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BRASILIANA 
6.• SERIE DA 

BIBLIOTHECA PEDAGOGICA BRASILEIRA 
SOB A DIRECÇÃO DE FER.~ANDO DE AZEVEDO 

VOLUMES PUBLICADOS 
1 - Daptista Pereira: Figuras do Im­

perio e oUlrl's ensaios - 2.• edição. 
2 - Pandlú Cal<>iiC'eras: O .Marque:11 · de 

Barbacena - 2.11. edição. 
S - Alcidcs Gentil: As Idéaa de Alberto 

Torres (synthese com indice remissivo). 
, - Ol1veira. Vianna: Raça e Allai~i­

laçii.o - 3.• edição (auirmentada.). 
& - Auzusto de Saint-liilaire: Seirunda 

Viazem do Rio de Janeiro a Minas 
Ger.ues e a S. Paulo (1882) - Trud. 
de Affon.lQ de K 1'aunay - 2.• ed. 

6 - JJa1,1ti:1ta Pereira: Vultos e episo­
dios du BrasiJ. 

7 - Haptis ta l'ereira: 
Kay Barbosa 
escolhidos). 

Directrizes de 
lSCKUndo tA:!.x.1011 

8 - Oliveira Vianna: :eopulações Med­
diousc11 do Brasil - 4.• edição. • 

U - .Nina ltodri&"ue:i : Oa Afrieano:1 no 
llraaH - (Revu1ii.o e prefacio de .Ho-. 
mero !>ires). Pro(uimmentc illustrado 
- 2.• edição. 

l\J - Oliveira V ianm,: Evc.luçü.u do Povo 
llrai;ilt:iro - ~-• ed1çào (iUu:itr.udaJ. 

11 - Lui:.. Ja. C.limara. Cascudo; U t.:ondtl 
d'Bu - Vol. illlliitrado. 

l~ - Wn.nderley Pinho: Cartas do hn­
perador Pedro 11 ao Barão de t.:ot"­
&"ipe - VoL illwtral.lo, 

13 - Vicente Licinio Ca,,rdOtK>: A" ~r­
eem da llistoria do BraaiL 

14. - Pedro Calmon: llistoria da CiTi­
Hução Braaileir• - 2.• edição. 

15 - l:'a11d1á CaloKeras: Da Rezencia ã 
qu1:da. de Ruzas - 3.0 volume ~da t1erie 
•• Relações Exteriores do Hrasil "J. -

16 - Alberto Torres: A Orsanização Na­
cional. 

17 - Alberto Torres: O Problema Na­
cional Brulleiro. 

18 - Visconde de Taun.uy: Pedro U. -
2.• Ed. 

19 - Affonso de E. Taunay: Visitan_ta 
do Braail Colonia.1 (Sec. XVl-XVltlJ. 
- 2.• Ed. 

20 - Alberto de Faria: Maaã (com t,.rea 
illustrações f6ra do texto). 

21- Baptista Pereira: Pelo Bra11il 
Maior. 

Cad. 1 

2~ - l:. Roquette-Pinto: Ensaios de An­
tre-1>0Iogia Brasileira. 

23 - Evaristo de Moraes: A eacraridio 
africana no BraalL · 

24 - l'andiá Calo~ras: Problemaa de 
administra(ão. 

25 - .hlnrio Marroquim: A lin~ de 
No1:deatc. 

26 - Alberto Rangel: Rwnoe e Penpe­
ctivaa. 

27 - Alfredo Ellis J"unior: Populatõt9 
Paulist.a11. 

28 - General Couto de Maitalhães: Via-
&'em no Arairuaya - 4.• edição. · 

:!!J - Josué de Castro: O problema da 
alirt1entação no Brasil - Pretacio do 
prof. Pedr-0 Bscudero. 

30 - Cap. Frederico A. Rondon : Pelo 
Br:tail Central - Ed. 1JJustL·alJa. 

:: l - Azevedo Amaral: O Brasil na cr_iae 
actual. 

3:! - C. de Mello-Leitüo: Visítantea do 
Primeiro Jmperio - Ed. iliustrãda 
lCOlll w ÍÍiUras,. 

aa - J. de Sampaio Ferraz: Ml!teorolo. 
&:ia Drasileira, 

H - Annone Cu:.tn: lntrodacçiio á Ar­
cheoloa-ia BrHileira - Ed. illustra~ 

.sr. - A. J. de Sam;,aio: Phytoee<>K'r•phla 
du liraiul - Ed. illustrada. 

36 - Alfredo Ellis Junior: O BandeJria­
mo Pau.lista e o Recuo do MeridJaoo 
- 2.• edição. 

37 - J. F. de Almeida Prado: Primeiroa 
Povoa4ores do Brasil - (2.• edição 
illustrada). 

31) - liuy Uarboaa: Mocidade e E::rlllo 
( CartaiJ inedilas. Pre!acíada.s e anno­
tadas por Americo Jacobina. LacombeJ 
- Ed. lllustrada. 

39 - E. ROQ.uette-Pinto: Rondonia - a.• 
ediçao (11uKJ11,entada e illustrada). 

.io - Pedro Calmon: Biataria Social do 
Braail - 1.0 'Iomo - &pirito da So­
cie(fade Colonial - 2.• ediçã.o Wp.a­
trada (com 13 a-ravuras). 

U - José-Maria Bcllo: A lntellismcia 
do Braail. 

42 - Pandiá CalolJ'eras: Formação Bia­
torica do Bruil - s.a edição (com 1 
mapp,u !óra do texto). 



4S - A. Saboya Lima: · Alberto Tones 
e aua obra, 

4.f. - Estevâo Pinto: Os lndiren1111 do 
.l'fotdute (com 15 s:ravut*n.1 e mappa.s) 
- 1.0 vol::,me. 

"5 - Basilio de Ma1Ialhiies: Expando 
Geos-raphica do Brasil Colonial. 

-16 - 1t,·ru,to Menéohçil: A rn!lucnci" 
afr.eana no portus:un do 8raai1 -
Ed. illustrada. 

t7 - Mannt!! Bomfii-: O Brull - Com 
urna rio:a i!'X]>Jica.,iva de CatJD~ M11ul. 

48 - Urb;:m Vlanna: Bandeiras • ser-. 
ta,n;11tas h.ah:anoa. 

'9 - Gui,tnvo Barroso: Hii1toria l\filibt' 
do Brawil - Ed. illustruda (com CiO 
eravuras e mappn.s). 

60 - Mario Trn,•a;:;so!f: ProJec-;ão Con­
tine-ntal do Bra-,H - Pn•facio dt> Pan­
dii Ca!o~eras - 2.• cd1di.o ampliada. 

IH - Octavio df! Freit::t.,: Doentu afri­
canas no Brasil. 

'>2 - Cencrat Couto de Mn1:nlhúes: O 
ae-lvare-m - S ... edição comtJleta, com. 
parte oriah:ial TuPY•itUnrany. 

151, - A. J. de Sampaio: Dior~~raphia 
cbnamlca.. 

5' - Antor.LO Gontljo de Carvalho -
Calo&"irraa. 

H - Hildit'bra.ndo Acc1cly: O Ruonhe­
cimirnto do Braidl pelu E•tado1 Unf .. 
4'.os da Anui•rica, 

fi6 - Charlea ExPillJ": Mulheres e Cos,. 
tamea do Brai.:I - Traducçiio, i,t"e!a.­
-r:lo e nota.e de- Ga!ltào Penall'a. 

117 - Flausina Rodrl~~ Va!le: Elemen• 
to• d11 Fclk-lor11 mu1kal Brasileiro. 

fi8 - Au11:usto de Saint-HllaiTe: Vlarem 
á ProYincia d• S•nta Catha.r!na {1820) 
- Traducção de Cuias da Coita Pe.. 
rrira. 

H - Alfredo Fl1fs Junior: 01!1 Primeirca 
T:nincoa Pa.oiliatu II o CnnamentQ 
E .. ro-Amerlcano. 

SO - Emillo Ri.,useau: A rida doa ln ... 
dloa Gauturli• - Edieão illustrada. 

'1 - Conde d'Eu: Vlaaem Militar ao Rio 
Grande cio Sal {Prefacio e 19 cart&.I 
d'o PrlneÍP& d'Orl~ans, cotnmentad&:1 
por Ku: Fleiua) - Edição illustr:u1a. 

6Z - Aeenor A uausto de 14it11.nda: O 
Rlo Sh Francisco - Edição illuatrada. 

a - Ra:,-ma11.do M:oraa: Na Pla.nlde 
Amam.aica - 4.• edição. 

H - Gilberto Fre]"Te: Sobrados e Hu .. 
eambo9 - Deca.denda p:atriarchal ru .. 
raJ. no Brasil - Edição illustrada.. 

C4 - 3oi.o Dornu Filho: Silva Jardim., 
M - Primitivo Moacn: A lnatruc(ii.o ., 

o lmpeno (Suhtlidios para a historia 
elo ed.-ucacão oo Brasil) - 1823-lS53 
- 1.8 'YOlQmL 

67 - Pandlá Calopras: Problema• d't 
Governo - 2.1 edição. 

GS - Augueto <le Snint,.Hllaire: Vla(Cem\ 
a_, N111!!cen1u do Rio Sio Fl'•nciaco e 
pela Província de Goyaz - l.º tomo 
- Tn.duet;ão e notas de Clado nlbef. 
ro J~1;a. 

€o9 - Pr!l.do Mal11: Atra•tz da Rúitorl11 
NaYal Dramihlra. 

70 - A(fon!!;O Arir.o• de M~llo· Fnnco: 
Conceito àe Chilia&clo BruJlelra. 

'Jl - F. C. HoehnP - Botanira • ASJi.,. 
ca!~ura no Brasil no Secalo XVI -
( Pesqui~a:5 e rontribuiçü~J. 

72 - Auirllsto de Saint-Hilain - Se-­
lrQnda viar•m ao Interior d.o Draall -
"Espirita Santo" - Trad. de Carlos 
Ma".icira. 

73 - Lueia l!liiuel-Penira - Machado 
de A!tsis - (Estudo Critico-BloeT&Phl. 
co> - Edição !Jlu.:,trada. 

74. - Pandlá Calo1rirraa - Esta.doa Hla.­
torko• e PoUtlcoa - {Res NO!tra •.• J 
- 2.• edi;ão. 

75 - Affon!!o A. dl! Frtitaa: Vot:aba1arlo 
Nh-n11ratú (vernaculb.ado ~lo portu­
Ktln Caindo tm S. Paulo) - Llneua 
'fur,y-i;unrirny. (c:Jhl 3 i!Iuetrnções 
r::,: .i ,l-1 •,:·.t ·- r. 

15 - Gustavo Barroflo: Híatorfa iaecreta 
d() Bni:~il - l.ª r,arte: "Do d~co­
!irimento ti. ahdicaçíio d~ Pedro I" 
'Edição lllustrada. 

77 - C. de Mcllo-Leltão: Zoolol'ia do 
Bra•i1 - Edição ilJustrada. 

'i8 - Au$:11!lt.o de Snh1t-ltllaire: Via:em 
á.'I na'ICIP'ntu do Rio Sio Francbc-o • 
P1"la Provinda de Go.raz - 2.• tomo 
- Trndueção e notas de Ciado Ri. 
b~iro Le.~. 

'i'9 - Craveiro Costa: O Vi~conda iM 
Sinimhá - Sua vida e sua actuat;io 
na politiQ nacional - l840..18S9. 

80 - Oawa1do R. Cabral: SUi.ta Catha. 
l'in• - Edição illustrada. 

81 - L"'K>s Brito: A GIH;.»•a S11lalna 
do Primeiro Jmperfo - FreJ C-antta 
- Ed. ilustrada.. 

82 - C. de Mf'l!o-,Leitào: O Brasil Viato 
Pelo• Jnsl~eL 

83 - Pedro Calmon: Hi1torfa 8c:,cfal do 
Brasil - 2.• Tomo - E,plrito da So. 
ditdade Imperial, 

84 - Orlando !d. Camlho: Prob1tmu 
FtandallM'li.taea do Munlciplo - EdJçio 
illu..trada. 

85 - Wanderle>J" Pinho: Coteslpe • .._ 
Tempo, - Ed. Uluatrad&.. 

86 - A ure!io Pinheiro: J.. Huaem do 
A..aazonu - Ed. llluatrada. 



S7 - Primitivo Moacyr: A lnstruc(io 
e o Jmperfo, - (Subsídios para a 
Historia da Educaçiío no Dra .. il} - 2-" 
•olume - Reformas do ensino 1854· 
1S8S. 

88 - Hello Lobo: Um Varão 4a Repu­
blica: Fernan41o Lobo. 

89 - Coronel A. Louri'\"al de Moura: 
A, Fort;a!I Armadas • o Destino 
Di11torieo do Brasil. 

~IQ - Alfredo F.:l!h Jnnior: A Evn1u("án 
d, Etonomia Paal111ta • .... Causa. 
- Edição lllu:itrada. 

n - Orhmdo M. Carvalho: o Rio d, 
Unidade Nacional: o Siio Francisco. 

92 - Almirante Antonio AJve~ Camnra: 
En!.&,o Subre all Cons1mt(Õe~ NavJ'P-. 
Indiirenas do Brasil 2.ª edição 
illustrada. 

~l:1 - Seraphim Leite: Pal'inas de Histo­
ria do Brasil. 

!),I - S11lnm11o de Vu<"oncellos: O Fico 
- Mina• e os Mineiro• da lndepen• 
dencia - ~ição lllu!!tr&da. 

95 - Luiz AKn!l~.iz e Eliznbeth Cary 
AP.Hiz: Vio.g-em ao Rrasil - 1865. 
1866 - Trad. de Ed1tar Sll~:<iekind 
de Mendonça - Edição i!Iustrada. 

96 - o~orio da Ro<"ha 0 1nb.: A Poli· 
tka que conn·m ao Brasil. 

97 - Lima Fia-ueiredo: Oeste Para.na• 
ense .:.... Editão Hlustrnda. 

98 - Ft>rnando de Azev..(lo: A Educa· 
çio Puhlfn IPffl SIÍo Paulo - Proble­
mas e di11cu,111ões (lnqul'!rito para "0 
&tndo de S. Paulo" em 1926). 

99 - C. de Mello-Leitão: A BiotoE'la no 
Brasil. 

100 - Robie-rto Simonsen: Hiatorla E~o­
nomlta do Brull - Ed. ltlcstrada 
em 2 tomos - 100 e 100-A. 

101 - Herbert Baldus: En11,aios de Eth· 
noloa"la Bru;teira. - Edição illu11trnd,. 

102 - S. Froea Abreu: A riqueza mi• 
nenl do BrHiJ - Edicão i11ustrada. 

103 - Souu. Carneiro: M:,thos Afriea­
no• no BraslJ. - Editá.o Jlh1Rtrada. 

104 - Aranjo Lima - Amazonla - A 
Terra • o Homrm - {lntroducção A 
Anthropc,!leoRTatJbia) - 2.ª edição. 

105 - A. C. Tavares DL"lli>s: A ProYÍD• 
eia - 2.• edição. 

106 - A. C. Tavares Bs.11tos: O ValJ• 
do Amazonu - 2.• ,edição. 

107 - Luiz da Camarn Cascudo: O Mar­
crttet de onnd.a e -~ tempo (119&. 
1870) - Edição Ululltnd11.. 

10S - Padre Antonio Vieira: Por Bra• 
ali e Portapl - Sennõer: commentados 
por Pirdro Calmon. 

109 - Georsrea Raeden:: D. Pedro n é 
o Cond• de Gobineau (Corresponden• 
eia inedital. 

llO - Nina Rodrhrues; A• raça hama .. 
na11 e a reaponsabilldade penal no 
Bradl - Com um estudo do Prot. 
Afran?o Peixoto. 

111 - Wn!"hington Lu:s: Capitania de 
São Paalo - Governo de Rodrisa 
Cesnr de Me-neze9 - 2.• edicão. 

112 - E!'ltevão Pinto: Oa lndl~nu do 
Nord~te - 2.0 Tomo (Organização 
e estructura so::ial dos india:enu do 
norde~ti? brARile:ro). 

113 - Gns!iio Cru111: A Ama:ronla qae 
ru vi - Obido ... Tumuc-H'umac: - Pre­
facio de Roquetlc·Pinto - Dlustrado. 
2.• edição. 

114 - Cnrlo11 Sfü;Rekind .Ue Mendon('a: 
Sylvio R<Jmero - Sua Formação ln• 
tel!ectual - 1851·1880 - Com uma 
indica('ãO blblio~nphica edição 
illu~trnda. 

116 - A. C. Tavares Bastos Carta• 
do Solitarir, - 3.ll. edição. 

116 - Agenor Augusto de Miranda -
E!ltudo!l Piauhycnses - Edição Ulus• 
trada. 

117 - Gabriel SosreR de Souza: Tra• 
tndo Del'lcriptivo do Brasil em 1581 -
Comment.nrios de Franci!lco Ado}pbo 
Vnrnhacen - 3.ª Ediçii.o. 

118 - Von Spix e Von Mnrtius: A ti-a­
vez da Dah;n - Excerptos de "Rei"IB 
in Drn!l-:lien" - Traducção e nota• 
de Pirajá da Silva e Paulo Wolf. 

119 - Sud Mennucci: O Prrcaraor do 
Abolicionismo - Luiz Gama - ~i· 
çáo il!ustrada. 

120 - Pedro Calmon: O Rei Phllo.o-
pho - Vida de D. Pedro II - Edi~.ii.cr 
illustrada. 

121 - Primitivo Moaeyr: A lnstructlio e 
o lmprrio (Subsidio!l para a Historia 
da Ednençii.o no Brasil) S. 0 volume -
1854~1889. 

122 - Fernando Saboya de Medeiros: 
A Liberdo.de de NaYepçio do Ama­
zona, - Relações entre o Imperio e 
os Estados Unido, da Amerlca, 

123 - Hermann WAtien: O Domlahl 
C,1Jonial Ho!1andez no Braall - Um 
Capitulo da Historia Colonlat do Se-­
culo XVI] - Traducção de Pedro 
Celao Uchaa CavalcantJ. 



12' - Lui: Norton: A C&rte de Por­
ta:nl Dei Bruil - Notas, documentos 
e cartas diplomaticas da Imperatriz 
Leopoldina .. - Edição !ilustrada. 

126 - .T oão Domas Filho: O Padreado 
·· • a IcreJa Bruileira. 
126 • 126-A - Auzusto de Sahlt-H.ilairl'; 

Vlaeena pelas Provlnciaa de Rio de 
J'aneiro e M..inaa Genaes - em 2 
tomos - Edição illustrada. Traducçil.o 
e Notas de Clado Ribelro de Les1113.. 

127 - Ernesto Ennes: As Guerras nos 
Palmares. (Subsldloo para su& histo­
ria) 1.0 vol.: Domingos Jorge Velho 
e a .. Troya Negro" - Prefacio dl? 
Affonso de E. 'l'auna:r .. 

128 e 128-A - Almirante Custodio José 
de M.ello: O Governo Provisorio e a 
Revo~ução de 1893 - l.º Volume. em 
2 tomos. 

129 - Aíranio Peixoto: Clima e Saude 
- Introdueção bio-ijt'eogTapblen ã. ci­
vilização brasileira, 

130 - Major Frederico Rondon: Na 
Rondónia Occidental - Edição ill us­
trada. 

181 ·- Hildebrando Accioly: Limites do 
Brasil - A fronteira com o Par8%Uay 
- Edição illustruda. com 2 rnapvat1 
f6ra do tu:to. 

182 - Sebastião Papno: O Conde dos 
Artoa e a Revolução de 1817 - Edi­
po lllustrada. 

118 - Heitor Lyra: Biatoria de Dom 
Pedro II - 182S-1891. VoL 1.0 "As. 
canção" 1825-1870 Edição 
Ulustrada. 

134 - Pandlá Calogerae: Geoloir{a Eco,, 
nomlca do Bnt.11il - (As minas do 
Brasil e sun Legislação) - Tomo 3.0 

Distribuição geographica dos depositos 
auriferos. Edição refundida e actuali­
:ziada por Djnlma Guimarães. 

I3õ - Alberto Pfaarro Jacobina: DUl5 
Carneiro (O Conaer\'ador) Edlção 11-
lustra.da. 

1813 - Carlos Ponte!: Tavares Bastos 
(Aureliano Candido) 1839-1876. 

137 - Annibal Matos: Pre-historia Bra­
sileira - Varias Estudos - Edição 
illustrnda. 

138 - Gustavo Dodt: Descripçiio doa 
Rios Parnahyba e Gurupy - Prefa.­
facio e notas de Gusta"o Barroso. 
Edição iUUstrada. 

139 - Angione Costa: Mürra.ções e 
Cultura lndigena - Ensaios de u.r­
qucologia. e etnologia. do Brasil. 
Edição illustrad.i. 

140 - Hermes Lima: Tobias Barreto 
A Epoca t? o Homem - Edição il­
lu::itrada. 

141 - Ol!vcira Vianna: O Idealiiirno da 
Coni1tituição - 2." edição augmen­
tu.da. 

142 - F.rancisco Vcnnncbo Filho: Eu­
clydea da Cunha a Sflla Amliit'Os -
Edição illustrada. 

143 - Bruno de Almeida Mai;:-a.lhiies: 
O Visconde de Abaeté - edição 11-
Jui:.trada. 

144 - V. Corr.aa Filho: Alexandre Ro­
drizues Ferreira - Vldtt. e obra do 
grande naturalista. brasileiro 
Edição illustrnda. 

Edições da COMPANHIA EDITORA NACIONAL 
Ru. dos Gu.smões, 118/140 - São Paulo. 
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CAPITIJLO I 

PARA 

Segundo Antonio Rodrigues Vieira Junior (Bole­
tim n.º 8 do S. G. :i\I. B), os depositas auriferos do Ama­
pá estão ao norte, nas vertentes do rio Cassiporé, e par­
ticularmente nos igarapés Lourenço, Ballonfroy, Pedra, 
Clement, Regina, Alby, Vieux Dlanc e do Inferno; na 
contravertente, o autor referido menciona os igarapés 
Salmongon, Onnemark, Grand Crique, cabeceiras do 
Araguary. 

"Espalhados por estas cabeceiras, dentro de 
uma area approximadamcnte de 21 kilometros de 
perímetro, é que estão os restos de alluviões, em 
parte trabalhados pelos franceses, e que hoje ainda 
são explorados em mínima escala, por um pequeno 
numero de faiscadores, que se aproveitam de appa­
relhos simples, Long-tom e Chanquées, para lava­
gem de alluviões". (op. cit.) 

Distinguem-se os depositas de terraços e os dos pe­
quenos valles onde estão em estreita relação com material 
elluvial; por isto o cascalho se compõe de seixos de quart. 
zito, de rocha amphibolica, e de quartzo branco angular. 

A espessura total das camadas de areia, argilla ferru­
ginosa e seixos, -varia de 0,50 a 2,50 ms. Parece, pela 

Cad. 2 
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descripção dada pelo autor acima mencionado, que o ma­
terial detrietico aurifero não se assenta directamente so­
bre as rochas regionaes, mas geralmente em um leito de 
argilla plastiea intercalado. 

A região estudada é um peneplano archeozoico com 
manchas ou oasis algonkianos, aos quaes pertencem os 
quartzitos e schistos assignalados. 

Como no Gurnpy, as rochas mclanocraticas, sejam ty­
pos basalticos post-paleozoicos, sejam typos metamorphi­
cos de origem eruptiva basica, se apresentam frequente­
mente encaixadas nos gneisses e mesmo cortando os gra­
nitos antigos. É provavel que os vieiros auríferos sejam 
analogos aos estudados no E'stado de Minas, nos municí­
pios de S. Gonçalo do Sapucahy e de Queluz (Lafayette). 
bem assim em Lagôa Dourada . 

O teor dado de 2 grs./metro cubico deve ser tomado 
com certas reservas, pois que os faiscadores só trabalham 
em manchas de cascalho rico. 

Na zona fronteiriça com a Guyana francesa existem 
depositos alluvionarios nos rios Oyapock, Counani e Cal­
çoene, explorados clandestinamente por aventureiros gu­
ya:ienses. Tambem nas terras banhadas pelos rios Apro­
uagne, Surinan, l\Iarie e :i.\laroni, a lavra de alluviões au­
ríferos vem sendo feita desde 1856. 

Em 1895, l\Iiguel Arrojado Ribeiro Lisboa empre­
hendeu uma viagem de estudos na bacia do rio Gurupy, 
cujos resultados permaneceram ineditos durante 40 an­
nos. Poucos annos a pós seu falleeimen to, o seu filho Dr. 
Joaquim :i.\Iignel Arrojado Lisboa encontrou, entre os do­
cumentos daquelle il!ustre engenheiro de minas, um resu­
mo do relatorio apresentado ao Barão de Capanema, que 
lhe havia incumbido de realizar os estudos geologicos ne­
cessarios ao preparo de um plano de exploração das jazi-
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das de ouro da já afamada região. Os originaes desta obra 
foram postos á disposição do Serviço de Fomento da Pro­
ducção l\Iineral, que a publicou em seu Boletim n.0 7. 

Como uniea fonte de informação, que é a publicação 
referida, só pouemos nos limitar a transcrever os trechos 
de maior interesse. 

"A região aurifera do Gurupy estende-se da cos. 
ta ao alto Gurupy, isto é, entre o Piriá e o Gurupy, 
no Estado do Pará, e entre os rios Tury-assú e l\fa. 
racassumê, no Estado do l\[aranhão". 

'' .A area mais importante é a que abrange as 
terras oeeideutaes do curso inferior do medio Gu­
rupy. O,; placcrs abandollatlo;; do Pirucaua acham­
se .na rnargen1 oriental do curso superior do medio 
Gurupy". 

'· Existem lambem placcrs na costa, de accesso 
facil ., . 

. , As vias de communieação flm·iaes que pode­
rão servir aís zonas auriferas são: o Gurupy, o Pi­
riii e o .:\Iaracassumê " . 

.. As jazidas de )fontes Aureos estão no interior 
das terras, e o porto proximo, no rio Gurupy, está 
a montante da cachoeira de Tauary-ira, a 200 ki­
lometros do mar. Para se ulcançar o porto ter-se-á 
<1ue vencer os 110 kilometros de facil navegação do 
!mixo Gurupy, e 90 kilometros de cachoeiras e cor· 
redeiras do medio, só transponiveis por embarca­
ções de tonelagem mais elevada em altas aguas. Ora, 
justamente nesse período tem o i\Iaracassumê vo­
lume bastante para comportar embarcações de tone­
lagem igual á das que poderiam transpor as ca­
choeiras. Assim a região mineira maranhense terá 
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vias faceis de communicação, por meio de dois cur­
sos dagua, somente no tempo das altas aguas, ia­
differentemente pelo Gurupy ou l\Iaracassumê, ser­
vindo de criterio na escolha a. maior ou menor dis­
tancia da jazida aos portos". 

"Além das cabeceiras <lo Tury-assú e l\Iaracas­
sumê poder-se-á attingir a região oriental <lo Alto 
Gurupy pelo valle do Pin<laré ; para accesso á re­
gião occidental utilisar-se-á sempre do Gurupy". 

"No Pará, as minas do Gurupy-mirim estão a 
28 kilometros do Gurupy e as ele ltamaguary cerca 
de 20". 

"No .llfaranhão, as minas de Jiontes Aureos es­
tão a 40 do Gurupy e a 30 elo )Iaracassumê". 

Segundo o autor citado, o complexo cristallino des­
ponta na confluencia elo Gurupy-mirim e constitue a 
formação predominante de todo o baixo curso do rio. 
Na região aurifera, porém, surgem os schistos c quart­
zitos a]gonkiauos que no rio do Peixe tecm direcção 
N-50°-Ú e mergulho vertical. Xa região <lo ..ilegre oe­
correm rochas analogas ás da serie ele l\Iinas, inclush·e 
itabirito, com direcções variando de 40° a 60° N-0 e 
mergulho quase vertical. No meclio Gurupy, o complexo 
cristal.lino apresenta frequentem.ente afloramentos de 
rochas melanocraticas que foram nssignaladas no Guru­
py-mirim e descriptas por Hussak como variedades de 
diorito. Na Ilha do Veado e em Itapeua-mirim reappa­
rece a serie de ll!inas com seus schistos e q_ uartzitos. 

Recentemente a região foi visitada por Glycon de 
Paiva Teixeira e Henrique Capper 11.l.ves de Souza, que 
percorreram Ulila extensa area onde os faiscadores tra­
balham em depositas elluviaes do interior e da costa. 
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No alto Gurupy-mirim os vieiros occorrem, com di­
recção noroeste-sudoeste, em uma faixa de terra de 45 
kilometros de extensão, ao longo da qual são conhecidos 
os seguintes locaes: :\Iasca, llfangerona, São Pedro, Fre­
cha]. Rio do Peixe e Capoeira. Todos Qstes afloramen­
tos estão sendo utilizados por cerca de 250 mineiros que 
empreg-am pilões manuaes e batêas na extracção do ouro. 
O vieiro, em zonas de maior possança, é desmontado a 
céu aberto até a profundidade de 10 ms e, quando 
comporta o trabalho de mais de um mineiro, é dividido 
em secções separadas por pilares perdidos. 

A rocha encaixante é schisto da serie de lllinas, mais 
ou menos fel<lspathizado. 

E'm 192-l, os mineiros Dulc-i<lio Ribeiro e Francisco 
Lucas Soares encout raram c•m F!rechal, o primeiro uma 
pepita pt>~alldo 814- µ-rs e o st•gnnclo uma de 710 grs. 

Ko rio Tromaliy. tittc dcs::1~na na costa atlantica, 
no estado do :.\!aranhão, cxistc111 27 locaes de explora.-
1;ão, lavrados desde• 1 !Ja:?, calcularnlo-se a populai;ão mi­
neira em mil faiscadores, prnduzindo cerca de 10 kilos 
de ouro por mez. Os <lt>posi1os colluviaes são inundados 
periodiea1m'nte pelas n1arés de sizigias e são do mesmo 
typo dos de :\Taratanna, no Estado do Pará. Geralmente 
a camada de cascai ho aurífero de espessura variavel em 
torno de 30 cms está coberta por 3 a 4 ms de material 
argilloso esteril. 

Como na mina de 11Iangerona, no Gurupy-mirim, o 
vieiro da mina de Genipapo é explorado a céu abertc. 

Na zona do Tromahy não existem estradas, sendo 
todos os transportes feitos a pé, por picadas abertas na 
matta. 

A maior pepita, encontrada em 1931 por Theophilo 
:Peixoto, pesava 1.650 grs. O mesmo faiscador, em 19321 
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colheu outra com 920 grs. de peso e em 1933 outra com 
430 grs. 

A descripção pormenorizada dos vieiras é dada por 
M. Arrojado R. Lisboa e não podemos deixar de trans­
creve-la, porque vae nos permittir tirar algumas conclu­
sões interessantes. 

"POSSANÇA" 

"Ordinariamente têm os vieiras de quartzo no 
Gurupy possanças que variam de 0,50 a 1,50 m. 
Todavia estudamos veios quartzosos de 0,10 a 0,20 m 
de espessura no Rio do Peixe; emquanto que., no 
Alegre, o vieira de quartzo estudado aflora com 
possança superior a -1 m. Nenhuma relação de dis­
tribuição de riqueza entre si esses diYersos valores 
de possança. 

"A possança superficial, de 0,10 m a 0,2(), apre­
senta-se quando o vieira principal se ramifiea cm 
outros proximos e parallelos: - no Rio do Peixe 
em uma pequena extensão, na depressão de um car­
rego, nota-se uma serie parallela desses vieiras se­
parados de 2 a 3 ms, que prm·avelmente se reunem 
em profundidade. 

"No Yieiro de ",\legre, a forte possança cons­
tatada refere-se á profundidade ele 4 metros ; a 
partir dai para o alto, o vieira divide-se em uma 
serie de pequenos veios de quartzo, auríferos, aber­
tos em leque, desapparecendo ás vezes e deixando 
a rocha impregnada de metal. Neste caso, a pos­
sança deve ser contada entre os veios extremos. 
pois todo o terreno comprehendido é metallifero. 

"Uma infinidade de pequenos vieiras de quar­
tzo de 0,010 m. ou 0,005 de espessura, em geral au-
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riferos, cortam constantemente a região. Como se 
acham isolados e são de pequena possança, não re­
presentam valor industrial. 

"As minas do Maranhão possuem vieiras pos­
santes como as do Parú: - cm um dos vieiras do 
Vallc da Bôa Esperança assignalou-se uma pos­
sança de 36 pés ou 11 m ctros, talvez abrangendo 
esse numero o conjuueto com a rocha estractifi­
cada impregnada de sílica e ouro". 

"NATUREZA DO ENCHIMENTO DOS VIEIROS 
AURIFEROS" 

"O quartzo aurifrro é g-eralmente opaco ou 
muito pouco cristallino; em casos excepeionaes 
apresenta umn cliYnf.!em faeil, possivel aliás em 
quartzos ricos on cstereis. Esta clivagem encon· 
tra-se no quartzo rlo placcr ele )[anuel Raymundo. 

"O quartzo rico P en1 g-cral colorido, roseo, 
azulado, enfuma,;udo 011 amarellado, sendo mais 
commum no Gurupy a côr ligeiran1ente rosea pro· 
pria do quartzo superficial; emquanto que a côr 
azulada é a do quartzo das profundidades e por 
isso mesmo rara em alluviões. A coloração rosea 
não é uniforme, e um mesmo quartzo roseo poderá 
apresentar porções notaveis por sua alvura. 

"O quartzo enfumaçado ou negro, é caracterís­
tico das paredes do vieiro, estí1 geralmente carco­
mido, cheio de cavidades ou geados nitidamente 
conservados, apresentando Jeitos de mineiro de 
ferre ou manganez, productos de decomposição ir­
regularmente espalhados e que tingem de negro o 
mineral, outras vezes de um bello tom arroxeado. 
O limonito da decomposição de pyritas oecupa lei-
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tos de meio a um millimetro de espessura, deixando 
claramente perceber mamelões typicos. 

"Este quartzo contem ouro visível e imisivel. 
O ouro visível está isolado nos geodos em concen­
trações ou occupando cavidacles de regulares di­
mensões, formando manchas (coarse gold), niío 
sendo uniformemente espalhado na rocha e sim 
disposto em leitos distinctos atraYessando uma 
amostra em direc,:ões diversas e depo.sitado nas 
fendas oceupadas por mineraes fcrru;dnosos oriun­
dos de pyritas. As amostras da Escola de l\finns 
permittem se veja nitidamente esta apresentn~ão 
caracteristiea dos vieiras a ouro livre. Tal é o ouro 
do quartzo filoneano do Arrecua, onde notamos qne 
quanto mais cavernosa e tinta de nel!rO pelos mine­
raes decompostos, mais ri<'a é a amostra. 

"Outra vezes o quartzo é branco diYidido por 
leitos de mnnl!anez que formam l!ramle parte da 
amostra. O do Rio do Peixe é de extraor<1inari~ 
tenacidade, deixando-se difficilmente <1uebrar no 
martello, coloração opalina ou lil!eiramente ama­
rellada, fractura conchoidal e franco aspecto l!Or­
duroso, não possuindo os leitos de mineracs decom­
postos dos vieiros com ouro visível. O metal está 
ahi espalhado em partículas finíssimas e compõe­
se unicamente do floating ore dos lng-lezes e que os 
faiscadores de Minas Geraes denominam expressi­
vamente ouro voador. Este quartzo, quebrado em 
massarico de ferro, habilmente Ja,·ado na batêa não 
deixa o menor vestil!io de ouro; todavia as ana!yses 
de laboratorio revelam mais de 15 gr. por tone­
lada. 

"~ neeessario salientar esta occorrencia pois 
muitos vieiros considerados estereis ap6s a lavagem 
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<la batêa, revelam-se ricos depois de ensaiados e um 
bom criterio é valer-se dos caracteres do quartzo : 
- Os quartzos estercis são gcra!mente transparen­
tes, não têm coloração nem manchas ou leitos de dc­
composiçíio e são notavcis por ma alvura e ordina­
riamente pouco tenazes. São communs no Gurupy 
e rnuitas t·czcs constituem veios de grande possança. 

"Do exposto, conclue-se: que os vieiras da re­
gião, com relação á natureza do enchimento, se clas­
sificam como vieiras com ganga quartzosa. sem mi­
nerios sulfurados complexos. 

"É provavel que vieiros hoje collocados nesta 
eateg-oria, graças ú <leemnposi~flo superficial do mi­
neral sulfuroso. tornem-se complexos em profundi­
dade, facto que potlemos prever no vieiro do Arre­
cua: - com cffeito. o ouro obtido pela lavagem dos 
afloramentos, <1,•pois ,Ie funtli,lo em lingotes, mos­
tra a existeneia tlc substancias extranhas que um 
rstuclo defiei(•nte f,;Ug"gere tratar-se de um arseniu­
reto aeompauha,1o tle bismuto. 

"Posteriormente, estudando o quartzo, desco­
brimos juntamente com o ouro e em igual abuu­
dancia uma substancia metallica que 110 resíduo da 
lavagem não apresentava forma cristallina. Pos­
suindo apenas <1uatltidade insufficiente para uma 
analyse chimi~a a sua natureza não poude ser de­
terminada. Suppornos que esse mineral está rela­
ciona<lo com os traços de bismuto encontrados na 
fundição. 

"A maior parte dos vieiros do Gurupy são 
constituídos por ganga com poucos sulfuretos ou 
sem elles, não se encontrando mineiros complexos, 
como os de Minas Geraes. Nas Guyanas e na Vene­
zuela, os minerios complexos com mi,spiekel não fo, 
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ram encontrados. Salientamos este facto, porque 
em ].\finas Geraes a presença das pyritas no quartzo 
é commum nos vieiros auríferos e ·um dos criterios 
geralmente seguido pelos prospectores, inapplicavel 
entretanto aos vieiros do Norte. 

"A extrema divisão do ouro na ganga de al­
guns vieiros encerrando o ouro voador de amalga­
mação difficil, deixa prever a cristallização do me­
tal directamente com a sílica, que alguns autores 
consideram em combinação chimica". 

"CARACTERES DE AFFLORAMENTO" 

"Os vieiros observados, ora affloram na rocha 
decomposta, ora na rocha bem conservada, podendo 
um mesmo vieiro atravessar estratos decompostos 
e frescos. 

"No primeiro caso, no vieira do Arrecua a ro­
cha l!presenta-se na superfície dfridida em· feixes 
e em leques, construidos de uma serie de delgados 
leitos quartzosos, impregnados de ouro, assim como 
a rocha encaixante, intercalando ás vezes leitos de 
argila finissima muito rica em ouro. Em profundi­
dade, esses feixes se reunem e constituem um vieiro 
compacto. A sub-divisão dos vieiros é superficial 
(4 m. no Alegre). Ordinariamente, o ouro é finis­
simo e de difficil lavagem. 

"Estes delgados leitos de quartzo podem pas­
sar despercebidos e ao prospector simularão, espa­
lhados na terra decomposta, como ouro alluvionar 
tanto nas encostas como no alto dos morros, como é 
o caso de Arrecua, 
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"Outras ,ezes o quartzo apresenta-se em blocos 
alinhados no meio da rocha decomposta, partidos 
em planos regulares ele cliv·agem, ou destacados en· 
tre si unicamente por decomposição dos leitos de 
hematita transformando em ocre. E·sse quartzo, in­
questionavelmente in situ costuma ser rico em ou­
ro visível. A.baixo de uma profundidade que não 
excederá 10 m., o vieiro torna-se perfeitamente re­
gular; no caso do Arrecua, a 6 m. da superfície, o 
vieiro preenche essas condições. Uma tal formação 
pode apresentar ouro visível ou invisível. 

"Os vieiros aflorando no meio da rocha decom­
posta são verdacleiros diqnes ,kstaca'.los dos destro­
ços da rocha encaixante. )festas condições são todos 
de ouro hn-isivel, intimamente ligado á sílica, sen­
do a ganga de quartzo amarellado ou branco opa~ 
lino; embora a rocha encaixante não esteja decom­
posta é possível a divisão supe1·ficial elo vieiro prin­
cipal em vieiras paralll'ios de 0,05 m. 0,10 e 0,20, 
reunidos cm profun,lidacles em tronco uníco. Neste 
caso, porém, a rocha encaixante é praticamente 
esteril. 

"Uma infinidade de pequenos vieiros aurífe­
ros afloram na região do Alegre, com 0,010 m. de 
possança; esses vieiros, distantes entre si, atraves­
sam regularmente a rocha decomposta possuindo 
salbandcs nítidas. Dai a explicação do facto que 
muito surprehende o observador recem0chegado ao 
Alegre: presença constante do ouro em pequenas 
porções em toda a superfície do terreno, indiffo. 
rentemente no alto das collinas e nas baixadas". 



CAPITULO II 

CEARA 

Neste Estado, onde as formações proteroizoicas fo. 
ram erodicas até suas rnises katamorphicas, encravadas 
no archeano, muito raro são os afloramentos de rochas 
anriferas. São conhecidos os trabalhos cm depositas de 
cascalho aurifero nas visinhanças de S. Vicente das La­
vras, perto da Serra da Mangabeira, a 60 kilometros da 
cidade de Icó. Gardner escreveu sobre esta exploração 
cm 1841. 

L. C. Ferraz menciona existencia ele gneiss aurífero 
· no municipio de Viçosa e alltwiões auriferos no rios Ara­
rassú, Curumatan, Jaguaritiba, Juré e Salgado. O mes­
mo autor menciona occorrencia de ouro nas serras de I3a­
turité, Cariris, Ibinpaba (associado a minerio conte11do 
cobre, chumbo e zinco), de Ipú e Uruburetama. 



CAPITULO III 

PARAHYBA 

Na obra de L. J. de )foraes Serras e Montanhas 
do N orrlcste publ. 58 da Inspectoria Federal de Obras 
Contra as Seccas, ha urna nota sobre ouro na Parahyba 
,1ue reproduziremos tHJUi. A obser.-ação que fizemos so­
bre o estado do Ceará é tambem extensiva á Parab.yba, 
que faz parte da região peneplanacla do nordeste do 
Brasil. 

"Na zona do rio das Bruseas, affluente da 
margem direita <lo Pianeó, no munieipio de Prince­
za, existe um districto aurifero, onde a oecorrencia 
de ouro já era conhecida por portugueses de Per­
nambuco e particularmente pelos hollandeses. Em 
31 de l\Iaio de 186-!, quando o territorio pertencia 
ainda a Piancó, José Jacomo Tasso, pelo decreto 
n.º 2.H-!, de 27 de Junho de 1859, adquiriu 36 da­
tas na sesmaria de Cachoeira (2). 

"Conforme uma communicação do concessiona­
rio ao presidente da então provjncia da Parahyba, 
ficaram descobertos sete vieiro~ distinctos, ainda 
que alguns delles interrompidos. Estes vieiros es­
ta.-am distribuiclos numa extensão de 37.500 pal­
mos, desde a barra do riacho do Pinga até a Por­
teira ou Apertado das Cacimbas, seguindo o curso 
de Bruscas, e foram designados pelos seguintes no-
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mes : 1) Descobridora; 2) Lima; 3) Azougue ; 4) 
Chique-Chique; 5) Bôa Esperan<;a ; 6) Bandeira; 
7) Revira. Tasso propunha ir á Inglaterra con­
tractar uma companhia para lavrar as minas e di­
zia serem grandes as düficuldades a vencer para 
lavrar as terras daque!la localidade, devido á falta 
d 'agua, que era preciso ir buscar a duas ou tres 
milhas de cµstancia (19). 

"Formou-se então, em 1865, urna companhia 
inglesa, sob o nome de "Tasso Brazilian Gold-11i­
ning Company (limited) ", para explorar as minas 
não sómente da Parahyba, mas tarnbem de Per­
nambuco (20). 

"Na primavera desse anno, veio da Inglaterra 
uma expedição da qual fazia parte o engenheiro de 
minas E. Williamson, afim de fazer a explora­
ção (4). 

"Appareceu como tendo explorado essas minas 
de ouro, José Jacorno Tasso Junior e João Edwin 
Roberts (19). 

"Os trabalhos de mineração duraram pouco, 
não passando do inicio. Para isso muito concorre­
ram, além do reduzido capital da empreza, a po­

breza dos vieiros, a falta d 'agua para as lava­
gens, difficuldades de transporte, precarias condi­
ções de subsistencia e escassa mão de obra. Em 
Agosto de 1871, José J acomo Tasso escrevia de Re­
cife para Cachoeira das Minas, pedindo uma ar­
roba de amostras de Bôa Esperança, para enviar á 
Inglaterra. Pelos dizeres da carta, se infere que o 
missivista desde muito se ausentara do rio das 
Bruscas. 

"No vieiro de Bôa Esperança, na encosta da 
margem direita do rio, ha um vestigio da explora-
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ção feita pela companhia Tasso. É uma galeria de 
direcção com 15 metros de comprimento, normal á 
qual existe uma de travessa com 9 metros, sendo ~ 
metros para o lado sul e 7 para o norte. 

"Referem os moradores da ribeira do Bruscas 
que, depois do Tasso, lá esteve um francês de nome 
Champignon, que começou a abrir uma galeria no 
Jogar do filão do Azougue, hoje conhecido por Bu­
raco do Champignon, a 100 metros abaixo do Ta­
lbado, na margem esquerda do rio. 

"De 1902 a 1903, estiveram fazendo explora­
ções no districto, especialmente no Jogar que bapti­
saram por Yvonne, pouco a jusante de Revira, os 
belgas Fernando e Adolpho v. der Brule. 

"Essas formações auríferas foram detalhada­
mente descriptas por Williamson. As rochas da 
zona, já nos referimos no capitulo I. São gneiss e 
phyllitos atranssados por apophyses de rochas 
plutonicas, syenitos e granitos. Os veios auriferos 
encerrados nessas roclias, em direcções concordan­
tes, são muito numerosos e apparecem como mas­
sas lenticulares e irregulares. Assim os descreve 
Williamson : 

"A rocha matriz dos filões é um quartzo gros­
seiro, branco semi-opaco, contendo pequenas quan­
tidades de arsenetos e sulfatos de ferro, sulfetos de 
cobre, chumbo e zinco; a maior parte das galenas 
contêm antimonio. A variedade de mineraes resul­
tantes da decomposição desses productos é muito 
numerosa : carbonato de zinco, carbonato e chloro­
phosphato, chumbo, phosphato, arseniato e carbo­
nato de cobre, oxydos de antimonio e enxofre na­
tivo, que são communs em alguns dos filões; sul­
fato de cobre, sulfato de chromato de chumbo, são 
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mais raros; ouro nativo em pequena quantidade 
está distribuído em quasi todos os filões, e em Bôa 
Esperança, nos vieiros, encontram-se grãos de pla­
tina". 

"Na nossa rapida excursão ao rio das Bruscas, 
conseguimos obter pequenas pepitas de ouro, ba­
teando os alluviões de Cauassú, Revira e Açude 
Quebrado. O material de Revira era o mais auri. 
fero. 

"A mineralização em todos os ,ieiros é muito 
fraca, e consequentemente diminuta a quantidade 
de ouro nelles encerrada. O quartzo é leitoso, achan­
do-se a pyrita geralmente limonitizada. 

"O povoado de Cachoeira das :Minas, na mar­
gem direita do Bruscas, acha-se na altitude de cer­
ca de 600 metros e está situado a 22 kilometros a 
noroeste da cidade de Princeza. 

"No Rio Grande do Norte, informaram-nos 
que na segunda metade do seculo passado foi ex­
trahldo ouro do serrote Cabello-Não-Tem, a 18 ki­

, lometros a NW. de Pão dos Ferros. Pessoas mere­
cedoras de fé contam que esse ouro, extrahido em 
pequena quantidade e por processos rudimenta­
res, deu para confeccionar brincos, auneis, etc., 
adereços alguns ainda possuídos por moradores da 
região. Porém, o povo attribue ao serrote uma ri­
queza em ouro prodigiosa, a respeito da qual cor­
rem os mais desencontrados boatos e lendas. São 
dois morros de itacolomito (n.º 617 e 618) repou­
sando directamente sobre granito (n.º 616), rocha 
esta que forma um valle que os separa e no qual 
corre um riacho torrencial. No morro do lado oeste 
ou da margem direita do riacho, existem umas pe-
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quenas exca"Vações e restos de pequenos reservato­
rios de pedra solta, a modo de minusculos açudes, 
que eram destinados a armazenar agua. O serrote 
está a 6 kms. a N. NW. da povoação de Encanto. 
A região é desprovida de agua e de vegetação". 



CAPITULO IV 

ESPIRITO SANTO 

Em 1824 o Governo do Estado mandara demarcar 
as terras da serra do Castello e do rio do mesmo nome, 
onde ainda hoje se faz a extracção de ouro. 

Nos rios Beneventcs, da Fumaça e Guandú exis­
tem pequenos depositos alluvionarios. L. C. Ferraz em 
seu Compendio dos Mineraes do Brasil menciona uma 
serie de oecorrcncias que nos parecem constituir so­
mente vagas informações ainda sujeitas a verificação. í..: 
muito provavel que o ouro exfatente nos dcpositos allu­
vionarios provenha de faixas gneissicas diffusamentc 
mineralizadas, como sóe acontecer em outros estados do 
Brasil. 



CAPITULO V 

RIO DE JANEIRO 

De fins do seculo 18 até 1803 foram lanados os 
cascalhos auríferos de Cantagallo e Santa Rita. Taes 
depositos, jazendo sobre gneiss e granito, cliram 103 
marcos, 6 onças e S grãos cle ouro durante os annos de 
1788 a 1803. 

Quando ~Iawe Yisitou a região, em 1808, os traba­
lhos já se tinham encerrado (1). 

(1) Mawe J - Traveis in the Interior of Brazil, London, 
1812, ps. 120-136. 



CAPITULO VI 

GOYAZ 

As principaes occorrencias de ouro no Estado de 
Goyaz acham-se relacionadas com rochas metamorphi­
cas da serie de Minas. Esta formação tem grande desen­
volvimento na serra dos Pyrineus e Dourada que tem 
orientação E. O. Noticias de terrenos auríferos fazem 
extendcr a area de occorrencia para o sul destas serras 
e para o norte, ao longo do valle do Tocantiru;. 

As rochas regionaes são ruicaschistos, chloritaschis­
tos, quartzitos, etc., entre as quaes se encontram leitos 
e camadas de sehisto hematitico. As camadas estão bas­
tante dobrada~, apresentam fortes inclinações e estão 
recortadas por innumeros veios de quartzo. Os diques 
.de amphibolito diabasoide e rochas basicas transforma­
das em taleoschisto e chloritaschistos se acham interca­
lados nas rochas acima mencionadas. 

A producção de ouro no Estado, no decorrer do se­
culo XVIII, foi relativamente grande, si bem que na 
maioria dos casos a exploração se fazia em depositas ri­
cos de cascalho. 

Em particular podem ser citados os alluviões do rio 
Maranhão, os affluentes do rio Corumbá, o rio Claro 
ao sul da Capital do Estado e outros. 
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Na parte sul da serra acima referida, que forma o 
grande dh-isor de aguas, encontram-se as seguintes ja­
zidas já lavradas em tempos passados: 

Lavra de Anicuns, em actividade até 1809, adqui­
rida por uma companhia ingleza que tentou reencetar 
os trabalhos; em Bomfim foram trabalhados vieiras e 
veios de quartzo aurífero intercalados em micaschistos 
e chloritaschistos, assim como os productos elluviaes da 
clesintel,!ração ele taes rochas; em Santa Luzia quase todo 
o dPposito de cascalho foi lavrado; em Meia Ponte, na 
serra dos Pyrineus, os schistos conteem veios de quart­
zo com pyrita e ouro granular; houw uma tentativa de 
lavra nesta jazida. Outras localidades visinhas se reve­
laram auriferas: Corumbá e Ponte Alta. 

Para o norte da serra podem ser mencionados o ar­
raial ele l\Iaranhfip, arredores de S. José ele Tocantins, 
:.1Iuquem e Trahyras. Em Cavaleante foi trabalhado um 
vieira a céu aberto e lá h,n-ia uma casa de fundição . 

. A serra Dourada nos arredores da Capital ainda 
mostra restos de antigas lavras em vieiras de quartzo nos 
seguintes lugares: l\Iorro de Santo Antonio, Ouro Fino, 
ao norte da Capital, l\Iorro do Pilar onde se diz terem 
sido extrahidas 100 arrobas de ouro, Crixás, Amaro 
Leite, etc. 

Actualmente os faiscadores teem retomado aos pou­
cos todos os depositos alluvionarios e mesmo algumas ja­
ziclas filoniauas. 



CAPITULO VII 

MATTO GROSSO 

Eschwege cita uma serie de localidades onde existi­
ram lavras em actividude. L. C. Ferraz, em seu Com­
pendio dos l\Iineraes do Brasil refere-se a varios rios e 
localidades auríferas, das quaes muitas estão sendo la­
vradas neste momento pelos faiscadores e garimpeiros. 

Pouca cousa ou quase nada se sabe da geologia das 
zonas auríferas, a não ser que formações analogas ás 
de Goyaz se extendem para Matto Grosso. 

Transcrevemos aqui as referencias dadas por L. C. 
Ferraz: 

"Alto Paraguay - Este majestoso rio nasce 
nos campos dos Pareeis, num planalto de 300 me­
tros de altitude. 

"As suas primeiras aguas brotam no lugar de­
nominado Sete Lagôas, Chapada Diamantina, no 
município de Diamantina. São aguas para o rio 
da Prata: recebe os seguintes affluentes: Diaman­
tino, Tres Barras, Sant '.A.nua, dos Bugres, Pary, 
Bramado, Sipotuba, Cabaçal e Jaurú. Todas as 
alluviões destes rios são auríferas e diamantíferas; 
em alguns delles (Diamantino, Tres Barras, Bra­
mado e Caba~a) trabalharam draga1, pertencente;; 
a companhias argentinas. 
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".Alto Arinos - Uma parte das suas primeiras 
aguas brota a poucos metros de distancia das nas­
centes do Paragnay, na Chapada Diamantina. São 
aguas para o valle do Amazonas. Outra parte das 
suas aguas brota. na serra .Azul, donde tambem 
derivam as nascentes do rio Cuyabá. São aguas 
para o valle do rio da Prata. É portanto um legi­
timo divortium aquarimn entre a bacias do Ama­
zonas e do Prata. As alluviões das cabeceiras do 
Arinos são tambem auríferas e diamantíferas. São 
notaveis as a!luviões do rio Sumidouro, e as minas 
de Galera, Laninhas, Ouro Fino e S. Vicente. 

".Alto-Cuyabá - Nas proximidades da cidade 
de Cuyabá, Capital do Estado de 1latto Grosso, as 
alluviões do rio Cuyabá são tambem auríferas, até 
a sua confluencia com o rio S. Lourenço. Essa ci­
dade é atravessada pelo carrego da Prainha, nota­
vel pelo g-rande numero de bellas pepitas de ouro 
que tem forneci,lo. Xo sul ,la cidade está situada a 
famosa rcg-iiio de Forqnilha, dopde i\Iiguel Subtil 
c:s.trahi11 cm mn ,;ú <lia "i ki\os de omo, e durante 
um mez 400 arrobas. 

"Entre Forquilha e a e:s.tincta Fabrica da 
Polvora, no ltzgar denominado Capella, ainda se 
encontram grandes depositos de cascalhos lavados 
pelos antigos (nos lugarejos Conceição e Facada). 

":i\leia legua abaixo de Cuyabá faz barra o 
Coxipó-:i\Iirim ou Coxipó do Ouro. Este rio foi 
dragado pelo autor citado. 

"O Coxipó do Ouro tem suas nascentes no pla­
nalto da Chapada, povoação de Sant'Anna, ex­
vil!a Guimarães. 

"A Chapada de Saut'Anna ou serra de São 
Jeron;ymo serve igualmente de cabeceira do rio das 
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Mortes, com aguas para o alto .Araguaya e dos 
rios S. Lourenço e Taquary, com aguas para o 
Paraguay. 

"A bacia do rio Manso, que é um affluente da 
margem esquerda do Cuyabá, se compõe de di­
versos rios, tendo tambem suas ,ertentes na Cha­
pada de Sant 'Anua. Os principaes desses affluen­
tes são: rio Qui!omba e seu tributa rio o ribeirão 
da Agua Fria, rio da Jangada, rio Roncador e 
Casca. Todos elles são mais ou menos auríferos e 
diamantíferos. 

"Devemos observar que em l\Iatto Grosso ha 
dois rios com o nome de J aurú: o 1.0 affluente da 
margem direita do Paraguay, nasce na serra dos 
Pareeis, oito Jeguas a leste do Guaporé. Aí exis­
tem vieiros riquíssimos ( 1) e a!luviões donde já 
foram extrahidas pepitas de ouro pesando 12 ki­
los; o 2.0 nasce num c:ontraforte da serra do Ca­
yapó e desagua na margem direita do rio Coxim, 
affluente do Taquary. Tanto este Jaurú como o 
Coxim são auríferos e diamantíferos. No Coxim 
trabalhou uma draga durante algum tempo. Das 
suas alluviões foram extrahidos muitos diamantes 
pequenos, sa phiras e rubis. 

"Candeas, este rio nasce no lado septentrional 
da serra dos Pareeis, em terras occupadas pelos ín­
dios Guaritorés, e desagua no rio J amary, afflucn­
te do Madeira. Tanto o Candêas como o Jamary 
são auríferos em suas ,·ertentes ". 

, Ainda, entre outros rios auríferos, podem ser ci­
tados os seguintes : Chimbuva, Cocaes, Corumbiara e 
Cabixi. 



CAPITULO VIII 

BAHIA 

(POR OTHON HENRY LEONARDOS) 

I 

DESCRIPÇ,\O DAS JAZIDAS 

Para facilidade de consulta, di.-idircmos esta expo­
sição segundo as g-randes bacias hydrographicas e de 
accordo com os municipios. 



42 PANDIÁ CALOOERAS 

1. BACIA DO RIO ITAPICURú 

MU11ldpto Di.!tritto mineiro Ja:ida• 

c,chodra s,mamb11ia 

Rio do Peixe 

QUEIMADAS ........... R;. ltapicmú ..... Conceição 

Trir.pi,i 

Gtnip:1pdro 

Pindobatni ., ..... S.-rn1 d, Pindoha,,ú 

C.aben ············ Sm• du Fiii;:uras 

Serra do Ctinceição 

]aedbina .......... Rio It11picurú !\füim 

Hibl"'irão do Ouro 

JACOBINA ............. 
Canna,·ieiraa ······ Serra d, Cannavieiru 

Serr.1 do Vento 

Corrrl!'.o 

ltapN:urÍJ ......... Jabu\inba \ Coral e Capifão Mór) 

Andrcquicé 

Tru Cahrçudu do Cuia 

Serra do Cafondô 

DJALMA DUTRA Serra do Ouro 
SHTII ••• C.ibac:.eiru ..... . ... 
Sc-rra do Lagedo Prelo 
S,n"a do Ú'inii<.> Ltn\J\'> 

?.IUNICIPIO DE QUEIMADAS 

Minas do rio ltapicurú 

O rio Itapieurú nasce no mumc1p10 de Jacobina; 
tem nas suas margens a cidade de Jacobina e as villas 
de Queimadas, Cipó e Itapieurú; corta a estrada de ferro 
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de Bahia a Aracajú, pouco além de Cajueiro; e lança-se 
no oceano proximo á fronteira da Bahia com Sergipe. 
Nas cabeceiras biparte-se, tomando os nomes de Itapi­
curú Jl.lirim e Itapicurú Assú; recebe depois os affluentes 
Coité, Ibueira e ,Jacuricy, que proveem do município de 
Bomfirn; o rio do Peixe, atra.-cssado pela estrada de 
ferro, abaixo de Queimadas; o rio Páu a Pique, que 
tem suas cabeceiras em Santa Luzia; na margem esquer­
da tem corno tributarios os rios :\[assaca, Cariacá e Qni­
gingue, pronnicntes de :\fonte Santo; ~lacete, que desce 
de Cumbe; Pombal, que desagua quase defronte de Cipó; 
depois uma serie de riachos e corregos se1n importancia. 
Estes affluentes scccam durante o i1werno; o proprio 
Itapicurú, assaz volumoso na csta~ão chnYosa, reduz-se 
na estiagem ao \·olume de nn1 eo1Tep:o. 

Todo o rio ltapicurú é aurífero e diamantífero. So­
bretudo no curso inferior os diamantes são mais frequen­
tes. O onro. ao contrario, é mais abundante nas cabe­
C('ira!=,.. 110 n1n11icipio de ,facobina, e depois na região de 
Queimadas, onde as .-arzeas alln.-ionaes são mais largas 
e mais ricas em cascalhos. Principalmente ao norte de 
Santa Luzia encontram-se riquíssimos depositos au­
ríferos. 

Xa barra do rio do Peixe, a -12 kilometros ao norte 
de Santa Luzia, os cascalhos auríferos assentam sobre 
camadas empinadas de quartzitos e phyllitos da serie de 
l\Iinas, e em certo ponto sobre eruptivas basicas. Estas 
ultima, são responsawis pelo solo lateritico rubro que 
se avista en1 alg,uns trechos da margem direita do rio 
Itapicurú. 

A serie de l\Iinas é cortada aí por innumeros viei­
ros hydrothermaes de quartzo, ele tonalidades variando 
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do branco ao negro, e por veios de sílex pardacento ou 
negro, material este bastante commum em todo o curso 
do Itapicurú. 

Uma cata aberta pelo Sr. Siciliano Marinho, em 
fins de 1934, entre Conceição e Triado, na margem di­
reiti do Itapicurú, poz a nú um vieiro de quartzo cin­
zento claro cravejado de enormes pepitas de ouro. Este 
ouro não passava, entretanto, de uma concentração se­
cundaria muito particularizada. A amostra media do 
afloramento do vieiro, analysada no Laboratorio Cen­
tral da Producção Mineral, revelou apenas 1 gra=a ele 
ouro por tonela~a de minerio. Este vieiro acha-se ett­

eaixado em phyllitos, e corta o rio Itapicurú no rumo 
approximadamente NE-SO. 

Encravada no meio elas formações archcanas, a serie 
oe l\Iinas tem, aqni, um desenvolvimento assaz restricto; 
e pouco á jusante de Conceição ella succede aos g-neiss 
que formam o grande chapadão profundamente pPnepla­
nado, que se estende desde Serrinha até além de Quei­
madas. Nos arredores de Santa Luzia resaltam a\gumm, 
bóças de granito cinzento, provavelmente laurenciano; e 
em Itiuba se desenvolve uma serra de granito rosco pos­
sivelmente huroniano ou caledoniano. 

No Cipó o rio Itapicurú corre sobre arenitos e con­
glomerados cretassicos e exhibe, nos barrancos, camaôas 
de areias e argillas pleistocenicas, de idade evidenciada 
pelos dentes de um toxodonte nellas encontrado pelo gco­
logo José Ferreira de Andrade Junior (1), relacionado 
ã fauna pampeana da Argentina. 

(1) Aguas thermo-mineraes do valle da rio ltapicuri, 
'Estado da, Bahia. Vol. 17, S~o Geologico e Mineralogi­
co do Brari, 1926. 
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Os depositos auriferos do Itapicurú cm Santa Luzia 
foram descobertos, em fins de 1898, por um velho mineiro 
das Lavras Diamantinas de nome Chrispim (2), resi­
dente, então, na villa de Tucano. 

"Passando pelo poço Trapiá, no referido rio Itapi­
curú, o velho garimpeiro desconfiou que os terrenos mar­
ginaes continham ouro e fez, em segredo, as primeiras 
explorações, que foram bem succedidas, e em segredo 
se prolongaram até 1900. 

"Em J aueiro de 1900, descoberto o segredo de 
Chrispim, ou revelado por elle, os moradores das vizi­
nhanças do Trapiá, e, Jogo após, muita gente vinda de 
longe e até de mnnicipios diversos e distantes, entrega­
ram-se aos trabalhos da exploração, que s~rnpre foi feita 
por methouos inteiramente primitivos. 

"O ouro foi descoberto numa extensüo de terreno 
que vae desde urna legua acima do poço Trapiá, em ter­
ra.s da fazenda Conceição até duas lcgnas abaixo uo re­
ferido poço, em terreno elas fazemlas Dôa Vista e Pán 
Ferro. 

"Travou-se, a principio, discussão entre os explora­
dores sobre saber-se si o ouro era de corrida ( trazida pelo 
rio) ou si, de facto, procedia de uma mina no proprio 
local em que o ouro era encontrado. 

"Seja ou não procedente, a ultima opinião foi a que, 
afinal, veio a predominar. 

2) C. Leitão - Informações sobre as minas do rio 
I tapict,rú, Boletim da Directoria da Agricultura, vol. XI, 
4 a 6, abril a junho, 1908. 
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"Entre os primeiros negociantes que se entregaram 
á. compra do ouro extrahido, figura o nome do pranteado 
Jeronyrno de Castro Fontoura, que muito contribuiu para 
tornar conhecido o local e que muito facilitou os traba­
lhos de exploração, pelo adiantamento que fazia de capi­
tal para os trabalhos. 

"Depois do Sr. Fontoura, por lá andou o Sr. E"duar­
do Lorena, que comprou muitas partes de terras nos ter­
renos auríferos e mandou vir, do estrangeiro, 1nachinis­
mos para a exploração da industria relativa a fibras tex­
tis - caruá, etc. 

"Na :penultima secca, a mina aurífera do ltal)icun'i 
foi a salvação para an1Itado 11nmero <le emigrantes; hou­
ve tempo em q\le del\a ti,eram os mei.os ,le subsistencia 
duas mil pessoas, que se dissiparam ao chegar o in­
verno (1). 

"E' que a maior quantidade de ouro sempre tem 
sido encontrado no leito do rio. 

"Nem são os terrenos simplesmente auriferos; são, 
egualrnente, diamantinos. 

"Com effeito, algumas pedras de diamante, ainda 
que em pequeno numero e de pequena importancia, fo­
ram encontradas." 

Sarnente em 1924, por decreto estadual, foi a zona 
considerada aurífera e diamantífera, em virtude do que 
os leitos e as margens do Itapicurú e seus affluentcs pas­
saram a ser reservados para o Estado. 

(1) Chamam correntemente, no interior da Bahia, 
inverno á estação ehu-•,msa, que vae de dezembY-o n. março, 
tambem· chamada verde; o resto do anno é a estação secca. 



As 111nas DO BRASIL E SUA LEGISLAÇÃO 47 

Em 7 de fevereiro de 1934, os Srs. Francelina Horta 
e Theodoro 11fonta[!1le requereram ao :l\Iinisterio da Agri. 
cultura permissão para pesquisarem e lavrarem um tre­
cho de 25 kilometros do rio Itapicurú, a partir de sua 
nascente no município de Jacobina. Em se tratando de 
um rio reservado do Estado, consultado o Governo Esta­
dual, concedeu o Governo Federal, pelo decreto n. 23.972, 
de 7 de março de 1934, autorização para que os mesmos 
contractassem com o Estado da Bahia a pesquisa e lavra 
de ouro na faixa requerida. Este contracto foi firmado, 
sob a forma de concessão estadual, pelo decreto n. 8. 872, 
de 31 de mar~o de 1934 . 

... A.conteceu, então, tuna cousa extravagante. .Achan­
do os eo1wcssionario,; que a faixa 1)0r elles proprios esco­
lhida, isto é, os 2ii kilomctros a contar das nascentes do 
Itapicurú na ser1·a l1P i:,rnal non1t:. não continha cascalho 
em quantidades sufficientes para permittir uma explora­
~ão in,lnstrial, e que esse cascalho já havia sido grande­
mente explorado pelos antigos, resolveram, sem qualquer 
autoriza~ão do Governo Federal, transferir as pesquisas 
para um trecho do mcdio Itapicurú, com os mesmos 25 
kilometros contados da cachoeira da Samambaia, rio 
abaixo, até o lugar cliamado Genipapeiro, no município 
de Queimadas. 

Em vez de requerer transferencia da faixa a ser 
pesquisada e lanada, de sorte a garantir os seus direitos, 
os Srs. :1Iontague e Horta passaram a dar entrevistas 
na imprensa, onde diziam haver descoberto as alluviões 
mais ricas do mundo. Quando, em 15 de outubro de 
1934, elles se lembraram de requerer a transferencia de 
seus direitos para a faixa da Cachoeira da Samambaia 
ao Genipapeiro, o Sr. Raymundo dos Santos Patury e D. 
:l\Iaria Pacifica dos Santos Patury, proprietarios da fa. 
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zenda da Conceição dentro da faixa citada, e que nem 
siquer tinham a propriedade registrada na Directoria de 
Terras e Minas do E'stado, já haviam accordado com a 
publicidade do Sr. l\Iontague e impugnado as pretenções 
dos pesquisadores. 

Resultou dahi um loµgo processo em que de um 
lado Horta e l\Iontague pediam, antes dos Paturys, a 
concessão de pesquisa e lavra do trecho citado do rio 
Itapicurú, rio que a Directoria de Terras e l\Iinas do 
Estado considera do dominio publico do Estado. De 
outro lado appareciam Raymundo e Pacifica Patury, 
como proprietarios das terras atravessadas pelo Itapi­
curú, e mesmo de seu leito e margens, com preferencia, 
portanto, para a concessão. Depois de longos considc­
randa, o ministro Odilon Braga, em despacho de 26 de 
maio de 1935, mandou: 1.º lavrar o decreto autorizando 
os dois Paturys a pesquisarem ouro nas terras de pro­
priedade do acervo de l\Ianoel Joaquim dos Santos Pa­
tury, no município de Queimadas; 2. 0 suspender qual­
quer autorização de pesquisa ou concessão de lavra nos 
leitos e margens dos rios ltapicurú e Peixe, comprehen­
didos pelas terras de propriedade do dito acervo, até que 
seja decidida, judicialmente, pelos que nella possam ter 
interesse, a questão da propriedade dos ditos leitos e 
margens. 

Os trabalhos do Sr. llfontague em Queimadas dura­
ram de maio a julho de 1934. Preliminarmente foi aber­
ta uma estrada de automoveis, com 42 kilometros, atravez 
a caatinga, ligando a villa de Santa Luzia á Conceição, 
na barra do rio do Peixe, onde foram installadas tres 
barracas desmontaveis e tres casas de empregados, tudo 
cercado por uma trincheira de arame farpado. 

Este abarracamento do Sr. :lfontague foi queimado, 
em fins de outubro de 1934, pela gente do Sr. Patury. 
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Os trabalhos do Sr. l\fonta.,"lle estenderam-se por 25 
kilometros desde a cachoeira da Samambaia até Genipa­
peiro e consistiram em perfurações com uma sonda "Em­
pire", e na abertura de pequenos poços dos quaes eram 
retirados alguns decimetros cubicos de cascalho para se­
rem experimentados na bateia. 

Acreditava o Sr. Montague que o rio Itapicurú tinha, 
outrora, outro leito, differeute do a~tual e relathamente 
:fixo, que elle procurou determinar com sondagens, e ter­
raços mais recentes, entre os dois leitos. Nos cascalhos 
do supposto leito antigo affirma o Sr. llfontague ter en­
contrado uma media de 30 grammas de ouro por metro 
cubico; e 20 grammas, em media, no material dos terra­
ços. Estes dados carecem confirmação. 

Pelo exame rapido que fizemos na região, num pe­
ríodo improprio para pesquisas, devido ás inundações, 
não nos pareceu haver no Itapicurú dois leitos definidos. 
Como acontece no rio l'araguassú, sujeito á mesma evo­
lução geo1ogica, deve o rio I tapicurú ter divagado no 
correr dos tempos, pelo dese1wolvimento natural dos 
meandros, formanclo um largo terraço, do qual uma pe­
quena faixa corresponde ao leito actual. Esta hypothese 
é confirmada pela~ catas abertas pelos faiscadores em 
toda parte onde o solo confirma a deposição alluvial. 

No trecho em apreço, a camada de cascalho tem uma 
espessura que varia desde 30 centímetros até 2 a 3 me­
tros, e se acha coberta por uma capa de areias e argillas· 
estereis com 4 a 6 metros de espessura. 

Encontrámos em alguns cascalhos de Conceí~ão, que 
fizemos lavar, uma media de 4 a 5 grammas de ouro por 
metro cubico. Varios faiscadores, porém, entre os quaes 
o Sr. Siciliano l\farinho, que alli viveu toda a sua vida 
e conhece bem a mineração, nos confirmaram que por 

Cad., 
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vezes se obtem um rendimento superior a 20 grammas 
de ouro por metro cubico ele cascalho. 

Entre Samambaia e Genipapeiro ha grancfes varzeas 
com depositos de cascalhos. Esta faixa de terrenos allu­
vionares se alarga entre poucas dezenas de metros até 
200 e 300 metros. 

Consideraremos, para dar idéa da ordem de grandeza 
destes depositos, os seguintes dados colhidos de impres­

.são: extensão 25 kilometros; largura 100 metros; espes­
sura 50 centimetros, ou sejam 1.250.000 metros eubieos 
de cascalho que, a uma media de 5 grammas de ouro por 
metro cubico, representa uma reserva de 6.250 kilogram-
mas de metal, no valor approximadamente de ....... . 
125.000 :000$000 ( 1). 

Embora a!eatorios, estes nurneros servem para jus­
tificar sejam feitas pesquisas mais cuidadosas em tocla a 
região, com o fim de determinar com melhor approxima­
ção a reserrn de ouro disponível nessas a!luviões. 

Desde 1931 trabalha muita gente no Itapicurú. Em 
1932 o delegado Fe1isbertino Sá 01ireira, da Directoria 
de Terras e ::\finas do Estado, registrou 500 faiscaclores. 

Em 1934, somente em Conceição, havia para mais de 
300 faiscadores; cerca de 800 em todo o districto Quei­
madas-Santa Luzia. 

No perioclo das chuvas, o rio inundando as margens 
torna difficil o trabaE10 dos faiscadores. 

Logo que as aguas começam a baixar, os faiscadores, 
reunidos em pequenos grupos, abrem junto ou longe do 
rio grandes catas até pôr a descoberto o cascalho do fun­
do, o qual é laYado na bateia á beira da corrente. Tanto 
o cascalho como a capa de terrenos estereis é retirada por 
meio de calumbês de madeira, carregados á cabeça, á ma-

(1) Pesquisas recentes provaram ser o teôr de 0,3 gr. 
por metro cubico. 
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neira africana. Sobre ser moroso e pouco economico, 
este processo abandOna, ademais, entre as catas, gran<les 
faixas de cascalhos virgens, inutilizando a jazida. 

Para os mineiros, o traball!o no Itapicurú é muito 
rendoso. Cada faiscador apura, por dia util de trabalho, 
uma media de 1 gramma de ouro. Essa gramma de 
ouro vendida no local rende 12$000 (1), ou seja 4 a 6 
vezes o salario dos trabalhadores ruraes. Entretanto, 
ninguem se enriquece nas lavras. Porque o sertanejo só 
trabalha para comrr e beber e. desde que tenha al1.?Umas 
moedas no bolso, não volta ao trabalho . 

• \ melhor maneira de se explorar os depositas aurí­
feros do Itapicurít é por meio do desmonte hydraulico. 
Este prrn:esso cleu os n1elhores resultados nas explorações 
diamantinas do Parag-uassú. Por meio de bombµs de 
alta pressão installauas num "jüjo ( canoas ligadas), e 
de bombas de areias montadas na margem da corrente, 
conseguem-se grandes catas. no fundo das quaes o ouro 
se concentra num volume reduzidíssimo. Nada mais se 
tem a fazer do que separar os seixos maiores por meio 
de um crivo e tratar as areias grosseiras em mesas ou 
calhas vibrantes. 

A jusante de Genipapeiro as varzeas marginaes do 
Itapicurú alargam-se cada vez mais. Não ha estudo al­
gum sobre estes depositos. Desde que elles se afastam 
dos vieiros matrizes do ouro, é provavel que este metal 
se vá escasseando rio abaixo. :Mas pelo menos é certa, 
no Itapicurú, a presença de diamantes, sobretudo na 
região de Cajueiro. 

(1) A cotação official do ouro fino pelo Banco do 
Brasil é de 19$600. Desse valor deve ser descontado 20% . 
para as despezas de fundição e refino, impostos e remune-. 
ração do comprador; mas estes acham sempre maneira de 
iliudir o faiscador. 
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MVNICIPIO DE JACOBINA 

A estrada de ferro de Bomfim a Jacobina corre na 
aba da serra deste nome, a qual toma a cada momento o 
nome da povoação mais proxima. De um modo geral as 
terras peneplanadas do chapadão revelam um sub-solo 
gneissico, emquanto as cordoarias que se estendem de 
Campo Formoso a Jacobina são constituídas pelas rochas 
cristallophilianas da "serie de Jacobina", de Branner, a 
qual, a nosso ver, engloba as series de :Minas (.A.lgonkia­
no inferior) e outra, conglomerática, que parece corres­
ponder á serie Itacolomi, ou mais provavelmente, á das 
Lavras (Algonkiano superior ou Cambriano). 

Ambas estas series se acham fortemente inclinadas, 
por vezes verticaes e quase sempre orientadas no octante 
NNE-NE, emquanto a serie archeana se mostra com 
inclinações e orientações as mais variavcis. 

A serra de Jacobina soffreu fortes effeitos tectoni­
cos post-algonkianos. Do processo diastrophico resultou 
a implantação das series algonkianas em longas cunhas 
encravadas por meio de falhas no embasamento archeano. 
Estas falhas tornam-se bem flagrantes quando se obser­
va, de longe, as serras e serrotes em resalto sobre o cha­
padão gneissico, ou quando se aprecia a brusca mudança 
no caracter metamorphico entre a serie archeana, grani­
tizada na cata-zona, e as series algonkianas, meso ou 
epimetamorphicas. 

A serie de l\Iinas é constituida de quartzitos serici­
ticos, não raro coloridos de verde pela mica fuchsita, 
pbyllitos contendo lentes de minerio de manganez, chlo­
ritaschistos, talcoschistos e itabiritos. A serie das Lavras 
é evidenciada pelos quartzitos areniticos e conglomerados 
quartziticos, os quaes na chapada central do Estado são 
sempre diamantiferos. Ambas as series são cortadas por 
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vieiras auriferos, sendo que os conglomerados da serie La. 
vras, que parecem corresponder á formação Sopa de Dia. 
mantina, mostram·se por ,·ezes impregnados de ouro em 
longas extensões. 

De Bomfim (Km. 445 de Bahia )a !tinga (Km. 466), 
a estrada de ferro corre sobre formações archeanas, assaz 
decompostas; mas nas serras visinhas encontram-se ro­
chas ela serie de lvfinas, ás quaes estão associados os de­
positos ele manganez desse districto. 

No pequeno ramal ele !tinga a Campo Formoso 
( 478 Km.) os cortes ela estrada de ferro revelam quase 
sempre phyllitos e quartzitos da serie de Minas. E'm 
Campo Formoso, a 550 metros sobre o mar, pisa-se no­
vamente sobre g:neiss. :\(as a serra que se estende a 
oéste da cidade e vae g-anhar Pindobassú, cuja crista se 
nlteia. entre 900 c 1000 metros de altitude, é toda ella 
de quartzitos da serie de :\Iinas. 

Na Serra de Pindobassú trabalham presentemente 
alg-umas centenas de faiscadores batêando ouro nos cas­
calhos desaggreg-ados da serra, e nas alluviões dos rios. 

Em Saude (Km. 521), a estrada de ferro penetra 
por uma garganta entre a serra de Jacobina_ e uma pe­
quena ramifica~ão da serra geral, designada serra da 
Sande. Ambas as montanhas são constituídas de quart­
zitos e phyllitos da. serie de·l\Iinas, orientados N 40° E. 

Cerca de 4 kilometros em linha recta a sndéste de 
Sande se encontram as jazidas de chromita de Bôa Vista. 
No caminho desta mina, que contorna a ponta sul da 
serra de Sande, ao se deixar a linha ferrea no Km. 524, 
pisa-se sobre um chão aplainado de gneiss, orientado ahi 
no rumo N 20° ü. 

Esta formação gneissiea se estende até o rio Itapi­
curú l\Iirim, e é atravessada pela linha ferrea entre os 
kilometros 525 e 531. 
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Na ponte da estrada de ferro sobre o rio das Pedras 
avistam-se quartzitos duros, escuros, orientados N 30° E, 
dispostos verticalmente e cortados por innumeros veios 
de quartzo, parallelos entre si. 

No Km. 532 ½ reapparecem os gneiss, e no Km. 540 
penetra-se nas formações quartziticas da serie de Minas, 
orienta<las N. 20° - 25° E. Nos cortes da estrada de 
ferro avistam-se itacolomitos, quartzitos cinzentos e quar­
tzitos micaceos passando aos phyllitos. 

A estação de Cahen (Km. 543) está na altitude de 
490 metros, no sopé de uma serra constituída de phylli­
tos e quartzitos da serie de Minas. A 2 e 3 kilometros 
da estação, á meia encosta da montanha, encontram-se as 
grandes jazidas de pyrolusita de Laranjal e J oazeiro, 
encaixadas em phyllitos e itabiritos alterados, orientados 
N 30º E. 

Por traz da serra de Cahen corre a serra das Fig1i­
ras, constituída de quartzitos e conglomerados da serie 
das Lavras, e que passa por ser muito aurífera. 

Pouco além de Cahen, a estrada de ferro, que até 
então acompanhava a aba da serra, toma por uma gar­
ganta cortada atravez as formações da serie de l\Iinas e 
attinge a formação subsequente, serie de Lavras, de que 
são formadas as serranias abruptas que envolvem a pitto­
resca cidade da Jacobina (Km. 574). 

Jazidas da serra de Jacobina 

O rio Itapicurú Mirim depois de colligir as aguas 
das serras do Itapicurú, Cannavieiras e Salitre, corre du­
rante alguns ki!ometros num valle aberto e pouco acci­
dentado, cujo fundo é constituído de gneiss. Ao defron­
tar a serra de Jacobina, o valle se estreita bruscamente 
t' o rio se esgueira entre paredões de quartzito. 
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X o fundo desse funil do rio Itapicurú l\firim, accu­
mularam-se importantes alluviões auríferas, á custa dos 
detrictos das serras que o circundam. Entre os corre­
gos de regime torrencial que das mesmas serras ema­
nam, destaca-se pela sua riqueza o ribeirão do Ouro. Foi 
na confluencia destes dois rios, pela exploração destas 
alluviões pintadas de ouro, que surgiu, na aurora do 
seculo ~--Vl1I, a po,:oa<;ão de Jacobina. 

Fronteiro á cidade, do lado de sul, o morro da Cruz 
tem sua base, junto ao rio Itapicurú, cortada pela linha 
ferrea. Toda esta collina é aurífera e de suas encostaq 
se retiram ainda hoje cascalhos que são lavados no rio 
Itapicurú. O morro é constituído de quartzitos areniti· 
cos 011 cong\onwrat\cos, üe t<ma\ic\ade branca, que pela 
desaggreg-ação deixam um solo esteril, onde ,~egetam ca~ 
ctaceas. N" os cortes da estrada de ferro, aprecia-se bem 
a8 camadas de c•ong-lomera<lo...,, eou1 20 cm. até dezenas 
de metros de espessura, intercaladas com leitos de quart­
zito, ori<'ntados X 20º E e inclinados de 75° para leste. 
Os seixos do conµ-Jomerado são sempre e!lipsoidaes e ro­
liços, com 5 a 10 cm., em media, de diametro, constituídos 
de quartzito branco, como o proprio cimento, mas delle 
se destacando facilmente, conforme mostra a photogra­
phia junto. As faixas de quartzito intermediarias são tam­
bem branquicentas, ora bastante fria,·eis, ora resisten­
tes. Num ou noutro ponto estes quartzitos mostram-se 
tintos de verde. Esta côr pode ser, ús vezes, attribuida 
a palhetas microscopicas de mica fuchsita; mas outras 
vezes é a propria massa do quartzo que se mostra tin­
gida. 

Na base do morro da Cruz ha grandes cortes em 
conglomerados, onde se tem extrahido pedra para o 
lastro da linha ferrea. Todo esse material pinta ouro; 
mas de um modo geral encerra menos de 1 gramma de 
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ouro por tonelada. Ha comtndo, no seio dessa rocha, 
manchas mais ricas que são buscadas pelos faiscadores. 
Um grupo de tres faisqueiros que encontrámos bateian­
do cascalhos dessa serra, no rio Itapicurú, obtinha 6 
grãos de ouro por dia de trabalho, ou uma media de um 
decimo de gramma por pessôa e por dia. 

Os cascalhos do rio, dentro da cidade, apezar de 
muito lavados ainda produzem ouro. Tanto quanto pu­
demos apurar, a media de metal conseguida por um 
faiscador trabalhando no leito do Itapicurú ou do ri­
beirão do Ouro, regula entre 2 e 3 grãos. Geralmente 
os terraços marginaes são mais ricos ; mas exigem gran­
des trabalhos para retirada da capa esteril. Na varzea 
que se estende a montante de ,Jacobina parece haver 
grandes areas ainda virgens. Uma pretinha de nome 
Maria, que nas horas vagas faisca ouro num pasto per­
tencente ao Sr. Arsenio de l\foraes. junto Íl estar:ão de 
Jacobina, conseguiu encontrar, em 193-1, varias pepitas, 
as maiores pesando 34, 19 e 10 grammas. 

Na serra da Conceição, atraz da cidade de Jaco­
bina, toda ella constituida de quartzitos e conglomera­
dos da serie das Lavras, ha bôas manchas auriferas. A 
julgar pelas escavações antigas, o ouro se concentra sem­
pre nas faixas do conglomerado, dispostas, ahi, verti­
calmente. Num dos pontos onde havia mineração, veri­
ficámos que a zona mais rica correspondia a um con­
glomerado consistente, com cimento de quartzito esver­
dinhado, contendo fuchsita e pyrita. A hypothese de que 
o ouro dos conglomerados é residual, como os diamantes 
e carbonados, parece afastada pelo facto de que a mi­
neração não se restringe ao cimento. Nos trechos onde 
a rocha se acha alterada, observam-se palhetas de ouro, 
evidentemente secundario, enchendo as fendas dos sei­
;x:ps de quartzito, 
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Colhidas nos flancos da montanha, as piçarras au­
ríferas são trazidas para serem lavadas em poços aber­
tos nas grotas, ou, no caso de escassez dagua, no pro­
prio ribeirão do Ouro. 

Quando o material aurífero se mostra resistente, 
é desmontado com fogachos de polvora ou dynamite, 
triturado a martello e peneirado em crivos primi­
tivos. 

Ainda aqui a mineração de ouro é pouco remune­
radora. Um grupo de 6 pessôas, que encontrámos numa 
das lavras da serra da Conceição, conseguia, durante 
uma semana de trabalho, desmontar, triturar, peneirar, 
transportar e lavar 2 ½ a 3 ½ metros cubicos de con­
g-lomerados, apurando apenas 4 a 6 grammas de ouro. 
O resultado meclio por pessôa e por dia era, portanto, 
de 1/!J a 1/6 de gramma de ouro, valendo 1$300 a 2$000. 

E'm começo de 1935 avaliava-se em quatrocentos o 
numero <le faiscadores c1n aetivi<lade no município, as­
sim distribui dos: 100 nas serras dos arredores da cida­
de; 100 no rio Itapicurú l\firim; e 200 na serra das Fi­
guras, a nor<léste de Jacobina. 

:\'ão ha estatísticas, nem dado algum sobre a quan­
tidade de ouro cxtrahido no município de Jacobina. Co­
mo u nliiação grosseira, admittimos que os 400 faiscado­
res citados trabalham em media 200 dias por anuo, com 
o rendimento medio, diario, de 2 grãos (1/10 de gram­
rna). Ternos, assim, para a producção annual do muni­
cípio, 8 kilogrammas de ouro. 

Minas da serra do Vento, da Companhia 
Minas de Jacobina 

Acham-se estas minas no sitio Itapicurú, junto ao 
arraial de ig-ual 110i,,e, na serra do Vento, a 10 kilome­
tros de distancia da cidade de Jacobina. Bsta distancia é 
yencida parte em estrada carroçavel, parte em trilho de 
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-tropa. A vegetação da região é sub-xerophila, com mui­
tas plantas tYPicas da caatinga. 

As minas da serra do Vento foram descobertas, em 
fins de 1883, pelo Sr. Eduardo Dias de )Ioraes, natural 
de Jacobina e negociante na Bahia, o qual obteve con­
cessão do Governo Imperial, pelo decreto n. 9.224, de 31 
de maio de 1884, para dentro do prazo de 2 annos pro­
ceder a explorações e pesquisa de ouro e outros metaes 
nos terrenos devolutos que existissem na comarca de 
Jacobina. Posteriormente, pelo decreto n. 9. 705, de 
1887, lhe foi concedido o direito de lavra. 

Organizada pelo Sr. Eduardo de Moraes, a Com­
panhia :Minas de Jacobina installou-se em 19 de agosto 
de 1887. A primeira directoria ficou sendo constituída 
pelos Srs. Eduardo Dias de :Moraes, Carlos 1Iartins 
Vianna e Augusto Westphalen. 

O capital inicial da sociedade anonyma era de ..... 
200 :000$000. Deste total os estatutos destacavam a quan­
tia de 49 :700$000 para indemniza,;ão elas dcspezas fei­
tas com a "compra das minas Serra do r cnto, Carrego 
e Jaboticaba, e diversos terrenos no Sitio Itapicurú, que. 
sendo propriedade particular e pertencentes a diversos 
possuidores, foi tudo comprado pelo socio Eduardo Dias 
de J.\,foraes para este fim, assim como a compra feita 
duma casa na cidade de Jacobina para escriptorio da 
empreza, ferramentas, arreios, machina americana para 
experiencia de minerios, panthometro e instrumentos 
para medição de terrenos e le1·antamento de plantas, 
viagens de engenheiros ao Rio de Janeiro e á Europa, 
ferias a trabalhadores empregados nas diversas e longas 
pesquisas e explorações, estudos, ordenados, viagens, co­
medorias e mais despezas inherentes, desde maio do an­
uo de 1884, até hoje, o que tudo pago desta forma fi­
cará pertencendo á dita Sociedade", 
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Posteriormente, em junho de 1893, o capital da so. 
ciedade foi elevado para 1.000 :000$000. Os principaes 
subscriptores de acções eram: Companhia Industrial de 
Melhoramentos da Bahia (250 contos), Eduardo Dias 
de l\foraes (100 contos), Carlos l\fartins Vianna (100 
contos), :IIanoel Gomes Costa (70 contos), Augusto West­
phalen ( 52 :800$000), João Teixeira de Sá ( 50 contos), 
Antonio Joaquim Gomes (25 contos), Gonçalves Neves 
& Cia. (24 contos), Dr. :1Ianuel Teixeira Soares •...... 
(14:200$000), Dr. Henrique Almeida Costa (15 contos), 
José Pinto da Silva l\Ioreira (12 contos), etc. 

É para notar que esta sociedade, que tinha "por ob­
jectivo unico a mi11eração e extracção de ouro e outros 
metaes no município de Jacobina", fosse constituída 
quase exclusirnmente de neg-ociantes, e organizada, diri­
gida e fiscalizada pelo mesmo grupo de pessôas inteira­
mente alheias á industria mineira. 

Para dirigir os trabalhos da mina foram inicialmente 
contractados o engenheiro :1Iauricio Isralson, de nacio­
nalidade belg-a, e um mineiro pratico inglês, l\Ir. Thomas 
Toocker. Esta phase inaugural parece ter sido a melhor 
encaminhada. )[ais tarde, com o novo capital subscripto, 
resolveu a direetoria mandar buscar mais nove technieos 
ou pseudo-teclmicos ingleses, encarecendo de tal forma 
a administração, que as finanças da companhia ficaram 
cedo abaladas. Tambem a parte administrativa foi peo­
rando consccutiYamente. O engenheiro Woolcock, que 
substituiu o engenheiro Isralson, entregava-se a libações 
e teve que ser demittido e o capitão de mina, Mr. Pen• 
dleton, foi victimado pela febre amarella, na Capital da 
Balda. l\Iandou então a dfrcctoria vir de Portugal um 
sobrinho do accionista Gomes Costa, revolucionario repu­
blicano, o qual terminado os seus estudos na Escola de 
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Minas de Ouro Preto veiu dirigir os trabalhos de mine­
ração, no que foi mal succedido. 

A usina para tratamento do minerio aurifero foi ins­
tallada numa das grotas da serra, onde havia agua. O 
Ininerio era trazido da mina até a usina sobre trilhos 
"Decauville" numa extensão de cerca de 2 kilometros. As 
machinas installadas na usina constavam de um motor 
com potencia de 50 HP ; 8 caixas de pilões californianos, 
cada caixa com 5 mãos; amalgamadores allemães (Hum­
boldt), franceses (Neuburg) e ingleses (Appleby). 

Foram empregados nas installações geraes da mina 
e da usina perto de 800 contos de reis. A mina trabalhou 
de 1889 a 1896. Em oito annos foram obtidos 84 kilo­
grammas de ouro. 

Segundo nos informou o Sr. Arscnio Cezar de l\Io­
raes, delegado-gerente da sociedade em Jacobina, a prin­
cipal causa do insuccesso da empreza foi a falta de com­
petencia na direcção technica e as despezas exageradas 
da admini~tração. Os teores de ouro obtidos nas aualyses 
eram de 18 a 20 grammas por tonelada de minerio. Du­
rante a administração do engenheiro Isralson apurava­
se, em media, 11 grammas de ouro por tonelada. l\Ias 
este teor baixou até 6 grammas, porque não se fazia a 
devida escolha do minerio. Aliás, como não se procedia á 
ustulação do minerio, só se recuperava o ouro livre. Se­
gundo uma estatística da companhia, de 5 de julho de 
1893 ã. 11 de junho de 1894, foram produzidos 4 kg., 9805 
de ouro. De 1.0 de julho de 1894 a 15 de junho de 1895 
foram produzidas 4792 toneladas de minerio que rende­
ram 28kg.0785 de ouro, no valor de 76 :685$245. Veri­
fica-se, por estes ultimas algarismos, que o rendimento 
por tonelada era inferior a 6 grammas de ouro e que a 
gramma de ouro valia, então, 2$731. A extracção do mi­
nerio era feita por empreitada a um mineiro italiano, o 
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qual não só mandava para a usina o minerio do vieiro 
como toda a rocha que era abatida. Basta o exame ligeiro 
dos grandes salões abertos no interior da mina, e a veri­
ficação dos montes de minerio misturado com quartzitos 
estereis, abandonados na usina, para se verificar a ve­
racidade das informações acima. 

Em 17 de março de 1897, depois de greves successi­
vas dos mineiros, por falta de pagamento, foram defi­
nitivamente abandonados os trabalhos; mas até hoje a 
companhia não terminou a sua liquidação. A commissão 
liquidante é constituida pelos Srs. Carlos l\Iartins Vian­
na ,Junior, Armando ,Joaquim de Can·alho e Antonio 
Dias de l\Ioraes. 

A mina foi registrada na Directoria de Terras e 
)iiuas em 1909. 

Inteiramente abandonado, o material da usina foi 
sendo roubado ou cstrag-ado pelo tempo. Ultimamente 
alguem descobriu que ficara, alli, grande quantidade de 
mercurio e coneentrados auríferos. e como a usina ficasse 
no meio do matto, os malfeitores sa,1uearam-na e incen­
diaram os pilõcs. Hoje não se encontra, aUi, mais do que 
um monte de cizalha enferrujada. 

Visitamos as minas da serra do Vento, em fevereiro 
de 1935, em companhia do capitão :.\I. ·w. Greite, do exer­
cito inglês, que estava prospectando a jazida, em combi­
nação com o Sr. Manoel Joaquim de Carvalho, negociante 
da Bahia, e um dos accionistas da Companl1ia. 

Na encosta da serra do Vento, em horizontes diffe­
rentes, foram abertas varias galerias, as quaes atraves­
sam faixas de phyllitos e quartzitos antes de attingir o 
vieira. As galerias principaes teem os nomes de Gomes 
Costa, Eduardo, Woolcock, Carlos Vianna, Rockfort e 
Martins. Da galeria Gomes Costa, superior e mais longa, 
parte um poço inclinaclo communicando com a galeria 
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Eduardo. Estas galerias são cheias de ramificações e se 
alargam na zona mineralizada, fÔrmando salões. l\Iedem, 
no total, cerca de 500 metros, excluídas as g-alerias de 
drenagem. 

Actualmente grande parte dos tunneis e poços acham­
se desabados ou inundados, de sorte que pouca cousa se 
enxerga do vieiro. 

Pelo que pudemos observar, nos pareceu estar diante 
de um vieiro camada, mal definido, ora se apresentando 
como um rosario de pequenas lentes de quartzo dentro 
de faixas de talcoschisto, por sua Ycz encaixadas no 
quartzito esYerdinliado, ora sob a forma de mineraliza­
ção diffusa nos conglomerados chloritosos, mineralização 
patenteada pela presença de pyrita e arsenopyrita. To­
das estas rochas acham-se orientadas N 40° E (magne­
tico 1935) e inclinadas de 30° para SO. 

Não longe do local da mineração apparccem os 
gneises. A transição é brusca, quanto ao metamorphismo, 
entre as duas series, o que faz suppor a serie algonkiana, 
incluida no complexo arclieano, por meio de falhas. O 
contacto das duas formações está dissimulado pelos terre­
nos decompostos e pela vegetação. Superpostos aos gnei­
ses encontram-se primeiramente micaschistos e phyllitos, 
muito alterados á flôr do solo; em seg-uida quartzitos du­
ros, brancos ou esverdinhados, com faixas intercalada,; 
de conglomerados metamorphicos. Estas rochas são cons­
tituídas de seixos de quartzito, deformados, tendo como 
cimento uma massa quartzitiea com abundante chlorita 
e grandes cristaes de chloritoide. O caracter petrogra­
phico desses conglomerados nos obriga a identifica-los á 
formação Sopa, da serie de LaYras. 

Resta apurar si os micaschfatos e phyllitos inferio­
res pertencem á mesma serie, ou á de :11Iinas. 
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Segumlo nos informou o Sr. Arsenio de Moraes, o 
Yir-iro propriamente dito tinha, na zona explorada, uma 
espessura qul' Y<:riarn desJe 20 até 75 centímetros; por 
vezes até 1,20 m. O teor medio do vieiro era de 21 gram­
mas de ouro por tonelada; mas a rocha encaixante con­
tinha ainJa 10 a 14 grammas. O capitão Greite admitte 
que a faixa mineralizada tem uma espessura media de 
3 metros. 

O ma teria! colhido por este prospector foi analysado 
na Ingfaterra pela firma Johnson, Whathely & Co., com 
os seg-uiutes resultados: 

Minerio preto ( 466 gi·ammas) . . 
Minerio vermelho (529 grammas) 
Conglome-rado (404 grammas) 
Mispickel ( 625 grammas) 

lg.94 (ldw 6gr) 
Og.26 (4 grains) 

1ig.ll (Gdw 12gr) 
lOlOg.86 (32oz lOdw) 

Esta ultima awostra deu 2.8 % de enxofre e 0.005 % 
1le arsenico. 

Uma amostra media por nós tirada de muitas tone­
ladas do mincrio extrahido pelo capitão Greite, consis­
tindo <le quartzo de vieiro, quartzito e conglomerado com 
cimento de chlorita e chloritoide, foi analysada no Labo­
ratorio Central da Producção Mineral, pelo assistente J. 
E. Araujo, tendo revelado menos de meia gramma de 
ouro por tonelada de minerio. 

Além das minas da serra do Vento, a Companhia 
i\Iinas de Jacobina possue, na mesma cordilheira, as se­
guintes jazidas: Andrequicé e Corrego, entre Itapicurú 
e Cannavieiras; Coral e Capitão ,llór no lugar J abotica­
ba, a sudoéste de Itapicurú; e Tres Cabeçudos do Cuia, · 
pouco ao sul da serra do Vento. 

Pelo exposto acima se verifica que permanece des­
conhecido o valor das jazidas da Companhia Minas de 
Jacobina, mas que ellas merecem ser prospectadas. 
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lfWNICIPIO DE DJAL}IA. DUTRA. 

As formações auriferas de Jacobina se prolongam 
pelas serras de Cannavieiras, Itapicuní (Vento e J abo­
ticaba), Cafitndó, Ca.baceiras, Lagedo Preto e Ca-mpo 
Limpo, estas ultimas no municipio de Djalma Dutra. 

A estação de Djalma Dutra, antiga l\1iguel Calmou, 
demora a 606 kilometros do porto da Bahia. 

A serra do Ouro, nome geral dado a toda a serrania 
fronteira a Djalma Dutra, dista 12 kilometros da villa. 
Nella operavam, em começo de 1935, cerca de mil faisca­
dores. 

Para estimação da producção annual deste districto, 
mais rico que o de Jacobina, consideraremos que cada 
faiscador trabalhe, em media, 200 dias por anno, com um 
rendimento medio de 5 grãos (1/4 de gramma) por dia; 
donde um total annual de 50 kilogrammas de ouro. 

Sobre o valor da região como reserva de minerios 
auriferos nada se poderá dizer sem estudos maiores. 

Apenas se sabe que as formações auríferas se esten­
dem da serra das Figuras, em Jacobina, até Djalma Du­
tra, na extensão de mais de cem kilometros. Embora os 
teores dos minerios sejam ordinariamente baixos, é for. 
çoso convir que, em uma zona tão extensamente minera· 
lizada, não pode deixar de haver vieiros uu manchas as­
saz ricos, que justifiquem uma industria em larga es­
cala. Lembremos que são formações conglomeraticas, ana­
logas ás da serra de Jacobina, que comportam, no Trans­
vaal, as maiores emprezas de mineração. 

Na Bahia ha um factor favoravel á implantação da 
industria mineira, que é o baixo salario. Na região de J a· 
cobina um trabalhador rural percebe apenas 1$500 a 
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2$000, a secco, isto é 1/5 a 1/3 dos salarios habitua"s 
nos Estados do Sul. 

Emquanto o Serviço de Fomento ela Producção :.li i­
neral, po1: falta de verbas, não emprehende a prospec,r.o 
systematica da região! conviria que o Serviço Geologiro e 
:Mincralog-ico, que mantem uma turma de levantamen tus 
110 interior ela Bahia, fizesse a planta g-eral da serra de 
,Jacobina. demarcando as varias series pre-cambriana~ e 
esclarrl'endo a estratigraphia ainda assaz obscura das for­
nrn,ões proterozoicas . 

.As nprel'iações de Branner (1) sobre a serra <le 
,Jacobina são ape1ws a focaliza,ão de um problema <[Ue 
elk enun"iou, embaralhou e ,leíxon sem solução. Os s,,_ 
dimentos proterozoi<'os r1ue constituem a serie de Jc_ -
bina mostram-se cm toda a parte fortemente inclinados . 
..:\o 1011~0 ela eneo:-.tn oriental da SPITa apparcce uma fo1·­

mac;ão muito eara<:teristiea, l!Ue são os schistos rn1111g-a­
nezifL•ros. observ:idus em .Jag-mu·ary, :\Iissão do S:.ihy, l;a­
hen, Djnlma Dull'a. ck. Xo flanco oeste, em Jacobina, 
en(•ontrmn-sc OR eo11µ-lomerados que relaeion[unos á strie 
de Lanas. iclentifieamlo as formações phyllitieas e quart­
ziticas da encosta leste ú serie de l\rinas, embora a in­
eli11a1;ão para leste de todos os sedimentos mantenha a 
serie mais antiga sobre a mais moderna. A espessHra 
total das formações alg-onkianas, 11as secções perpendicn­
Iarrs ú dirrrc;llo µ-rral ela serra, é f!l'Unde de mais pa1·a 
se não admittir repetições de camadas. Branner accen­
tua a repetição de quatro faixas ele quartzitos separa,los 
entre si pelos phyllitos. ;\.[as, nestas repetições, não ap­
pareeem ne1n os '-eonglomerados nem os p11yllitos ro:1n-

1) Thc Gcology and Topography of the Sc,-ra de 
Jacobina, Statc oi Bahia, Brazil. The A,nerican Journal of 
Science, vol, XXX, December, 1910. 

Cad. 5 



66 PANPIÁ ÜALOGERAS 

ganeziferos. O fendilhamento intenso dos quartzitos e 
conglomerados em Jacobina, segundo tres direcções de 
juntas, está a mostrar quão exaggerados e fortes foram 
os phenomenos tectonicos que ahi actnaram. Luzes para 
a resolução do problema podem ser buscadas nos outros 
sitios aonde affloram as mesmas formações. Assim, na 
borda leste da Chapada Diamantina, a serie de Lanas 
se mostra quase horizontal, emquanto a serie de )Iinas 
continua, mais adiante, muito movimentada. 

O corte geologico eschematico, provisorio, que apre­
sentamos, esclarece muitas elas duvidas aventadas por 
Branner. Relacionando os sericita-schistos manganezife­
ros da encosta oriental á divisão inferior da serie de ::\Ii­
nas, e os conglomerados de ,Jacobina á serie de Lavras, o 
resto do esboço não passa ele uma representação grosseira 
elo que tanto nós como Branner observámos, accrcscido 
com uma interpretação liypothetiea da estratigraphia ge­
ral da serra, submettido á comprovação ou á critica <los 
que se derem ao trabalho de percorrer e observar esta in­
teressantissima região. 

2. BACIA DO RIO PARAGUASSú 

.Uunicipio Diltrfrto minei,., Jazi,In, 

:MORRO DO CHAPtU ........ :\lorro do CbapO:u L,n·ru <li,ui:,antiu:a, 

SEABRA ...................... Rio C:o-.:hó Tc<lo o rio <::orhú 

PtlOCUCt 
'.\lorro 'º O:,ro 

····················· Serra d• Coul 
Rio Para1t::.i•it11inbo 

O planalto central da Bahia, ou Chapada Dimnrrn­
tina, onde estão as cabeceiras do rio Paraguassú, é cons-
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tituido por uma serie de serras escarpadas de quartzitos 
e conglomerados da serie de Lavras, de idade algonkiana 
superior ou cambriana, coni planicies intermediarias de 
caleareo siluriano. 

Cóm pequenas soluções de continuidade, estas for­
mações das Lavras Diamantinas ligam-se com os chapa­
dões de Grão )fogo! e Diamantina, pertencentes todos ao 
grande systema orographico do E'spinhaço. 

Originada na phase diastrophíca huroniana e remo­
delada pelos grandes dobramentos caleclonianos, esta cor­
dilheira vem sendo submetticla desde o período devonia­
no até hoje ás acções erosivas. l\[as -emquanto a região 
gneissica central ela Bahia se mostra em adiantado gráu 

• ele peneplanação, as formações algonkianas adjacentes 
resistem galhardamente Íl acção aplainadora do tempo. 

Durante o grande eyclo erosivo, as cristas calcareas, 
menos resistentes ús acções intempericas que as rochas 
quartziticas elas series proterozoicas, foram inteiramente 
sacrificadas. Aquellas formações foram, porém, poupa­
das nos trechos mais baixos e menos movimentados. Dai 
a impressão falsa de que os grandes dobramentos das 
camadas algonkianas, observados sobretudo na serra de 
Jacobina, são anteriores á deposição dos calcareos silu­
ricos (serie do Salitre, do S. Francisco ou de Bambuhy). 

K o norte de i\Iinas Geraes o diamante tem como ro­
d,a matriz o aglomerado da formação quartzitiea, com 
seixos de quartzo e cimento eruptivo acido, sericitizado ou 
caolizinado (Djalma Guimarães e Luciano Jacques de 
:lforaes). Os diamantes e carbonados ela Chapada Dia­
mantina apresentam-se sempre como elementos detriticos 
no conglomerado. Nunca foi encontrado, na Bahia, o 
diamante na sua matriz, a qual será, muito possível-

. mente, um pegmatito huroniano. 
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A frequente ausencia de ouro nos cascalhos da Cl1a­
pada mostra que este material niio é detrítico nos con­
glomerados da serie de Lawas. Sna origem unica são 
os vieiras de quartzo pyritico qne cortam não só a serie 
de l\Iinas, como admittia Derby, mas tambem a serie de 
Lavras. Na zona dos co11g-lomerados1 estes vieiros se 
-apresentam quase sempre mal definidos, com minernli­
zação diffusa, como acontece i;as serras de ,facobina, As­
suruá, ete. 

l\IUNICIPIO DO }IORRO DO CIIAPBU 

Este município foi <.ksmembrac1o do rle ,Jncobina em. 
1865, sendo celebre pelas suas lanas <lc diamante e mi­
nas de salitre. 

As formações alg-onkianas que se est cmlcm de Cam­
po Formoso passando por Sau<le, Jacobina e Djalma 
Dutra, veem ligar-se, aqui, iís <la Cliapatla Dianiantina. 

O ouro e o diamante occorrem na.s pi<;arras <las ser­
ras e nos cascalhos dos rios, formados á c1Lsta dos con­
glomerados da serie de Lavras. 

Estima-se em quinhentos o numero de garimpeiros 
e faiscadores aetualmente em actividade nos arredores do 
llforro do Chapéu. 

MUNICIPIO DE SEABRA 

Affluente do Santo Antonio e tributaria do Para­
guassú, o rio Cochó é tido de ·longa data como aurifero 
e diamantino. Nasce na serra do Espinhaço e corre atra­
vez os municípios de Seabra, Villa Bella <las Palmeiras 
e Lençóes. 
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?.IUXICIPIO DE i\IUCUG.f:l 

Emquanto a serra elo Siucorú, 11a borda oriental da 
Chapada. é extraordinariamente l'i<:a em diamantes. e de 
um modo g-eral pobre em ouro, a do Cocal, que corre a 
ocsü\ diYidindo as ng-na8 e.lo Para~uassú clr..s do rio de 
Coutas e S. Francisco, é tida como muito aurífera. 

Destaea-se f'lltrc as zonas mais ricas do Cocal o 
Morro do Ouro. nos limites dos municípios ele l\Iueugê e 
Bom Jesus ,lo Rio de C011tas, onde nasce o rio Paraguas­
suzinho. 

Sih-a ,\c:mú ( 1) diz quc>, cmquanto corre na serra 
donde se ori~ii1a 1 o rio Paraµ:ua:-;suzinho é amifero,. (lei­
xando de o ser Joµ-o que a deixa e entra nas grandes pla­
nuras, l'Oil1 o 11ome agora de Purnguassú. 

Os rios Xegro, ..:\lpar:,!ata, Catinga Grande, l\Iucugê1 

Combuea, Gtin::rn. Santo Antonio. Andarahy, e quase to­
elos os clemais afflueutes elo Paragnassú são diamanti­
nos. 

As formn~ões auriforas do Morro do Ouro p:;o!Õii'.. 
gam-se para noroeste formando a serra do .Assuruá. 

1) Merrwria sobre os terreiws diamantiiws da pro­
vinda da Bahia_ 1869-
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S. BACIA DO RIO DE CONTAS 

Munídpio Di,tricto mineiro Jo:idaa 

Rapo10 

Bonito 

~tillu do Rio d, Coataa 
!tio Brirm«do 

"irfo do Buraro 

Ca,a y.,lh:a 

Lana d, Jo~; haac 

":.t,1 ,i'EI R,y 

MINAS DO RIO DE co:s. '.\lal!o Cr-ouo 
\,·rnir 

TAS 
Car::1mholinho. .................... 
'ifio ,lo f.ad'JUP 

s. Domingo, ,. Domin,:01 

5trra d• ltabira 
'tahira 

Rio .\!!'.!Ili Suja 

Tamanduá Dio,:o 

BOM JESUS DO RIO DE 
Serra dn Almu C.itolt1. Me. 

CONTAS ··············· Hia d, Con!H I.:;n r:u ,liam.intinu 

ITUASSC 
Rio Sincorá ................. Rio ltuaHÚ 
Rio Iluuui 

UMBURANAS ............ Serra do Salto Paty 

CAETl'I'É ......... ' ....... Serra d, Caetlté Brrjo d .. Padrr1 

5otrTa do Arnbi 
CONQUISTA ....... ·····. Serra d, Gado BraTo 

\fangercma 
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l\IUNICIPIO DE l\IINAS DO RIO DE CONTAS 

A serra do Sincorá, que faz pari<' da Chapada Dia­
mantina, do systcma orographico do Espinl,aço, divide 
as aguas dos rios de Contas e Paraguassú. 

As serras escarpadas e desnudadas, que caracteri­
zam as Lavras Diamantinas, são constituídas de quartzi­
tos e conglomerados da serie de LaYras, sobreposta á serie 
de :1Iinas. Estas series assentam sobre o embasamento 
archeano, posto a nú nos rios mais profundos. 

Pela desaggregação dos conglomerados diamantífe­
ros, os diamantes e carbonados se accum11lam nos allu­
viões actuaes dos rios, juntamente com o onro emanado 
dos viciros que cortam as duas series proterozoicas. 

As minas do rio de Contas foram descobertas pelos 
paulistas, cm lí18 ou lí19, e trabalhada~ actframente 
durante o scculo XVIII. A cidade de :1Iinas do Rio de 
Coutas, situada a 1.050 metros sobre o mar, é o centro 
,leste districto aurífero. 

Segue uma rela~ão das principacs jazid11s elo muni­
cípio. 

Raposo 

Estas jazidas, consideradas entre as mais importan­
tes da região, guardam o nome de seu descobridor, o ban­
deirante Sabastião Raposo. Acham-se situadas proximas 
á margem do rio Brumado, a 6 kilometros a sudoeste da 
cidade de Minas do Rio de Contas. Pertencem ao Syn­
dicato Mineralogico do Rio de Contas. 
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Diz o professor Souza Carneiro (1) que aí existe 
uma serie de vieiros com 2 metros de possança, alargan­
do-se por vezes consideravelmente. Um dos viciros exa­
minados pelo engenheiro Alpheu Diniz Gonçalves (2), 
e <tue fora acompanhado por um tuunel de 2í metros, 
mostrava na cabeceira dessa galeria a espessura de 
lm.70. Noutros pontos encontravam-se secções mais dila­
tadas, medindo até 2m.50. Amostras do quartzo auri­
foro deste vieiro, das varias vezes que se procedeu ao ba­
toiamrnto deram, em media, 45 grammas de ouro por 
tonelada de minerio. A direcção do vieiro é SE-NO, com 
DIPt'gulho de 85°. 

Proximo a estas jazidas corre o rio Brumado em 
ll'it o accidentado e granitoso, com cachoeiras ele mais de 
6'.l metros, facilmente apro,·eitm·eis para os fins da mi­
nernção. 

Um canal de 553 metros, co11struido pelo eng-enheiro 
l [ugo de l\Iartino, aproveita o desni,·el elo terreno e des­
,· ia as aguas do rio para nn1 tanque con1 raptll·i1lac1C' ap­
prnximada de 2 milhões de litros. 

Nos cascalhos do sitio do Raposo o ouro vem asso­
ciado á. platina. 

Ilonito 
..._ 

Bastante trabalhada pelos antigos mineradores, esta 
ln,ra guarda a memoria de ter sido sobremaneira rica. 
Ai se encontra uma gruna eom mais de 10 metros de 
comprimento, e um poço, onde o professor Diniz Gon~al­
ves assignala a existentin de varios víeiros orientados 

(1) Riquezas :Mineraes do Estado da Bahia. 1908, 
(2) O Ouro ... :Minas do Rio de Contas. 1918. 
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na direcção da lana do Raposo, que lhe fica, a poucos 
kilometros, a oeste. 

Segundo Souza Carneiro (1) estes v1e1ros aurife­
ros acham-se eneaixados em rodms sehistosas (serie ,le 
llfinas) e rcYclam vestii.:ios de cobre e chumbo. 

Rcscnt<..•-se. nqni, da falta de agua; mas não será 
difficil traze-la canalizada, do rio Brumado . 

• \ propriedade Douito pertence ao Syndicato l\Iine­
ralogieo do Rio de Contas. 

1\Iandiocal 

Fiean1 na 11wsma re!-[ião as antigas lavras de J\Iandio· 
cal, ussin1 <·liam:Hlas por1.pte o ouro destas alluYiões "era 
g:rosso eo1110 ra1ze:-; da mantlioca". 

Rio Brumado 

1'otlo o rio Brumaclo e seu afflue11te Brnmadinho 
são auriferos, e foram sempre trabalhados pelos faiscado­
res. Até uma certa altura o rio Brumado corre sobre leito 
granítico; depois sobre schistos e quartzitos proterozoicos. 

Por toda a parte na bacia deste rio se encontram 
vieiras de quartzo, muitos dos quaes auriferos. 

Souza Carneiro cita um vieiro de quartzo aurífero 
cortando o rio Brumaclo numa das propriedades do Syn­
dieato l\Iineralogico do Rio de Contas, e se dirigindo no 
rumo ela mina do Raposo. 

O engenheiro !Iarol<l D. Douglas, superintendente 
da Companhia Brasileira de Exploração Diamantina, 

(1) Riquezas mineraes do Estado da Bahia. 1908. 
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mostrou-nos um esboço topographico localizando um viei­
ro com 1 metro a lm.50 de possança, encontrado a 3 ki­
lometros do rio Brumado. Este vieiro, constituído de 
quartzo ferruginoso, acha-se encaixado em schistos tal­
•losos, orientado NO-SE, e cortando dois outros possan­
t.es vieiras de quartzo branco orientados N-S, e distantes 
um do outro 150 metros. 

Uma amostra media do quartzo ferruginoso foi ana­
Jysada no Laboratorio Central da Producção Mineral, 
pelo assistente J. Edmundo Araujo, revelando o teor de 
uma gramma de ouro por tonelada. 

Sitio do Buraco 

Pertencente ainda ao Syndicato :\Iineralogico do Rio 
de Contas, a lavra do Buraco acha-se a 4 kilometros da 
cidade de Minas do Rio de Contas. 

No sitio do Buraco observam-se muitos vieiras de 
quartzo aurífero, alguns delles dirigidos no rumo da mina 
de Matto Grosso. 

Proxirno a esta lavra passa o riacho Dourado, onde 
são feitos os bateamentos. 

De accordo com a descripção do engenheiro Theodoro 
Sampaio (1), toda a região em torno de l\Iinas do Rio 
de Contas, sobretudo as alturas, é constituída de quart­
zitos e talcoschistos (serie de Minas), ordinariamente 
muito empinados. Estas formações se prolongam pelos 
Geraes e têm com limite ao sul Villa Velha do Rio de 
Contas, quando o rio Brumado penetra nas formações 
graníticas. 

(l) O Rio de S. Fra'II.CÚ!co e a Chapada Diamantina. 
São Paulo, 1905. 
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Casa Velha 

Por este nome é designada uma pelJuena lavra situa­
da nas immediações de '.\Iinas do Rio de Contas e per­
tencentes ainda ao Syndicato l\Iineralogico de Minas do 
Rio de Contas. 

José Isaac 

Esta lavra, citada por Diniz Gonsalves, fica situada 
a tres kilometros ao norte da cidade, numa região coberta 
de matta. 

São exclusivamente alluviões, as quaes produzem 
além do ouro ,,lguma platina. 

Data d'El Rey ou l\fatto Grosso 

Acham-se estas la,Tas, do Syndicato l\fineralogico 
do Rio de Contas, a cerca de 20 kilometros a leste da ci­
dade de )rinas do Rio de Contas, numa região de quart­
zitos schistosos. Encontram-se ai ricas alluviões aurí­
feras, e vieiros, com manchas muito productivas, dando 
em media, segundo Diniz Gonsalves, 25 grammas de ouro 
por tonelada. 

Segundo Souza Carneiro, encontra-se tambem o 
ouro na jacutinga. 

N'lsta lavra se tem achado o ouro branco ou amal­
gama de ouro, bem como mercurio vivo, em caldeirões, o 
que suggere a possibilidade do mercurio não ser nativo, 
mas sim perdido, al!i, durante as minerações antigas_ 
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A venir e Cararnbolinha 

Estas jazidas encontram-se ponco ao sul de Data 
d 'E1 Rey e eram consideradas as mais ricas proprieda,les 
do Synclicato l\Iineralogico do Hio de Contas. 

Os vieiros de quartzo aurifero c·ortarn aí i1 aeolo­
mitos, phyllitos, schistos taleosos e um ,!Tanito ele grã 
fina. 

Entre os trabalhos antigos ahi cxecntados, encon­
tra-se um tanque construido pelo engci1heiro Laeenla, o 
qual recebe as aguas dos riachos Santo Antonio e Tioma-
110, que nos períodos chuvosos vêm de enxurradas da ser­
ra e~ por canaes~ chegam á lavra AYe11ir, e por um pe· 
,,ueno aqueducto ou canôa vão tarnbcm á lavra de Ca­
rambolinha, situada ao sul de Avenir. É neste tanque 
que são lavados os cascalhos de toda a visinhança. 

Pelo engenheiro Lacerda foi explorada, outrora, a 
cabeça de um rico vieiro1 por meio de uma ~aleria eo1n G 
metros <le con1primento. E11eontram-8e, aí, airn.la outras 
galerias mais modernas. 

Nas alluviües de Caramholinha tem sido encontra,Ia 
platina ( 1). 

Sitio do Cacique 

Neste sitio, situado a 21 kilometros ao norte de l\Iinas 
elo Rio de Contas, encontra-se uma galeria, aberta pelos 
antigos, co1n vinte e oito metros de extensão. 

Seg-undo o Dr. Diniz Gonsalves, todo o material au­
rifero aí visiYel é alluYionar, e muito rico, tendo sido 

(1) Alpheu Diniz Gonçalves: Occorrcncia de plati­
tina em Minas do Rio de Contas. (Relatorio inedito do an­
tigo Serviço Geologico e Minernlogico do Brasil); 1925. 
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nelle encontradas grandes pepitas de onro, algumas com 
1rnlis de 1 kilogramma. 

Estas la vrns pertencem ai nua ao Syndicato l\Ii­
neralogico do Rio de Coutas, que conta, para seu trabalho, 
com muita agua . ..:\..Ui se encontram sempre muitos fais­
cadores. 

Xr:;ta região existem innumeros vieiros~ que pelas 
difficulclades e falta de recursos têm permanecido in­
explorados. 

São Domingos 

.\ tt·iuta kilornetros a uorcleste da cidade de :\finas 
do Hio dP Contas P11eo11trarn-:...c importantes alluviões au­
rifrrns n.1;--; marg-c11:-; do riaeho c..lenominado S. Domingos, 
trabalhadas pelos faiseado1·e~. 

ltabira 

Xa 8erra tlc ltabira, ao norte da eidade Lle l\fiuns do 
ltio de Co11 tas. jú proximo ús cabeceiras do rio <le Cou­
t;.ii\ que tem ahi o nome de ,Jussiape, encontram-se va­
rias la\Tas auríferas. :'\uma dellas encontrou o Dr. Gon­
salves granulos L·ristalinos de ouro palladiado, designado 
alli ouro pallido . 

.t\. serra ue Itabira, que faz parte da serra das .t\.lmas, 
é constituída de quartzitos e schistos da serie de lllinas. 

Estas lawas estão situadas a 36 kilometros ao norte 
ela cidade de ;\linas <lo Hio de Coutas, tendo sido muito 
pouco faiscadas deYi<lo á falta dag-ua, a qnal somente 
existe em abuudancia a doze kilometros de distancia, no 
rio da Caixa . .No em tanto a reg-ião onde se acham as la­
\Tas é coberta por frondosa matta. 
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Rio Agua Suja 

O rio Agua Suja, que demora a 18 kilometros ao 
norte de l\Iinas do Rio de Contas e que tem suas cabe­
ceiras na serra de Itabira, é tido como assaz aurífero. 

Em tempos, propunha-se, para extracção do casca­
lho mais rico do fundo do rio, o cleslocamento do leito da 
corrente para o arraial cle Furnas, por meio de um ras­
gão que teria cerca de tres kilometros. 

Diogo ou Tamanduá 

Esta jazida, pcrteneente ao Syndieato :1Iineralogico 
do Rio de Contas, acha-se situada a sudeste da cidade de 
l\Iinas do Rio de Contas, no sitio do Diogo, da fazenda 
Tamanduá, onde são grandes os vesti~dos das antigas mi­
nerações. Trata-se de vieiras de quartzo, encaixados no 
gneiss, contendo galena, ar~enico, antimonio nativo ~ 
ouro. 

A fazenda Tamanduá resente-se da falta dagua. a 
qual somente é encontrada a 18 kilometros dalli, no rio 
Barro Vermelho. Nas explora~ões antigas, que foram 
importantes, como prova a galeria de 48 metros alli en­
contrada, apro,·eítm·a-se a agua das enxurradas, canali­
sada e aeeumnlada junto ús minas. 

7'IUNIC1PIO DE B0:11 .JESUS DO RIO DE CONTAS 

A villa de Bom Jesus do Rio de Contas foi fundada 
em 18i8. 

Da serrania que se estende no fundo da ,·illa cor­
rem para SSE' !; rio de Contas, para E o Paraguassú, 
e para NO o Paramirim, affluente do rio S. Francisco. 
Todos estes rios são diamantinos e auríferos. 
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.A.nnos atrás foi muito intensa a mineração em Bom 
,Jesus. Por volta de 1929, o numero de garimpeiros em 
actividade neste municipio ascendia a cerca de tres mil. 
Com a depreciação, posterior, do carbonado, em virtude 
do commercio de especula~ã·o, a maioria dos garimpeiros 
abandonou as lavras. Presentemente não excede a qui­
nhentos o numero ele mineiros que ainda lavam cascalhos 
nu serra e nos rios em busca de ouro e diamantes. E', 
comtudo, apreciavel a proclueção de ouro deste município. 

Entre as localidades onde se lavrou ouro no passado 
eita-se Cato/és. na serra elas Almas. 

l\IUNICIPIO DE ITUASSú 

It1ws.sÍI, autiga villa elo Brejo Grande, acha-se so­
bre a nwrgem direita do rio Ituassú, afflueute do rio 
Ourives. ljllC clesugua no rio de Contas. A estação de 
Contendas. Oll(]e terminam no momento os trilhos da Es­
trada de Ferro Central elo Brasil, dista 40 kilometros 
,le Itnassú. 

A re;~ião em torno da cidade é constituída pelos cal­
careos cinzentos, silurianos, onde se localizam numero­
sas grutas prodnctoras de terra salitrosu. A gruta da 
:\faugabeira, com mais de 3 kilometros de extensão, é. 
ce!t•brc pelos seus grandes salões ornados rle estalactites. 
Esta formação calearea prolonga-se para NNE passando 
por Iraccma, Piranhas e )forro elo Cl,npfu, e se vae ligar 
(, bacia do rio Salitre. 

Sotopostas aos calcareos acham-se formações quartzi­
ticas das Lanas Diamantinas, phyllitos e quartzitos ela 
serie de l\Iinas. 

Foram sempre procurados pelos faiseadores os rios 
Sincor<Í, que nasce na serra de igual nome, e o ltuassú, 
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que tem suas cabeceiras no morro do Ouro, no divisor de 
aguas das bacias dos rios de Contas e Paraguassú. 

l\IUNICIPIO DE Ul\IBURA.1'\AS 

U mburnnas tira seu nome de uma arvore da familia 
das burseraceas, typica das caatingas, e muito especial­
mente das serras que ladeiam o rio S. Francisco. 

A serrania <las Almas, que já mencionámos no mu­
nicípio de l\Iinas do Rio de Contas, toma aqui o nome de 
Serra Geral, e depois serra de Caetité. 

A serra do Salto, citada vor Silva i\<éc&a (_l\ "-"'~\(', 
aurifera, faz parte da serra Geral. Nella nascem, de um 
lado o rio Gavião, affluen te do rio de Contas e o rio do 
Antonio, affluente do rio Brnmado; e de outro lado o 
rio das Rans, que vae ter ao S. Francisco. Estes rios 
seceam inteiramente durante uma grande parte do anno. 

Entre as principaes lavras auríferas da serra do 
Salto menciona o engenheiro Theodoro Sampaio (2) as 
do Paty, a 18 kilometros a leste de Umburanas. 

MUNICIPIO DE CAETITÉ 

Diz Jgnacio Aceioly (3) que ha ouro por toda a 
parte neste município. 

Refere-se o engenheiro 'fheocloro Sampaio a lan-as 
auriferas no Brejo dos Padres, nas cabeceiras do rio das 
Rans, a 12 kilometros a SOO de Caetité. 

(1) Memorias sobre os terrenos diamantincs da pro­
víncia da Bahia. 18-17. 

(2) O Rio S. Francisco e a Chapado, Diamantina. 
São Paulo, 1905. 

(3) Memoria histarica e política da Bahia. 



As 111INAS DO BRASIL E SUA LEGISLAÇÃO 81 

Além dos vieiros e alluviões auriferas encontram-se 
na serra de Caetité jazidas de cristal de rocha, ametl,ys­
tas, salitre, miuerios de ferro e manp1nez e, segundo 
Francisco Vianna (1), tambem esmeraldas. 

A dezoito kilometros a sudeste de Caetité estão as 
afamadas fontes thermaes de Santa Luzia, no sitio de 
~\gua Quente. 

1IUNICIPIO DE COXQlTISTA 

A região de Conquista, do sertão de Ressaca, foi con­
quistada aos índios Ilotucuclos nas campanhas do mestre 
de campo .foão Gonçalves ela Costa e seu genro corc,nel 
,1oão ela \Silva Guimarães, as quaes üuraram de 1S0:1 a 
18/JG. Xa Juta fiual, entretida durante um dia inteiro, 
os derradeiros i11digenas, em uumero de trezentos, fol'nm 
dcstro~ados por eincoenta csping-ardeiros portuguetes. 
Xo lugar da ]J(!/alha, foi construida a capclla de N. S. 
,fo l'ictoria da Conquista, e o povoado c1ne alli se dcs:(·n· 
volveu passou, em 1832, a pertencer ao termo de ·uruliú. 
Em 18-!0 Conquista foi promovida a villa e, em H91, 
elernda á categoria de cidade. 

Foi Q cirpitãQ·IBÓr Jo,10 G011salves da Costa q11cm 
descobriu em 1808 as minas de ouro da serra de Ar11 /Já. 
:lfais tarde foram verificadas outras jazidas am-ifrl"as 
na. serra do Gado Bravo, ao norte de Conquista. 

O engenheiro Souza Carneiro (2) menciona a e~is­
tencia de ouro na aldeia da Jlangerona. 

De V crruga e outros pontos do municipio de Con­
quista. proceclem as mais valiosas aguas marinha.1; hra­
sileiras. 

(1) Memoria sobre o Estado da Bahia, pag. 432, 1893. 
(2) Riquezas Mineraes do Estado da Bahia, 1908. 

Cad. 6 
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4. BACIA DO RIO SAO FRANCISCO 

Município Di,tri<·to mineiro ]a=idru 

CORRENTINA 
1 

Co~nlina n.io tlu 1-:i:u:u ······ .. 

BARREIROS ··········· Rio Grande Rio J,s Onda,. etc. 

!iAl\'TA RITA DO mo Rio Preln 

PRETO 
Santa Rita 

Rio do Ouro .............. 

MACAHUBAS .......... Serra <la• Alma,. 

1 
:\forro J, Fogo 

Rio d. Caixa 
Serr:i ., .. '.\lae:ihul,a~ 

Rio Pire. 

Ilio ''º' Remedia! 

PARAMIRIM ·········· 
Si:ml11 !\faria do Our<J 

Morro do Ouro 

-Srrra •• :'i~n,.:Ai>f'ira 

REMEDIOS ............ 

1 Hio do, Rrml':lio• 

Gentio do Ouro, L•11:oa, La· 

na Velha. Baixa GranJe, J\li-

nriro, Drllerro, J11cú, Jardim, 

ASSURUÁ ............. C"ntio do Anurmi Ollu.o• d'A1n1a, Par11ginb., 

:'ilacato•, Ca!Jdriio do Ouro, 

Fundo :\!;..mo, s. D0miog01, 

rh-. 

CURAÇÁ ··············· 1 
Pambú Pambú 
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ilIUNICIPIO DE CORRENTINA 

Correntina acha-se á margem do rio das Eguas, af­
fluente do rio Corrente, o qual é navegavel desde a sua 
barra no rio S. Francisco, pouco a jusante de Lapa, até 
i2 kilometros a montante do porto de Santa l\Iaria da 
Victoria. O rio das Eguas tem suas cabeceiras na serra 
de S. Domingos, qne serve de fronteira com o Estado de 
Goyaz. 

A mais antiga mincra~ão de ouro de que ha noticia 
no rio das Eg-uas foi levada a effeito, em li91, pelo pa­
dre Anacleto Pereira dos Santos (1). 

Por volta de 1800, os moradores das margens do rio 
das E'guas, chamado então rio Rico, mudaram o leito 
dessa corrente e della tiraram muitas arrobas de ouro 
nos lugares conhecidos pelos nomes de Buraco elo Gus­
mão, Riacho do Cotovcllo, Tanwrana, Riacho r crmell,o, 
etc. ('.!). No povoado que se desenvo!Yeu ao lado das 
lanas instalJou-se, em 1806. a paroehia de Nossa Senho­
ra da Gloria elo Rio Rico, a qual em 1866 passou a ser 
villa do Rio das Eguas, nome substituido, cm 1891, pelo 
de Correntina. 

As alluviões bastante ricas do leito e margens do 
rio das Eguas foram trabalhadas durante toc1o o seculo 
passado; e, ultimamente, devido á grande valorização d~ 
ouro, foi reiniciada a actividade dos faiscadores. 

(1) Francisco Vianna. Memoria sobre o Estado da 
Bahia, ( referencia colhida numa publicação do coronel Dur­
val), p, 509. 

(2) Dr. Catão Guerreiro de Castro. Noticia publica­
da entre 1882 e 1884, e transcripta no Dicc-ionario das Minas 
do Brasil, de Francisco Ignacio Ferreira, 181-182. 
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O professor Luiz Flores de Moraes Rego (1), que 
percorreu a região em 1926, diz que os calcareos siluria­
nos de Bom .Jesus da Lapa se prolongam até Correntina, 
onde elles desapparecem sob os arenitos mes'ozoicos da 
formação Urucuya. Entre Santa )Iaria da Victoria e 
Correntina, affloram granitos huronianos, ao longo dos 
rios das Eguas, Arrojado e Formoso. 

"Na cidade de Correntina - escreve o Dr. Morars 
Rego - os vieiros de quartzo, apophyses de magma aci­
do huroniano, são auríferos. A sua espessura é por Ye­
zes bastante grande; entretanto o seu aspecto mostra 
que a metallização foi pequena, não devendo o minerio 
ser muito rico". 

1IUNICIPIO DE BARREIRAS 

Diz Francisco Vianna (2) que "todas as terras de 
ambas as margens do rio Grande e dos ribeirões seus 
affluentes são abundantíssimas em ouro, particularmente 
o rio das Ondas". 

Collecta este rio as aguas das serras de Taguatinga 
e da Bandeira, que servem de limite entre o Estado da 
·Bahia e Goyaz. Depois de cortar os chapadões de are­
nito mesozoico, pouco antes de sua confluencia com o rio 
Grande, em Barreiras, penetra o rio das Ondas nas for­
mações do calcareo siluriano. 

A cidade de Barreiras demora a 330 ki!ometros do 
porto da Barra do Rio Grande, servido pela nayegação 
a vapor do S. Francisco. 

(1) Reconhecimento geologico da parte occidental da 
Bahia.; Boletim. 17. Seruiço Geo!ogico e Mútera!ogico tJA Bra.­
sil. 1926 •. 

(2) Memoria sobre o Esta.do da Bahia; p. 70; 1893. 



As lV[INAS DO BR.Asffi E SUA LEGISLAÇÃO 85 

l\IUNICIPIO DE SANTA RITA DO RIO PRETO 

Como os <lemais affluentes do rio Grande, tambem 
são auríferos o rio Preto e seu tributaria Ouro. 

Segundo o professor l\foraes Rego (1), estes cursos 
da[!"Ua atravessam uma htrr,:a formação da serie de Minas, 
a qual, sobretudo nos arredores de Santa Rita, se mostra 
recortada por vieiras de quartzo, responsaveis pelo ouro 
da região. 

:1ILXICII'IO DE )IACAHUBAS 

Ramifi<'a~ão da serra rle Caetité, ou melhor da serra 
Geral, a scrm de J!ncalwbas, onde existe a villa de igual 
nome, tem 11rodnzido ahnnn onro. 

:11: r>lla nas,·em o rio S .. João, affluente do Brumado, 
o rio Suuto Onofr,,. que se lan~a no S. Francisco á. ju­
sante de Hio B1·arn .. ·o. e os tributarias da margem esquer­
da do rjo Parm1Jirin1. 

Nos arredores de :'\fa('.tdrnbas cncontrarn-se duas fo11-
tes de aguas thermaes. 

1'IFXICIPIO DE PARAl\IIRIM 

A villa de Paramirim acha-se nas cabeceiras do rio 
de ig-ual 110111c, affluetltC's do S. Francisco. 

A primeira frcgurzia deste municipio, que data de 
184!:J. eia coilhecitla pelo nome ele ilf<>rro do Fogo, por 
ter sido ill<:ewliarla toda a vegetiição ila collina anile se 
adiavam as_:erineipaes minas de ouro exploradas desde 

(1) Reconhecimento gcologica da parte occidental <la 
Bahfrz. Boletim 17, Servi~o Gcologico e Mineralogico do 
Brasil. 1926. 
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o seculo XVIII. Por toda parte no ;\forro do Fogo 
vêem-se ainda hoje vestígios das antigas minerações. 

Distante cerca de doze kilometros do )forro do Fogo, 
está a povoação de Agua Quente, onde se installou a pri­
meira villa, assim chamada em virtude das afamadas 
aguas thermaes mineraes que aí brotam em dois gran­
des poços. 

O rio Parauiirim nasce na serra das Almas ou de 
Santo Antonio, qne faz parte da cordilheira do E·spinha­
ço. Seus principaes affluentes são os rios da Caixa, 
Pires, Morro do Fogo e Remedias, todos elles considera­
dos muito auríferos. 

Francisco Vianna ( 1) diz que as serras onde nascem 
estes rios são as mais ricas em ouro de todo o Estado 

Algu.n& l<J<:M.s d<J mu.uí.d-pi.o de Pa~amivim vememo­
ram os seus nomes as antigas minerações ; assim o po­
voado de Santa Maria do Ouro, á margem do rio dos 
Remedios, e o Jlorro do Ouro, na margem es,111erda ,lo 
Paramirim. 

MUXICIPIO. DE HE)fEDIOS 
• 

A freguezia de Remeclios do Rio ele Contas foi cria-
da pela lei de 12 de abril de 1877, desmembrada ela de 
Bom Jesus do Rio de Contas. A villa data ele 20 de 
fevereiro de 1891. 

Remedios acha-se situada na margem direita do rio 
Paramirim, a 70 kilometros em linha recta a leste do 
porto de Rio Branco, sobre o S. Francisco. A scrrn da 
Mangabeira, que fez parte da serra das Almas, e em 
cujo sopé se encontra a referida villa, é toda ella aurífera. 
tendo sido trabalhada durante o seculo XIX com bas­
tante resultado. E ainda hoje o é por numerosos fuis-
cadores. 

(1) Memoria sobre o Estado da Bahia. 1893. 
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A mineração na serra da nfangabeira não tem 
podido desenvolver-se devido á grande escassez de aguas, 
sendo esta região uma das mais seccas do Brasil. 

O riu dos Rcmcdios, que nasce na serra da Tromba 
e desagua no rio Paramirim entre a villa deste nome e 
a de Remedios, é todo elle igualmente aurifcro, como tam­
bem o 1·io Paramirim. 

:.\lUNICIPIO DE ASSURUA 

A serra do Assuruú, que faz parte da Serra do Coeal, 
rlo ststema do E.,pi11lrnço, formando o bordo oc<!idental 
da Chapada Diamantina, é constituída pelos quartzitos e 
coIIg-1omerados da serie das Lan·as. 

Estas ruc.:lrns são eort:u1as por yieiros de <1t1artzo 
responsm·eis pelo ouro da região. As explorações aurí­
feras, entretanto. se restringiram sempre ás alluviões 
,los terra~os antig-os dos aftluentes elo rio Verde, que 
nascem na serra do ..::\ssnruá. 

E'stas alluviões têm sido exploradas ininterrupia­
meute pelos faiscadores, desde o seu descobrimento. 

As primeiras explorac:-ões ti,·eram lugar na Lavra 
r clha, cm J 8-lü. log-o após o achado de uma grande fo­
lheia de ouro pesando 2 3/J libras (1 kg.265), encontra­
da casualmente no barranco de um eorrego secco (1). 
Foram descobertas, a seguir, as riquissimas alluviões au~ 
rifel'as do Gentio e, pouco mais tanle, os clepositos dia­
mantiferos de Sa II to Ignaciu, onde está hoje a vma deste 
nome, séde pt·oyisoria do termo de Assuruá. 

(1) Gustavo Adolpho de Menezes; Memoria descripti­
va e estatiatica da riqueza m:fneral da Provincia. da Bahia. 
1863. 
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Santo Ignacio é o centro de uma das áreas mais 
prnductoras de carbonados. Demora. a 42 kilometros ao 
sul da cidade de Chique-Chique, a qual é servida pela 
nm·egação fluvial do S. Francisco, e está cm vi::ts de ser 
li:sada á. capital elo Estado por estradas de rodagem. 

A serra do Assuruá tornou-se celebre pelo tamanho 
elas pepitas de ouro al!i encontradas. Síh-a Acauá (1) 
ao descrever a Chapada Diamantina em plena febre dos 
d"écobrimentos de ouro e diamantes, diz que nos primei­
rr,s annos da mineração al!i se extrahiram enormes fo­
lhetas de ouro com sete e mais libras, isto é, com mais 
di, 3 ki!ogrammas. Aill(la actualmcntc se descobrem, de 
qu:mdo em vez, no Assuruú, pepitas com mais de meio 
ki!,)gramma. 

E'm 1858 ne~oeiantes <le Len(1ÓPs, Caetité e ~lo<:ugê 
l"<'Hnidos em sociedade obtiwrarn eoneessão do Go,·erno 
IJnperial, por llccrPto n. 0 2. 2as, ele 28 <le ng-osto <lo mes­
mo anno, para cxplorare1n ouro ~ outros 1netaes~ Uurante 
30 annos, num perímetro de quatro leguas, no sitio do 
Gentio de Assuru:í, termo de Chi11ue-Chi,1ue. O capital 
de trezentos contos ue reis foi subserípto pelos mesmos 
e por negociantes ela capital da Ilahia. 

Foram eontractados na Al!emanha mais de cem iu­
diYiduos engajados pelo engc11heiro .Jorge IIem·i'lue 
Crammer e pelo português :Manuel ,José Vianna. Apor­
tados na Bahia, em 1860, os immigrantes e suas familias 
sPguiram logo para o Assuru:l, arompauhados por um 
e11g-enheiro hydraulico, um me<lieo, e utensílios para a 
nova empreza. ::'lfas toclo o esforço foi mallogrado pelos 
effeitos da cxtraordinaria secen dos a1111os de 1860 a 

(1) Memoria sobre os terrenos diamantinos da Pra­
vi71cia, da, Bahia. 1847, 
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lS<n, que eauson a dissolutão total ela empreza e perda 
dos capitacs empreg-ados. 

O principal trabalho executado pelo engenheiro im­
portado foi um poço artesiano que deu agua salobra, mas 
gra~as ú qual foram eYita<las muitas mortes durante a 
secea. 

Pelo decreto u.º S.2Gl, ,le 3 de setembro de 1881, 
tew o cornmen<latlor .Jos(• )larcelino Pereira de l\foraes 
concessão para explorar ouro na serra do Assuruá. De­
pois de nrnito esfoi-c;o conseguiu elle organizar, em se­
tembro de 188';, no Rio <le .Taueiro, a "Em preza Explora. 
dura das Jlinas do .·lssuru,í'', eom o capital de cem coutos 
,!e reis, elos <1uaes ,il j~ foram subscriptos na Capital 
elo Tmperio e (1s n•sta111C'H na Bahia e Pernambuco. 

Corno a pri11Jt>Íra t·o1wess:io f•stin~~se aincb. cm ·vigor, 
foi fPito, em S dl· nm·c·m1iro d~· 1S>{l, um :1eeordo entre o 
(·011111E'1Hlador PPrPira de :lloral's e os senhores major 
Jlil11ul'l ,la Siha \":iJ?tlla e tenente ,-oronel .\utonio Mar­
tins d~ Custrn, rl'[)1'f'sl'ntantes da antjµ-a. fmprrinl Com· 
]><111/da Jldalluruica <lo Ass11iuâ .• fuudiudo-se num só 
biovo todos os interessa1los. 

Immetliatamcnte foi e1n-imla ao Gentio elo Assuruá 
nmn. eo1nrnissão l'Onstltull\a l\ns enµ:~nh~\n)½ 1Iu.nu~l Ti· 
molhco ela Costa, .\rthur Arnripe e .\1alré Gustavo 
Paulo de Prontin. 

O e11genht:>iro Timlitlll"'O ela Costa inl'11t11.biu·se da 
('.\lbai;ão dos easealhos aurif'rros. para o <1nc fez abrir 
g-rm1de numero de eatas_. eusaian<lo na bateia o material 
extrahiJo. 

A questão elo aliaste('.Ímento clng-ua, que j{L h~-Ía sido 
cstn,fa,la pelos eu~cuheiros Antonio Salustiano Antunes 
e ,José 'l'. do Naseim<'Ilto, foi retomada pelo Dr. Paulg 
de Froutiu. 
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Foram feitos levantamentos topographicos das zonas 
auríferas e projectos optativos para transporte dos cas­
calhos até as margens do rio Verde, e para conducção 
da agua <le ribeirões distantes até as varias minas. 

Os trabalhos da commissão duraram de novembro de 
1885 a março de 1886. 

Diante dos relatorios optimistas apresentados pelo,; 
referidos technicos em abril de 1886, resolveu a Empreza 
incorporar uma companhia com capitaes sufficicntcmente 
grandes para emprel1cndcr a mineração, em regime eco­
nomico, no longínquo e hostil sertão do S. Francisco. 

A re.serva determinada pelo engenheiro 'fimotheo da 
Costa (1) nos tres districtos do Gentio, Lagôa e Baixa 
Grande elevava-se a quinze e meio miH,iie,; t\e mctrn,; 
cubicos de cascal110s riquíssimos, podendo produzir 2í6 
toneladas de ouro, no valor, então, de 385 mil contos 
de reis (equivalente hoje a 5.552.000:000$000). 

O Dr. Paulo de Frontin (2), que projectou as 
obras nccessarias á extracção e lavagem dos cascalhos, 
assegurava, para um capital de quatro mil contos de reis. 
um dividendo mínimo de 20 % a ser distribuido entre os 
accionistas. 

A 29 de setembro de 1886 foi definitivamente 
constituída a Companhia das Jl-inas do Assnruâ, com o 
capital de 2 mil contos de reis, subscripto por 52 aecio­
nistas. Aos socios da Empreza Exploradora das lUinas 
do Âssuruit, aquella Companhia r.arantia preferencia 
para tomada ~as no,·as ·acções; e a cada quinhão de um 

(1) Resumo dos Estudos preliminares da ·Exploração 
das 11,Jinas de ouro do Assuruá, Comarca de Chique-Chique, 
Provincia da Bahia. 1886. 

(2) Relatorio dos trabalhos de abastecimento dagua 
para as Minas do Assuruá, 1886. 
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conto de reis era daCo o premio Lle 25 acções no valor 
global ele 5 contos de réis, e mais 2 moedas de ouro no 
nilor nominal de 10$000, cunhadas na Casa da Moeda 
com o ouro do ..:\~snruá. 

Installou-se IO!!O a Companhia no Gentio do Assnruá, 
fazendo construir. alli, casas e depositas. Foram adqui­
ridos os materiaes 11ecessarios aos 40 kilometros da linha 
adductora que iria,trazer a agua dos riachos Fundo Man­
so, Fidalgo e Solta até o Gentio, e adquiridos os terre­
nos necessarios ú minerac;ão e ao abastecimento dagua. 

Emquanto não funccionaYan1 as grandes installa­
c;ões. cuidou.se de abrir catas e Jayar os cascalhos pelo 
proeesso da bateia. ~fos os lucros auferidos eom o tra­
balho rudimentaríssimo dos faiscadores era ciespreziveI 
diante da despeza ,Ias obras hyr1raulicas. 

O resultado foi o es:.rotamento do capital e a fal­
leneia ela empreza. 

Em 9 de maio de 18S9 foram á praça, no Rio de 
,faneiro. todos os bens da Companhia. A venda judi­
cial C"n::,dobaYa as eoncessões n1ineiras, avaliadas em 9 
contos de réis; uma enorme lista ele easas e terrenos na 
serra do Assuruá. aYaliadas em 5 contos de réis; e final­
mente 3S kilometros ele encanamentos jorrando agua, 
grande quantidade de tubos de reserYa, registros, vento­
sns. instrumentos ele eng-enharja. ferran1entas1 semoven­
tes, etc., estimado tudo em 14 :.\00$000, ou seja um valor 
total de 28 :4008000. O maior lance foi de 20 :400$000, 
offerecido pelo Dr. Caetano Augusto Rodrigues, que se 
apossou assim do acervo citado, conforme escriptura de 
compra e wnda passada a 12 de ,innho de 1889 no ta­
bellionato pertencente hoje ao major Yictor Ribeiro dP 
Faria. 

Após a morte do Dr. Caetano Rodrigues, foi feita, 
em 1898, a partilha do espolio entre os herdeiros. No 



92 PANDJÁ CALOGERAS 

inventario dos bens o acervo das minas do .Assuruá fi­
gurava com o valor de 2 contos de reis. 

lllantido in<liviso o acervo das minas de ouro do As­
suruá, são actuaes proprietarios destes bens os seg-uintes 
condominos: Nieolfü1 .. A ugnsto Rodrigues, Lysanias de 
Cerqueira Leite, Jaziel de Cerqueira Leite e Isabel Nor­
mandia Rodrigues. 

As jazidas pelos mesmos manifestadas ao :\[inisterio 
da Agricultura em abril de l!):}5. estão sendo demarca­
das pela Directoria de Terras e IIIinas do Estado da 
Bahia. Ellas têm os nomes ele Gentio do Ouro, Lavra 
Velha, Baixa Grande, Lagoa. Jfinciro, Desterro, ,Jac,í, 
Jardim, Olhos d'Agua, Paraginlw, Jlacacos, Caldeirão do 
011ro, Fundo Manso e S. Domingos. 

Não lrn estatisli<'a sobre a produc~ão de ouro na 
serra <lo Assuruá. A faiscação foi sempre, aí, muito 
irreg-1ilar. Seg-nnclo tuna nota ineclita elo Dr. Eug-enio 
Ir ussak, a11tig-o petrogTa pho elo Sen·i1_:o Gcolog-ieo. teriarr1 
sido extrahidos, em 1887, de uma cata aberta nas alluviões 
do . .Assuruú, cerca de 50 kilo~ramrnas ele ouro. 

O engenheiro Edg-ar da Silva Freire, ela Delegacia 
dos Terrenos Diamantinos, nos informou ter encontrado, 
cm 1931, cerca de quatro mil garimpeiros trabalhando 
no município de Gamelleira do Assuruá. D<'ste total 
<:l'rea de 3. 200 mineiros cxtrahiam carbonados na bacia 
de Poços, cerca ele 500 operavam em torno de Santo 
Ignacio e os 300 restantes faiscavam ouro no Gentio. 

Encontram-se na serra do ~\ssuruá não só extensas 
allm;iões, como tambem possantes vieiras contendo disse­
minadas na massa de quartzo volumosas pepitas de ouro, 
chegando ús vezes a pesar kilogrammas. E·stes vieiros 
nunl'a foram devidamente estudados. Os engenheiros 
Timotheo da Costa e Paulo Frontin a elles se referem 
com optimismo. l\Ias é preciso ter-se em conta que pro-
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rnrelmente a rir1uezn em· ouro nelles observada não passa 
lle uma coneentrac;ão secundaria muito superficial. Não 
será extranhaYcl que. a pequena profundidade, o minerio 
rmpobrcça a ponto de não compensar mais a mineração. 

A exploração das alluYiões é relath·amentc facil e 
segura. dependendo apenas de uma cubação consciencio­
sa <las diversas bacias. Os dados numericos apresenta­
dos no relatorio do Dr. Timotheo da Costa, apezar da 
reconhecida probidade deste antigo professor da Escola 
P0Iytech11icn, deve111 srr accl'itos com muita reserva, pois 
~e baseian1 en1 numero muito restrido de observa~ões. 

Os resultados obtidos durante os dois annos e meio 
de actiYidade da Companhia elo _\ssuruá nunca foram 
publicados e siio clcsconheei,lns dos proprietarios actuacs. 
:l[as 1oclas as peswas que estinram no Assuruú confir­
mam que a abumlnncia em ouro nesta serra é extruordi-
11arrn. 

Entre os informantes C!=;tão os engenheiros Horace 
E. "Williams (1) e Alphen Diniz Gou.sahes, antigos geo­
logos do Serviço Gcologico. Este ultimo, que percorreu 
a serra do Assuruú em fins ele 1923, nos informou que, 
no Gentio. é eorrente encontrarem-se pepitas de ouro nas 
moelas das aYes domesticas; daí o habito ele se Yende­
ren1 este:-i ani1naes sem aquelle orgão, ou de os Yender 
n1ais caros quando vivos ou inteiros. 

Gentio do Ouro 

Em Gentio elo Ouro Jazem as al!uYiões auriferas 
mais afamadas da Bahia. 

(1) Agro-Geologia, do valle do São Francisco; Bo­
letim da Viação, tomo I, 1907. 
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Estes depositos ficam situados no alto da serra do 
Assuruá, a 1060 metros de altitude, e a cerca de 25 kilo­
metros a sudeste de Gamelleira do .Assuruá e a 42 kilo­
metros de Chique-Chique. 

O professor Timotheo da Costa ( 1) confirma que 
são estas as jazidas mais ricas da região. 

Trata-se de enormes terraços antigos com grande 
espessura de cascalhos excepcionalmente ricos em ouro. 
Avaliou aquelle engenheiro a area destas bacias em dez 
milhões de metros quadrados, e em um metro a possança 
media dos cascalhos productiYos. Sobre esta formação 
util jaz uma capa de terrenos estereis constituída por uma 
camada de argillas muito carregadas de oxydo de ferro. 
com lm.50, em media de espessura, sobre a qual repousa 
uma outra camada, com 3 metros, em media, de possança, 
de uma canga limonitosa, dura, desig-nada mocororô. 

As bacias de cascalho têm snfficiente inclinação para 
permittir o desmonte pelos processos hydranlicos. 1!as 
a canga superficial exige para sua desaggregação o em· 
prego de explosh:os. 

Perfurou o engenheiro Timotheo da Costa oito poços 
na bacia do Gentio, e do cascalho extrahido apurou em 
media 21g.023 de ouro por metro cubico. 

Os cascalhos productivos do Gentio foram por elle 
avaliados em dez milhões de metros cubicos, contendo um 
total de 210. 230 kilogrammas de ouro, o que representa­
va em 1886, a 58000 a oitava, 293. 200 :0008000, actual­
mente, a 20$000 a gramma, 4. 204. 600 :000$000 ! 

Embora sem conhecermos pessoalmente a região, ex­
tranhamos o vulto destes algarismos. Pelo menos a ri-

(1) Resumo dos Estudos preliminares da Exploração 
das Minas de Ouro do Assuruá. 1886. 
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queza de 21 grammas de ouro por tonelada de easea1ho 
nos parece demasiadamente alta para representar um 
rnlor media. 

Lagoa 

Em Lagoa, proximo ao Gentio do Ouro, consoante 
ainda as informações do engenheiro Timotheo da Costa, 
encontram-se importantes depositas de cascalhos aurífe­
ros, cobertos por uma camada de arg·illa esteril com a 
espessura de lm.50. 

A possança media do cascalho é de 50 céntimetros; 
a arca pelo mesmo occupacla de 3 milhões de metros qua­
drados; donde o volume de 1.500.000 metros cubices. 

Uma cata aberta no meio da bacia revelou um teor 
media de 20g.286 de ouro por metro cubico de cascalho, 
ou um total de :30 .42~ kiloµ-rammas, Yalendo 49.204 :000$, 
cm 1886, e, no momento, 608. 580 :0008000 ! Estes alga­
rismos, que deYem ser acceitos sob reserva, dão idéa da 
grande importancia destes depositas. 

Observa o Dr. Timotheo da Costa, que em Gentio 
já havia sido trabalhada uma pequena area pelo systema 
ele catas esparsas, ao passo que, na Lapa, o cascalho 
achava-se, em 1886, completamente virgem. 

Lavra Velha 

Lavra Velha foi sitio de uma intensa mineração du­
rante o seculo XIX. Nestes depositas foi achada, em 
1840, uma pepita de ouro com 2 3/4 libras. As lavras 
se desenvolveram onde os cascalhos existiam na superfí­
cie, ou quase á flôr da terra. 
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Comquanto muito variavel, a possança da camada 
productiva poucas vezes attinge 1 metro. 

Em dois poços abertos na Lavra Velha, pelo Dr. 
Timotheo da Costa, foi obtido o teor media de Og.098 
de ouro por metro cubico. 

Acha, entretanto, aquelle engenheiro que é muito 
provavel a existencia, ~a zona, de depositas de cascalhos 
inteiramente virgens, occultados sob as argillas estereis. 

Baixa Grande 

Como na Lavra Velha, os cascalhos auríferos de 
Baixa Grande encontram-se quase na superficie do 
solo. Embora ainda muito variavel, em espessura, acha 
o Dr. 'l'ímotheo <la Costa que se poderá admittir a pos­
sança media do cascalho igual a 50 centimetros. A ex­
tensão dos depositas de Baixa Grande é maior que a dos 
de Lavra Velha. Em grandes arcas os cascalhos foram 
retirados e lavados pelos faiscadores. ~Ias ainda assim 
restava uma enorme area com cascaib.os virgens, avalia­
da pelo Dr. Timotheo da Costa, em S milhões de metros 
quadrados, com 4 milhões de metros cubicos de cascalhos. 

Dentro da area considerada foi aberta uma unica 
cata pelo engenheiro Timotheo da Costa, e do cascalho 
extrahido apurou-se uma media de Sg.820 de ouro por 
metro cubico. 

Tomando o algarismo acima como media do rendi­
mento em ouro de todo o cascalho, chegou o engenheiro 
Costa a uma reserva de 35. 280 kilogra=as de ouro, va­
lendo presentemente í05. 600 :000$000. 

Estes numeras, com os demais calculados pelo enge­
nheiro Tímotheo da Costa, não passam de avaliações muito 
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grosseirãs, porquanto se baseiam em dados assaz escassos, 
insuffieicntes para representarem medias razoaveis. 

Em I\ai:xa Grande, como na Lagoa, não se encontra 
a canga mocororô que existe no Gentio; toda a capa 
csteril é facilmente desaggrcgaYel pelo desmonte por ja­
cto hydraulico. 

Mineiro e Desterro 

l\ a opinião do professor Timothco da Costa, os de­
positas auríferos de )Iineiro e Desterro são tambem in­
teressantes; por61n nienos valiosos que os anteriormente 
exarninn<los. 

Comprehendcm quatro bacias dístinctas, a saber: 
S. Placido, 
S. João, 
)lineiro e 
Carrego do Desterro. 

A ultima bacia é a mais importante. 
A possança do cascalho productivo é muito variavel. 

Timotheo da Costa, que perfurou onze poços neste dis­
tricto, admitte como espessura media do cascalho 42 cen­
tímetros. O rendimento em ouro elo cascalho apurado 
foi de Og.470 por metro cubico. 

Jacú e Jardim 

São depositos muito semelhantes aos de Baixa 
Grande. Em J ac-fr uma grande area havia sido traba­
lhada anteriormente a 1886. No Jardim, ao contrario, 
a maior parte dos cascalhos naquella data ainda se con­
servavam virgens. 

Cad. 7 
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O professor Timotheo da Costa, que se cleteYe pouco 
tempo na região, aconselha estudos mais pormc11orizndos 
nestas jazidas. Taes estudos deixaram de ser feitos por 
não interessarem á Companhia do Assuruú, yisto como 
aquelles sítios se adwvam fórn da linha pro,·ayr/ de ca­
nalisação elas aguas. 

Como testemunho da riqueza destas allm·iõrs, conta 
o Dr. Timotheo da Costa ter assistido ú colheita na 
lavra do ,Jardim ele um bloco de conglomerado argiloso 
pesando 932 grammas, que rendeu 688 grammas ,Je ouro. 

Abastecimento dagua ás minas do Assuruá 

No primeiro projecto para abastecimento dagua ás 
minas do Assuruá, propunha o engenheiro Salustiano 
Antunes a eanalização das aguas elo eorrcgo Pindahyba 
e, no caso de !'.5C tornaren1 cstus aguas po1wo abundantes 
por occasião das seccas, recorrer á canalização das 
"boccas" do rio Verde Pequeno. 

Verificou o engenheiro Paulo <le Frontin riuc- as 
boccas do rio Verde achavam-se a 590 metros sobr" o ui­
vei do mar. Originadas numa grande fenda da rocha 
calcarea da serra <las Bre11has, estas boceas vertem 340 
litros dagua por segundo. 

As regiões auriforas acham-se em horizontes muito 
acima destas boecas: Gentio do Ouro e Baixa Grande 
estão a 1060 metros de altitude, Lagoa a 1170 metros e 
La,-ra Velha a 1006 metros acima do nivel do mar. O 
aproveitamento das boccas do rio Verde implicaria num 
recalque muito dispendioso da agua ela cota 590 á cota 
llíO metros. 

O corrego Pindahyba acha-se a 24 kilometros de 
Lagoa e sua descarga é apenas de 24 litros por segundo. 
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,\s propostas do engenheiro Antunes não resolviam 
economicamente a questão, como tão pouco não resolvia 
o projerto ele a~udagem esboçado pelo engenheiro XnsÁ 
cimento, pois as chuYas nesta zona são além de irregula­
r1ssnuas n1uito deficientes. 

Poi ainda abandonado. por ser demasiadamente 
011e1·oso, o rio \T er<le; região at1emais extremamente 
doentia. 

Estudou, então, o engenhcil'o Frontin, os meios <le 
trazer pm· graddudr até :Is minas a agua c.le manmwiaes 
clist a 11 tes. 

0:-; (·<n·i·P;!os .Ianllrn. Snnt' ..\11na e Lieory, que àesa­
µ-narn <lírcctamente no 8. Francisco, ou se acham abai­
xo do (-lcntio ou não eontêm agua suffieiente para a 
minerac:ão. 

Fo1·am exarni1wdos, ,lepois, os affluentes do S. Do­
mingos: Hna Vista. ::--i. F'~lippe, Bicas, Arocir~t'Ei, S. Pla­
cítlo, S .. Jo.sé e Dester1'o; os correg-os que nascem na cha­
pada elo Fidalgo: PindahJ·ba, Fidalgo, Fundo Manso, 
Lavrinha e Fundo Bravo; as aguas elo valle do Itobira: 
corregos I to li ira e Cerca de Pedra; os corregos da Cha­
pada Grm1de: Solta, Burit~· Quebrado, Burity do Ouro 
e Capangueiro; e finalmente as aguas da Vereda: corre· 
gos do Serro, l\Iartins, Santa Barbara e Vereda. 

Concluiu o Dr. Frontin pelo aproveitamento do ria­
cho ela Solta, com agna sufficiente e altura apropriada. 
A linha aductora projeetaela tinha cerca de 36 kilome­
tros, dos quaes somente 11 kilometros comporta,·am ca• 
1wc.".'i abertos; no resto ela extensão <leverian1 ser empre­
gados encanamentos de ferro com ;35 centímetros de elia­
metro. A unica obra de arte necessaria seria um pe­
queno pontilhão na passagem do corrego Itobira. 
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No ponto dP tomada dagua foi projectadn urna re­
presa para accurnular as agnas das chuvas extraor<lina­
rias durante as seccas. 

Foi tambcm predsto um refor~o <lo nhastceimcnto 
com o desvio <lo riacho Buríty do Ouro para o carrego 
elo Lameiro, affluente do riacho <la Solta. 

Na Lagoa, ponto mais elevado da zona aurifera, se­
ria construido um reservatorío de distribuição com capa­
cidade para 20. 000 rueLrus l:li1~t..:u.;. Deste rcscr-":~tario 
se poderia derh·ar facilmente as aguas para quaesquer 
lmTas por meio de calhas de madeira, as quaes na opi­
nião do Dr. Frontin poderiam ser feitas com troncos de 
goiabefra oca, serrados ao mefo. 

AvaliU\·a-se para o desmonte e a lavagem d; 250 me­
tros cubicos de cascalhos diariamente o consumo mínimo 
<le 6.750 metros cubicos dagua. O volume previsto na 
linha aduetora era de 100 litros por- sc;rnn,lo, ou 8.G-10 
metros cubicos por dia. 

Nos calculas orçamentarios destas obras o faetor 
mais importante eram os transportes. ~ão estantm ain­
da concluídos os ramaes de Joazciro e de Pirnpora. A 
estação ferroviaria mais proxima do Gentio era Queima­
dinhas na E. F. Central da Bahia, distante 360 kilome­
tros da serra do Assuruá. O frete de urna to11elwla da 
Bahia ao Gentio era orçado em 150$000. Só o transporte 
elas 4.608 toneladas de encanamentos, que \"aliam cerca 
de 370 contos, estava orçado em G91 contos úe reis. O 
orçamento total das obras de abastecimento dagua era 
ele 1. 700 contos de reis. 

Não seria difficil prever que o eapit<tl de 2. 000 con­
tos de reis da Companhia do ,\.~snruá era demasiada­
mente exíguo para enfrentar despesns tiio aniltarlas. Kão 
se sabe, aliás, em quanto montaram as despesas com as 
construeções hydraulicas; mas estas obras arruinaram a 
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companhia antes de se iniciarem os grandes trabalhos 
de mineração, e antes mesmo que os encanamentos che­
g-1.u::.scm ao correg-o da Solta. 

I-la quase meio secnlo que os tubos de ferro levados 
para o .\;;suruá se uc·ham abandonados naqnella serra. 

Em 1866 o salario dos trabalhadores no Assuruá 
,·nriarn Pntrc 1$000 e 2$000; o ouro ·valia então 4$500 
a 5::iOOO a oitaYa. ..:\dunlmentc os snlarios não chegam, 
:dli. no dobro dos Halurios de lSGG; mas a oitava (3g.58) 
t1c ouro cstít Ynlcndo í2$000. isto é. quinze vezes mais! 

Po,· twlo o <il!C foi dito se Yerifica que as minas do 
A~suruú 1nerei.:em st>r mi11uciosan1cntc e:-;tuJadas. 

l\IUXlCil'IO DE CARIXIIAXlIA 

O ,h•c1·cto 11.º 7 .95-1. ,lc 18 ,le ,lezembro de 1880, 
autnriz:1\'a FelisbPrto ..:\t1~11sto tle Sú .. Uldurico de Thlaga. 
lhã,'s :lla,·e,lo ,. Fra ucisco de :.1In,ralhães :\Tacedo a proce­
derem a pcst1nisa de ouro e outros m.iaerac:-;, com excep. 
c;fio tle dia111autes., ua cornarca de Carinhanha. A autoe 
riza~ão era Yalida por 2 annos. 

)ITJNICIPIO DE CURAÇÃ 

Em 1718 foram descobertas pelos bandeirantes pau­
listas minas de oHro no lugar Pamb1í, onde em 1832 se 
fundon a Yi!la deste nome, transferida em 1853 para a 
poYoação de Capim Grosso, hoje Curaçá. 

Pambú está situada á margem direita do S. Fran­
cisco, na conflueueia do rio Pambú, a 120 kilometros abai­
xo de Cnraçá e a üO kilometros a montante de Cabrobó. 

\
/ __ u_N_,v_E_ll~S.,;.l_º_;;"_º_;_E~O-º __ B_R_ .. _s_,_L_> 81BLIOTEC>. 
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No mesmo municipio estão as minas de cobre e prata 
da serra da Eori-acha, examinadas, em lí83, pelo capitão­
mór ChristoYam da Rocha Pitt~. n r.:,a,-,rbrlo ,10 :\lar,:11e7. 
de Valença (1). E' possiwl !Jlle oe. complexos min~­
rios destas jazidas coutenhnm t:imbcm nnrn. 

5. LITTORAL SUL 

.Uunicipit:, 

1 
Diltricto minf.'i.r11 J11:i,ra, 1 

ILHtUS ..............•.••.. 31'rra Gran,le F1u<"nda Jo Queim,do 
Onrq Pr .. 10 

CA!\"NAVIEIRAS . . . . . . . . . . . C11nna,·icira1 Hio S11l•11 

PRADO ..................... Rio Prado Corrrgo "" Ouro 

:\ITJKICIPIO DE TLHí,lTS 

Menciona Francisco Ignacio Ferreira ( 2) a exis­
tencia da fazenda do Queimado, cerca de 50 kilometros 
acima do rio Itahype, na serra Grande, nome local ela 
serra do Mar. 

Nesta mesma serra e na mesma bacia hyclrographica 
encontra-se o arraial de Ouro Preto, nome que rememora 
antigas lavras auríferas. 

(1) João Mattos. Descripção historica e geographi­
ca do Município de Curaçá; Joazeiro, Bahia, 1926. 

(2) Diccionario geographico das Minas do Brasil; 
p. 166; 1885. 
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i\IUNICIPIO DE CAXNAV1EIRAS 

São auríferas as alluYiões do rio Salsa, ultimo af­
flucnte da margem direita do rio Pardo. O rio Salsa 
corre. 11a sua parte inferior, sobre terrenos gneissicos; 
mas nas cabeceiras corta forniações algonkianas que se 
prolongam na direcção do Salobro, onde se encontram 
importantes lavras diamantinas. Os diamantes do Salo­
bro proYêm do conglomerado da serie de Lavras, o 
<1ual é a<1ui formado por seixos de gneiss e granitos e 
não quartzitos, como na Chapada Diamantina. Nas allu­
viões elos rios dt> Cannavieiras encontram-se tambem co­
riudon, berylio. esmeralda, estaurolita, zirconita, grana­
da, n101rnzita, etc. 

~IFXICIPTO DE PRADO 

Consta existir ouro no eorrego que tem o nome deste 
metal e <-1ne desagua no rio Prado ou Srirucucú. 



CAPITULO IX 

MINAS GERAES 
(POR D. GUIMARÃES, LUCIANO J. DE MORAES E 

E. HUSSACK) 

NORTE DE ::IIIXAS 

Minas Novas 

Poucos dados e informa~iies se dispõe <leste distritlu. 
que actualmente se encontra nonimentc como theatro <l<' 
actividade dos faiscadores. Scgmulo ,v. L. v. Esclnwge 
(183.'3), a exploração de ouro neste diMricto comeron 
depois da descoberta do metal no rio Bom Successo, e 
em sua obra menciona, além <los depositas allunonario5, 
as jazidas primarias tle Palmital, Agua Limpa, Paulista 
e Coração, perto da Parochia de Agua Suja, ao nordeste 
de Minas Novas, e a jazida de Serrinha, na Serra de 
Itacambira. Uma referencia ús informa~õcs que citamos, 
encontra-se na obra tle B. v. Freyberg (Dic Eorlenschiif. 
ze des Staates ]!finas Geraes, Brasilicn, 1934), como tam­
bem as observações de L. Jacques de :lloraes (1933) so­
bre as jazidas primarias de l\linas Novas constituidas 
pelos vieiras de quartzo com pyrita e turmalina. A la­
vra de ouro começou no carrego Bom Successo e depois 
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se extendeu pelo rio Fanado e encostas dos morros do 
valle do CapiYary, perto de Chapada. 

Na parte media do vali e do rio Arassuahy está o dis­
tricto de Correiro das Cabras que é um tributario da mar­
g-em direita e desemboca a 21 klms. a nordeste de Bar­
reiras. A reirião é constituída de rochas da forma~ão 
:lfacahubas. Na parte inferior do corrego das Cabras 
taes rorhas são micaschistos e estão cortadas por veios 
de quartzo com pyrita e turmalina. Doi~ ensaios feitos 
em amostras colhidas pelo Dr. L. J. de l\foraes deram 
13,20 e li,80 grs.jton. de ouro. 

Xa embocadura do Arassuahy encontram-se v1e1ros 
pyritosos e o schisto tambem está impregnado de pyrita 
e turmalina. 

Diamantina 

E'' um clistrieto oucle se lavra ouro desde sua desco­
berta e que ainda clispõe rlc reservas nos sNIS deposites 
a li 111·iouarios, especialmente 110 rio ,J eqnitinhonha. De­
pois da descoberta do diamante, o interesse pela lavra 
deste mineral sobrepujou a sêde de ouro e o g-arimpeiro 
pcr,leu o habito de apurar o ouro nos seus trabalhos de 
extracção de diamante. 

W. L. v. Eschwege (1832) menciona veios de quartzo 
aurífero em muitos lugares, como em Paraúna, a cerca 
de meia leg-ua a N-0 elo morro da Formação. 

O districto occupa uma parte da Serra do Espinl:aço. 
constituida ele rochas metamorphicas das series de l\Iim1s, 
Itac,olomy e Lavras, cortadas por veios e vieiros de quar­
tzo. Nas visinhanças da cidade de Diamantina obser­
vam-se os effeitos de antigos trabalhos de lavra em viei­
ros cortando schistos. Geralmente a presença dos veios 
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e vieiras, drscontinuos e lenticulares, se faz notar pela 
camada superficial de cascalho elln,·ial de seixos ang"Ula­
res de quartzo leitoso ou transparente. Os depositas 
elluviacs e alludonarios formarlos pr>ln desintegraç·ão das 
rochas encaixantes e seus vieiras, veios e lentes de quar­
tzo, são commumente explora ,·eis, mas as ;jazidas prima­
rias são muito pobres e representam productos de for­
mação hydrothermal de uma aureola quase epithermal. 
Por isso, siio abundantes os ,·eios com drusas de quartzo 
bem cristalisado e transparente. O ouro oecorre espo­
r·adicamente em formas irregulares com tenclencia lamel­
Jar. Derby verificou que ao lado do quartzo, os ,·ieiros 
explorndos para ouro. nn região üc- niamantlnn. C'ontC'cm 
kaolim, mica, zirconita. monazita e xenotima (citado por 
v. Freyberg- - op. cit.). Se~undo Hns~aek e Reittillf:!t"'r 
(1903), o vieiro de Bandeirinha explorado para ouro 
continha: mica, monazita. xcnotima. zirconita. turmali­
na., pyrita e pouca mag-netita. 

No capitulo sobre as jazi<1as ele cliamnntrs, ser:, dis­
cutido o processo ele formaGâo dos vieiras de quartzo cujo 
desenvolvimento se deu ,í custa das mcha.s cneaíxalltes; 
corno estas rochas são typos diaphthoretieos de irneiss 
de injeeçâo é natural que os veios e vieiros de quartzo 
encerrem mineraes particularmente resistentes ú altera­
ção hydrothermal e que faziam parte das rochas infiltra­
das pelas soluções mineralizantes. 

De Diamantina para o sul, a formaçiio aurífera se 
estende pela serra do Cipó (Series de llrinas e Itacolo­
my), onde os veios e vieiros recortam a rocha predomi­
nante que. é o quartzito. 

Costa Sena (1) faz menção de depositos alluviona­
rios entre as serras do Candonga e a dos Correntes: 

{1) Annaes da Escola de Minas de Ouro Preto. N, 2 -
1883, p, 116. 
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"Entre esta serra e a dos Correntes que sepa­
ra as nascentes do Sassuhy Grande das do Sassuhy 
Pequeno, abz·e-se 11m extenso valle pouco acciden­
tado, onde estão situadas a povoação do Patrocínio, 
e a florescente Cidade do Pessanlrn. Nas margens 
do ribeirão Tronqueira, affluente do Sassuhy Pe­
queno, existe um deposito de alluvião notavel pela 
sua extensão e bastant2 aurífero. Os elementos 
c1ue o formam foram certamente arrastados da ser­
ra dos Correntes e principalmente dos terrenos au­
ríferos do Candonga. Na distancia de mais ou me­
nos 4 kilometrus. o cascalho é coberto por camadas 
de 4 a 5 metros de espessura, de um barro tão pouco 
eonsistcntc qne as catas, tendo de bocca 80 ou 40 
palmos r1e diametro tocam no cascalho apenas com 
10 ou 12." 

Mina de Candonga 

Esta mina foi estn,1'ala por E. Hussack e :Miguel A. 
Ribeiro Lishôa. Está situada ú margem do corrego Can­
donga que é tributario esquerdo elo rio Guanhães, e dista 
cerca de doze kilometros da cidade de S. Miguel de 
Guanhães. A região é archeozoica ( complexo cristalli­
no) com ilhas ele serie de l\Iinas, como oceorrem nos 
altos das serras ela Luciana e Candonga. Predomina 
o itabirito, que fóra de Candonga diminue de impor­
tancia, parecendo peh descripção ele J\L A. R. Lisbôa 
que os schistos se tornam mais conspícuos. 

Os trabalhos de exploração da mina foram atacados 
no declive ela montanha, em frente da fazenda de Can­
donga ; o caminho ela séde á mina percorre terreno gneis­
sico até a altura da primeira galeria, vindo para os ui­
veis superiores a jacutinga e o itabirito. 
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Segundo Lisbôa : 

"A descoberta de ouro em Candonga foi pri­
mitiYamente constatada em urna ,·anuHla ele jaeutin­
{!a aurífera f-;emelhanie :ís outrns minas de itubiritoi 
como em Itabira e Ouro Preto." 

"~\ jaeuting-a tem: clirec~ão :30° ~E., inclina­
ção 35º XO. A direc~:'io do it,1birito sd,istoso é 
normal ii orienta~ão da serra e os trabalhos da 
companhia inglesa consistiram em abrir no decliYe 
da montanha e em diffcrentes horizontes urna serie 
de galerias dentro das camadas de jaeutin::rn (1) ." 

Das obsenações e estudos elos autores nw1wio11a,los 
deduz-se qn,1 a forma~ão itabiritil'a, assentada sobre 
gneiss-granitico, está injectac1a de pegmatito qne teria 
infiltrado em Yeios e determinado o metamorphismo de 
contacto l'Otn lente ealearea dolomiti,•a inter,•alada na 
formação 011 fazendo pal"te das emnw1as i11l'eriot1.~;-;. 

Assim diz II ussak: 

"Os depositos estreitos ar~illosos no itabirito 
são provenientes, por certo, de deeorHposi~iio de 
material pegrnatitieo, pois que frequent,•nietite 
lambem são encontrados em outros lugares asso­
ciados a materiaes semelhantes a \'eios de quartzo. 
As massas argillosas puras contc11do só ferro po­
dem ser consideradas como massas de feldspatho 
decomposto. (2)" 

Os leitos ealcareos reYelam mineraes typ0morphos 
da katazona. cm<1uanto foram tambem ideutifica<los mi­
neraes <la cpizoua: 

(1) Armaes da Escola de Minas de Onro Preto. N. 8 -
1906 - p. 117. 

(2) Annaes cit. p. 124. 
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"Estas rochas são de granulação ora grossa, 
ora fina; ora têm uma estructura claramente schis­
tosa, ora são granulosas e comportam além disto 
uma outra Yariação - é que das cinco principaes 
partes componentes, com magnctita, pyroxenio, cal­
cita, actinolitha e chondrodita, predomina ora uma, 
ora outra. 

As rochas ou são schistosas, de granulação 
grossa, e con1postas principalmente de mngnetita e 
pyroxenio amarello, ambos se reyczando em leitos 
distinctos de cerca ele 1

1~ cm. de largura, ou são 
YariP11adcs eompostas elos mesn10s dois 1nineraes, 
irregularmente granulosas e sem c:st ruetura estra­
tificada." (1) 

Os mi11c•raes de alteração constatados foram: asbesto 
(altcr,u;ão da aeti11olitha), talco, chlorita, hematita, limo­
uita, pyroln:-;ita. 

l'omo mincracs accessorios: apatita e ouro. E"ste 
metal se a presenta en1 grãos, em palhetas finas, dentea­
das. de ouro palladiado côr de cobre. 

'· Em geral, parece estar o ouro concentrado nos 
leitos da rocha ainda ricos em carbonatos e é pro­
Y'1Ycl que isso tenha lugar principalmente na visi­
nhança elo c_ontacto com o granito." (2) 

Apczar dos estudos de Hussak, ainda ha aspectos 
muito obscuros no processo de mineralização. A ausen­
cia ele mi11craes sulfurados poderia permittir uma appro­
ximação g-cnetica com a mina de Gongo Sôcco, mas a 
assoei ação do ouro com rocha katametamorphica ( de fa­
ciés tactitieo) Yem modificar o aspecto da questão, e só 

(1) Annaes cit. p. 125. 
(2) Annaes cit. p. 129. 
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um no.o exame cuidadoso do modo de occorrencia po­
derá offerecer opportunidade para esclarecer certas fa­
ces obscuras do problema. 

Paracatú 

Apezar de ter sido um districto aurífero importante, 
poucas informa~ões se encontram na litteratura. B. Y. 

Freyberg cita JfogJ, Pearson (1906) como melhor fonte 
de informes. Até hoje os faiscadores trabalham as areias 
do corrego Rico, que corre ao sul da cidade. Varios cor. 
regos que promanam do morro das .Almas são auriferos 
e foram laYrados: i\[acaco, S. Domingos, Confisco, S. 
Antonio e S. Elias. A região é constituída de schisto 
e quartzito, que Bôa N" º'"ª a ttribue á serie de i\Iinas. Os 
schistos de côr azulada contêm lentes de quartzo aurífero 
que por desiute~ra~ão foram constituir a camada ellu­
\'ial de encosta e os depositos allm·ionarios dos corregos. 
Pcarson obserrou que ,is lentes de quartzo aurifüro rn­
riam ,~? 1/16" de espessura e l" de comprimento até l:l" 
de espessura e extensão correspondeu te; o schisto não 
contém ouro e os vieiros de quartzo que cortam o quart­
zito são muito pobres. 

ltatiaiassú 

Entre o rio Paraopeba e os rios S. João e Pará, no 
municipio de Itauna, está a serra de· ltatiaiassú, perto 
da qual se encontra a jazida ele Vieiro, estudada por 
Franci~co de Paula Oliveira (1). E' um vieiro camada 
encaixado em schistos da série de :'.'.linas, com direcção 20° 
N'-E, constituído de quartzo enfumaçado, ele coloração 
quasi negra. Como sempre, na crosta de decomposi~ão 
da roeha encaixante, o quartzo se a presenta destituido de 

(1) Annaes da Escola de Minas de Ouro Preto. N. 1 -
1881, ps. 76-78, 



As l\IINAS DO BRASIL E SUA LEGISLAÇÃO 111 

pyrita que entretanto foi observada em nma das amostras 
analysadas. Aliús, o typo de Yieiro tle quartzo enfuma­
<;ado, <lc eôr ciazr-nta até negra, é frequente no districto 
de Pitanguy e n1uitus n~zes etitá recortado e substituido 
pe\o t1naYtzo branco de forn1nção 1nenos antiga. O pro­
ec~so g-erlC'tic:o l·~ então, sen1elhante ao dos vieiras de 
)forro ,-e!Iio e J uc-a Vieira. 

As analyscs dadas por F. P. 0Iinira, apezar de não 
representarem resultados ele amostras medias, dão idéa 
do gráu de mineraliza<_:ão: 

1) Quartzo branco, 
pyrita, um pouco 
melho pelo oxy<lo 

quebradiço, sem 
colorido de ver-
de fprro ...... . 

2) Qu::utzo mais escuro e compacto, 
com JH qucnos fragmentos de iPY-
rita ........................... . 

::) S<:lii:_..:to da s~lbanda, imprebna<lo de 
oxydo <le ferro ................. . 

5,50 g-r~./ton. de 
A.u e A.g 

6,66 g-rs./ton. de 
Au e .Ag 

4,00 grs./ ton. de 
Au e Ag 

Xa descrip~ão das amostras confirma-se a existencia 
do quartzo branco, llllC representa a segunda phase de 
mineraliza~ão das jazidas auríferas do centro de l\Iinas 
Ueraes. 

DISTRICTO DE PITANGUY 

,\s informa~ões que se seguem sobre este districto 
são devidas a Th. Knecht (1) e D. Guimarães. 

O limite oriental da forma~ão aurífera de Pitanguy 
é a Serra de Pequi (820 ms. de alt.) onde afflora quar-

(1) Zcitschr. fr. prakt. Geol., 1928, S. 7-11. 
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tzito e que representa o divisor das aguas dos rios Pará 
e Paraopeba. Os vieiros de quartzo auriferos do ilistri. 
cto de Pitanguy estão encaixados em schistos da serie 
de Minas que podem attingir a possança de 2. 000 metros. 
Alguns diques de rocha basiea (amphibolitos diabasoi­
des) intercalam-se nos schistos. 

A oeste do rio S. João termina a formação schistosa 
no massiço granitico do rio Pará. 

A rocha é um biotita-granito de granulação media 
que encerra numerosos diques de pegmatito com musco­
vita entre os rios S. Jorge e Pará. 

Os vieiras e veios, ora são trans,·ersaes ás camadas, 
ora seguem a direcção e mergulho dos schistos. 

A possança que varia de alguns centímetros a 
1,50 m., pode-se manter relativamente eonstante, segundo 
o mergulho, como em Sant '~\.nna do Onça. 

Os veios transversaes formam uma zona recortada 
de linhas de quartzo em varias diree~ões, Ha rocha encai­
xante dos vieiras e sempre se observam as ligações de 
taes veios com o vieira prineipal. 

llfuitas vezes os veios diagonaes ligam dois ou mais 
vieiras-camadas. 

O quartzo dos vieiras-camadas é negro ( enfumaça­
do}, resistente e de textura cataclastica. ~a\.o contrario se 
revela o quartzo dos veios diagonaes e transversaes <1Ue 
são de quartzo branco e saccaroide. Ambas as varie­
dades <le quartzo conteem nos níveis superiores, ao lado 
de ninhos de limonita pulverulenta, ainda pyrita e ouro 
livre, em pequenas cavidades e fendas. 

Como mineral secundario apparece, em certas fra­
cturas e fendas, oxydo de manganez pulverulcnto (psi­
Iomelana}. 

O teor em limonita da zona de oxydação dos vieiras 
de quartzo é dependente do estado de decomposição das 
pyritas. 
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Emquanto no quartzo negro ainda se podem obser­
var restos de pyrita no meio de limonita, no quartzo 
branco inconsistente ella desappareceu. 

O ouro line é pulverulento e raramente de · granu­
lação millimetrica. 

As maiores pepitas foram encontradas nas alluviões; 
até 30 grs. se tem encontrado. 

A côr de ouro varia conforme o ponto de eneontro, 
desde amarcllo claro até côr de cobre. 

A diffieuldade em tratar o minerio por amalgama­
ção é que somente 70 a 80% é colhido. 

Pensa o autor que o ouro tem por vezes uma pelli­
cula de prodncto de oxydação. Além de prata, o ouro 
natural contem de 2 - 8% de palladio e platina. 

O teor cm pyrita da zona de oxydação dos vieiros 
é de 8'.'ó em media, até o nivel dos valles. Em Onça á 
pequena profundidade observou-se um notavel augmento 
de teor em pyrita. 

O teor em ouro da pyrita na zona de oxydação é de 
90 grs./tou., no minimo, todavia devido á pyrita arseni­
cal (mispickel) que está ligada ao quartzo branco. 

O teor medio em ouro dos vieiros oscilla entre 4 a 
6 grs./ton. 

Nas exposições mais profundas, em Onça, as quaes 
ficam em parte 30 e mais metros acima do fundo valle 
e até hoje não foi attingida a zona de cimentação, dá em 
media 12 a 14 grs./ton.. De accordo com os trabalhos 
de pesquisa e analyses feitas, é possível verificar-se enri­
quecimento forte em profundidade. 

No anno de 1934 fundou-se em Onça de Pitanguy 
uma companliia inglesa sob o nome de Força e Mineração 
Sant'Anna, a qual atacou um veio de 25 cm. de possança 
com teor acima de 20 grs. por ton. 

Cad. 8 
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Posteriormente foram atacados 3 outros Ycios de 0,6 
a 1,20 m. de possança. Bnscados nestes a fflornmcntos 
foi installaclo um engenho de tratamento com capaciclacle 
diaria de 30 tons. constituído por um britador g-iratorio, 
um moinho Chi!eano operanclo como apparclho de moa­
gem e amalgamação e alguns tanques de c~-ancta<_;ão. 
Pouco tempo durou a actividade ela companhia. 

Na parte superior <lo Yallc <lo Onça ha uma pe<1ucna 
installação para moagem e an1alg-arna\fto que trabalha 
desde 1927. 

Onça do Pitanguy 

Esta peqneua povoação está sitna<la em um valle, a 
20 kilometros de Pitaug-uy e a 2 kilometros da estação 
de .Tag-naruna da E'. F. Oeste de ::\linas. 

Dista :JO Kms. de Par:1. Ao longo do valle corre 
um pequeno eorrr~o, <1ne teria formado uma extensa 
varzea com <lepositos al!uYimiarios, antiiwmente trabalha­
dos para extrae~ão ele ouro, <:orno revelam os numerosos 
montões <le cascalho ]ayado. 

As eleYações de pequena altitncle, completam um 
perfil transYersal mais ou menos suave para o vallc. 

As rochas reg-ionaes são schistos e phyllito da serie 
de Minas com mergulho de 60 a 80° e direcção 27º N.O. 
Geralmente as encostas dos morros estão cobertas por 
uma -vegetação rala e deixa perceber a natureza do solo 
elluvial. Este é constituido de uma argilla de decompo­
sição do seliisto e phy11ito, enYoh-endo um cascalho de 
quartzo em frag-mentos angulares, proYeniente da desin­
tegração de lentes de quartzo negro. No topo da eleva­
ção da margem direita do carrego foi iniciado um tra­
balho da lavra de um Yeieiro aurífero. A camada su­
perficial, removida em alguns pontos, mostra a existen-
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eia de grandes blocos de quartzo, com aspecto mais ou 
menos rolado, envo!Yidos pela argilla e só encerrando 
fragmentos angulares. Devido á situação quase vertical 
dos leitos de phyllito, a infiltração é facilitada e por isto 
a rocha se encontra decomposta até 70 ms. e algumas 
vezes mais. Assim é passivei que se tenham produzido 
enriquecimentos secunda1·ios, como ficou ·verificado na 
exploração já referida que revelou a existencia de bol­
sas particularmente ricas, mas quase isoladas. 

A NXE. de J aguaruna está a propriedade do Sr. 
Francisco Cisar com 187,9:J hectares, constituida de tres 
partes <lcnominadas respectivamente Ouça <le Cima, 011ça 
Estreita e Orn;a Limoeiro. A superficie do terreno não 
é muito ae,·idcntada ; destacam-se collinas arredondadas 
e ,·alles largos. A maior differença de nível orça por 
alguns DO ms. A parte mais baixa fica ao lado do ar­
raial; enH/Uauto a mais elevada se extende para o Norte. 
O J>rovime11to üc ugua para as uece8sidades oràinarias de 
unia explorat;ão está a};segurudo pelo corrego que transita 
pela propriedade, mas o problema de for~a é de solução 
mais difficil, pois. que não s.e póde eontaT com mais de 
60 H.P. nas proximidades. Assim, com os recursos lo­
caes em for~a, não se póde pensar em installar um en­
genho com capacidade superior a 30 tons. diarias. 

O engenheiro de minas e civil Arthur Joaquim Pam. 
phíro descreveu em 1882 28 propriedades auríferas que 
se extendem ele Pitanguy a Pará. Verificou que todos 
os Yieiros eram de quartzo negro, com bolsas de argilla 
ferruginosa, amarella, cuja largura podia attingir a me­
tros. Ueferiu-se tambem aos cascalhos das encostas de 
collinas, nos quaes encontrou valores de O a 2 grs. por 
metro cubico. Examinou os cascalhos dos carregas, ten­
do encontrado espes.~uras de 1 a 5 metros com teores em 
torno de 2 grs. por metro eubieo. 
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Na propriedade do Sr. Francisco Cisar foi feito um 
trabalho de prospecção por um engenheiro inglês de 
nome Cunningam. 

Nos trabalhos subterraneos ficaram expostos veios 
de quartzo preto contendo bolsas <le quartzo ferruginoso 
sacearino ou argilla. A espessura destes veios varia de 
alguns centimetros a 3 metros. 

O quartzo, muitas Yezes, contem incrustações de 
oxydo de manganez ou um ligeiro inducto do mesmo 
oxydo. Nesta zona de decorn posição o ouro está em re­
lação com pequena quantidade de pyrita e mispíckel. E' 
facto que nunca foram, as jazi,las deste <li.strícto, explo­
radas em profundidade; motiYo pelo qual seus caracte­
ristieos estru<:turaes e teores medios não são conhecidos, 
e nem tampouco a composição mineralogica do proto­
minerio. 

Os Yeios acompanham a schistosidade do phyllito ~ 
foram seguidos por mais de 650 metros de galerias de 
pequena secção, aecessiYcis por um poço. Como a infiJ. 
tração é grande na zona de decomposição, tau.as as ga­
lerias estão actualmente cheias de agua. O engenheiro 
inglês j[, referido encontrou teores medias entre 10 e 
15 grs./tons. nos veios mais espessos. O Sr. Francisco 
Cisar refere-se a ensaios de minerio da zona de enrique­
cimento secundaria, que deram valores de 80 a 120 
grs./tons. 

JAZIDAS DE OURO DOS DISTRICTOS DE 
CAETE' E SA..'l"TA BARBARA 

As jazidas auriferas primarias do Estado de Minas 
Geraes podem ser classificadas em seis typos differentes, 
de accordo com a estructura e natureza das massas mi­
neralizadas: 
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1) - Vieiros-camadas nos phyllitos e rochas dolo­
miticas da Serie de i\Iinas, taes como: Juca Vieira, Car­
rapato, Carrancas. Rocinha, Cutão, José Fernandes 
( Ouro Fino de Baixo), Engenho, etc., em Caeté; Parí, 
São Bento e Santa Quiteria, em Santa Barbara; Cuyabá, 
l\forro Velho e Passagem, respectivamente nos munici­
pios de Sabará. NoYa Lima e l\Iarianna. Em muitos ca­
sos, esses depositos se reduzem a delgados veios lenticula­
res de c1uartzo, cm rosario, disseminados nos phyllitos. 
E' o qne acontece em Veremos, Pacobio, Tinguá, Catita 
e n111itas minas de Ouro Fino, Carrapato, Carrancas, 
Üg-C'riza e outras. en1 CaPté. 

2) - ,J aziclas constituidas por camadas mineraliza­
<1:1-.; <lP it:1 biri1o e jarnting-a, como Ouro Fino de Baixo 
( g,i lc>rias ns. 2:1. rn e 21), Ouro Fino de Cima (galeria 
1 ). Cafunclão. Bôa Vista. mina do Canira e outras em 
Cac>té; Gongo-Socco. Pitanguy, Serra de Cocaes, Bru­
c:utf1, Rrnni:Hlo e Rrumadinho, C'm Rantn Barbara. 

:l) - Camaclas de quartzito p~-ritoso com veios de 
quartzo: Papa-Farinha, Tnssaras, Thesonreiro, nforro do 
Frnga, Quebra Ossos, etc. As tres ultimas jazidas mencio­
nadas se acham localizadas no quartzito conglomeratico 
da Serie Itacolomy. 

4) - Faixas de irneis.s com veios de quartzo e nas 
qt1aPs frequentemente houYe enri11uecimento secundario 
no material decomposto: encosta leste dos morros do Ser­
rote e do Adão. excm·a~ões na parte oeste da cidade de 
Caeté; Lagôa Dourada, Cattas Altas de Noruega, Ita­
wrava; Camargos e outras la nas antiiras perto de Ben­
to I1odriir1ws e de Cattas .Altas de llfatto Dentro. Nesta 
classe. entram algnmas occorrencias esporadicas de ouro 
na reg:i.fto p:neissica da Zona da l'I:atta, eomo, l}Or exem­
plo, em Rio Casca, em Cataguazes, em Palma, em Pro­
videnda e na Serra da .Araponga, a leste de Viçosa. 



118 PAXDI"- CALOGERAS 

5) - ,Jaziclas formaclns por lentes ele r1nartzo nos 
phyllonitos conglomeraticos ela formação ::\lacahubas, no 
Corrego das Cabras, situado no valle do rio Arassnahy. 
e nos arredores ele i\linas KoYas e da Chapada, na re­
gião do K orte de ~Iinas. 

6) - Veios de quartzo aurífero nas arclosias da Se­
rie ele Bambnhy, como, por exemplo, a Lavra de Ouro, 
nas visinhanças de :l[ontes Claros. 

A seguir, trataremos das jazidas existentes nos dis­
trictos de Caeté e Santa Barbara, porém de um modo 
especial das filiadas aos grupos de 1 a !l. qne são as mais 
abnnclantes. 

Com os dados di.spolliwis até· o presente, podemos af­
firmar que as minas de ouro elo clistricto ele Caeté-San­
ta Barbara são. 11a maioria, ele teor baixo. Dentre cllas. 
~e destacam as de -Tuea Vieirn. Carnipnto. Carranc•as. 
Ouro Fino (mi1ws 11s. ~!) e :2:J). Cutüo (rniuas dC' Fer­
nandes e Lniz Antonio) e Uoeinlia. no 1uunil..'ipio de Ca('­
té; as ele Parí. São Bento. Pitan~uy e Swita Qniteria. 
no municipio de Santa Barbara. 

Deixamos de incluir aqui as afama,las minas de 
Go11go~Socco, unicamente deYido ao faeto Ue ainda nfi.o 
possuirmos elementos bastantes para julgai-as. 

Os serviços ele faiscação de onro estão se desenvol­
vendo com maior intensidade no ribeirão do Carmo, no 
rio das Velhas e nos rios Santa Barbara e Piradcaba. 
Neste ultimo curso dagua, os faiseadores levaram as 
suas actividades para baixo de Antonio Dias e já se 
acham trabalhando nas alluviões do rio Doce. Estimu­
lada p·e10 elevado preço elo ouro, a faiscação tambcm se 
processa com animação em nun1erosas outras zonas do 
Estado de )rinas, como nos vallcs dos rios ,Jequitinhonha 
e Arassnahy, no rio Abaeté, em Paracatú, em Pitanguy, 
no rio Piranga e no rio Maranhão. A producção media 
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por faiscador, em um dia de trabalho, regula ser de 0,4 
µ-rnmma ele ouro. Só excepcionalmente é que essa media 
é excedida e chega a 0,5 e até 1,0 gramma, assim rnesmo 
para determinaüos lugares; e indivíduos mais l,abeh, com 
o e1nprego (1~ "cais.Qtes" e outros appare\r10s clf11Rvagem. 

:1Iuitas das minas de ouro ela região central de Minas 
Geraes localizadas em pontos ele clifficil accesso, como as 
ilos Crcolos, elo Guilherme e outras, foram la.radas por 
escrm·os fur:idos, calhambolas, que, embora trabalhando 
com grandes clifficuldades e ás occultas, sempre tiravam 
algum resultado, além ele ficarem lfrres elo jugo ele seus 
Sl'rthores . 

.\s ,iazi,lus nnriferns da re:!ião ele Caeté se acham 
distrihui<las <'Ili nma nr<'a ele cerca de 30 kilometros de 
co1np1·irncnto, de norte para sul, por 15 kilometros de 
Jar.!!nra. de Of'ste para lPsh•. 1~ uma faixa estendendo~se 
desde a eneo~ta 11ortC1 da serra da Piedade, onde se en· 
contrurn as 1ninas de ::'.Iãe Catharina, até, para o sul, as 
minus de Guilherme e da Esperan~a, nas fmldas ela ser­
ra de Gnn<l.trellu; pnrti11<lo de oeste, ella vae desde Pa­
pa-Farinha, proxi1no a Snbarú. até as minas de Roça 
Gnrnüe e ,1a Serra tle Luiz Soares, no divisor de aguas 
das bacias do rio Siio Francisco e do rio Doce. 

DISTRICTO DE SAi\"T.A BARBARA 

A LAYRA no ·'P,uu" (Tambem Pary). 
"Thc Santa. Barbara Guld 11Hning Co. Ltd." (1). 

1) Posição: 

A lavra do Pari (tambem Pary) está situada na 
mar:,rem esr1uerda do rio Piracicaba perto da eidade do 

(1) Segundo notas de E. Hussak, 
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mesmo nome e do rio S. Francisco, ao norte de Cattas 
Altas e a cerca de 12 kilometros a este da cidade de San­
ta Barbara. 

2) Preço de compra: 

A lavra pertencia primitivamente ao cel. João José 
Carneiro de Miranda, que a offereceu á venda longo 
tempo por i 5.000 e finalmente vendeu á "Santa Bar­
bara Gold l\[ining Co. Ltd." por i 12.000; recebendo 
2/3 em dinheiro e 1/3 em acções. 

3) Capital inicial: 

O capital inicial da cita•.ln eompauhia inglesa era de: 
í: 60.000, em acções de í: 1. 

O custo da prin1eira instalI:i!.:f10 da mina e1e\·ou-~e 
a Z 1R,OOO; a 1netade ,lo eapital inicial foi g-asto, quando 
a exploração estava em começo. 

4) Corpo do minerio: 

O corpo do vieiro representa um perfeito vieiro ca­
mada que está embutid;;- nos phyllitos e schistos amphi­
boliferos, com a mesma direcção ; esta é NS. e a inclina­
ção 45 a 85° para este. 

A possança deste vieiro camada varia entre 0.6 até 
5 ms. e era no primeiro ponto de trabalho regular, 
de 2 a 2.5 ms. 

O vieiro camada tinha seu affloramento ao lado de 
uma collina situada á margem direita do riacho S. Fran­
cisco em uma extensão de mais de um kilometro ; po­
rém é encontrado cm um estado de decomposição, que 
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continua ainda por mais 6 kilometros com a mesma di­
recção e inclinação. 

Composição mineralogica do vieiro-camada : - O 
vieiro-camada apresenta uma composição mineralogica 
tão pouco commum, que parece merecer uma descripção 
minuciosa. 

Pode-se classificar o mesmo como de um am1)hibo­
lito granatifero e quartzifero, que porém apresenta uma 
certa regularidade de composição em ambos os lados, 
nos quaes as partes quartziferas e pyritosas, que são as 
auríferas, estão contidas em um ,·ieiro medio. 

O vieiro-camada, engastado no phyllito rico em 
mica, compõe-se de cima para baixo das seguintes ca­
madas, que não se distinguem nitidamente umas das ou­
tras \!omo se pouc observar em um perfil schemat\co, e 
muitas vezes se eonfun<lem urnas com as outras; além 
disso a parte central aurífera rica em quartzo se adel­
g-aça. 

a) Na parte superior appareee uma camada de 
sd1i~to chloritico, que do mesmo modo apparcce em am­
bos os lutlos do vieiro-camada corno salbanda e relacio­
na-se certamente do ponto tle vista genetieo com o pro­
prio vieiro-camada do amphiboiito. 

b) Em seguitla vem o amphibolito granatifero, que 
l'ffi parte tem estructura grosseiramente granular e com­
põe-se de compridos bastonetes de amphibolio verde es­
curo, de bem cristalizados dodecaedros de almandina e 
principalmente de biotita que forma quase toda a massa 
de enchimento entre os bastonetes de aetinolita; o quart­
zo apparece, ora abundantemente, ora escassamente, em 
pequenos g-raun1os misturados e, conjunctameute, não é 
rara a occorrencin t~<.• um p1agioclasio fresco. 

· e) Ei!il'C estas camadas de amphibolito apresen­
ta-se uma cinta de rocha semelhante a um quartzito, rico 
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em mispickel que passa a um quartzito puro, quase com­
pletamente liYre de amphibolio e de granada, que é o 
mais rico em ouro. 

A esta cinta central de quartzo aurífero, que está 
muito irregularmente formada e intimamente combinada 
com o amphibolito, segue noYnmente de perto o nmphi­
bolito granatifero normal, <1uase completamente isento 
ele ouro e depois o phyllito rieo em mica. como salbanda 
elo schisto chloritico. 

É di1mo de nota que o amphiboli1o g-ranatifcro está 
ás vezes salpicado abandnntementc de pyrita magnetica 
e que tambem os bastonetes de amphibolio estão sujos 
eom particulas terrosas. O qn:irtzito central anrifero en­
cerra alén1 dessa pyrita a pyrita mareia! e ainda outros 
rnineraes sulfurados, tanto que esta mistura finamente 
granular de quartzo e pyrita se torna frer1t1<'ntemcute 
muito semelhante ao mincrio de 1Iorro Y e lho. 

O exame n1ieroseopieo da roeha prineipal elo vieiro_. 
o amphibolito granatifero, mostrn: 

a) ,rariedade ::?l'Osseiran1ente g-rnnular sem estrn­
ctura scliistosa. Entre os componentes desta rocha so­
bresaem Jogo os longos prismas d,, amphibolio verde 
escuro, no ma:s:imo de 2 a 3 millimetros e os cristaes de 
granada vermelho escuro até 0.5 centimetros dE: diametro. 

O amphibolio, bem como a actinolita a descrewr. 
mostram em laminas, as mais das vezes. uma delgada 
zona de contorno, isenta de inclusões, ao passo que está 
cheia de uucleos eristallinos de innumeros g-ranulos opa­
cos terrosos (pyrita). 

Além da clivagem prismatica aincla é observada fre­
quentemente uma extincção normal ao eixo vertical. Em 
secções parallelas a (010) a extincriio obliqua observada 
sobre o eixo Yertical foi no maximo de 15º a 16°; faltam 
as faces terminaes. Nestas secções tambem o pleochro-
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nismo é mais forte; as eôres axiaes normaes ao eixo ver­
tical são o amarello esverdeado claro, azul esverdeado 
esc•nro. além de um pleochronismo, aliás raramente mais 
forte para a aetinolita. 

A granada, uma almandina encarnada escura, oc­
corre do mesmo modo muito abundantemente e eristal­
lisada em grandes cristaes dodecaedricos, porém tam­
bem em parte desapparece no corpo do vieiro. 

Além deste componente encontram-se em quantida­
de abundante a biotiW fresca parda escura, em forma 
de agg-regados de palhetas, constitnindo do mesmo modo 
a massa de enchimento entre os bastonetes de amphibo­
I io e as mais das YPZC's, corno rstes, ricos em inclusões de 
diminutos grannlos opacos de 111inerio. O ctnartzo unido 
com a biotita perioc!ir·amentP na massa de enchimento, 
forma mais frequrntemente pequ(~Bos ninhos e ]entes na 
rocha ern forma de aµ-greg-ados finamente f!ranulares, que 
estão quase totalmente isentos tle inclnsões de amphi­
bolio e biotita. porém ricos em g-ranulos c!e minerio. O 
quartzo não é, nesta forma~ão grosseiramente granular 
do amphibolio g-ranatifero, um componente muito fre­
quente. 

,Junto ao mesmo apparceem não raramente granu­
]os fre:,,cos ang-ulares de plaf!ioclasio geminado lamellar­
mente; tnmhem palhetas de cl1loritn, porém raramente, 
f'neontram-se nnidas i-Í biotita. 

N'a massa da rocha estão irregularmente dissemina­
dos grandes g-ranulos de minerio, que são principalmente 
de pyrita, predominando a magnetita; existe tambem al­
g-uma pyrita propriamente dita e raramente mispickel; 
a primeira encontra-se lambem de vez em quando com 
quartzo em blocos maiores, grosseiramente granulares. 

A massa total da rocha parece em tudo com um am­
phibolito granatifero normal, o qual pode-se bem apre-
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sentar como um producto de transformação dynamome­
tamorphica, talvez de uma rocha eruptiva diabasica ou 
dioritica. 

De facto apresentam-se em arredores mais proximos 
da mina do Parí, aquellas rochas eruptivas em fragmen­
tos dispersos em forma de diques, certamente não de 
todo transformado em amphibolito. 

Como aeima foi dito, estas massas de amphibolito 
grosseiramente granulares do vieiro-camada são muito 
pobres e até quase isentas de ouro. 

b) Amphibolito sehistoso, finamente granular: 
Os componentes desta variedade de rocha são os mes­

mos que os da antecedente, apenas o quartzo aí já re­
presenta uma parte mais !'ssencial na composição e apre­
senta. unrn cstruetura sehisto.~a rnah; pronunciada. ean­
sada pelos lrnstonetes ele amphibolio azul-verde em forma 
ele lobulos franjados, nunca ele forma nítida e pelas pa­
lhetas ele biotita mnito escassas e isoladas. 

Tambem occorre a almandina vermelho-clara, nas 
secções, não somente em cristaes, porém ainda em gora~ 
nulos e lobulos irregulares laminados no sentido longi· 
tudinal. muito mais raramente como na variedade acima 
descripta. 

A massa principal é formada aqui ele quartzo, em 
forma ele g-rannlos irregulares, quase livre de inelusões. 
que estão intercrescidos em forma de dentes e distribui­
dos em camadas. 

E)1contram-se lambem aqui muito frequentemente 
gTandes noclulos de minerio (pyritas) e leitos de amphi­
bolio e de biotita, dispostos cio mesmo modo, em forma 
de compridas ripas e de granulos irregulares. 

Esta variedade ele rocha do vieiro é deYi<lo à abun­
dancia de pyritas, tambem mais rica em ouro do que a 
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acima men<;ionada; um pequeno ensaio da mesma deu, 
depois da pulverização da rocha e da separação dos com­
ponentes mais leves, quartzo e silicatos (densidade igual 
a menos de 3.2) por meio da solução ele Klein e da eli­
minação das pyritas por meio do acido azotico, um bem 
pequeno rcsiduo, cerca de 10 Ui111inutos granulos angu­
lares de ouro, não dando nenhum outro mineral acces­
sorio, a não ser alguns cristaesinhos de zirconita, on de 
titanita ou ainda de rutilo, tão typicamente dissemina­
dos nos amphibolios. 

[ima patente scrnelhan~a com o viciro amphibolifero 
do minerio da rni11a do Parí Uú-se com o amphibolito da 
Coolgardic. <ias minas de ouro da Anstralia Occidental, 
segundo ,-:"" og-elsang na obra de Schmeisser. 

As minas d,• ouro da Asia austral foram estudadas 
e descriptas e me foram dadas duas amostras da Kar­
goorlie para {'Omparação. 

A determinação da rol'ha amphibolitica do Parí e de 
I~argoorlic é mcteroseopi<:amente corno n1icroscopicamente 
completa quanto aos priucipaes Plementos; apenas no 
Parí a granada apparece frequentemente na variedade 
grosseil"amente granular e o sulfeto predominante é a 
pyrita magnetica. 

Tambe1n Vogelsang considera o amphibolito como 
um diabasio transformado, si bem que lambem nenhum 
resto de pyroxenio fresco fosse descoberto. 

A divisão das differentes variedades do corpo do 
viciro-camada a saber, o amphibolito schistoso granular 
e as massas de quartzo granular quase livres de silicatos, 
não é de nenhum modo tão regular; as cintas de quartzo 
mais ricas cm ouro estão combinadas intimamente com 
o amphibolito e confundindo-se muitas vezes com os mes­
mos. Tambem a salbanda cliloritosa, na capa e na lapa 
do vieiro de minerio, pode ser considerada como secun-
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daria em relação ao amphibolito, seja pela simples alte­
ração <lo amphibolito, seja como norn formação oriunda 
da pressão orogcnetica, talvez como formação de mica 
nas faces de deslocamento. 

Por isso estou propenso a suppor que o corpo do 
vieiro-camada aurífera <lo Parí, que representa um am­
phibolito gra11atifero, seja uma rocha eruptiva basica 
metamorphoseada, ou melhor um <liabasio transformado. 

O dique de <liabasio em forma de camada, interca­
lado no phyllito, foi dobrado com o sehisto e transfor­
mado em amphibolito, re.sultan<lo daí. tanibcm. a sal­
banda chloritica e o quartzo com as pyritas foraru re­
unidos mais ao centro, ao passo que os elementos basicos 
se formaram mais ao lado do vieiro-camada; a forma~ão 
do minerio está em relação com o metamorphismo da 
rocha. 

Os diabasios em forma de <liques são muito com­
muns nas visinhauças do Parí, como em toe.la a região 
rica em ouro do Estado de )finas Geraes; uma transfor­
ma~ão tão g-rande. da n1esma não é certamente observavel1 

porém encontra-se não raramente, tanto nos diabasios 
tle :.Unas Geraes como de São Paulo, uma amphibolitisa­
ção mais adiantada, com nova formação de actinote, 
chlorita e quartzo e quase o desapparecimento completo 
do plagioclasio. 

Na galeria de baixo, cerca de 200 metros da bocca, 
onde começa o poço Holland, apparece o vieiro, com es­
pessura de 1,m5 a 2,mO. As rochas encaixotantes mos­
tram, aí, a direcção de 30 a 40° NE. e mergulho de 60° 
SE. A galeria continua para o sul, com desmoronamentos 
e todos os poços cheios dagua. Consoante informações 
prestadas por )Ir. Atherton, adiante do poço referido en­
contram-se mais tres outros, na parte obstruída da ga-
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leria. Os po~os são inclinados seg-nn<lo o mergulho <lo 
vieiro. O poço Hollan<l mede 440 pés e o po~o inclinado 
1.080 pés. Os outros teem 360 pés de comprimento, abai­
xo da galeria mencionada. O ·poço 11.º 1, en1 seguida ao 
poço inclinado vac até a snperficie da terra. no alto da 
collina, e por elle se fazia antig-amente a extracção, com 
o emprego de uni manejo ou cabrestante, virado por bur­
ros. Além da g-aleria em apreço, existe outra que vae até 
o po~o n. 0 1. Fóra estas, ha outras galerias antigas, ao 
sul, l!lie não alean<:an1 o Yieiro. Seg-un<lo relatorios an­
tigos, a 50 metros para E. do vieiro mestre do Parí, 
existe outro vieirn. parallelo a ellr. Pelos mesmos rela­
torios, n poss:nu;a do Yieiro do Purí. nos poços, vae ele 
0,lllW a ,, metros. 

Xo terrL•no prrlt'IH.·ente a q.!TPja de São Francfaeo, 
ha. urna g-aleria de eomprirnento lle, 120 mts, que corta 
o filão do Parí. extremidade snl. e r1ue consta dar 1 ½ 
ou~:is de omo por tonelada ele rninerio. É a chamada 
:\[ina tlo Patrimouio. 

Do rninPrio do l'arí. eonsoante o relatorio de Costa 
Sena ( 1) extrahiam-se 21 grs. de ouro por tonelada_ 
J\nalyses desse rniuerio feitas na Escola <le :\Iinas dão 40 
granunus de ouro uesta mina, até 1 ° de janeiro de 1894, 
chegou u .2.682..135 tJrammas, resultante do tratamento 
de :270. 661 fo11c!udas de mine rio. o que corresponde a um 
rendimento me,1io de 10 grammas de ouro por tonelada 
d,, rninerio. Scg-undo :\Ir. Atherton, relatorios existentes 
em Londres dão eerea de 1/2 on~a ou 15 grammas de 
ouro por tonelada. 

Aehamos r1ue esta miua é uma das mais importan­
tes da região aurífera do eentro de l\Iinas Geraes. .A 

(1) Annaes da Escola de Minas de Ouro Preto. N. 1 
ps. 114-117. 1881. 
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sua pesquisa está sendo feita por uma companhia subsi­
diaria da de l\Iorro Velho. 

GONGO SECCO (1) 

As notas que apresentamos sobre esta 
m.ina. são da lavra. de E. Hussack e adapta­
das aos conhcci1nentos actua,cs, 

1) Posição da mina: 

Gongo Socco está situado a cerca de 6 leguns a sul­
- sueste da cidade de Caeté. na base dé um morro cons­

tituído de itabirito. 
Foi uma das mais celebres minas do Brasil. Por sua 

natureza especial muitas vezes occorre o minerio em for­
ma de grandes ninhos ricos em ouro line no itabirito (a 
"jacutinga"). Basta dizer que delles foram extrahidas 
pela simples lavagem e amalgamação num inten-aHo de 
13 annos (1826-1839) incompletos, 11 toneladas de ouro. 

· 2) Historia da mina: 

A mina que foi explorada a céu aberto em pequena 
escala nos meados do seculo XVIII, pertencia nesta 
época ao Coronel l\Ianoel da Camara Noronha, cujo fi. 
lho Isidoro vendeu-a ao Commendador Capitão Mór José 
Alves da Cunha por 9.000 cruzados (ou sejam 3 contos 
e seiscentos mil reis - 3 :600$000) e este confiou-a a 
seu genro, Barão das Cattas Altas. Já J . .A. da Cunha 
tinha feito varios trabalhos a céu aberto e em 1818 des-

(1) Tambem escrito Gongo Socco e derivado das pa­
lavras: "congo" raça de negroS escravos e "choco" de 
chocar (porque a mina foi explorada muito tempo clandesti• 
namente· por um escravo). 
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cobriu na base do monte Tijuco uma rica veia ( delgada 
lente), da qual retirou cerca de 170 kilos de ouro. 

O Barão de Cattas Altas (antes capitão mór João 
Baptista Ferreira de Souza Coutinho) emprehendeu, de­
pois da morte <le seu sogro, traballlos a céu aberto na 
mina em uma extensão ele 200 mts, com uma profun­
didade de 40 metros e foi tambem o primeiro, que na­
<1ttelle sitio cavou especialmente 3 kilometros de peque­
nas galerias na lente rica, por meio das quaes lhe foi 
possivel no intervallo de cerca de um mez, fevereiro a 
março de 1826, extrahir 200 kilos de ouro, pela simples 
Jayag-en1 com a hatêa. 

Elle offeret·e11 a mina ,, venda numa época em (]_Ue 
na In~laterra s,, rnm,ifestara a febre do ouro (1823), e 
tun mascat~ inµ;l~~, elmnu.ldo Eclwttrd o~tord, exi.stente 
<:>m ,-i!la-Rica (hoje Ouro Preto), (]_ttC conhecia de vista 
as miuas das ccr(·ai1ias de Ouro Preto, offereceu-se para 
cffcctuar a Ye11da da n1ina a uma companhia inglesa e 
partiu para Londres depois da concessão outorgada. 

O mesmo voltou ]o~o ele lá em c•ompanhia elo enge­
nheiro <le 111inas Sr. Trego11i11g, afi111 de proceder aos 
primeiros estudos da mina. O parecer foi favoravel e 
fundou-se em Londres a "Imperial Brazilian l\Iining AJ;. 
sociation", que recebeu a 16 de setembro de 1824 a sanc­
c;ão imperial brasileira eom a condição do imposto do 
"c111into" (um í[uinto de ouro cxtrahido). 

3) Gongo Socco sob a "Imperial Brazilian Mining 
Association" de 1824 a 1856: 

1 - O capital fundamental era c1e f 350.000.0.0 es­
terlinas, di,·idido em 10.000 acções de f 35.0.0. 

2 - Pre~o de compra, Os impostos sobre o preço de 
compra que o Barão de Cattas Altas pagou variavam 

Catl. 9 
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entre 7.000 e 8.000 esterlinos; von Eschwege deu como 
preço de compra /; 73.906. 

3 - Minas - propriedade: A "Imperial Brazilian 
Mining Association" adquiriu, porém, ao mesmo tempo, 
além do Gongo Socco ainda a lavra de "Catta Preta" 
perto de Inficionado, a ele .Antonio Pereira perto de 
Ouro Preto e uma parte das "terras auríferas" da serra 
de Soccorro perto de Gongo Socco. Os preços dessas la­
vras foram os seguintes: 

l (o) l (b) l 
1) Gon~o Socco ·········· 73.1)16 E :'O. 000 E eom l()(jé de corn-

1nínii11. 

B0.1.:iJ.B.4 E 
2) Caua Ptcl.l ............ s.ss, E 6.o:s.u.a i': 
3) Antonio Pcrcb:a ········ 2.100 E :Z.:!.':'8.l:?..'Z .t 

•> Serra do Soccorro ····· 2.~,18 ! :?.J.JJ .6.9 ! 

.NOTA: (a) Se~undo dados de ,·or:1 Elcbwcr ... 

(b) Conforme rchlllorio, 01 10% de commi,fJo fonam p11ra v Sr. EJward 

0:dord, o fundador. 

4) Fei<;Ões geologi.cas das visinhanças da região e 
modo de occorrencia do ouro: 

.A. serie de camadas da serra, que para norte da mina 
extendem-se na direcção de este para oeste e compõe-se 
apenas de camadas de schistos do archeano, é a seguinte: 

Na base da serra apparece o granito laurenciano, 
sobre o qual se apresentam as seguintes camadas de for­
mação a!gonkiana, que tem uma direcção e inclinação 
concordantes como : 
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o schisto rico em mica com uma inclinação de <15° 
para sul ; sobre este segue-se 

o itabirito, que, porém, pode ser de novo dividido 
em tres camadas pouco differentes em composição mine­
"ralogica; 

sobre o schisto vem primeiro um possante banco de 
itabirito, schistoso, ora mais ora menos rico em um mi­
caschisto ferrifero com direcção proximamente de leste 
para oeste; esta camada porém destaca-se pela sua ri-. 
queza em quartzo e pela pobreza em ouro; para cima (a 
unica substituida pelo oligisto) é quartzosa; 

um po.ssaute banco de itabirito de cerca de 90 me­
tros ( 40 toezas, segundo von Helmreichen) em que pre­
domina o oligisto, com inclinação de 30° a 50° para sul, 
no qual estão intercaladas lentes de jacutinga ricas em 
ouro e que foram designadas pelos mineiros como "for­
mação do gongo"; 

para cima segue um banco mais possante de itabi­
rito, denominado "formação de !Jumbá; 

Finalmente vem o calcareo em uma possante cama­
da, a meia legua ao sul da mina, com a mesma orientação 
e inclinação do itabirito. 

Sobre as camadas de itabirito vem um quartzito de­
nominado itacol umito ( segundo Helmreichen, citado por 
Hartt). 

Um golpe de vista sobre a serie de schisto deu, no 
poço "Gibson", com perto de 27 toezas de profundidade, 
o seguinte esboço tomado horizontalmente. 

Os differentes membros da formação itabiritica in­
clinados para sul e entre si parallelos, variam muito de 
espessura e de composição; a variação de composição 
consiste na maior ou menor abundancia dos leitos de 
quartzo. 
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E'm rela~ão ii riqueza em ouro distinguem-se apenas 
as duas forma~ões de itabirito, a do ''Gongo" e a do 
"Cumbú" e o ouro Ol·c:orre en1 consideravel quantidade. 
prineipalmente na formação "Gongo" em pequenas len­
tes de .iacutinga, muitas Yezes apenas de poucas pollega­
<las de espessura . 
• Con10 "jacutingan foram deseriptas massas de ita­

birito granulares porosas e friaYeís que se destacam prin­
<!Ípalmente pela mistura de limonita terrosa parcla e de 
pyroluzita preta terrosa ( warl?) e tambem quartzo; ap­
parecc uma núca po(assiea em palhetas unctuosas ao tacto 
<1ue era até então eonsir.1Pt'IH1a como talco . 

• \ orientai;:ão das eamadas de itnbiríto eoneorda qna. 
se perfeitamente e ê em geral de Irste para oeste Yariauciu 
de 3(1 a 11° nordeste e a indina~ão de ao0 a 50° para sul. 

As fracturas ,ippare.,em no itabirito muito fre­
quentes e quase norte sul, at{• :)0° a 40" noroeste on tam­
be111 finaln1ente a0 a I.>0 snloeste e estão melhor clcsen­
Yo!Yi<las no itabirítn rieo em quartzo. onde foi utilisada 
uma tal fenda eom 18 toezas de profuudída<le como poço 
de ventilação. 

Vieiros de quartzo 
de pe(1Uena. espessura. atravessam etn 1nuitas pnrte.s l1U 
niina as carnudas de it:ibirito; i,,ua extensão vae rara­
mente além ele unw. toeza e terminam uo itabirito rico em 
quartzo. 

Teem na maior parte apenas 1/~ a 3/.l de polleg-ada 
onde desapparecem. 

Taes são os que cruzam a "Yeia principal", no hori­
zonte - 7 toezas - perto do poço ""\Villiams", mais para 
baixo, no horizonte - 41 toezas - a leste do poço "Gib­
son" e ainda no poço "Lyon"; está sempre nos ninhos 
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ricos em ouro atravessando on formando pequenas se­
µ-regações nos leitos finos ele itabirito, como no poço 
"Lyon ". 

Estas seg-regações teem raramente mais do que 1/4 
de pollegm1a de largura e aü-avessam forçando para ci­
ma as camadas de itabirito; a massa do vieiro é de quart­
zo, muitas wzes misturado com oligisto e estes pequenos 
vieiros não teem ouro. São em todo o caso formações de 
quartzo mais recentes, em peqnrna escala, e represen­
tam veios que acompanham as jnntas do itabirito. 

5) Possança das camarlas ele itabirito aurífero: 

As occo1-rr1wias de ouro rt•f'erem-se apenas a duas 
j<1zitlas; o itabirito 11roprim11Pntti apresenta alg-um ouro, 
de 0.0021 a 0.~0 granrnrns por tonelada. que não paga a 
explora~ão. 

Os depositas de itabirito rico em ouro são: 

a) o do norte, denominado formação do "Gongo", 
<Jlle foi hem esclarecido por innumeros poços e µ-alerias 
de leµ-ua ele comprimento. foi encontrado à 27 toezas de 
profundidade no poç:o uGib~on)'. a for1mH:ilo c1o uGon­
go" em forma de lente no itabirito. diYidicla em massas 
qne podem ser divididas em 2 partes quanto á compo­
sição. Esta lente de rocha compacta compõe-se particular­
mente de olig-isto e assemelha-se bem na composição ao 
itabirito qnr estú innnediatamente l'Outiguo e extende-se 
mais para leste. Em mnitos lugares esta lente se inter­
cala ua formação do "Gongo" com igual ilirecc,:ão, com 
espessura de 2 a 3 pés ingleses; e1n outros apenas a es­
pessura nmda um par de pollegaclas e não está em con­
tacto com a parte da formação do "Gongo" denominada 
"veia norte", porém está della separada por uma fenda 
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de 3 a 4 pollegadas de espessura e de alto que se alonga 
do horizonte - 21 - toezas a oeste do poço "Macfar­
lane" para leste, até ao horimnte - 34 toezrrs -- nc poço 
"Lyon" e compõe-se principalmente de quartzo com miea 
potassica (talco?) que se mostra com poucas palhetas 
de oligisto; este vieira por ultimo se enriquece em ambas 
as extremidades. 

Nestas lentes de rocha encontrou-se então uma linha 
de jacutinga extraordinariamente rica de ouro, a qual 
se prolonga para leste em delgadas camadas atravez de 
toda a massa rochosa (itabirito) em forma de lentes. 

b) o que fica por cima da formação de Cumbá é 
menos conhecido em suas dimensões, excepto alguns pon­
tos ao norte, onde certos caracteres da rocha deixam 
presentir a riqueza em ouro e por isso foram tambem en­
cetadas algumas galerias. 

A possança de ambas as citadas formações de itabi­
rito ricas em ouro varia em uma extensão de 600 toezas, 
na qual: 

a) a formação do Gongo varia de 80 toezas a 
apenas 5 pollegadas. 

b) a formação de Cumbá varia de 75 toezas a 
apenas 7,1/2 pollegadas. 
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6) Descripção detalhada de ambos os depositos de 
itabirito aurífero. Formação do Gongo e do 
Cumbá: 

a) A formação do Gongo compõe-se na maior parte 
de oligísto compacto. parte em palhetas, parte granular, 
de magnetita prineipalmente na parte leste da mesma, 
nm compoente frequentemente muito abundante mistu­
rado em quasi todos os itabiritos. 

Do poço Angove até o Pengoilly e do outro lado ,lo 
Duval até o poço Allcoek o itabirito está 111i~tnrado com 
limonita terrosa, entre o Pengilly e o poço Du val o ita bi­
rito está misturado com limonita preta terrosa, o qual 
entre Allcock e o poço Aveline removeu aí quasP t()(]o 
o oligisto. 

Uma grande parte dn forma(;Üo <lo Gong-o é irreg-u­
larmente borrifada com ouro, porém este é distribuido 
em toda a rocha em tão pequena quantidade que não re­
compensa a extracção. Foi extrahido ouro dos varias ho­
rizontes de itabirito da forma~ão do Gongo por meio de 
trituração e lavagem do mesmo. a 1 itulo de ensaio e deu 
os seguintes resultados: 

No anuo de I8~í apenas 6.6 grammas por toneladas 
de minerio. 

De julho a dezembro de H!50 

" janeiro ., junho 

Em setembro de Ht51 

1851 

12.0 irrams. por tonelada de mínerio 

G.5 

"·º 
:.:.o 

Com razão Psereveu o eugeni1e-iro l\e 111\nas lloc\'i.eder­
em um relatorio que a serie tão ril:a de onroJ que apenas 
é contida nos estreitos ninhos de jacutinga e nos leitos 
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de itabíríto, não tem absolutamente nenhuma relação com 
toda a formação itabiritica ( qnartzo-oligisto) de Minas 
Geraes. 

Como componentes mais communs do itabirito da 
formação do Gongo apparecem: "Talco" (provavel­
mente muscovita ou pyrophyllita) em palhetas isoladas 
e e1n pequenos aggregados em forma de lentes, colorido 
de amarello e pardacento por oxydo de ferro hydratado, 
particularmente na parte leste e depois principalmente 
nns fe11cl11s 011 nas eamaà,1s forfempnte dobradas. 

Finalmentei o quartzo 4ue nem sempre se apresenta 
como compone11te pri11cipal. poré•m forma nm compo­
nente eonsta11te do mint•l'io <le ferro rico em ouro em com­
panhia elo "talco" (mt1sl•ovita), oligisto, magnetita, py­
rita, ouro e lin1onita; o quartzo se apresenta mais fre­
quentemente nas eammlas de itabirito fortemente do­
bradas da parte a leste da formação do Gongo. 

b) A formação ele Cmnbú, que foi explorada a eéu 
uberto por muitos a11nos pelos brasileiros em Cnnta Gal­
lo, a oeste da mina de Gongo Socco, compõe-se na maior 
parte de o!igisto micaceo; este micaschisto ferrifero, on­
de a mica foi substituída pelo oligisto, contem, porém, 
intercalados, com frequencia. estreitos leitos ricos em 
,1uartzo. 

Perto elo poço Blamey e Collins o oligisto está mis­
turado, raramente compacto, frequentemente granular e 
na maior parte foliaceo, em aggregados grossos, com mi­
nerio de ferro terroso preto, pardacento e com argilla 
( ! ) . Do poço Lnke até o Crickitt e deste indo para leste 
até á secção transversal ao sul do poço de Iernings os 
minerios de ferro terroso formam depositos separados, 
debruados ricamente nos bordos com oligisto. 

Do poço Iernings indo para leste, o oligisto é em 
grande extensão substituído pela magnetita e esta acom-
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panhada de limonita terrosa; o quartzito occorre nestes 
depositas em delgadas fitas irregulares em parte mistu­
rada com argilla, que forma de tempos em tempos taro­
bem um componente principal. 

O "talco" (muscovita) appareee na formação Cum­
bá muito mais frequentemente do que na formação Gon­
go, tanto em pequenas massas e lentes isoladas, como 
tambem como o componente mais abundantemente dis­
seminado no itabirito. 

O ouro distribuído em partículas occorre mais abun­
dante e em maiores pedaços entre Canta Gallo e o poço 
de Collin em algumas linhas muito estreitas de jacutin­
ga que, do mesmo modo que os ninhos, eram muito ricas, 
como já foi mencionado no relatorio VII, onde foram 
achados 4,1/2 onças de ouro em uma tal linha estreita e 
maiores pedaços de ouro. A mais rica e ao mesmo a mais 
estreita destas linhas de jacutinga deu: 

Relatorio XXII, em 24 horas e cm 3G toneladas de 
rninerio, 1 libra, 8 onças, 19 dw 11 grs. 

Relatorio XXX de 26 de outubro de 1840 acima de 
23 libras de ouro. 

Perto do meio da mina as camadas da formação 
Cumbá foram perfuradas por numerosas gakrias, indo 
do poço Luke ao de Criekitt e do mesmo modo por uma 
secção transversal aberta por outros poços; o teor de 
ouro foi porém diminuto, que não cobriu nem uma vez 
o custo. Perto de mil amostras da parte leste da mina 
deram apenas algumas pequenas partículas de ouro vi­
sivel. 

Em ambos os dcpositos de itabirito aurífero, nas 
formações Gongo e Cumbá, domina a estructura schis­
tosa e a direcção é concordante com a situada entre os 
ninhos e linhas da jaeutinga ricas em ouro de 3° a lP 
noroeste e a inclinação de 35° a 60° para sul. 
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Perto dos ninhos ricos em ouro, no itabirito das for­
mações Gongo e Cumbá, as camadas são ás vezes forte­
mente onduladas e inclinadas e mesmo normal á direcção 
das mesmas com uma inclina~:io de 8 a 30° para éste. 

Kas grandes e irregulares cavidades intersticiaes, o 
itabirito de ambas as formações tem porem uma estru­
ctnr~1~ compncta e o olig-isto apresenta-se granular, com­
pacto. como por exemplo no horizonte - 21 toezas - a 
oeste do poço "\V'alker e no horizonte - 48 toezas - no 
poço Lyon. Estas camadas de olirristo compacto foram 
directamente emp1·~;,rndus pelos brasileiros na fabricação 
de ferro. 

A formação prillcipa lrnente mais rica em ouro é po­
rén1 a de jacutin::nL qnc estú coliocada quase no meio 
da forma,:ão Gollgo da eitac1a camada de itahirito com a 
mesrna direC'c;Üo e a rnes1na inclinação e muitas vezes ape­
nas em um g-rupo ile leitos parallelos da espessura de 
nma folha de papel; muitas wzcs apresenta-se na forma 
de uma lente de apenas uma pollegada a 3-4 pollcgadas, 
no maximo de 6 pollegadas de espessura e todas as do­
bras dos leitos do itabirito se reproduzem. Nas partes 
mais <leigadas a jacutinga compõe-se principalmente de 
limonita parda terrosa e pyrolusita: na superfície oeste 
de Pengilly e no horizonte - 7 a 14 toezas do poço All­
cock e em algumas partes da mina, situadas a oeste, pre­
domina, porém, o oligisto nas jacutingas; a leste pelo 
contrario apparecem pequenos octaedros de magnetita 
engastados na mesma e o oligisto diminue. Em todos os 
casos porém é difficil differenciar á primeira vista as 
linhas e os ninhos de jacutinga do itabirito circumdante_ 

.A composição chimica de uma destas jacutingas po­
bres em mauganez, segundo Faraday, é a segillnte: 
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Fe2 03 ...................... . 
Si 02 ........................ . 

Ale Os ............ , .. · · · · · · · · · 
}fn o, ....................... ·. 
Ca O ........................ . 

A) Estructura da formação Gongo. 

fl7 % 
1.6% 
l .1 ~-() 

o.o 50 
Traços 

100.3 % 

A formação denominada Gongo estava situada ao 
norte do deposito de itabirito, que devirlo ,í sua riqueza 
em ouro se distinguiu em Yarias linhas (clepositos) de 
jacutinga e entre ellas as tres linhas principaes de ja,·u­
tinga foram designados veios pelos ingleses. 

1) O "veio principal", qne se extern1e sobre qnnse 
todo o comprimento da exploração effectuada. ao passo 
que os outros veios situados mais para o norte Hiio cou­
tinuam mais na parte leste da mina, apenas até uma de­
terminada profundidade. 

Este "veio principal" compõe-se de duas grandes 
massas de forma e possança irregulares: 

a) a massa menos possante situada a oeste da mina 
vae de oeste do poço Pengilly até a superfície e esten­
de-se na direcção de leste sob nm angulo de 8 a 30° e se­
guindo a scbistosidade do itabirito; foi explorada até o 
horizonte 21 toezas sobre o poço DuYal muna Pxtensüo 
de 120 toezas. A espessura desta linha de jacutinga rica 
em ouro era raramente mais do que 8 polle;rndas e appa­
recia mais :;reralmente com 1 pollegada de espessura. 

Elia compunha-se principalmente de oligisto de es­
tructura granular misturado em parte com limonita par-
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da terrosa ; a estructura schistosa era devida ás palhetas 
de oligisto e fora disso ella continha não raramente gran­
des noclulos ele !imonita parda terrosa e ele pyrolusita. 

"Talco" (muscovita) colorido de pardo é frequente, 
e aggregaclos de granulos ele quartzo friavel misturado 
,·om "talco" (muscovita ou talvez pyrophyllita 1) de côr 
branca ele perola apparece de vez em quando. Deste mo­
do tambem varia a composição mineral com frequencia 
e nas pequenas cavidades intersticiaes. 

Deste deposito de jacntinga prolonga-se um pe-
1p1t>110 n~io ele apenas 2 pollegadas de espessura para nor­
te, 1'l'guindo unia fenda que se orienta 2° a 5° de leste 
para norte e do mesmo modo c·ompo1H!o-se principal­
nwuf e de ol igisto 1 Jimonita parda terrosa e pyrolusita~ 
l'OIU o ,;tnl<:o" (mustovita). 

b) a massa nrnis larg-a (linha dP .iacutinga) a leste 
apparecc 11a n1esma nltura como as mencionadas <la su­
pcrfieie e ,. separada destas por uma ma.ssa de itabirito 
pobre em ouro. 

A mesma extenclc-se da superfície com um desen­
rnlvirnento ele 10° a 28° para leste até o horizonte - 62 
toezas - perto do poço Yersey, tambem com uma exten­
são de 250 toezas. 

'rambem aí a composição n1inpralogica é muito se­
melhante iL linha de jacutinga a oeste; frequentemente 
occorre limou ita par,la terrosa e pyrolusita, commumente 
"talco" (muscovita) e lJUHrtzo em granulos. 

2) Perto do deposito acima citado em forma de 
lentes, composto principalmente de quartzo e oligisto a 
leste do poço Gibso11, occorre o "talco" (muscovita) em 
grossas camadas misturado com palhetas de oligisto. 

l\lais para leste estes componentes são substituidos 
pouco a pouco pela limonita parda terrosa e quartzo. 
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Além destas linhas de jacutinga, ao longo do "veio 
principal", em grandes profundidades apparece ainda 
uma serie de pequenas lentes isoladas de jacutinga fria­
vel de igual composição mineralogica (rica em "talco" 
e pyrolusita terrosa) em um lado da mesma, entre os 
poços Walker e Bayly, porém raramente attingem a mais 
de 5 pés ingleses em comprimento e profundidade. 

O "veio norte" (north bcd). 

O mesmo Ycio e:s:tende-se de 3 pés até 10 toezas 
abaixo do veio principal e ao norte do mesmo tomando 
parte em toda a dobra do mesmo, porém não vem até a 
superfície e apparecendo apenas no horizonte 1-1 toezas 
a oeste do poço \Valker e a leste do Bayly. 

Elle se estendia : 

Do ·horizonte 14 toezas do poço Walker a leste até o 
poço Lyon a leste = 42 toezas 

Do horizonte 21 toezas do poço Macfarlane a leste até o 
poço Lyon a leste = 34 toezas 

Do horizonte 27 toezas do poço l\Iacfarlane a leste até o 
poço Lyon a leste = 34 toezas 

Do horizonte 34 toezas do poço Lyon a leste até o 
poço Gibson a leste = 28 toezas 

Do horizonte 41 toezas do poço Curtis a leste até o 
poço Gibson a leste = 21 toezas 

formando assim uma follia onil irregular, de mais de 
100 toezas em comprimento e 14 toezas em profundi­
dade no maximo, dirigindo para leste segundo um an­
gulo de 8° a 14°. 

A espessura desta linha de jacutinga denominada 
"veio norte" era em geral 1 pollegada, nunca mais de 
duas; diminuindo pouco a pouco de largura e desappa­
recendo successivamente no itabirito. 
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Em muitos lugares a limonita parda terrosa pre­
sente era mais rica do que no veio principal; frequente­
mente cristaes de magnetita estão embebidos no "talco" 
(muscoYita). 

3) O "no\"O Yeio norte". 

Estú situmlo ao nol'le do Yeio norte, está separado 
do nH~smo, as mais elas vezes até 15 toezas, muitas vezes 
porém apenas alguns pés e foi explorado na superfície 
ao norte do poço 1Valker até o horizonte 34 toezas perto 
rlo po~o AYeline. 

Parece uma folha irregularmente curvada em an­
gnlo 1·eeto de mais de 100 toezas de comprimento, que 
se orienta para leste 11un1 angulo de 17° a 20°. 

Pela maior parte tinl1a espessura não mais do que 
uma poll,•g-:111:1, <1,•sappar<'ce aos poucos para o lado, tan­
to para oeste cio po,:o 1Yalker como para leste do poço 
Avelinc l' no horizonte :~--l: toczas. 

A composi~ão mineralogiea é bem semelhante á do 
acima citado Yeio de jacu tinga; uma analyse publicada 
no relatorio de Johnson deu: 

Fe0 Oa ..... · · · · · · · · · • · · · · · · · · 
Si 02 ••••••••••••••••••••••••• 

l\In 02 •••••••••••••••••••••• • 

Ale Oa ......... · · .... - · · · · · · · · 
"Talco" ............... · · · · · · · 

Ouro ....................... 

78 % 
12.0 % 
1.5 % 
3.0% 
3.5% 
Traços 

100.00 % 
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Na linha de jacutinga - novo veio norte - predo­
mina comtudo a limonita parda terrosa como tambem 
o "talco" (muscovita) significatirn e é por ultimo fre­
quente com oligisto nas camadas fortemente dobradas. 

B) A formação Cumbá. 

A mesma já foi explorada por brasileiros a céu 
aberto em parte na superfície e é muito mais pobre em 
ouro do que a formação Gongo. 

Ella contem apenas algumas estreitas e curtas li­
nhas de jacutinga aurifera, assim da superfície até o 
horizonte - 21 toezas - entre os poços Blaney e Col­
lin, onde apparecem algumas fitas de jacutinga, porém 
de apenas 5 pés de comprimento e apenas de 1 pollc­
gada de espessura, é constituida de oligisto, limunita 
parda, pyrolusita terrosa, porém desapparecem no ho­
rizonte 14 toezas. 

AS OUTRAS LAVRAS PERTENCENTES A "IMPE­
RIAL BRAZILIAN MIXING ASSOCIATION" (1) 

Das muitas lavras ele ouro, que a companhia com­
prou, apenas duas foram rigorosamente postas em ex­
ploração. E·stas são: a lavra ela "Catta Preta" no Infic­
cionado e a lavra ela "Agua Quente", tambem chamada 
"Bananal" das quaes a ultima, visto que a formação au­
rifera concorda mais com a do Gongo Socco, deverá ser 
tratada em primeiro lugar. 

(1) Segundo notas de E. Hussack. 
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1) "AGUA QUENTE" OU "BANANAL" 
~ 

Posiçüo: Está situada nas nascentes elo rio S. 
Francisco, na estrada que 11assa a noroest,;. da ci,lade de 
Jl.farianna para a cidade de Santa Barbara. Perto da 
laYra ela ".Ag-ua Quente'' encontram-se as da "Bôa Vista" 
e "Pitanguy". 

Primeiros trabalhos na lavra da "Agua Quente" 

Xo fim do seeulo XVIII na,; "isinhan~as ,fosta la­
vra. foram t)xploradas mediante innumeras exeava~ões a 
céu aberto, por escravos, as .iacutingas auríferas do ita­
birito P• lavadas eotn a batêa . 

.:\-o aHuo de 181-1 f>llt.·ontravam-se ainda, segundo ,·on 
Escltwege, uma serie <le::;tus lavras e1n exploração e tra­
balhavam com exito: as cluas la\Tas do Padre José Viei­
ra da Sil,·a e D. ;\faria Thercza Barbosa produziram uma 
quantíd11cle de ouro ele 13. 040 oitaYas, ambas la nadas 
por 48 escrarns apenas. 

Além <\essas encoutra'.am-,;e ainda no mesmo imno 
duas outras lavras em exploração, nas quaes eram occupa­
dos 46 escral"os. além de 85 faiscadores, que faiscavam 
no rio o ouro fino escapado. 

Perto de "Agua Quente" encontravan1~se outrora as 
Ianas do C11pitão l\Iór Inuocencio Vieira da Silva, nas 
<1uaes em 1814 trabalhaYam 64 escra,·os que lavaram do 
itabiríto 2 .112 oitavas de ouro. Além destas lavras en­
contravam-se ainda 6 outras com 69 escravos como {ra­
balhadores e eram ainda exploradas por 120 faiscadores 
que pelo simples methodo de tratamento do miuerio re­
uniam o ouro escapado a limpo pela lavae-em. 

C.11d. 10 
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Descripção geologica 

Como disse, as lavras das visinhanças de "Agua 
Quente" pertencem á iorma~ão de itabirito. 

Na "Agua Quente", isto é, na lavra explorada pela 
"Imperial Brazilian Mining Assoeiatiou", delgadas ca­
madas ele um itabirito muito rico cm quartzo alternavam­
se com estas, constitui<las quase apenas de oligisto em 
camadas parallelas, muitas nzes entrela~am uma com 
as outras. No itabirito rico e1n oligisto encontram-se 
tambem frequentemente engastados octaedros de magne­
iita . 

.As camadas de itabirito rico em <Juartzo siío 11traw,~­
sadas por inuumeras fendas fre,tueutcmente de varias 
toezas de comprimento. poré1n ape11as de 2 pol1eg-adus. 
no m,iximo, de largura, <1ne depois foram cheias de <1nar­
tzo contendo rutilo ("titanita" segundo Heenwood) ; 
conjunctamente occorre nestas fendas tambem algum oli­
gisto e Iimonita terrosa. 

Todo o systema de itabirito, composto de camadas 
alternadamente ricas .de quartzo e de oligisto, era cor­
tado de quando em quando por fendas transversaes, ra­
ramente de mais de ½ pollegada de largura; as cama­
das de schisto são frequentemente atravessadas por ní­
tidos veios retorcidos de quartzo; estas eontorsões estão 
estampadas no meio do vieira do modo o mais nítido; 
a espessura das fendas, porém, não attinge mais do que 
½ pollegada. 

Nas partes superiores do itabirito encontrou-se uma 
camada de itabirito não muito espessa, que se compunha 
quase exclusivamente de oligisto na maior parte granu­
lar; além disso continha geralmente pouco quartzo, sen-
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elo porém rica ein palhetas de mica; a espessura desta 
camada de itabirito attinge a 5 toezas. 

A direcção da mesma era Norte 10° a 15° para Este 
(10° a 15° para Sul-Oeste) e a inclinação na parte N era 
de 40° a 52° para E'; na parte S porém era de 62° a 76° 
para O. 

Esta camada era a unica, que continha, inclusa, uma 
serie de muito dclgatlas lentes de jacutinga rica em ouro 
e que foi explorada pela companhia. 

l\lodo de occorrencia do ouro 

O ouro é tarnben1 aí, como no Gongo Socco, so­
mente eonticlo nas pequenas massas de jacutínga em 
fórma de lentes dispostas com igual direcção á das cita­
,las camadas de itabirito . 

• \s partes mais ricas desta compõem-se quase so­
mente de oligisto, ora muito granular, ora micaceo; o 
quartzo é irregularmente distribuido; em muitos lugares 
é de noYo muito abundante. Além disso encontram-se 
não raramente cristaesinhos de magnetita e de um mi-
11eral de titanio (rutilo?); tambem existem, misturadas, 
palhetas de um "talco" (muscoYita) colorido de ama­
rello pardo e escassamente. pe,1uenos ninhos de uma ar­
gílla f'elclspathíca; a matriz verdadeira é formada porém 
de limonita parda terrosa. O quartzo e a magnetita não 
eonteem nenhum ouro; ao contrario encontram-se muitas 
Yezes estas como inclusões no ouro; o ouro está sobretudo 
disseminado freqnmtemente cm palhetas da espessura 
ele uma folha de papel e em pedaços irregularmente den­
teados e em granulos entre o oligisto micaceo e o "talco" 
(muscovita) ; apenas em poucos casos foi achado na li­
monita parda terrosa. 
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Estas linhas ele .iacutinga, que fazeri1 todas as contor­
sõe.s do itabirito, niin leem "" maior parte mai.s de cinco 
pollegadas ele espessura; extendem-se porém com fre­
quencia por muitas toezas de comprimento e em profun­
didade; nenhuma das mesmas attiuge á espessura de 
mais de 18 pollega,las e na maior parte ,las Yezes apenas 
tem quatro pollegadas e ainda menos. 

Exploração e teor em ouro da jacutinga 

De uma enorme 1'.a \'Í1la<.lP, que f'oi f Pila 1wlos antigos 
mineiros para a f'xplora<;ão a <·t'n aberto P <ptf' media na 

·superficie 24 por 1:l toezas. 110 fnnclo apenas mais do 
que 4 toezus quadradas e tinha mais de () toezas de al­
tura, foram exeaYadas "ª rins ~ale rias pela "Imperial 
Brazilian l\Iining- Association". 

Fma clestns galerias. na partt~ noroeste do deposito 
de itabirito, com muitas ontras situaclas perto, descobriu 
duas lentes ele jacutinga rica em ouro, que foram explo­
radas pela companhia até• a uma profundidade de 30 
toezas. 

Estes dois ninhos principaes de jacu tinga foram: 

1) O ";\fagalhães" ou deposito Oeste, com uma 
orientac;ão de 10° a 15º Oeste para Xorte, porém uma in­
clinação que na parte norte é em geral igual á do ita­
birito, 50° a 70° para í,ste; na outra parte ao Sul era 
porém de 62º a 76° para Oeste. 

A espessura elo ninho de jacutin:,:a deste tleposito 
não sobe a maiH de 6 pollegadas. 

E' digno de atteução. que a jacu tinga aí era abun­
dantemente misturada com argilla contendo talco (mica) 
e na parte ao sul encontram-se não raramente tambem 
cristaes de ferro titanado. 
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Ambos os ninhos do mesmo deposito, o do norte 
"Magalhães" e clo sul. mostraram-se á mesma profundi­
dade iguahnente ricos em ouro, como segue: 

10 

J:I 

18 

" " "' 

li 

" 

a) Ninho ao norte ou "Magalhães": 

Profundidade 

em IOCZIU 

lof'ZIU 

"' :,.Cinhu 

lo.,ia~ 

1 

Eip('uura ena 

pallc;:adcu 

4 " 6 

4 a 6,.; 

1 u ' 0,7 n l 

o.:; • 0,7 

o.~ . o:: 

ª" ~ui: 

(, 

1 • ' 

Proporção de ouro 

0.01:?';73 

0.005i39 

0.00::!0li 

Frac311u:•n'f' •11.lpicado dt- ouro 

Trn,;o~ dr ouro 

Frn<"o• lra,;os tlr ouro 

0,0080fi; 

Tnu;:o• muito fracos tle ouro 

2) A formação "Bomba Grande" ou o deposito a 
éste: 

Este tem uma orientação igual (i do itabirito e in­
elina-se para éste sob um angulo de 45° a 72°. 

Apparecellllo geralmente apenas como uma delgada 
linha a jacutinga augmenta até a espessura de 18 polle­
gudas, porém tem cm termo meclio apenas duas pollega­
das de espessura. Nesta "formação" é muitas vezes bem 
clifficil saber-se qual é o ninho que contem ouro; nas par­
tes mais ricas que raramente attingem a mais de 5 pés 
de ~omprimento. tendo porém varias toezas de profun­
didade, encontram-se além do oligisto e do ouro ainda 
commumente "talco" (mica) e feldspatho (argilla). 
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Tambem ahi podem ser differenciadas como acima, 
duas massas mais ricas que conteem o ouro nas seguintes 
proporções : 

a) Ninho norte: 

Profundidade Espeuura em 
em toe:w polle,ada. 

20 ................. 1-4 
20 ................. 3-4 

25 •...•••••. •·••· •• 3 - 4 
27 ...•••........... 2-4 
28 ................. 1-2 
28 ................ . 

34 •.•..•.•••..•.••• 

38 ............... .. 

39 •.• , •.•.....••••• 

,_, 
2 - 3 

3-6 

_, 

Propor,;ifo ,le ouro 

0.002598 

0.006015 

0,006648 

0.0003';'9 

o.oo:i:?17 
Finaml'llle salpicado de ouro. 

Muilo e•p.11.rsamente pintado de ouro. 

Em fenda• intentid11u l'll'auamente eorn 

ouro, 

Fran>1 t,aço,i de ouro. 
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b) Ninho sul: 

Pro.fundidade 
em tne:ci, 

11 •.•••••..•.. , .... 

11 

20 .• ,, •.•••••••••••• 
,1 

,1 
,1 

21 

2\ ..•....•.....•..• 

2i , , • , ...•.....•.•. 

:!A •••••.• , ••••••.•• 

.2j •• ' ... ., ..•.••.•• 

25 •••.•.....•.••••• 

25 •.•••• ••••••• •••• 

29 •·•···•••·•·•·••• 
33 •.••••• , , , •.• , ••• 

35 , •..• , •.•.•.••••• 

35 ................ . 

JS ................ . 

Jj •..•••..•.•.•...• 

35 , ..•.•.••.• , , . , •• 

38 ................ . 

J'} ..•.•••••.•. ' .••• 

41 ••••••·••· ...... . 
'1 

E11J*!UUra em 

potlesada, 

1:- 14 
:-3 

·-· •-• 
7 - 10 

:-l 

Na maior parle 

meno1 de I mt, ,_, 
3 - 5 

3-6 

3 - ' ,_, 
4 

3 - • 
:?- 3 

' - 6 
• - 3 

4-7 
;? - 4 

1 - 3 
:-, 
' - ' 
! - 3 

:! - 3 
1-2 

1 - ' 
1 -• 

Proport;ão d@ ouro 

l\fuilo pob~meb.te pintado de ouro, 

Nu lendas intenticiaes muito pobre, 

mente p.int.:do <!e ouro, 

0.016988 

0.008897 

0.008864 

Na., lend.u .intentiáne~ muito pobn!~ 

m,n10 pint.11do de ouro, 

l>ubrrmrntr pintado d, ouro, 

(.UH\.q~S. 

0.007091 

0,6061J.H- hem 1',ual 

0,0069.U? 

0.000823 

0.001';'03 

0.00-1518 

0.005187 

0.0087()5 

0.013614 

6.004384 
0.003:?86 

O.OOS794 

0.00-'':87 
o.ooou, 

Pfo1ado d, ouro. 
Fin,mC"nlo pinlado dC" ouro nu fend.111 

inrrntid•~s. 

Pintado ae uuro. 

Pintado dr ouro. 

0.001774 

!\fuilo pol,remrhle phltado de OUJ'l:I, 

e) Entre os dois ninhos de jacutinga da formação 
Bomba Grande, corre quase em angu1o recto um veio 
transversal, com uma orientação de éste 10º a 20° para 
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norte e uma inclinação de 45° a 58° para norte do itabi­
rito; ao mesmo tempo o ninho de jacutinga aurifera 
muda de posição. 

Este veio transversal est,, cl1eio ele quartzo e tem 
apenas 2 a ! pollegadas de espessura, formando ainda 
assim nas proximidades da jacutinga pequenos derra· 
mamentos e quanto mais rica em quartzo a jacutinga, 
mais pobre em ouro. 

Na profundidade de 12 toezas a jacutinga extende­
se, inclusive o veio tranversal que tinha uma espessura 
ele 18 pollegadas e extendia-se até 12 pés de comprimen­
to; no outro lado compunha-se principalmente de quartzo 
e era improduct,h-a; na parte centrai compunha-se ainda 
de muita limonita panla tenosa, palheta;; de "talco" 
(mica) com diminutas quantidades de ferro especular e 
de magnetita e era ainda abundantemente salpicada de 
grannlosinhos. niosinl1os e fios de ouro. 

Na profundidade 14 toezas este teor era mais ou 
menos o mesmo e a jacutinga tinha apenas 6 a 8 polle­
gadas de espessura, e na parte mais rica em ouro apenas 
tinha 1 a 3 pollegadas de espessura por 4 a 6 pés de 
comprimento; mais de 10 libras troy. foram extrahidas 
dahi. 

Na profundidade de 16 toezas a jacutinga, composta 
mais de oligísto e pyroJusita terrosa conjunctamente com 
o quartzo e o ouro, tinha apenas 3 pollegadas de espes­
sura e nas partes mais ricas apenas se extendia de 3, ½ 
a 4 pés de comprimento; nesta profundidade foram ex­
trahidas de uma vez 201,½ oitavas (1,936 lb. troy.) de 
ouro (igual a O,OOíllO prop.) e outra vez 500 oitavas 
(4,803 lb. troy. igual a O,Ollí62 prop.) ; devendo-se con­
siderar que muitos fragmentos diminutos deixaram de 
ser apurados. 
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Na profundidade de 17 a 20 toezas o deposito de 
jacutinga extendia-se para o interior de 5 até 6 pés de 
comprimento, com uma espessura de 3 a 4 pollegadas 
e estava de um lado engastado no quartzo e era mais ou 
menos rica em ouro. 

Na profundidade de 12 até 23 toezas a composição 
mineralogica de jacutinga era mais ou menos regular; 
para as profundidades maiores ella porém era sempre 
mais rica em quartzo e mais pobre em ouro. 

Na profundidade de 25 até 31 toezas a jacutinga 
regeitada tinha de 3 a 4 pollegadas de espessura e 4 pés 
de comprimento; nas partes mais profundas era sempre 
mais fina. A limonita parda terrosa, que formava um 
componente commnm deste ninho de jacutinga, tornou­
se sempre mais rara e por fim desappareceu_ Final­
mente a massa constituída apenas de oligisto e quartzo 
não dava mais traços de ouro. 

Quauticlade ele omo na jacutinga regêitada da Bom­
ba Grande: 

Prof1mdidade E:spessura em 
Proporção "' owo 

•m toc=a:s pollt>gnda. 

,, l - s 0.01723% 

14 1 - 2 0.0174711 

16 ... , ........... 3 0.0071IO • 0.011762 

17 . . . . . . . . . . . . . . . 3-4 0.00826% 

18 3 - 4 0,15184 

,o ............... :-3 0.0043.T 
2j 4-6 Salpicado eom ouro. 

27 ............... 3-4 E,cauamente ulpkado eom ouro, 

31 :?- 3 Tra,;o" de ouro. 

A jaeutinga regeitada mostrou-se tambem em parte, 
como o vieiro transversal, extendendo-se até os sehistos. 
visinhos; a massa principal e a parte aurífera dos ninhos 
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de jàcutinga possuem, porém, a mesma orientação e in­
c1inação dos schistos itabiriticos restantes e desviam-se 
ele 40° a 50° para éste. 

Quilate elo ouro de .. A:rna Que11te": 
O ouro ele "Agua Quente" tinha ele 21,3 a 22 quila­

tes de toque; não continha nenhum traço de palladio ou 
ele cobre e estava apenas ligado eom prata. 

• • • 



PRODUCÇÃO DE OURO EM "AGUA QUENTE", SOB A "IMPERIAL BRAZI­
LIAN MINING ASSOCIATION" - JULHO DE 1847 A JULHO DE 1853 -

EM LIBRAS TROY: i;;'" 

Jfe:e1 

1 
1841 1818 1819 1850 USJ 1852 18H 

Jantiro ............... - - li ,609 ·13,Jíl7 6.321 3, IS·i 0.587 

Feureiro ............. - 3.138 35.3l8 ú. 7jO 10.tiSB 0.900 -
l\laTÇO ................ - - H,.813 5.801 a.:133 2.200 -
Abril ················· - - lS.283 33.80-l 6.067 2.60·1 0.471 

!'11ilio ................. - - 11.175 ·18.-162 10,4:;., 1.575 -
Junho ................ - - .'i9. 712 5.338 7 .!188 1.338 0.471 

Jullio . . . . . . . . . . . . . . . . . 24.550 11.025 6.186 15.817 3, 1187 e.939 -
Agosto ················ 26.358 62,148 8.275 16.279 1,504 1,355 0.150 

Selernhro . . . . . . . . . . . . . - 32. 796 2. 725 19.567 2,392 0.502 -
Oulubro ·············· - 30.829 9,60-1 27. 575 3. i21 0.228 -
NoHmbto ............ - 16,496 12.954 6,408 3.312 - -
Dnemhro ............. 15.582 17.545 53.!BS 

1 
9.255 0.492 

1 
- -

-
66.490 178.471 

1 
~·12,962 238.-116 65.2'59 14.795 

1 
1.679 

TOTAL - 808.102 libr11 troy, t,ual a 301 kilo1, <121 granuuu de ouro, 
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Finalmente é ainda digno de attenção que as cama­
das de itabirito e tambem as de jacutinga das redonde­
zas, visinhas de "Agua Quente", como as de Paracatú, 
Piçarrão, Fazendão, Durão e Piracicaba ou se mostravam 
completamente sem ouro, ou, como em Durão, o ouro 
occorria em quantidade que não compensava a explora­
ção. No ultimo dos loeaes já mencionados por von Es­
chwege foi encontrada uma areia rica em cobre na­
ti,·o (85%). 

2) A LAVRA "CATTA PRETA" 

Posição: A lana estít situada ao sul da preceden­
temente descripta "Agua Quente", perto do rio Piraci­
caba e do lugar "Inficcionado", na mesma estrada que 
vae da cidade de l\Iarianna para a de Santa Barbara. 
Historia da lavra: 

Catta Preta é uma das mais antigas lavras de ouro 
do Brasil, visto que já em 1690 ella foi trabalhada 
pelos aventureiros e caçadores de ouro, sahidos da ca­
pitania de S. Vicente. 

Nos annos de 1816 a 1817, ele uma varíedaele ele 
rocha friavel foram extrahidas pelo Coronel l\Ianoel 
Fernandes de Oliveira em trabalhos a céu aberto, por 
meio de uma excavação de mais de 100 palmos (12 toe­
zas) de comprimento e pela lavagem com a batêa {por 
meio de escravos) cerca de 20. 800 oitavas de ouro, ou 
sejam 199,803 libras troy. (1) 

No tempo de von Eschwege eram empregados airnla 
60 escravos nesta cavidade, que tinha uma profundidade 
de 70 palmos (8.4 toezas), foram extrahidas no anno de 

(1) Segundo notas de Hussack. 
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1815 cerca ele 2.000 oitavas de ouro (19.212 libras troy) 
não obstante os trabalhos serem muito diffieultados pela 
frequente invasão e infiltração de agua. (E"stas datas 
referem-se ás II occorrencias de ouro, denominadas "car­
voeira"). 

Descripção Geologica 

E'm Catta Preta encontra-se o ouro em duas espe­
cies ele formarões differentes ,lo sehistos da serie de 
l\Iinas: 

I) A o,·,·orreneia de ouro situada abaixo dos viei­
ros de quartzo aurífero, que atravessam os mieaschistos 
sobrepostos aos <1na rtzitos. A rocha de quartzo granular 
mais a wrmclhada ,. ('()J"! ,1rla por duas series de fendas 
•1ue correm ,le :'\E e 80 P ,le SE-NO e nestas apparecem 
aH mass11s clP quartzo em forma <le ganga, que contem o 
ouro. Este viciro jfr foi explorado a céu aberto pelos 
antig-os nti11riros <'n1 unia grande extensão e numa direc· 
~ão ,\;E - NO; u vieira principal tem uma direcção igual 
á do quartzito e mergulha sob um angulo de 40º a 58° 
para S.E. 

Deste vieiro principal sae, em direcção normal, uma 
ramificação de ,·ieiros dos quaes, por sua vez, saem pe­
quenas apopbyses tornamlo-se ,·eios nas rochas visinhas. 
A massa do vieiro compõe-se sempre de um quartzo trans­
parente incolor, que é cortado por innumeras fendas e 
estrias irregulares' contendo apenas em um unico ponto 
partes cobertas com finas camadas de oxydo vermelho; 
conteem muitas vezes ouro visivel a olho nú. 

As vezes tambem encontram-se no vieira de quartzo, 
quartzo granular opaco. 

Este ,.;eiro ele quartzo extende-se quase por uma 
milha ingleza e foi explorado em "Catta Preta" até uma 
profundidade de 18 toezas: a maior parte das vezes ape­
nas de 2 a 3 pés ingleses de espessura, porém em muitos 
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lugares até de 20 pés; deu em media 13,2 grammas àe 
ouro por tonelada. 

II) Occorrencia de ouro do deposito denominado 
"CARVOEIRA''. 

Com o nome de "carvoeira·• foram designadas pelos 
mais antigos mineiros brasileiros. 1nassas de rochas de 
aggrcg-ados miueraes esprciahnente pretos, intercalados 
ás mais das Yezes eomo Yiciros~ em camadas, nos sehistos 
algonkianos. 

Os componentes principaes são conjunetamente com 
o quartzo e a turmalina preta em finas a~nlhas, apenas 
com mais de 2 a ::i milimetros ele comprimento, a limonita 
parda terrosa, os octae,lros de ma;metita, o o:xydo de 
manganez terroso r ainUa 1 de vez cm <1uan<lo. o oligisto. 
Esta "earYoeira'', que se encontra en1 varias lavras con­
teuc.lo ouro ( e o ouro extú na mrsma. as mais das yezes, 
apenas t·on10 ouro Ii,Tt:. não inl'lnso nas pyrita.<:;). tern 
conjunctamente <1nase HemprP, corno elemento pyritoso, 
francamente earac:teristieo. o mispickel branco arg-enteo, 
occorrendo em '"Cuttu Prl'ta" bc•m eomo nos yfr•iros já 
descriptos da Passagem e de outros pontos . 

• Já Yon EsdnYege ,lrscreyeu no anno de 1820 o corpo 
do Yieiro de Catta Preta como sendo das seguintes 
massas: 

"Perto <le Inficcionado encontra-se a aliás bem 
famosa laYra de "Catta Preta". A rocha matriz 
da formac;ão aurifera é ahi uma massa preta ar­
gillosa e tal cosa, betuminosa (?), friaYcl e lodosa 
cujas camadas verticaes teen1 sua orientação na 
l." h. e na base da montanha mais alta estão dis­
postas parallelas ús massas." 

Esta massa preta contem dr wz em quando 
grancles blocos de ferro ma~netico, oligisto con1-
pacto e brilhante (em parte tambem cristalizado 
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"em pyramides quadrangulares duplas, como mar­
tita). Esta occorrencia de grandes pedaços de 
rochas ferrifrras isolaclas na massa preta molle,. 
mantem-se sempre muito notawl, visto que aí ab­
solutamente não pode haver a prova de uma nova 
ero.são e as camadas do morro de ambos os lados do 
deposito aurifero. que formam deposites secunda­
rias. di ffere11ciam-se pela côr, das camadas antigas 
ele formação primitin. Parallelamente iís camadas 
de sehisto existem nos leitos pretos um quartzo tur­
n, p,,10 oxyclo ,1e ferro, entre blocos de argilla e 
tal1•0, qne 1em ouro e é particularmente rico. Estes 
leitos. 'JUC são ticlos como verdadeira formação au­
rif Prn. 11i10 te·Pm n1ai~ trne a1gunrns po1\egai1as tle 
Pspes:-;m,1. 1·en11em-se fornrnnclo ninhos e extendc1n­
sp (lepois 1nais para diante, roma tambem vertical­
mente. em profullllidncle. 

Geolog-ieamcnte é digna de nota nesta camada. 
de quartzo u oel·o1-re1wia <le seixos de quartzo com­
pletamente aneclondaclos e os mineiros fizeram a 
obsen·ação de cine quando estes apparecem, a for­
nia~ão é mais rica em ouro. 

"Dewrá ser aqui meqcionaclo que no deposito 
de •• earYoeira" l'Xiste um quartzito conglomerati~ 
{'O ou, o que rne pareePU mais verosímil, um vieira 
dy'nan10metamorphoseado de quartzo esmagado, que 
em parte aincla eontem grandes pedaços de quartzo 
eompacto 11a massa ele quartzo de granulação fina. 
Isto não é raramente observaYel em outros pontos 
em )Iiuas Geraes''. 

Mais adiante escreve von Eschwege: ".A. terra tal­
cosa preta eontem tambem muito mispickel, que aqui se 
chama ele antimonio ("na Passagem, os pedaços de mis­
pickel puro, rico em ouro, são chamados pelos trabalha-
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dores de "minerio de ehmnbo") quando misturado em 
pó fino." 

Von Eschwege não de.signa lambem o corpo do viei­
ra de Catta Preta como "carvoeira" propriamente. 

Apezar de Henwoocl concordar que o corpo do vieira 
está na formação de itabiritos, de accordo com a opinião 
de Eschwege , el1Jssificou as camadas de rochas intercala­
das no deposito de quartzo aurífero como "carvoeira." 

Segue-se daí que aquellas camadas auríferas per­
tencem apenas :í formatão de itabirito. Amostr,7s pro­
venientes de antigas collec~ões, da Jana cio Inficcionado, 
bem parecia com as de Catta Preta, mostram-se como 
genuiua "carvoeira"', isto l•, como uma rocha turn1aliui­
fera pobre em quartzo, com ouro livre. O <111artzo fina­
mente granular desapparece11 nestas amostras quase com­
pletamente e o corpo elo vieiro <·ompõe-se de um fpJtro 
duro de pequenos bastonetes finos ,!e turmalina preta, 
de estructura porosa, ce!lular; os cristaesinhos de tur­
malina estão cimentados por meio de limonita e encontra­
se tambem limonita parda terrosa nas fendas do corpo 
do Yieiro. Esta limonita pro,·em sem duvida da alte­
i-ação de pyritas, aqui, provavelmente, do mispickel. O 
ouro, livre em granulas arredondados e em pedacinhos 
denteados, é encontrado depositndo nas cavidades da ro­
cha turmalinifera. 

Estes peda~os teem uma grande semelhança com as 
"lentes de mispickel puro" do corpo do vieiro ela Passa­
gem e podem ser designados como "car\·oeira ., , no verda­
deiro sentido ela palavra. 

Uma clescrip~ão bem clara da composição mineral da 
"carvoeira" typica é dada por Spix e Martins na sua 
obra "Viagens atrarez o Brasil", rol. I, pag. 353, como 
segue: "A carvoeira apresenta em relação á sua compo­
sição varias clifferenças. Algumas vezes devido ao teor 
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de limonita. a côr da massa do deposito torna-se preta 
acinzentada. Delgadas camadas de limonita, (não rara­
mente já transformadas cm ócre amarella) e de quartzo 
(que apparece em g-ranulos arredondados intercrescidos) 
atravessam algumas vezes a massa do vieiro. Pequenos 
granulos de ouro nativo e eristaes aciculares muito pe­
quenos de "schorl" precioso occorrem nesta mistura. 
Finalmente o corpo do vieiro transforma-se algumas ve­
zes em limonita parda terrosn. que porém ainda tem sem­
pre misturados granulos muito finos de quartzo. Esta 
forrnm:ão rontem muitas ('nYidades, que en1 parte são re­
vestidas, e em parte são cheias de talco (mica?) branco 
argenteo. Nesta limonita parda terro::;a r-ncontram-se pe­
<laeinlios ele 1p1artzo b1·a111·0 .111irn~c~ntndo intererescidos1 

com cristaes imperfeitos ,le schorl. J<'rcquentemente 
este é de côr escura verde-ulho e preta, em eristaes muito 
peqtll)11os de fol'lua (·apilhu\ que estando intercresci<lo 
intiman1ente con1 o quart;~o fria\·el, 1ntlito finamente gra­
nular, constitue uma parte ,lo l'orpo rlo .-ieiro, que appa­
rei:e mesmo como con1paeto f• assc-mclha-se a rocha tur­
malinifera. Elia forma isoladamente massas angulosas, 
ás quaes está intercrescido tambem o quartzo. A mica 
margarita apresenta-se por vezes neste deposito (talvez 
pyrophyl!ita 1 muscovita ?). 1Tma parte componente des­
te deposito aurifero parere s,•z- o q1rnrtzo: elle tem uma 
côr cinzenta enfuma~ada, ljUC se torna cinzenta a,erme­
lhada devido ao ox,·do de ferro. O mispickel occorre 
neste quartzo, bem corno nos pédaços angulosos de oxydo 
de ferro pardo (limonita), nos quaes o ouro puro está 
cristalisado em cubos muito pequenos. Elle t,em uma 
côr branca argentea indo até ao branco de estanho e 
nenhum característico particular." 

Henwood descreve resumidamente o corpo do vieiro 
e as camadas que o acompanham, do seguinte modo: 

Cu.d. 11 
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"Este corpo do vieira foi exploz·ado a céu aberto 
pelos antigos ao longo de uma camada de norte para sul, 
em uma extensão de mais de 100 toezas, distante ape­
nas ½ milha do rio ; as mais das vezes não tinha mais 
do que 5 pés ingleses de espessura em differentes pon­
tos, porém mais de 40 _toezas de largura. 

A estructura schistosa predomina no corpo, porém 
na camada da carvoeira está irregularmente desenvol­
vida e os schistos inclinam-se como a camada de quartzo 
aurífero, para éste. 

A camada de "carvoeira" compõe-se principalmente 
de granulos de quartzo e talco terroso (muscovita unc­
tuosa bem semelhante ao talco), oxydo preto de manga­
nez e limonita terrosa (a composição é muito semelhante 
á da jacu tinga), composição que predomina mais nas 
partes superiores do que nas inferiores da camada. As 
partes mais profundas da camada conteem em parte 
cristaes isolados de oligisto rnicaceo e de magnctita em 
delgadas placas, como tambem camadas muito finas e 
aggregados ramificados de pyrolusita terrosa com dru­
sas, que são revestidas de oxydo de manganez cristali­
sado. Do mesmo modo não raramente são encontrados 
cristaesinhos verde-escuros de turmalina. 

Esta formação continha primitivamente muito ouro 
perto da superfície; a unica camada, porém, da qual mais 
tarde se retirou ouro somente na profundidade de até 15 
toezas e pouco, apresentava a direcção de N. 10 a 20' 
para éste e tinha 12 pés de espessura e compunha-se prin­
cipalmente de granulas ele quartzo, pyrolusita terrosa e 
limonita; de wz em quando tambem tinlia, misturados, 
talco (muscovita) e argilla feldspathica. Com irregular 
freqnencia existiam massas semelhantes a seixos de con­
tornos rhomboiclaes nas cavidades intersticiaes, irregu­
lares, disseminadas neste corpo do vieira e completamente 
.parallelas á sua orientação geral. 
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Esta camada de quartzo é em varias partes mais 
espessa e a espessura da mesma varia entre grandes limi­
tes. l\Iuitas vezes tambcm os ninhos de quartzo finamen­
te granular eram coloridos pela limonita, em partes irre. 
guiares intercaladas. O ouro occorre em diminutos 
cristaesinhos em forma de folhasinhas e fiosinhos, dis­
tribuídos escassamente e irregularmente, tanto no quart­
zo como na massa circumdante. 

Xa profundidade de 15 toezas apenas encontram-se 
wstigios de ouro; tarnbem innumeras pesquisas foram 
feitas sem resultado nas partes superiores, desta camada. 

PRODUCÇÃO DE OURO NA "CATTA PRETA", DU­
RANTE OS TRABALHOS DA '"ll\!PERIAL BRAZILIA1' 

lllINING ASSOCIATION" 

A companhia. produziu durante os traba­
lhos dos cnmos de 1844 a 1846 apena::· 
10. 600 grammas de aura. 

E'm condusão deve ser mencionado ainda. que esta 
companhia tambem emprehenden, sem exito, explorações 
na la\Ta do Camara, situada a nordeste de Gongo Socco. 
Neste local os schistos, cu.ias camadas inferiores eram 
mais pardacentas e as superiores mais azuladas, appa­
recem mais fortemente alterados e mais fortemente in­
clinados. Por ultimo existiam fitas e veios de quartzo 
branco em limonita terrosa que continham ouro fina­
mente disseminado. 

A direcção do schisto com os veios de quartzo inter­
calados é do mesmo modo de éste para oeste e a inclina­
ção para sul. 

A espessura dos veios de quartzo era apenas de 3 
pés inglezes e o comprimento de 5 a 8 pés. Estes veios 
seguiam as dobras dos leitos do sehisto, parte sobre as 
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rochas visinhas, parte penetrando transversalmente nas 
mesmas. O teor de ouro era apenas o snfficiente para 
compensar a exploração; 609 tonel. de quartzo deram 1 
libra, 2 onças, 12 dw. troy de ouro, no anno ele 1855. 

MINAS DE PITANGUY E SERRA DE COCAES 

Foram recentemente examinadas por L. 
J. de Moraes, que nos of!ereccu as notas 
aqui reproduzidas. 

Mina do Pitanguy 

Demora a 2 kilometros a S\V ele Cattas Altas, mu­
nicipio de Santa Barbara. A mina fica na encosta E 
da Serra de Cattas Altas, qne é um contraforte da Serra 
do Caraça. E' uma formação de itabirito e .iacutin;w. 
com direcção NS e mergulho de r,;,, E. .\ espessura 
da faixa de itabirito é superior a 100 metros. Sobre o 
itabirito costuma haver uma camada de canga . 

.Até 1887, quando pararam os trabalhos nessa mina, 
em consequencía das difffrulcladcs suscitadas pela ag-ua. 
foram extrahidas aí, ao todo, scg-undo Ferrand, 18.2:3í 
toneladas de jacutinga, que produziram cerca de 2s;, 
kilogrammas de ouro, o que corresponde a um teor de 
15,6 grammas por tonelada de minerio . 

.Além das galerias e poços exeavados pela companhia 
inglesa que trabalhou no Pitanguy, ha, na parte sul da 
lavra, um enorme talho aberto, de cerca de 100 metros 
de largura, feito anteriormente pelos antigos proprieta· 
rios e outras excavações e amontoados de pedras, <1ue 
attestam a grande aetividade ahi outrora desenvolvida. 

Ha uma longa galeria entupida, ele mais de 300 me· 
tros de comprimento, com a qual iam communicar sari­
lhos, em varias cabeceiras. 
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Descendo de Pitanguy para Cattas .Altas, passa-se 
o itabirito para quartzito, deste para phyllitos hematiti­
cos e rochas talcosas, e finalmente destas para o gneiss. 

Ao sul de Pitanguy, encontram-se as lavras de Ba­
nanal, Piçarrão, Corrego Preto, Colonia, Capellinha ou 
l\forro d' Agua Quente, Paracatú, S. Francisco, Fazendão 
e Durão, todas em seguimento daquella. 

Para N. :1\1"W, ficam as lavras de Bôa Vista, a cerca 
de 1. 500 metros, a de Quebra Ossos, a 3 kilometros e em 
sc>guida a de Brumadinho. 

·· Conforme o engPnheiro Pedro Barroso, trata-se, em 
Bôa Vista, de phyllitos sericiticos, superficialmente alte­
i·ados, de colora~ão vermelha e amarella, com alguns 
veios de quartzo. Em Quebra Ossos, acontece a mesma 
<·oisa, porém com abundante material Jimonitico, como 
Plll Santa Quiteria. Na lavra de Brnmadinho, occorrem 
itabiritu P phyllito altt•rnados. 

Minas da Serra de Cocaes 

Na serra de Cocaes, situada ao sul do povoado do 
mesmo nome, no muuicipio de Santa Barbara, encontram­
se numerosas minas antigas, que attestam ter sido essa 
serra activamente explorada em outros tempos. A maior 
parte dessas minas fica na parte oeste da serra, no lugar 
denominado Taquaril, na Ycrtcntc norte do espigão. São 
poucas as galerias e sarilhos existentes no lado sul do 
nrnssic:o. 

A serra de Cocaes compõe-se de itabirito e jacutinga 
com camadas associadas de phyllito hematitico e de quar­
tzito. Esta ultima rocha e um phyllito sericitico claro 
encontram-se, de preferencia, na base norte da serra, 
repousando sobre o terreno gneissico, que se estende para 
Cocaes e Bom Jesus. Em muitos pontos da serra, existe 
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uma capa de canga, especialmente abundante na encosta 
sul, na direcção de )forro Grande. 

As minas de Taqnaril são galerias, planos inclina­
dos e sarilhos, penetrando na jarntinga e no itabirito, e 
distam de 2 a 3 kilometros ele Cocaes. As galerias e 
planos inclinados cm geral estão dirigidos para o sul ou 
suéste. ~Iuitas dessas minas acham-se obstrnidas, eom 
desmoronamentos na entrar1a. 

As minas da porção mais elernda. ou oeste da serra, 
estão na jacutinga. que mergulha para SE e se apresenta 
bastante perturbada. Em alguns pontos, ella mostra-se 
cortada por delgados wios de quartzo. ern faixas de cerca 
de 50 centimetros ele largura, e aí geralmente occorre 
um material vermelho, decomposto, vulgarmente desig­
nado "sangue de boi", que é considcmdo mais rico em 
ouro. 

Kas minas situadas no trecho mais baixo, ou NE 
da serra, notam-se camadas ele jaeutinga e itabirito, com 
faixas atravessadas pnr veios lenticulares de quartzo. 
Em alguns lugares. essas faixas cheg-am a ter a espes­
sura de 5 a 6 metros. A direcção da iacutinga ahi é 70 
a 80ª NE e o mergull10 de 30 a 36° SE. 

O petrographo OctaYio Barbosa assim descrewu o 
"sangue de boi" acima referido: "jarutinga: minerio 
decomposto, com buchos ele <Jnartzo hraneo e hematita 
especnlar perfeitamente fresca". O material das faixas 
com veios de quartzo, das minas de NE, foi descripto 
como "minerio limonitico, compaêlo, c•om quartzo fi­
broso (substituição metasomatiea da rocha encaixotan­
te")- Sobre o phyllito claro situado na base da forma­
ção de itabirito e jacutinga, o mesmo petrographo se 
manifestou do seg-uinte modo: "phyllito sericitico com 
veios lenticulares, finos, qnartzo-pyritosos (pyrita pou­
ca e decomposta"), 
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Perto de Cocaes, no rumo de Santa Barbara acha-se 
collocada a mina de Brncutú, e proximo a Morr; Grande 
fica a do Carrego de S. Miguel, ambas na jacutinga, 

Mina de São Bento 

O deposito aurífero de São Bento é constituído por 
veios camada~ em um schisto com direcção NE-SO e 
mergulho 66º SE·. 

Compõem-se os veios, de quartzo pyritoso (pyrita 
e mi.spickel) e micaceo. 

O conjuneto de wios e schisto que fórnia o horizonte 
mineralizado tem a espessura de 13 ms. approximada­
mentc. 

Entretanto, o ouro se acha, em teor economico, so­
mente em faixa de 0,5m a 2,5 metros. (1) 

Os <'nsaios con l1ecidos sobre o minerio oscillam en­
tre 3 e 30 grs. por tonelada e os teores mais elevado9 
se encontram em massns de quartzo saccharino ou nas 
zonas prritosas. 

Scott refere-se á na tu reza do minerio como sendo 
oxycla<lo e de ganga argillosa. 

Devido á ekvada percentagem de ouro fino sobre o 
total existente, torna-se mister uma pulverização radical 
do min<'rio que acarreta a formação de grande quanti­
dade de lama. 

A jazida foi lavrada durante algum tempo na zona 
de oxyda~ão p adaptou-se o processo de cyanetação. Po­
rém, mais tarde, o teor em pyrita foi augmentado de mo­
do que o engenho antigo não satisfazia mais ás novas 
condi~ões do miuerio. 

(1) Scott, II. Kilburn - Op. clt. 
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Nestes ultimas annos foi installado outro engenho 
moderno, em que se introduziu apparelhagem para flu­
ctuação. Apesar de dispor de uma installação de pri­
meira ordem, a companhia não logrou sahir da phase de 
tentativas desorientadas, pois que não possuía pessoa 1 
techuico competente. O minerio, entretanto, tem teor 
media de 10 a 13 grs. por tonelada. 

Perto de São Bento estfr a mina de Santa Quiteria. 
que é constituída por veio de quartzo pyritoso com 2 a 
10 ms. de espessura e intercalado em phyllito graphitoso 
com direc~ão NE-SO e mergulho de 45º SE. 

Mina de Santa Quiteria 

Esta jazida estudada por Costa Senna está situada 
a 4 kilometros da cidade de Santa Barbara, á margem 
da E. Ferro Central do Brasil e entre aquella ciilade e a 
estação de l\Iorro Grande. 

Em torno á jazida, as rochas predominantes são 
schistos, quartzitos e itabiritos da serie de Minas; os 
schistos são de natureza diversa e Yariam de composição 
quase de leito a leito. Em geral, os schistos são productos 
diaphtoreticos de schistos chloriticos injectados, de mo­
do que leitos espessos da rocha correspondem a phyllitos 
sericiticos resultantes de retromorp hose de injecções gra­
níticas. 

A jazida está afflorando na encosta de um morro 
e é um vieiro camada, cujos constituintes mineraes se 
apresentam decompostos até uma profundidade talvez 
superior a 20 metros, pois que os trabalhos antigos não 
attingiram a zona em que a rocha encaixante começa a 
se tornar compacta e menos decomposta. O resultado da 
decomposição é um leito limonitico com potencia por ve-
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zes de 1,40 m. Costa Senna admitte que a espessura me­
dia elo vieiro camada seja ela ordem de 1,00 m. Algumas 
vezes, como nas cabeceiras denominadas Raymundo da 
Paixão e Antonio ela Paixão, a formação aurifera passa 
a uma terra semelhante a ocre de eolora~ão variando do 
amarello a vermelho, friavel e bastante rica. 

Os teores e!e,·ados, segundo os ensaios dados por 
Costa Sena, revelam ao lado da altera~ão dos mineraes 
sulfurados em lünonita, um enri,1uecimento secundaria. 

A jazida foi lavrada em uma extensão de 450 a 500 
metros e seu n1e1•gnlho nesta parte é de 40° SE., com di· 
recção 51 º NE. Ao longo desta direcção observam-se len­
tes de quartzo, por vezes de grandes dimensões. 

Segundo o antor já mencionado, a 200 011 ~00 1nr­

tros do lugar denominado José Papa, no ponto em que 
ai 11cla se vê a chaminé nitilisacla para a installação feita 
pelo syndicato que lavrou a jazida, nota-se uma galeria 
aberta e um poço de 5 metros de profundidade, ficando 
ainda assim todos os trabalhos 20 metros acima do niwl 
do rio. 

No lugar denominado José Papa apparecem cama­
das de quartzito com pyrita arsenical. 

Jazida de ouro de Quebra Ossos 

Esta jazida é formada por uma faixa de phyllito 
pyritoso, com direcção de 20° :1\,.W_ e mergulho de 85º 
NE. A espessura total da faixa é de cerca de 20 metros, 
mas nella se distinguem 5 ou 6 faixa,; menores, de pos­
sança de l,mOO a l.11150, onde a minemlização é mais in­
tensa, com muita pyrita minda. O comprimento desta 
faixa é de 80 a 100 metros e, em planta, ella occupa uma 
-area grosseiramente lenticular. 
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Dentre os phyllitos mineralizados, ha um verde, com 
fuchsita e outro cinza-claro, sericitico, além dos typos al­
terados, avermelhados ou escuros. O Dr. Octavio Bar­
bosa estudou amostras dessas rochas no microscopio e as 
classificou como rutilo-phyllito-pyritoso. 

Descendo a encosta de NE'. para SW., transversal­
mente á faixa mineralizada, ,ê-se que o phyllito fica sub­
jacente a uma faixa de quartzito conglomeratico e re­
pousa sobre chlorita-schistos e serpentinitos. O quartzi­
to conglomeratico é friavel e occupa a parte inferior de 
uma formação de quartzitos, que segue para N. NE., 
para o l\forro do Andaime, e forma as encostas da Ser­
ra do Caraça, para os lados "\V. e SW. 

A W. SW. da Ja,ra, no açude em um corrego que 
desce ela Se1Ta elo Caraça, obser,am-se hlocos soltos ele um 
quartzito conglomeratico, da Snie Itnrolomy, bastante 
micaceo. Tambem se notam hlocos de quartzito conglo­
meratico. com pequena quantidade de seixos, egnalmente 
parecidos cotn o conglomerato similar da citada forma­
ção. Os seixos desses conglomeratos são do mesmo quart­
zito que occorre no açude e na cachoeira a montante. 
Existe aí uma faixa de ph}·llitos, sericitica e graphito­
sa, de 30 a 40 metros de largura, intercalada nos quart· 
zitos. Nesses phyllitos, ha veios e pequenas lentes de 
quartzo, com pyrita Jimonitizada. Entre os phyllitos e 
os quartzitos sobrdaccntes ha, para jusante, uma camada 
de itabirito. 

No caminho da Jana para Santa Barbara passa-se 
directamente das rochas talcosas para os quartzitos, não 
se atravessando os phyllitos auriferos. Com os quartzi· 
tos, encontram-se as camadas conglomeraticas referidas 
na jazida. 
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A formação aurífera de Quebra Ossos tem sido tra­
balhada desde os tempos antigos, por excavações a céu 
aberto, galerias e planos inclinados . 

.Achamos que, até a profundidade de 20 metros, a 
quantidade rnaxima de minerio ~xistente não va<'- além 
de 80.000 toneladas. Para a installação existente, com a 
qual pretendem tratar 200 toneladas por dia, essa quan­
tidade de minerio dá apenas para pouco mais de um an­
no de trabalho. Aprofundando mais a escavação, além 
do limite indicado, a exploração a céu aberto vae tor­
nar-se bastante difficil e mesmo perigosa, por serem as 
rochas pouco consistentes, principalmente os quartzitos 
da capa, que são friawis, e estarem mergulhando forte­
mente para o lnclo ele cima elo morro. 

A insta!la<:ão para o tratamento do rninerio consiste 
em nm longo sluicc. com cerca de 112 metros de compri­
mento. qnc rae ter, na parte inferfor, a um moinho de 
bolas, ao qual estão associadas mesas dormentes. Na 
parte superior do sluice, ha um britador de mandibulns. 
Essa installação só aprowitará o ouro livre do minerio. 

Jazida aurífera de Brumadinho 

Consiste esta jazida em uma faixa de itabirito e 
quartzito, com cerca ele 20 metros de largura e 1 kilo­
metro de comprimento, encaixada nos schistos chloriti­
eos e sericiticos da região. 

Distingue-se, nessa faixa, a]gumas zonas mineraliza­
das, ele 6 a 8, cada uma com espessura de 1 metro, ap­
pro:s:imadamente, e compostas de material ferruginoso, 
wrmelho, corn numerosos pequenos veios de quartzo. 
Este material é geralmente poroso, cheio de pequenas 
cavidades, dantes occupadas por pyritas, agora limoniti­
zadas, e hematitizadas. Os veios de quartzo cortam-no, 
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de espaço a espaço, tanto longitudinal, como transversal­
mente. Os primeiros predominam e alinham-se, de prefe­
rencia, segundo a estratificação das rochas. Estas se apre­
sentam fortemente inclinadas, com mergulho de 60 a 
70• NE. e direcção de 10 a 20º :\'"\V. 

Esta formação aurífera tem sido bastante traba­
lhada, desde os bandeirantes, quer ~uperfieial, ,1uer sub­
terraneamente. As excavações são muito irregulares e 
vão desde buracos rasos, catas e 1 rind1eiras até g-alerias 
e perigosos planos inclinados. Estes. que :;ão a maior 
parte, teem forte declive e a,•ompanham o mergulho elo 
vieiro-camada, localizanllo~!-ie nas zonas onde a n1inera­
lização é mais intensa. 

Esta lana estrt sendo adual111<'nte traballwda, em 
pequena escala, pelo seu proprietario, <JUe trata o mine. 
rio em um engenho brasileiro de 6 mãos. i11stallado JIO 

local. O engenho trata 1 tonelada por dia, eorn o ren,li­
mento de 8 grammas Ue ouro por tonelada de 1ni11rrio. 
A apuração semanal é de cerca de 50 grammas. l 'omo a 
pulverização é incompleta e só se usam pequenos sl11c'ces 
e batêa, a perda deve ser, no mínimo, de 50 1

;; e o teor 
do minerio tratado deve orçar em cerea de 16 l!rarnma~ 
por tonelada. :\Ias este minerio é apenas o das partes 
mais ricas, eom abunclancia de slringer de <Jltartzo ,, far,il 
de ser assignalado pelos mineiros com pratica lia jazi,la. 

Alguns ensaios feitos em Bello HorizoHte por :\fau­
ricio Guimaraens mostraram que o minerio muis <.·om­
mum nesta jazida tem um teor muito baixo e que o ita­
birito compacto é ,•steril. O engenheiro :\firan Latif ef­
feetuou experiencius de tratamento de minerio da pre­
sente jazida em uma batêa mecanica e só eo11seg-uiu apu­
rar 1,5 grammas de ouro por tonelada de rninerio. (1) 

(1) Informação verbal. 
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As lavras de Bnunado são semelhantes ás de Bru­
maelinho, e nellas se faz, hoje, extracção de ocras. 

Lavra da Bôa Vista 

Fica ao norte ele Cattas Altas, na encosta da serra 
elo Caraça. 

São talhos abertos em uma faixa mineralizada que 
vem de Quebra Ossos e segue para Pitanguy. 

I nclo <le Cattas Altas, passa-se do gneiss para as 
rochas takosas referidas em Pitauguy e destas para uma 
faixa ele quartzito (serie ele Minas). Debaixo destas ro­
,•.has. ha uma faixa de pbyllitos trabalhado pelos anti­
~os. E·sta é a faixa de Quebra Ossos. Os phyllitos estão 
se apoiando sobre os quartzitos ela Serra do Caraça. 

l\lina do Alto do Alfié 

Existem alguns depositas auríferos nos arredores 
cio arraial do Alfié, no município de São Domingos do 
Prata. 

No Alto cio Alfié. na encosta ele SE. do morro, ha 
uma galeria no itabirito e jacutinga, indo na direcção_ 
N'W. As camadas se a presentam, nos primeiros metros, 
em posi~ão proxima ela horizontal, mergulhando depois 
cerca de 10° NW. A galeria encontra-se na altitude de 
1050 metros e estava cheia elagua, que mandámos drenar. 
As camadas incluem delgadas lentes de quartzo. O ita­
birito assenta sobre granito, de granulação grosseira. A 
differença de nil"el entre a bocca da galeria e o alto do 
morro é de cerca de 20 metros. Cerca de 3 kilometros pa­
ra SW. deste ponto, ha outra galeria. 
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As outms fan-a~, a do C'arriio e a do Ribeirão do 
Alfié, consistem em exeaya~ões antigas, a céu aberto, em 
materfal decomposto. As minas do :1Ionjolo estão no ri­
beirão ~\lfié, acima da ponte, indo para ,Jaguarassú. 

:No corrego da Samambaia, Yindo do rumo de Bicu­
dos, oecorre ouro, bem como no lugar Piedade no mesmo 
corrego, a ju.~ante ,10 povoado de Alfié. 

llIEIOS DE C0111111UNICAÇÃ0 

A região aurifera de Caeté e Santa Barbara é ser­
vida pela Estrada de Ferro CPntral do Brasil, que a atra­
vessa, quase de oeste para leste, partindo de Sabará pa­
ra São José da Lagôa, onde essa via ferrea se encontra 
com a Estrada de Ferro Victoria a :llinas. Quase que 
paraJlelamente ao traçado da estrada de ferro, existe, 
de BeJlo Horizonte a Santa Barbara, uma estrada de au­
tomovel, que é bastante bôa até Cacté e soffrivel no tre­
cho até Jlorro Grande. De,,·sa estrada, partem rnrios 
ramaes, que servem a muitas das zonas onde se encon­
tram minas de ouro. 

De Caeté, parte para o sul a estrada que vae a J uca 
Vieira e Morro Vermelho e continua até a fazenda do 
Cutão, facilitando, assim, o accesso ás minas de Carra­
pato, Tinguá, Carrancas e Vira-Copos, Ogeriza, Per­
nambuco, Bella Vista, Cutão, Engenho e a fazenda 
:\faquiné. Além dessa estrada, a ultima localidade será, 
dentro de poucos mezes, attingida por uma estrada ele 
automo,·el, ora cm construc~ão, sahinclo ela estação de 
Rio Acima. Partindo desta mesma estação, ha um pro­
jecto de ligação rodoviaria com a fazenda do Ganda­
re!la. 

As minas de Papa-Farinha, Lamego e Rocinha fi­
cam perto da estrada de rodagem Caeté-Sabará. 
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Desta rodovia, quase na chegada a Caeté, ruma 
para o norte uma estrada carroçavel, com 10 kilometros 
de extensão, indo até a fazenda Ouro Fino de Cima, nas 
fraldas da Serra da Piedade. Por este meio, é facil vi­
sitar as minas de Ouro Fino. 

Para leste desta estrada, ha outra, dirigindo-se tam­
bem para o norte, passando por Gorceix e Penha e indo 
at~ o Asylo da Piedade, na Serra deste nome. 

De Caeté segue, ainda, para o norte outra estrada, 
<1ue parte da estação da Central do Brasil, passa por Pe­
<lra BranC"a e perto da Penha e se dirige a Roças Novas 
e Taquarassú. Entre a Penha e Roças Novas, sae para 
leste um ramal para a fazenda do Braz, proximo ás mi­
nas ele mang-anez de Lourenço e :1\Iiguel Alves. Outro 
ramal, partindo de Roças Novas, vae para União, pas­
sando pelos depositos manganeziferos de l\Iiguelinho e 
:Uag-alhães. 

As minns do Go11g-o-Sôcco podem ser alcançadas mais 
J'acilme11te pela estrada carroçavel que vem de l\Iorro 
U rande pelo vali e do ribeirão do Soccorro. Podem, tam­
bcm, ser visitadas por uma estrada, com rampas muito 
fortes, sahindo de João Vasconeellos e que passa perto 
das minas da Serra de Luiz Soares e de Roça Grande. 

De Mono Grande, dirige-se uma estrada carroçavel 
para Concei~ão do Rio Acima e Vigario da Vara, acom­
panhando o rio Santa Barbara, passando pelos depositos 
de alluvião deste rio e chegando perto da serra de Ouro 
Fino, onde existem minas antigas. Tambem de Morro 
Grande podem ser visitadas, por estrada de automovel, 
os depositos de manganez e ferro da Lagôa das Antas e 
da Lagôa dos Coutos, na fazenda da Ilha, situados em 
um planalto a poucos kilometros para o sul. 
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As minas de São Bento são sen;das por estrada de 
automovel, que tambem chega até as proximidades das 
minas de Santa Quiteria. 

Do povoado de Barra Feliz, ao lado da estação de 
São Bento, parte a estrada de automovel que vae ao ar­
raial de Brumado e ao Co!legio do Caraça, na serra 
deste nome. 

A estrada de Santa Barbara a Cocaes passa ao lado 
das minas da serra de egual nome e proximo das de 
Brucutú e ainda continua até Bom Jesus do Amparo e 
Alliança. 

De Santa Barbara ás minas de Quebra Ossos e a 
Cattas Altas, existe estrada trafegada por automovel. 
A ultima parte vae até o arraial do l\Iorro de Agua 
Quente e brevemente ficará ligada a l\Iarianna, tocando 
em Santa Rita Durão e Bento Rodrigues. 

Entre Santa Barbara e Itabira, existe uma estrada 
de automovel, bastante bôa, que se prolonga até Ferros. 
De Itabira, parte um ramal para São José da Lagôa, 
com ligação para São Domingos do Prata, donde sae 
uma bôa estrada para Saúde e um ramal para Sant'An­
na do Alfié. 

Dessas estradas, é facil visitar as jazidas auriferas 
e outros depositas mineraes da região, por meio de es­
tradas ou trilhos transitados por cavalleiros. 

DISTRICTO DE CAETE' 

Minas do Carrapato 

Estas minas se acham situadas a S. SW. de Caeté 
e a W. de J uca Vieira, ao longo do va!le do Corrego Car­
rapato. 
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As minas principaes ficam na margem direita deste 
corrego, á distancia de 6 kilometros de Caeté, pela es­
trada de cavalleiro, e constam ele dois grupos de gale­
rias, conhecidas, respectivamente, pelos nomes de l\Iina 
ele Baixo e l\Iina de Cima. Teem-se aí dois vieiros-ca­
nmdas, constituidos por faixas mineralizadas parallelas 
e a pequena distancia uma da ontra. 

l.Uina de Baixo 

É nma jazida formada por uma faixa mineralizada 
de phyllito dolomitico com delgadas lentes de quartzo. 
E'ssas lentf)s não se succedem de um modo continuo no 
sentido da direl'c;iio das rochas. 1nas a pparecem aqui e 
alli~ esparsas 110,-.; phyllitos. Em g-eral. a sua espessura {,, 
apenas de alguns ceutimetros e só num ponto ou noutro 
d1ega ou supera a 10 centímetros. A possança da faixa 
mineralizada é de 2,m5 a 3 metros, conforme se pode 
observar nas paredes da g-alC'ria 1 na cabeceira e nos pi­
lares. Atravez de toda essa espessura, encontram-se py­
ritas, predominantemente de g-ranula,ão fina. l\Ias ás 
vezes as pyritas se tornant u1n poueo maiores e mesmo 
grosseiras, o que freciuentemente acontece nos pontos em 
que occorrem us lentes de quartzo. A composição do mi­
nerio se assemelha á do ,J uca Vieira, com relativa abun­
dancia de mispickel. 

Existe aí um plano inclinado (galeria 9-1), seguin­
do para SE., com 70 metros de comprimento, por uma 
media de 40 metros de largura e 4 metros de altura. 
Esta galeria se encontrava, desde ha 35 annos, cheia da­
gua até a boeca e, para examina-la, tivemos que mandar 
exgotta-la por meio de bombas. 

Os phyllitos se apresentam com a direcção de 55 a 
70° NW. e mergulho de 35 a 47° S"\V. Observa-se nelles 

Cad. 12 
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um importante systema de diaclases, com direcção pro­
ximamente NS. e em posição vertical. 

Na entrada da galeria, ,ê-se, na faixa mineralizada 
de phyllitos, uma espessura de O,mSO a l,mOO destas ro­
chas, com veios lenticulares de quartzo, mergulhando pa­
ra SW. Esses phyllitos são dolomiticos e graphitosos. 

A uns 10 metros da bocca, parte uma galeria para N. 
N"E., com poucos metros de comprimento e acompanhan­
do, em rampa para ~E., uma faixa de phyllito com 
stringers de quartzo e pyrita fina. Esta faixa constitue 
a parte inferior do vieiro-camada. 

Na parte mais profunda do plano inclinado, ha um 
pequeno poço e mais um salão, com uma pia. A direcção 
dos phyllitos aqui í, 70 a 8\l" N\V _ e o mergn\ho 40' 'f;W. 
No fim do plano inclinado, á direita, medimos, para a di­
recção, 55° i\'IV. e 35° SW. para o ml'rgulho; em outro 
ponto, ao la<lo, acüfonos G3° x,Y. para a <lirecção e 4:: 
a 50° SW. para o mergulho. Perto da bocca, para S"'IY_ 
existe um salão. 

Avaliamos em umas 20.000 toneladas a quantidade 
de minerio ,ish-el na galeria em apreço. 

Cerca de 200 metros para leste da l\fina de Baixo, 
existe vestigio de uma sondagem feita na phase antiga 
dos trabaJJ10s, entre 1894 e 1905_ 

Mina de Cima - (Galeria 90) 

Consiste em um vieiro-camada <le qnartzito <lolomi­
tico com veios lenticulares <le quartzo e contendo py­
rita. Pela alteiw;itu Ja pyrita, a rodm toma um aspecto 
itabiritieo. Ella se ID()stra eom a direcção -proxima de 
EW. e o mergulho de 25º S. A sua possança vae de 5 a 
6 metros. As rochas encaixotantes são phyllitos dolomi-
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ticos, com direcgão de G5" "'"'· e met·gulho de 25° SW.; 
quando frescas, são cinzentas, e de côr avermelhada, 
quando decompostas. 

No fundo do plano inclinado, á esquerda, junto a 
um poço, encontra-se minerio bastante pyritoso, em ma­
terial quartzo-dolomitico. 

Para a direita, ou sul, segue uma galer_ia, com al­
guns metros de comp1·imento, nos pltyllitos dolomiticos 
com lentes ,le quartzo, superiores "º Yieiro-camada re­
ferido. 

Para S \\' .. por intermeclio de um chute, parte uma 
lougu galeria. <'.om algumas ramificações, que Yae sahir 
1111 g-aleria !1:3 . .:\. na margem do co1-rPgo, junto da galeria 
Q3 e perto da n-i. A galeria 93A foi aberta para o exgot­
tamento da g-alcriH 90 e se achnYa completamente ar­
reada. Th:en1os que proceder ú sua reabertura e exgotta­
mento. 

Na galeria 92, en1 grande parte aterrada e obstruída, 
appareee um pouco de minerio, no trecho proximo ao 
plano inclinado, onde clla sahia, em niYel superior ao da 
galeria 9:3. Essa galeria tambem foi desobstruida, em 
11nase toda sua extensão. 

O minerio visiYel na l\Iina de Cima deve orçar em 
cerca de 25.000 toneladas. 

O Yieiro-camada desta jazida está situado abaixo 
do da l\Iina de Baixo. Acima deste ultimo, para o sul, 
l"Xistem mais duas faixas mineralizadas, em que se loca­
lizam a 11ina do )loinbo e a l\Iina do l\Iatto, constituitlas 
de veios lenticulares tle quartzo no phyllito. Semelhan­
tes a estas duas, são as :.IIinas do Carvalllo e as outras do 
carrego Carrapato que vão descriptas mais adeante. 
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E'ntre a i\lina de Cima e a do Matto, notam-se aincla 
outras delgadas faixas mineralizadas, de phyllitos com 
pequenas lentes de quartzo. 

Mina do Moinho - (Galeria 96) 

Trata-se de um plano inclinado para SE., com 18 
metros de comprimento. Perto da entrada, parte uma ga­
leria de nível para a direita, com cerca de 10 metros pa­
ra o sul e depois 15 metros para SE. Para a esquerda 
NW., segue outra galeria, com 4 metros. Na galeria cla 
direita, os phyllitos encerram tenues stringcrs de quart­
zo e estão com direcção proxima de EW. (75° N',V.) e 
mergulho 55~ S., exhibindo diaclases com direcção NS. 
Na galeria ela esquerda, a direc~ão é 70° NW. e o mer­
gulho 60° SW. Aqui os cordões de quartzo ainda são mais 
tenues e raros. N"a galeria principal, apparece, na pa­
rede da esquerda ou NE., uma faixa mineralizada com 
lentes e pequenos buchos de quartzo no phyllito decom­
posto e de espessura de 0,mSO a 1,mOO. 

Mina do Matto 

É um plano incliuado dirigido para SE., acompa­
nhando um vieiro-camada constituído de lentes de quart­
zo no phyllito. A faixa mineralizada tem espessura de 
1,m20 a 1,m50. A extensão do plano inclinado é de 25 
metros. No começo da galeria, o phyllito se apresenta 
decomposto, com coloração avermelhada. Esta galeria 
fica a SE. da J\lina de Baixo e a leste cla :i\[ina de Moinho, 
em nível mais elevado na encosta. É sem importancia, 
como a precedente. 
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Galerias 79 a 81 

São pequenas galerias no alto do espigão entre Juca 
Vieira e Carrapato, mas já na vertente deste corrego. A 
81 dirige-se para S. SE., a 80 para SW. São curtas e se 
acham encravadas no phyllito decomposto, claro-averme­
lhado, e com partes arenosas devidas a quasi imperceptí­
veis stringers de quartzo. i\Iaterial pobre. 

Galeria 82 

Fica perto, ao sul, das precedentes e foi exca­
vacla no mesmo phyllito decomposto, avermelhado-claro, 
com clelgados stringers ele quartzo friavel e cliaclases no 
sentido EW. A galeria dirige-se para 35° SE., com pe­
quena indina~ão nesse rumo, para onde lambem as ro­
chas mergulham de ~0" SE., com direcção de 45 a 50° NE". 
Esta galeria mede 6:3 metros e foi amostrada, de metro 
em metro, cm sec~ão completa. 

Galeria 74 

Dirigida para SE., com 44 metros de comprimento e 
pequena inclinação no mesmo sentido. Phyllitos decom­
postos, avermelhados-claros, com lamellas e delgados 
s!ringers de quartzo. Nesses phyllitos, cinzentos, quando 
inalterados, ha uma faixa mineralizada com espessura 
de O,m5. O mergulho é para SE., como na anterior. Foi 
feita amostragem em secção completa de 1,mOO em 1,mOO. 
Existem estrias de fricção. Sem importancia, 
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Galeria 73 

Situada ao lado sul da precedente e seguindo para 
SE., com mais de cincoenta metros de comprimento e li­
geira inclinação. Tem sido entulhada por desmorona­
mentos, de modo que é de pequena altura. Nos phyllitos 
com delgados stringers de quartzo, ha uma faixa mine· 
ralizada, com espcssnra de O,m50 a O,m70, e que vem da 
parte baixa da galeria 73. O minerio é formado por len­
tes de quartzo no phyllito decomposto. Entre a galeria 
74 e esta ultima, ha uma galeria com a bocca arreada 
sahindo na 74 e communicando-se com a 73 por um bu­
raco na parede sul desta. 

Galeria 70 

Está na face W. de uma excavação, onde se observa 
uma faixa de phyllito com veios de quartzo e subdivi­
dida em tres faixas menores. A espessura total alcança 
2 metros e a da mais larga O,m70. O quartzo geralmente 
é branco e friavel. Esta galeria segue para SE., debaixo 
dos veios de quartzo, torcendo depois para o sul. Tem 
varias ramificações, urnas 10, e communica-se com uma 
galeria que vae sahir em nma excavação perto e um pou­
co acima, á direita, da galeria 61 do J uca Vieira. Ella 
desce para aquel!a direcção. Acompanha uma faixa mi­
neralizada de O,m60 a O,m80 de espessura, além de strin­
gers de quartzo. Nos phyllitos claros, ha uma intercala­
ção de phyllito graphitoso de cerca de 1 metro de espes­
sura e tambem com stringers de quartzo. Na parte do 
Juca Vieira, que está por cima da faixa mineralizada, 
só se observam stringers de quartzo no phyllito, assim 
como nas galerias 51, 60, 62, etc., deste ultimo grupo. 
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Galeria 69 

Demora ao lado norte da galeria 70. É apenas um 
pequeno tatú, de nns 4 metros de comprimento para NE'., 
localizada na parte inferior da faixa mineralizada da 
galeria 70. 

No barranco que da galeria 69 se dirige para o norte, 
acham-se pequenas excavações e um começo de galeria na 
faixa mineralizada alludida, assim como noutra pouco 
ab11ixo, na encosta a W. 

Galerias 76 e 77 

Acham-se juntas, numa mesma excavação, uma 
abaixo <la outra. São curtas, ligeiros planos inclinados 
seguindo para SE., no phyllito decomposto com finos 
cordões de quartzo. Para NW. dessas galerias, segue um 
rasg-ão onde se encontram galerias arreadas. 

Galerias 71 e 72 

Estão ao lar.lo uma da outra na mesma excavação 
que a 70 e as anteriores e dirigindo-se para SE. em 
phyllito com cordões de quartzo. 

Galerias 66 e 67 

Ficam collocaclas em um talho aberto no phyllito 
avermelhado com lentes e cordões de quartzo. Este, em 
alguns pontos, mostra-se cavernoso, devido á decompo­
sição de pyrita. Seguem para SE., arreadas. Material 
molle. 
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Galeria 64 

Com poucos metros de extensão, dirigida para SE., 
está nos phyllitos claros, decompostos, com delgados cor­
dões de quartzo. 

Galeria 59 

Situada perto do espigão, na excavação ao lado W. 
do caminho· de Ogeriza, segue, arreada, para SE., acom­
panliando uma faixa de phyllitos decompostos com pe­
quenas lentes de quartzo e espessura de O,m50. 

Galeria 60 

Pequeno plano ir1clinado ao lado sul da precedente, 
110s phyllitos decompostos. 

Galeria 57 

É um plano inclinado seguindo para S. SE. e de­
pois com um ramo para SE. Está nos phyllitos claros, 
decompostos, com pequenas lentes de quartzo friavel. 
Comprimento, 40 metros. 

Galeria 56 

Pequeno plano inclinado nos phyllitos decompostos 
com lentes de quartzo branco. 
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Galeria 55 

Está em um talho aberto e se dirige para SE'. nos 
phyllitos decompostos avermelhados com pequenas len­
tes de quartzo. Nestes phyllitos, ha grandes diaclases di• 
rigidas para NE. e inclinadas 80° NW. 

Galeria 24 

Collocada em um talho aberto e dirigida para SE., 
com poncos metros de extensão. Ha uma faixa minerali­
zada de até um metro de espessura, com pequenas len­
tes de quartzo, geralmente friaveis. Algumas dessas len­
tes são de quartzo compacto, em que se notam cavidades 
eom material limonitico. 

Uma grande exeava~ão a NE. ela presente galeria 
encerra varias outras galerias (20 a 26), curtas e diri­
gidas para SE., em 11hyllitos awrmelhado~ e mol\es, com 
lentes de quartzo. Ao lado da 23, ha uma faixa minera­
lizada, lenticular, de um metro de espessura, com pe­
quenos veios de quartzo. É esta faixa que segue para 
NE. e nella penetram as outras galerias da excavação. 
Esta escavação desce para NW., por um grande talho 
aberto onde está a galeria 21. Aqui fica a galeria 18, com 
poucos metros de comprimento e excavadas nos pbyllitos 
decompostos com sfringcrs de quartzo. 

Galeria 17 

Encontra-se situada no mesmo talho aberto que a 
18 e mais abaixo, nos phyllitüs decompostos com strin­
gers de quartzo. Dirigida para SE., com 15 metros de 
comprimento. 
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Galeria 16 

Situada ainda no mesmo talho aberto que a anterior 
e mais abaixo na encosta. Mede uns 30 metros de com­
primento para SE., em plano ligeiramente inclinado. 
Phyllitos cinzentos tlecompostos sem veios ue quartzo. 

Galerias 41 e 42 

Estão em uma excavação a W. SW. da anterior. ÀS 
galerias seguem para SE'., em planos de pequena incli­
nação, de comprimento de cerca de 15 metros, e estão 
em pbyllitos decompostos com lentes e stringers de quart. 
zo. A galeria 42 mostra um veio de quartzo branco de 
ü,m30 de espessura, encaixado numa faixa de 0,m60 de 
phyllito com stringers de quartzo. A faixa mineralizada 
em alguns pontos tem espessura até de l,m5 e o veio de 
quartzo de O,m60. 

Galeria 43 

Ao lado da anterior e á mesma semelhante, com a 
faixa mineralizada apparecendo no tecto e na parte su­
perior das paredes. 

Para SW., 4 metros desta galeria, existe outra com 
nns 30 metros de comprimento e que acompanha um veio 
de quartzo passando acima da 43 e exposto no tecto, junto 
á parede da direita. A espessura do veio da quartzo, ge­
ralmente branco e friavel, é de O,m40, indo a O,m60 em 
alguns pontos. Material pobre. 
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Galeria 40 

Segue para SE. em plano inclinado nos phyllitos cla­
ros decompostos e acompanhando um veio de quartzo de 
2 metros de espessura, branco e um tanto friavel. 

Galerias 48 e 49 

Estão na face N\\'N. de um desbarrancado ou talho 
aberto e seguem para SE. em uma faixa de phyllitos 
com veios de quartzo. Esta faixa, no barranco, tem es­
pessura ele uns ] O metros, sendo 5 metros com veios 
mais abundantes. O quartzo em geral é branco e friavel, 
parecendo esteril. As galerias são curtas: a 48 com uns 
30 metros e duas ramificações e a 49 com uns 15 metros. 
O phyllito, quando fresco, é cinzento, um tanto graphi­
toso. Ern nlg-uns pontos, o quartzo é ferruginoso. 

Galerias 38 e 39 

São galerias curtas, inclinadas para SE., no phyl­
lito avermelhado com pequenos cordões de quartzo 
friavel. 

Galerias 35 a 37 

Estão situados no mesmo talho aberto que as ante­
riores e acima dellas em faixas successivas, a partir da 
38, de phyllitos com pequenas lentes e stringers de 
quartzo. São planos inclinados com pequeno declive 
para SE. Sem importancia. 
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Galerias 30 e 31 

São galerias inclinadas para SE. nos phyllitos de­
compostos eom pequenas lentes e stringers de quartzo . 
.A. 30 é curta e a 31 tem uns 40 metros de comprimento. 

Além das galerias mencionadas, existem muitas ou­
tras em material semelhante ao descripto, sem falar em 
varias excavac;ões de trabalho a céu aberto. Deste typo, 
é um talho aberto na margem direita do corrego, ao 
norte da galeria 31. Na margem csguerda, no mesmo 
lugar, foram trabalhados depositos de allu vião numa en­
costa de fraca declividade, com grandes blocos de quartzo 
e constituídas dos phyllitos referidos com veios rle 
quartzo. 

Galeria 2 

E' conhecida por Mina de Paulina. Ccmec;a acom­
panhando nma faixa mineralizada de phyllitos decom­
postos com lentes de quartzo, um tanto semelhante ao 
minerio de Rocinha. A espessura desta foi.,a é de l 

metro e em certos pontos Yae a 2 e 3 metros, pelo alar­
gamento em lentes. Depois de uns 40 metros, alcança­
se outra faixa superior mais espessa e em parte cm phyl­
lito cinzento com lentes de quartzo, como no J uca Viei­
ra. .A. espessura agora é de 1 a 2 metros. No trecho 
em rampa, attinge-se mais outra faixa superior, em par­
te com phyllito fresco pyritoso. A cabeceira se acha 
no phy!lito vermelho com lentes de quartzo e lá n espes­
sura é de cerca de O,mSO. 

No ponto em que ha semelban~a com o Juca Vieira, 
parte uma galeria para S. SE, arreada, e sobe uma para 
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NE., lambem com arreamentos. Desta, segue, descendo, 
g-aleria arreada para E. Neste trecho e· na rampa a 
faixa minera liznda eonsta de lentes discontinuas ou pe­
quenos buchos e tem espessura de uns 0,m30. 

Galeria 4 

E' um plano inclinado, entupido, localizado por 
baixo ele uma faixa com leutes de quartzo no phyllito 
decomposto, de côr vermelha. 

Galeri::i 6 

8eg-ue para S. SW. no phyllito decomposto, tenro 
r vermelho, ao longo rle uma faixa com strfnycrs ele quar­
tzo e de espessura de cerca de O,m50. O mergulho é 
para SE. Esta µ-ale•·ia fica nn parede SW. de um talho 
aberto. ?\11 parede XE. elo mesmo vê-se que a faixa mi­
neralizada attinge, em u1n bueho1 a espessura de 1,m20 
e encerra lentes de quartzo com pyrita limonitizada. 

Galeria 5 

E' um plano inclinado seguindo para E. SE'. e 
acompanhando, em direc~iio, uma faixa mineralizada no 
phyllito decomposto, constituida ele delgados leitos e 
lentes de quartzo ferruginoso. O minerio toma, em ou­
tros pontos, aspecto listrado, itabiritico, e está contor­
cido, como acontece frequentemente com esta rocha. O 
mergulho se faz para o sul. Esta faixa fica abaixo da 
observada na parede da excavação e na galeria 6. 
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Galeria 3 

Dirige-se para SE. nos pl1yllitos decompostos, até a 
distancia de 83 metros. Aqui segue uma galeria para 
NW., com 10 metros. A 3 metros desta, de seu começo, 
desce um pequeno chute para uma galeria situada 5 me­
tros em nivel inferior e subindo, em rampa suave, para 
W. e descendo para E. Neste uive!, ha mais duas ga­
lerias paralleias a esta e duas rnJjJpas obstruiclas. Uma 
destas vae para W. a outra para !s.,V. e a terceira para 
o N. Estas rampas são continuação das galerias que to­
mam esses rumos. 

Logo na entrada, a galeria principal acowpanha uma 
faixa mineralizada ele phyllito decomposto com lentes e 
stringers de quartzo; mais acleante, corta uma faixa de 
dolomito itabiritieo ele 3 metros de espessura e algumas 
delgadas lentes deste material muito contorcidas e com 
drag-folds e pequenas falhas. O dolomito mede a direc­
ção de 45 a 55° l\'"\,. e mergulho de 47 a 52° SW. Aqui 
a espessura total deste material da faixa com lentes de 
quartzo excede a 6 metros. l\Iaterial itabiritico appa­
rece nas galerias inferiores e ahi, em alguns pontos, a 
espessura total vae de 3 a 5 metros. 

Em todas as cabeceiras se notam veios de quartzo e 
a espessura é de l,m50 a 2 metros. Pode-se tomar como 
media, nesta galeria, 2,m50 para a possança da faixa 
mineralizada. 

Na galeria inferior, na capa, a direcção, em um pon­
to, é de 60 a 70° 1'.\V. e o mergulho 50° SW. Obser­
vam-se aí estrias de fricção, inclinadas para SW., mos­
trando esforço vindo de NE. O mergulho, em outro lu­
gar, era de 35° S\V. Existe muito minerio nesta galeria, 
no material decomposto. 
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Galeria 7 

Plano inclinado para SE., acompanhando uma faixa 
mineralizada, de espessura ele 0,m80, de phyllito decom­
posto com veios de quartzo. No começo, o quartzo é 
friavel e na cabeceira compacto. Comprimento 30 me­
tros. 

Galeria 13 

E"' um pequeno plano inclinado, agora entulhado, 
dirigido para SE., dentro rle uma excavação. Phyllitos 
vermelhos, decompostos. ,-0~1 direcção E"\V. e mergulho 
de 40° S. Estú cm uma Ju ixa mineralizada, ele espes­
sura de 5 metros, com lentes de quartzo friavel, na maior 
parte, e um pouco ele material itabiritico. Parece pobre. 

Galeria 14 

Plano inclinado o bstruido, nas mesmas condições que 
o anterior. Lentes delgadas de quartzo no phyllito. 

Galerias 8 a 12 

Estas galerias se encontram em uma excavação a 
céu aberto, que desce para W. A 10 e a 12 se acham 
numa faixa mineralizada na parte baixa da excavação 

· -é a 8 e 9 na parte alta, a 5 metros acima das primeiras. 
A 11 se communica com o nivel superior, sahindo ao 
lado da 8. Na galeria 10, a direcção da rocha encaixo­
tante é de 65° ~'W. e mergulho 75° SW. Esta galeria 
~ -0urta, dirigida para SE. A espessura da faixa mine-
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ralizada oscilla entre 3,mOO e 2,m50. Lentes de quartzo, 
com pyrita limonitizada, no phyllito decomposto. .A ga­
leria 11 localiza-se em uma faixa situada 2 metros acima 
da p1·ecedente e de espessura de 2 metros, com lentes de 
quartzo mais abundantes. Esta faixa sobe para o norte 
e nella ficam as galerias 9 e 8; para o sul, ella desce e 
nella se encontra a galeria 12. l\esta galeria, muito 
curta, a faixa não tem mais de 0,mSO de espessura, po­
rém lia parede S"\V. da exca,·a~ão, clla se acha exposta 
e é mais espessa. Aí tanibem se apresenta a faixa su­
perior, separada da inferior por uma espessura de 1 
metro de phyllito vermelho. ,\ espessura total, entre a 
faixa superior e a inferior, é de -± metros. Na galeria 
11, existem diaclases segundo XE.-s,v. Subindo para 
a 8, o quartzo diminue e se observam peciueuas lentes e 
cordões no pbyllito vermelho tenro. l\a galeria 8, a es­
pessura vae a 3 metros, sem (•ontar os phyllitos da capa 
com lentes mais raras de quartzo friavel. Esta galeria 
é dirigida para SE. com 7 metros de comprimento, ven­
do-se dentro della uma Pspessa lente ele quartzo. Havia 
um ramo indo para o norte, agora obstruído. O material 
é tenro e só em certos pontos o quartzo se mostra com­
pacto. As rochas se apresentam parturhadas. com fle­
xuras. A galeria 9 penetra nos phyllitos decompostos, 
apenas eom ligeiros cordões tle quartzo. E' um plano 
inclinado collocado na faixa intermediaria de phyllitos 
existentes entre as duas faixas referidas, entre as galerias 
8 e 10. .A espessura tot11l dos phyllitos mineralizados 
aqui chega a uns 10 metros. 

Galeria 1 

E' um plano inclinado, rumando para SE., perto da 
galeria 2. Tem-se aqui uma faixa de dolomito itabiriti-
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co, ela possan~a de 1,mOO a l,m20, em media, com dia­
clases segundo NE.-SW. Xa cabeceira, lia um plano de 
contaC'!o com direcção 50° N"\V. e mergulho de 75° SW., 
entre a rocha citada e o pb~·llito vermelho. Aí termina, 
para NE., o dolomito itabiritico, que se acha em uma 
dobra synclinal, muito apertada, nos phyllitos. 

O dolomito itabiritieo se mostra muito amarrotado 
e fracturado. No lado direito ela galeria, elle exhlbe a 
clirccção de i.i5° NW. e mergulho de 50° SW. Perto da 
entrada, no lado esquerdo, obscrYam-se pequeninas fa­
lhas, a maior das quaes com um rejeito de 4 centímetros. 
São falhas de graYidadc, c_1evidas a desmoronamento de 
material ele encosta. Al;rnmas .elas aberturas das dia­
clases são cheias ele 1crra vermelha. 

No material itabiritieo, especialmente uo lado esquer­
do, ha veios de <JLiartzo. 

A 3 metros para o ~nl desta galeria, lia um começo 
de galeria no mesmo material precedente. Aqui a di­
recção é EW. e o mergulho 30° S. 

Galerias ao lado NW. da estrada de automovel de 
Caeté a Morro Vermelho 

São três pequenas galerias. A galeria A, mais per­
to da estrada, segue para \Y., com 7 metros de compri­
mento, ten<lo, no fim, uni pcl1ueno rnmo de 2 metros, 
para ;,.."W. .As rochas atravessadas consistem em phylli­
tos decompostos com pe,111~11os buchos de quartzo e exhi­
bindo direcção ele 50° i\'\\T. e mergulho de 35° SW. .A. 
galeria B, dirigida para \"\'., era um pequeno plano in­
clinado, agora entulhado, ele comprimento de 3 metros. 
O material é o mesmo que o ela anterior, assim como o 
da C, que é apenas um começo ele galeria. 

Cad. 13 
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Na estrada, a 10 metros da galeria A, para s·w., 
atravessa-se uma fai:s:a mineralizada com veios de quar­
tzo 110 phyllito decomposto. A parte principal desta 
fai:s:a mede cerca de 1 metro <le espessura, porém, para 
NE., os phyllitos conteem strúigers <le quartzo ainda 
numa espessura de 2,m50. Assim, a possança total da 
camada mineralizada é de 3,m50. 1,_ mineralização, en­
tretanto, parece fraca. A direcção dos phyllitos é de 
60° NW_ e o mergulho 45° SW. 

Galerias 109 a 112 

Ficam perto umas da outras, "º lado de bai:s:o da 
estrada de automovel de Caeté e .Morro Vermelho. Di­
rigem-se para "\V. N"\V., para dentro da encosta. A ga­
leria 109 está no phyllito decomposto e acompanha uma 
fai:s:a desta rocha com stringers e pequenos buchos de 
quartzo. O seu comprimento é de 25 metros. A galei·fa 
110, com 2i metros de comprimento, penetra no phyllito 
com quasi imperceptíveis stringers de quartzo. Direcção 
da rocha 70° NW. e mergulllo 36° S\V. Diaclases com 
rumo 35° NE. A galeria 111, com 20 metros de com­
primento, está encrarnda nos phyllitos decompostos ape­
nas. A galeria 112, dirigida para NW., com 8 metros 
de comprimento, tambcrn se acha só nesses phyllitos. 

Galeria 116 

Segue para ·w. KW., nos phyllitos decompostos. 
Faixa mineralizada com espessura de 0,m60 a 1,mOO. 
eonstituida de lentes ele quartzo nesses phyllitos. 
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Galeri~ 117 

E' um plano inclinado, entupido, seguindo para 
SE. e col!ocaclo na mesma faixa da galeria 116. 

Galerias 124 a 128 

Estão dentro de um rasgão, no phyllito decompos­
to. A 124 é um pequeno plano inclinado para S., assim 
como a 128. Esta fica só no phyllito; as outras são 
galerias segundo ~\V., na parede sul do :rasgão. 
,\companham cordões de quartzo no phyl!ito. 

Galeria 113 

E' um plano inclinado dirigido para N"W., com 8 
metros de comprimento, penetrando no phyllito decom­
posto com cordões de quartzo. 

Galeria 115 

Segue para N\\'., com 20 metros de comprimento, 
acompanhando uma faixa de phyllito decomposto com 
lentes de quartzo. Espessura 0,m50 a 1,mOO. 

Galeria 114 

Entra para }.'"\V_ nos phyllitO!l avermelhados friaveis, 
com sti-ingcrs de quartzo. Comprimento, 25 metros. O 
quartzo augmeuta indo para a cabeceira, onde elle oc-
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corre em lentes. A espessura da· faixa mineralizada é 
de O,m60 a l,mOO. Estas galerias fieam em um rasgão 
ao lado SW. do anterior. 

Galeria 119 

Situada dentro de um rasgão, segue para ~i-w., 
acompanhando uma faixa de phyllitos com veios e len­
tes de quartzo e espessura ele 1,mOO. Comprimento. 20 
metros. Phyllito cinza daro, areuoso, e avermelhado 
claro, quando alterado. Quartzo fria ,·e!. 

Galeria 118 

Situada poueo acima da anterior e no mesmo rasgão 
e localizada no mesmo material. Comprimento, 72 me­
tros, em ligeira rampa para N\\'. A espessura da faixa 
mineralizada, com stri11gcrs ele <11wrtzo e pequenas len­
tes, é de O,m40 a l,mOO. 

Galeria 108 

Galeria curta, arreada, seguindo para W. NW., nos 
phyllitos decompostos. Perto dessa galeria, ha um ras­
gão ao longo de ph;dlito com lentes ele quartzo. Varias 
outras exeavações a céu aberto feitas pelos antigos estão 
em condições aualogas. 

Na estrada de automovel, na curva em frente ás ex­
cavações das galerias 40, 41, etc., acha-se exposto um 
veio-camada, constituído de lentes de quartzo no phyl­
lito. Um talho aberto acompanha esse veio-camada, en­
costa abaixo, até o carrego Carrapato. 
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A oeste da cxcavação onde estão as galerias de nu­
meros 8 a 13, afflora na estrada de automovel uma faixa 
mineralizada com buchos e .,tringcrs de quartzo. Esta 
faixa segue pela encosta abaixo em direcção áquellas ga­
lerias. A direcção das rochas é 80° NW. e o mergulho 
35° e 40° S. 

Minas do Carvalho 

E'ncon tra-sc aqui uma pequena galeria de 5 metros 
de comprimento e dirigida para ~W., no phyllito decom­
posto. .\o In,lo K desta, numa excaYação, ha uma ga­
leria curta. de 2 metros, no phyllito decomposto, com 
uma faixa de q11artzo ele O,m50 ele espessura. Esta ga­
leria cstú orientada para SE. 

Xnma exca,·a<_;ão para x,v. da primeira galeria, exis­
te uma galeria g-rarnle, arreada, no phyllito decomposto, 
Yermelho. Tamben1 ha uma galeria dirigida para W., no 
mesmo ma teria/, l'Olll uma faixa de 1,mOO de veios de 
11uartzo. São slringcrs de quartzo no phyllito. 

Fazenda Velha 

Esta propriedade demora ao sul de Juca Vieira e 
se acl1a encravada entre Carrapato, para oeste, Ogeriza, 
ao sul, e Roça Grande, para leste. 

Encontram-se ahi algumas faixas mineralizadas, de 
phyllito com delgadas lentes de quartzo. A mineraliza­
ção é fraca e muito diffnsa. A constituição geologica é 
a mesma do Juea Vieira e Carrapato, singularizando-se 
apenas pela occorrencia, em um morro da parte oeste 
da fazenda, de camadas de phyllito hematitico passando 
a itabirito manganezifero. 
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Existem varias galerias e algumas exeavações a céu 
aberto, mas são trabalhos de pequena monta, em compa­
ração com os de outros depositas auríferos dos arredores. 

A galeria ao lado do caminho de Roça Grande pe­
netra em phyllitos decompostos com direcção NS. e mer­
gulho de 20 a 25° e., encaixando uma camada de itabi­
rito com espessura de O,m50 a O,mSO e com stringers 
de quartzo. 

Esta galeria é um plano inclinado com 10 metros de 
comprimento e dirigida para SE. Junto de sua bocca, 
ha um outro plano inclinado, entupido. seguindo para 
o norte. N'esta mesma direcção, a uns 20 metros, ao lado 
do caminho, existe outro plano inclinado, indo para SE., 
arreado, e acompanhando um veio de quartzo com mate­
rial itabiritico. Em frente a esta, no lado de baixo do 
caminho, houve outra galeria, agora entupida, em mate­
rial analogo. 'l'odas estas galerias se localizam em duas 
faixas mineralizadas com veios de quartzo. 

A galeria 72 fica situada perto do carrego, a SW. da 
anterior. E' dirigida para SE., com arreamento e cheia 
dagua, e segue uma camada de itabirito de 2 metros de 
e~pessura, com lentes de quartzo. 

Na margem direita do corrego, ha algumas galerias, 
curtas, em phyllito com faixas contendo veias e lentes de 
quartzo. As galerias seguem para E'. ou SE. As faixas 
de phyllito, duas, teem espessura de O,m50 a 1,mOO e são 
destituidas de importancia. 

Na margem esquerda do corrego, pouco a jusante do 
ponto anterior, fica a galeria 71, cheia dagua e dirigida 
para o sul. Entra nos phyllitos com stringers de quartzo 
e encaixando um wio de espessura de O,m50. .A espes­
sura total da faixa mineralizada vae a uns 4 metros, mas 
a mineralização é fraca. 
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JAZIDAS DO CARRAPATO 

GALERIA 2 

Jhn.ostrcts extrahidas - 11G 

~o ,la ""'º'"" 1 Scmrt.'::;n ,lo rninc,rio 

1 
ÂU po, ron, 

1 
OL.1erN1,;:úc.1 

,o Phyllito 1 "·ºº A11,ostrni:,m po, <O• 

40 " l,40 tuie!f, ,m "rt",;iio 

50 ., 4,20 " r,,mple:.:i. 

60 " 1,00 
1,:; Pl,!·l!i!o ,!rrom[>o,to fra.çot 

r,.:; ,. ., 
0,40 

100 Phyllit,, .2,:?0 

10:; Phylli!o dr<'umpo~tu lra,;o, 
ur, Phrlli10 3,00 

GALERIA 3 

A mostras extrakidas - 150 

N.º da OJnOllrO 1''mureza do minerio 

1 
Au po, ton. 

1 
ObKCrt'at;Õe:, 

z Ph)'IIito 2,80 Amoslt'ai;em por cn.• 

5 PhyJJilo d,:co:r:zipo,to traço11 ªª'"· ,m src,;ii.o 

10 P)iyllito l,611 • complela. 

:o .. 3,60 

35 I'hylll\o d.ec~unpo,to lraç1>11 

" Phyllito 2,BO 

60 .. , ... 
140 ltabirilo 11,40 

145 Ph:i,llito deccu:11podo 10,60 
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N.º da amostra 

10 
18 • 20 

04 
30 

Nº da amo"tra 

1 

10 
15 

30 ., 
5.5 

65 

" 

JY ·º do (lffl0Jfrfl 

6 1 
• 

l2 

16 
:o 
26 
32 

3b 

40 

p ANDI..Í. C ALOGEBAS 

GALERIA 6 
.r111iostras cxtrahidaa - 30 

}'.atute:11 do mincrio A• po, tara. 

Phyllito 3,80 .. 1,00 .. 1,80 .. 0,80 

GALERIA 70 
Amostras cxtrahidas - 70 

!\iot11rr=q <lo mint>riu Â• po, ,on. 

l'byllilo decompo1to o,::;o .. .. 0,50 .. .. 0,50 

Phyllilo aericilito 0,6U .. " 0,:50 

l'byllilo decompo5lO iruç,.u .. .. traço~ .. .. o;;o 

GALERIA 74 
Amostr(l,6 extrahidas - 40 

,•\"oJure::a do minerio •• po, ron. 

Ph_yJUto 

1 
:?,60 .. 1,4.0 .. 'J,40 .. 1,40 .. !!.80 .. o.ao 

Pb3,Uito decomposto ,.oo .. .. 0,60 .. .. 
l º·'° 

Ob,en,açiics 

Ob~rt·açi;e• 

Ob,erve1ções 
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GALERIA 82 

11 mostras extrah idas - 45 

N .0 do amo.1tra NatUrt':a ,la mint'ricJ 

1 
... po, ton. Ob-caçõea 

l Phyllito Jecompo,to 0,60 

s .. .. 0,40 

10 .. .. o.no 
40 

.. .. traço1 

" 1 .. .. 3,00 

1 

MINA DE BAIXO - GALERIA 94 

Amostras cxtrahidas - 28 

N.º do amo.Hrn .,·nturr:a "º milwriu Au po, 'º"· Ob1ert•ações 

•ln Phyllilu cnm pyri-t:i. 2,80 Amodt'agem po, <a· 

•ln .. .. .. J,00 n1.,,3, atr11,·ez d, 

•/n Quarlto eorn pyrita 4.·10 faixa miDeraH· 

1 Phyllito 5,60 zada. 

s .. 1.60 

' 
.. l,50 

' 
.. 2.80 

!O • 11 .. l,,iO 

12 .. 2,00 

13 .. l,60 

" 
.. 1,00 

16 hia 
.. 0,80 

17 • '" 
.. 1,40 

" 
.. 2,00 .. 4,00 ·-

l:! bis !'ltinerio pyritoso :;,., 

l3 Lh Phylli10 ltnço• 
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Estudo petrographico de rochas da mina do Carra­
pato - (Por Octavio Barbosa) 

Phyllito graphitoso, cinzento escuro, bem schistoso, 
contendo algumas pyritas disseminadas. A grã destas 
varia de decimos a 5 m/m. Os maiores cristaes teem a 
forma de tabletes, a maior extensão na direcçi10 da 
schistosidade. Isto parece indicar deformação posterior 
á sua formação, ou então cristallização sob pressão orien­
tada (stress). 

Outra amostra, da mesma procedencia. contém um 
veio de quartzo cinzento, com 1 1/~ cms. de espessura 
com pyritas dermadas e indicias claros de phenomenos 
de sliearing no proprio veio. 

Com fraco augmento não se nota outro sulfeto que 
não a pyrita marcial. 

J\Iina do Carrapato ( de Baixo). Parece N. da gale­
ria 94. 

l\Iinerio listrado, constituido de faixas de quartzo 
muito fino, compacto, branco ou cinzento, intercaladas 
de outras phyllitico-pyritosas, de côr mais escura. A 
pyrita é fina e está em parte irisada. Alguns grãos 
apenas chegam a ter 2 m/m. Estes adquirem, devido a 
um começo de alteração superficial, a côr da chalcopy­
rita. Em uma amostra de minerio de côr predominante 
cinza-escura, ha interessantes veios transversaes, muito 
finos (½ m/m)) e constituídos sómente de pyrita. 

A decomposição da pyrita dá. ao minerio deste tYPO 
aspecto muito semelhante ás dos itabiritos quartzosos, 
tomando a limonita nma côr chocolate escura. Na maio­
ria das vezes, porém, as cavernas deixadas no lugar do 
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sulfeto não permittem confusão. Geralmente no mi­
nerio bem decomposto a parte quartzosa é muito friavel. 

As faixas phyllitico-pyritosas conteem alguma cal­
cita. 

Mina do Carrapato (de Cima). Galeria 90. Fundo 
do plano inclinado, lado norte. 

Minerio identico ao anterior, mas todo decomposto, 
com aspecto itabiritico. 

l\Iina do Carrapato. Galeria 3 (Paulina). 

Phyllilo clolomitico, com calcita fina em planos de 
juntas, verde-claro, eom raras pyritas finas. 

lllinerio ,iuartzo-pyritoso, muito semelhante ao da 
galeria 90 (fundo do plano inclinado), mas não tendo o 
listramento muito reirular. Encaixotante: phyllito gra­
phitoso brilhante. 

l\Iina do Carrapato (de Cima). Galeria ODE", en­
troncamento com a G-II. 

l\Iinerio decomposto, muito friavel, desaggregando­
se em placas. 

l\rina do Carrapato (de Cima). Galeria 90, lado 
de fóra. 

Mina de ouro de Juca Vieira 

Esta jazida se acha a cerca de 3 kilometros a SSE. 
de Caeté, em linha recta. Ha uma -estrada carroçavel 
que se dirige para !\forro Vermelho, e no lugar denomi­
nado Catita ramifica-se JJara Juca Vieira. IDtimamen­
te soffreu ligeiros reparos para o transito de auto-cami­
nhões e automoveis. Logo á sahiffa de Caeté, para o 
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sul, abandona-se a formação granitognaissica e entra-se 
na formação phyllitica e sehistosa da serie de :Minas, 
que fornece uma terra wrmelha por decomposi~ão .• Jus­
tamente na encruzilhada para )forro Vermelho ha um 
affloramento de serpentinito. 

Em J uca V.,.ieira, a direc~ão das cama elas é tle 45° 
oeste e mergulho variaudo eutre 30º e JÜº para sudoeste. 
Os corregos afflucntes do Ogerisa, e a pe<JUena baixada 
de Catita eonteem medíocres deposites alluvionarios 
auriferos. 

O exame do solo da propriedade, á primeira -vista, 
não dá impressão de zona mineraliza,1a. Somente a ob­
servação de excayc11;ões anti~ns permittc rn1nilatar <la 
importancia da massa da rocha mineralizada e appro­
ximadamente a direc,ão da faixa do terreno aurífero. 

Alguns poucos ensaios feitos em schisto decomposto 
deram teores variando de 2 a 4 g./ton. E' ainda uma 
questão a i--cr examinada eom m11is euidaclo. a llistribui­
çiio do ouro na faixa de miHernliza,iío snpPrfieial e que 
só se potlerú retomar com uma bôa planta e numerosos 
ensaios. No solo decomposto não se obsPrYU indicio vehe­
mente da existencia de vieiro possante, mas sim algumas 
lentes de quartzo nas exposições de phyl!ito e outros 
schistos metamorpliicos. 

A sondagem que se marcou em direcção sudeste, a 
partir da bocca da galeria antiga, revelou uma zona de 
mineralização dispersa a 75 metros abaixo da hocca do 
furo e que corresponde ao horizonte percorrido pelos 
vieiras. E"sta zona se prolonga até cerca de 160 metros de 
profundidade e indica uma diluição dos valores para 
sudeste. 

Outra area que merece exame mais detalhado, onde 
se localizou um furo de sonda, está na parte media do 
morro fronteiriço á l\Iina Velha do lado (margem) es-
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querdo da barragem ou do corrego. A mesma formação 
continua para no1·deste, até á mina do Carrapato, onde 
existem veios u.e <1uartzo ou lentes com pyrita e ouro, 
intercalados no schisto 

Um pouco mais ao sul está Roça Grande, onde exis­
tem occorrencias analoga.s. 

A. lavra do deposito aurífero de Juca Vieira começou 
a céu aberto, na zona da superficie que está quase acima 
dos trabalhos subterraneos. Estes foram iniciados por 
urna galeria inclinada de 30° a 35° e qnanto mais pro­
gredia a cxplora~ão, mais inclinada se tornava, mantendo 
entret;:into un1n dirct:<_:ão geral de 27° E'. O maior desen~ 
volvimento dos trabalhos snbterraueos se estendeu para 
este. No seg-undo plano a partir do fundo, foi realizada 
a extrac<:ão de minerio e esteril em uma altura de cerca 
de 24 metros, de modo </Ue se formou um enorme salão, 
com lapn inclinada e capa abobadada, cuja estabilidade 
se dew ú compacidade da rocha e disposição das camadas. 

N,io houve methodo de 1avra. 
A infiltração só foi obsernda junto á bocca e nas 

cabeceiras do lado direito. Conseguimos calcular em 
0,50 litros por minuto a quantidade de agua infiltrada. 

Estructura da jazida - O minerio é constituido de 
massa de quartzo, mais ou menos compacto, geralmente 
branco, e schisto dolomitico pyritizado, verde-cinza e cin­
zento claro. No contacto com o vieiro esta rocha está 
impregnada de pyrita e particularmente de mispickel 
(pyrita arsenieal). Este mineral se apresenta em eris­
taes mais ou menos desenvolddos, podendo attingir mais 
de 10 mm., na maior c1imeusão. Tambem o ouro occorre 
no estado nativo, no schisto, sob a forma de finas pelli­
culas entre as \amelh\s de mica. 

No quartzo, que forma massas lenticulares mais ou 
menos desem·olvidas, a mineralização é mais variada, si 
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bem que em media os mineraes sulfurados sejam de gra­
nulação menos grossa . 

.A. massa principal de minerio é constituida por um 
vieira camada, com dilata~ões periodicas. 11Iesmo nestas 
zonas de augmento de espessura observam-se remanes­
ceutes ou intercala~õ.Ps ile phyllito. 

Outras vezes o phyllito predomina e as lentes de 
quartzo se resolYem em \'Cios mais ou menos delgados, 
intercalados Ea rocha encaixotante. Assim acontece do 
lado ·esquerdo da )Iüw Vellrn, que corresponde na super­
ficie aos tmbalhos a eén aberto representados na planta, 
e tambem entre a brn:ca da :\Iina Velha e a da :\Iina NoYa. 

Na zona atravessada pelo cort·ego, o vieira se perde 
em massas lenticulares menores, com direcção ligeiramen­
te transyersal ú da Mcl,a encaixotante e na :Mina Nova 
( margem esquerda do carrego) nossas observações per­
tnittcm presumir a existeneia de uma zo•ia de coalescen­
eia dos veios, eu1 nin.:l inferior ao da galerja traçada. A. 
partir da boeea do plano inelinado de :\Iina Yelha (mar­
gem dh·eita do eorrego), em diree~ão leste, o Yieiro de,·e­
ria ter uma espessul'a superior a tres mi:tros. 

Verifica-se que, pelo menos nas zonas de estrangula­
gão, o vicfro torna t1irecc;f10 ligC'h·amente trausyersal ás 
camadas do sehisto. 

Xas zonas de expansf10 as C'nmat.l.as se arqueiam, 
acompanhando os contornos da massa lenticular de quar­
tzo. Em certos pontos a deforma~ão do phyllito é muito 
forte e elle apresenta dobras repetidas. 

Quando o vieira de quartzo branco se divide em 
veios e envo!Ye massas de quartzo cinzento (esfumaça­
do), a deformação dos leitos de schisto se aceentua e tam­
bem os veios de quartzo branco se apresentam dobrados e 
falhados (t1cbras ptigmaíieas). Isto prova que o pro­
cesso tectonieo se prolongou depois da phase de minera-
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lização, e portanto a forma lenticular e mesmo mega­
lcnticular é devida, em grande parte, aos pl1enomenos de 
deslocamento das massas rochosas (movimentos diffe· 
renciaes). 

Do uivei dos leitos dos corregos para os morros, a 
miueralização se torna dispersa e o vieiro se desdobra 
em uma serie t.le lentes alinhadas. 

Conclue-se das observações acima e da_ direcção geral 
de mergulho das camadas de formação scbistosas e por. 
tanto do víeíro, que a massa principal de minerio encon­
tra-se por baixo da represa, e de accordo com o mergulho 
o horizonte mineralizado deve passar a cerca de 100 me­
tros abaixo da barragem, approximadamente. 

Constituiriio mincmlogica - Como foi dito, o ho­
rizonte n,inrralizarlo está intercalado em camadas de 
schi,tos dolomiticns cujo mergulho oscilla entre 40° e 50° 
para sudoeste. Esta rocha é constituída ele leitos alterna­
<los de phJ'Hito chloritoso, chlorita-schisto, ampliibolios­
chisto e de dolomito, cujas espessuras muito variaveis são 
de or<lem de ceutimetros. Habitualmente o dolomito se 
reune tambem em lentes, mais ou menos delgadas, que 
se destacam pela colora~ão branca ou creme. E' a mes­
ma formarão rewlada por sondagem em :\forro da Ghria, 
perto <le IIonorio Bicalho, onde os leitos dolomiticos são 
um pouco mais üesenvolvitlos l communicação de "E. 
Dourdot). 

O exame microscopico revela a existencia de serici­
ta, chlorita, dolornita, quartzo, epidoto, amphibolio, ser­
pentina, trcmolita e talco como elementos essenciaes. 

Estudos microscopicos dos testemunhos ele sonda· 
gem re,·elaram que a composiçãÕ mineralogica varia 
quantitativamente. O L1olomito e alguma calcita :formam 
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massas Ienticuiarcs achatadas, segundo os leitos da rocha. 
Tambem estes mineracs se cncoutram nos leitos mica­
ceos. A chlorita predomina, por nzes, e tem coloração 
verde intensa; em geral suas propriecladcs opticas coin­
cidem com as de uma chlorita. 

Em algumas sectõcs microscopicas foi obscnada a 
presença de felclspatho plagioclasio (albita-oligoclasio) 
em fragmentos irregulares, geminado. niuitas vezes o 
schisto clolomitico, finamente schistoso, contem leitos 
graphitosos, tambem finamente laminados e com espes­
suras variaveis. mas f!eralmente centimetrieas. ..Acima e 
abaixo do vieira, cm espessura superior a 70 m., o schisto 
está francamente impregnado ele pyrita. 

Estudo petrographico do perfil da 1." sondagem 
( 11. 118) - Do solo até 42 metros ele profundidade, foi 
atravessada uma <:amada ele rodm uecomposta, in situ. 
bastante ferruginosa. 

Na profundjdade de 42 metros atraressou-se uma 
zona de leitos ele chlorita-schisto e tah,o-schisto, com tex­
tura lepidoblastica e microfalhada. .\ alternancia me­
gascopica dos leitos chloriticos e talcosos se interrompe 
pela intercalação de leitos mixtos. O rutilo é abundante 
em minusculas agulhas, granulas e sob forma prismatica 
curta: geralmente distribui do em manchas segundo o 
sentido de schistificação ou das micro-falhas. 

Tambem é interessante a presença da apatita em 
forma granular, podendo attingir 0,3 mm. de diametro 
maximo, geralmente com di.stribuição analoga á do ru­
tilo, mas muito menos frequente . 

.A 81 metros foi alcançada uma zona constituída de 
chlorita-schisto clolomitieo. Tem granulação fina e com­
põe-se de quartzo, chlorita, epidoto e clolomita. Em ai-
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guns leitos a titanita é um dos mineraes accessorios e 
em outros apparece a pyrita em massas minusculas e 
alongadas. 

A 90 metros o ehlorita-schisto com caracter prasiui­
tico continua, mas então torna-se rico em massas confu­
sas de zoisita - restos de procluctos ele saussuritização, 
de plagioelasio -, quartzo estira,lo cm indi,•iduos micros­
copicos, dolomita pouco abundante e raras fibras de 
amphibolio incolor cm lamina delgada (amphibolio alu­
minoso). 

O grúu de Iamina~ão ela rocha é indicado pelo estado 
de estiramento do quartzo ou melhor de sua forma la­
mellar. 

A 102 metros continua o chlorita-schisto prasinitico 
com leitos delgados e talco-schisto, dolomito e quartzito. 

Os leitos chloriticos são particularmente ricos em 
rutilo sob forma de prismoides e agulhas, que com au­
gmento pequeno (x30) tem aspecto de roeira fina distri­
buída em manchas alongadas segundo o sentido de schis­
tificação. Tambem a hematita occorre em lamellas fi­
nas ou em forma de poeira dispersa ou associada a pe­
quenos grupos de cristaesinhos de rutilo. O quartzo e 
talco são mineraes inconspicuos nos leitos chloriticos. 

Os leitos dolomíticos não teem textura propriamente 
granular, mas nota-se um aspecto nematoblastico, em 
secções normacs ao plano de schistificação. · Aqui o ru­
tilo é menos frequente e por vezes raro. Entretanto a 
turmalina se encontra em cristaes incompletos, de côr 
parda, muitas wzes fracturados. 

Não é raro que sua posição relativa revele uma ni­
tida rotação, resultante do deslocamento do leito dolomi­
tico em relação ao chloritico (deslocamento differencial). 

Geralmente o quartzo é um dos elementos dos leitos 
ou lentes dolomiticas. 

Cad. H 
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O schisto prasinitico se estende até um pouco além 
de 115 metros, onde novamente occorre cpidoto granular 
de dimensões variadas, desde minusculos cristues até 
xenoblastos com 0,2 na maior dimensão. Encontram-se 
pequenas lentes granulares constituídas de quartzo e do­
lomita. 

Entre 115 e 121 metros, a rocha passa a um amphi­
bolio-schisto, constituído de fioras de um arnphibolio alu­
minoso, massas intersticiaes de zoisita, não raramente 
associada ao quartzo microgranular e plagioc]asio acido 
(albita-o!igoclasio e albita) . 

.A 132 metros obserYa-se uma estructura perfeita­
mente schistosa e textura nernatoblastica, fina. Com­
põe-se a rocha de fibras de amphibolio pall iclo, com pleo­
croismo fraco. As fibras maiores estão orientadas no 
plano de sclristifica~ão, emquanto as menores em direc­
ção obliqua, de modo a formar um tecido nas malhas do 
qual se encontra o quartzo, alguma chlorita e epidoto em 
grauulos minusculos, isolados ou agrupados em pequenas 
massas alongadas de cristaes mal definidos. 

A dolomita tambem constitue massas de tamanhos 
variados, desde micro-lenticulares e lentes com alguns 
centímetros de espessura. Em um ou outro ponto, ob­
sena-se um nodulo em que as fibras de amphibolio teem 
direcções -varias e enYolvem cristaes mais desenvolvidos 
de epidoto. 

A chlorita se apresenta em lamellas, de contornos 
irregulares e frequentemente perfuradas pelos outros mi­
neraes. Em outras preparações do perfil de sondagem, 
a textura é fibroblastica . 

.A. 137 metros, apparcce um leito de schisto graphi­
toso, no qual o teor em quartzo augmenta e a cblorita 
torna-se mineral accessorio, emquanto a sericita é ele­
mento constituinte. A materia carbonosa não se apre-
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senta claramente em forma de graphita cristalina, mas 
geralmente sob o aspecto microscopico de uma tenue 
poeira escura. 

Perto de 143 metros, encontra-se novamente o chlo­
rita-schisto analogo ao descrípto para a profundidade de 
102 metros. Elle se contínua até pouco antes de 159 
metros, quanrlo passa a schisto graphítoso com o mesmo 
uspecto já descripto. 

E ' bom lembrar que as rochas encontradas em todo 
o perfil, e na espessura total de 159 metros, são mais ou 
menos pyritosas. Geralmente, nos leitos afastados dos 
veios e lentes de quartzo atravessados na terceira sonda­
gem, a pyrita occorrc cm cristaes minusculos ou g~u-pos 
crystalinos microscopicos de forma lenticular e muitas 
vezes quase lamel!ar. 

O conjuneto 1itologico estudado tem um caracter 
prasinitico nítido. 

Es/ 1rdo do viciro - Dois ty11os de veios e lentes de 
quartzo se identificam. O primeiro é de quartzo cin­
zento, enfumaçado, compacto e de textura cataclastica. 

Ko fundo <la galeria da l\Iina Nova observámos uma 
destas lentes de quartzo cinzento, claramente deformada, 
no meio de uma zona de schisto coror>letamente venulado 
pelo quartzo branco e bastante contorcido. 

O estudo núcroscopico do quartzo cinzento revela um 
estado de esmagamento literal <los individuas. Em um 
ou outro ponto se destaca uma secção de contornos irre­
gulares de maior talhe, envolvida por uma verdadeira 
purée de quartzo finamente moido. Esta textura con, 
trasta com a do quartzo branco que, entre nicóes cruza­
dos, revela grandes secções. Si bem que macroscopica­
mente não constitua massa homogenea mas seja percor­
rido por uma rêde de fracturas, não deixa de ser mode­
radamente compacto. 
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A 3.• sondagem feita ao lado da. represa atravessou 
lentes de quartzo cinzento escuro, pouco mineralizado e 
encerrando finos leitos de schisto graphitoso, de ser­
pentina. com poucos millimetros de espessura e veios 
pyi-itosos. · 

As superficies de contacto dos leitos graphitosos com 
o quartzo são grosseiramente estriadas e polidas, cxacta­
mente como uma superfície de escorregamento. 

Commumente, o quartzo constitue lentes isoladas 
que se desenvolvem do lado de Vira. Copos, nas elevações 
á margem esquerda do corrcgo O:;criza. Na reg-ião, cst~s 
lentes de qua,-tzo se caracterizam pela pobreza 0<1 qu,we 
ausencia de mineraes sulfurados e presença de ouro livre 
em pepitas visíveis. De ordinario o ouro nesta especie 
de quartzo é grosso, mas irregularmente distribnido. Em 
algumas arcas gnuissicas do Estado, observa.m-se tacs len­
tes de quartzo enfuma~ado, de ordinario pobres em ouro . 
.A. pyrita arsenical occorre no quartzo enfumaçado se­
gundo linhas de fractura. Não é raro que seja acom­
panhada de serpentina verde. Examimímos uma amos­
tra em que a serpentina predominava e cuja estructura 
era macro-lenticular. Os elementos minerae, qne entram 
na composição do grupo de schistos metam01-phicos e 
vieiro, são typomorphicos de epizona. 

Em Caeté encontram-se seixos de quartzo enfuma-

çado densamente encrustados de turmalina e algumas 
vezes com ouro visivcl. 

Entretanto, não vimos nenhuma amostra ana.Ioga na 
formação schistosa, salvo perto de Luiz Soares, já no 
contacto com os gnaisses. J â mostramos anteriormente 
que o quartzo enfuma1,ad<1 µertcnce a uma l)has;c de mi­
n.eraliza~ão anterior á do quartzo branco com mineraes 
sulfurados. Assim, em muitos vieiras auríferos houve 
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uma superposição de mineralização com caracteres um 
pouco diffcrentes. 

O segundo typo da massa quartzosa é constituído de 
quartzo branco leitoso, contendo pyrita, mispickel, ga­
lena pyrr11otita, blenila, estibinita (segundo Ferrand), 
ouro, dolomita, chlorita ~- calcita. 

l\Iais raramente se observa ouro á vista desarmada 
e quando isto l!t.'ontece, verifica-se que houve uma inva­
são do quartzo branco no cinzento. Esta é a experiencfa 
'íuc se tem até hoje. Estudámos algumas amostras em 
que se constata a recristalização do quartzo cinzento em 
leitoso. Encontram-se ninhos de ehlorita, em pequenas 
palhetas na massa do quanzo branco; outras vezes a 
chlorita occupa as fendas que percorrem a massa em 
direcções varias e entrecruzadas. As massas de chlorita 
representam remanescentes transformados do schisto e 
sugg-crc un1 phc11omcno de substituição como processo 
principal de formação e desenvolvimento do vieiro. _Os 
restos do schisto encerrados na massa de quartzo se te­
riam recristalisado em chlorita e dolomita. Esta tambem 
se encontra em nodulos de eôr creme clara e granulação 
media. 

E·ntre o vieiro, nas zonas ruega-Ienticulares, e o phyl­
lito observam-se superfícies de escorregamento que de­
nunciam ruodmentos differcnciaes. 

Os effeitos tectonicos na região perduram após a 
phase de mineralização. 

A propria estruetura do vieiro principal, quando se 
ramificava em Yeios delgados intercalados nos leitos de 
schistos, revela uma deformação notavel, pois que a 
forma de equilíbrio adaptada para os veios foi a de 
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massas lenticulares alinhadas segundo a direcção de 
schistificação da rocha encaixotante. 

No perfil da 3.ª sondagem vê-se uma faixa de len­
tes de quartzo cinzento abaixo de 42 metros e outra um 
pouco acima de 85,5 metros. Nesta ultima profundidade 
o quartzo branco invadiu o cinzento que foi pela maior 
parte recristalisaclo, observando-se. ainda seus rema­
nescentes em meio de massa de quartzo leitoso. Ainda 
abaixo do vieiro de quartzo branco, que tem 1,20 m. de 
espessura, appareceu outra .faixa de lentes de quartzo 
cinzento .. 

Ha nma faixa de schisto, na capa e lapa, bastante 
n1ineraiizada. Ella acon1pa11ha o ne1ro, 1em espessura 
variavel e se revela claramente quando este se ramifica. 

De accordo com a descripção acima, concluc-se que 
a jazida .; de formuçifo hydrothPrmal metasomatica. A 
erosão só teria destruído uma parte da formação geolo­
giea na qual estava incluída a zona de cstructura lenti­
cular dispersa. Assim os clepositos allm·ionarios doE 
arredores de Caeté se formaram Ít custa dos topos dos 
nios auríferos, justamente a zona de teor medio baixo. 

Cubagcm da jazida - Por emquanto só se pode es­
timar a quantidade de minerio que os trabalhos antigos 
deixaram á vista. As sondagens execu taclas permittiram 
determinar o limite extremo sudeste do horizonte mine­
ralizado e a zona de desenvolvimento proYavel do vieiro. 
De accordo com os dados colhidos, foi marcada a terceira 
sondagem que attingiu o vieiro a 86,5 m. A localização 
da sondagem foi feita junto á barragem e na margem 
esquerda da represa. Podemos calcular que a tonela­
gem de minerio existente por baixo da escavação antiga, 
a céu aberto, e até o fundo da l\Iina Velha attinge 
100.000 toneladas, com teor medio de 6,0 g./ton. Nesta 
avalia~ão considerámos uma extensão de 100 metros de 
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faixa mineralizada na Mina Velha, segundo a direcção 
das camadas e com a espessura de 10 metros. A obser­
yação dos trabalhos subtel'raneos mostra que se pode 
contar com 40 metros ou mais da fai:s:a, segundo o mer­
gulho. 

Da ilfina Velha para a NoYa, a faisa mineralizada 
se estreita em uma extensão de 30 metros, approximada­
mentc) segundo o mergulho, e de 60 metros segundo a 
direcção. Pode-se admittir 2 metros para espessura mí­
nima. Tem-se, er.tão, 9. 000 toneladas de minerio com 
teor no mínimo de 8,5 g./ton. 

Na "-Iina Nova o Yieiro foi acompanhado em uma 
extensão ele 80 metros por uma galeria de direcção. 
1\ pcsnr de J,a,·er indicio de dilatação do vieiro tomaremos 
somente 3 metros para sua espessura. Assim teremos 
18.000 toneladas de minerio com teor acima de 8,5 
g./ton. 

A 3.ª sonda[!enl (vide planta) executada ao lado da 
barragem attingiu a 22 metros unrn camada de schisto 
pyritoso <1ue se prolongou até cerca de 40 metros. Abai­
xo dessa profundidade iniciou-se uma zona de estrnctura 
lenticular, determinada pela frequencia de lentes de 
quattzo cinzento, mediocremente mineralizada, com es­
pessuras Yariawis dc•sde poucos centimetros ati, íO centí­
metros. De í5 metros cm diante apparecem os rnlos de 
quartzo branco e· fracamente mineralizados. Finalmente 
de 85,5 m. para baixo o quartzo branco se tornou minera­
lizado até que se attingiu o vieira de quartzo rico em 
pyritu e mispickel, com 1,20 m. de espessura. O vieira 
de quartzo branco continuou até 96 metros e com pe­
quenas intercalações de schisto. 

De la,lo da 1Ena Nova os affloramentos S\\\)erl'iciaes 
s1, estendem por mais de 200 metros. A galeria desta 
mina tem cerca de 80 metros, com uma. profundidade de 
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96 a 100 metros. Tem-se o vieiro em uma extensão, se­
gundo o mergulho, de 140 metros, que dará com uma 
espessura reduzida, 84.000 m', ou sejam 210.000 tonela­
das de minerio. 

No total tem-se 319.000 toneladas de minerio, que 
julgamos uma estimativa pessimista, visto como a conti­
nuidade do \-ieiro, em profundidade, é manifesta. 

Como se verá, em 5 toneladas de minerio que foram 
tratadas na installação do Serviço Geologico, foi encon­
trado um teor medio de 8,4 g./ton. .Além disto as ana­
lyses de material colhido por nós e F. Bôa No,-a dão um 
teor medio de 15 g./ton. Entretanto, segundo nhserva­
ção local, a massa de minerio rico guarda uma relação 
para com a de minerio pobre, grosseiramente igual a 
1 :15. Assim o teor medio real baixaria a 13 g./ton. E' 
claro que si fôr explorado só vieira de quartzo, a media 
poderá elevar-se até acima de 15 g-./ton., mas a vantagem 
seria pequena porque se tPria de abandonar a massa de 
schisto com mispickel e ouro. 

Methoclo ele cxploraç,io - Por estes dados se veri­
fica a possibilidade ele se iniciar a extrac~ãc, de minerio 
logo que se tenha montado um engenho de tratamento 
de minerio. Com uma installação de transporte subter­
raneo relath·amente barata. é passive] obter uma extrac­
ção de 50 a 100 toneladas de ruinerio por dia. A reser­
va de minerio permittfria manter o engenho em trabalho 
durante mais de 3 :umos no correr dos quaes se reorga­
nizaria a exploração subterranea em moldes technicos. 

Si considerarmos o meri,:ulho relativamente forte 
das camadas, 45º a 50°, a est;uctura jã descripta da ja­
zida e a yantagem de se estabelecer um systema de trans­
porte rapido, não se poderá fugir á adopção do methodo 
de· exploração por poços, galerias ho,·izontaes de extrac­
i:ão e planos inclinados. Estes deverão ser conduzidos 
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de baixo para cima e normaes ás galerias direccionaes, 
de modo que todo o trabalho de elevação seja feito pelo 
guincho do poço. 

Com as velocidades alcançadas hoje nestes elevado­
res, pode-se conseguir uma capacidade de transporte con­
sideravel. 

A l\Iina Velha poderá ser ligada ao novo campo de 
trabalho por meio de uma galeria direccional, afim de 
ser utilizada para ventilação forçada. Tambem se po­
derão conduzir as aguas de infiltração para ella, de onde 
se faríi o esgotamento da mina. Devido á compacidade 
da rocha, quando fresca, a infiltração só se <lá até 20/30 
metros de profundidade, no maximo, abaixo do uivei 
do corrego. Do Iaclo esquerdo da :Mina Velha, onde a 
rocha está fresca, não se observa infiltração. 

Conclusão - O deposito de mineraes sulfurados au­
riferos de J uca Vieira é um vieiro-camada intercalado 
em schistos dolomiticos. Sua formação está ligada ao 
processo tectonico-metamorphico de phyllonitização de 
rochas do horizonte ferrifero da Serie de l\Iinas. Pelo es­
tudo microscopico se conclue que devem ter outra ori­
gem que a dos schistos de formação sedimentaria do 
horizonte inferior e superior. 

Experiencias de tratamento de minerios de ouro da 
jazida de Juca Vieira 

]lfincrio. -E' constituido ele: quartzo branco e cin­
zento de compacidade media a compacto, schisto mais ou 
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menos dolomitico, formando a ganga e mispickel, pyrita 
pyrrhotita, galena, alguma blenda e ouro, representand~ 
os mineraes uteis. 

Como nos contactos do viefro com os schistos ch1ori­
ticos obsen·a-se um grande desenvolvimento dos crystaes 
de mispickel, foi possível obter algumas centenas de 
grammas deste mineral, Q.uidadosamente escolhidos e isen­
tos de incrustações. 

O exame microscopico em luz reflectida revelou in­
clusões de pyrita, argentita e ouro. Confirmou-se esta 
observação com ensaio procedido sobre 100 g. ele míspí­
ckel. Assim encontram-se 542 g./ton. de ouro e 160 
g./ton. de prata. 

Tambem a pyrrhotita separada por meio de íman 
permanente, deu 202 g./ton. de ouro e 16 g./ton. de 
prata. 

Ainda não foi verificado, mas é possível que os 
mesmos mineraes que se encontram no vieira tenham 
um teor menor dos dois metacs no estado de inclusão, 
pois que a porcentagem de ouro livre é bastante maior. 

Torna-se elevada a porcentagem de ouro liYre quan­
do o vieiro de quartzo se ramifica em veios intercalados 
nas camadas de schisto. 

Tratamento - Devido á sua propria natureza phy­
Rica e presença de OllrO gtOSSO, não é aconse!have] Uma 
pulverização muito fina. Pelo facto de estarem incluídos 
na zona mineralizada leitos de schisto mais ou menos es­
pessos, torna-se necessario tratar um minerio mixto de 
quartzo, mais compacto, e schisto menos consistente. 

Assim, é claro, não condrá uma moagem além de 
40 mesh afim de não haver uma grande producção de 
finos, que forneceria lama em excesso. 
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Deve ser salientado que o mispickel existente no 
sel1isto tem granulação grosseira e, portanto, se liberta 
elo esteril descle 20 rncsh. 

Conforme expericncía adquirida, pode-se reduzir 
bastante a tonelagem do minerio destinado á fragmenta­
~ão secundaria, por meio de classificação conveniente. 
Este sehema de fragmentação permittirú augmentar o 
rendimento do apparelho de moagem e, portanto, sua 
proclucção horal'ia. 

Expericncias feitas em mesas ele amalgamação, mos­
traram a ineffieiencia do processo para o minerio de 
~Tuea Yieira, apezar de conter elle uma percentagem de 
0111·0 lhTe bastante> gra11cle. Entretanto, conseguiu-se um 
nito renclirnento de concentração pelo processo gravime­
trieo. Foi utilizada urna mesa universal ÜYerstrom, de 
Stranh :1Ifg. Cº. 

A polpa do moinho, atravez ele uma peneira de 40 
mcshcs e srm C'lassifiear;ão alguma, era conduzida á mesa 
,·ibrnnte. 

,1.pczar disto, d1cgou-sc a colher em concentrado cer­
ca de 9215 r;,~ do ouro eo11ticlo no minerio. De outro lado, 
o eonceutrado representa somente 4,3 ?ó do minerio e o 
meclio, wntcndo 3 g./ton., quase só constituído de areia, 
corresponde a 55 % do minerio. O rejeito (tailings e 
slimes) é de 38,-1 % do minerio. 

Tal,·ez se consiga, desta maneira, diminuir o teor 
c,m ouro da lama a tal ponto que não seja economico o 
seu tratamento. e assim só se terá que tratar por cyane­
ta~ão pereolante 53 % de material arenoso e 8,6 % de 
areins pyritosas, previamente ustulaclas e libertadas do 
ouro grosso por an1algamaç:ão intensh·a. Ainda será ne­
eessario verificar si o medio é cvanuretavel economica­
mente sem rcmoagcm e quaes as ~onclições operatorias. 
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Tambem seria conveniente estudar a possibilidade 
de obter em concentrado cerca de 50 '11, de ouro livre em 
mesas espeeiaes, no caso em que isto se torne mais eco­
nomico. Como se deprehende dos algarismos precedentes, 
o minerio de Juca Vieira permitte estabelecer um sche­
ma de tratamento bastante simples e economico. 

No caso de ser aconselhavel a amalgamação intensiva, 
que ainda não foi experime11tada, torna-se necessario es­
tudar um processo de separação do amalgama sem que 
seja obrigatoria a moagem do concentrado. 

Como dissemos, verificou-se que o minerio contem 
cerca de 8,6 % de mineracs sulfurados. Por meio de uma 
regulagem conveniente das mesas é possível obter um 
concentrado que represente 0,6 % do minerio original ou 
sejam 5 % do concentrado total. E"stc resultado deve ser 
alcançado com o repasse elo 1º concentmelo em um se­
gundo grupo ele mesas. Assim será conveniente estudar 
as condições de amalgamação intensiva de tal concentra­
do que terá 3.000 a 4.000 g. de ouro por tau. e separação 
do amalgama. Como cerca <le SG % do ouro ficará retido 
neste pequeno concentrado, será neccssario determinar 
o rendimento de amalgamação e examinar a vantagem 
cu desvantagem de seu emprego em relação a uma con­
centração mais precisa de modo a se obter concentrados 
com 40 % a 50 % de ouro, para fusão immediata. 

Condições de explorabilidade - Na primeira parte 
deste estudo, &obre a jazida de mi1terio de ouro de Juca 
Vieira, fizemos um resumo das suas condições technicas 
de meneio. Os dados colhidos facilitam uma aprecia~ão 
do ponto de vista economico. 

É sabido que o custo unitario ou, melhor, o custo 
de extracção e tratamento elo minerio, até obtenção de 
ouro puro, decresce com o augmeuto de tonelagem diaria 
de capacidade dos engenhos. Por este motivo é sempre 
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preferivel tratar diariamente uma ou algumas centenas 
de toneladas de minerio. 

As installações para menores quantidades de mine­
rio são somente aconselhaveis em jazidas cujo minerio é 
mal conhecido, ou nas quaes o trabalho subterraneo ain­
da não tenha permittido um conhecimento mais perfeito 
da natureza media do minerio. 

No caso vertente, trata-se de uma jazida pratica­
mente aberta e em condições de ser immediatamente Ia. 
nada. 

Plano de lavra e tratamento do minerio - Deve-se 
ter em vista o aproveitamento dos antigos trabalhos de 
lavra, pois que já offerecem uma bôa frente de desmonte. 
Entretanto, esta orientação seria provisoria ou somente 
perduraria emquanto fosse preparado o poço definitivo 
de extracção. Este deve ficar situado entre a l\Iiua Nova 
e o 3° furo de sonda. Sua locação carece de um exame 
local mais cuidadoso. O proprio desenvolvimento dos tra­
balhos permittirá escolher a melhor posição para o poço, 
onde ser,, preferível installar um guincho para elevador 
de gaiolas, com capacidade para mais de 200 toneladas 
diarias. 

A installação provisoria será constituída de dois 
planos inclinados servidos por um guincho duplo de 
25 HP. Não só é solução mais economica no momento, 
como não protela a phase productiva do empreheendi­
mento e será mesmo possivel preparar a installação em 
menos tempo que o necessario para montar o engenho. 

Será, assim, facil preparar um orçamento para um 
engenho com capacidade para tratar 100 toneladas de 
minerio em 24 horas, com a possibilidade de ser dobrada 
essa capacidade sem alteração da parte já em funcciona­
mento. 
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A. questão da força não pode ser resolvida com uma 
só unidade hydro-electrica, devido ao pequeno volume 
de agua dos corregos mais visinhos. Dentro da proprie­
dade e junto á jazida, ha uma represa com bacia de ac­
cumulação regular (cerca de 1 Km. de extensão) altura 
ou desnível aproveitavel de 18 a 19 metros e vasão de 
cerca de 300 litros por segundo. É possível installar aí 
um grupo de 100 ou 120 HP, ou um pouco mais, desde 
que se lance na represa as aguas do Carrego Carrapato. 

A. installação hydro-clcctrica de Caeté utiliza uma 
queda dagua cuja potencia total é de 200 I-IP, emquanto 
a parte aproveitada não vae além de 40 a 50 HP. 

A. solução cabal do problema de força seria a uti­
lização das aguas do ribeirão do Gaia, em sua parte me­
dia que corre em trecho ca,·ado profundamente e cm 
forma de caiion. Uma barragem na zona estrangulada, 
que teria mais de 30 metros de altura, forneceria a força 
necessaria. Entretanto, é uma obra mais cara e só deve 
pensar esta solução para um desenvolvimento futuro. 

ENSAIOS DE AMOSTRAS DE MINERIO DE OURO 
DA JAZIDA DE JUCA VIEIRA 

Mina Velha 

l - .......................................... . 
2 - Ponto A ................................. . 
3 - ......................................... . 
4 - ............................ ; ........... .. 
5 - Entre gal. e P. B ....................... .. 
6 - Entre gal. e P. B .... : . ................. .. 
7 - Bocca da Mina ......................... . 
8 - Ponto A ................................ . 
9 - Ponto B ................................ . 

g.{ton. 

20,0 
128,0 

22,0 
6,0 
2,0 
6,4 
3,6 

18,S 
72,0 
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10 - 2.0 salão ................ , . , ......... , . , . 
11 - Cabeceira da Moça .....................•. 
12 - Cabeceira da Moça ...••.................. 
13 - Meio da galeria ......................... . 
14 - Lado esquerdo ........................... . 
15 - Amostra media ......................... . 
16 - Amostra intennedia , .................... , 
17 - Amostra intcrrnecU:1 . , ................... . 
18 - Amostra intermedia ..................... . 
19 - Amostra intennedia ...... , .............. . 
20 - Amostra intermedia ..................... . 
21 - Amostra interrnedia ..................... . 
22 - Ponto~ ................................. . 
23 - Ponto 6 ...................... , .......... . 
26 - Ponto 12 ............... , , .... , • , ......•. 

illina 1'r.rova 

27 - Fundo ................................. . 
28 - ll!eio do. ga]. . .......... , , .............. . 
29 - J\!eio da gal. ........................... . 
30 - Ponto 1 ................................ .. 
31 - Ponto 2 ................................ .. 

Outros pontos 

32 - l\Ieio caminho da represa ............... . 
33 - Alto da represa ......................... , 

2.ª Sondagem - de 15 a 25 metros, zona do vieiro 

223 

3,2 
4,0 
4,0 
2,8 
1,0 

14,0 
9,0 
3,2 
9.5 
8,1 
4.5 
7,0 
1,0 
1,0 

traços 

[J./ton. 

120,0 
10,0 

8,0 
9,4 

14,0 

g./ton. 

2,0 
2,0 

da J\!ina Nova . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,5 
3.ª Sondagem - Vieiro de quartzo cinzento, a 42 

metros de profundidade . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . 5,4 
Idem, idem - Vieiro de quartzo branco a 85,5 metros 

de profundidade . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 11,0 

Pode-se estimar em l :15 a ~ela<:ão do minerio rico 
para a massa de minerio pobre. A media dos ensaios 
baixos e medios é de 7,0 g./ton. e dos altos 110 g./ton. 
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Si chamarmos Z o teor medio geral, X a massa de 
minerio pobre e y de minerio rico teremos, 

y 1 
X. 7,0 + y. 110 = Z (X + y) e -- = --

X 15 

portanto Z = 13,4 g.jton. 

A. media arithmetica dos ensaios dá 15,0 g./ton. 
Pelo quadro de analyses dado precedentemente, ve­

rifica-se que se pode contai: com um teor de 7 grs./ton. 
Aliás este dado é confirmado por out,·os de varias fon­
tes. Assim, vejamos. 

1°) - O ellgenheiro J. Arrojado Lisboa encontrou, 
pelo estudo de concentrados, pro\'eniente do tratamento 
semi-industrial de cerca de 5 tons. d.e mine~ios da mina 
antiga, um teor medio de 8 gr. de ouro por tonelada. 

2") - Uma pesquisa feita pelo mesmo eng-enheiro, 
em um punhado de amostras, á sal>irla do moinl10 de 
bolas, deu, nos ensaios de laboratorio, um teor de 6 gr. 
de ouro por tonelada. 

3°) - Sabe-se que Humboldt achou um teor (com 
60 % de ouro livre) ele 6 gr. de ouro por tonelada (ouro 
amalgamavel). 

No livro do engenheiro Ferrancl, volume I, á pag. 
164, esta mina é referida como tendo sido lavrada de 
1891 a 1893 e o minerio tratado com uma bateria de 12 
pilões; as areias eram concentradas sobre mesas com 
tela e em seguida amalgamadas por meio de um pequeno 
moinho cylinclrico; tratavam cerca de 360 toneladas de 
minerios, por mez. Esta e:s:plora~ão era dirigida de ma­
neira economica pelo Sr. José .Affonso, principal asso­
eiâdo, que tinha 25 operarios sob suas ordens. Anterior­
mente havia sido lavrada a céu aberto. 
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O engenho foi posto em marcha em julho de 1891 
e a proclucção, desde essa época, foi: 

Em 1891 - G rnezes - 8.982 gr. de ouro - minerio 
britado - 2 .160 ton. 

Em 1892 - 12 mczes - 14. 689 gr. de ouro - minerio 
britado - 4. 320 ton. 

Em 1893 - 12 mezes - 19.484 gr. de ouro - Minerio 
britado - 4. 320 ton. o que dá um valor em ouro livre, por 
tonelada de minerio britado, de 4 grs. de ouro livre p5>r 
tonelada. 

Aclmittindo-se, segundo as experiencias de Hum­
boldt, qne 60 '. é elo teo:c era de ouro livre, então reeu-
11erudo, teríamos eomo teor media total do minerio re­
tirado desta mina: 

4 gr. X 100 
6,66 gr. de ouro por ton. 

GO 

De mais, vê-se egnalmente no lino ele Rodolpho 
Jacob, á pag. 153 (impressores Gomes Irmãos & Cia., As-
3embléa, 32 - Rio) um paragrapho que se refere a esta 
mina e que citamos textualmente: 

"Ernfim, a Lat hom Gold l\Iining Co. funda­
da com um capital ele 50.000 libras, trabalha a mi­
na J uea Vieira perto tambem de Caeté, sendo 
20 o numero elos seus pilões californianos que pro­
duziram 35.599 gr. de ouro em 1903 e 14.502 gr. 
em 1904. l\Iuito complexo o seu minerio e mistu­
rado com grandes proporções de galena e ouro 
nativo, tendo 11m corpo approximadamente de 
4m. e um teor medio ele 7 grammas por tonelada". 

Cad. 16 
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Como vemos, esta media de 7 grammas por tonela­
da é dada por uma quantidade de minerio tratada 
egual a 

35.599 + 14.505 
= 7.150 ton. 

7 

ALGUNS DEPO'SITOS AURIFEROS DE JUCA VIEIRA 

Galeria 35 

f; um plano inclinado seguindo para SE., com 15 
metros de comprimento, no phyllito decomposto, ver­
melho, com raros slriuaers de qt:artzo. Sem importancia. 
Fica a 400 metros para SE. ela barragem. 

Galerias 36 a 60 

Na grota a SW. da barragem, encontram-se diYcrsas 
escavações a céu aberto e galerias, localizadas em faixas 
de phyllitos decompostos com lentes de quartzo. A mi­
neralização é fraca, como nas galerias do grupo 70 ilo 
Carrapato, ele cujas faixas mineralizadas as presentes do 
Juca Vieira são continuação para SE. 

Minas do Cutão 

Estas minas estão situadas nos terrenos da fazenda 
do Cutão, ou Furnas de Caeté, a 15 kilometros para 
SW. desta cidade e a 5 kilometros para o sul do povoado 
de Morro Vermelho. 
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Existem aí alguns vieiros-camadas, que foram tra­
Lalhar1os em épocas diversas, por escavações subterraneas 
e superficiaes. Os principaes desses vieiras são os 
em que se localizmn as minas de Pernancles, Luiz Anto­
nio, Portão e do Canga. Na mesma zona, encontram-se, 
ainda, as minas das Bruaeas, Cutão, Arcanjo, Agua de 
Sapo, l\Iãe Isabel, Quebra Braço, Pacicncia e Pedra do 
Sino. 

Mina do Fernandes 

Esta mina se acha colocada em uma enco~ta a 1,5 
kilometros ao sul üa sédc da fazenda. A jazida é for-
1i..1.a1..\a. yo1· \\11\ ,·i.~\1·0-~t1.maüa qua1·tz"--pyritoso, e-neaix.-;iUo 
nos phyllitos g-raphitosos e chloriticos. Existem duas ga­
krias, umn in fl•rior, dirigida para \Y. e outra em nível 
!--Uperior, con1 direcção 70° l'lnY., ligadas por alguns pla­
nos iudinados on chutes, aeompanhan<lo o vieiro no sen­
tido elo 1ncr~·ulho. São, a bem dizer, dois grupos de ga­
lerias, desig-nallos, respertivameute, por 1fina <lo Exgoto, 
ou de Baixo, e l\lina de Cima. 

A faixa mineralizada tem espessura de 1,mOO a 
:!,mOO. De vez em quando, os veios se espessam, forman­
do lentes de até 2,m50. A direcção dos phyllitos, na 
galeria inferior, é de 50 a 60° NE. e o mergulho de 45 
a 55° SE. A galeria superior tem a sua bocca proxima­
mente a oeste da entrada da inferior e liga-se á super­
fície por meio de rises ou rampas. A direcção das ro­
chas ahi é de 65° NE. e o mergulho de 42° SE. 

Na :Mina do :Exgoto, a primeira ga1eria á direita 
tem 22 metros de comprimento. Além da amostragem 
systematica, tirámos unm amostra a 6 müNs do lado es­
querdo, outra a 16 metros do mesmo lado, e outra na 
cabeceira. Ensaiadas essas amostras, só a primeira re-
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velou ouro, que foi de 10,grs.8 por tonelada de minerio 
(amostras 1-3, quadro I). Esta galeria vem de sul para 
K. O vieiro afflora na parede da esquerda, W., e des­
ce para SE'., mergulhando de 30 a 35°. Na cabeceira, 
o phyllito é graphitoso, com pyrita um tanto abundante. 
e com pequenas lentes e stringers de quartzo. A espes­
sura da faixa mineralizada é de l,m50. No lugar da 
segunda amostra, a espessura chega apenas a O,m90 . 
.Aqui estava, á esquerda, :NW., o poço e sobe um plano 
inclinado, arreado. Xo lugar onde foi colhida a primeira 
amostra, a espessura é de O,m40, Esta galeria começa a 
38 metros da entrada da principal. 

A 41 metros, wm um chute de :11,,V., communicando 
com o segundo. 

A 45 metros, a galeria vira para S\\T. e termina com 
67 metros de comprimcuto. 

A 47,m50, no pilar do segundo chute, foi tirada a 
amostra -1, que não forneceu ouro. A espessura da faixa 
mineralizada vae aqui a 2 metros. 

A amostra n.º 5 foi colhida a 58 metros, na galeria 
principal, Indo esquerdo, SE,; não revelou ouro. A n.º 
6, tirada na cabeceira desta galeria, deu apenas traços 
de ouro. A esoessura aqui é de l,m30 a l,m50. A es­
pessura no lugar da amostra 5, de O,m50. Mas a pos­
sança total da faixa Yae a 2 metros, com uma intercala­
ção de phyl!ito. Desde a primeira galeria, o vieiro-ca­
mada vem apparecendo em ambas as paredes da galeria 
principal. O material é compacto e pyritoso, no pliyl­
lito graphitoso. 

O primeiro chute esbarra logo depois e communica­
se com o segundo A, CJ.Ue desce de 60º NW. Este tam­
bem se communica com a galeria principal, em um ramo 
desta para W., atrás do pilar, para carregamento de mi-
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nerio. :t-: este mesmo ramo, começa o chute Bl, que sobe 
para }IW., com uns 12 metros ele comprimento e sem 
proseguimento. Aqui a faixa mineralizada tem estru­
ctura lenticular, indo ele l,m40 até O,m3o· e O,mlO. Ha 
quartzo cinzento e branco. Espessura na passagem en­
tre os chutes AI e BI, l,m20. Na parede entre o chute 
A e a galeria que vae para N. NE., a espessura é de 
1,m90. 

A galeria 4 parte elo chute AI e segue para o norte 
em rampas, com 50 metros ele comprimento. Nesta ca­
beceira, a espessura é rle O,m70. Desta galeria, partem 
ramificações, sendo uma clellas a n.º 5, para N. NW. 
Ellas se transformam em labyrinthos, eommunicanclo-se 
com os chutes e umas com as outras. 

Tirámos uma amostra media elo minerio que enchia 
um vagonete. O resultado elo ensaio revelou um teor ele 
21,2 grs. ele ouro por tonelada ele minerio. 

A extensão ela faixa mineralizada, segundo a direc­
ção, é ele cerca ele 70 metros e a possança de l,mOO em 
media. No sentido do mergulho, o comprimento elo viei­
ro é ele cerca de 80 metros. Avaliamos em 10.000 tone­
ladas a quantidade ele minerio á vista nesta galeria. 

Na i\Iina de Cima, a galeria principal segue para 
:'-/'W., até 2-! metros. Ahi, a galeria segue para SW. A 
4 metros na frente, desce um chute para SE'. A galeria 
A dirige-se para W. e della sobem rampas para '\V. :NW., 
sendo uma dellas continuação elo chute referido. 

Nesta galeria, ha uma rêde emmaranhada de gale· 
rias e chutes separados por pilares, ás vezes estreitos. 
Alguns dos chutes vão sahir no campo, em cima, para 
NW., a uns 50 metros. Calculámos em mais ele 150 me­
tros a extensão dos chutes entre a galeria de cima e ;, 
inferior. 
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.A faíxa mineralizada nesta zona tem de 1,mSO a 
1,m90. 

Abaixo d!l mina do Fernandes, Ea c,trnda r,,!rn a 
usina, Yê-se um estreito dique de amphibolito, que tmu­
bem se observa, em grandes blocos, na fazenda J acutinga. 

O minerio pyritoso ela 1Iina do Pernai,c1cs foi .,dJ­
mettido á apreciação do petrographo Octa"io Barbosa, 
que forneceu a seguinte nota sobre o mesmo. 

"::\Iinerio de ouro, constituido de quartzo en­
fmnaçado, quartzo branco de granulação fina, en­
tremeiados com pyrita commurn, em cristaes ou 
aµ-g-reg-ados de cristaes isolados ou então faixas de 
alguns ee11tin1etros de largura; 11este caso, o centro 
das faixas é de granulação fiua e os bordos media. 
A granulação da pyrita pode ser tambem grosseira. 
Ella ê de côr amarella muito clara. No contacto 
com a capa, ha cristaes grandes, centimctricos, de 
dolomita. 

"A capa é um phy!lito graphitoso, negro, que 
mostra algumas pyritas communs de granulação 
fina ?U media. 

"Em diversos lugares do minerio, nota-se ouro 
livre, em grãos muito finos, ora no contacto da py­
rita com o quartzo, ora no meio deste. 

"O in:ian mostra uma quantidade insignificante 
de pyrrhotita. 

"Pequena parle da. pyrita está. 1imonitiza.da. e 
cavernosa. 

"Como já foi muitas vezes notado, parece que 
o quartzo enfumaçado é esteril. 

"Duas secções polidas do minerio mostraram: 
pyrita abundante, na maioria com contornos irre-
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guiares, devido, naturalmente, á decomposição, e 
muito raramente pyrrhotita; a pyrita mostra ra­
ras inclusões de quartzo; não foi observada a arse­
nopyrita. Esse minerio é semelhante ao do Morro 
da Gloria, Honorio Bicalho." 

Mina do Portão 

Fica a 500 metros para 30° SE. da séde da fazenda 
dG Cutão. Trata-se de um pequeno plano inclinado com 
diree~ão SE. e ]7 metros de comprimento, acompanhan­
do o mergulho. São camadas alternadas de phyllito e de 
itabirito. estanclo este atrm·essado por veios lenticulares 
rle quartzo segnndo a estratificação. Os phyllitos, na 
maior parte, são esbranquiçados. O itabirito. em mui­
tos pontos, é compacto, limonitizado. 

Partindo da bocea da galeria, tem.se, primeiro, uma 
camada de itabirito de espessura de 0,m60, repousando 
sobre phyllito. Sobre ella, vem uma camada de phylli­
to de 3 metros e depois outra camada de itabirito de 
esressura de O,m75 e O,m50 de phyllito, seguindo itabi­
rito, em uma pequena galeria de NE., com espessura de 
3.m25. Em uma galeria curta de E. SE., a espessura 
é maior. Este itabirito encerra leitos de quartzito he­
matitico com veios de quartzito e pyrita. A direcção 
das rochas é 65 a 70° NE. e o mergulho 52° SE. 

O material desta galeria é semelhante ao de Roça 
Grande, para onde segue a direcção das camadas_. 

A uns 50 metros abaixo na encosta, para NW., ha 
uma galeria no phyllito, indo encontrar o itabirito refe­
rido na galeria anterior. Esta cabeceira é mais recente 
e foi aberta pelo Barão da Estrella. 
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MINAS DO FERNANDES (Cutão) 

N.• do .... ! omo,tra Nature-:.o. do minf'rlo Au '" Ob1erv11çõc, 

• llabirho 0,3:; Galeria prindpal. Ag/ ton. 

0,05 

C-:? ••• 
3 Pbylllto ~ihil Ga],.ria r,rinrlpal. 

C-3 5,0 G:i.Jrria prindpal, 

• [tabirlta 0,50 Cllieria principal. 

7 
.. 1.15 Galeri:t principal. 

• .. o.so Galeria principal. 

9 [tahirilo ,/ pyrita 1.00 Galeria prim:ipal. 

11 Itabirho Tr:u;o• .\./S <;é 5 • 

,"Y.º •• m,-,.1 .... 1 omo,a11 Natur~ do Au P" Obien·açõea 

l 10.80 l>riineira i:;nleria á direila. La-

do e,querdo. Seis 1netroa da 

,uleria principal. 

• Nihil Lado uqurrdo. Deze11ej5 mo-
tros da prineipal, primúra 

galeria. 

3 Nihil C:iht-eeira •• pdmci:ra gde-

ria • Jireila. 

• Nihil Chute Al. 

s Nihil lado e•querdo. 58 melroa da 
galeria principal. 

• Trllçoa Galeria principal. Cabeceira. 

a/D. Nihil Chute Ili. 

9 0,40 Cabeceira •• 
10 Nibil Galeria s. 
1% 1,00 " ml'tro1 da sall'ri• prin-

- c:ip•I. 

8-A 21.10 Minerio tirado do vagollelle· 

a/D. Nihil Chute Ili. 

Analysta: MAURICIO GUIMARAENS. 
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N.O de amoJ• 
tras l'n.,nfo. 

do, 

" ::; 
16 

5 

2 

9 

16 
:;,) 

1 

1 

l\IINAS DO FERNANDES (Cutão) 

}'.fedias das anatyses do mincr-io de ou.-ro 

MEDIA 
Galeria Dbs<'rVn{ÓeJ 

GrammlJ$ por ronela,fo 

" F 1,45 

" F A 3,6! 

" F B 1.99 

M F e 3.80 

" F • '!.1)1) 

" F r, 1,93 

" F E 1,36 
.. , " !.7~ 

" F 1 1.00 

' F (fll((IS 

1Ied.ia geral das 157 amostras: - 2,27 grammas por tonelada. 

Mina do Arcanjo 

Perto da fazenda, cerca de 1 kilometro para N. NW., 
existe um pequeno plano inclinado, seguindn para E. 
SE., acompanhando o mergulho das camadas de itabiríto 
intercalado no phyllito avermelhado e acinzentado claro. 
No p1,yllíto, 11a 1citos c1e quartzitc friavel, branco e com 
manchas vermelhas. E'sta galeria fica na margem es­
querda c1o corrego do Nambú, perto do lugar onde houve 
a casa do Arcanjo. 

Na marge1n esquerda desse corrego, pouco a mon­
tante da referida casa, encontra-se, ainda, um pequeno 
plano inclinado no quartzo branco e quartzito no pbyl­
lito. ObserYam-se leito;; ferru;dnosos assoeiados ao 'feio 
de quartzo. O aspecto desta mina não é bom. 
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.A amo~tra numero 20, colhida nesta mina, deu 1,6 
gra=as de ouro por tonelada de minerio. 

Minas do Luiz Antonio 

A' distancia de 2 kilometros para 30° l\'W. da fa­
zenda do Cutão, encontram-se estas minas. na encosta 
oriental do :\forro do .Azeite, na Yertente das Furnas. As 
minas ficam na antiga fazenda de Luiz Antonio, adqui­
ri,la pelo barão da Estrella. Xa encosta oeste elo Morro 
do Azeite ha galerias antigas, jú fóra dos limites ela fa­
z0nda do Cutão. 

Tem-se ahi um vieiro-cama(1a constitulclo por ,·rjos 
de quartzo em uma faixa de pl,yllito. 

Ao longo deste Yieiro, foram abertos alguns planos 
inclinados) desL·endo para SE., segundo o mergulho das 
rochas. 

Ha tres grupos desses planos inclinados, proximos 
uns dos outros e distribuidos pela encosta. :No grupo 
superior, ha 4 planos inclinados e clnas pequenas gale­
rias de direcção. O mais comprido desses planos incli-
11ados mede 22 metros. As rocl,as estão com direcção de 
30° KE. e mergulho de 4-lc'; na parte mais funda, a di­
recção é de 45 a 50° NE. e o mergulho 38° SE. .A es­
pessura da faixa mineralizada é de 60 centimetros no 
começo, passando depois a 80 centímetros, 90 centímetros 
e 1 metro e reduzindo-se ao minimo de 40 centimetros . 

.Ao lado deste plano inclinado, existem tres outras 
galerias inclinadas, sendo uma apenas de 2 a 3 metros de 
<:omprimento. 

Perto, a poucos metros a NE. destas galerias, ha 
mais duas outras inclinadas e, pouco abaixo. a NE., ou­
tra, esta com poucos metros de profundidade. 
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O miuerio é constituido por material quartzo-ferru­
ginoso, itabiritico, formando uma camada intercalada no 
phyllito. 

,As duas galerias inclinadas abaixo das 1i-rimeiras re­
feridas, para leste destas, são tambem formadas por viei­
ros-camadas de material quartzo-ferruginoso com veios 
ile quartzo, encaixado no pbyllito. Na galeria mais de 
baho, E., a direcção da rocha é 30° NE. e o mergulho 
5;3° SE. E' um plano inclinado, com poucos metros, 
dirigido para SE'. · 

Nas minas do Luiz .Antonio, calculámos a dimensão, 
no sentido cio mergulho, na galeria e do lado de fóra, em 
cerca de 50 metros. Segundo a direcção, medimos, da 
galeria de baixo ás de cima, 75 metros. A espessura é 
de 1 mct ro, e de 2,m50 na de baixo, porém nesta a mine­
raliza~Tw é mais fraca. 
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l\UNA LUIZ ANTONIO 

·'"'·º do 

amostra J\'oturc=a do minerio ÂU P" ton Obscrt•açõc, 

1 Quartzo <om phyllilo '·º Gderi11 C-:?. 

1 .. .. .. 2., 4,m:;o da cabeceira. 

2 .. .. .. 
'·' Gderi11 C-I, 4,m50 d, ... 

Pt'C'eira. 

2 
.. .. .. 

3.!? Galtria C-2 • 

3 
.. .. .. 3,2 C11Itria C-1, 4,mSO da U• 

h('N"ira. 

3 
.. .. .. lrac;os Galeria C-2 • 

• .. .. .. 
2.B Sri11 melrot da eaheceir•. 

5 
.. .. .. , .. B metros da u~ceira. 

5 
.. .. .. 

'·' G.11lcrra C-3 . 

• .. .. .. 2,-1 1, mf'tro• da u.beceira, 

6 Quaruo <Om pbyllilo , .. Galeria C-3. 

6 
.. .. .. 2.! IU m1,\n'>11 do efll~eeira. 

7 
.. .. .. , .. Galeria c-1 . 

7 
.. .. .. 

'·º Galeria C-1 . . 
• .. .. .. ::..i u metro• do cabeceira. 

• .. .. .. 
3.4 Galeria C-4 • 

• .. ,, .. 
4.4 1' metro, da cabeceira. 

10 
.. .. . . :., Galeria C-i • 

11 
.. .. .. :!,00 '" melros da cabeceira ou 

11 .. .. . . 1,8 1 melro da bou.,. 

12 
.. .. .. :z,: Galcrh1 e., . 

13 
.. .. .. 

0,20 
.. C-7 • 

" 
.. .. . . 3,00 

.. 5 

lS 
.. .. .. . .. , .. 5 ,. C-5- A,/ to. 0,1. 

16 .. .. .. J,:;O Galeria 5 

17 
.. .. . . 1,00 

.. C-5 

18 .. .. .. s.oo .. 6 

19 .. .. .. 3,50 
.. C·6 

10 .. .. .. l.SO 
.. 6 

21 Qm1rU:o 5,00 
.. C-6 

22 .. :,oo .. • 
22 .. 3,6 18 JQelro• da ubecdra. 

23 Phyllito "m quartio !?,00 Galeria C-6. 
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Mina do Canga 

Demora a 2 kilometros ao sul da séde da fazenda 
do Cutão. Existem aí, na encosta de um morro, tres 
principaes faixas mineralizadas, distanciadas poucos me­
tros umas das outras e que foram exploradas pelos anti­
gos por meio de planos inclinados. 

Na faixa de cima, ha dois planos inclinados, segun­
do o mergulho do vieiro-eamada, afastados cerca de 5 
metros um do outro, ao longo da direcção. O vieiro-ca­
mada é composto de material quartzo-ferrug'inoso e tem 
espessura de 1 a 2 metros, atingindo em alguns pontos 
2,m50. O material é geralmente poroso, mas se apresen­
ta, tambem, com aspecto itabiritico. A direcção dos 
phyllilos é de 40 a 50° NE. e o mergulho de -lO a 45° SE. 

Poucos metros abaixo destes planos inclinados, ha 
uma estreita faixa mineralizada semelhante :í. descripta, 
e, á distancia de 15 a 20 metros della, vem outra faixa 
onde se acham dois planos inclinados, com forte angulo, 
dirigidos para E. Elles acompanham um veio-camada 
de quartzo no phyllito hematitico com direcção EW. e 
mergulho 75° S. O material do vieiro é ferruginoso e 
cavernoso. Do lado de fóra, na lapa, a direcção do phyl­
lito é 60° NE. e o mergulho 55° SE. 

Para S. SW., segue um rasgão de antigos trabalhos 
a céu aberto e com algumas pequenas minas_ 

Na parte baixa deste rasgão, ha uma galeria em um 
vieira de quartzo situado abaixo, ao sul, do anterior. 

Em cima, além das galerias citadas, existem outras 
semelhantes, que são planos inclinados, em material fer­
ruginoso. Na superfície, ha material ferruginoso seme­
lhante a canga. 

Na galeria de baixo, encontra-se pbyllito sericitico, 
com graphita, analogo a um de, Fernandes. 
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Na mina do meio, a direcção dos phvllitos encaixo­
t~ntes é 70º NE. e ~ mergulh? 60°. A)ém

0 

do vieiro prin­
cipal. ha outras ,eias, ou faixas estreitas na lapa para 

" F , ' o n. -ara o sul, a espessura é menor. O phyl!ito está 
contorcido. 

MINA DO CANGA 

N.'J da amostra Naturr-a do mi:naio Au. por ton. Ob1ervarõe1 

1 Qu.:aruo ,, oxydo d, ferro. nihil 

3 Canga. 1.00 C. Sehwe~er 

5 Quutzo ., oxydo d, ferro. :nihil 

• Quartzo ,, oxydo d, ferro. lraçoa 

13 Quartzo ,! oxydo d, ferro. iúl.ail 

" Quarlzo ,/ oxydo d, frrro. 69,00 

21 Quartzo ,, oxyJo d, ferro. nH1il 

25 • 29 Quart:w ,, oxydo do ferro • nihil 

33 Qu::,.rl'.ZcO e/ 1r1:ydo d, {cno. . ... 
" • 41 Quarl1'o ., o,ydo d, Ít>rro. nihil 

4' llahirilo (A). nihil 

49 Qu.irtzo ,, oxydo d, ferro. :!.Uo 

53 Quaruo ,, o::i:ydo d, íern>. 5.00 Gall'ria e 
57 Q1u1rtzo (D0 u1eio). nibil 

Mina das Bruacas 

Esta mina fica 2 kilometros a S. S\V. da fazenda 
Cutão e em frente, a oeste, da l\Iina do Canga. Consiste, 
principalmente, em excavações a céu aberto em pbyllitos 
com lentes de quartzo. Explorava-se ahi um vieiro­
·camada quartzo-ferruginoso, itabiritico, com direcção 
NS. e mergulho de 35 a 50° E. A. espessura é de alguns 
metros, sendo a faixa principal de 1 a 1,m50. Notam-se 
diaclases verticaes com direc~ão NS. 

Num bloco restante do Yieiro-camada, e:xistem ainda 
planos inclinados nos quaes fizemos as observações acima. 



As MINAS DO BRASíL E SUA LEGISLAÇÃO 23) 

A 100 metros ao N. deste ponto, ha vma galeria 
co1n agua seguindo para W., de niYel, por baixo do vieiro­
camada referido, do f1ual um bloco menos mineralizado 
está ao lado desta galeria. Ella penetra no material 
quartzoso da camada mineralizada. O material agora é 
mais compacto e claro. 

A exca vação principal tem direcção NS. 

Mina Agua de Sapo 

Esta mina está a 25° NE. da fazenda do Cutão, cerca 
de 1,5 kilometros, na encosta sul do Morro .Agua de Sapo. 

E' um plano inclinado, com cerca de ]2 metros de 
com1J1·irn,,nto, seguindo para leste. O mergulho das ro­
chas {• para E. ou S., não se podendo saber ao certo, por 
causa elo :ispeeto fibroso dellas. I-la planos ele diacla­
ses eom direcção ~E. SW. Veios de quartzo no itabi­
rito e <1uartzito, sobre phyllito. Mina pobre. 

Mãe Isabel 

E' nm plano inclin_aclo, situado a 70° SW. da fazenda 
a 800 metros de distancia, do lado de baixo do rego. 
Este plano inclinado acompanha um vieiro-camada, len­
ticular, de quartzo, branco e cinzento, com pyrita e ca­
vernoso, encaixado no phyllito sericitico. A espessura 
da faixa mineralizada vae ele 0,m30 a O,m70 e 1,mQO; a 
direcção é de 5° N,V. e o mergulho 50° NE. 

Quebra-Braço 

Esta jazida, distante 60 metros da séde da fazend~, 
para 65° S"\V., consiste em lentes, de pequeno compr1-
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mento e delgadas, de quartzo cin,ento, ás Yezes caverno­
so, no phyllito sericitico. E'' um talho aberto, pequeno, 
onde s6 se exploraram os buchos. Sem importancia. 

A mina do Cutão é um poço, actualmente cheio da­
gua, situado abaixo da mina do Fernandes. 

Mina da Paciencia 

Esta mina fica situada 2 kilometros ao norte ela fa. 
zenda do Cutão e a egnal distancia ele ;\forro Vermelho. 
Já está fóra dos limites ela fazenela. 

E' um vieiro-camada ele espessura de l metro a 
l,m50, constituielo ele lentes ele quartzo no itabirito, que 
se mostra com direcção de 3() a 35~ NR. e mergulho de 
30 a 35° SE. Em alguns pontos, achámos: direcção de 
50 a 70° NE. e mergulho de 20 a 25° SE. A rocha en­
caixotante é ph;dlito sericitiro c•ortado por diaclascs. No 
itabirito, lia leitos de quartzito branco, friavel. As dia­
clases teem os planos elirigidos para NE. e inclinados 
de 55' 11,"W. 

Existem pequenas boccas, galerias, dirigidas para N. 
NE., em uiveis differentes, e dellas partem planos iu­
clinados, para SE., acompanhando a faixa mineralizada. 

Nos arredores, principalmente para N., houve ex· 
ploração a céu aberto, testemunhada por PXcavações e 
destroços. 

Para SW., seguem grandes exca,·ações dos antigos 
trabalhos a céu aberto. 

Mina Pedra do Sino 

Situada a SE. da anterior, cerca de 5()1) metros, ao 
N. de Cutão. 
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E' uma galeria :rio phyllito hematitico, cinzento, 
tenro, com rumo N"\V. Parece que esta galeria visa 
attingir o vieiro-camada da mina anterior, que está em 
nivel mais alto. E' uma galeria de nível, em l)arte eom 
agua e tendo provavelmente mais de 100 metros de com­
primento. Só vimos delgadas lentes de quartzo, em dois 
pontos. A galeria é de travessa. A direc~ão dos phyl­
litos é 45° NE. e mergulho de 35° SE. Se ha minerio, é 
mais para a frente. 

N .0 clri am()strn 

~IF 1 

MP:? 

:.lf l 
;l(F -l 

MF j 

llF 6 
!tlF; 

!tfF U 
!tlf 9 

:'IIF 10 

MF 11 

MF 12 
MF 13 

!IIF 14 

!'!fF 15 
llF 16 

M.F\'t 

1\IF 18 

MF 19 

MF :a 
MF 52 
MF 53 

Cad. 16 

JAZIDAS DO CUTÃO 

Mina do Fernandes (de Cima) 

J\' afllrt'::n tfo m incrio l Au po, ton, Obmvaçõ" 

,·C'io~ Je q1111rt:ro no pbyllilo, :?,O 

.:?.8 
1,6 
1., 
1.6 

1.:? 
3,! 

:?.O 

M 
truçoa 

:?,O 
:?,O 

1,6 

••• 
o.a 
1,6 

l,'! 

1.! 

M 
M 

traço, 

lra,;01 

Galeria prind-

dpd. Am~·•· 
trai::em na bi­

:\a minrral~a­

d,. 
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N.º do amostra Na1u.re:a ,,. minerio Au por 1011. Observações 

ll!F 54 Veios d, quartzo ºº phyfüto. tr~ÇO.'I G.11leriA princi-

MF 5S .. .. .. .. .. 0.-i eipal. Amos-

MF-A I .. .. .. .. .. 3.Z traF,'.i!'m na íai-

MF-A 2 .. .. .. .. .. :?,O ~ Jtlincra.Itta-

MF-A 3 .. .. .. .. .. 43,0 do, 

MF-A 4 .. .. .. .. .. :.6 
MF-A 5 .. .. .. . . .. 1.8 

1\JF•A 6 .. .. .. .. .. 4.0 

MF-A 7 .. .. .. .. .. !?,O 

MF-A 8 .. .. .. . . .. 1.8 

MF-A 9 .. .. .. .. .. 0,8 

MF-A 10 .. .. .. .. .. 10,4 

MF-A 11 .. .. .. .. .. :?,O 

MF-A 12 .. .. .. .. . . 1.:: 
MF-A 13 .. .. .. .. .. J,6 

MF-A ,. .. .. .. .. .. I.Z 
MF-A IS .. .. .. .. .. tr11,c;:o~ 

MF-A 16 .. .. .. .. .. "·º MF-A 17 .. .. " .. .. 0,6 

MF-A 18 .. .. .. .. .. 0,6 
MF-A 19 .. .. .. .. .. 0,8 
l\,fF,A 'º .. .. .. .. .. 1.0 

MF-A 11 .. .. " .. .. o,• 
MF-A :?2 .. .. .. .. .. o.a 
MF-A 23 .. .. .. .. .. tr.&ÇOI 

MF-A 2'4. .. .. .. .. .. ••• 
MF-A 25 .. .. .. .. .. lrll'l:09 

MF-B 26 .. .. .. .. .. o.a 
MF-B 27 .. .. .. .. .. 9,2 

MF-B 28 .. .. .. .. .. ::..o 
MF-8 29 ,. .. .. .. .. o.a 
Mf'-B 30 .. .. .. .. .. 1,6 
MF-B 31 .. .. .. .. .. I.6 
la\F-B 31 .. .. .. .. .. 4,0 
?tff-8 33 .. .. .. .. .. 1,2 
MF-B 34 .. .. .. .. .. 1,2 
MF-8 35 .. .. .. .. .. J,2 
MF-B 36 .. .. .. .. .. 1,0 

. 
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N.O da ttmoJtrn Nmure:n do minf'riO ÂU po, ""· 1 01,u•r1•111;:õe1 

MF-D 37 Veio1 d, quartzo no· phyllilo. 1,2 Galeria princi 

l\lF-D 38 .. .. .. .. .. :?,O cipn1. Amo1 

MF-D l9 .. .. .. .. .. 1,4 tragem na fai-

MF-B 40 .. .. .. .. .. '·º xa miner11Iiza-

l\tF-D 4t .. .. .. .. .. 1.6 da, 
MF-C 4! .. .. .. .. .. 7 ,8 

MF-C 43 .. .. .. .. .. 1,6 

!ifF-C 4-l. .. .. .. .. .. 3,6 

l\lF-C 45 .. .. .. .. .. 4,8 

MF-C 46 .. .. .. .. .. 
1.2 

IIIF-D 49 .. .. .. .. .. 
3,6 

MF-D 50 .. .. .. .. .. 
'·º 

MF-D Sl .. .. .. .. .. 3,6 

l\lF-D, 52 .. .. .. .. .. 3,6 

MF-D 53 .. .. .. .. .. 2,4 

MF-D 59 .. .. .. .. .. 1,0 

l\lF-D 60 .. .. .. .. .. 
º·' 

l\lF0 D 61 .. " .. .. .. traços 

M:F-D 62 .. .. .. .. .. 0,8 

l\lF-E 63 .. .. .. .. .. 
'·º 

MF-E 64. .. .. .. .. .. 2,0 

MF-E 65 .. .. .. .. .. 
'·º 

MF-E 66 .. .. .. .. .. 2,0 

l\IF-E 67 .. .. .. .. .. 
'·º MF:E 68 .. " .. .. .. traço, 

MF-E 69 .. .. .. .. .. 1,6 

MF-E 70 .. .. .. .. .. 2,0 

MF-E 71 .. .. .. .. .. 2,, 

.MF-E 72 .. .. .. .. .. trmço, 

MF-E 73 .. " .. .. .. traços 

MF-E 74 .. .. .. .. .. º·' 
MF-E 75 .. .. .. .. .. 2,0 

MF-E 76 .. .. .. .. .. traço. 

MF-E 77 .. " .. .. .. lrllÇOI 

MF-E i8 .. .. .. .. " º·' 
MF-c 47 .. .. .. .. .. ••• 
?llF-e 48 .. " .. .. .. traço_• 

MF-e l .. " .. .. .. 1,0 
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N.º do nm0Jtrt1 :;ct11r,•:r.a do mi,wrio Au por tori. Obstrrm;óe, 

l\lF-e 3 Veios .,, q1111r1:r:o no phyllito. traços Galeria principal. 

MF-e 4 .. .. .. .. .. 12,0 Amo11rngem por 

J\IF-e S .. .. .. .. .. 4,0 c::zu:id na faixa 

MF-e 6 .. " .. .. .. 1,8 minf'r.ilizada. 

MF-e 7 .. .. .. .. .. 0,8 

!'ilF-e 8 .. .. .. .. .. 0,6 

MF-e 9 .. " .. .. .. 0,8 

l\lF-e 10 .. .. .. ,, .. 2,6 

MF-e 11 .. " .. .. .. 4,0 

1\JF-e 12 .. .. .. .. .. 8,0 

MF-e 13 .. .. .. " .. 1,2 

1\-\F-e 14 - " - .. .. 
º·' 

:MF-e 15 .. .. .. .. .. 2,4 

MF-c 16 .. .. .. .. .. 1,1 

l\fF.e 17 .. .. .. .. .. ::.o 
l\IF-e 18 .. .. .. .. .. o.o 
MF-c 1? .. " .. .. .. 0.6 

l\IF-e :?O .. " .. .. .. 0.6 

MF-e !?l .. .. .. .. .. l,! 

MF-t1 2:!' .. " .. .. .. 0,8 

l'tlF-e 23 .. .. .. .. .. :.o 
MF-e 2:4 .. .. .. .. .. 5,6 

l\lF-e :?.j '' .. .. .. .. 6,4 

MF-e 26 .. .. .. .. " %7,6 

MF-e 27 .. .. .. .. .. 16,4 

l\lF-e 18 .. " .. .. .. 0,6 

l\lF-e 29 .. .. .. .. .. trac;o1 

MF-e 30 .. .. .. .. .. I3,6 

MF-e 31 '' .. .. .. .. 11.2 

MF-e 31 .. .. .. .. .. 1.% 

MF-e 33 .. .. .. .. .. 0,6 

MF-e 34 ,. .. .. .. .. 2,8 

MF,e 35 .. .. .. .. .. lrlÇOI 

l\lF-e 36 .. .. .. .. .. 0,8 

MF-e 37 .. .. .. .. .. traço, 

MF-e 38 .. .. .. .. .. 1,0 

MF-e 39 .. .. .. .. .. 18,4 

MF-e 40 ., .. .. .. .. 5,2 
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N.' do omastrn .Va111re;a do minerio Au po, ton. Obsen•,:i,;ões 

MF•c 41 \'rio, d, quartzo no phyllito. '·º G11.leria princti.pal 

MF-.e 42 " .. .. .. . . :?,4 .A.moHrmgem plV' 

MF-.e 43 " .. " .. .. 9,0 canal na faixa 

MF-.e.4-t " .. .. .. .. 4,0 n1inerali2:ada • 

MF-e 45 " .. .. .. .. 1,6 

1\IF--t 46 .. .. .. .. . . :.o 
:\1F 0e 47 .. .. .. .. . . :,o 
:\1F.f' 48 .. .. .. " .. '·º 
:O.ff,f 'J7 

.. .. .. . . .. 1,0 

MF-e 98 .. .. .. .. . . traço, 

l\ff'-e 99 .. .. .. .. .. 19,0 

MF-e 100 .. .. .. .. tra~ot 

MF-e 131 .. .. .. . . .. '·º 
MF-e 132 .. .. .. . . .. lnço~ 

MF-e 133 .. .. .. . . . . 1,2 

MF-e 134 .. .. .. .. . . traço9 

MF-e 135 .. .. .. .. . . 1.0 

MF-e 136 .. .. .. .. . . tnços 

MF-e 137 .. .. .. .. .. 0,5 

MF 00 138 .. .. .. .. . . 1,0 

MF'-e 139 .. .. .. .. . . traço, 

!\IF,e 140 .. .. .. .. . . 1,2 

MF-e 1/n. .. .. .. .. .. 2,60 Colhida po, e. 
Sehwelger. 

MP-e 1 .. .. .. " .. :?,l'iO " 
MF-e 2 Quartzo com Hm1>nita, 1,50 Amo1Ll'a media. 

MF,e •fn. Pyrit11, ·~ Amostra e,co-

lhida, 

MF,e 1 Phyllito ,, (hlUCII pyrita. º·' Amostra CICO• 

lhida. 

MF,e Z l\finerio muito pyrilou». :?07,8 Amostra CICO• 

lh,Ub. 
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Minas de Tinguá 

Estas minas acham-se collocadas a ffW. de Caeté, 
a uma distancia de 6 a 8 kilometros desta cidade, confi­
nando, do lado SE., com as de Carrapato e a W. com 
as de Carrancas e Vira-Copos. 

São numerosas galerias e excavações a céu aberto 
espalhadas pelas encostas (lo valle <l.o correge Tinguá, 
que é afflueute da margem esquerda do ribeirão J uca 
Vieira. Esses trabalhos antigos se localizam em faixas 
de phyllito com lentes e stringcrs de quartzo. 

Vamos descrever algumas das principaes jazidas 
desse grupo, referindo-as pelas galerias nellas situadas. 

Galeria 51 

Embocca para RE., Hl'.Ompm1ha11do Ycios lenticula­
res de quartzo encaixados em uma camada de phyllito. 
O quartzo é geralmente branco, mas cavernoso. com man­
chas vermelhas, ferrugiuosas. ..\o longo de uma faixa 
de pbyllito ele 2 metros de espessura, distinguem-se tres 
faixas mineralizadas, com lentes e leitos del~ados de 
quartzo ferruginoso. O phyllito junto destas faisas é 
avermelhado, por effeito de decomposição do material 
do vieiro. Das tres faixas referitlas, a mais espessa é 
a do meio, com O,m50, vindo depois a de cima e, por 
fim, a inferior. A galeria é inclinada para SE: e tem 
cerca de 10 metros de extensão. As rochas se mostram 
com direcção 85° :1fW. e mergulho 34° S. E"sta mina 
parece pobre, como as demais de Tinguá. 

Galeria. 52 

Dirige-se para 50° SE., penetrando em um phyllito 
sericitico, cinzento eswrdeado ou aYermelhado, quando 
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deeomposto, e um tanto quartzoso, semelhante ao da ga­
leria 37 de Ouro Fino. Ha uma faixa desta rocha, de 
espessura de 0,m30 até 1,mOO e l,m50, que se apresenta 
mineralizada, com veias e lentes de quartzo, cavernoso e 
limonitico. A galeria mostra ligeira inelinação para SE. 
e tem um comprimento de cerca de 50 metros. A direc­
~ão do phyllito é 70° NW. e o mergulho 30° SW. O mer­
gulho, em certos pontos, diminue, não passando de pou­
cos gr:íus. 

Galeria 64 

Segue para SE. Direcção do phyl!ito 60° NW.; 
mergulho 30° SW. Lentes delgadas de quartzo, ao longo 
ele uma faixa de phyllito. O <1uartzo é ferruginoso, com 
n pyrita limonitizada e forma, ás vezes, lentes ou buchos 
aeinzentados, estercis. Comprimento da galeria princi­
pal, 73 metros. Esta galeria ramifica-se em varias outras 
no interior. Ao seu lado, fóra, existe uma bocca en­
tupida. A faixa mineralizáda tem espessura de O,m20 
a l,mOO e guarda alguma semelhança com as de Cutão. 
Pouca importancia. · 

Galeria 59 

O mesmo phyllito referido na galeria 64, com di­
recção de 70° ~"W. e mergulho de 27° SW. Lentes del­
gadas de quartzo, ao longo de uma faixa de phyllito, 
como nas galerias mencionadas. Pyrita 1imonitizada. O 
quartzo, como nas outras minas, está em muitos pontos 
triturado. As galerias, em grande parte, se encontram 
arreadas. Material pobre. 

As demais minas ele Tinguá são semelhantes ás des­
criptas aqui. 
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Os phyl!itos se mostram atravessados por diaclases, 
estando o systema principal destas dirigillo segnndo 45° 
NE. e inclinado 75° a 80° l\"'W. 

Observam-se, nesta zona, varias faixas com lentes de 
quartzo, delgadas, que produzem ouro. 

No Tinguá, existem rninas de um antigo engenho 
de tratamento dos minerios de ouro da região. 

AMOSTRAGEM E RESULTADO DOS ENSAIOS 

A' vista dos exames que fizemos nas galerias dessas 
minas, resolvemos mandar proceder á amostragem por 
canaes em secção completa, nas dentre ellas julgadas 
mais representativas e do conjuncto. 

Os resultados dos ensaios chimicos foram clesanima· 
dores. Poucas amostras accnsaram ouro, como consta elo 
quadro abaixo. 

GALERIA 2 

N.º da amostra ,Ya1ure:11 do minerio 

1 
Au por um. Obs1:r1·,:u;iies 

1 • 1 Phyltito nihil Amoslra;rm porca.• 

8 traço" naes n, 9,ec,;io 

• Oru1.-f~o ,/ rl,vlliln nibil completa •• , .. 
10 Pt,yllito ttDÇO!o ll"ri:a. 

11 • 1% " nihil 
13 " traço~ 

14 " nil1il 

IS 
.. 

nihil 

17 l''h~\\i\o ,J quartzo nihil 

20 PhyJlito :?2.40 

%3 • 41 " nihil 
" 44 0.40 

47 • 59 Pbylliro ,/ quartzo 11ihil 
Phyllilo 
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GALERIA 18 

,V.º dn amoJtra Jfa111r,•:n "º rnir111rio Au por ton. Ob:J#'rvai;Õea 

1 Ph)· llitn nihil 

' Ph}'Uiln •/ f\LIIU'l;t;O nihil 

J Phyllito nihil 

1 Phyllito ,/ 1111artz;o o,:;o-

' • 11 Pln·llilo nihil 

1 
12 .. traço, 

" ' M .. nihil 

15 .. (r;;içu, 

16 ' 17 .. nihil 

'8 Qu:ir1zn nihil 

GALERIA 22 

!t'." da amoJf'Ta .Y11turt•.oa Jo ntinerio _,.Ju pvr 1'"1, ) Ob.un-arõu 

1 • 11 ! l'hyllito ! nihil ! 
GALERIA 26 

N.º da amostra :V<1t11fl'!:U 
,,. m.inerio Ari por Jon. Obsert•ai;õe, 

1 • 6 Phyllito nihil 

7 Q1111rtro ,/ phyllito nihil 

8 • 18 Phylli10 nihil 

19 Pbyllilo ,( quartzo nihil 

20 Pl1yl1i10 D.ihil 
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GALERIA 51 

N.O da amostra i\'aturn,r, do mira·rio 1 A" vor t<m. Olaert·a,;iies 

l Phyllilo 1:ihil 

2 • 3 " 1~3,.,~ 

• .. nihil 

5 • 6 .. tra,;o, 

7 .. nihil 

8 .. !ra,;n, 

• .. nihil 

10 " lraço~ 

li • " 
.. nihil 

GALERIA 52 

N.O do amostro ,Yatur(':;.a ,lo minerfo Âll por tora. Obscrra,;ôes 

l • 3 Phyltitc, nihil 

• .. tr.i~n• 

5 • 15 " 11ihil 

17 Qmtrtzilo dteompo,to · nihil 

19 • " Phyllito uihil 

" • " Gntlu nihil .. • 47 Pl1ylll10 uihil 

51 Phyllllo areno10 0,40 

55 " .. Dihj( 

59 • 63 Quartzito deeompo,to nihil 

67 • 71 Phyllito dreomposto nil,il 

GALERIA 58 

N.º da amrJstra .!Vature:a do n,Uleriu Âu por tan:. O \$Cr1•<1,;Ões 

1 • 5 Phyllito nihil 

6 • 7 " lraço, 

8 Phyllito ,, quarb:o 4,00 

• • " Pbyllito nihil 

15 .. traços 

17 • .. " nihil 

" " '!\,'.>'.> .. .. nihiJ .. " 1,00 

1 

.. Phyllito areno•o nihil 

1 
50 Phyllito traço, 

52 . nihil 
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GALERIA 64 

amo•"• 1 
1 

N.º da Natureza do minf'rio Aa por ton. 
l 

Observações 

1 • 2 Phyllito nihil 

3 .. lraços 

• • 9 .. nihil 

10 .. traço1 

11 " nihil 

12 .. traç01 

13 a 15 .. nihil 

2Z .. traço, 

29 a n .. nihil ,. .. 18.80 

85 .. nil1il 

97 Phyllito ., 'luarh:o tr.11ço1 

104 • 106 Phyllito nihil 

II3 Phyllito dl!'compo!lo traç01 

1'0 • m .. .. nihil 

134 .. .. traço1 

GALERIA 73 

N.º da amo",al J\'atwe:tf do minerio Au por ton. Ob,eri•ações 

l l'hyllilo nihil 

2 " traço• 

3 • ' 
.. nihil 

s .. 1,00 

6 • 8 .. nihil 

9 .. traço• 

10 • Il .. nihil 

12 .. traço, 

13 .. oihil 
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GALERIA 160-A 

"·º da omO!tra Naturf':a ,/o min,.,.io 

1 
Au por tori. 

1 
D1Hrrrai;õ.s 

I • s Phyllilo nihil 

• ' 7 - trato• 

8 • 11 .. nihil 

" Quartzo ,/ phyllito nihil 

13 • 14 Phyllilo trato~ 

15 .. nihil 

" • " - nihil 

37 ' 42 " uihil ., Quaru:o nihil 

5% a CC IOS Phyllilo nihil 

Minas de Carrancas e Vira Copos 

Estes dois lugares, situados rn1s e1wostas oppostas 
de um mesmo espigão, <lemoraii1 a !J kilometros para S\V. 
de Caeté, e aí se encontram numerosas g-alerias e exca­
vações a céu aberto, localizadas em vieiras-camadas cle 
quartzo-pyritosos ou em faixas de ph;dlitos com lentes 
de quartzo. 

O pequeno povoado de Vira Copos fica no alto tl,, 
espigão, em uma pequena chapada, e toda a nrtente do 
ribeirão Juca Vieira, ou do Inferno, tem esse nome. As 
aguas que vertem para o ribeirão do ilforro Vermelho, 
ou Ribeirão Comprido. pertencem a Carrancas. 

De todas as galerias examinadas, a mais importante 
é a 65, de Carrancas, bastante cxtems.t " q,,e acompanha 
um vieira-camada bem definido, trabalhado até ha pou­
cos annos pela companhia proprietaria dessas minas. 
111as, pelas mformações dos conlrccedores mais antigos do 
lugar, a galeria principal era a 66, que ia ter a uma 
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importante massa de minerio. Aetualmente, ella está 
arreada, em parte, e não ponde ser estudada em toda sua 
extensão. 

Galeria 65 

Segue no rumo 65° NE., mudando depois para NW. 
Os phyllitos decompostos, nrmelhos, com lentes ele quar­
tzo, são atravessados por cliaclases com direcção de 30° 
NE. e inclina~ão de 80° SE. a 90°. A direcção elas ro­
chas vae de 60 a 65° ?fW. e o mergulho de 38 a 53°. Cerca 
de 15 metros ela bocca, a direc,;ão é 88° l\'W. e o mergulho 
54° S"\V. A 35 metros ela entrada, a direcção muda para 
45 NE. e o mer:rnlho para 18º SE. As rochas se acham 
amarrotadas e eom dinefoses e estrias de escorregamento. 

A 10 metros antes da esta,ão 3, a direcção é 88° NE'. 
e o mergulho -10' S. Perto de~ta esta,;ão, ·a direcção é 70° 
NE. e o mergulho 38° SE. Aqui a rocha é phyllito es­
verdeado, dolomitico. 

Na mesma estac;ão, ha uma pequena galeria em nível 
superior e segue uma curta ramificação para a direita. 
Neste ponto, o phyllito é graphitoso e mostra estructura 
fibrosa, apresentando-se cortado por veios de quartzo. 
Ha quartzo cinzento associado ao branco. A direcção 
das rochas é 65° NE. e o mergulho 38° SE. Estas me­
didas foram tomadas entre as estações 6 e 7. Entre a 
estação AI e o salão, a direcção é 50° NE. e o mergulho 
35° SE. 

Cerca de 3 metros antes do salão, a direcção é 85° 
NE. e o mergulho 45° SE. Continua o phyllito graphi­
toso com lentes de quartzo, formando uma faixa minera· 
lizada, pyritosa, com possança de cerca rle 2 metros. 
No salão, sobre os phyllitos graphitosos, ha phyllitos cin­
zentos com pyrita em veios lenticulares de quartzo. A 
espessura aqui é de cerca de 4 metros. O quartzo é py-
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ritoso, com linhas de pyrita. Ha quartzo cinzento, este­
ril. Da estação 9 á 11, observa-se um veio-camada pyri­
toso com espessura de O,m60 a 1 metro, encaixado no 
phyllito cinzento e avermelhado, com alguma pyrita. 

Na estação 11, a direcção da faixa quartzo-pyritosa 
é 70° NW. e o mergulho SW. 

Na cabeceira que fica a 70° l\TW. da estação lOA, ha 
duas· faixas quartzo-pyritosas, visíveis nas paredes da 
galeria, a superior com cerca de 0,m20 de espessura e a 
inferior com O,m30 a O,m40, separadas por phyllito es­
branquiçado. No fim desta galeria, as duas faixas con­
,ergem em uma unica com a espessura de 2 metros. A 
direcção das rochas aqui é 70º a 80º NW. e, o mergulho 
de 25° SW. 

A oeste da galeria 65, afflora itabirito com direc­
ção 80° N\V. e mergulho 45° S. E' uma camada de es­
pessura de 0,m30 a 0,m40, intercalada nos phyllitos. 

Galeria 64 

Esta galeria, em uivei inferior á precedente, foi 
aberta para exgota-la e dar sahida ao minerio. Dirige­
se para 25° NE., atravessando as camadas de phyllito 
com veios lenticulares de quartzo. Entre as estações 4 
e 5, ha camadàs pyritosas, sendo a pyrita geralmente 
muito fina. O phyllito é chloritico e egual ao encontra­
do na galeria 65. Mais adiante, na estação 5 + 15 me­
tros, ha uma faixa de phyllito dolomitico, com veios de 
quartzo, parecendo a mesma roeha do salão da galeria 65. 
Desde a estação 5 + 30 metros adiante do chute e até 
a estação 6 na cabeceira, os phyl!itos são graphitosos, com 
estructura fibrosa e contendo alguma pyrita. 

As camadas nesta galeria se apresentam onduladas 
e fracamente inclinadas para SW. A direcção media na 
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cabeceira é de 85° NW. e o mergulho de 20 a 30° SW. 
Observam-se raras lentes de quartzo. As camadas são 
muito amarrotadas e exhibem_ estrias de fricção. 

Em synthese, nesta galeria encontra-se phyllito gra­
phitoso com raros e delgados veios lenticulares de quartzo. 

Galeria 68 

E' unia f!aleria situada proximo e ao &ul da 65, e 
fechada por um portão. Foi esta a galeria visitada pelo 
Dr. Djalma Guimarftes e referirla em seu relatorio (1). 
Segue no rumo 65° NE. e apresenta alguns ramos late­
raes. Trata-se de phyllitos hematiticos, vermelhos, com 
dclg-adas lentes ele quartzo. Uma ramificação para leste 
acompanha uma destas lentes. O phyllito é cortado por 
diuclascs, com estrias de frie~ão. As galerias são bas­
tante longas. 

Galeria 62 

Vae na direcção 50° SE., ao longo ele camadas de 
phyllito dolomitieo decomposto com lentes de quartzo e 
mergulhando para o sul. As rochas estão amarrotadas. 
A faixa mineralizada tem de 1,mOO a 1,m50 de espes­
sura. Esta galeria fica no fundo tle uma grota, abaixo 
da 68. 

Galeria 81 

Esta galeria é a ele nivel mais baixo ~ foi aberta, 
pelo barão ele Tinguá, nos mesmos phyl!itos que a 68, 

(1) GUIMARÃES, D. - A industria do ouro no Es­
tado de Minas Geraes - Monographia 1, do Serviço Geo­
logico do Estado de Minas Geraes. 1933. 



256 PANDIÁ CALOGERAS 

com delgadas lentes de quartzo. Na cabeceira, o phyllito 
é graphitoso. Os phyllitos são amarrotados e mergulham 
de cerca de 20° pura o sul. Tem uns 120 metros de com­
primento. Sem importancia. 

Galeria 1 

Está no alto do morro, na vertente de Carrancas. 
Começa em um plano inclinado no rumo 75° S1V., com 
cerca de 25 metros de comprimento e 45° de inclinação, 
mudando, depois, para um plano com inclinação de 50°, 
comprimento de 20 metros e dirigido no sentido 25° NE. 
São phy11itos alterados, cinzentos e avermelhados, com 
delgadas lentes de quartzo ao longo das camadas e com 
direcção de 45° NE. e mergulho de 25° SE. Em um 
ponto, a direcção é proximamente EW. (85° NW) e o 
mergulho 25° S. Existem leitos itabiritico5 e uma ca­
mada lenticular de quartzito micaceo. 

Galeria 3 

Tambem fica no cimo do espigão, em aguas verten­
tes• de Carrancas e se compõe de duas peque11as ga­
lerias, uma com direcção 35° NE. e 3 a -1 melros de com­
primento e a outra com direcção E e uns 10 metros de 
comprimento e inclinação de cerca de 25 gráus. São 
phyllitos vermelhos com le11tes delgadas de quartzo, e 
leitos itabiriticos. 

Galeria 6 

Penetra em phyllitos decompostos, vermelhos, com 
pequenas lentes de quartzo. A direcção das rochas {; 
de 60° a 75° NE. e o mergulho de 26° SE. 



As MINAS DO BRASIL E SUA LEGISLAÇÃO 257 

Galeria 10 

Acha-se situatla "º Ja,lo de Vira Copos, na grota do 
correg-o da Biquinha, que nasce nesta galeria. Phyllitos 
t'On1 veios de quartzo. Na cabeceira, encontra-se uma ca­
mada de quurtzito compacto e com pyritas, peqnenas e 
poucas. A galeria é de travessa. O quartzito, com os 
p 1,yllitos assoe ia dos, tem uma espessura de cerca de 
J ,n150. 

Minas do Catita 

Estas minas. que rlemornm ;{ kilometros ao sul de 
Caeté, são fol·11wtla.s por g-randes cattas ou talhos aber­
tos, com a]:rumas g-alerins e planos inclinados, e foram 
trabalhadas prlos antig-os. ..:\ roelia dominante ahi é 
um chlorita-schisto. apoiundo-se sobre g-neiss mylonitico 
e atravessado por delgados veios de quartzo e de pegma­
tito. 'rambem existe amphibolito, passando, insensivel­
mente, ao clilorita-scliisto, rochas estas que conteem 
pyrita fina e, quando decompostas, dão um material ar. 
gillo-ferruginoso. Yermelho escuro, que occorre em todas 
as eattas e galerias. 

As escarn~ões destas lavras muito se assemelham ás 
de Cattas Altas de Noruega e de Lagôa Dourada. 

A galeria 20 é formada pela reunião de 3 outras: a 
principal, dirig-ida para NE.; a de leste, ou da direita, 
parallela i'1 anterior; e uma terceira, dirigida segundo 
N8., lig-ai1do as ontrus dnas. O chlorita-schisto se apre­
senta, na maior parte, decomposto e cortado por veios e 
pequenos bucho,; de pegmatito decomposto. Na cabecei-

. ra <la g-aleria p1·iucipal, notam-se veios lle quartzo e 
observa-se o chlorita-schisto repousando sohre o gneiss 
mylouitizado. Aquella rocha ~ pyritoza e mostra-se, em 

Cad. 17 
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alg'llns pontos, com a direcção NE. e mergulho forte para 
NW.; nas partes decompostas, observam-se estrias de 
fricção, em fracturas horizontaes. 

A galeria 18, pequena e ilirigida para o norte, tem 
4 metros de comprimento, e fica a leste da gale!'ia 20. 
Na entrada, existem blocos de gneiss mylonitizado, len­
ticular, e depois material vermelho, decompo5to, como na 
ultima galeria, cortados por delgados veios de quartzo. 

A galeria 14 é um plano inclinado, com 28 metros 
de comprimento, indo para E\V., escavado no material 
decomposto referido, e tendo uma l'amificação para o sul, 
com 8 metros, e outra a NW., com a extensão de 3 me­
tros. No material vermelho, veem-se lentes de quartzo 
cinzento, com manchas brancas, sem pyrita. 

As galerias numeradas de 4 a 12 se encontram em 
uma grande catta no material decomposto, vermelho, e 
são de pequeno comprimento. De egual natureza, é a 
galeria 13, na encosta opposta, norte, do eorrego. 

Perto da Catta, que é um grande talho abel'to, no 
qual foi extrahido e lavado muito materhtl decomposto, 
ha um amontoado de amphibolito pyritoso, rocha de r1ne 
proveiu esse material. A oeste dessa catta, fica outra, 
tambem em amphibolito decomposto. 

Nas galerias 2 e 3, que se acham na margem de ou­
tra grande catta ha veios delgados de quartzo no mate­
rial decomposto. Ka catta, existem, abaixo dessas ga­
lerias, duas faixas com delgados veios de quartzo em ro­
sario. 

Na parte baixa dessas lavras, proximo ao J nca Viei­
ra, veem-se, ainda, as ruinas de um antigo engenho, ten­
do, ao lado, um paiol de pedra formado por \.,!ocos de 
amphibolito pyritoso. Parece que os antigos tratavam 
e;te material para ouro. 
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Minas de Veremos 

Essas minas localizam-se a poucos kilometros a SW, 
ele Cacté, ua encosta da margem direita, ou norte, do 
ribeirão do Inferno. A sua designação é uma· corruptela 
elo nome Vere11s, de um inglês que as trabalhou no seculo 
passado. 

Existem 11esse lugar algumas galerias curtas, ás ve­
zes formando salões e ramificando-se em phyllito decom­
posto, aYcrmelhado, com veios lenticulares de quartzo. 
Os veios são aqui abundantes, porém delgados e em ro­
sario. em rn ui tos casos com quartzo cinzento e branco. 
Não obsen·úrnos pyrita fresca, mas geralmente o quartzo 
apresenta pcq11cnas cavidades e manchas ferruginosas de­
vidas ás deconiposições daquclle mineral. 

As galerias procuraYatn, e1n geral, seguir esses veios 
de quart7.o. Pelas afflorescencias calcareas formadas 
nas paredes elas galerias, vê-se que o phylJito é dolomi­
tieo. A rocl1a frequentemente é acinzentada ou esver­
deacla, quantlo não alternda, e avermelhada, se d~com­
posta. 

São quatro grupos de galerias, estando os tres pri­
meiros eollocados na margem direita ou leste do carrego 
Calumbola, perto ela casa de João Crepaldi, e o terceiro 
no matto, na cnbeceira do mesmo carrego, pouco abaixo 
ela estrada de automovel de Caeté e Sabará, 

Esse corrego, pouco acima de sua barra no ribeirão 
<lo Inferno, escavou um profundo e apertado canhão nos 
phyllitos elescriptos . 

.Além das galerias acima mencionadas, que foram 
objecto de grande activielade, como se deduz de seu as­
pecto, ha, em Veremos, enormes escavações a céu aberto, 
em uma area consideravel, mostrando a importancia dos 
trabalhos superfieiaes no material detrítico de pequeno 
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transporte, o que é tambem provado pela existencia de 
ruinas de um antigo eng-enho de t ratan1ento de minerio 
de ouro e de numerosos regos antigos e de estradas. E' 
de se presumir, á vista de todos estes elementos, que te­
nha sido extrahido muito ouro destas mi11as, concentra­
do superficialmente nos taludes, com material detritico 
elluviavel, sem contar o ouro alluvionario dos corregos. 
Das minas mesmas, dcYe ter sido extrahido 1·elativamcn­
te pouco ouro, como se deduz do fucto de não terem se­
guimento e de seu trnr;ado tortuoso acompnlllwn1lo sem­
pre as pequenas lentes de quartzo. Estas lentes são in­
numeras, porém delgadas. Assim, pois, o seu apro,·ei­
tamento só pode ser feito cm enorme escala, com o tra­
tamento de grandes massas de T1h,;llito ÇGr <ollas atrn'les­
sado. 

Nas dirersas galerias dessas minas, foram rctíratlas, 
ao todo, 312 amostras, clistanciaclHs entre si de 1,m20, 
cm canaes transversaes, de sec~ão completa, excepto na 
base. 

Ensaiadas no laboratorio de Caeté, pelo Ajudante 
llfaurieio Guimarães, essas amostras fornecernm resnlta­
dos baixos, em geral, de 2 grammas para menos. Na ga~ 
leria 2E, em um rectuetto ti-edw, o material decomposto 
deu uma media de 6 grammas de ouro por tonelada, e 
na galeria 3A houve uma amostra com 4 e outra com 3 
granunas de ouro por tonelada. 

Minas do Pacobio 

Ficam localizadas a 2 kilometros a S. SW. de Caeté, 
no con·ego elo Pacobio, affluente da margem direita elo 
ribeirão Juca Vieira ou do Inferno. São galerias de 
pequeno porte, seguindo estreitas faixas mineralizadas 
de phyllitos com lentes de quartzo. 
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A galeria maior, com extensão de 15 metros, acom­
panha YCios delgados e lenticulares de quartzo no phylli­
to dolomitico decomposto, Yermelho. O quartzo é geral­
mente branco, cru grande parte caYernoso. A galeria 
mostra.se ineli nacla para SE. segnnclo o mergulho das 
cama<lils, 11ue é de 25° SE. As lentes de quartzo teem 
I..:r~nra ma:s:ima de O,m60, e cheg-am a di1ninuir a· menos 
<[,, O.mlO. São lentes em rosario. Em um ponto junto 
ú bol'l'.<l, a parte mineralizacla do phyllito chega a ter 1 
mctl·o tlP espe.-;snru e encerra dois n~ios 1enticv.1ares. 

IIa superfícies de fricção com as estrias inclinadas 
no rumo Llo n1crg-nlho. ...:\. jazida parece pobre, peior do 
qne " de Luiz .A111 onio, no Cntão, com a qual se asseme­
lha um ponro. 

A alµ:uns mrtros, eerca de 40, acima desta galeria, 
nu margem esc1nertla <lo n1esmo carrego, ha um outro pla­
no i11dinado no 1nesmo rnatcrial deeomposto, com uns 5 
metros lle comprimento, acolllpanliau<lo uni delgado veio 
de t1nartzo. No phyllito, rn1ui, tamlwm se veem super· 
fici<•s de frie~ão com inclinatão de 40° S. e estrias incli· 
ltal1us no n1esmo sentido e angulo. 

Entre as duas galerias, afflora um phyllito chlori· 
lieo, dolomitico, esverdeado. 

Mina de Santa Fructuosa 

Consiste esta mina em grandes escavações a céu 
aberto nos phyllitos decompostos, na encosta do lado oes­
te do morro ele Santa Fructuosa, proximo á capella deste 
nome, na extremidade trW. da cidade de Caeté. No 
talho aberto do norte e::i:iste, em sua parte sul, uma ga­
leria pouco inclinada para S. SE'. e seguindo 15 metros 
nesta direcrão. Os phyllitos decompostos, vermelhos, 
teem direcção NS. e mergulho de 85° E. 
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A galeria foi feita para acompanhar tres estreitos 
veios de quartzo, com espessura, cada um, de 10 a 20 
cms., em media, e dispostos em uma faixa de cerca de 
1,m50 de possança. A espessura destes veios chega, ás 
vezes, a poucos centímetros, e excepcionalmente excede 
O,m20. 

No alto do morro, mas já na vertente leste, dá-se a 
passagem dos phyllitos (serie ele Minas) para o gneiss. 
E"sta rocha está mylonitizacla e, por decomposição, produz 
um solo argilloso claro, contrastando com o solo vermelho 
ou escuro dos phyllitos. 

Lavras do Cachimbo de Banana 

São la-Tas em talho aberto e com al~nmas galerias, 
como em Catita, e que se acham localizadas a oeste de 
Caeté e a NW. das de Pacobio. O local tambem é de­
nominado José Teixeira e Pasto ile João de Zéca. 

São -faixas de phyllito mineralizado, geralmente de­
composto, de côr vermelha, e verde, quando fresco. 

Em um grande talho aberto, ha uma galeria entu­
pida que se dirige para E., em plano inclinado, no phyl­
lito verde, com raras pyritas, do typo do de Ogeriza e 
classificado pelo Dr. Octavio Barbosa como calcita-chlo­
rita-schisto. Proximo a esta, encontram-se mais duas ga­
lerias abandonadas, entupidas, no mesmo phyllito verde . 

.A NW_ da catta anterior, existe outra escavação, 
onde oecorre talco-schisto, debaixo do phyllito alludido, 
com mergulho para SE . 

.A uus 200 metros ao N. da primeira galeria exami­
nada, fica uma galeria de cerca de 10 metros de com­
primento, orientada para NE., em phyllito decomposto, 
vermelho, com veios lenticulares quartzo-limoniticos. 
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Esses veios teem espessura variavel, de 1 metro para 
bai::rn até uma delgada veia. São dois veios delgados, 
distantes approximadamente 2 metros um de outro, e 
que ora se estreitam, ora se alargam. A galeria começa 
em um pequeno salão, largo para SE., segundo o mergu­
lho das rochas. 

A SE., cerca de 50 metros desta galeria .. na encosta, 
ha mais 4, em condi~ões analogas, isto é, no phyllito de­
composto. vermelho; com stringcrs e pequenos buchos de 
quartzo (material quartzo-!imonitico). 

Alto do Cafundão 

Este lugar, situado ao sul de Caeté e perto, ao sul, 
de Catita, tamhem é conhecido pelos nomes de Alto do 
Zequinha e 3fotta Yell,a. 

E'ncontram-se ahi algumas escavações a céu aberto 
e pequenas galerias. 

A galeria n.° 2 é um pequeno plano inclinado, para 
NE., com 5 metros ele comprimento e penetrando no 
quartzito itabiritico com delgados veios de quartzo. Esta 
rocha está encaixada em um phyllito graphitoso, egual­
mente com finos veios de quartzo e por sua vez encaixado 
em um phyllito vermelho, decomposto. O quartzo é 
enfumaçado, quebradiço e cavernoso. O quartzito ita­
biritico exhibe varias pequenas dobras, inclusive algumas 
cl~ arrastamento. 

As camadas mergulham para W. O pbyllito gra­
phitoso, no fundo do plano inclinado, passa para o lado 
leste, e a faixa quartzitica tem apenas uns 0,m50 de 
largura. Na cabeceira, ba quartzo enfumaçado com ra­
ras pyritas decompostas, no quartzo-phyllito decomposto. 

O minedo é constituído por camadas alternadas de 
quartzito, itabirito e phyllito-graphitoso, todos muito do-
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brados e contorcidos. E' um veio-camada de quartzo en­
fumaçado, com martita, encaixado em uma dobra anti­
clinal, no quartzito ferruginoso e no phyllito graphitoso. 

Esta galeria está perto, pouco a oeste, do contacto 
da Serie de i\Iinas com o Complexo cristalli110 (gneiss). 

Lavras Auriferas no Gneiss 

Na zona de Caeté, proximo, a leste. elo eontado 
com a serie de n-Iinas, o gneiss rnylo11i1 izado ~e encontra, 
em al~uns pontos, mineralizado, eon1 faixas atra vessaclas 
por veios de quartzo e em qne costuma apparecer peque­
na quantitlalle de ouro. ..A.1guns lugares dessas faixas, 
onde o g-neiss está cleconiposto, pn~;~a11do :i uma argiJla 
esbrun,,uiçada, foram aetivmnente 1 rabalhaclos pelos an­
tigos, como demonstram as grandes eseanitões a céu 
aberto existentes cm taes sitios. 

Na encosta oriental do Morro ,lo A,lito 011 .Jos(, Fer­
nandes, a oeste de C/orceix, e11tre 11 linlm da Estmcla de 
Ferro Central do Brasil e a du antig-a Estl'a<la de Fen·o 
União, existem enorn1es talhos abertos no g-neiss decom­
posto referido, nos quaes antigan1C'nte se extrahin ouro. 
Escavações semelhantes se observam na encosta leste do 
llforro do Serrote, assim como na parte a oeste da cidade 
de Caeté, entre a rua do Gambá e o ::\forro de Quenta 
Sol. 

Em um ponto onde, na ultima zona, se faz extrac­
ção de argilla refractaria para a Ceramica ,João Pinheiro, 
apparecc ouro, em infima quantidade, em um material 
kolinico com stringers de quartzo, proveniente ela kaoli­
nização de faixas mineralizadas e sericitizaclas de gneiss. 

A leste do Morro do Serrote, perto ele um moinho, 
entre Caeté e Gorceix, encontra-se um gneiss decompos-
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to, avermelhado, que, lavado na batêa, dá pintas de ouro. 
Tambem encerra um pouquinho de ouro um gneiss fres­
co, ás vezes eom alguma pyrita. que forma a pedreira 
onde a Companhia Ferro Brasileiro, de Gorceix, extrae 
pedra para construcção, a leste desta estação. 

No caminho de Caeté para Gorceix, vê-se, no bar­
ranco, na suhicla de um morro, um Yeio de quartzo, bran­
co. no g-neiss 8ericitizado, do n1esmo modo que nesse 
po-vmulo. no ('OI"reg-o da Lag-r. na sabida para a Penha, 
e no Ing-ar cm qup existe uma ponte, entre as duas ulti­
mas loealitlades. J\"o corrego da Lapa, já foi encontrado 
ouro e é possiwl que o mesmo aconteça nos outros dois 
pontos citn,1os. 

O trabalho nas lanas aqui tratadas consistia no des­
moronamento e raspagem, com auxilio de agua, do mate. 
rial deeomposto e concentra<.:ão do mesmo em canaes e 
canôas, com apuração final na batêa. Nas encostas 
oriC'ntaes do i\forro do Serrote. acima da casa de João 
de }Iello Franco, ainda se podem ver canaes bem conser­
rndos, feitos de barro ,·ermelho. e depositas para agua 
e reg-os, testemunhos do meneio dessas lavras. A agua, 
eo1no1 de un1 modo geral, em todos os lugares de antigas 
mineraç:ões1 era collectada em regos, ás vezes de muitos 
kilometros <le extensão, e conduzida pelas encostas dos 
morros. Frequentemente, o trabalho nessas lavras era 
realizado na epoca das chuvas, que forneciam a agua 
nrces.'-iarin. no desmonte e lavagem. 

Minas do Cedro 

Essas minas acham-se situa<las nas proximidades das 
de Rocinha, nas encostas da margem direita do ribeirão 
de Carrancas, a cerca ele 500 metros ao norte daquellas. 
São galerias, na maior parte baixas, em consequencia de 
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arreamentos ou de aterro hydraulico, acompanhando uma 
faixa mineralizada, ele phyllitos com lentes de quartzo, de 
espessura de O,m50 a 1,mOO. As rochas se mostram com 
a direcção de 35° NE. e mergulho de 30° SE. A galeria 
principal começa em um rasgão ou canal, profundo e 
longo, e segue para NE., uns 80 metros, onde se encon­
tram 2 salões e ramificações. Depois, ruma para I'fW., 
com galerias secundarias de ambos os lados, e torce para 
E. e SE. O comprimento total da galeria principal deve 
approximar-se de 300 metros. Em alguns pontos, as ga­
lerias estão a poucos metros abaixo da superfície do ter­
reno. 

Foram tiradas algumas amostras para ensaios nes­
sas galerias. 

Perto dessas galerias; na mesma encosta, existem ou­
tras, pouco extensas, e escavações a céu aberto, cm mate­
rial de natureza idantica á acima referida. 

Minas do Borges 

_ Essas minas são constituídas por algumas galerias 
e planos inclinados existentes para os lados NE. e E. 
de Rocinha, na margem direita do ribeirão de Carrancas, 
entre elle e o caminho que yae de Pocinha a Vira-Copos. 

Numa grande escavação que ha no lado de baixo 
desse caminho, a NE. de Rocinha, encontram-se dois pla­
nos inclinados de forte declive, descendo Pª"ª NW., em 
sentido contrario ao mergulho, que se faz para SE. O 
maior desses planos inclinados mede 17 metros de com­
primento, atravez de phyllitos decompostos, vermelhos, 
com raros stringers de quartzo. 

Na base da encosta e a E. de. Rocinha, ha um pe­
queno poço e uma galeria no mesmo phyllito anterior. ~\. 
galeria segue para o norte, com 15 metros de comprúnen-
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to. E' larga e atravessa, logo de inicio, uma faixa mine­
ralizada, com veios de quartzo e de espessura de 1 metro, 
penetrando, depois, alguns metros na lapa. O phyllito 
mergullia de 30 a 40° para o sul. 

Proximo a esta galeria, para jusante, existe outra, 
de poucos metros de extensão, porém larga e de grande 
altura, em que se observa uma faixa mineralizada de 
l,m50 a 2,rnOO de possança. O phyllito mergulha para o 
sul e a faixa mineralizada, formada por veios àe quartzo 
nesta rocha, se mostra em pequenas escavações aos lados 
da galeria. 

:Mais para jusante, encontram-se algumas pequenas 
galerias en1upidas, acompanhando os vcíos de quartzo, 
e finalmente tuna alta e larga, indo para l'.--W., com 12 
melros de comprimento e con11ecida como a mina dos 
Borges propriamente dita. Elia corta phyllito dolomi­
tieo mergulhando para SE". e com uma faixa minerali­
zada, composta de veios de quartzo, geralmente cinzento . 
.A. espessura desta faixa é de 2,m50. A' direita, segue 
uma galeria para NE., com 30 metros de extensão, acom­
panhando uma faixa com lentes esparsas de quartzo, 
por baixo do "Vieiro-eamada. 

Minas do Alto do Gago 

São varias galerias e numerosas escavações a céu 
aberto, situadas ao norte de Roeinha, perto e pouco aci­
ma das minas do Cedro, no alto do morro entre os ri­
beirões de Carrancas e do Inferno. 

As rochas aí existentes são os mesmos phyllitos de. 
compostos do Cedro, nos quaes se distinguem faixas mi­
neralizadas com lentes de quartzo. .As galerias, em ge­
ral, começam em eseavações a céu aberto e são inclina­
das, acompanhando o mergulho dos vieiras-camadas. 
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A galeria B é um plano fracamente inclinado, diri­
gido para N. NE. A 10 metros da bocca segue um ramal 
para SE., inclinado, acompanhando um vieiro-camada, 
que mergulha 20 a 30° SE. Para 1'.'"W., sobe uma ram­
pa, no mesmo vieiro. A 30 metros da entrada, a galeria 
principal esbarra em uma galeria lateral, com um ramo 
para E. e um para W., ao longo de outro vieiro-camada. 
O ultimo ramo continua, depois, por um ri.se, com arrea­
mento. O comprimento total vae a cerca de 200 metros. 
A possança das faixas mineralizadas é, approximada­
mente, de 1 metro. 

A galeria A, menos importante do que a anterior, 
fica a SE. desta, cerca de 120 metros, para o lado do 
Cedro. Notam-se aqui apenas delgadas veias de quartzo 
uo phyllito decomposto . 

.A. alguns metros ao norte da galeria B, eneontra-sc, 
em uma esca,·ação, a galeria C, que é um plano juclinado 
para E., com 20 metros de comprimento, s~i:uill(]O del­
gada faixa mineralizada, com cordõ_es de quartzo, no 
phyllito decomposto. Pouco mais para o norte, existe a 
galeria D, tatnbem em uma esca,·ação. Xo eomeço, é 
um plano inclinado e depois passa a ser de uive!. Segue 
para E., encontrando uma faixa mineralizada com espes­
sura de O,m50 a l,mOO e mergulhando para o sul. O seu 
comprimento é de 12 metros. 

Nas proximidades dessas galerias, ha Yarias outras 
semelhantes e cortando material identico ao das acima re­
feridas. 

Mina do Lamego 

Esta mina fica a 6 kilometros para oeste da de Ro­
cinha. O trajecto entre as duas é feito sobre phyllitos 
com veios de quartzo, material este abundantemente dis­
seminado, em fragmentos, sobre algumas encostas. 
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Os trabalhos subterraneos se acham nas encostas 
<lo lado esquerdo <lo carrego <lo Lamego, affluente do 
Gaya, e se localizam ao longo de vieiros-camadas nos 
phyllitos. 

A galeria 1, tambem chamada l\lina da Carruagem, 
segue para "\Y .. com 39 metros de comprimento, e tendo 
um ramo para a direita (NW.) e outro, arreado, para a 
esquerda. Elia comc~a em uma faixa mineralizada, ele 
espessura de 2.mOO a 2.m50, constituída de veios e len­
tes <lc quartzo em phyllito graphitoso, com direcção ele 
10";\;E e mergulho ele 40.SE. Este phy!lito é poroso, 
de,·ido ú limonitização tla pyrita e ainda encerra delga­
üas leout~s c1..:, ,\\l.a~t'w, a\.(, ""'ª ~Y,'cS,\',\l.~a \\e '2. me\;t'<>S, a 
partir <lo vieiro para a capa . 

. A 4- n1ctros ela boeea, sobe, no rumo norte, um rise, 
com 10 metro:-. de eomprünento, seguindo o vieiro, que 
mostra urna espessura Je 2 metros. O quartzo, em gran. 
eles lentes, é muito poroso, com limonita. Logo adiante, 
lia outro rise para o norte, acompanhando o vieiro. A 
gnleria da direita, N., segue uma faixa de phyllito gra-
1ilütoso, com ;ie'l,ucna esºessura, e delgadas. lentes d('. 
quartzo. Parece sem importancia. O phyllito apresen­
ta-:<e amarrulauu, cu1n pequenas dobras. A galeria da 
esquerda. SE, começa em frente á anterior, a 10 metros 
da bocca, e está obstruida. 

A galeria principal termina no phyllito, sem veios 
de quartzo. Sómente em alguns pontos, ella alcança 
lentes ou buchos quartzosos. Esta galeria parece não 
ter im',)ortaneia, ao contrario tl<> \m;iressl'.o 'l,lle se tem 
ao penetrai-a. A lente da e11trada, com 20 metros de 
comprimento, segundo o mergulho, por 10 metros de 
largura e 2 a 2,m50 de espessura, é interessante e deve 
fornecer cerca de 1. 200 toneladas de minerio. 
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.A 1\TW. desta galeria, pela encosta acima, existem al­
gumas excavações superficiaes e planos inclinados, 
acompanhando faixas de phyllito com veios de quartzo. 
Uma galeria, meio aterrada, segue para SW., sahindo a 
poucos metros, em um salão. N ella se vêem delgadas len­
tes, formando o conjnncto uma faixa mineralizada de 
1 metro de possança, com pyrita limonitizada. A direc­
ção do vieiro é 55° NE. e o mergulho 45° SE. Para o 
norte, vae um pequeno risc., em demanda da superficie. 
O salão é uma escavação, á n1aueira de plano inelinado, 
vasto e terminando em um pequeno poço. Xota-se aqui 
que a faixa mineralizada referida 11a galeria é apenas a 
parte inferior, junto {t lapa, ele uma espessa faixa, com 
uns 5 metros de possan~a, na qual se distinguem algu­
mas faixas secundarias, com veios de quartzo. A mine­
ralização na faixa principal ora está proximo ela lapa, 
ora proxima da capa. 

Perto dessas galerias, existem as ruinas de um antigo 
engenho. 

Para oeste, mais acima na encosta, ha pequenos pla­
nos inclinados e escavações a céu aberto, ao !011~0 de nma 
faixa de phyllitos com lentes de quartzo. Essas lentes 
não se succeckm de um modo continuo, mas apparecem 
a intervallos. 

Para "\V. S"\V. desse ponto, encontra-se a galeria 5, 
dirigida para S"\V., acompanhando uma faixa de phyl­
litos graphitosos com lentes de quart.20 discontinuas. O 
comprimento da galeria prineipal é ele 167 metros. Na 
cabeceira, a direcção das roclias é 45° NE. e o mergulho 
40° SE. O phyllito se apresenta muito perturbado, ora 
fortemente inclinado e ora com pequeno mergulho. Na 
entrada, elk é ,·ermelho e se mostra no lado es,1uerdo, 
sul, com dü·ccção de 50 XE. e mergulho de 40º NW.; 
no lado norte, elle occorre em posição vertical e com 
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direcção EW., exhibindo uma forte dobra monoclinal. 
Dessa galeria, parte uma ramifiea~ão para a direita. 

A "\V. S"\V. elo engenho, na encosta, lrn escavações e 
pequenos planos inclinados em um vieira de quartzo. A 
rocha tem elirer,;ão 50° NE. e mergulho de 50 a 60° SE . 
.A faixa mineralizada tem espessura de 2 metros e é ob­
servada em uma extensão ele 80 a 100 metros para uma 
largura de 10 metros, vista nas excavações. 

:Irais alto na encosta, a S"\V. do lugar anterior, exis­
tcn1 mais trf's g-alerias C'lll phyllito com veios de quartzo. 
Este ponto jú fi<·a perto ela virada para Papa-Farinha. 

Minas de Papa-Farinha 

Essas minas localizam-se n cerca de 3 kilometros a 
oeste do Lamego. 

São tres faixas mineraliza,~as, sendo uma na mar· 
gem direita do carrego Papa-Farinha e duas no lado 
esquerdo. A primeira é a mais importante: tem uma 
possança de 5 a 7 metros e é conhecida numa extensão 
ele cerca de 2 kilometros, de S"\V. para NE. E"sta faixa 
e a segunda, mais proxima do corrcg-o 11a margem es. 
querela, são constituiclas de quartzito friavel, pyritoso, 
com wios de quartzo. A terceira faixa, na encosta oeste, 
mais afastada do corrego, está por baixo das preceden. 
tes e é composta ele veios de quartzo 110 phyllito. 

l\a primeira faixa, ficam as galerias 1 a 7, que são 
inclinadas segundo o mergulho do vieiro. 

Na g-aleria 4, vê-se que o quartzito pyritoso, com 
possança de í metros, estú com direcção .30° l\r:E. e mer­
gulho de 40° SE., intercalado nos phyllitos vermelhos . 
.A galeria 5, alg-uns metros a S\V. da anterior, é larga, 
formando um salão. Tem 9 metros de comprimento e 
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dá um ramal para NE., com 19 metros de extensão. O 
quartzito tem aspecto itabiritico c é cavernoso. O mer­
gulho varia, mas, de um modo geral, é mais forte do que 
na galeria 4. Junto da capa, ha placas de phyllito gra­
phitoso. Os veios de quartzo de orclinario se localizam 
na parte central do quartzito friawl. a\s galerias 1, e 
3 se acham a 1'."E. elas precedentes e tambem são inclina­
das para SE. Mais para NE., encontra-se a galeria 7, 
que começa na phyllito clecomposto, amarellaclo, da lapa, 
e, depois ele uns 15 metros, penetra em um grande salão, 
que se communica com outro, por um plano inclinatlo. 
A possança é, approxima<lamente, de 6 metros. O mate­
rial, cavernoso e com manchas ferruginosas, é o mesmo 
descripto nas outras galerias, porém com dobras, onelu­
la~ões, obserrnclas 110 tecto e Has paredes lateracs. Para 
NE., ha mais 5 galerias arreadas. além ele cortes a céu 
aberto, na faixa mineralizada em apre~o. 

A S1Y. das galerias anteriores, na margem esquerda 
elo carrego, estão as galerias rle numeros de 8 a 10, em 
material identico ao daquellas e com espessura grande, 
ele alguns metros. A galeria 8 é inclinada, com 19 metros 
de comprimento. O mergulho, a principio fraco, augmen­
ta para 40° SE.; a direcção é ele 35° NE. 

O minerio desses dois vieiras se assemelha um pouco 
ao de Roça Grande e de Bôa Vista. 

Na encosta de r1.'W'., fica· a terceira faixa minerali­
zada. A galeria 11 é um plano inclinado, para SE., com 
40 metros de comprimento, acompanhando uma faixa de 
phyllito decomposto, vermelho, com veios ele quartzo. O 
phyllito e:x:hibe a direcção EW. e o mergulho ele 50° S. 
A possança vae de 1,mOO a 1,m50. Xesta faixa, ha, para 
os lados, outras excavações, inclusiw uma a W. SW. ela 
bocca da galeria 11. A espessura aqui é, em certos pon­
tos, de mais de 2 metros. Para W. X1V., existem grandes 
escavações ao longo elesta faixa, elos antigos trabalhos. 
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Minas da Bôa Vista 

Estas minas estão situadas ao sul de Caeté e dis­
tam de 3 a 4 kilomctros para SE. do arraial de Morro 
Vermelho. 

São dois g-rupos de galerias localizadas em faixas 
mineralizadas, itabiriticas, que occorrem na encosta da 
margrm es,1uer<la dos corrcgos do Ignacio e Bôa Vista. 
O grupo do 11orte é conhecido pela designação de i\Iina 
do :\Iatta1·elli, por hanr sido trabalhado, ha uns 30 an­
nos, por um homem chamado Leoni )[attarelli. O outro 
grupo, mais do sul, fica perto da jazida de amiantho e 
,las miuas de Della Vista, e a elle é reservado o nome de 
l:\õa Vista pro1wiamente dito. 

Mina do l\lattarelli 

Consiste, a faixa mineralizada principal, em um viei­
ra-camada, de possança media de 5 a 6 metros e alcan­
çando até 12 e 15 metros, encaixado nos phyllitos e cons­
tituido de itabirito com veios de quartzo. Existem, ainda, 
nos phyllitos, slringcrs e veios lenticulares de quartzo, 
tortado~ pelas galerias de- accesso ao ,·ieiro-camada, e, na 
base da encosta, na margem esquerda do corrego, uma 
<leiga da faixa miueralizada, formada de veio de quartzo 
no phyllito. 

A galeria A, aberta para exg-otto da mina e sa­
hida do ruinerio, segue para 55° NW. nos phyllitos de­
compostos, vermelhos, com lentes de quartzo, delgadas 
e esparsas. A 30 metros da entrada, ha uma possante 
faixa de phyl!itos com veios de quartzo, de espessura to­
tal de cerca de 15 metros. A parte central desta faixa 
é occupada por um espesso veio de quartzo; de possança 
de 5 metros, e para os lados encontram-se outros veios 

Cad. 18 



:..'74 p ANDIÁ Ü ALOGERAS 

delgados. O quartzo, na zona central, é, na maior parte, 
branco e compacto, porém apresenta porções ferrugino­
sas e cavernosas, pela limouítíz,,riio ela pyrita. Os veios 
marginaes são mais cavernosos e ferruginosos e a sua es· 
pessura vae de 10 a 20 centímetros, sendo eHes separados 
por faixas de phyllito Yermelho de espessura de até 
l,m50. 

A 50 metros da bocca, nnma curva da galeria, os 
phyllitos repousam sobre itabirito, com direcção de 50 
a 55• NE. e mergulho de ±5° SE. A camada de itabirito 
tem espessura de 5 a 6 metros e, 11a parte proximo á 
lapa, vê-se uma faixa de 1 a 2 metros com veios de quart­
zo, com muíta pyrita, ag-ora límonítizada. ~Tunto ao veio 
de quartzo, o itabirito apn'sent11-se bastante amnl'rotado, 
com dobras de arrastamento (,/,.a[J-folcls). Poucos metros 
adiante, a galeria esbarra, na parte dn lapa do yfofro.ca­
mada, em uma galeria de ,lircc~ão, orientada segundo 
NE. SW. e com 20 metros de comprimento. Na extremi­
dade de NE. desta, Yê-se o itabirito encostando-se no 
phyllito; na parte de SW., existem dois pequenos chutes, 
descendo para SE. Nesta galeria de direcção, vem ter 
um grande chute, descendo para E. SE., ao longo da 
faixa mineralizada e com comprimento de 55 metros. Os 
\'eios de quartzo, seg:undo a direc~ão do itabirito, de vez 
em quando se cruzam e se ,i]argam .. formando lentes. No 
vieiro-camada, notam-se duas zonas de mineralização 
mais intensa, uma inferior, proximo ,í lapa, e outra su­
perior, junto da capa. 

A galeria B, em nível superior á anterior, de ap, 
proximadamente 20 metros, e ao norte della, tambem se­
gue para 2'.'IV., nos phyllitos decompostos, cortando 
stringers de quartzo. A faixa com veios de quartzo obser­
vada nos phyllítos sobrejaccntcs ao itabirito na galeria 
A, na presente se reduz a delgados veios e sfrin[Jers, ao 
longo de uma camada de phyllito de 1 metro de espes-
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sura. Mas, numa escavação ou pequeno chute existente 
na parte S. S\V. desta galeria, a faixa em questão se es­
pessa, com grandes lentes de quartzo, como na galeria 
inferior. A galeria B tambmn pára na faixa de itabirito, 
no clrnte acima referido, que se alarga no sentido da di. 
recção das rochas e se communica com outros chutes se­
eundarios e galerias, constituindo perigosos despenha­
deiros. 

A galeria C, collocada cm niYel intermediario entre 
A e D. rumn para W., nos mesmos phyllitos vermelhos 
com strin~ers de quartzo. A 20 metros da boeea, sob~w 
para nm salão, onde existe, acima do itabfrito, uma faixa 
de phy!litos decompostos, de espessura de 6 a 8 metros, 
com diversos \"eios-camarlas delgados e tambem alguns 
,·eios trans,·ersaes. ~a parte central desta faixa, os veios 
são 21nmerosos. formando listras. O salão termina no 
chntP g:rande mencionado nas galerias A e B. A espessura 
dos itabiritos aqui, até onde se pode observar, em rumo 
í1 lapa, é de 6 metros. Os Yeios de quartzo se acliam es­
palhados no itabirito, ora perto da capa, ora da lapa, 
mas de preferencia do ultimo modo. 

No alto dos chutes, onde o vi e iro se encontra exc­
posto na encosta, observa-se que a espessura do itabirito, 
eomprehcndendo os veios de quartzo nelle intercalados, 
vae de 12 a 15 metros. Neste conjuncto, ha algumas inter­
calações de phyl!ito, com espessura até de 0,m50, Exis­
tem \"arios chutes e escavações nesta faixa mineralizada. 
A largura observada, no sentido da direcção, é de nns 30 
metros. 

A cerca de 50 metros para o norte da galeria A e 
30 metros em nivel superior, fica a galeria D que se di­
rige para W. NW. e termina, a 17 metros, na faixa mi­
neralizada, de pbyllito com veios de quartzo, sobreja­
cente á ele itabirito. A espessura da faixa em apreço é 
de 2 metros. 
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Mais acima na encosta, existem grandes escavações 
de antigos trabalhos a céu aberto. 

Ao norte do chute da faixa de itabirito, cerca de 70 
metros, fica um chute dirigido para S. SE. Na sua pa­
rede E., existe só o phyllito e na de ,V. o itabirito, que 
termina em lente para o norte. 

Na base da encosta, 100 metros a ~E. da galeria A, 
ha uma pequena galeria nos phyllitos decompostos, com 
stringers de quartzo e material limonitizado. 

Abaixo, a N. NE. da galeria A, na margem esquer­
da do carrego, encontra-se situada a galeria H, que vae 
para W. e está com agua. A galeria, no começo, atra­
vessa uma faixa mineralizada, de l,m50 a 2,mOO de 
espessura, de phyllito limonitizado, com delgados veios 
lenticulares de quartzo. 

Minas de Bôa Vista 

São galerias situadas na encosta oriental do morro 
da Relia Vista, na vertente de Bôa Vista, ao sul das pre­
cedentes. 

Existem ahi varias galerias, dentre as quaes se des­
tacam as seguintes. 

A galeria J, que se dirige para oeste, nos phyllitos 
vermelhos, e depois penetra em uma faixa cle itabirito 
com veios de quartzo e de possança cle cerca de 6 a 8 
metros. Nos phyllitos, ha stringers de quartzo. Esta ga­
leria se ramifica em varias outras e em planos inclina­
dos, extensos e bem trabalhados. Em um delles, ha uma 
escadaria caprichosamente cortada no phyllito clecom­
po.~to .. Por meio rle um ilestes planos, a galeria ~e com~ 
inunica com a galeria K, em nivel superior e tambem 
localizada na mesma faixa mineralizada acima referida. 
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A galeria L, situada em nivel superior á precedente, 
dirige-se para W., mais ou menos de nível, e entra na 
faixa itabiritica. Esta intercala urna faixa de phyllito, de 
uns 2 metros de espessuTa. 

Minas de Ouro Fino 

Os depositos a uriferos desta zona, situada ao norte 
de Caeté, podem ser reunidos em dois grupos : os da 
parte oeste, nas visinhanças das sédes das fazendas Ouro 
Fi110 !le Daixo e Ouro Fino de Cima, na margem direita 
do eorreg-o Ouro Fino; e os da por~ão oriental da "Pri­
meira fazenda. no lugar denominado José Fernandes e 
nos eorrcgos rlo Teixeira e do Panelleiro. O primeiro 
~rupo consiste, a maior parte, em faixas mineralizadas 
de itabi1·ito encaixado nos phyllitos, emquanto que os 
dPpositos da segunda categoria são constituídos de viei­
ros-eamaclas de quartzo no pbyllito ou de faixas desta 
rocha com lentes de quartzo. 

A area em que se acham essas jazidas foi antiga­
mente muito trabalhada e nella existem numerosas gale· 
rias, cerca de 50, além de grande quantidade de escava­
ções a céu aberto. 

Nessa area foram reconhecidas, até o presente, 
quatro principaes faixas mineralizadas, auríferas, mui­
tas <las quaes apparecem em uma secção de noroeste para 
sueste, <lo morro do Teimoso á estação de Gorceix. Esta 
faixas estão com direcção de 35° NE., em media, e mer­
gulho de 30 a 50° SE. 

A primeira dessas faixas, representada na secção, é 
formada por uma camada de itabirito, com lentes de 
quartzo e alguma pyrita, e passa junto da fazenda Ouro 
Pino de Baixo, nas galerias numeros 22 e 23 . .A possança 
<la camada deste itabirito é de 2,m5, na galeria n.º 22, e 
<le 5 metros, na galeria n. º 23. 
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Para SE. desta fai."'l:a, encontra-se a segunda, de 
chlorita-schisto verde escuro, pyritoso, com veios de 
11uartzo, atravessado pelas galerias numeras 13 e 35. Esta 
fai:s:a se acha exposta entre as boccas dessas duas gale­
rias e a sua possança chega a 8 metros,· na ultima ga­
leria. 

Proximo a esta faixa, fica a terceira, constituída por 
um vieüo-camada, de espessura de l,m5 a 2 metros, de 
quartzo pyritoso, encaixado no phyllito e no chlorita­
schisto, exposto nas galerias e salões da mina n.º 29. Esta 
6 a principal faixa mineralizada, que lambem é attingida 
pela galeria n.º 10, .iunto da cachoeira do correg-o Tei­
xeira. Aqui o phyllito mostra signaes de mineralização 
em uma espessura de cerca de 20 metros, porém se no­
tam, nesse conjuncto, trcs camadas francamente pyri­
tosas. 

A faixa mineralizada da galeria n.0 1 da fazenda 
Ouro Fino de Cima é uma intereala~ão de itabirito nos 
ph)·llitos, sem continuidade para SW. e não é interessada 
pela secção acima referida. 

O Sen-i~o de Fomento da Produe~ão llíineral tem 
feito trabalhos ele desobstrucção e arnostrag-em nessas tTa­
lerias. O material colhido foi ensaiado no Laboratorio ele 
Caeté, no Laboratorio de Chimica do Sen·i~o Geologico 
do Estado, em Bello Horizonte, e no Laboratorio Central 
da Producção ilfineral. Os ensaios de Caeté foram rea­
lizados pelo ajudante ::\fauricio Guimaraens e os de Bel­
lo Horizonte pelo chimico Hans Ludwig Weber e pelos 
engenheiros J ayme I3. de Araujo e H. C. l\Iayall. 

Minas dos arredores da Fazenda Ouro Fino de Baixo 

No quintal da séde da fazenda, ao lado norte, encon­
tram-se algumas galerias e eseayações feitas para a laYra 
de uma faixa de itabirito que ai existe. 



As l\IrNAS DO BRASIL E SUA LEGISLAÇÃO 279 

A principal dessas !!alerias, pela extensão e pela parte 
interessada da camada de itabirito, é a 23, com varias ra­
mos e que, no inicio, segue para N. NE., depois para NW. 
e finalmente para N. NE'. 

O itabirito é encontrado a poucos metros da bocca, on­
de principiava, partindo para o sul, uma galeria de exgot­
to. destinada á drenagem da mina. A espessura da camada 
ele itabirito, nesse ponto, é de 5 metros. Esta rocha se apre­
senta b11stante fracturaela e com veios ele qua~tzo. 

Em uma eseavaç:ão proxima e ao sul da galeria acima 
n1cnciomHla, assignalada pela estaca 22, vê-se a faixa mi­
neral izmla. que é constituida por um eonjuncto de camadas 
de itabirito, com c.spPssnra de 2,1n50 e com lentes pequenas 
ele quartzo e Jeitos tle quartzito. As camadas são averme­
lharias, c·om porções amarelladas e outras pretas pello 
oxydo ele rnanganez. Direção do itabirito NS. e mer­
gulho -1;) 0 E. 

Em al~nus pontos, o n1ergulho vae de 30° a 50º SE. 
e a direcQão é 20° NE. As partes mais ricas são as verme-
1110-lacre (sangue de boi) e tambem de ocra amarella. 
O .itabirito assenta sobre phyllito sericitico e hernatico 
clecornpostn, ele côr vermelha e tambem com manchas 
preta8

1 
nrnn/,!anosns. O quartzo é branco e cavernoso, com 

manchus Yernwlhas proelnzidas pelo oxydo tle ferro. 
No itabirito, ha intct·ealaçõcs lenticulares de phyl­

lito e no phyllito ela rapa lia uma lente ele itabirito. A 
parte de baixo do itabirito é que é reputada rica. O phyl­
lito mostra-se com direcção 50° NE. e mergulho 40° SE. 

A galeria 23 bifurca-se a 9 metros da bocea, seguindo 
um ramo, o principal, para N. NE. e o outro para N. 
K\V. Este é longo e está obstruído com arreamentos; 
nclle se Yê o itabirito, tocando no inicio a lapa de phyl­
lito. O itabirito contem numerosas lentes de quartzo e 
buchos, proximo ao contacto com a lapa. 
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O phyllito da lapa tem a direcção de 40° NE. e o mer­
gulho ele 40° SE'. Estas são tambem as características do 
Úabirito. A galeria proscgue, dando uma volta e deixan­
do a lapa parn l\1V., proximo a ella tocando-a. A cerca 
de 18 metroH, segue um ramo para leste, atraYessando o 
itabirito e eheg-ando novameHte ao pl1yllito. O itabirito 
intercala k·itos de quartzo e eonten1 niais veios de quart­
zo proximo ê!. capa e ú lapn. A <lireeç:ão do itabirito a~ora 
é 25° N~Y. e o merg-nlho de G;, 0 8\\-. O <1nartzito esti, 
amarrotado e fraeturnrlo, havel1llo aqni lima dobra de 
arrnstamento (rTrag-fold). 

O ph;dlito <lo lado E. est:t eom a ,litw·,:ão proxirna 
de NS. e o mergulho 55° E. Parece que !ta a<1ui uma falha 
110 sentido EW. Ira um espelho on parede Ileste sentido. 

l\Iais acliautc, para \\7 .i ha um salão, rncontran<lo-se 
a galeria entulhada, referida mltPriormentc, e Rcgue 1 

pouc-os metros, uma galeria larga ou salão para N"r·, on­
de o itabirito é muito ciuebrado e atranssado por veios 
lenticulares de c1uartzo no coutac1o com a lapa. A di­
recção do itabirito é 45 a 50° KE. e o mergulho 40° SE. 
}Ia um pequeno 1w110 dirigido para X. NW., no contacto 
com a lapa de phyllito, no qual chega. ~\travessa o ita­
birito, da capa á J;;pa. Parece hawr mesmo urna falha 
entre este ramo e o referido. O itabirito está muito amar­
rotado, com pr,g1e11as dobras fortes em cima do phyllito 
decomposto . 

. A galeria principal eontinua no itabirito1 até a ca. 
beceira de trabalho. 

Galeria 25 

É uma galeria de 4 metros de comprimento, dirjgi­
da para 45° SW. Está no itabirito, que se apresenta com 
forte inclina~ão e amarrotado. Direcção 45 a 60° NE. 
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e mergulho 75° SE. até 90° A direcção media pode ser 
tomada como 45° NE. e o mergulho 8'l0 SE. Em muitos 
pontos, as camaclas estão em posição vertical. A galeria 
acompanha a direcção das camadas. A espessura da ca­
macla de itabirito é aqui de 4 metros. A capa, para o sul, 
é formada pelos phyllitos Yermelhos decompostos, com al­
gumas pequenas intercalações de itabirito, uma das quaes 
chega a ter 1 metro de espessura. A lapa é dos phyllitos. 
As rochas estão muito perturbadas. Existem outras ca­
madas de itabirito para o sul, sendo uma com espessura 
de mais de 1 metro. 

Galeria 21 

Segue uma camada de itabirito 110 phyllito. As ca­
madas se mostram deslocadas, sendo, por isso, difficil 
rneclir a dirccrão c o mergulho. A espessura do itabirito, 
cm certos pontos, excede a 2 metros. 

A 30° SE. desta galeria, cerca de 30 metros, ha uma 
outra, pequena, com rumo SE·., e tambem no itabirito. 
A espessura da camad!!- obserYada é aqui de 3 metros. 
Esta galeria fica a 70° SW., cerca de 40 metros, da n. 0 18. 

Galeria 18 

É a mesma camada de itabirito referida na galeria 
21 e na anterior. A espessura vae a 4 metros. Entre esta 
e a 19, ha outra semelhante. 

Galeria 20 

É um tatú semelhante ás galerias anteriores. 
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Galeria 19 

O mesmo qt1e a 20. 

Galeria 17 

Segue pa1:a 55° SW. Itabirito intercalado no pbyl­
lito bematitico e dolomitieo, decomposto. O itabirito está 
com direcção de 40º NE. e mergulho de 77° SE. A gale-
1:'ia se aclia arreada a 5 metros da bocca. O pltyllito está 
muito amarrotado. 

A N\V. desta galeria, desde a distancia ele 20 metros 
e até 100 metros, ha escavações elas antigas minerne,ões, 
com enormes paióes de pedra ele blocos de itabirito e, em 
menor escala, fragmentos de quartzo. Por ahi se vê que 
este local foi activamentc trabalhado pelos antigos, 
naturalmente com resultado compensador. 

Galeria 24 

Se/!Ue para 5.5° SE., apo1w.s com 3 metros rle compri­
mento. Atravessa phyl!itos clecompostos, vermelhos, com 
delgadas veias, cordões, de quartzo. Sem irnportaneia. Di­
recção dos phyllitos 20° NE. e mcr:p1lho 45° SE. Cc>rca 
de 10 111etros ao norté da boeca desta g-aleria, os phyllitos 
estão com a direcção de 25 a 30° :NE. e o mergulho de 
55 a 57° SE. 

Galeria 12 

E'stá situada do lado d~ cima do rego que !em agua 
para o engenho da fazenda. f:; eseaYacla no phyllito de­
composto, com lentes de quartzo, do mesmo modo que 
a 26.· 
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Galeria 26 

l~ uma g.1Ieria de niYel, seguindo para 15° NW., no 
phyllito decomposto. avermelhado, com veios de quartzo. 

A direcção do phyllito é de 25 a 50° NE. e o mer­
;,:ulho, perto da cutrada, é de 45° SE. ].Uais adiante, a 
rocha se apresenta amarrotada. A 30 metros da bocca, 
passa um veio de quartzo pyritoso, com espessuras de 
,·erca de 1 metro. O <1uartzo é branco e deixa ver linhas 
de mispickel. 

Fazenda Ouro Fino de Cima 

Proximo ú (':1.S.1 da fazenda, ha uma pequena gale­
ria com dircc~ão SOº SW., acompanhando nma camada 
,1" it;ihirito c1waixada no ph0·llito sericitico decomposto. 
O itahirito tem a direc,,io ~0° NE. e mergulho de 30° SE. 
A possan,a me de 1,mO a 1,m5. 

As camadas estão perturbadas. Ao lado norte ela 
boecn ,ln ;:rnJerin. em uma e,scavaç:ão, a direcção em um 
ponto foi 10° NE. e o mergulho 27º SE. Neste mesmo 
ponto, lambem encolltramos: direcção 50 a 60° NE. r. 
mergulho 34° SE. As rochas são a travessadas por veios 
lenticulares ele quartzo. Aos lados, veeJJ1-se blocos cles­
locarlos de itabil'ito colltorcido. 

No trajecto entre a fazenda Ouro Fino e Caeté, 
pela estrada de automovel, encontram-se os phyllitos re­
feridos, ús vezes um pouco arenosos, ao lado da porteira, 
a 300 metros ela fazenda. Estão com direcção de 40 a 
50° XE. e mer~ulho de 35 a 40° SE. As camadas estão 
perturbadas e sfío atravessadas por lentes de quartzo. 
Os mesmos phyllitos sei!uem até perto de Caeté, geral­
mente cobertos por material detritico elluvial, constitui-
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do de fragmentos ferruginosos, de quartzo e de phyllito. 
Depois da travessia da linha ferrea, na subida para S. 
Gonçalo, vê-se um dique de amplüLoliio tliabasoide nos 
phyllitos. Neste lugar, existe serpentinito com amiantho, 
rocha essa que tambem apparece na estrada de Sabará. 

A galeria 2 penetra nos phyllitos sericiticos decom­
postos. E' um plano inclinado, com poucos metros de ex:­
tensão, indo para SW. Não tem importancia. 

A galel'ia 3 segue para E', nos phyllitos com raros 
sfringers de quartzo. Mede 70 metros de comprimento. 

Ao norte da Fazenda Ouro Fino de Cima, na en­
costa da Serra da Piedade, ha um sarilho antigo com 29 
metros de profundidade, escavado em phyllito decompos­
to e em itabirito (?). Proximo a este ponto, ao sul a mais 
abaixo na encosta, existe um corte na jacutinga, feito ha 
poucos annos. 

MINAS DA PARTE LESTE DA FAZENDA OURO FINO 
DE BAIXO 

I 

Minas do José Fernandes 

Assim são designadas as lavras auríferas que existem 
nas encostas oeste do morro do José Fernandes ou do 
Adão, nas vertentes do ribeirão Sabará e do carrego 
Ouro Fino e onde .se encontram as galerias de numeras 
28 a 37 e 13 a 15. 

A principal jazida é a em que se acham as galerias 
29 e 28. 

A galeria 29 segue, no começo, approrimadamente, 
para E. SE., principiando nos phyllitos sericiticos de-
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compostos, de côr vermelha, por um talho aberto de an­
tiga lavra. Depois, ella volteia para o norte, dando algu­
mas ramificações, e, finalmente, ruma para NE. 

A direcção do phyllito é 35° NE. e o mergulho de 
30 a 40° SE. O phyllito, na entrada, contem lentes de 
quartzo com manchas manganosas. 

A 20 metros da bocca, apresenta-se, intercalada nos 
ph~·llitos decompostos, uma faixa de uma rocha schis­
tosa, de côr escura, com quartzo enfumaçado na parte su­
perior. A espessura ela faixa é de cerca de O,m25, mas 
YaL\ ús vezes, até O,n160. ~Iais para frente, encontran1-se 
al::umas faixas semelhantes, entre o material vermelho 
,kc·omposto. Em uma dessas faixas, verifica-se uma pe­
quena falha, inclinada para 1'.'W. de uns 30 a 40°. A cli­
re,·<:ão dessa rocha schistosa é 20 a 40° NE. e o mer­
~ ulho ..lií a 50° SE. Trata-se de um phyllito, tendo em ci­
ma uma camada decomposta, de poucos centimetros de 
espessura. A espessura total desta faixa vae de 10 a 15 
centímetros. Na parede N. da galeria, a amplitude da 
falha é menor, apenas de poucos centimetros. 

Cerca de 35 metros da bocca, encontra-se um veio 
lenticular ele quartzo avermelhado com espessura até de 
O,m30. .A 40 metros, ha uma veia delgada de quartzo, 
lenticular. Aqui a galeria se bifurca, seguindo um ramo 
para NE. (ramo A) e outro para SE (galeria principal). 
1\quelle, a 15 metros da encruzilhada, sobe por um tise 
arreado. Aí, na parede de W., ha uma camada de phyl­
lito pyritoso, de O,m60 de espessura. Nesta galeria, ap­
parece, no entroncamento com a galeria principal, um 
veio de quartzo, avermelhado, lenticular, attingindo a es­
pcssnra de O,m40. 

A 5 metros deste ponto, parte uma galeria (B) para 
S. S"\V., acompanhando o veio de quartzo referido, com 
cerca de 1,mOO a 1,m50 de possança. Este veio é lenticu­
lar e segue pela parede W. da galeria; na parede E·., a 
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espessura é apenas de O,m25. Esta galeria continua no 
phyllito decomposto, vermelho, com lentes o wios lcnti. 
culares de quartzo. O mergulho dos pl,yllitos é de 2:"í a 
40° SE. Estas rochas mostram-se cortadas por diaclases 
quase verticaes, com a direcção N"\Y. A faixa mineraJi. 
zada tem cerca de 2 metros rle espessura. 

Na galeria principal, ha o veio de quartzo do eu. 
cruzamento e ella continua nos phyllitos, geralmente de­
compostos, com diaclases e delgados veios lenticulares de 
quartzo. As rochas estão com direcção de 30° NE. e mer. 
gulbo de -!0° SE. As diaclascs no sentido X,Y. costumam 
exhibir estrias de fricção. Ha outros systemas de dia­
clases, com direcção NS. e inelinação de 30° W. 

l\Iais adiante, a 85 metros, ha outra bifurcação, se­
guindo um ramo ( C) para N,Y. e a galerja principal 
para o N. 

Da galeria C, parte uma <:onunmtica~iio com o chute 
de exgotto, para NE., e segue uma rampa para N\Y., obs­
truida por desmonte e arreamento. 

Vê-se aqui uma faixa mineralizada de phyllito com 
delgados veios de quartzo, encaixada no phyllíto verde, 
ehloritico. Essa faixa tem cerca de O,m50 de possança, e, 
ás vezes, mais. A de phyllito d1loritico mede de 1,m50 a 
2,mOO de espessura e está exposta na parede do lado SW., 
com veios lenticulares de quartzo. 

A cerca de 100 metros, ila galeria principal parte um 
ramo para NE. (galeria D) e outro para SW. (galeria 
E), que vae sahir no chute de exgotto. :/\ o entroncamento 
dessas galerias e de moilo especial no ramo D, ha um . 
vieiro-camada no phyllíto pyritoso, com espessura ile 2 
metros, approximadamente, e intercalado no chlorita­
serfoita-schisto, verile, tambem pyritoso e de espessura 
superior a 4 metros. No phyllito, ha leitos intercalados 
de chlorita-schisto. 
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Estas rochas apparecem na galeria principal, •1ue 
vem do sul, pouco antes do entroncamento mencionado. 
O phyllito pyritoso tem aqui apenas O,mGO de espessura 
e apparece em duas faixas. · 

A galeria principal sobe para N. NE. (secção R) e 
depois· se tlirige para XE., formando dois grandes salões. 
Do primeiro salão, parte a galeria F, com extensão de 
10 metros e nelle .-in!Ja ter, na extremidade de SW., uma 
galeria, actua1mente arreada, e que, provavelmente, era 
continuação da g·aleria A. A gal('ria C tambem devia 
eouYcrfdr He!-:5sa galeria arreada. 

-\ galeria principal desce approximadamente 3 me­
tros, rlesde o entroncamento com a galeria A até a gale­
ria. E. Parece que, ptímeiramente, a galel'ia .1;\.. era a 
pl'ineipal, daudo accesso aos salões. 

Esses salões teem a sua fornia alargada deYído á 
extrae~ã.o do minerío, que se acha exposto em suas pare­
des, em uma faixa de 2 a :3 metros de espessura e mer­
gulhando para SE. (sec~ão D). 

Na cabeceira da galeria D, o!Jserva-se o chlorita­
schisto com mais de 2 metros de espessura, intercalando 
uma faixa de phyllito de cerca de O,m60 de possança e 
o conjuncto atravessado por veios-camu<las, lenticulares, 
de quartzo, com espessnra até de O,m30. Para cima, na 
capa, continuam phyllitos semelhantes, com veios ele 
4uartzo. 

A principal faixa pyritosa está na rocha verde e 
tem uma possança de O,m30 a D,m40. Ella se apresenta 
com a direcção 50° NE. e mergulho de 32 a 38° SE. 

Galeria 28 

Esta galeria foi feita 12 a 15 metros em nivel infe­
rior á precedente, com o fim de exgotta-la e segue, em 
recta, no rumo E. N ella, vem dar o chute referido na. 
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galeria 29. Começa nos phyl!itos vermelhos, quando de­
aompostos, e esrerdeados, si presern1dos, com direcção 
45° NE. e mergulho 45° SE". Os phyllitos encerram man­
chas pretas, manganosas. As rochas são atravessadas por 
diaclases. 

Cerca de ,10 metros da bocca, ha um veio lenticular 
de quartzo avermelhado, com espessura até de 0,m15. 

A 60 metros, occorrem maiores veios lenticulares, 
delgados, de quartzo no phyllito. 

A 70 metros, ha uma faixa pyritosa de phyllito e 
chlorita-sehisto. A espessm·a do conjunctu, com veias ele 
quartzo, é ele cerca <le 1 metro, mas a ele phyllito com 
pyrita é pequena. 

Seguern phyllitos verdes ro1n alguns veios lenticu­
lares de quartzo e contendo alguma pyrita. Estes phyl­
litos, com leitos í!ltartzosos, Yão atl· o filll da galeria, cer­
ca de 130 metros do come~o. 

A NW. elas galerias 28 e 29, entre ellas e a 27, o 
phyllito exhibe a direcção de 25° NE. e mergulho de 
40° SE. 

Galeria 36 

Esta galeria fica ao sul da 29 e foi aberta com o 
fim de attinp;ir o vieiro-eamada desta. Ella segue para 
,V. e começa nos phyllitos decompostos, avermelhados, já 
rlescriptos. Nesses phyllitos, !ui uma intercalação de phyl­
lito quartzoso, ele O,m30 de espessura. A galeria é esca­
vada abaixo clesta camacla de phyllito, que forma o tecto, 
mas, abaixo della, ha intercalaçõPs quartzosas. As ro­
tbas mergulham para E. de 40° e seguem pela galeria a 
dentro, com veios lenticulares ele quartzo. A 10 metros, 
estas rochas quartzosas passam para phyllitos vermelhos, 

· argillosos quando decompostos. Estas estão cm baixo das 
primeiras e encerram algumas lentes de quartzo. 
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A 18 metros, entra para o norte uma galeria com 11 
metros de comprimento no phyllito com veios de quart­
zo. No fim desta galeria, encontra-se o phyllito sericitico 
debaixo dos phyllitos vermelhos, com direcção de 30° NE. 
e mergulho ele 3í0 SE. Esta faixa ele phyllito tem espes­
sura superior a 1 metro e apresenta um systema ele clia­
clases com direcção quase N'S. e inclinação de 30 a 45° W. 

Na galeria principal, a 19 metros da bocca, entra 
outra galeria nos phyllitos, acompanhando lentes de 
quartzo e tern1ina n uma distancia ele 5 metros. 

Du..;te rnesmo ponto, segue para o sul outra galeria, 
l1ayendo ,1qui~ no entroncamento, um veio lenticular de 
quartzo fragmentado, com horses e inclusões de phyl!ito. 
O nio apresenta lentes com espessura até de 1,rn50. 

No tecto da galeria principal, vê-se este veio que 
sobe, iudinado, para E. Os phyllitos vão até o fim desta 
guleria, a 26,n150 da bocca. ..A..í se encontram os mesmos 
piJyllitos com intercalações quartzosas e de coloração mais 
clara da entrada. 

Na galeria do lado sul, acompanha-se o ,·eia de 
quartzo referido. Della, a 4 metros da principal, partem 
dois pequenos ramos inclinados, nm para a direita, W., 
em rampa, e outra para a esquerda, E., em ladeira. São 
galerias segundo o mergulho das camadas e com poucos 
metros de extensão. O ramo de ,V. eom mais de 8 me­
tros de comprimento, atrm·essa algumas lentes de quart­
zo, e Pstá em parte entulhado de desmonte. 

O ramo de leste, com 7,m50 de comprimento ao lon­
go elo mergulho das camadas, acompanha os phyllitos 
Yermelhos e o wio-camada, lenticular, de quartzo frag­
mentado manchado de vermelho e preto pelo ferro e man­
ganez. As lentes de quartzo attingem a espessura de 
l,m50, mas, em certos pontos, esta espessura se reduz a 
poucos centímetros. 

Cad. 19 
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A. maior das lentes de quartzo tem cerca. de 8 me­
tros segundo EW. e 6 metros segundo NS. 

O comprimento da galeria do sul é de 12,m50. Elia 
vae nos phyllitos, acompanhando o veio de quartzo que 
apparece no tecto e aos lados e por fim na ~abeceira. 

No phyllito, ha intercalações quartziticas. 
O quartzo está geralmente fragmentado e averme­

lhado, porém ha partes compactas e claras, brancas ou 
roseas. 

No quartzo avermelhado, observa-se alguma pyrita 
alterada e cavidades provawlmente devidas á decom­
posição deste mineral. 

Do lado de fóra da mina, vê-se, alguns nietros ao 
sul, um affloramento do phyllito claro nos phyllitos ver­
melhos. 

Galeria 37 

A galeria segue para NW. Em sua bocca, a direcção 
das rochas é 15° NE. e o mergulho de 30 a 35° SE. São 
os phyllitos referidos na galeria 36. 

No fim da galeria, a 31 metros da bocca, os phyl­
litos, de côr esverdeado-clara, se acham com a direcção 
de 55° NE. e mergulho de 57° SE. A galeria atravessa as 
camadas e varios veios lenticulares de quartzo, encaixa­
dos nas mesmas. Em alguns pontos, ha camadas mais 
compactas e quartzosas, encaixadas nas argillosas. 

A 26 metros da bocca, ha uma faixa pyritosa de 
phyllito cinzento. Quando alterado, este phyllito fica 
1•.vermelhado. 

Galeria 33 

Segue para 45° SE., atravessando as camadas. As 
rochas estão com a direcção de 30° NE. e mergulho de 



As MINAS DO BRASIL E SUA LEGISLAÇÃO 291 

40° SE. São phyllitos decompostos, vermelhos, resultan­
tes de phyllitos acinzentados ou verdes com delgadas 
lente:-; de quartzo. Esta gaieria uão cltegou a alcançar a 
camada pyritosa da galeria 29. O comprimento é de 
cerca ele 8°! metro!. 

Galeria 35 

Entra para 50° SE. e tem 25,m5 de comprimento. 
,\ <lircc:c;iio elas rochas é 25° NE. e o merirulho 41 ° SE. 
A g'a leria <-'Ornec;a en1 um phyllito verde escuro, havendo 
depois urna faixa de í metros destes schistos decompostos, 
1"::1h·osos, e 110Yamente uma faixa da mesma rocha pyri­
tosa, com YcÜis ele quartzo e espessura de 8 metros. A 
1·oeha da bocca lambem é cortada po1· nios de <1nartzo. 
DC'l)Ois dn faixa pyritosn, se:rue a mesma rocha, na maior 
parte <lC'c:omposla, nsermelliada, eon1 ponc:as yeias de 
11nartzo. 

Estas rodrns rer<ll'S aff1ora1n a 5 metros ac·ima, na 
c•ncosta, a SE., da bocca da galeria, entre esta e a 33. A 
largura do affloramento é ele cerca de 6 metros e com­
primento ele uns 20 metros. As rochas verdes aqui refe­
ridas ficam abnixo das ca!nadas atravessadas nas gale· 
rias ~1:3 e 2!:>. 

Galeria 34 

í, um plano inclinado, com rumo 40º SE. Phyllitos 
decompostos, vermelhos, com delgados veios lenticulares 
e cordões de quartzo. É o mesmo mate1·ial do começo da 
~aleria 29. No fim elo plano inclinado, a direcção •Jos 
phyllitos é 35° N'E. e o mergulho 36° SE. O compri­
mento é ele 22 metros. 



292 PANDIÁ CALOGERAS 

A faixa mineralizada se alarga mais para o fun.clo, 
comquanto que propriamente neste se estreite. A espcs­
sm·a media é de O,m30 a O.,m40., mas em alguns pontos 
os buchos ou lentes alcançam a espessura de l,m50 e ex­
cepcionalmente de 2 metros. 

Galeria 32 

É um plano inclinado com a direcção de 60° SE., nos 
primeiros metros. Depois ramifica-se, com clois ramos 
para 20° SW. e um parn XE. Os dois primeiros estão ar­
reados e o terceiro vae ter :, snperficie. Os tres ramos 
siio de niYel. Trata-se aqui de uma faixa mineralizada, 
com espessura de eerca de 1 metro e ús vezes 2,m30, de 
quartzo e material ferruginoso no phyllito dolomitico. 
Nesta faixa mineralizada, ha niaterial l-luartzoso, como 
quartzito pm·oso. Diaclases no rnmo 60° X"\Y., verticaes . 
.A direcção das rochas é 35° XE. e mergulho SE. 

Galeria 30 

É um pequeno plano inclinado dirigido para 60° SE. 
Começa nos schistos verdes da galeria 29, por debaixo 
de uma lente de quartzo massi~o, cm certos pontos po­
roso, e com o material wrde dos schistos. Este quartzo 
parece quartzito deYido a ser poroso e nelle ha pequenas 
porções <le quartzo braneo commnm. Em continuação 
dessa massa de quartzo, .scµ-111:•m lentes ou cordões do 
mesmo material, formando uma faixa mineralizada de 
espessura cl1egaudo até 1 metro. }Jina pobre. O material 
encaixotante é Yerrnell,o e de tom-es,·erdea,lo. O mer­
gulho se faz para SE., co1nu nas outras galerias pro­
:ximas. 
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Galeria 31 

Compõe-se de tres pequenos planos inclinados. O 
maior é do lado :t-nV. e segue para NE.; o do meio segue 
para E. NE. e o do lado sul segue para SE. São os phyl­
Jitos da galeria 20, encaixando uma faixa de phyllito, se­
mellwntc ao das galerias 36 e 37, mas com pouquíssima 
pyrita. Associado ao phyllito, ha um vieiro de quartzo 
cm lentt,s. O conjuncto ,lo vieira e p11y1lito tem a espes­
sura rle cerca de 1 metro. Isto na galeria do lado norte. 
O qual'!zo cio viciro é branco e compacto. As tres gale­
rias são semelhantes e acompanham o vieiro-camada men­
<'.ionn<1o. Di1·ec~ão das rochas 20 a 25' NE. e mergulho 
~15'1 SE. 

Galeria 16-B 

Fira a 80° SE. ôa ga\eria 29, cerca de 200 metros, e 
ao lado da estaca 3 do nivelamento do campo de sonda­
g-cm. distante approximadamente 12 metros <lesta estaca. 
Sc;:-ne para E., com cerca de 30 metros de comprimento. 
}>tfr no phyllito decomposto, com uma faixa do schisto 
da rnína 16. O material é atrayessado por pequenas len­
te~ de quartzo. Sem importancia. 

Galeria 13 

Segue para SE·., com 110 metros de l)omprimento, 
nos phyllitos com lentes de quartzo. Até 90 metros, a ga­
k1·ia atravessa phy!litos decompostos, entrando depois 
em uma faixa mineralizada, de phyllito com pyrita muito 
fina. 

Esta galeria se achava arreada em toda a zona de 
phyllito decomposto, e tivemos que reabril-a para poder­
mos estudal-a. 
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Na cabeceira, o phyllito pyritoso tem a elircc~ão de 
30 a 40º NE. e mergull!o de 35 a 40º SE. 

Galeria 14 

São eluas pequenas galerias no phyllito. A maior 
tem poucos metros ele extensão e é dirigida para 35° SE. 
O pl1yllito i' o mesmo da mina 29, decomposto. A g-ale­
ria do lado direito ou S\\'. <lesta é apenas uma bocca, 
com 3 a 4 metros de comprimento. Raras lentes pequenas 
de quartzo. As rochas não offereccm exposições proprias 
para medir a direcção e mergulho, mas vê-se que as ca­
racteristiea~ são semelhantes ás obsc1·vaclas nas outras 
galerias da região. Nas g-alerias da es<1ner-dã, apparece1n 
alguns blocos ele <1uartzito sericitico. Estas minas pare­
cem sem importancia. 

Galeria 15 

Esta galeria consiste em apenas um corte, aberto nos 
phyllitos decompostos, vermelhos, até o encontro com um 
veio de quartzo de espessura ele 2 a 3 metros, compacto, 
geralmente roseo, com manchas brancas. O quartzo em 
alguns pontos é um tanto cavernoso, com manchas ferru­
ginosas devido á decomposição da pouca pyrita que con­
tinha. Encaixadas no quartzo, encontram-se porções, 
horses, de uma rocha schistosa compacta, com pyritas 
meúdas, esverdeada ou azulada, que, quando alterada, 
dá uma especie de quartzito micaceo, como na galeria 37. 
O mergulho é para SE. 

Na superfície, vê-se que existe uma camada de 
quartzito micaceo que segue para NE., vindo de SW. A 
direcção é 45° NE. e o mergulho 30° SE. A espessura 
é de 2 a 3 metros. O material contem pyrita decomposta 
e parece ser o mesmo das galerias 36 e 37. E·ste cordão 
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afflora, vindo de SW., só a começar de junto da pre­
sente galeria. 

Galeria 14-C 

Fica cerca de 60 metros a 20° SE. da mina 13 e 
perto da 14, á qual se assemelha. Aüayessa phyllito Yer­
melho. com uma estreita faixa de phyllito claro. Nessas 
rochas, ha raras lentesinhas de quartzo. Sem valor. 

Galeria 27 

Penetra nos phyllitos com lentes de quartzo. Direc­
ção das rochas, 50° NE. e mergulho 40° SE. É uma ga­
leria de niwl, com rumo J',T'\V. e cerca de 50 metros de 
comprimento. O phyllito se acha decomposto, com colo­
rac;ão tffermellrnda. As lentes de quartzo continham PY­
rita, agora decomposta. São Yarias faixas com lentes del­
gar1as. Perto da cabeceira, ha uma faixa de phyllito de 
cerca de 1 metro de espessura, com algumas veias delga­
das de quartzo. Esta mina carece de importancia. 

II 

Minas do Corrego do Teixeira 

Estas minas se localizam no va11e do carrego do 
Teixeira, ao norte das minas do José Fernandes. 

Consistem em galerias penetrando no phyllito com 
lentes de quartzo. 

Galeria 10 ou Mina da Cachoeira 

Penetra no phyllito dolomitico, com veios lenticula­
res de quartzo, formando uma faixa mineralizada de es-
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pessura de 1 metro, com pyrita. A galeria vac para SE., 
com uma eurta romÍfÍcaçã.o pam SW. e outra pam NE. 
O comprimento é de 16 metros. A galeria de SW. mede. 
5 metros e a de NE. 3 metros. 

As camadas mais mineralizadas ~ão as atravessadas 
a 14 metros com pyrita fina; a 2 metros, com pyrita 
graúda, porém, em menor quantidade; na cabeceira, com 
pyrita fina e pouca; a do lado de fóra, com bastante 
pyrita, fina ou media, situada na rnar[!em direita do 
carrego, a 4 metros a jusante da galeria e subjacente ás 
camadas cortadas nesta. Esta e a de 14 metros são as 
duas faixas mais pyritosas. }fas ao longo de toda a faixa, 
desde a de fóra até a cabeceira, ou em uma espessura 
de 20 metros, encontra-se pyrita . 

. A galeria lün, na margem direita do corrego, atra­
vessa a mesma faixa que a galeria 10. 

Galeria 7 

Segue para 20 s,v. Mergulho dos phyllitos 30º SE. 
dfreei;ã.o 50° 117!1. Sã.o lentes de qual'tzo ,w pll_vlUto de­
composto, vermelho. Comprimento, cerca de 20 metros. 
Sem importancia. 

Entre as galerias 7 e 8, existe outra, com a bocca ar­
reada, situada cerca de 60 metros para 60° :NW. da ga­
leria 8. 

Galeria 8 

Diri[!e-se para 25° SE. É uma mina de uns l 5 me­
tros de comprimento, no phyllito decomposto, vermelho, 
com delgadas l~ntes de quartzo. Os phyllitos estão com 
diaclases, e, corno na galeria 7, com estrias de fricção. No 
i·asgão, ou corte, da entrada, os phyllitos sericiticos pas­
sam a quartzitos micaceos, friaveis, roseo-claros. Dois 
systemas de diaclases verticaes : o ptincipal, com direc-
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~ão 60º NW. e o outro approximadamente NS. O mer­
gulbo das rocbas é para SE. 

Galeria 9 

É uma galeria com rumo 25° SE., comprimento de 
12 metros. aberta no phyllito eom delgadas lentes de 
quartzo. Xa cabeceira, e11a se communica, por um pe­
queno rhute, com uma bocea aberta em nivcl mais eleva­
do, rerca ele 5 metros. .\hi, ha uma lente de quartzo 
eawrnoso com 0,m20 a O,m30 de espessura. 

Galeria 11 

Atravessa phyllitos graphitosos e sericitiem,, com 
clirecção de 45 a 50º NE. e mergulho de 50° SE. Existem 
lentes de quartzo nestas rochas. Ha quartzo branco e 
dnzento. O quartzo está triturado. 

Comprimento ela g·aleria, cerca de 16 metros para 
S\V. Kão tem importancia. 

Galeria 16 ou Mina do Meio 

:f~ uma galeria com rumo SE., na encosta N. do l\for­
ro do Adão. Começa no phyllito decomposto, vermelho, 
com lentes de quartzo. Até 50 metros, as lentes de quart-
7.0 são quase toclas delgadas. Ahi afflora uma rocha 
verde escura, classificada pelo Dr. Octavio Barbosa co­
mo hornblenda-epidoto-albita-schisto. 

Nesta rocha, ha um veio delgado de quartzo. Logo 
na frente, observam-se lentes de quartzo, mais espessas 
na parede da direita (SW). 

Os phyllitos vermelhos, decompostos, teem, a seguir, 
a direcção de 40° NE. e mergulho à.e 25 a 35° SE. 

Diaclases quase EW. (78° SW.), com inclinação de 
50° SE. e estrias de fricção no mesmo sentido. 



208 p ANDtÁ CALOOERAS 

No teclo, ha superficies de fricção horizontaes, on­
duladas, com estrias lwrizontaes no sentido SE'. A 70 
metros, ha um ;,eio de quartzo, em grande parte com-
11ucto, atraYessado pela galeria e com espessura de 50 
a 60 centímetros. A este quartzo, segue-se uma estreita 
faixa, de cblorita-schisto, com minusculas pyritas e atra­
vessada pelo quartzo que se lhe segue, com grande es­
l'rssura. Ao quartzo, suceede um phyllito com mergulho 
forte. A este phyllito ultimo, seguem os phyllitos de­
compostos ~ a l,m20 destes, uma estreita faixa, de O,m25 
ele largura do phyllíto compacto. A 1 metro deste, vem 
ontra faixa estreita do mesmo phyllito compacto. Entre 
es,as faixas, fica o phyllito decomposto. Seguem estes 
pi yllitos decompostos, contorcidos e com forte mergu­
llto para SK, incluindo delgados leitos e lentes de quart­
zito friavel. 

Na fr,mte ele trabalho, occorre clolomito. O com­
primento ela galeria ~ de cerca de 100 metros. 

Haleria 16-A 

Fica a 20° SW ., 1 O metros, da mina 16. Está com a 
l occa entupida e começa no phyllito decomposto, como 
~ 16. Segue para o sul poucos metros. 

III 

.I\Iinas do Corrego do Panelleiro 

Es1 as minas ficam situadas no lado esquerdo ou sul 
< o corrego do Panelleiro. 

São galerias ele pequena extensão, atravessando phyl­
lito de, omposto, e com lentes ele quartzo. Não teem impor­
taucia, como depositos auriferos. 
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Galeria 4 

É conhecida por l\Iina do Páu d'Oleo. O phy!lito 
decomposto, vermelho, em que ella se acha, tem direcção 
de 45° NE. e mergulho de 54° SE., com delgados veios 
lenticulares de quartzo. Tambem existem finas veias 
transversaes de quartzo. Ha uma faixa de cerca <lf' O.m30 
de espessura, segundo as camadas, de materinl esbran­
qui~ado, argillo-sericitico, proveniente da decomposição 
de um phyllito claro. 

Galeria 5 

Esta i:aleria segue para SE. 110 phyllito com direc­
~.ão 50° NE. e merg-nlho 30° SE. Proxirno [1 bocca, ha 
um wio-camada de quartzo, de estructura lenticular, 
eom espessura n1axima de O,rn50 e pequenas ramifica­
ções. Ua outros veios delgados, parallelos. 

Para S"\Y. dirige-se uma galeria, com cerca de 10 
metros, onde ha outro veio lenticular de quartzo. O phyl­
lito estú geralmente clc,composto, com côr aYermelhatl.a. 
II a numerosos veios lenticulares, delgados, ele quartzo, 
sei:m1do as camadas. O quartzo é cavernoso, com oxydo 
de ferro. 

Galeria 5-a 

Ao norte da ga!rria :i e proximo della, acha-se a 
galeria 5a, atravessando o mesmo material encontrado 
uaquella. 

Galeria 6 

Encontra.se esta galeria em uma grota, onde existem 
umas bananeiras. Penetra no phyllito com direcção 50° 
NE". e mergulho 40º SE. A rocha encerra pequenas len-
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tes de quartzo e deixa ver diaclases com direcção 65° :t-.'"W. 
e inclinação 700 NE. 

Mina de Rocinha ou do Capitão Jimmy 

É uma jazida situada a 9 kilometros a f·nV. ele C'ac­
té e perto, a 2 kilometros para N"\V., de Carrancas. na 
margem esquerda elo ribeirão deste nome ou elo l\Iorro 
Vermelho. Fcrrancl, no quarlro elas principaes jazidas 
r,uriferas de Minas Geraes, estampado em sua obra so­
bre ouro neste estado, inclue esta jazicla sob o nome ele 
Vii-a Copos, pequeno povoado, elo clistrido de :1Iorro 
Vermelho, proximo della, e dá para a mesma o renrli­
mento meclio ele 10 a 14 grammas de ouro por tonelarla 
de minerio. Nessa época (18!J4), a mina era trabalhada 
pelo seu proprietario. James Andrew, que adquiriu, cm 
1876, terras na Fazcn,la do Ribeirão Comprido, em que 
ella se achava, e as registrou em 1893. Esta mina, com 
as de Carrancas, Santa Cruz e Tinguá, pertenceu depois 
á antiga l\Iinas anel Goyaz Cold Co. llfais tur,le, pela dis­
solução desta companhia, as suas propriedades foram ar­
recadadas pelo Estado de :.[inas Geraes, para pagamento 
de impostos, sendo arrematadas em hnsta publica, cm 
1923, pelo Sr. Charles Henry Bcnuet Ayre, as minas de 
Carrancas, Moreira e Santa Cruz, que faziam parte do 
patrimonio da alludida companhia. 

Refere Calogeras ( 1) que a mina de Rocinha 011 

Vira Copos parou em 1900, e apenas era trabalhada in­
termittentemente, até alguns annos depois, por um en­
carregado da conservação do material, que extrahia um 
pouco ele ouro das partes mais aecessiveis dos vieiras. 
Accrescenta que o teor em ouro nessa mina era de 10 a 

(1) Calogeras, João Pandiá - "As minas do Brasil e 
sua legislação .. - Vol. I, pags. 184-lSG e 199. Imprensa Na­
cional. Rio de Janeiro, 1904. 
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14 grammas, como consta do relatorio de Ferrand e do 
relatorio apresentado ao Secretario das Finanças de Mi-
1:as Geracs pelo engenheiro Honorio I-Iermeto Correia 
da Costa, fiscal das minerações do Estado (1). 

Esta jazida compõe-se de alguns vieiros-camadas su­
perpostos, em faixas parallelas de phyllito e schisto do­
lomitico da serie de Minas. 

Em sua parte orieutal, a jazida é formada por um 
Yiciro-canrncla qnar1zo-p>Titoso, constituído por lentes de 
quartzo cm leitos rle itabirito e dolomito, tudo encaixado 
em talco-sthisto e phyllito. O Yieiro se apresenta lrnstante 
perturbado, com uma forte dobra monoclinal entre as ga­
krias 2 e :-:. .A possança, nas g·alerias de le~;te, varia de 
2 a G metros, porém, acima do vieiro-eam:idal 1ia capa, 
h:1, no., phyllitos, lentes de quartzo e na lapa encontram­
sc, rle yez em quando, pequenos buchos de ~uartzo e de 
mntt'rial itnliiritil'o . ..:\ <lirec·-<)io das rocha-;(• GOº NW. e 
o 111erg·ul110 ú d(' ~0° XE., na parte S\V. da galeria 1, e 
de 65 a 70° NE., na galeria 3. 

Para a explora~ão desta jazida, foram praticados, 
c•ru Yarias dire~çõrs, L1h·ersas galerias e planos inclinados, 
acompanhando o vieiro-cam;1cla, além de muitas exca­
vações a céu aberto. 

Xas galeri:is ,1 e 6, a faixa mineralizada trabalhada, 
com espessura de cerca de 2 metros, se apresenta em po­
sic::ão qunsc horjzontal e composta, c01no nas outras ga~ 
lerias de oeste, <le Jeitos com lentes de quartzo e mate­
rial itabiritico. Elia muito se assemelha ao Yieiro-camada 
de mina (le Luiz Antonio, na fazenda de Cutão. Na 

(1) Andrada, Antonio Carlos ·Ribeiro de - Relataria 
a.pTcse1itado no Exmo. S1". Dr, Fnt1tdsco 1btto-nio de Solles.,. 
pelo secretario de Estado dos Negocios das Finanças, 1904, 
pags. 261 e seguintes. 
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galeria 8, as rochas se acham mergulhando, de novo, sua­
vemente para NE. Nas galerias do extremo oeste, de nu­
meros 10 a 20, a possança passa a ser, em media, de 1,m50, 
na maior parte dellas. 

Nos phyllitos, observam-se manchas brancas e in­
crustações devidas a carbonato e depositos estallactiticos 
limoniticos. Na parte perturbada de NE'., os phyllitos e 
e dolomito se mostram com estructura fibrosa e, ás ve­
zes, em arco. 

No sentido K\V., o vieiro-camada tem, na parte vi­
sível, uma extensão superior a 120 metros e uma largura 
de mais de 50 metros, para o sul, segundo o comprimento 
das galerias. Avaliamos em mais de 10.000 toneladas a 
quantidade de minerio visível, descontando o que já foi 
extrahido pelos antigos exploradores. Essa tonelagem já 
é bastante para justificar uma prospec~ão mais acurada, 
com emprego de sondag-em. 

O minerio desta mina contem mispickel, pyrrhotita 
e clu ~pyrita, além da pyrita con1mum. É, assim, mais 
enmplexo do que os m~nerios de ouro communs da região 
de Caeté e se assemelha, um tanto, ao de )forro Velho. 

Na galeria E· 2, appare~e, na entrada, acima da abo­
bada, uma faixa mineralizach com veios de quartzo, no 
phyllito chloritico decomposto. A 11 metros da bocca, 
encontra-se minerio, numa espessura de 1 metro, nãs pã­
redes lateraes. São veios de qua:·tzo no phyllito decÕm­
posto. Este minerio occorre até 18 metros, onde começa 
a encontrar-se um phyllito dolomitico pyritoso passando, 
em seguida, a dolomito. A pyrita se torna mais abun­
dante, a partir de 24 metros. As rochas aqui se mos­
tram bastante perturbadas, com <l"bras de arrastamento 
(drag-folds) e outras dobras peqneninas, apresentando­
se_ ora proximam!nte horizontaes e ora com mergulho de 
35° SW. l\Iais adeante, vê-se que o dolomito está, em 
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geral, pouco inclinado e encaixado, lenticularmeute, no 
phyllito chloritico. Este dolomito minerafo.ado occor, e 
na cabeceira ela_ galeria em apreço e no peq11eno poço a 
poucos metros a NE ela mesma cabeceira. 

A rocha dolomitica citada é a mesma que se apre­
senta na galeria 1, no niYel de El, mergu Jhando para 
NE, isto é, para E'2, debaixo elo phyllito cbloritico e eia 
cima do phyllito sericitico com estructura fibrosa. TaDL­
bem ella se encontra no flanco direito, ou ew., ela galu­
ria 1 e na cabeceira ela galeria 3. 

Na galeria 1, a espessura total da faixa mineral i­
zacla Yae ele 4 a 6 metros. Esta faixa, por,'m, se subdi­
vide em duas: uma superior, quartzo-pyrit(isa, encaixarla 
no sL"l1istci, e outra inferior, clolomito-itabüitica. A Sll­

perior occorre na galeria 1 e passa, pelo flanco sueloeste 
desta, para a galeria 4. Na cabeceira elaqnella galeria, 
esta faixa, em certos pontos, é muito pyritosa e tem uma 
possança ele 2 metros. A pyrita apparece com mais abuu­
daneia 110 quartzo, uuma espessura ele 1 metro, appro­
ximadamente. Em ambas as faixas, a py1ita se mostra 
geralmente limonitizada, salvo em alguns trechos das 
galerias 1, 2, 3 e E2. A faixa inferior apparece nns 
partes baixas das paredes da galeria 1 e nas galerias El, 
2, 3, E2, G e 8. Nos pilares entre as galerias 8 e 8a, 110· 

ta-se a juncção das duas faixas, cada uma com a espes­
sura ele cerca de 2 metros. A parte infe1-ior é cortatla 
pelo exgoto ela galeria 8 (secção D.). Na galeria 1, na 
continuação de E!, observa-se, no material itabiritico ua 
faixa inferior, que o mergulho se faz para SE. Entre 
as duas faixas, existe, em certos pontos, como no flaneo 
SW de 1, uma camada separadora de phyllito chloritico, 
muito amarrotado e com delgados Yeios de quartzo. Na 
galeria 8 e suas ramificações, o mergulho é para SE, 
<le cerca de 20°. 
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A galeria 5 é um plano inclinado, com forte declive 
e dirigido para S'iV, medindo cerca de 10 metros de 
comprimento. Atravessa as rochas da capa do vieiro­
r,:i.mada examinado nas galerius precedentes, cortando 
uma faixa mineralizada de perto de 4 metros de espes­
sura. A direcção elo plano inclinado é proximamente 
normal á elo mergulho das camadas. A mineralização é 
muito cliffusa e fraca, cxccpto nnma estreita faixa. 

Nos cortr::, elas galerias 7 e 91 a mineralização se fez 
sentir numa grande espessura, de 4 a 5 metros, porém 
bastante clisseminadit e com fraca intensidade. A faixa 
ele phyllito decomposto cnecrra va,·ios cordões de quartzo, 
que de rezem qwmclo se e~pcssam e constituem zonas com 
minerio aproveitavel. 

A SW <la galeria 1, cerca de 300 metros, fica a gale­
ria 10, que é 11m plano indinado dirigido para SE· e com 
dois ramais para o no1·te. A camada n1i11cralizadn, com 
espessura ele l,m50, tem direc~ão XS e mergulho 40° E. 

Perto ela galeria anterior, a SE della e S. S'iV da 
1, encontra-se a galeria 11. Camada ele phyllito decom­
posto ·com veios ele quartzo. Espessura O,m50 a l,mOO. 
Direcção 45° NE; mergulho 35° NE. Comprimento, 40 
metros. 

Galeria 12, a 'iY. ?\'\\' da 1. Como as duas anterio­
res, esta galeria estfr em nivel superior- ús do grupo 8, 
occupanclo uma parte mais eleva,la elo vieiro-camada. 
Segue o rumo SE', com 30 metros de comprimento. Es­
pessura do viciro, l,m50. Diree~ão, 70° NE ; n:ergulho 
30° SE. 

A' distancia de uns ;JO metros da galeria 1, demora 
a 13, perto elo ribeirão. A espessura ela faixa minerali­
zada varia ele l,mOO a l,m50, porém em um ponto ella 
attinge 4 metros. O phyllito apresenta-se ondulado, mas 
o mergulho é para SE. Esta faixa mineralizada vae 
passar por baixo da faixa inferior encontrada nas gale-
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rias 1, 2, E2, etc., e afflora, com possança de 2 metros, 
na margem esquerda do ribeirão, na cachoeira e a ju­
sante da parte principal da mina. 

A galeria 14 está situada 30 metros ao sul da pre­
cedente e 10 metros em nível superior á mesma, á qual 
é identica. Existe uma excavação no seu lado oeste, com 
minerio á vista. 

A ?-.,V, cerca de 700 metros, da galeria 1, existe uma 
pequena galeria de 10 metros de extensão, no phyllito 
decomposto com .-eios de quartzo, perto da casa de Luiz 
Xepomuceno. A faixa mineralizada, com espessura de 
1 metro, mergulha para SE e vae passar por baixo dos 
Yieiros-camadas de todas as galerias a leste della. Esta 
galeria está em uma grota a W. SW. da casa mencionada 
e acima della 1ia um sarilho e uma ga1eria entupida. 

Proximo, a E, da galeria 14 e a W a 1, ha uma ex­
ca.-a~ão em cu,ios barrancos occidental e oriental se en­
contram antigas galerias, todas perseguindo o vieiro-ca­
mada no phyllito decomposto. As galerias de numeras 
16 e 19 estão no lado oeste e a 20 no lado leste. Na 16, 
a possança é de 2 metros e o mergulho se faz para E e 
NE ; na parte central do vieiro, ha uma faixa de itabiri­
to de espessura de Om,50. A espessura é de 4 metros 
na galeria 17, onde se observa a direcção de 20° NW e 
mergulho 25° NE. Aqui o itabirito exhibe dobras de 
arrastamento e a faixa mineralizada se subdivide em 
duas, separadas por uma camada de phyllito. O mergu­
lho é para o sul na galeria 18, e na 19 medimos 25° E. 
Esta galeria tem o rumo W. NW, com a espessura de 
lm,50 para a faixa mineralizada. Em todas essas gale­
rias, a rocha encaixotante está amarrotada, com flexuras. 

Na cachoeira situada logo a montante ou NE da 
mina, observa-se, no phyllito chloritico compacto, ·uma 
faixa mineralizada de 2 metros de espessura, com veios 
e lentes de quartzo. Tanto no quartzo, como no phylli-

Cad. 20 
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to, existe pyrita, miuda e na maior parte limonitizada. 
O ribeirão passa em um pequeno canhão no phyllito, qne 
se mostra com pequena inclinação, porém ondulado, com 
flexuras, variando a direcção e o mergulho. Para exem­
plificar, vamos registrar as seguintes medidas que to­
mámos uesse local, em pontos situados a poucos metros 
nns dos outros: 

Direcção 

50° 

NE 
NW 
EW 
NW 

...................... 
...................... 
...................... 
...................... 

Mergulho 

5° SE 
35° NE 

5° s 
10° SW 

O mergulho geral, porém, é para SE, de ,;erca de 
10º. 

Essa faixa mineralizacla fica uns 5 metros abaixo da 
observacla na galeria E2. Acima 3 metros daquella fai­
xa, vê-se outra, estreita, com veios de quartzo, na margem 
esquerda do ribeirão. 

Mais para montante, uns 400 metros, na mesma 
margem do ribeirão, existem cluas pequenas galerias no 
phyllito decomposto. Teem poucos metros de compri­
mento e penetram na encosta, no rumo E. SE, seguinclo 
uma faixa mineralizada de 1 metro de possança, de com­
posição analoga á das galerias do grupo 8. 

Alguns ensaios preUminares feitos com amostras de 
minerios extrahidos das partes pyritosas elas galerias l, 
2 e 3 deram teores muito elerndos, de 80 a 120 grammas 
de ouro por tonelada. Amostras de minerio decomposto 
das galerias 4 e 1 forneceram de 6 a 20 grammas de ouro 
por tonelada. Este ouro está, a maior parte, livre e se 
extrae facilmente com a bateia. Do minerio pyritoso, 
tambem se obtem um pouco de ouro na lavagem com a 
bateia. 
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A' vista desses resultados animadores e da extensão 
das zonas mineralizadas, foi levantada a planta elas ve­
lhas galerias e procedida (t limpeza e exgotamento das 
mesmas, com desobstrucção e escoramento de alguns tre­
chos1 afim c.le ser realizada a amostragem sy~tematica da 
jazida. 

?\ão contando a faixa mineralizada observada na 
galeria do extremo l\1\Y, a espessura total dos vieiros-ca­
madas é superior a 10 metros, e a das rochas encaixantes 
deve medir 30 a 40 metros. 

Seria conveniente effectuar sondagens na parte sul 
e leste ela jazi,la, para se saber se ella continha nessas 
direeç;ões, como indicam as observações feitas na super­
!'ieie e nas i:ralerias existentes, e bem assim para se deter­
minar em profundidade o numero e a possança das faixas 
mineralizadas, e ainda conhecer o teor em ouro das 
n1esmas. 

Xo local ela presente jaziela, o ribeirão Carranéas 
deve ter uma vasão ele 0,400 metros cubicos por segundo, 
approximadamcnte. Pode-se obter, com uma barragem 
a montante, uma elifferença de nível de 30 a 40 metros. 
Desta forma, é possível contar com uma for~a ele 100 a 
150 cavallos. Além elisso, perto da jaziela, a menos de 
1 kilomctro para o norte, cm linha recta, passa o ribeirão 
elo Inferno, de maior vasão elo que o anterior e com varios 
trechos apertados, canhões, adequados para barragem. 
Este ultimo ribeirão pode fornecer facilmente uns 200 
cavallos. 

Ao norte da jazida de Rocinha, na margem direita 
do ribeirão, acham-se as lavras do Cedro e do Alto do 
Gago. A NE, ficam as do Borges. São todas constituí­
das de faixas mineralizaelas de phyllitos com veios de 
quartzo e foram bastante trabalhadas, com extensões con­
sideraveis de galerias. 
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Minas de Cuyabá 

.As notas abaixo nos foram gentilmente fornecidas 
pela St. John d 'E! Rey l\Iining Company Limited, actual 
proprietaria das minas de Cuyabá. 

Inclue as minas e explorações do Vianna, Gambá, 
]'elix Pereira, Bahú, Coqueiros, Serrote, Scrrotinho, Gal­
linheiro, Terra Vermelha, Balancan de Cima e de Baixo, 
Surucucú, Paracatú, Descoberto, Goiabeiras, l\Iacahubas 
e Lavras Antigas. 

Está situada na comarca e município de Sabarú, 
distrieto de Cuyabá, nas propriedades denominadas Fa­
zenda Vel11a dos Dias, Descoberto, Goiabeiras. Pasto Fe­
chado, l\Iacahubas, Capitão Clemente e l\Iorro do Cuyabá . 

.As explorações começaram em 1740 por concessão 
de "datas de mineração" bem demarcadas á Familia 
Dias, que as exploraram de sociedade com a Familia C o­
rnes e outras daquella localidade. Alguns membros des­
sas familias venderam seus direitos ao Commendador Ma­
noel Pereira de l\Iello Vianna e James Pennicock Brown, 
que abriram as minas de Vianna e outras, as quaes foram 
vendidas, em 1877, -por l\Iaria Dundas (herdeira de 
Brown) e outros, juntamente com o Comenrbdor Vian­
na á St. John d'EI Rey l\Iining Company, Limited. Esta 
companhia, em 1878, obteve nova concessão de "datas de 
mineração", bem demarcadas, á margem esquerda do Rio 
Cuyabá, ou Sabará, onde se acham localizadas suas minas 
principaes, desde a do Vianna á Paracatú. 

Outros membros da Familia Dias venderam direitos 
á Companhia inglesa "The Rotulo, Limited", que esta­
beleceu serviços intensos de mineração á margem direita 
do Rio Cuyabá, ou Sabará, onde se acham as minas Des­
coberto, l\Iacahubas, Capitão Clemente e Lavras Antigas. 
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Esta ultima companhia. em 1911, lambem vendeu suas 
minas ú St. John d 'E'! Rey i\Iining Company, Limited. 

I nslallaçiics: - Os serviços subterraneos, no filão 
do Vianna. eonsistem ele um tunnel qne parte da super­
fície e passa pelo alto de um poço inclinado, cavado no 
v1e1ro. O transporte neste poço se faz por meio de 
um elcY<.Hlor ele<.'trico. srndo a energia levada, por uma 
linha aert~a de transmissão, de uma geradora accionada 
por urna turbina ele marcha m·ante. liJém elo filão do 
Yianna lia outros nesta nlina, que se attingem por meio 
de nina ~.rn1Pria profunda. O minerio destas minas é 
transportado pela E. P. C. B. e pela linha de bondes 
eledricos ":\Torro Velho-Raposos Tramway" para o en­
genho ele i\Iorro Velho, em N'ova Lima, onde é tratado. 

QUANTIDADE E VALOR DOS n1ETAES EXTRAHIDOS 
E VENDIDOS ANNUAL1IENTE: 

Jn'l/1'') 

rn~•J.'flO 

IB!lO/ l 

lllBl/2 

18:l:?/J 

IUflJ/-1 

1/18,\/5 

u:n:./r. 
18/J(,/j 

llln7/8 

AX.\'OS 

Jr:•:,: · 1::r,•i 1 {J, ,.,.,., Í\t» r~1i,·rr.t1m au~ptn•o, 

~f'mlo Ir.iludo• apt>ll:I' 1tkuni ••tailinr:•). 

lfi'l'l,'lfl()\) •••••••••••••••••••••••.••••••••••• 

1'.!0U/1 ..................................... . 

1901/: ........ , . , .........................•• 
190!?/3 

OURO 

(Q,rn;il. em 

.;.91J7 

21l.8.JR 

28.7.,7 

11.818 

4l.M2 

86.805 

80.0·17 

74.!?25 

,12.162 

73, 7S7 

31.471 

4:?.IM 

46.!?91 

4.ILlO'.i 

46.!?47 

J'ALOR 

~n.i (F.m !) 

m 
4.07S 

3.926 

1.614 

5.687 

11.8.'.iS 

10.932 

10.137 

s. 7S8 

10.073 

4.!?:98 

s. 759 

6.322 
4.S.4i 

6.316 
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)903/4 

190·1/.> 

1905/6 
1906/j 

1907/8 

1908/9 

ASNOS 

1909/10 ............... , .............. , . , ... . 

]910/11 , .. ········· ....................... , · 
(Stn ic;os au~pt'n~o1 olé 1930, com tll:ctpc;<io 

,t,. um P"'l""no fomtcimf'nlo dt' r"dru 
durH para 01 .. tub,.,mill~" do Morro 

Velho, Em 1931 foram tt<'omtça1la1 .111 

ei.plorações, pu•ano!o a mina a prnJu­

:tir normalm,.ntt. de no\·o, em 193''). 

}934 , , , , ................................... , 

1 OURO 1 
( Quan<. ,m , ... ) 

46.079 

57 .275 

112.851 
92.055 

97.423 

lll .039 

159.501 

30.h",8 

j•1.:::tJ 

VALOR 

(Em t) 

6.!93 

7 .822 

11.315 

1~.57:? 
13.305 

r: .a?6 
21. 783 

-1.120 

10.8(,: 

A Companhia avalia em :100.000 tons., o total do mi­
nerio extrahido até hoje cujo teor é muito rnriavel. 

A jazida• é constituída por um vieiro camada de 

forma irregular que se ramifica frequentemente em gru­
pos de veios encaixados em schisto con1pacto mais ou 
menos dolomitico. O minerio se compõe ele quartzo 
branco e cinzento, pyrita, mispickel, alguma pyrrhotita; 
uma grande parte do minerio tem textura quartziticn, 
de granulação media a fina, e é extremamente ,,ompacto. 

Seu teor, segundo Ferrand, era de 12,5 grs./ton.; 
hoje parece que é inferior a 16 grs./ton. em media. 

E' interessante chamar a attenr;ão para a occorren­
cia simultanea do quartzo braneo e cinunto, cuja asso­
ciaçi.o na mesma jazida jfr foi explicada para o caso elas 
Minas de Juca Vieira e l\Iorro Velho. 
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Minas da Bella Vista 

Ficam no alto do mesmo nome, na propriedade de­
nominada Ollios d'Agua, approximadamente a 300 me­
tros ao sul da séde desta fazenda, no districto de l\forro 
Vermelho, 3 kilometros ao sul do povoado deste nome. 

A jazida é constituida pela parte superior da mes­
ma faixa mineralizada em que se acham localizadas, para 
leste, mais abaixo na encosta, as galerias J, K e L de 
Bôa Vista. 

As primeiras galerias examinadas formam um pe­
queno grupo, designado pelo numero 1 e consiste em 
planos inclinados, descendo para E., em phyllito decom­
posto, Yermelho, com stringcrs e buchos de quartzo fria­
vel. O phyllito tem direcção 20° N,V. e mergulho 50° 
E. Acima desta faixa, 1 metro, ha outra, de espessura 
de 30 a 40 centímetros, de veios de quartzo encaixados 
no phyllito, segundo a estratifica~ão desta rocha. 

A 15 metros a oeste desta g-aleria, está a 2, que é 
um plano inclinado indo para SE., com forte angulo, 
numa faixa de itabirito. O seu comprimento é de 20 
metros. A direcção do itabirito é NS. e o mergulho de 
40 a 50° E. O itabirito, porém, apresenta-se dobrado e 
com veios e lentes de quartzo. Desta galeria, parte um 
chute para NE., no itabirito, ah·ançando um plano incli­
nado, abaixo, no mesmo material e descendo para leste. 
A espessura vae de 2 a 6 metros. A galeria inferior 
tambem sobe um pouco, estando com a bocca arreada; 
descendo, elJa tem mais de 60 metros de comprimento. 
Da galeria de cima, segue, em continuação, um plano in­
clinado (2 A), subindo para l\1\\'., desmoronado, no 
mesmo itabirito dobrado. No lado sul da galeria, a direc­
ção é de 40 a 50° NW. e o mergulho de 50 a 70° NE. No 
direcção das rochas, em um ponto, vae de 15° NW. a, 



312 PANDL( CALOGERAS 

lado N., a direcção é 70° NW. e o mergulho 75° SW. Na 
parede N., observa-se um ·veio de quartzo com material 
limonitizatlo. Além deste veio de quartzo, ha leitos de 
quartzito intercalados no itabirito. 

A 40 metros a l\'"W. desta galeria, ha outra, a n.0 3, 
em uma escavação e na mesma faixa ele itabirito com 
veios de quartzo. Existe, neste ponto, um plano incli­
nado, entupido, descendo para SE. A faixa aqui é 
mais estreita. 

Alguns metros ao norte, em uma escavação, encon­
tra-se um começo de galeria no mesmo material, porém 
mais friavel e amarello ocra. Tambem existe um plano 
inclinado, entupido, dirigindo-se para E. e localizado no 
phyllito com stringcrs de quartzo. 

Ha, ainda, mais dois planos inclinados, i ado para 
E., no phyllito decomposto. 

Minas do Morro do Canudo 

São galerias situadas em um morro existente no lu­
gar Carneiro a S. SE. do Morro ela Bella Vista e ao 
norte das minas do Engenho. 

Encontra-se uma primeira galeria na encosta sul 
do morro, seguindo para 20° l\'W., nos phyllitos com uns 
5 metros de comprimento. Estes phyllitos são vermelhos, 
hematiticos, e passam a itabirito, que ocorre em placas 
delgadas. No contacto com o itabirito, elles se mostram 
atravessados por veios de quartzo friavel, cortando as ca­
madas e que apparecem ele preferencia no itabirito. Aqui 
as veias de quartzo são mais abundantes como interstra­
tifieação, mas ha outras que cruzam estas. Distinguem­
se duas zonas com veias de quartzo no itabirito, cada 
uma com espessura de O,m5 e separadas uma da outra 
por uma faixa de itabirito de espessura de 1 metro. A 
çli.recção das. rochas, em um ponto, vae de 15° NW, a 



As MINAS DO BRASIL E SUA LEGISLAÇÃO 313 

NS. e o mergulho é ele 40° SE. Na superfície, ha uma 
capa ele material dctrictico, itabiritico, ele O,m5 ele es­
pessura. 

Esta galeria foi aberta recentemente com o fim ele 
alcançar uma csca va~ão collocacla 20 metros para l\"'W ., 
onde emboccam 4 galerias, elas quaes ~ csca,·adas ha pou­
co tempo. 

A galeria 2 é um plano inclinado para S. SE., ao 
longo de uma faixa ele itabirito com veios lenticulares 
rl.e quartzo. Até onde está entulhada, ella mede 8 me­
tros rle comprimento. Perto elo fim, foi aberto, para 
\Y .. um começo de galeria ,le direcção na faixa de itabi­
l"ito com Jeitos quartzosos. A direcção das rochas é 70° 
NE. e o mergulho 40° SE. 

Na mesma exea,a~ão, ha uma boeea de galeria, en­
tupida. que ia para S. SE.; e na parede NE. da csca­
Yação. wem-se dois embocamcntos penetrando para NE·., 
110 mesmo niaterial. Nos veios de quartzo, observam-se 
lentes ou buchos até de 1 metro de espessura. A pos­
sança da faixa itabiritica é de, pelo menos, 3 metros. 

Minas de Pernambuco 

Encontram-se estas minas situadas em um morro 
distante 3 kilometros para oeste do povoado de Morro 
Vermelho. 

São galerias, a maior parte inclinadas, e escavações 
a céu aberto em phyllitos com Yeios .lenticulares e cor­
dões de quartzo. 

Galeria O 

Fica na cabeceira oeste de um rasgão, que desce para 
leste, para outro maior, e é formada por um plano in­
clinado, dirigido para 50° KW., normalmente ao mer211-

. o 
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lho, que é de 30 a 40° SE. Descida a rampa, com 25 
metros, a galeria continua de nivel, partindo um ramo, 

_inclinado, para a direita, ou norte. O comprimento da 
galeria principal é de 55 metros, e ella é bem construida, 
atravez do phyllito vermelho, de vez em quando com len­
tes de quartzo. Perto da cabeceira, ha uma faixa mine­
ralizada _com Yeios de quartzo, de até 1,m5 de espessura. 
l<]sta faixa apparece no ponto onde ha um cruzamento, 
seguindo uma galeria de direcção no rumo 60° NE. e 
um ramo para W. Este ramo mede 5 metros de compri­
mento. O quartzo aqui é branco e cheio de cavidades 
com material limonitico. 

A galeria de N. está entupida, por material de en­
}.Urrada, a uns 15 metros do cruzamento. Nella se veem 
J•hyllitos com graphita, cinzentos, riuando não decom­
postos. 

Galeria S 

E' um plano inclinado, seguindo para 30° N,V. e 
situado em um rasgão acima, W., do precedente. A ram­
pa mede cerca de 20 metros, até o cruzamento, donde 
ctesca um ran,o para SW. e sobe outro, com 2 pequenos 
ramaes, para NE. O ramo de SW. dá algumas voltas 
e desce, depois, para S. SE. em rampa forte e é muito 
IC1ngo. Um dos seus ramos termina em uma galeria com 
agua que va, sahir na superficic, no rasgão, abaixo da 
galeria O. 

Os outros ramos são mais curtos e alguns estão en­
tupidos. Nessas galerias, apparece uma faixa minera­
lizada, de pltyllitos vermelhos com lentes de quartzo, 
eomo na parte W. de Rocinha e do Cedro. A espessura 
desta faixa é, em media, de 1 metro, mas vae de O,m30 
& 2,mOO. A jazida já foi muito trabalhada, tendo as ga­
le.rias mafo de 300 metros de comprimento. 
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A direcção das rochas é approximadamente EW. e o 
mergulho 45° S. Ha um systema de diaclases com di­
recção 40° NW., verticaes e com estrias de fricção incli­
nadas ele 45° NW. 

No começo elo plano inclinado ela entrada, que segue 
,;m sentido contrario ao mergulho, a direcção das rochas 
é de 60° NE. e o mergulho 30° SE. O phyllito é acin­
zentado, um tanto graphitoso. 

Galeria U 

Fica a 30 metros para 60' SW. da anterior e tam­
bem é um plano inclinado no mesmo phyllito. Corta, no 
começo, uma espessa faixa de phyllito, de G metros, onde 
se distinguem faixas n1cnores eon1 lentes e buc!ios de 
quartzo. Abaixo, yeem outras faixas com lente:: e cor­
dões de quartzo, até a distancia ele 20 metros ela bocca, 
se;rnndo o pla110 inclinado. A espessura total ela faixa 
mineralizada é de uns 15 metros. 

A NE·. e perto ela precedente, fica um plnno de forte 
inclinação para XW., com uns 25 metros ele c•Jmprimento. 
No fundo, ellc se ramifica em 2 rises e 2 chutes, todos 
entupidos. No começo do plano inclinad,,, ha algumas 
faixas com buchos e lentes ele quartzo no phy!lito. Esta 
galeria estú en1 un1 estreito rasgão ou e anal, com rumo 
N W.-SE., e de 5 a 6 metros de profundidade. Na parte 
rnperior. elle é mais largo, com 6 a J O metros, e mais 
para il.T\Y. se transforma em uma gra nele escavação tra­
balhada a céu aberto. 

Este rasgão era para sahicla <lagna e a galeria R 
foi aberta depois delle. 

Perto da galeria R e a SW. d<.> rasgão, fica a galeria 
RI, que é um plano inclinado com uns 8 metros, no 
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mesmo pl,yl!ito e com lentes de quartzo como a anterior. 
O plano inclinado desce riara ,V. 

Proximo a estas, ha outras galerias entupidas, incJi. 
nadas. K o alto do morro, afflora um veio de quartzo 
e o rasgão comn1unica-sc con1 outro mais fundo e maior, 
descendo para S,V. Dentro dclle, em sua extremidade 
NE., parece haver mais galerias. Este rasgão foi esca­
vado antes do precedente. 

Nos rasgões que descem para E., existem outras ga­
lerias nos phyllitos descriptos, das quaes só uma de nível. 
Nestes phyllitos, ha faixas com veios de quartzo. .Alguns 
regos traziam ngua~ de grandes distancias, para a explo­
rac:ão a céu aberto, desta jazida. 

Os ensaios sobre amostras dessas minas provaram 
que se trata de material pobre, senão esteril. 

Minas da Fazenda Maquiné 

Nesta propriedade, situada approximadamente 20 
kilometros ao sul de Caeté, encontram-se as minas dos 
Creolos, do Guilherme, da Candida e Bôa Esperança. 

Minas dos Creolos 

Esta mina demora a 2 kilometros para leste da fa­
zenda Maquiné, na encosta occidental da serra deste 
nome. 

Ha aí uma galeria arreada e com agua, dirigida 
para E., localizada nos phyllitos, no contacto com o quar­
tzito Itacolomy, que se mostra com direcção de 70° NE. 
e mergulho 45° SE. 
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Para N\V., na descida para uma grota, occorre 
quartzito com intercalação de phyI!ito graphitoso e seri­
citico. 

:Na beira do caminho, a 20 metros para NW. da ga­
leria anterior, ha uma escava~ão no quartzito friavel, 
onde existia uma ;ralcria, hoje entupida. 

O quartzito, para leste, inclue camadas conglome­
rufü~s, com seixos de quartzito e quartzo. A direcção 
deste quartzito é íO a 80° :NE'. e o mergulho 30 a 40° 
SE. A espessura desta formação quartzitica é de uns 
~O metros. 

Para ,V. da mina, passa-se do quartzito para os 
phyllitos e itabiritos, descendo para a fazenda Maquiné. 

Para leste. depois de um pequeno corrego, sobe-se 
a serra de J\Iatto Grosso, sobre itabirito coberto :le can­
ga. A fazenda :\Ia tto Grosso fica a SE., a traz da serra, 
no fundo do valle. Depois <lella, ha serras e valles, na 
serie de J\Iinas, em <lemamla de Ouro Preto. 

Mina do Guilherme 

Esta mina se encontra na e1wosta norte da serra do 
Gandarella, 2 kilomctros ao sul da fazenda :1Iaquiné. 

A galeria 1 segue para o sul, com ~O metros de com­
primento, cruzando os phyllitos. Perto da bocca, a di­
recção destas rochas é approximadamcnte E\V. e o mer­
gulho 45° S. A galeria come~a em phyllitos sericiticos, 
com uma delgada veia de quartzo e passa, perto da en­
trada, para uma faixa de phyllito graphitoso. Depois 
continuam estes dois phyllitos, alternadamente. A 15 
metros, sobe um ri.se para N. l\'W., com 8 metros de com­
primento, no phyllito graphitoso. A direcção desta ro­
cha aqui é tambem E,V. e o mergulho 48° S., chegando, 
ás vezes, a 50 e 53° S. Neste ponto, a galeria alcança 
um veio de quartzo negro, pela parte da lapa, nos phyl-
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litos graphitosos. A espessura deste veio é superior a 
2 metros, porém só uma estreita faixa delle é pyritosa . 
.A cabeceira está neste veio de quartzo e em seu contacto 
com a lapa. Junto á lapa, em frente ao r,:~e c na cabe­
ceira, é que ha mais pyrita. 

Na parte de cima do rise, no contacto com a lapa, 
ha uma camada de 20 a 30 centímetros de quartzo cin­
zento e claro, de estructura brechoide e que se mostra 
cavernoso ou esponjoso, em alguns pontos, entre os frag­
mentos de quartzo duro. Foi este material que os anti­
gos começaram a perseguir com um plano inclinado, hoje 
rise, abrindo mais tarde a galeria de uivei acima exami­
nada. 

Este material brecl1oide occorre ao longo ue uma 
escarpa de falha com direcção 70° l\'f'\V. A escarpa mede 
uns 10 metros de altura e está na encosta sul da Serra 
do Gandarella, no contacto das series de ::\Iinas e Itaco­
Iomy. Este material está junto do phyllito sericitico e 
debaixo do veio de quartzo e segue uns 70 metros para 
SE., até uma cachoeira, nelle formada pelo carrego num 
valle profundo. 

Os phyllitos da lapa, perto da cachoeira, mostram 
cliaclases no sentido 20° NE. e com inclinação de 55° SE. 

· Ao longo destas diaclases, ha delgados veios de quartzo. 
O outro lugar onde trabalharam, em uma pequena 

escavação, a uns 200 metros a oeste da galeria citada, se 
acha no mesmo veio de quartzo referido, no pé de uma 
escarpa de quartzito, egualmente na encosta da Serra do 
Gandarella. 

A direcção do phyllito da lapa é 60° NE. e o mer­
gulho 46° SE'. Este phyllito é bastante compacto e apre­
senta diaclases no sentido 20° NW. A espessura total 
do veio aqui é de uns 10 metros. Acima delle, vem o 
quartzito Itacolorny, em urna escarpa alta 
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A parte do veio de quartzo cinzento coin estructura 
brechoide, junto á lapa, tem possança de 1 a l,m50 e 
contem pyrita. Neste material, formam-se efflorescen­
cias amarello-esverdeadas e brancas. Parece que as p1i­
meiras, que predominam, ficam depois bra11cas. Trafa­
se de copiapita (hydrosulfato ferrico), conforme deter­
minação feita pelo petrographo Octavio Bm·bosa. 

Minas da Candida 

Constam estas minas de algumas galerins curtas que 
ficam em frente á fazenda l\Iaquiné, a uns 500 metros 
para N. :t\"W"., no espigão entre Carrapato e Candicla. 

No lado oeste elo espigão, na vertente d,, Carrapafo, 
ha duas galerias, que são planos inclinados seguin.lo 
para E., em um vieiro-camada quartzo-fenuginoso. A 
galeria 1 tem uns 35 metros de comprimento e a 2 me,le 
8 metros. Esta fica a poucos metros abaixo, a SW., da 
] , na encosta. O vieiro tem direc~ão NS. e mergulha 
55° E. E' quartzo-itabiritico, semelhante a,, ·da llfina ,lo 
Canga, e está encaixado em phyllito. A possança é ,le 
alg-nns metros. lla veias de quartzo no meio do material 
itabirit1co, transversaes e ao longo das can1adas. 

Na encosta leste do morro, no lado da Candida, fo­
ram feitas escavações, pela capa, atrarnz do itabirito com 
veios de quartzo. 

A galeria 3 se acha nesta encosta e é apenas um em­
boccamento, cortando as camadas para oeste, contra o 
mergulho. A direcção do itabirito aqui é de 10° NE'. e 
o mergulho de 55° E. 

A galeria 4 fica, tambem, na encoRta leste do esi•i­
gão, e acompanha um veio de quartzo no itabirito. E~ta 
galeria é um plano inclinado, dirigido para E., com com­
primento de 12 metros. 
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Minas da Bôa Esperança 

Estas minas estão situadas em terrenos da fazenda 
Retiro, a 9 kilometros a SE. da fazenda l\Iaquiné e perto 
da Agua Limpa e dos morros Tres Irmãos. 

Loealizam-se em um delgado veio de quartzo, no 
contacto de phyllito graphitoso e de quartzitos Itacolomy . 
.A direcção desta rocha é 20° NE. O veio de quartzo pa­
rece uma brecha de fricção: o quartzo se apresenta em 
fragmentos arredondados, como bolas, no meio de cimen­
to quartzitico. O quartzo é predominantemente cinzen­
to. Ha veias delgadas de quartzo transversaes ás cama­
das. E'ntre os seixos, ha-os tambem brancos. O espa~o 
entre os seixos é frequentemente cavernoso. A espessu­
ra é delgada, de 10 a 20 centímetros. 

Ao longo desta veia, foram feitas escavações e pe­
quenos poços pelos antigos para a extracção de ouro. 
Entre os seixos, o cimento tambcm costuma ser graphi­
toso. Ha seixos grandes de até O,m30 de lado, mas são, 
em geral, de O,mlO a O,m15. Existem, tambem, raros 
seixos de phyllito e de itabirito com pyrita alterada. 
Esta formação está ao longo de uma escarpa no rumo NS. 

Em baixo, para SW., no pé do morro, ha cluas gale· 
rias vindo para E., das quaes uma obstruída na bocca. 

Uma dessas galerias segue primeiro para E., uns 50 
metros, no phyllito graphitoso, subindo depois, por va­
rias galhos, para o norte e vindo sahir na escarpa atraz 
referida. Esta galeria acompanha o contacto com o 
quartzo. Este forma um veio de 1 metro de espessura 
com numerosos veios delgados penetranclo em cliversas 
clirecções no quartzito. 

A galeria 3 está collocada a uns 300 metros ao nor­
te da precedente, e em nivel superior na encosta. 
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Pouco acima della, afflora o quartzito Itacolomy, 
com camadas conglomeraticas e formando a encosta da 
serra do Gandarella. 

~\ galeria seg-uc para NE., com uns 50 metros de 
comprimento nos phyllitos sericiticos e graphitosos, acom. 
panhando stringcrs de r1uartzo. Está proximo ao con­
tacto com o quartzito Itacolomy e se encontra arreada 
110 fim. 

Serra do Luiz Soares 

Esta serra se encontra ao sul, 5 kilometros, da esta-
1:ão ,le ,João Vasconcellos, no dh·isor de aguas elas bacias 
clos rfos São Fraiicisco e Dôce. 

A sua vertente leste descamba para a zona das 111i-
11as de Gongo-Soceo e a oeste para Roça Grande. Aí 
ficam as minas denominadas da Bôa Esperança. 

São camadas de phyllitos graphitosos, muito contor­
cidos, intercalando leitos de itabirito sericitico -2om 
abundantes wios lenticulares de quartzo. O ph~·l]ito 
está com direcção 60° XE. e mergulho 55 que é um plano 
inclinado, dirigido para o sul, para onde mergulham as 
camadas, e está arreado e cheio dagna. Por este poço é 
que era extrahido o minerio. O seu cumprimento é d~ 
eerca de 100 metros. Ha tambem phyllito sericitico cin­
zento claro. O phyllito tem estructura amarrotada e 
apresenta estrias de fricçfto. Na superfície, por decom­
posição, elle fica avermelhado, geralmente, e dá um solo 
desta côr e ás vezes amarellado. A altitude da bocca des­
te poço é de 1. 250 metros, e elle fica situado na encosta 
norte da Serra de Luiz Soares. 

Poucos metros para ?-.TW., ha uma pequena escava .. 
ção, onde se vê a predominancia dos phyllitos serieiticos, 
com uma delgada camada de phyl!ito graphitoso e uma 
itabiritica. l\Iais para NW., cerca de 60 metros, ha 

Cad. 21 
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outro poço ou plano inclinado, segundo o mergulho das 
camadas.· Daí se fazia o exgotamento da mina e segue 
para jusante uma galeria de exgotto. A direcção elos 
phyllitos agora é EW. e o mergulho 40° S. Aqui tambem 
predominam os phyllitos sericiticos, que incluem lentes 
avermelhadas, compactas, limonitizadas. 

Ao lado da galeria, ba um bloco de uma rocha de­
composta, vermelha, que é o proprio phyllito decomposto. 

Nas encostas, apparecem blocos de uma rocha seme­
lhante, proveniente do poço. 

Descendo para a represa, pela margem direita do 
carrego, encontram-se os phyllitos mencionados, com al­
gumas intercalações ele quartzito e ele um schisto verde, 
compacto, com direcção E"W. e mergulho para o sul e 
diaclases segundo EW. O affloramento principal está 
no corte da estrada, pouco abaixo ela barragem. Esta 
rocha é atravessada por veios ele quartzo branco. 

O carrego desce para NE., para o rio Vermelho, for­
mador do rio Taquarassú. 

As areias elas antigas lavagens <lo minerio desta mina 
consta produzirem 3 grammas ele ouro por tonelada. 

Nos arredores, existem, ainda, varias pequenas gale­
rias e escavações a céu aberto elos antigos trabalhos. 

No trajecto elo Luiz Soares para Roça Grande, per­
corre-se a formação phyllitica com intercalações de quar­
tzito e de itabirito e lentes de quartzo. Para o sul, ao 

· lado da estrada, lia escavações constituídas por talhos 
abertos e emboccamcntos de galerias de antigas minera­
ções, e estendem-se camadas de itabirito, com minerio de 
ferro. 

Cerca de 2 kilometros de Luiz Soares e 1,5 kilo.tne­
tro de Roça Grande, já em terrenos da propriedade des­
te ·nome, affloram blocos de amphibolito diabasoide. 
Quando esta rocha está exposta ao tempo, a sua superfi-
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cie e as de descamação tomam um aspecto de conglome­
rato, deYido ao caracter porphyroide, com grandes crys­
tacs de feldspatho destacando-se da massa de granularão 
fina. Parece que esta rocha é um dique no rumo EW., 
com uns 20 metros de comprimento. Na chegada a RoGa 
G rnmle, appareccm, na estrada, pequenos blocos de am­
phibolito sobre o phyllito vermelho (hematitico). Esta 
rocha contem minuscnlas pyritas e está com direcção 
EW. e mergulho de 40º S. A altitude no corrego é de 
1. 100 metros. 

Roça Grande 

Esta jazida se encontra a S. SE. de Caeté, confi­
nando a oeste com Ogeriza e a leste com a Serra de Luiz 
Soares. 

Existem aí algumas galerias e escavações dos anti­
g-os irabnlhos, ha 1nuitos annos paralysados. 

Na galeria situada em uma grota ao sul das casas; 
ou na encosta norte da serra de Roça Grande, encon­
tra-se phyllito sericitico na bocca com veio de quartzo 
branco. A galeria, que segue para o sul, está cheia da­
gua e de lama. O phyllito tem direcção EW. e mergulho 
de 20 a 45° S. 

Ao longo da faixa itabiritica existente mais acima 
na encosta acham-se localizadas Yarias galerias e salões. 
O itabirito é wrmelho ferruginoso, contem pyrita e & 
cayernoso, intercalando leitos de quartzito. Apresenta­
se amarrotado e cortado por diaclases no sentido NS. 
Encerra porções pretas, magneziferas. A espessura 
das camadas itabiriticas excede a 6,m70. O mergulho é 
20° S. Esta galeria é antes um salão e fica na altitude 
de 1.200 metros, a leste da anterior e distante 300 me­
tros do caminho. 
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Observam-se veias lenticulares ele quartzo no phyl­
lito logo abaixo do itabirito. O quartzito é como o de 
Luiz Soares e o phyllito tem estructura amarrotada, po­
rém menos acccntuada do que o deste local. 

A pouc0s metros para leste, fica outra escavação se­
melhante na formação itabirito-quartzitica, porém menor 
que·a precedente. As camadas se apresentam onduladas. 

O phyllito subjacente é graphitoso, com quartzo 
cinzento. Em outra galeria mais para leste, tambem se 
explorou o conjuncto itabiritico. Ha communicação por 
galeria entre salões, onde se veem grandes blocos desmo­
ronados. O exgottameuto é feito por uma galeria com 
rumo sul, vindo elo phyllito para a camada itabiritica. 
O itabirito apresenta-,;e, ás ,czes, contorc\dr,, eom peque­
nas dobras. Na base da camada, ha intercala~ões seri­
citicas, associadas com quartzito. Acima desta camada 
de itabirito, ha uma outra delgada, intercalada nos phyl­
litos. 

Ao lado da cachoeira, a leste elo lugar precedente e 
á altitude ele 1.160 metros, entra uma galeria com agua, 
atravessando os phyl!itos e uma camada delgada de quar­
tzito graphitoso, de O,m35 de espessura, intercalada nos 
phyllitos hematiticos, em baixo, e sericiticos, em cima. 
A galeria continua nesses phyllitos. 

O itinerario entre Roça Grande e Caeté é feito so­
bre a serie de l\Iinas (phyllito com itabiritos) até a ver­
tente para o corrego Banclarra, poucos kilometros para 
o norte, onde se passa para o Complexo Cristallino. 

Minas de Ogeriza 

Estas minas, antigamente designadas pelo nome de 
Borges, acham-se situadas cerca de 3 kilometros a SE. 
das do Carrapato e a egual distancia para E. do arraial 
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do i\Iorro Vermelho. Elias se distribuem pelo valle do 
corrego Carrapato e nasce alguns kilometros mais ao sul, 
nas encostas da serra do Piáco, nome local da serra de 
Gandarella. 

Disti11guem-se as minas do Vae-Bem, as de Ajunta­
Vaeea e as da Cachoeira. 

No Vae-Vem, encontra-se uma galeria na margem 
direita do carrego do mesmo nome e no pé de uma pe­
quena cachoeira. Penetra no phyllito chloritico, com 
alguma pyrita P mispickel. Esta galeria é normal ás 
l'amadas e está em parte im·adida por lama e agua. No 
material depositado um pouco abaixo, onde houve um 
C'ngenho, na margem direita do corrego, encontram-se 
fragmentos ele quartzito com pyrita e pedaços de quartzo 
incluso no phyllito. Esta rocha está com direcção pro­
xima de EW. e mcrgnll10 de cerca do 50° S. O quartzito 
é um leito delgado intercalado no ph;.-1\ito e atraYessado 
por veias le11tic11larcs de quartzo. Os phyllitos são cor­
tados por diaclases quase NS. ( 10° NE). 

A montante da cachoeira referida, ha outra galeria 
110 mesmo phylfüo, segundo a direcção da rocha. Esta 
galeria se encontra arreada e cheia dagua. Aqui a py­
rita se mostra rlccomposta, restando leitos porosos, fer­
ruginosos. ela rocha. No phyllito, ha lentesdclgadas de 
quartzito, com ouro livre. Consta que esta mina produ­
ziu muito ouro, que, de repente, falhou. 

i\Iais acima, na margem esquerda do carrego, no 
lugar Ajunta-Vacca, existem duas galerias, de uns 40 
metros de comprimento, no phyllito, uma segundo a di­
recção e outra o mergulho. Nesta ultima, no seu final, 
o phyllíto é compacto. com intercalações de Yeias quart­
ziticas, e mergulha 56º S. A rocha é cortada por alguns 
veios-camadas, lenticulares, de quartzo branco. Na ou­
tra galeria, vê-se que ha uma camada do phyllito com 
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lentes de quartzito no meio do phyllito macio, quando 
decomposto. 

Encontra-se ainda, mais para cima, ontra galeria, 
na margem esquerda do corrego, no phyllito hematitico. 
Ha, proximo desta, mais a montante, outra galeria, na 
mesma margem do corrego e no mesmo phyllito. Ao sul, 
na outra margem do corrego, existem rejeitos de antigos 
trabalhos a céu aberto. Estas minas ficam na encosta 
sul de um morro. Proximo, em uma grota a W., fica 
um poço, fundo e cheio dagua. 

Para oeste, na encosta oriental de um desbarranca­
do, ha uma galeria e um pequeno poço arreado. 

Para o sul, ha outra galeria e trabalhos antigos a 
céu aberto. 

Na mina da Cachoeira, existe uma galeria localizada 
em uma faixa de phyllitos sericíticos e phyllito graphi­
toso, com wios-camadas de quartzo cinzento e branco, 
repousando sobre uma faixa de chlorita-schisto. A gale­
ria, que está na base de uma cachoeira, no carrego O,:e­
riza, na margem esquerda, segue no principio para "\V. e 
depois para SW. No material accumulado do lado de 
fóra, observam-se pedaços de quartzito itabiritico e de 
ítabirito. Estas rochas formam um espigão segundo 
EW., que se dirige para Roça Grande. 

Minas do Engenho 

Estas minas encontram-se situadas na fazenda da 
Cachoeira, distante 6 kilometros para o sul do arraial 
de Morro Vermelho. 

São varios planos inclinados, com forte angulo, des­
cendo para S. SE. e distribuidos ao longo de uma faixa 
mineralizada encaixada nos phyllitos sericiticos, em uma 
extensão de 150 metros. 
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As galerias 3 e 4 constam de dois desses planos, que 
commnnicam e tcem o comprimento de 20 e poucos me­
tros, no sentido do mergulho. Desta extensão, alguns 
metros ficam na agua do funrlo, medidos segundo o pla­
no inclinado. A possança do vieiro-camada é de 1,5 a 
2 metros. O pilar do centro acha-se em continuação ao 
da entrada, no meio dos dois planos. Perto da bocca, o 
plano inclinado n.0 4 tem uma sahida quase de nivel 
para W. 

O mergnll10 ,·ae de 40 a 6fi0 SE. e a direcção de 45 
a 60° NE'. A media desta é 50° SE. 

No vieiro. ha uma faixa de espessura de cerca de 1 
metro com quartzo mais abundante. Predomina quart­
zo cinzento, com manchas de quartzo branco. Em mui­
tos pontos, o quartzo é cavernoso, com manchas limoni­
ticas. pela decomposi~ão da pyrita. O vieiro é pyritoso, 
o que se toma mais visivel perto da lapa, na parte infe­
rior da faixa mineralizada. Elle se assemelha aos de 
Fernandes e Luiz Antonio, na fazenda do Cutão, tambem 
formados por lentes de quartzo no pl1yllito. 

No material que fica acima do vieira, abundam del­
g-ados veios lenticulares e sfringers de quartzo no phyl­
lito !!raphitoso. A espessura deste material da capa vae 
até 4 metros. 

A NE. deste plano, 6 metros, encontra-se o n.º 2 e 
a 2 metros destes o n. º 1. Estes dois seguem para S. 
SE. e se communicam em baixo, pouco acima do nivel da­
g-ua. Entre as galerias 1 e 2, a direcção é de 45° :t\TE. 
e o mergulho 40° SE. O comprimento destes planos é de 
uns 15 metros. 

A 2 metros para leste do plano, havia outro entu­
pido. 

Xas galerias 1 e 2, a faixa mineralizada tem espes­
sura de 1,m5. Na galeria 5, a 20 metros a SW. da 3, 
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a faixa mineralizada tem espessura de l,mOO a l,m50 e 
contem menos quartzo. 

Na lapa, ha uma faixa de quartzito itabiritico, com 
uns 10 metros de espessura e veios de quartzo, delgados, 
lenticulares. 

Pelos ensaios abaixo, vê-se que o teor meclio dos mi­
nerios dessa mina é muito baixo. Apenas nos pilares 
das galerias, o contendo em ouro alcança indices maig 
elevados, como mostram as analyses. As amostras cons­
tantes do primeiro quadro foram tiradas quebra nclo pe­
daços do minerio com o martello. 

l\IINA DO ENGENHO 

Fazenda da Cachoeira, - Amostragem, preli1ninar 

N.º do 
Norure:a da minerio Gal.!ria 

... po, 'º" nh,,·rra,;neJ 
1um:i1tro Gramma1 

l !'.finerio pyri1010. Pyri- Fundo do plano incli-

la abundante • fresca. • !-1..0 naclo, lado direilu. 

% Pbyllto • quartzo rom 

manchu frrrugino!u. 3 nihil IJem, lado esquerJu. 

3 Phyllito =m pyrita, 3 nibil Junlo ' lapa. 

• l\llnerio pyri10,o. Entre 1 e ••• Pilar no meio do pb-

• no iPclinado . 

• ldcnlico • . • nihil Lado eiquerdo do pia-

no indinaclo. 

• Quarl.i:o • pbyllito. Py-

rila ,m parte lim1mlli-

uda. • 19,0 Pilar d. entrada, lado 
direilu. 

l Phyllito • quartio . !Ilia-
tetial deC'ompo,to ,om 

manC'baJ ferruginotu. 2 nihil Lado dtreno. 



MINA DO ENGENHO 
Fazenda da Cachoeira - lvI orro Vermelho 

N.º da Au "" 'º"· Ob,ervarões 
mno,trri Gramma, 

1 2.2 Amostragem "' faixa mi-

2 z.o nf!ralU:ada. Ensaios rl'a• 

3 '·' lizadot DO L. C. r. l\l, 

' '·' s 1.6 
6 1.~ 
7 • 8 u 

' '·' 10 ,., 
li • " ,., 
13 ,,, 
" • 15 º·' 16 º·' 17 º·' 18 0,2 

" º·' ,o O,:! 
ZI º·' 22 nihit 
23 tta,;:oA 

" 0,2 
::. • " º·' Zi 0,% ,. • " nihil 
30 o.: 
li • j:z tu,;:01 

1 
33 º·' ,. • 3i 0,% 
36 nihil 
37 ' 38 o,: ,. o,, 
'º O,:!: 

" • ,, 
nihil 

43 o,, 

" • 46 0,% 

" , .. 
48 • .. 0.2 
50 • 51 º·' 52 • 53 0,% 

" º·' 55 • 56 0,% 
s, nihil 
58 traço• 
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DISTRICTO DE NOVA LDfA 

MORRO VELHO e a "St. John del Rey Gold Mining Cº. Ltd." 

Hussak, em notas incditas descreve 
a mina de Jlorro Velho> cujo resumo fa~ 
remos aquL 

1) Posição da mina: 

A mina de r.forro Velho é uma das mais antigas e 
até hoje a explorada a maior profundidacle, a mais 
productiva e tambem a mais possante mina ele onro do 
Brasil; está situada entre as cidades de Sabará (tambem 
chamada Congonhas de Sabará) e Bello Horizonte, a no­
va capital do Estado de Minas Geraes, distante apenas 10 
kilometros da estação ;la Estrada de Ferro Central do 
Brasil - "Honorio Bicalho" - na base da serra do 
Curral. 

·z) Historia da mina: 

Esta mina já fôra explorada desde o anno ele 1 í:2~, 
primeiro, naturalmente apenas a céu aberto; foi vendida 
pelo pae do Padre Freitas pelo preço, então alto de 
150.000 cruzados ( cerca de 6.000 l: segundo Burton) e 
foi explorada mais por este. 

As primeiras noticias sobre ella foram dadas por 
Caldcleugh em suas Travels in South .America., 1821. 

A mina do Padre Freitas está situada em um pro­
fundo valle, cujas montanhas lateraes se compõem de 
um schisto chloritico; nos vieiros de quartzo existem PY· 
ritas, marcial e arsenical, com ouro. Este schisto chlo­
ritico está bastante inclinado e contem ouro lambem nas 
salbandas; este schisto da salbanda, com o quartzo do 
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y1eiro, foi levado e tratado no engenho de pilões. No 
inicio da exploração, no affloramento, a rocha do vieiro 
foi desmontada em grandes blocos por meio de polvora 
ou, quando esta se tornava escassa, a rocha era aquecida 
fortemente a lenha e depois "estronclada" por meio de 
irrigação com agua fria. Ko começo estavam apenas em 
funecionnmento 7 pequenos engenhos de pilões de 2 mãos 
(ao todo 14 pilões) e o material era triturado a secco, 
tanto que em 1814 no tempo de von Eschwege, apezar 
ele um pessoal ele 24 livres (brasileiros) e 122 escravos, 
apenas foram extrallidos em um anno 16 kilos de ouro; 
o minerio triturado foi lavado com a ba têa. 

Em 1825, data ela visita ele Caldcleugh, foi montado 
um 3° engenho de pilões e a producção diaria augmentou 
de 25 a 30 oitavas (igual a :J onças, 9 dw., 151/i grãos), 
pelo trabalho de 70 eseraYos. As despezas de exploração 
foram estimadas naquelle tempo em cerca de 11,~ oita­
vas (igual a 3½ dw.) de ouro por semana e por homem. 
O toque do ouro naquelle tempo apenas elevou-se a 19 
quilates. 

Os sabios von Spix e von l\Iartius, viajando pelo 
Brasil, visitaram lambem a mina ele Mono Velho e a 
descreveram nas poucas palavras seguintes: ".A parte 
compacta da formação de l\Iorro VelJio corre de 110rte 
para sul e compõe-se de um schisto argilloso, ora cinzento 
esverdeado, ora avermelhado. Os vieiros têm a direcção 
N.E.-S.0. e compõem-se de quartzo compacto cinzento 
com pyrita e chalcopyrita, que contêm ouro". 

A exploração da mina constava naquelle tempo de 
excavações e buracos, dos quaes o miuerio era desmontado 
por meio de explosivo, marreta e levado ao engenho de 
pilões pelos escravos. 

Embora explorada rudimentarmente, l\[orro Velho 
já era naquelle tempo uma das mais productivas minas 
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de ouro de Minas Geraes, donde se extrahia annualmente 
cerca de 50.000 eruzados ( cerca de 6.597 :E) ele ouro. 

No anno 1818, por occasião da visita de St. I-Iilaire 
parece ter occorriclo, porém, uma pequena interrupção na 
exploração, visto que este sabio se queixou ela diminui­
ção na proclucção de ouro e <la decadeneia da mina. 

Em fins de 1834, a mina de Morro Velho foi com­
prada ao Padre Freitas pelo director da mina elo Gongo 
Socco, Capitão Lyon, e pouco depois dis.so foi, pelo preço 
de 56.434 í:, vendida pelo primeiro a St. .John de] Rey 
Gold l\Iining Co. Ltd., fundada em 1830, que teve de 
abandonar seus trabalhos na mina de ouro perto de S. 
João d'EJ Rey devido aos grandes pre.iuizos, iniciando 
os seus trabalhos em l\Iorro Velho em dezembro de 1830. 

Á St .. John de! Rey l\Iining Co. Ltd. jú estava fun­
dada em abril de 1830 afim de explorar o deposito au­
rífero perto de S. ,João d'El Rey; o capital inicial da 
mesma era de 165.000 :S. 

3) Descripção geologica do corpo de minerio auri­
fero: 

O corpo do minerio é constituído por nm possante 
vieiro de quartzo de secção oval, que mergulha <1uase ver­
ticalmente e no fundo tem uma possante espessura ; emer­
ge sob um angulo de 45° em media contra o plano do 
vieiro e que ora corta os phyl!itos nos quaes appareee, 
ora corre parallelamente aos mesmos com a mesma di­
recção. 

A direcção do vieiro de quartzo quase este-oeste com 
diminuto desvio para norte-sul não passa de 5°. A 
espessura do mesmo varia entre fortes limites, de 8 até 
20 ms. (em media). 
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A. extensão horizontal do mesmo está tambem de­
pendente da mudança com a profundidade e é dada co­
mo de 95 a 150 metros (em media); na superfície a ex­
tensão era de cerca de 250 metros continuas. 

O vieira aurífero de quartzo compõe-se de uma mis­
tura, intima, finamente granular, de quartzo cinze11to en­
fumaçado e abundantes pyritas, entre as quaes predomi­
nam a 1nagnetica e a arseuical; além disso ha ainda py­
rita e mais raramente chalcopyrita ; ultimamente foi 
achada, ainda que raramente, galena. 

Entre as pyritas parece principalmente, portadora 
de ouro, a arsenical ao passo que a n1agnetiea enrerra al­
g-um ouro; as partes ricas enl quartzo 11ão conteem 
nenhum. 

O ouro occorre extrema1nente fino, em cristaesiuhos 
denteados, ,jamais cm cristacs perfeitos, porém regular­
mente distribuídos na massa de pyrita; deve-se salientar 
<tne uas partes do viciro ricas em galena recentemente 
achadas tambem u ouro foi encontrado com abundancia 
e já visivcl a olhos desarmados, ao passo que na maioria 
tios casos o ouro Jjyrc no minerio explorado, tambem não 
é visiYcl nem á lente. 

Com a profundidade o quartzo desappurecc cada vez 
mais como componente da massa do vieira e este apparece 
como uma massa pyritosa quase pura, finamente granu­
lar, 1w <1ual o quartzo apenas tem papel secundaria. 

Xos tempos primitivos e tarnbem na ultima reaber­
tura da n1inn, foram achados innun:ieros mineraes em 
geodos, parte em magníficos cristaes como : 

Siderose, do mesmo modo em cristaes pardo­
brancos de forma adrn.tada; 

Siderose, do mesmo modo em cristaes pardo­
claros; 
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Quartzo, em magnificos prismas transparen­
tes cristalizados ; 

Albita, em cristaes geminados finamente ta­
bulares, transparentes, ricos em facetas e de até 
6 centimetros de comprimento. 

Estes miueraes drnsicos estaYam cobertos ele pyritas 
recristalizadas. intercrescidas, como : 

Pyrrhotita, mais frequentemente em cristaes tabu­
lares hexagonaes, de até 1 cm. tle tamanho, ele eôr de 
bronze, commumente em pseuclomorphoses de Iimonita, 
na maioria dos casos em placasinhas curvadas em forma 
de sellas helicoidaes e muitas Yczes de tamanho fóra do 
commum; tambem em forma ele prismas hexagonaC>s. 

Chaleopyrita, em cristaesinhos geminados amarellos 
de 1 a 2 millimetros de tamanho. 

Em novos desmontes foram ainda encontrados, em 
drusas, os seguintes mineraes: hclmintha, uma prochlo­
rita prismatica, verde, em forma de cubos torcidos, em 
aggregados de cristaes e junto com analasio em eristae­
sinhos octae,lricos, pretos, ,le brilho metallil.'o, de cerca 
de 3 a 4 millirnctros ,le tan,anho. :Muito raramente tum. 
bem rutz1o, em simples cristaesinhos prismaticos pardo­
avermelhados e ainda fluorina ,·crde, em massa friaveis, 
porém muito raramente, assim eonw tambem a scheelita. 
e chalmersita . 

.A rocha do vieira é mn phyllito as mais das Yezés co­
lorido de pardo escuro, muitas vezes esverdeado e quando 
decomposto (como na superfície) avermelhado, <1ue foi 
designado ora como sdiisto argillo::;o ora como schi~to 
chloritico ou micaceo (denominado "Killas" pelos in­
glezes). 

Como e11sina o exame microscopico desse schisto, o 
componente principal. do mesmo é a seriei ta (muscowi-
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ta) em diminutas palhetas incolores, irregulares, que ap­
parece juntamente com os granulas de quartzo, princi­
palmente nas partes ele schisto proximas ao Yieiro de 
quartzo; frequentemente oceorre ainda calcita em peque­
nos granulas irre~ulares, salpicada ele g:rãos.inhos. opa(!OS. 
de material argilaceo. De quando ,•m quando o sehisto 
é rico em palhetas de chlorita verde e lambem apresenta 
nlica magnesiana. 

A uma profundidade ele 130 a 140 toezas lls mcl,;is 
proximas ás salbaudns torna1n-se muito ricas em mineraes 
sulfurados e conteen1 sempre tambcm algun1 ouro; assim 
os ensaios em 1849 deram uma oitava (igual a 55,33 
[!rãas) de ouro por tonelada; em 1853, 0.6 de oitava: 

En, 1857, G51,2 toneladas de killas <lerum 478 oitavas 
de ouro. 

En, 1880, 422,8 toneladas de killas deram 173 oitavas 
de ouro. 

En, 1880, 422,8 toneladas <le killas deram 478 oitavas 
de ouro. 

Raramente, o bastante para compensar a extrac~ão 
do mesmo. 

A direc~ão dos Yieirus de phyllito é na maioria dos 
casos de N.E. para S.O., com uma inclinação de 40 até 
70° para S.E., posto que as camadas de schisto sejam 
sempre fortemente falhadas sendo pot· isso obserrndas 
sob uma direcção trocada; assim em 18,56 o Capitão Tre­
Joar deu para o mesmo N. :30° E. com nma inclinação 
S. 53° E·. e um angulo de inclina~ão v,íriando de 40 a 70°. 

Uma serie de falhas e fendas cortam- esta formação 
de schistos em differen.tes direc~ões, como dirigindo-se 
para E.O., E. -!0° S. e N.S., posto que essas fendas não 
guardem relação com as outras partes da formação de 
phyllitos. 
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Ramificações dos vieiros de mine rios a uriferos : 
O vieiro de minerio aurífero de Morro Velho parece 

situado era com direcção igual á dos phyllitos, como um 
vieiro camada, ora de novo atravessando as camadas de 
phyllitos, como um verdadeiro vieiro com determinada 
posição. 

Pode-se differenciar no mesmo, principalmente duas 
partes, uma occidental e outra oriental, das qnaes pat·tem 
de novo pequenas ramificações, que foram assignaladas 
com nomes proprios. No ramo occidental do vieiro foram 
designadas de modo differente as seguintes partes : 

"Quebra Panella" e lavra elo "Bahít"; na parte 
oriental acha-se principalmente a laYra da "Cachoeira", 
que foi explorada e da qual se ramifica para norte uma 
parte do vieiro, o denominado "Xorthbranch" (ramo 
norte) que depois se alargava de noYo para este sob o 
nome de "Gambá". 

As ramificações do Yieiro de minerio, em differen­
tes profundidades, mostram que o vieiro apresenta for­
mação regular nas partes profund,is, ao passo que mtzito 
ramificado no affloramento. 

Nomf'.a 

Quebn Pandla para oe1le ...• , . , ........ , 

" e1te •• , •••...••. •,, •• 

Bom ..•.•.. ,, .•. ,,.,, .................•.... 

Bahú .................................•... , 
Bar .................... , , ............•.... , 

Cachoeira para ot1le .. , .... , ..... , ..... , .. 

e•le , .... , .•. , . , •• .. , •.•.. , 

Gambá para oeslo ...... , .... , ............ . 

este ......................... . 

Ramo Norte 

E 5-8º Sul 
E 10.20° S. 
E 10° Norte 

E 40-::iOº S. 

N S-15° E. 
O 10-20º s. 
O 10-20º N. 
o 10.zoo s. 
O 10-20º N. 
O 10-25º N. 

lndin11,;;ão 

Sul 

Norte 'i'9·' 

Sul 7:.0 

E&lt' 

N. 82·89º 

Sul 62:0 

Sul 

•• 530 
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Em media era lambem a direl'<;ão sempre de este 
para oeste, com um desvio de 5° de norte para este e de 
sul para oeste. Tambem a espessura das partes isoladas 
do vi e iro varia ,·a muito nas differentes profundidades. 

Assim era: 

Lnrrn do Brilni Lorra de Cachoeira 

A so torta, de rirofttndid11de 20,1 pê~ ini::lf';r.es 11,7 p;, in!(le1.u .. 50,IOO .. .. .. 21,1 .. .. ::,6 .. .. 
.. 100°150 .. .. .. 39,f! .. . . a,3 .. ,. 

As espessuras das differentes partes eram até uma 
profundidade ele 150 toezas - as seguintes: 

l\'omes daa par"' do t•ieiro 

Quebra Panell• .............. . 

Partu E,1e it Oeolr ........ , . 

Bom ...... , .................. . 

Babú ..................... , .. , . 

Bar ........•.................. 

Cachoeira, parle~ Oe)II", med, 

e Eote 

Gamhá ............. , ......... . 

Ramo Norte 

Pro/rmdidnda 1---,-----,---1 
1 

Espessura 

em tQf';:as rmu:ima minima 

39 
90 

89 

51 

143 

" 27 

141 

19 

4' 
';,1 

8S 

16,5 

31,7 

6S 

" 
47 

18 

7 

' 
:0,1 

:,s 

l,5 

l.S 

e., 

.. 

. 11,S 

,. 

. 18.: 

8.1 

. " 

~.: 

18,S 

Urna particularidade do v1e1ro pyritoso de l\Iorro, 
Velho é que o mesmo frequentemente contem, inclusos, 
grandes blocos e pedaços de phyllito, que quando são 

Cad. 22 
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menores estão distribuídos irregularmente no mesmo; 
os blocos maiores de schisto, ao contrario, mostram um 
arranjo e uma schistosidade, que concordam com os do 
phyllito que atravessam o vieiro. Um,i serie de taes blo­
cos e pedaços de schisto apparccem distribuídos e se dis­
põem longitudinalmente no vieiro. 

Assim mostra a ramificação do vieiro denomi­
nado "Ramo Norte", que forma de um lado do vieiro 
"Gambá", o grande vieiro de minerío, uveia principal" 
(Bahia), cortado por massa schistosa (Killas) interca­
lada em forma de cunha ; a se:histosidade desta massa é 
concordante com a das rochas schistosas proximas, ainda 
que a mesma esteja muito cortada por fendas, seja fria­
vel e alterada. 

Esta cunha de schisto tinha uma inclinação de .5:Jº-
660 para sul e é na superfície mais espessa do que na pro­
fundidade de mais de 140 toezas, porém apenas tem no 
maximo 15 pés ingleses de espessura e até mesmo ape­
nas 4. 

Mais para o interior a cunha de schisto torna-se de 
novo mais espessa e em muitos lugares curva completa­
mente o vieiro de minerio, tanto o N orth Branch co­
mo o vieiro principal "Bahú" e une-se depois com a ro­
cha proxima · (schisto-phyllito) em um todo continuo, 
com uma inclinação normal de 40°-70° para suleste. 

Igualmente, as partes do vieiro Champion Ground, 
"Quebra Panella", "Bahú" e "Gambii." mostram em dif­
ferentes profundidades e em todas as cavidades inters­
ticiaes irregulares, blocos irregulares de schistos na mas­
sa de minerio, parte como inclusões, parte mesmo comple­
tamente de limonita. 

O phyllito immediatamente em contacto com o vieiro 
é cinzento ou esverdeado quando contem chlorita. 
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A imprcguação pyritosa attinge a rocha encaixante 
que quando inclusa nu massa elo vieiro conserva a schis­
tificação original observada na rocha visinlia. 

Estndos recentes (O. Barbosa) mostraram que as 
rochas regionaes são schistos e phyllitos albita-chlorita­
clolomiticos e, do mesmo moela que em J uca Vieira, o 
"ieiro apresenta provas de duas phases geneticas. A 
primeira phase é caracterizada pelo quartzo cinzento e 
pela turmalina existente mesmo na rocha encaixante; a 
segunda phase é caracterizada pelo quartzo branco e im­
pregnação intensiva de mispickel. 

.A. composição media deste minerio de formação hy­
clrothermal, é dada pela seguinte analyse, publicada em 
15 de dezembro de 1932, em Transaction of The lnst. 
of ,1Iin. and Metall: 

Si02 
Fe 
s 
As 
Ab03 
l\InO 
CaO 
l\fgO 
Cu 
co. 
Ti02 

Ni,Co 
WOa 

19,6'.! % 
32,15 
14,66 

3,45 
0,39 
0,92 
2,39 
7,56 
0,12 

15,69 
0,01 

traços 
traços 

1 

O teol' em ouro é Yariavel c pode oseillar de 4,5 
gras/tou. a 75 grs./ton. O metal nativo contem 77 o/o 
de onro fino e 23 % de prata. 

As investigações microscopicas feitas por J. H. 
French e Hal'old Jones (em op. cit.) mostral'am que o 
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ouro occorre mais geralmente associado ao mispickel e 
em contacto com a pyrrhotita . 

.Actualmente a "The St. John del Rey Mining Com-
pany Limited" lavra as minas de: 

1) Morro Velho 
2) Espirita Santo 
3) Raposos 
4) Santa Ca tharina e 
5) l\forro das Bicas . 

.Ao mesmo tempo tem desenvolvido os trabalhos de 
exploração da mina do Faria, cujo minerio se destina ao 
engenho de l\Iorro Velho; tambem em Cuyabá foi reto­
mado o trabalho de lavra da mina que tinha sido aban­
donada por alguns annos . 

.A mesma companhia obteve autorização para reali­
zar pesquisas na mina de Pari, já descripta na parte 
referente ao districto de Santa Barbara. 

As minas de Espírito Sauto, Raposos e Santa Ca­
tharina estão situadas a cerca de 2 Klms. em torno da 
estação de Raposos, da E. F. C. do Brasil e o minerio é 
transportado por cabo-aereo até a linha ferro-carril que 
vae de Raposos a l\Iorro Velho. 

O minerio destas minas é constituido de quartzo, clo­
Jomita, pyrita, siderita. Em l\Iorro das Bicas o minerio 
contem algum mispickel e o quartzo cinzento é commum 
a todas ellas . .A pyrrhotita occorre em todas as minas, 
porélll muito menos em Morro d::is Bicas. Outros sulfetos 
que foram identificados em l\Iorro Velho, são esporadi­
cos nestas jazidas. 

O teor em prata do ouro nativo do minerio da mina 
dê.Espírito Santo é 7,0%, do de Raposos, 7,1%, do de 
Morro das Bicas, 6,35 % ( op. cit.). 
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Mina de D. Florisbella 

Esta mina foi trabalhada pela Companhia Aurífera 
de J\Iinas Geraes, fundada em março de 1892. 

A mina comprehende varias excavações subterraneas 
e est>Í situada a cerca de 50 metros de .Honorio Bicalho, 
estação da E'. F. C. do Brasil, e á margem direita do rio 
das Velhas. 

Foi examinada pelo engenheiro de minas Luiz Cae­
tano Ferraz, c~ie a descreve no seu Compendio dos Mi­
neraes do Brasil (1929). 

A propriedade da antiga companhia correspondia a 
cerca de 1.000 hectares e dentro desta area correm os 
corregos Carnbimbe, Gamelleira, Manoel João, Zumby, 
A perta-cunlia e Barca. 

Actnalmente a propriedade pertence ú St. John del 
Rey J\1ining Company Limited. 

Segundo se deprehende da descripção feita pelo au­
tor acima mencionado, as minas foram abertas em uma 
jazida constituida de vieiros-camadas intercaladas em 
se histos da serie de Minas. 

Estas rochas, provavelmente fazem parte da mesma 
forma~ão estudada por O. Barbosa (Boletim 11.º 8 do 
Serviço de Fomento da Pro,focção Mineral). 

Transcrevemos aqui o estudo de L. C. Ferraz (op. 
cit.), com algumas correcções e somente a parte descri­
ptiva da jazida. 

A jazida em exploração compunha-se ele tres vieiras 
differentes : 

1.0
) Um vieiro de quartzo com pyrita aurífe­

ra, denominado do Bahú. 
O quartzo se a presenta em fragmentos angulo­

sos, de dimensões diversas, intimamente ligados, ora 
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hyalino, ora um pouco leitoso, e dispersos em mas­
sa crystallina compacta de quat"tzo, de granula~ão 
fina, semelhante a nm quartzito branco, ou cinzento 
claro azulado ou cinzento negro. 

Nesta massa quartzosa apresenta-se por vezes, o 
ouro nativo em crystaes microscopicos, formando 
pequenos nucleos visíveis a olho nú. Alguns frag­
mentos maiores de quartzo branco são atravessados 
por veios de quartzo negro". 

Aqui vem a proposito lembrar a anãlogia existente 
entre as minas de i\forro Velho, Espirita Santo, Santa Ca­
tbarina, Raposos e Juca Yieira, do ponto ele vista da as­
soeias;ão do-s dois typos ue quartzo, o braneo e o cinzento 
ou negro. Pelo menos para os clistrictos auriferos <le Cae­
té e Nova Lima parece geral esta associa~ão decorrente, 
conforme estudos feitos em ,Tuca Vieira, de duas phases 
de mineralização, sendo a primeira responsaYel pela for­
mação do quartzo enfumaçado ou carbonoso. Como se 
pode prever, e já foi referido por D. Guimarães, a côr 
escura do quartzo corre por conta da inclusão de materia 
carbonosa existente na rocha que soffreu substituição e 
a prova disto está nos leitos graphitosos dos schistos re­
gionaes. Os veios de quartzo negro, observados por L. C. 
Ferraz, são provavelmente remanescentes de antigos veios 
que foram substituídos por quartzo de gera~ão posterior. 
Este phenomeno de substituição foi observado por O. Bar­
bosa em minerio de :\forro Velho e por D. Guimarães em 
minerio de J uca Vieira. 

O minerio de D. Florisbella contem pyrita marcial e 
mi.spfokel, ao passo que a pyrrhotita í, menos frequente. 
Estes sulfetos formam no meio do qnartzo uma rêde de 
pequenas veias e concentrações ele mistura com laminas 
\J.e schlsto. O ouro occorre, ora em estado livre e visível, 
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ora em estado de inclusão. O schisto, cinzento negro ou 
amarellado (por decomposição), que li,pa os fragmentos 
de quartzo é sericitico e em alguns pontos elle se apre­
senta negro, graphitoso e muito unctuoso. 

Este vieiro tem potencia variavel entre 3 a 5 metros, 
segue direcção NS. e mergulha 40° para E. 

2) Um vieira de massa schistosa e quartzosa, com 
sulfetos auríferos, denominado da Catta Funda. · 

A massa schistosa é negra compacta, envolvendo 
pequenos fragmentos de quartzo escuro, on impre­
gnada de finas veias, nodulos e dilatações, constituí­
das de quartzo granular dfrcrsamcnte colorido. 
Aqui predomina o mispickel sobre a pyrita marcial. 
O ouro não é visível e sendo bastante fino encon­
tra-se incluso nos sulfetos, si bem que raramente 
possa srr observado a olho nú. O Yiciro tem uma 
potencia de 38 metros e segue direcção 45º NE., mer­
gulha mio 60° para SE. 

3) Um vieiro de massa schistosa e qnartzosa, com 
súlfetos anriferos, denominados dos Oliveira e Si!Ya. 

:\fossa schistosa {• einzcnta, rom laminas de mi­
ca verde mais on menos intenso ( chlorita?), em·ol­
vcndo fra)!mentos de quartzo branco ou colorido, 
de dimensões diversas, e impregnada de concen­
trações e de veios pulverulentos acinzentados com 
cristaes cubicos visiYeis e cristaes microscopicos ele 
pyrita e mispickel. O ouro aí nunca é visível. 

Este vieiro tem uma potencia de 8 metros, se­
gue a direcção 70° NE. e mergulha 45° para E.; en­
contra-se rntre dois bancos de schisto phyllitico, um 
mergulhando para E. e outro para SE. 
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Os tres vieiros descriptos são verdadeiros vieiros-ca­
madas e suas rochas encaixantes estão impregnadas de 
pyrite e ouro atravez de espessura muito variavel. No 
correr dos trabalhos de exploração verificou-se uma certa 
constancia dos caracteristicos dos vieiros, si bem que a 
potencia não seja uniforme e como acontece nestes typos 
de vieiros a forma habitual é em rosario. 

Nas cabeceiras da galeria n.º 1 predomina o schisto 
graphitoso; na galeria do Chicão, o schisto talcoso (?) 
com veios brancos e na do Bahú, o schisto sericitico cin­
zento. 

"Teor do minerio - Em regra geral o minerio 
é mais rico nos pontos de concentração de sulfetos 
e nas zonas de contacto com as laminas delgadas de 
schisto; inversamente, o minerio é mais pobre nos 
pontos de concentração de quartzo leitoso". 

Ferraz ( op. cit.) dá algumas analyses que convem 
reproduzir, visto offerecerem uma idéa sobre o gráu de 
mineralização. 

VIEIRO DO BAHú 

Amostra com ouro visivel ....... , ..... . 
Idem, idem .......................... .. 
Idem cornmum . , ....................... . 

407 grs./ton. 
178 grs./ton. 
50 grs./ton. 

MEDIA GERAL DAS PLACAS DE AMALGAMAÇÃO 

1.ª analyse com 80 tons. de minerio 
2,ª analyse com 40 tons. de minerio ..... . 

VIEIRO DA CATTA FUNDA 

Amostra de minerio decomposto ....... . 
Idem, do centro ..................... . 
Idem de veios cruzados .............. . 
Idem dos extremos ..................... . 

17,72 grs./ton. 
27,50 grs./ton. 

51 grs./tons. 
40 grs./tons. 
2-1 grs./tons. 

6 grs./tons. 
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VIEIRO OLIVEIRA E SILVA 

Media geral de uma serie de analyses .. 15,53 grs,/ton. 

ROCHAS ENCAIXOTANTES 

Media geral de varias analyses ......... . 3,5 grs./ton. 

A media nas experiencias de amalgamação dá 20,98 
grs./ton. Pelos dados acima, não é facil determinar o teor 
medio real, pois ao que nos parece a amostragem teria 
sido feita, ,iinda, em zona de alteração e decomposição 
do minerio, e eomo é sabido, nas jazidas do centro de Mi­
nas Geraes uão (> raro occorrer enriquecimento secun­
dario. 

Minas de Faria e Gaya 

Sob este titulo estão incluídas as minas e explorações 
de "Faria Extended", Gabirobas, Maribondo, Almeida 
ou l\Iatto Virgem., :\forro Redondo, Felix Bolina, Serviço 
Novo e Campo do Pires. 

Estão situadas na comarca de Sabará, município e 
distrieto de Kova Lima, nas propriedades denominadas 
Faria ou Batatal, Gabiroba, Felix Bolina e Fazenda de 
Fernão Paes ou Gaya, e na propriedade em commum de­
nominada Campo do Pires ou Pasto do Baptista. 

Historico ,·esumido: - As explorações nestas minas 
tiveram inicio muito antes de 1862, data em que a St. 
,John d'El Rey Mining Company, Limited fez suas pri­
meiras compras, relativas á mina do Gaya, a herdeiros 
da Familia Cunha Jardim, que a vinham explorando. 
Em 1887, o Dr. Arthur Charles Thiré comprou a mina 
do Faria para a companhia francesa Societé eles Mines 
d'Or ele Fana, e requereu logo "datas mineraes" e pro-
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visões de agua. Essa compauhia funcdonava no Imperio 
em virtude do decreto n.º 9.772, de 25 de agosto de 1887. 
Os serviços de mineração foram logo atacados com in­
tensidade. perfurando-se quatro galerias, construindo-se 
engenhos· e installações electricas, sendo tudo, posterior­
mente, adquirido por uma companhia inglesa, "The Fa­
ria Gold l\fines Company of Brazil, Limited", que, por 
liquidação forçada, passou a mina á firma bancaria 
Fonseca l\fachado & Cia., que a vendeu, em 1908, com 
todos os seus pertences, á St. John d 'El Rey i\Iining Com­
pany, Limited. A companhia "The Faria Gold l\Iines of 
Brazil, Limited" fôra autorizada a fnnccionar no Brasil 
em 1897, e, de novo, em 1901. Os serviços ficaram para­
lysados durante um longo periodo, mas foram re-inicia­
dos pela St. John d 'El Rey i\Iining Company, Limited, 
nestes ultimas annos. 

Actualmente as installações da mina comprehenclem 
um compressor, elevador, varias bombas e apparelha­
mento para ar comprimido junto á entrada do tunnel do 
Gaya, que é provido de locomotivas de baterias de accu­
wuladores . .l:'\.. energia elcctriea para aecionar as n1achinas 
é fornecida pela pequena usina do Gaya e pela sub-es­
tação do i\forro Velho, por meio de linhas aereas de trans­
missão. O minerio é transportado para os engenhos do 
)forro Velho onde é tratado. 

O vieira de Faria aflora em um contraforte do :Mor­
ro do Pires, na extensão de 500 metros e a 250 metros 
acima do fundo do valle. 

Sua direcção é de 58° N.E. e mergulho 60° para S.E. 
E' um vieiro-eamada de estructura lenticular con­

tendo quartzo branco e cinzento com pyrita. 
A mina de Faria acha-se a 4 kilometros da estação 

de Honorio Bicalho, da E·. F. C. do Brasil (Kl. 560). 
Foi lavrada antigamente a céu aberto e por meio de pe· 
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quenas galerias trausY:..·rsacs locadas nu encosta do morro 
onde afflora o vieiro. A grande infiltração dagua obri­
gaYa sempre a perfurar galerias de exgotamento em ni­
veis cada vez mais baixos, á medida que os trabalhos de 
extracção progre,liam em profundidade. 

Todas as tentativas de lavra da mina do Faria, con­
forme se ,·erifica pelo historico dado por P. Ferrand 
(L'Or à Minas Geracs - 1S9-!), foram mal succedidas 
pela difficuldade em dominar a abundante infiltração. 

A "Societé des )Iines d 'Or de Faria" iniciou seus 
trabalhos cm junho de 18S7 e só após grandes esforços 
attingiu o Yieiro em 1sao, por meio de uma galeria de 
flanco a 26 metros abaixo do afJ'loramento e mais tarde 
(1Snl) foi terminacla outra g:,llería a 50 m~tros abaixo 
do affloramento. 

O minerio ainda era quartzo pyritoso encaixado em 
sc-histo decomposto (argillaceo). 

A phase de pro,lncção real da mina <1urou somente 
3 annos (1890-1893). Segundo Hobellaz (Rapport sur les 
mines de Paria. Paris, 1893), citado por Ferrand, o ren­
Uiiuento en1 ouro era lh· -!~ (/Ó e como a extracção accu. 
sava 7,57 grs./ton., o minerio utilizado dcYeria ter cerca 
de 18 grs./ton. E' claro (JUC o engenho não haYia sido 
projectado ,le aeeordo com a natureza do minerio. 

Sendo urna grande propor~ão do ouro bastante fino, 
o processo de (·onccntraç:ão gnn·in1etrica não poderia dar 
rendimento elevado. 

A presença de carbono graphitieo no schisto encai­
xotante que tambem estú mineralizado em faixa contigua 
e parallela ao Yieiro de quartzo, permitte prever diffi­
euldades no tratamento por cyanetação directa. E' pos­
siwl que a melhor solrn;ão seja concentra~ão por fluctua­
ção se::rnida ele cvanetac·ão ,le concentrados. Como foi 

. obtido -um rendi{nento de -12 % por processo gravim~-
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trico, torna-se viavel a adopção de mesas fixas cobertas 
de corduroy para retenção do ouro lfrre, antes da fluctua­
ção. A presença ele materia carbonosa indica a ustullação 
como operação prelimiliar, antes da cyanetação dos con­
centrados. 

PRODUCÇÃO DA MINA DO FARIA DE 1867-1893: 

1867/8 

1868/9 

1869/70 

1870/1 

1871/2' 
1872/3 

1873/4 

1891 

1892 

1893 

1934 

Anno Ouro cm ~n. 

6.'.;(,íl 

57.597 
27 .934, 

15,0·l'i' 

30.9111) 

I2.7i'7 

44.591 

:;3,02:; 

51,!:76 

1,831 

,\(inerio em ton.1. 

10.000 

5.098 

8,875 

5.699 

Nestes ultimas tempos tem-se Yerificado que o teor 
do minerio em ouro é ela ordem de 10 grs./ton. 

DISTRICTO DE OURO PRETO 

JAZIDA DE MINERAES SULFURADOS NO MORRO 
DO BULE (MORRO DO GABRIEL) 

O espigão pelo qual se desenYol\'e a linha da E. F. 
Central do Brasil, entre as estações de Burnier e Ouro­
Preto, é um contraforte da serra do Espinhaço ; tem 
direcção geral E-0., parallela á serra do Ouro Branco, 
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outro contraforte do Espinhaço, que fica mais ao Sul, da 
qual clista apenas -! kilometros em linha recta. 

O ponto culminante da linha ferrea chama-se Alto 
da figueira, situado entre as estações de Hargreaves e 
Rodrigo Silva, a mais de 1.400 metros de altitude, estando 
aquella estação n 1.338 ms., e alguns morros ao lado da 
ferrovia a cerca de 1.500 metros acima do nivel do mar. 

O citado espigão divide as aguas da bacia do S. 
Francisco das do rio Doce, repartindo ainda as do rio 
Paraopeba e rio elas Velhas. affluentes do S. Francisco. 

Toda a região comprehendida entre Burnier e Ouro 
Preto, percorrida pela E. F. Central do Brasil, é cons­
tituída ele rochas da serie de l\rinas: phyllitos, schistos, 
quartzito, itabirito, dolomito, calcareo dolomitico, cama­
das de minerio ele manga nez. 

Em l\[etallnrgica. os schbtos e phyllitos mergulham 
,J;, 0 para sul e teem direcção E-0, mas logo acleante, no 
klm. 503, o mergulho é de 60° N.O., parecendo formar um 
anticlina J. 

A varia~ão elo mergulho, conforme determinação fei­
ta, mostra uma estructura em dobras repetidas. 

Logo após 1 na encosta que se segue, surge o quartzito 
alternarnlo com o phyllito, merg·ulhando 40° N. e com 
direcção N-S .. orientação que se modifica na estaca 49, 
onde mergnlham 70º KO., e teem direcção NE'-SO.; em 
seguida, wm o phyllito com o mesmo mergulho e direc­
ção até uma pequena aguada ( estaca 57), onde surge o 
clolomito braneo, cinzento e roseo, mergulhando 45° O. e 
com direc:ção N-S.; esta rocht1 atravessa o carrego e se 
extende até o alto do espigão que dh·idc a Fazenda do 
!\forro do Gabriel com a do Rocleio (cota 1.190 ms.). 

Entre os morros que se destacam nesta região, assaz 
züoutan11osa, existe o denominado do "Bule", constituido 
de dolomito roseo, que mergulha 70° E. e tem direcção 
N-S. 
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Á jazida de blenda do :l\Iorro do Bule acha-se situada 
no pé deste 11:lorro, que se destaca de um massiço, contra­
forte da serra de puro Branco; dista 6 kilometros da 
estação de :àietallurgica, ramal de Poute Nova, muuicipio 
de Ouro Preto, estado de l\Iinas Geraes. 

O minerio apresenta-se intercalado em uma fenda 
do dolomito branco-cinzento da serie de Minas, que mer­
gulha 45° O., com direcção N-S. 

O vieiro apresenta-se com forma de rosario, variando 
a sua espessura de millimetros a Om,60. 

Sobre o dolomito desta jazida ha um deposito de 
terra côr de chocolate contendo antimonio. No dolomito 
de contacto com o vieiro encontram-se magníficos cris­
taes de aragoni ta. 

Acompanhando o vieiro de blenda, na parte de con­
tacto com o dolomito, encontra-se no lllorro do Bule, a 
tetraedrita. 

Trabalhos de pesquisa 

Consistiram estes em uma galeria de pesquisa, com 
lm,20 de largura na base e Om,80 no alto, orientada no 
sentido de atravessar o dolomito até attingir o phyllito e 
o itabirito. Essa galeria foi sustada quando attingiu 31 
metros de comprimento, tendo atravessado 15 metros de 
terra côr de chocolate, contendo antimonio, 8 metros da 
mesma terra com blocos de dolomito roseo, e 8 metros de 
dolomito branco acinzentado, compacto. Foi começada 
com direcção de N. 30° E.; aos 4m,30 foi a direcção mo­
dificada para N. 60° E., direcção que foi mantida até 
o fim. 

O dolomito atravessado pela galeria até á profun­
didade citada é esteril. 



As MINAS DO BRASIL E SUA LEOISLAÇÃO 35_;_ 

Depois de iniciada a galeria, procedeu-se á remoção 
dos blocos de dolomito, que occultavam o affloramento, e 
ao rebaixamento de pequena esplanada qne existia; esse 
serviço poz em exposição o vieira de blenda, com espes­
sura de Om,20 e C\.ue foi se encorçando até atttu<,fir a 
Om,40, de onde começou novamente a r~duzir-se até 
Om,20. 

Em vista deste resultado procedeu-se á abertura de 
uma galeria inclinada (remontagem), acompanhando o 
vieira, que a 2m,50 de profundidade tinha Om,50 de es­
pessura, a 4m,O passou a Om,25 e transformando-se em 
um delgado veio a 7m,0, depois de ter attingido a espes­
sura acima de Om,70. 

}I,;,,. l)Th:r.e~'l'.'õ\!. i met'l'.<:1\!. d.e ;m:ifo1:td.i.dade de\!.ta 1sa­
leria no centro do vieira ou "bucho" de blenda e em con-' . tacto com uma p:::rte de doloniito não alterado, surgiram 
as primeiras amostras de uni material terroso, de côr 
preto-azulada, com cristaes de estibinita, calcita, arago­
nita e pyrita. Á proporção que a galeria foi penetrando 
na massa de dolomito, em profundidade, foi augmen­
tando a quantidade deste material e diminuindo a de 
blenda, de tal modo que, aos 4 metros, o minerio se com­
IYlln'na il.e e;;hbinita, ~ame;;onita e il.iminuta pr,;,portão 
de blenda e pyrita. 

Minerio - Composição mineralogica 

A occorrencia de aragon:íta foi verificada acompa­
nhando a estibinita no seu contacto com o dolomito. A 
binheim:íta foi tambem encontrada na parte exterior do 
vieiro de blenda. 

Com os trabalhos de estudos da jazida, foram retira­
das algumas toneladas de minerio, sem contar com o mi-
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nerio terroso, rico em estibinita e valentinita, avaliado 
em 3 ou 4 toneladas. . 

A analyse da terra côr de chocolate, que cobre o do­
lomito da jazida e que deve ser producto da decomposi­
ção dos phyliitos, mostra a necessidade de proceder-se a 
uma pesquisa detalhada nas mesmas camadas que se 
acham collocaclas sobre o <lolomito. 

Estructura 

O vieiro, como já foi dito, acha-se ao longo ele uma 
camada de dolomito fortemente inclinada. Este dolo­
mito metamorphico é bastante compacto, de granulação 
fina e recortado por pequenas fissuras e diaclases. Al­
gumas dessas fissuras estão preenchidas por um mineral 
terroso, amarello, que é abundante nos contactos do viei­
ra com o dolomito. l\lais adiante trataremos em detalhe 
deste mineral, que tem sido ·descripto como bindhcimita. 

No inicio dos trabalhos de prospecção não era visi­
vel o vieiro, mas sim as fissuras preenchidas pelo mineral 
antimonifero amarello. 

Guiado por estas linhas amarellas, foi conduzido o 
trabalho de prospecção a céu aberto, na encosta occi­
dental, quase abrupta do ?.forro do Bule, onde o dolo­
mito afflora até quase ao pé do morro. A trincheira ou 
cachimbo aberto com cerca de 2m,5 de largura, interes­
sou os buchos do vieira em que o minerio se encontrava 
em massa mais ou menos compacta e encerrando frag­
mentos de dolomito. 

A parte immediata ao lado da zona de contacto, on­
de se verificam os phenomenos de alteração que estuda­
remos, contem massa de blenda de granulação media, en­
cerrando manchas de estihinita ou de mineraes antimo­
niados. O minerio torna-se vacuolar nos pontos: de oc-
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correncia da estibinita e seus productos de alteração. Nas 
zonas em que a blenda é o unico mineral constituinte, o 
minerio é compacto. 

Ha uma certa relação genetii;a eut1e o quartzo pa­
nular, que forma massas de tamanho regular dentro da 
massa de blenda, e a estibinita. 

Geralmente este mineral, ou os seus l)rodui;tos de 
alteração, occorrem junto ao quartzo ou no meio delle e 
os contactos com a massa de blenda são vacuolares. A 
blenda encontra-se, por vezes, perfeitamente fresca entre 
as zonas do clolomito de estructura drusica e com pro­
duetos secunilarios ele mineraes antimonindos. Quando 
ella ,;e enc011.tra em ~o,üacto com o ,lo\omh o, 110 qual tam­
bem se formou por substituição CaCO,, a massa mineral é 
compacta e não vacuolar. O contrario se dú l[Uaudo ella 
abandona o contacto com o dolomito e são os mineraes 
antimoniados que se encontrnm ao lado do dolomito. Este 
se acha então recristalisado em aragonita, em massas 
lenticulares alongadas com '1 cm., e mesmo mais, de es­
pessura ma:xima, ou em material de granulação media, 
amarello vivo, eonstituido de calcita, aragouita fibra-ra­
diada, pyrita alterada e mineral antimonifero, que des­
crevemos mais adiante (bindheimita). 

Em certos pontos da zona de c<mhlcto })\\tece que a 
alteração da estibinita precedeu ú blenda, pois que se en­
contram ramificações venulosas ou lenticulares da massa 
de blenda no dolomito recristalísado e impregnado de 
limonita e bindheimita. 

Justamente nas zonas de contacto ricas em prodn­
ctos de alteração da estibinita, e nas zonas em que estes 
productos se encontram entre massas de blenda, a pyrita 
é mais abundante. Alias, esta observação já foi feita pelo 
Dr. Costa Senna, que salientou a concentração de pyrita 
nas zonas de contacto e de occorrencia da bindheimita. 

Cad. 23 
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No centro do vieira, na parte superficial, a blenda 
occorre com o quartzo granular e com elle forma massa 
compacta, em que as proporções dos elementos variam, 
desde a exclusão até á equivalencia. Na realidade a esti­
binita é pouco abundante e predominam os mineraes que 
resultaram de sua alteração e da tetraedrita. Estes for­
mam massas cavernosas ou cheias de drusas ta petadas 
de valentinita, as quaes estão venuladas pela blenda, pra­
ticamente inalterada. 

Neste caso o material é friavel e constituido de cris­
taés esqueletiformes, ora escamosos, ora pseudofibrosos, 
de coloração negro-azulada, fosca ou com brilho subme­
tallico, de um mineral resultante da alteração da tetrae­
drita e estibinita. A estructura foi conservada parcial­
mente, tendo-se tornado vacuolar a massa mineral, e a 
valentinita se cristalizou aqui e alli, ou formou crostas 
nas paredes dos espaços vasios. Estas crostas são, ora 
constituídas de crystaes desenvolvidos ( com pouco mais 
de 1- mm. de comprimento), ora botrioidal. 

Â pyrita tambem oceorr~ em cristaes perfeitos ele 
dimensões millimetricas, commumente cubicos. com mo­
dificações nos angulos soliclos. 

Examinemos algumas amostras deste typo de m1-
nerio: 

1) Amostra representativa de zonas constituídas 
de quartzo, pyrita, valentinita e jamesonita ( !) . 

A pyrita, o quartzo de granulação fina e equigra­
nular, e a valentinita estão como que cimentados pela 
massa vaeuolar de aspecto fibroso elo mineral ncgro­
azulado. 

São abundantes as drusas contendo valentinita e 
raros cristaes de pyrita. 
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A blenda se concentra de um lado ela amostra. Ou­
tras amostras estão veuuladas pela bleuda. A pyrita 
desenYolYe-se fóra elos wios de blencla, si bem que oc­
corra, esporaclicamente, entre os cristaes ele blenda. Nas 
zonas de contacto com os veios de blentla, o mineral, ue­
gro-azulaelo (jamesonita ?) que se desmancha em pó ou, 
ás vezes, em lan1elas alongadas ao 1nenor choque, tem 
forma alongada, e os proprios cristaes ele valentinita 
estão enegrecidos superficialmente• pelo pó do mineral 
aliudido. Por 1·ezes " valentinit;, sp eristaliza dentro 
llc um pseutlo·L'l'ystal do referiLlo n1ineral. Em certos 
pontos elos produetos de alteraçfto ela estibinita só sub­
siste a valentinita. 

A blenda, mesmo nas zonas ele altera~ão ela estibi­
nita en1 vaientiuita, eonscrva-s(' iualtcracla. A amostra 
compõe-se ele blpm\H. Yalentinita, estibinita e pequena 
propor<;ão de pyrita. Esta, sempre em rcla<_:ii.o eom a 
rnlentinita, parece ter-se cristalizado após o processo de 
alteração da estibinita. Xas zonas riens em Yaleutinita, 
a niassa mÍiwral torna-se nwuo/ar e eoutem drusas tape­
tadas de bellos cristaes deste mineral. 

Foi examinacla uma sec~ão polida feita trannrsal­
mente a um Yeio de blcnda atravez da massa de n1ine­
raes antimoniferos. O Yeio <le blenda ainda encerra uni 
pouco de estibinita. Em direcção normal á face polida, 
e, para traz~ o Yeio se adel:;a~a e a massa de mincraes 
antimoniferos torna-se muito pobre em estibinita e rica 
em valeutinita e pyrita. 

2) Julg-amos necessario cle8creYer uma assoeiai;:ão 
mineral ori:..dnal e cuja occorrenda no vieira não é mnito 
abundante, a julgar-se pela massa de minf?rio recolhida, 
como foi referido. 

E1n tres ou quatro mnostras examinadas, a estibi­
nita encontra-se dispersa irregularmente em massas de 
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cristaes aciculares, cimentada pelo quartzo granular 
acompanhado de cristaes de dolomita, que podem attin­
gir mais de dois millimetros. Este mincrin quartzoso é 
muito compacto e a estibinita encontra-se cm estado de 
perfeita inalterabilidade. Entretanto. quando esta mas­
sa mineral é recortada por veios de blen,la, o minerio 
descripto torna-se cawrnoso, desde qttc os veios de blen­
da attinjam espessura de centímetro ou mais. 

A alteração é, por yezes, unilatc>ral e este facto ex­
plica-se pela maior riqueza em mincraes sulfurados ele 
um lado do veio de b!cnda, de modo qttc " tehl(\l\c pela,; 
aguas mineralizadas devia ter sido mais facil. 

De facto, observa-se que, nas zonas em qne o 1t1ine­
rio é rico em quartzo, a estibinita foi mais ou menos pro­
tegida contra a alteração e, além disso, o phenome110 , ],. 
reeristalisação do quartzo foi apenas iniciado nos pon­
tos em que a estibinita foi o mineral predominante. Nes­
tes pontos a massa mineral esponjosa, em contacto com os 
veios ae blenaa, contem pyrita e estibinita, esta eltl g"l"illl· 

de parte foi transformada no mineral negro-azulnclo que 
conserva a forma acicular da cstibinita. O quartzo ra­
ramente encontra-se em cristaes aciculares dentro das 
pequenas cavidades. A blencla apresenta-se nessa massa 
esponjosa em pequenos "ristaes, incompletos ou forman­
do concentrações medíocres. Em certos poatos a estibi­
nita manteve-se, em parte, não alterada e acicular, pro­
jectando, por ,·ezes, seus cristaes para o interior dos 
vacuolos . 

A blenda pode occorrer em massa ou nios com ex­
clusão completa da estibinita. Neste caso tem-se um mí­
nerio de granulação media constituído de : blenda > 
quartzo > calcita. Estes dois ultimas mineraes estão 
distribuídos em manchas de granulação variavel, clescle 
fina. a media. Encontram-se palhetas de seri~ita dis­
persas, mas raramente inclusas na blenda. 
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Material de contacto 

Este material destaca-se nitidamente entre o vieiro 
do mineral sulfurado e o dolomito. Q1Jer do lado do 
vieiro, quer do lado do dolomito. houve uma alteração 
profunda dos materiaes cm contacto, dando productos 
oxidac1os dos mineraes do vieiro e recristalização acom­
panhada de phenomcno metasomatieo no dolomíto. 

Esta roclia foi interessada nestes phenomenos em 
uma espessura ,·ariavel: desde poucos centímetros, até 
decímetros. 

"E'xaminemos os varias productos de alteração: 

1) - A recristalizaGão do dolomito de granula­
<;ão fina clcn em resultado um material de granulação 
media, constituído de calcita e aragonita, coloridas em 
amarello por um mineral terroso amarello-canario cujo 
exame 1·eve1ou ser bindbeimita. Este mineral occorre 
como inelnsão, em forma de desenhos bizarros na calcita, 
ou como indncto na aragonita, do mesmo modo que a 
límonita resultante ela alteração da pyrita. 

Destacam-se deste mineral amarello : 

a) Pontos negros eorrespondentes a cristais de py­
rita superficial ou totalmente limonitisada. 

b) llfanclms brancas correspondentes a massas fi­
bro-racliadas de aragonita. 

e) Restos ele mineraes sulfurados (estibinita). 
cl) Raras manchas que correspondem a inductos de 

malachita. 
A límonita e a binclheimita formam, junto ãs massas 

de aragonita, concreações que, examinadas ao n,icrosco­
pio, lembram a estructnra da opala. 
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Em nicoes cruzados os axiolitos incompletos c1e ara­
gonita têm o aspecto de um leque colorido. No vertice 
e contornos c1este leque a aragonita está colorida c1e par­
do-avermelhado pela limonita. Outras ,-ezes, um cris­
tal de aragonita contem inclusão de binc!Iieimita e limo­
nita em zonas concentricas. com angmento de quantida­
de de materia inclusa de dentro para fóra. 

2) - O material de contacto acima descripto encon­
tra-se, geralmente, entre massas de blenda e o dolomito. 
Este encontra-se impre1rnado. até uma espessura de Om.1 
e mesmo mais, de binc1heimita. Outras vezes, o calcareo 
tem colora~ão vermelho-sujo, devido ú impregna~ão de 
limonita e binclheimita. 

3) - Quando o material de contacto cstiÍ entre a 
massa rica em estibinita, valentinita, pyrita e jamesoni­
ta e o dolomito, os aggregados cristalinos de aragonita 
se desenvolvem. Encontram-se, então. drusas lenticula­
res de aragonita com cerca ele 10 cm. de espessura. 

A recristalização do dolomito seguiu-se a formação 
do mineral a que nos temos referido e que, nos ensaios 
chimicos, accusou a presença de Ph. Sb, Cu e S. 

ESTUDO lllINERALOGICO 

Zonas onde predomina a blenda 

A ~structura destas zonas é dada pelo quartzo ~ra­
nular que é um dos elementos constittúntes. Outras Ye­
zes, a calcita e a dolomita occorrem com o quartzo. Neste 
caso, o minerio é compacto e os eristaes de blencla po­
dem attingir perto de I em., na maior dimensão. 

O minerio é de granulação media a grosseira. 
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Zonas onde predomina a estibinita 

Como já foi dito, o minerio neste caso é bastante 
compacto quando predomina o quartzo. Em lamina del­
gada obsen·am-se zonas ricas em quartzo sob forma gra­
nular. A granulação deste minerio quartzito é de media 
a fina. A estibinita apresenta-se, então, em prismas 
alongados, junto com a dolomita. 

E1n zonas cm que o quartzo desapparece, a estibini­
ta é, pela maior parte, allotriomorpha. Entretanto, em 
um ou outro ponto os cristaes são alongados. Tal é o 
caso em que a estibinita forma massas mineracs de ta­
manhos e formas differentes, e em que o processo de 
alteração a transformou pela maior parte em valentinita. 
O habitus se torna lamelar. 

Zonas onde predomina a bindheimita 

Uma secção do material já descripto, na qual a bin­
dheünita terrosa se distribue em fitas, de aspectos curio­
sos, na massa de calcita e aragonita. A formação de 
bindheimita é contemporanea da limonitização da pyri­
tn, pois que a limonita e o antimoniato de chumbo for­
mam, por vezes, induetos nos cristaes de aragouita. E' 
uma precipitação rythmica. 

Todavia, a maior parte da pyrita é contemporanea 
da blenda e se encontra lambem em massas venulares, 
não só atravez da massa de minerio antimonifero, como 
tambem dos materiaes de contacto já descriptos. 

No calcareo aragonitico e bindheimitico de contacto, 
com espessura superior a 20 cm., verifica-se que o vieiro 
emitte ramificações em que predomina, ora a blenda, ora 
a pyrita. 
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O exame de varias amostras revelou que o processo 
deveria ter sido de substituição da calcita e aragonita 
pela blenda e pyrita. Nos seus contactos com o calca­
reo amarello os veios de blenda, ou ramificações do viei­
ra, se destacam nitidamente. Não ha alterações secun­
darias da blenda. 

Zonas em que predomina a jamesonita 

.A rocha tem granulação fina e é um dolomito de co­
loração, variando do branco manchado de negro ao quase 
negro, quando predomina a jamesonita. .A distribuição 
deste mineral do dolomito lembra, por vezes, a de bin­
dheimita. 

Geralmente desenvolvem-se drusas de aragonita en­
tre a massa de calcareo dolomitico e a deste material de 
contacto. 

O material pulverulento, producto de alteração da 
tetraedrita, é o mesmo que occorre no dolomito de con­
tacto. E' producto secundaria. 

Estibinita 

Foi estudado um pedaço de minerio, especialmente 
rico em grandes eristaes de estibinita. Constatou-se a 
estructura lamelar devido ao desenvolvimento do plano 
de clivagem (010). Observa-se nitidamente a transla­
ção segundo (010), com (001) como direcção de desli­
samento e simultaneo dobramento em torno de (100). 

Em um mesmo cristal este phenomeno, observado 
na face (010), dá impressão de geminação polysinthe­
tica Geminação lamelar de pressão na zona 
(010)-(001). 
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Outros cristaes apresentam estructura fibrosa e, 
então, as fracturas normaes ás fibras desenvolvem-se. 
Estas fendas estão preenchidas por um mineral negro, 
pulverulento (jamesonita microcristalina !) ou invadi­
das pela blencla em forma de cunha. Neste ultimo casa 
ó cristal de estibinita fica completamente substituido 
pelo sulfo-antimoneto negro, pulverulento. 

Na mesma amostra existem cristaes de estibinita 
inteiramente substituídos (pseudomorphose) pela jame­
sonita que conserva a estrnctura lamelar, mas em massa 
porosa. 

Tambem foi observada uma transformação pseudo­
morphica de estibinita em estibiniconita amarella. Sal­
vo a coloração, o aspecto destas pseudomorphoses é iden­
tieo ao do sulfo-antimoneto negro. Conscgniu-se obser­
var um cristal de estibinita esqueletiforme, depois da 
eliminação do mineral secundario, pulvcrulento e negro 
que o completava. 

Segundo ensaios feitos, o mineral em questão é do 
grupo federerz e, talvez, jamesonita. Assim, é possível 
que a forma lamelar, tambem observada, seja resultante 
da pseudomorpàasc. Fracturas da estibinita invadidas 
pela jamesonita não são raras. 

Verifica-se que a altera~ão se processou segundo 
planos de fractura quase normaes a (010). Os cristaes 
tabulares adquirem, então, uma estructura fibrosa. 

O sulfo-antimoneto pulverulento, de coloração ne­
gra, não parece ser constituído de um só mineral, mas 
sim de mistura de jamesonita e galena quase ultramicros­
copica. 

Valentinita 

A valentinita tem côr variando de amarello citrino a 
amarello esverdeado. Clivagens perfeitas segundo (110) 
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e (010) ; por isso divide-se facilmente em fibras, estru­
ctura esta revelada pelo microscopio : as fibras são pa­
rallelas a e. Os cristaes ora são prismaticos / / e, ora 
são tabulares // (110), ora ainda tabulares segundo 
(100). 

E'ste é o habifus predominante. A forma acicular 
é frequente em drusa; então, as faces são: (110), (001) 
e (122); outras vezes, tambem (065). · 

Alguns cristaes teem a forma differente da habi­
tual. O desenvolvimento das faces (110) e (122) dá 
em resultado uma bipyramide pseudo-hexagonal. 

As fórmas habituaes são as indicadas no quadro 
abaixo, com os dados angulares. 

A relação parametrica que encontramos é differente 
da que dá Laspeyres. Todavia, as nossas medidas são 
tle confiança, feitas, como foram, com o goniometro mo­
derno de Pulfrich, fabricado por Zeiss. 

Além disso, como indica o Quadro 1, o dado angular 
basico é media de 14 determinações, em que a tolerancia 
J1ão ultrapassa de 5 '. 

Assim sendo, as rela~ões parametricas de La.spey­
res devem ser abandonadas, adoptando-se, então, as de 
L. J. Spencer, que melhor se adaptam ao calculo crista­
lographico das fórmas de valentinita. 

São ellas: 

Achamos 

Spencer. 

a :b :e: = 0,3938 : 1 : 0,4344 

a 
= 0,3940, valor que confirma o de 

b 

Adaptando os valores de Laspeyres, não se encon­
tram símbolos racionaes simples para as formas crista-
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lographicas da valentinita do l\forro do Bule, emquanto 
que as relações de Spencer nos deram, para duas faces 
estudadas, os símbolos (122) e (065), racionaes e sim­
ples. 

Um liabitus interessante deste mineral ortorhombico 
resulta da combinação das faces (122) e (110), isto é, 
tem-se urna pseudo-bipyramide hexagonal. 

Como os cristaes de valentinita são geralmente de 
dimensões millimetrieas1 só conseguimos tres cristaes em 
que as fa(·es apresentayam dese11yolvin1ento necessario 
parn bôa reflexão. Um destes cristaes tinha dimensãt1 
maxirna inferior a 1 mm. 

X os cristaes longos, aciculares, observa-se frequen­
temente uma terminação sagitada. Este facto se explica 
por uma combinação oscillatoria das faces (065) e (010). 

1 

QUADRO 1 

DADOS CRISTALOGRAPHICOS - ANGULOS MEDIDOS 
E CALCULADOS 

llforro do Bule 

Face, 
Angulo, Angulo, 

Ob,en•arões 
medido.t calculada, 

(UO): (110) JJ6ªj7'13" !\ledia d, 19 determinaçõu 
(110) : (110) 430 0'47 .. 

(l:.?:!): (110) 56(137" " .. • .. 
(122) '(1"") 53º41 '4S" .. .. • .. 
(l::?:): (l:!) 41º34" 41º33'SZ" .. .. 2 .. 
(065) , (110) 79o53• " .. • .. 
(065), (llO) 1000 6°30" .. .. • .. 
(065), (001) 22º31'4:!" 
(122) , (001) 35º 2•s2·· 

(U2): (010) 69°13' 4" 

(065) ,(065) 57015':!4" 

(112), (100) 63º 9' 1" 
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O roemo cristal que nos serYiu para determinar a 
maior parte dos dados cristalographicos foi utilisado 
para determinação do índice de refracção. O prisma 
formado pelas faces (110) (010) foi uti!isado, não só 
porque o angulo era favoravel, como por ser o uuieo pris­
ma natural que se podia utilisar. Além disso, devido á 
bôa clivagem segundo (110) e (010), não srria facil 
obter um prisma artificial. 

A. valentinita em cristaes mais ou menos perfeitos 
recobre as paredes de cavidades da massa mineral e, mui­
tas vezes, está como que salpicada de uma poeira ama­
rella. Parece-nos que, devido a ser o processo de cris­
talisação da valentinita contemporaneo da formação ele 
oxydo de antimonio amorpl10, este foi encerrado por 
aquelle em maior ou menor quantidade. Daí a varia­
ção de aspectos da valentinita desde incolor até amarello 
sujo. 

Alguma vezes a valentinita forma um tecido nas 
malhas do qual estão encerradas a pyrita e jamesonita. 

QUADRO 2 

INDICES DE REFRACÇÃO DA V ALENTINIT A 

Morro do Bule 

Comprimento de omla 

da lru 

480 ····· ................. . 
435,1 , .. , , ............... . 

550 ...................... . 
589,6 
670,8 ........ , .......•.... 

Indica 

= 2,43433 

= 2.36';37 

= 2.37853 
= 2,35810 

= 2.32971 

(medi.a de U Jeterminaçõu) 
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Blenda 

Como já referimos, frequentemente este mineral 
occorre em massas cristalinas de granulação media e 
grosseira. Não nos foi dado encontrar cristaes perfei­
tos para estudo. 

Segundo o Dr. Costa Senna, "a blenda se apresenta 
em massas granulares, de côr quase negra ou amarella­
da. Sna densidade, pela balança de J oly, é 4; pelo 
methodo do frasco é 4,8; dureza, 4. O brilho varia de 
adamantino a resinoso". 

Uma amostra, sensivelmente pura, analysada pelo 
Dr. Florcnce, deu este resultado: 

I 

QUADRO 3 
ANALYSE DA BLENDA 

Morro do Bule 

Rl!ütluo imolm,el (quartzo) .. . 

Fo ........................... . 

Zn ........................... . 

s ····························· 
As ........................... . 
Sb ........................... . 
Pb ., ................ ,, ....... . 
CaO ...... , .........•......... 

0,61 

3,84, 

6:,16 

32,08 

0,5:? 

0,0') (l) 
traço• 

º·'" 
99,88 

Nas massas em que predomina a jamesonita, os crys­
taes minusculos de blenda têm coloração de mel e as­
pecto resinoso. 

(1) E' possível que as percentagens de As e Sb este­
jam trocadas, pois que o As não foi revelado nas nossas 
analyses. 
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Tetraedrita 

Encontra-.sse um ou outro cristal imperfeito de te­
traedrita, que póde attingü- mais de dois centímetros na 
maior dimensão. Os cristaes são estriados e de colora­
ção negro-azulada, com brilho metallico. 

A analyse de um cristal inalterado, que aqui damos, 
mostra a ausencia de arsenico e uma composi~ão em que 
entram os mesmos elen1entos essenciaes do mineral pnl­
verulento. (jamesonita) : 

II 

QUADRO 4 

lI ANALYSE DA TETRAEDRITA 

Morro do Bule 

Pb ..... , ....... ,,, ..........•. 

Cq •.•....••••••....•••••.....• 

Sb , ..••••.••••••...••••.•••••• 

Bi .......................... ,. 

l\"i .• , ••••.••....•••••••••••••. 
Fo •.•.•.......•............... 
Zn 
e.o ......................... . 
MgO ., ....••.••••....•...•••.. 

s ····················•········ 
Sio::i •••..•.....•.•.•.•.••••... 

U,76 

Zl.14 
20,91 . ... 
J,D2 

1,01 
0,91 

!,07 

1,37 

30,36 

0,49 

Como o mineral se encontrava em veio delgado na 
dolomita, provavelmente continha inclusões de cristaes 
de dolomita. Aliás a analyse revela isto, pois que a 
percentagem de CaO e ~IgO é um excesso sobre a neces­

"saria para neutralizar a Si02• 
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Jamesonita 

Este mineral que ora se apresenta pulverulP.:nto, ora 
em minusculas escamas, constitue massas porosas pseu­
domorphas de algum mineral que teria sido alterad"· A 
rstihinita. ~p, Plwnntra nest~8 massas em cristaes rara­
mente perfeitos; entretanto, é possível que o mineral ori­
ginal tenha sido tetraedrita, hoje rara. A nossa opinião 
baseia-se na forma actual das massas e na presença de 
outros componentes fixados no mineral formado: Pb, Sb, 
Cu. Em outros casos, porém, a evidencia é de que a ja­
mesonita provem da alteração e substituição da estibinita 
ele mistura com tetraedrita. (.c\Ietamorphismo hyelro. 
thermal-metasomatico). 

Não nos foi possível obter material sufficientemente 
puro para analyse, salvo alguns decigrammos ( ca. 0,5 
gr.), ,,ue nos permittiram obter unicamente eluas eleter­
.minaçõcs com segurança. O teor de chumbo é 42,00% e 
o de cobre 1,00%. 

Nas massas de jamesonita, a valentinita é tão abun­
elante e em cristaes tão minusculos, que se torna impos­
si,·el a separação dos dois mineraes, mesmo com auxilio 
elo microscopio. Além elisso, não raramente, a valenti­
nita tem um involucro negro (pó tenuissimo de jameso­
nita?) que não permitte clistingui-la da jamesonita. 

Na classificação do mineral sulfurado de coloração 
negro adaptamos o criterio ele L. J. Spencer. 

Estes mineraes quanelo se compõem de antimonio, 
chumbo e enxofre, são designados por feathcr-ore ou · 
F'edererz e podem ser em cristaes capilares ou escamas, 
flexiYeis ou quebradiços. 

Na impossibilielade de obter-se material adequado 
para analyse, Spencer aconselha adoptar a denomina~ão 
de plumosita para o mineral flexível. 
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No caso de cristaes ou escamas quebradiças, assim 
se exprime : "The fine capillary of the former may be 
double without breaking, and when released they spring 
back to their original posüion. 

"This would scarcely be possible if they posessed a 
good cleavage perpendicular to their lenght, as does ja. 
mesonite. Beca use of this cleavage, brittle "feather­
ore" is no doubt in ali cases identical with jamesonite". 

Estibiconita 

Este mineral é abundante como producto de altera. 
ção da estibinita e tetraedrita. Occorre como material 
de incrustação e, neste caso, tem aspecto de crosta bo­
trioidal. lia tambem estibiconita resultante da deeom­
posição de um antímoniato de ferro que foi identificado 
como tripuhyita. Neste caso o material tem coloração 
amarella avermelhada, aspecto terroso e, quando ainda 
ha tripuhyita, a côr é amarella esYerdeada. 

O antimo11iato de ferro (tripuhyita) tem côr verde 
maçã e é ruicrocristalüw, ou, mais cxactamente, cripto­
cristalino. Como veremos, a origem da tripuyita fica 
demonstrada como producto seeundario de alteração de 
mineraes sulfantimoniferos. 

ESTUDO CHIMlCO 

Material de contacto 

Uma das questões cuJa investigação se impõe, do 
ponto de vista ehimico, é a presença do zinco nos mate­
tiaes de alteração dCl vieiro antimonifero ou nos produ­
ctos secundarios de contacto. 

Como foi dito, os exames macroscopico e microscopi­
co dos materiaes citados conduziram á conclusão de que 
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a blenda foi dos ultimas mineraes formados e sua depo­
s1çao, como tambem a da pyrüa, representa uma verda­
deira phase de mineralização. 

Por isso um estudo chimico se justifica e foi effe­
ctuado em materiaes de contacto, de aspecto diverso. 
Um dellcs se constitue de uma erosta calcarea amarello­
avermelhada, em contacto com o dolomito, seguida de 
outm de côr negra a\·elludada, com espessura de dois 
a tres eentimetros e que estava situada do lado da massa 
de minet·aes sulfurados do vieiro. 

A. zona avermelhada, segundo a analyse feita pelo 
Dr. J. F. de Andrade ,Junior, é um producto de recris­
talização do dol01nito. O phenomeno metasomatico ter­
se-ia passado sob condições oxydantes, visto como houve 
formação de 1imonit!I, que dá a colora~iio amarello-aver­
melhada, e depositou um oxydo de antimonio micro­
cristalino : 

QUADRO 5 

ANALl:SE DO ll!ATJ':RIAL DE CONTACTO DO VIEIRO 
COM O DOLOMITO 

Cad. 24. 

l\Iorro do Bule 

R. 1. (Sl0
2 

-+- mica) ...... , 
Fe::0

3 
•••••• ,., •••••••••••••••• 

Al~01 ................ ,, ...... . 

MnO ....... , .............. , .. . 

C110 ......................... . 

:;.\fgO ..........•...........•••• 

ZnO .......................... . 

co::i ......................... . 
Sb:Oa ........ , . , ......... , ... . 
H 2 0 .. , ..... , ................ . 

Au.•.l,-,u.t 

s.J.; 
11.14. 
0,7-1 

1,47 
33,10 

8.3!! 
0,15 · 
34,91 

!!,73 
1,511 

99,49 

OR. J. F. DE ANDRADE JUNIOR 
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A crosta. que reveste esta parte avermelhada e della 
se destaca nitidamente é rica em mineraes sulfurados, 
macroscopicamente pulverulento (microcristalino ), fri­
aveis e de côr negra. Distinguem-se cristaes de arago­
nita e um outro minusculo cristal de p)Tita. 

QUADRO 6 

ANALYSE DO DOLOMITO 

Morro do Bule 

RI .......•...•.......••.• 

s•,o •................... ······ i 
Fe20 8 •• , ••.•••.•• , •• , ••••••••• 

Al,O, ........................ . 
MnO •• , ......••.••••••••.••••• 

e.o _, ........................ . 
MgO ......................... . 
P.F_ ••.••••••••••••••••••••••• 

2,10 

3,1)6 

30,60 

17,50 

47,63 

100,.39 

DR. C, T. DE MAGALHÃES COMES 
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QUADRO 7 

CALCAREO MINERALISADO DO VIEIRO 

Morro do Bule 

Si0.:2 .............••...........• 
Fe ........................... . 
Ma ..........•........•.•.•..• 

e.o ......................... . 
l\li;O ....•.........•....•..•..• 
Pb ........................... . 

PbO ....•.•..........•.......• 

Co ..........•........•........ 
Zn .........•.•...............• 

Ag ., ......................... . 

Sb20 6 ............ , ..... , ..... . 
Sb ....•.....................•• 

s ·····················•······· 
co:i ......................... . 
Bi ............................ . 

H:.!O ..••....••..•••••.••..•..• 

l,00 

1,17 

1,07 

20.!!3 

1,30 

42,Bl 

0,30 

0,07 

0,07 

2,52 

6,77 

20,56 

o.d. 

n.d. 

97.87 

Analy1ta: 

1,00 

1.17 

1,07 

!!0.!3 

1,30 

!!5,&1 

18,51 

0,30 

0,07 

0,07 

1,08 

1,71 

6,77 

!!0,56 

n,d. 

n.J. 

99,48 

DJALMA CUIMARÃES 

Tratado por HCL ou acido acetico diluido (a 1 :10 e 
mesmo 1 :20), dá desprendimento de gaz carbonico e 
reacção de chumbo no filtrado. 

Â pyrita e a aragonita foram copstatadas no mate­
rial em questão do mesmo modo que a bindheimita. O 
antimonio foi tambem revelado em combinação sulfurada. 

O Quadro 7, que damos do material acima descripto, 
foi recalculado em 8, levando em consideração que a 
silica está em estado livre (quartzo) como se observa na 
parte do minerio em que ·o sulfeto complexo de côr ne­
gro-azulada predomina. 
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Além dfaso, _0 manganez foi ealenlado em ::\[nS, Yisto 
como ensaios feitos sobre o pó negro, que permanece de­
pois do ataque pelo HCL diluitlo, re,·ela a presença ,Ja. 
quelle metal. 

Aàmittindo que a formula da bindheimita seja -
Sb200,3Pb0,4H20 - e que os outros metaes dosados es­
tejam no estado de sulfetos, ter-se-ia a composição indi­
cada em 8, que corresponde á analyse elementar: 

QUADRO 8 

(D. G.) 

Interpretação da analyse do quadro 7 

PbCOa ....... 19,45 (cennita) 

CaC03 ... ",, 36,15 } (u.a,1u,nha . dolmita) 
M1C03 

...... 2,73 

PhS ......... 29,60 

} 
(g11ltna e mint'tal 1ul• 

Sba5s ........ 2,39 furado negro-uuludo 

CuS ......... 0,45 jamnonila). 

MuS ......... 1.68 (alabandina ?) 

F,S .......... %,SO (Pyrita) 

Z.5" ......... 0,09 (DJend•) 

Aai5 ......... 0,08 

Sh:&05 JPbO 3,35 lblndbebnita) 

S102 ......... 1,00 

99,,$7 

Esta compos1çao é bem complexa e deixa ver uma 
phase de oxydação na qual se teriam formado a bindhei­
mita e a cerusíta terrosa, a aragoníta e depositos de 
Fe203 e oxydo de manganez. 

Posteriormente, uma nova phase sulfurada teria 
transformado incompletamente os míneraes oxydados em 
sulfurados. Desta maneira é possí-l·el, em vista do ele­
vado teor em PbS, que o mineral do grupo feather­
ore coexista com a galena e a cernsita. 
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O dolomito, em outros pontos de contacto, foi recris­
talizado de maneira mais ou menos completa, como já 
foi descripto. Os ensaios feitos sobre material de con­
tacto em que predominam os productos de oxydação dos 
mineraes do vieira, mostram uma reducção relativa em 
l\JgO (Quadros 6 e 7), e, em outros ensaios, teor de 2%. 
Ao contrario, quando os mineraes oxydados desappare­
ccm, o calcareo na zona de contacto toma coloração cin­
zento-clara (rico em míneraes sulfurados) ou branca 
com manchas negras. 

Neste ultimo caso, o dolomito foi recristalizado e 
impregnado pela pyrita e jamesonita. 

O Quaclro 9 é a composição de um d~stcs productos 
ela phasc sulfurada: 

QU,U>RO 9 
ANALYSE DO DOLOMITO MINERALIZADO 

]\,forro do Bule 

SiO~ . 
FeO .,., ...................... . 

l'tlnO .. , ..................... . 

PbO 

Sb~Or, ....................... , .. 

CuO 

C.:iO 

MgO 

K:iO ......... , ............... . 
N•,.O ................ , ........ . 

s ... , ....................... .. 
co.:: ......................... . 
B:;O •........ , ...............• 

l\l"n°' o cotTe,p. S ..... , .... 

l.9:? 

l.ll 
(1.98 

4,84 

0,8:? 
0,06 

:?6,0:? 
]8.3;" 

0,13 

1,11 

4.1,86 

o.s2 

100.02 

º·"' 
99,4-1, 

Auly.t.e.~ 

DJ.tLlUA CUIMAlLUS 
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Outra questão interessante f a clistribuitão dos rne­
taes preciosos (ouro e prata) no rninerio. 

Ensaios feitos na Escola de :llinas de Ouro Preto 
pelo Dr. C. T. de :1Iagalhães Gomes deram em media 
121,75 grs. de prata e 2 grs. ele ouro por tonelada. El1-
tretanto, os ensaios se referem a amostras constituídas 
quase exclusivamente de blencla. 

O Quadro 10 mostra como o ouro acompanha de pre­
ferencia a parte friavel do minerio ou aquella rica em 
mineraes secundarioR. A prata sobe en1 teor quando H 

percentagem ele ,iamesonita se elern. A blenda quase 
pura e a estibinita não são t"icas em onro e prata, em~ 
quanto que os teores desses metaes se elcYam com a pre­
sença de mineraes secundarias. 

l) 

') 

3) 

4) 

5) 

6) 

7) 

8) 

QUADRO 10 

ENSAIOS DE OURO E PRATA, DO l\l!NERIO DO 

Morro do Bule 

Nature:a Jo min.erio 
PRATA OURO 

(Gr11 p/ l<m.) (Cr-s p/ ton.) 

- Blenda ,om um pouco d, bindhehnita :o.oo 10.:?0 

- BlendJ. ,m maior percentagem que • 
e11tibinita ,om jamesonita ··········· 391.60 1:;,00 

- Eatil,inila ,m maior pl'rcentagrm que 

blencla ............................... 18,80 truço• 

- EAlihinitu eom jamuonil11 ,m n1aior 

perttnta~em quo blenda ............. :m,:!O 'J.Oo 

- E•libinila ,om jamuonita ' pouca 

blenda ............................... 516.00 150,00 

- .Minerio mbct<1, Íti.i,·el .............. :.M,00 1:;,00 

- :i\lin,rio mixlQ, fria\'d .............. 7H,00 1';,00 

- Jarnuoni111 ' ·nli~nlinita .............. 1.2,lS,!O 

1 
6,JO 

1 
1 
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Mineralização do vieiro 

Concl1lsões - Em resumo, os mineraes diagnostica­
dos são, por ordem de antiguidade: estibínita, tetraedri­
ta, quartzo, dolomita, pyrita, aragonita, bindheimita, va­
lentinita, estibiconita, jamesonita, blenda e pyrita. 

Nas camadas de phyllito hematitico-sericitico, ao 
lado do dolomito, foi verificado que a lewisita é um mi­
neral aecessorio. 

Destes mineraes já era conhecida a occorrencia de 
blenda, pyrita e bindheimita, descriptas pelo Dr. J. C. 
da Costa Senna. 

A estructura da jazida e os exames macroscopico e 
microscopico do minerio nos levam a considerar a blenda 
e a pyrita como tendo-se formado posteriormente á esti­
binita e {1 tetraedrita. Como se viu, a blenda se distri­
bue em veios reticulados que recortam a massa de estibi­
nita-tetraedrita-.iamesonita. Destes miueraes, o segundo 
é raro, pois que foi substituído quase completamente pelo 
terceiro. 

A formação, ou melhor, a deposição da blenda foi 
precedida e acompanhada por uma alteração profunda 
das massas de estibinita-tetraedrita. Os mineraes secun­
darios (valentinita, bindheimita e jamesonita) são pra­
ticamente livres de zinco e lambem os materiaes de con­
tacto de que fazem parte. Nestes não se encontram os 
mineraes resultantes da alteração da blenda. Assim, hou­
ve, portanto, uma superposição de mineralização na ja­
zida de mineraes sulfurados do 1\lorro do Bule. 

O dolomito foi recristalizado no contacto juntamen­
te com os productos de alteração já referido, com forma­
ção de aragonita. 
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Este phenomeno foi precedido da deformação das 
rochas encaixotantes que determinaram fractnras e día­
clases no dolomito ; deste modo as aguas mineralizadas 
aí depositaram productos de alteração, tal como a bin­
dheimita. Parece-nos que a alteração das massas de es­
tibinita-tetraedrita precedeu á deposição da blenda, mas 
não pyrita, pois que se encontram nas massas amarellas 
de contacto, já descriptas, bindheimita e pyrita, mas não 
a blenda. 

A mesma phase está ligado o deposito de cinabrío 
em Tres Cruzes, perto de Tripuhy, municipio de Ouro 
Preto, onde este mineral é acompanhado de lewisit a, der­
bylita e tripuhyita. 

Genese da jazida 

Do estudo analytico ainda se podem tirar illações in­
teressantes, corroboradas pela investigação microscopica . 

.As analyses feitas no Serviço Geologico federal 
mostram que o do!omito contem chumbo e antimo1Jio "ª 
zona de contacto com o vieiro, emquanto o zinw não exis­
te, mesmo nos productos de recristalização do calcareo 
da zona de contacto immediato; isto é, os mineraes attin­
gidos pelo processo de alteração não contem zinco como 
elemento essencial e si conteem é cm percentagem mí­
nima. Assim, pois, houve uma phase em que se deu ~o­
mente a altera~ão dos mineraes ricos em chumbo e anti­
monio, e este phenomeno ter-se-ia dado sob condições 
oxydantes, de modo que houve alteração da estibinita 
em valentinita e formação de compostos oxydados taes 
como bindheimita, malacl1ita e oxydos de ferro e anti­
monio, que se encontram nas massas de calcita e arago­
nita de contacto. Esta phase corresponde, provavel-
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mente, á segunda de Derby (1) de formação do vieiro 
aurifero de Passagem, Ouro Preto; mas, no caso em 
questão, o processo cle transformação dos mineraes se 
revela analogo ao intemperismo ou decomposição sub­
aerea. Entretanto foi verificada a existencia de lewisita 
e tripuhyita, não só no phyllito cinabrifero de Tres 
Cruzes, eomo no typo hematitieo de Morro do Bule. 

Na primeira localidade foi encontrado um dique de 
amphybolito diabasoicle que atravessa o phyllito. 

Desta maneira, a alteração dos mineraes elo vieiro 
do Morro do Bule e a impregnação <lo dolomito atravez 
de seu fendilhamento, pela binclheimita, tanto póde ser 
um phenomeno cle origem hydrothermal, ligado á aetivi­
dade do magma basaltico post-serie Itacolomy, como 
um processo de intemperismo realizado no intervallo se­
rie Itacolomy - S. Bambuhy. 

Segundo Derby (op. cit.): "Second - A subsequent 
stress, acting in substancially the sarne place and manner 
as the first, fractured this pegmatitic quart, renclering 
it accessible to a pneumato!itic action characterized by 
silica, boron, water vapor,_ carbonic acid and f!uorine 
(" after effet" of the granitic eruption ?) Which filled 
its fissures with turmaline, sericitisecl the feldspar of the 
pegmatite whorever fissures often quite minute, permit­
ted access to it, and probably produced the characteri­
stic eontaet phenomena noted by Hussack". 

No easo do vieira do l\Iorro do Bule, o boro e fluor 
não parecem ter sido conduzidos nas soluções mineraes 
que percorreram as fendas do dolomito, ou se de facto 
estiverem presentes, não poderia ser senão em teores 

(1) Derby, O. A. - On the mineralization of the 
Gold-bearing Iode of Passagem, Minas Geraes, Brasil. -
Amer Jour. Of Sei. Vol. XXX, Sept. 1911. 



378 PANDIÁ CALOGERAS 

insignificantes. Os mineraes secundarios revelam unica­
mente a acção de II,O, CO, e SiO,. 

Emquanto se processava em Passagem a sericitisa­
ção do dique de pegmatico, em i\[orro do Bule se fazia 
sentir somente a alteração dos mineraes sulfurados. Os 
restos de estibinita, encerrados no material de contacto 
descripto, assim como as massas de calcita e aragonita 
impregnadas de bindheimita e limonita, mostram que o 
conjuncto se alterou in situ. Do mesmo modo a estibi­
nita ter-se-ia transformado em rnlentinita. É opportuno 
lembrar que a malachita (, rara nas zo11as de contacto 
do vieira com o dolomito: de modo que a alteração da 
tetraedrita ter-se-ia dado com perda de cobre e em con­
dições desfavoraveis para a precipitação do metal em 
uiveis superiores. 

Segundo estudos nossos sobre a rocha matriz do dia­
mante, no norte de i\Iinas, hom·e duas phases de turma­
linização: uma anterior á serie Lavras e outra posterior. 
Á primeira deYe estar ligada á segunda phase de Derby, 
entretanto não se tem provas decisivas para lhe attribuir 
a exclusiva responsabilidade no processo de sericitiza­
ção. Do mesmo modo que as injecções pegmaticas dos 
phyllitos diamantiferos soffreram schistificação em duas 
phases distinctas, tambem é provavel que se tenha dado 
o mesmo processo metamorphico em Passagem. 

A ultima phase de formação do vieiro do Morro do 
Bule corresponde á terceira de Derby, admittindo, como 
temos feito, a existencia previa de um vieiro de estibini­
ta-tetraedrita-pyrita. 

"Third - A third stress, coming near the end of 
the second phase of the Iode, fractured the turmaline 
filling and gave access to a pneumatolotic action cha­
racterized by suphur, arsenic, metallic oxides anel me­
tais (gold and silver), which filled the fü;s_ures of the 
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Iode, invading to some extent its preexisting portions, 
and probably also some of the adjacent and enclosed 
country roclcs". 

A blenda ter-se-ia cristalizado nas fendas e mesmo 
substituido mineraes preexistentes. Nesta phase sulfu­
rada, as soluções thermaes determinaram a formação de 
jamcsonita pela reacção de sulfetos alcalinos sobre a 
bindheimita. Os productos de alteração da tetraedrita 
transformaram-se, em grande parte, em jamesonita com 
fixação da maior parte do ouro, como mostram os en­
saios. 

Mina de Passagem 

A mina de Passagem está situada ao lado da povoa­
ção do mesmo nome e a 3 kilometros a oeste de l\Iarianna, 
na margem direita do ribeirão do Carmo. 

A propriedade em que se encontra esta mina teve 
varias phases de actividade mineira. Comprehende as 
lanas de Fundão, l\Iineralogica, Paredão e l1Iatta-Ca­
n1llos. A lavra de llfineralogica, que foi a mais impor­
tante, representava a reunião de varias concessões feitas 
a diversos mineiros, de 1729 a 1756 (Ferrand). 

Depois de ter pertencido successivamente a varios 
mineiros, foi adquirida em 1784 por José Botelho 
Borges. 

O barão v. Eschwege auematou-a por 5 contos de 
reis em 1819, epoca em que foi levada á praça. 

V. Eschwege fundou uma companhia para a lavra 
da mina, que operou durante varios annos sob o nome 
de Sociedade l\Iineralogica de Passagem. 

Em 1859, a propriedade foi vendida pelo seu liqui­
dador, ao mineiro inglez Thomas Bawden (Ferrand). 
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Este ultimo vendeu a propriedade, em 1863, á An­
glo-Brazi!ian Gold l\finíng Company Lted. 

Esta companhia trabalhou na lavra J\Iineralogiea 
durante 9 annos, tendo extrahido 753.560 grammas de 
ouro, que correspondem a um teor meclio de 7,24 grs./ton. 
do metal. 

O liquidante da Anglo-Brazilian Gokl 1\lining Com­
pany vendeu a mina de Passagem, em 1883, ao senhor 
Rohey Partridge, representante de um syndicato francez. 

A companhia então organizada para operar em Pas­
sagem tomou o nome ele Ouro-Preto Golel :Mines of Bra­
sil, Limited (1884). 

Em 1927 esta companliia vendeu a propriedade com 
todas as installações á Companhia ?.finas ela Passngen, 
que vem lavrando a mina até hoje. 

Ferrand descreve a situação da mina do seguinte 
modo: 

"E"lle se trouve au flanc d'un contrefort t.!e la 
Serra d'Ouro Preto, dont la chaine fait partie de 
1a Serra do Espinhaço, le massif central de 1\finas; 
eette chame, qui possede d 'Ouro Preto à Passagem 
une orientation sensiblement O-E., fait à cet en­
droit un léger coude pour se 1·elever pr~s perpen­
diculaire, vers le N. Le contrefort de la Serra 
d 'Ouro Preto vient se raccorder avec une ramifi­
cation de la Serra d 'Itacolumy, dont !e pie élevé 
domine Ouro Preto. Entre ces deux Serras coule 
le Rio do Carmo, qui va d 'Ouro Preto à l\1arianna, 
en suiYant une direction par::i11Clc à celle des denx 
chaínes qui l'encaissent jusqu'à Passagem, ou il 
vient butter contre la ramification de l 'Itaeolumy, 
qui l 'oblige a faire un conde brusque et la rejette 
contre le contrefort de la Serra d 'Ouro Preto, à 
travers leque! il s'est crée un chemin, en y ouvrant 
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un ravin profond aux paroís presque Yerticales; 
son cours devíent torrentiel et ne reprei:id son calme 
que clmrn la plaiue de l\farianna". 

A mina é constituida por um vieira-camada interca­
lado em rochas rnetamorphicas da "serie de l\Iinas". 
Ferrand e lfussack apre.sentam t~ortes g-eologicos do de­
posito aurifrro que de\'e ser rcetificado de accordo com 
os estutlos mais modernos. D,i.ilma Guimarães estudando 
o material colhido cm varias sondagens realizadas pelo 
engenheiro F. de Assis Fon.seea Filho, chego\l ao s~­
guinte perfil : 

PERFIL DA TERCEIRA SONDAGEM 

De O a 20 ms. - Dolomito com algumas palhetas de 

.. 

muscovita e granulos de quartzo; 
granulação media. 

20 ·· 21 Dolomito chloritico, analogo ao pre­
cedente, mas contendo cristaes de 
magnetita. 

21 " 23 Amphibolio-dolomito itabiritico, v1s1-
velmente schistificado, com leitos es­
curos e esverdeados. q quartzo oc­
corrc em maior teor, assim como a 
magnetita em minusculos octaedros e 
hematita. Outros elementos conspi­
cuos: o amphibolio-actinolitico e chlo­
rits.. 

23 " 24 '' - Dolomito itabiritico com estructura 
schistosa, em que se destacam leitos 
claros, ricos em quartzo, dolomita e 
cnlorita, e leitos escuros ricos em 
magnetita e hematita. 
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De 25 a 36 ms. - Amphibolio-dolomito itabiritico. com 
intercalação de dolomito quartzitice a 
28 metros. Rocha semelhante á an­
terior, mas rica em amphibolio, mag­
netita e hematita. 

" 

" 

• 

" 

36 

40 

44 

46 

49 .. 

40 

43 

45 

47 

.. 

Nos ultimos metros de profundidade 
contem epidoto. 

Dolomito itabiritico . 

Dolomito quartzitico. Constituído de 
dolomito, quartzo e chlorita. 

Dolomito, com raros granules de quar­
tzo e palhetas de chlorita. 

Dolomito itabiritico. Contem dolomi­
ta, quartzo, magnetita, hematita <' 
chlorita. A hematita se encontra 
tambem em inclusão na dolomita. 

48 - Micaschisto dolomitico. Nitidamente 

54 

schistoso e compõe-se de biotita, mus­
covita, dolomita e pseudomorphos de 
algum mineral ferro-magnesiano 
(formas suggestivas de olivina) em 
carbonatos, limonita e com nu­
cleo de hematita. Nesta amostra 
a biotita foi em grande parte chlo­
ritisada, notando-se ainda a occor­
rencia de magnetita em parte li­
monitisada e hematita. 

Dolomito chloritico. 
quartzo. 

Contem pouco 

58 Dolomito itabiritico. Constituido de 
leitos delgados de quartzo e dolomi­
ta, e escuros de magnetita com pa­

. lhetas de chlorita e impregnação de 
pyrita. 
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De 58 a 70 rns. - Dolomito chloritico contendo ou não 
rnagnetitas dispostas em leitos da 
rocha .. 

" 

,. 

" 

,, 

.. 

" 

71 
,. 81 

81 

81 85 

., 

,. 

,. 

Dolomito quartzitico com alguns lei­
tos chloriticos e contendo magnetita. 
Na parte superior apparece pyrita. 

Amphibolio-dolonúto itabiritico. com 
leitos claros em que predominam do­
lomita e quartzo; leitos escuros com 
amphibolio (actinolita) e magnetita. 

Itabirito dolomitico. Da rocha aci­
ma passa-se a esta em qu-e os leitos 
escuros contêm chlorita e magnetita. 

85 " 105 ., - Dolomito chloritico. 

105 " 107 '' - Amphibolio-dolomito-itabiritico. 

110 

114 

109 " - Dolomito itabiritico; constituído de 
finissirnos leitos claros, ricos em do­
lomita e quartzo, alternando com ou­
tros ricos em chlorita e magnetita. 

110 " - Itabirito dolomitico. 

" 113 " - Dolomito itabiritico. 

114 " - Biotitaschisto em leitos alternado!< 
com dolomito chloritico. 

" 116 " - Amphibolio-dolomito itabiritico. 

117 " 119 " - Dolomito itabiritico. 
Analogo aos já descriptos. 

120 - Dolomito, com estructura schistosa, 
contendo pouco quart-z.o., m.a.gnetita, 
palhetas de biotita e agulhas de sil­
limanita. 

121 " 129 - Amphibolio-dolomito com intercala-
ção do dolomito acima descripto. 

130 ,. - Dolomito itabiritico. 
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De 132 a 134 ms. - .Micaschisto dolomitico, contendo bio­
tita. 

" 134 

134 " - l\Hcaschisto dolomito-itabiritico. 

" 136 " - l\1icaschisto dolomito-itabiritico. É 
constituido de porphyroblastos de 
granada em massa de granulas alon­
gados de quartzo e dolomita, que 
juntamente com laminas de biotita 
e muscovita se dispõe em leitos si­
nuosos envolvendo a granada, esta 
encerrando cristaes de quartzo e 
magnetita. 

'
9 136 " 138 " - Zona do vieira. 

" 138 " 143 " - Micaschisto dolomitico. 
Na parte superior é um micaschisto 
contendo grande percentagem de 
epidoto, dolomita e granada. A pro­
pria granada está estirada segundo 
o sentido de schistiíícação, Contem 
hematita e magnetita, Tambem os 
prismas de epidoto estão orientados 
segundo o sentido de schistificação. 
Na parte inferior a rocha torna-se 
rica em biotita e muscovita, occor­
rendo ainda um hypt:rsthenio e pe­
quenas massas pyritosas, como tarn­
bem raras palhetas de chlorita e he­
matita. 

O quartzito referido no córte de Ferraud é um do­
lomito granular c1ue se torna mais ou menos quartzitico 
ou itabiritico em profundidade, contendo leitos chlori­
ticos e amphibolicos, e que passa a micaschisto dolomitico 
abaixo de 130 metros. 

Desta profundidade para baixo, os mineraes cons­
tituintes indicam transição para kata-rochas, emquanto 
em níveis superiores ao do furo de sonda, para o lado de 
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Ouro Preto, começam a predominar mineraes e rochas 
da epi-zona; é a barytina em veios-camadas no dolomito 
(em frente á estação de Passagem e na margem direita 
do Ribeirão do Carmo), são os phyllitos pyritosos de Cin­
tra, barytina de Ojô, phyllitos dolomiticos e schistos py­
ritosos do Ga.m bá, etc. 

Torna-se aqui notavel a importancía da formação 
dolomito-ita biritica, que cm Ouro-Preto· passa a phylli­
tos e schistos graphitosos e dolomiticos. 

O conjuncto das camadas, em Passagem, mergulha 
de 16° a 20° para S.E. 

Os depositos auriferos ele :\forro de Sant'Anna re­
presentam a parte do .-iciro-camada seccionada pelo ri­
beirão do Carmo, que tinha seus affloramentos na en­
costa esquerda do valle ilo mesmo ribeirão. 

Os dados de I-Iussaek podem enquadrar-se no perfil 
acima reproduzido, desde que se leva em conte. o caracter 
particular das rochas de contacto. 

Na capa e lapa do vieiro encontram-se duas faixas 
constituidas de procluctos de metamorphismo de con­
tacto, cuja espessura e composição mineralogíca são mui­
to varia\·eis. 

Segundo Hussak a capa em certos pontos é um 
schisto graphitoso, conteu<lo granada, pyrita, mica negra 
e raramente chalcopyrita; cm outros, em contacto iro­
mediato com o vieiro tambem occorre schisto cripto-crys­
talino (Ferrand) que Hussak classificou como cummin­
gtonitaschisto. 

Octavio Barbosa estudou uma rocha semelhante, mas 
contendo cummingtonita em cristaes desenvolvidos e 
idioblasticos; elles formam um tecido na malha do qual 
se encontravam o quartzo, pyrita e pyrrhotita. 

Cad. stli 
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Em 1933-1934 foi tratada grande quantidade desta 
rocha que tinha um teor em ouro da ordem de 4 a 5 
grs./ton. 

Taes rochas não constituem camadas continuas, mas 
sim nucleos ou lentes acliatadas. Acima dellas veem os 
schistos, quartzitos e itabiritos dolomiticos, como se vê 
pelo perfil dado. 

Parece-nos <1ne o itabirito, referido por Ferrand e 
Hussack como rocha de cobertura da formação aurífera, 
resultou de concentrações locaes de hematita e magne­
tita e não constitue uma camada continua. Assim, o con­
juncto lithologico é de composição mineralogica mais 
complexa e não pode ser definido por uma só das phases 
de associação mineral, como o itabirito. 

Na lapa encontra-se um schisto estaurolitico e gra­
phitico, contendo quartzo, biotita, muscovita, calcita; esta 
rocha pode conter ainda disthenio, granulos de alman­
dita, cristaes de pyrita e mispickel. 

Tambem constatou-se a existencia (Hussak) de 
quartzo-schisto rico em granada e estaurolita, em con­
tacto com o viciro. Esta rocha lambem contem biotita e 
sua composição mineralogica varia de um ponto a outro. 

A pyrrhotita é um dos seus mineraes sulfurados mais 
frequentes. 

O vieira-camada - De um modo geral o vieiro mau­
tem mergulho e direcção regular, variando entre limites 
estreitos. Sua possança (de 2 a 15 metros) e composição 
é bastante variavel; compõe-se de lentes irregulares, ora 
quartzo-tnrmalinicas, ora quartziticas, tnrmalina-anda­
luziticas, amphiboliticas ( cummingtoniticas), oligoclasio­
albita-granaditicas e disthenio-biotiticas (Hnssack). 

As lentes turmalinicas (carvoeira) são ricas em mis­
pickel e contêm ouro em teores por vezes elevado (150-
200 grs.jton.). 
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As lentes quartziticas são pobres em ouro, principal­
mente quando são de quartzo leitoso (2-3 grs./ton.). 

Quando a turroalina se associa ao quartzo e mine­
raes sulfurados. dando uma rocha de estructura schis­
tosa, o teor pode elevar-se a 10 e 15 grs./ton. 

Os nodulos pyritosos podem conter de 20 a 30 grs./ 
ton., quando contem turmalina em abundancia. 

Tambem o itabirito e quartzito dolomitico, em con­
ta_pto immediato com o vieiro, podem conter mais de 1 

. gr./ton. de ouro. 
Hussak resume da seguinte maneira a distribuição 

dos mineraes que identificou na mina de Passagem: 

I - :i\Iineraes do viciro - Quartzo, mispickel, 
pyrita, chalcopyrita, pyrrhotita, galena, estibini­
ta, ouro, calcita, dolomita, siderita (e limonita). 
Bismuto acompanha o ouro, mas não se descobriu 
ainda em que combinação occorre. 

II - :i\líneraes de granito (pegmatito) -
Quartzo, muscovita, biotita, albita-oligoclasio, zir­
eonita, monazita, xenotina, talvez arophibolio, mag­
netita e rutilo. 

III - :i\Iineraes de contacto - Turmalina, 
andalusita, estaurolita, disthenio, granada, her­
cynita, eummingtonita. em parte biotita. 

De suas pesc1uisas mineralogeneticas Hussack con­
cluiu que o vieiro de quartzo de Passagero é de natureza 
intrusiva e uma apophyse granítica ultra-acida. 

Derby deduziu tres phases principaes na formação 
do vieiro, que de aceordo com os actuaes conb.eeimentos 
podem ser distinguidos da seguinte maneira : 
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1.0
) Injccção peg-matitica com a formação 

dos mineraes de mctamorpl!ismo de contacto, taes 
como andalusita, estam·olita, clisthenio, granada, 
hercynita, cummin1,,'!onita e talvez biotita; 

2.º) phase tectonica durante a qual houve 
deformação, fendilhamento e fracturas no dique­
camada de pegmatito, tornando-o acccssivel {is 

emanações pncumatolyticas ele 1nag1na granítico 
(que continlrnm sili,·a, boro, rnpor dagua, gaz 
carbonico, fluor, etc.) ; 

3.0
) nova phase icdonica seguida de infil­

tração de emana~ões hydrothermaes contendo en­
xofre, arsenico, o:s:ydos metallicos (ouro e prata). 

Na segunda pbase Dcrby suppõc ter havido scrici­
tisação do feldspatho, elemento constituinte essencial do 
pegmatito; entretanto é mais razoa,·el acreditar <(Ue este 
phenomeno se tenha processado na ultima phase d<> mi­
neralisação, quando as condi~ões physico-chimicas foram 
hydrothermaes. 

Segundo estudos de D. Guimarães, pelo menos duas 
phases mineraloge11cticas podem ser distinguidas nas ja­
zidas de ouro do Estado de :\[inas; assim, apczar de não 
se ter uma prova evidente para acceitação de trcs phases 
distinetas, é bem possi,·el <1ue as conclusões de Derby 
se verifiquem após investigações mais detalhadas que se 
venham a realizar. 

Jazidas de ouro dos arredores de Marianna 

A mais iI11portantc, a de Passagem, já foi descripta 
precedentemente. 



As JliIINAS DO BRASIL E SUA LEGISLAÇÃO 389 

Alguns affloramentos de faixa mineralizada foram 
estudados por L. F. de l\Ioraes Rego (Bol. u.0 9, do S. 
G. e l\L do Brasil, 1925). 

Estãn situados a cerca de 12 Klms. de i\farianna, 
proximos das povoações de S. Sebastião e Sumidouro. A 
faixa aurifera se encontra no flanco oriental da Serra 
de Itacolomy, que cae para o valle do ribeirão do Car­
mo, afflnente do Gualacho. Segundo o autor menciona­
do, as rochas regionaes são schistos tall!osos sobrepostos 
a phyllitos, tendo todas as rochas um mergulho medio 
de 60° para oeste. l'.m clique de rocha eruptiva (prova­
velmente amphibolito diabasoide) foi observado em Su­
midouro. 

Em varias pontos a fnixa aurifcra tem sido lavrada 
e boje scns nfflornmenlos ~ão conhcci<los pelas seguintes 
denominaç:ões~ corn as ili~t..rn<·ias rcfpridus á séde da fa­
zenda de Jambeiro (V. l\lornes 11ego, op. cit.): 

João Victor ..................... . 
Chiqueiro ......................... . 
Jambeiro ....................... . 
Donato ......................... . 
D. Rita ......................... . 
Cavallo Branco .................. . 
Tinoco .... ' .................... . 

500 ms. 
200 ,. 
500 " 
900 " 

1.000 " 
1.000 " 
2.400 " 

para N. 
" NNE. 

s. s_ 
" s. 
" SSE. 

SSE. 

É~ portanto, urna faixa aurifera reconhecida na ex­
tensão de quase :~ Klm~. 

A jazida é constituída '[)Or um systema de veios-ca­
madas intercalados cm schistos tmnbcm impregnados de 
ouro . .A impregnação cstú localizada cm uma faixa eom 
direcção N-S., correspondente a um determinado hori­
zonte das camadas de schistcs e cuja espessura é muito 
variavel. A estrnctura, observada en1 grandes linhas, é 
macro-lenticular. As lentes de quartzo ferruginoso se 
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alinham na direcção mencionada. Associadas ora ao 
quartzo, ora situados nos fendilhamentos do schisto, en­
contram-se os seguintes mineraes: scheelita, stolzita, cro­
coita, pyromorphita, vanadinita, raspita e ,·auquelinita 
(Hussack). A maioria destes mineraes deve ser de origem 
secundaria e se teriam formado ou por alteração hydro­
thermal, ou em consequencia do processo de decomposi­
ção dos mineraes sulfurados do vieira. 

É possi.el que a scheelita seja um mineral prima. 
rio, como em Morro Velho, mas os outros mineraes de 
chumbo (stolzita, crocoita) são secundarias e provavel­
mente a maioria (pyromorphita, vanadinita.. raspita e 
vauquelinita) são resultantes de 1·eaeção dos productos 
de decomposição dos mineracs sulfurados ~obre os tungs­
tat11s e pbospbatos primarias. Pareee-nos, portanto, <1ue 
o processo genetico desta jazida encerra os mesmos ci­
clos de suas congeneres (V. gr. Passagem, l\Iorro do Fra­
ga, etc.). 

Assim, entre os mineraes sulfurados origiuaes se de­
verá encontrar a galena e a frequencia da scheelita re­
vela uma púase inicial pegmatitica. 

A presença de limonita e a estructura residual ca­
vernosa do quartzo mostram que o minerio continha mi­
neraes sulfurados. 

Talvez uma das causas da formação de buchos ricos 
seja o enriquecimento secundaria que se torna sugges­
tivo pela presença de mineraes chlorados. 

Deste modo se explicariam os teores erraticos e a 
presença de ouro grosso e mesmo pepitico. 

Vieiro melhor definido, intercalado nos schistos, tem 
seus affloramentos conhecidos perto de Donato e Ca­
vallo Branco, mas foi objecto de uma tentath·a de lavra 
em Vasado, pela Companhia Terras e Salítraes. 
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O estudo microscopico do minerio, em amostra ti­
rada junto do contacto com o schisto, foi feito por Djal­
ma Guimarães : 

"A massa é constituida por quartzo leitoso, 
em laminas delgadas mostra inclusões de mine­
raes diversos, junto com cristaes não muito fre­
quentes de albita ou oligoclasio. Nesta massa en­
contram-se cristaes incompleto~ de horblenda, 
palhetas de biotita mais ou menos orientadas e 
crystaes de uma granada, incolor em lamina del­
gada, sendo a textura francamente gneissica. 

Notam-se lambem cristaes não muito com­
muns de pyrita ordinaria. O quartzo apresenta-se 
tambem em individuas mais desenYolvidos asso­
ciados com cristaes de calcita e palhetas de chlo­
rita. 

É encontrada a galena, si bem que rara". 

Aqui se observa a existencia de uma formação schis­
tosa analoga á de Juca Vieira e l\forro Velho (schisto 
amphibolico e chloritico com carbonatos). A albita e oli­
goclasio pode ser um componente original dos schistos ( de 
composição prasinitica), mas a presença de scheelita em 
outra faixa mineralizada permitte suppor uma phàse 
pegmatitica inicial, como já dissemos. 

A presumpção de existencia de mineraes sulfurados 
se confirma e além disto a galena se revela como um dos 
mineraes constituintes do minerio. Assim, a fonte de 
supprimento do chumbo para os mineraes secundarias 
fica esclarecida. O quartzo branco representa o mesmo 
papel, nesta jazida, que o de Morro Velho e Juca 
Vieira, onde lambem elle é acompanhado de galena em 
diminuta quantidade. 
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L. F. de Moraes Rego accentua a grande variação 
dos teores em ouro e dá uma série de analyses feitas em 
amostras medias tomadas nos affloramentos citados. De 
accordo com os algarismos achados, os dados do mencio­
nado autor se resumem no quadro abaixo. 

Af/lora1fleruo, 

J•mbeiro , ........ , , .... , ..... . 

Donato ...... , .. , , , ........... . 

D. Rita ...................... . 

Ca.vallo Branco •.. , , .•......... 

Tinoeo , .. , . , ... , , ........... , . 

Chiqueiro ...... , , , . , . , ...... , . 

Jt>ão Yitlor ... , , . , ... , .... , •.• 

E,pe:s.tura do 

vidra 

10.90 

o.sa 
0,55 

1.00 
0,15 

18,50 

0,40 

Teor em ouro 

µ:,, p/ ton. 

2;;0 

3,4:: 

'1,00 
6,40 

S,03 , ... 
2,30 

Dada a extensão de faixa mineralizada, apezar do 
teor medio relativamente baixo, a jazida é digna de pes­
quisa. Devido aos indícios de alteração secundaria, qual­
quer trabalho de pesquisa deverá attingir níveis infe­
riores á zona de intcmperisruo afim de verificllr a llll· 
tureza e composição do proto-minerio. 

Pelos estudos superficiaes realizados, pareee-nos que 
a jazida exige um estudo geologico cuidadoso para orien­
tação do plano de pesquisa e esta terá que abranger toda 
faixa mineralizada para que se possa bloquear um cubo 
de minerio compatível com operações em larga escala . 

. É um dos typos de jazida cujo aproveitamento de­
pende antes do cubo de minerio disponível e das condi­
ções de extracção, do que do seu proprio teor. 

Além disto, os miueraes de tungstenio poderão offe­
recer interesse como sub-producto do tratamento do mi­
nerio de ouro. 
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Mina do Morro do Fraga 

Esta jazida se encontra a pouco mais de 1 Km. do 
arraial de Bento Roclrig-ues, mnnicipio ele l\Iarianna. 
A propriedade tem 200 alqueires, mas computando-se ou­
tras arcas ligadas ú fazenda do l\Iorro do Fraga, obtem­
se 600 alqueires. 

Ha uma estrada ele automovel que liga :i'\Iarianna á 
fazenda do Sr. Affonso Dretas; desta localidade até 
Bento Rodrigues, a estrada é mú, mesmo para carroça. 

Entre :\Iarianna e DeHto Hm1rigues as rochas re. 
gionaes_ são: itabirito e ph0·llito hematitico. Da ultima 
localic1aüe até e1lorro elo 1"raga, os phyllitos se tornam 
mais pobres em hematita e se observam massas sericiti­
cas ou koulinicus brancas, de fúrma nnular ou em diques. 

O affloramcnto da jazida oceorre em zona cujas 
rochas são íJ.Uartzito e phyllito em g-randes massas lenti­
culares, com direc~ão de 35° NO. e merg,llho de 45° para 
Este. 

O proprio quarizito é micaeeo. de textura lenticu­
lar. Xelle se encontram veios-camadas ou lentes de quart­
zo pyritoso com cowllina. Tumbem existem massas len­
ticulares de sericita contendo p,-rita e ouro. 

O phyllito contem massas sericiticas lenticulares im­
pregnadas de pyrita em cristaes de dimensões millime­
tricas. Nestas zonas existem veios ou lentes de quartzo 
de aspecto cavernoso devido ú alteração das pyritas e, 
por isso, toma o nome de quartzo pôdre. 

Amostras ele material desta natureza teem dado, 
quando submettidas a ensaio, 100 a 500 grs. de ouro por 
tonelada. 
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·No quartzito, em que se tem feito maior trabalho de 
extracção de minerio, as lentes mineralizadas teem 1 
metro de espessura em media. 

O engenheiro Carlos Pinto ,le Almeida, que tem ope­
rado nesta ;iazida ha alguns annos, se refüre á. pre..en,;;,a 
de zirconita nas massas sericiticas. 

As faixas mineralizadas conteem : chaleopyrita, co­
velJina, pyrita e ouro. Este apresenta-se em palhetas, 
cristaes e granulas irregulares. 

As massas lenticulares de minerio conteem por vezes 
bastante ouro grosso ( dimensões variando de decimilli­
metrica a millimetrica) , de modo que os teores de amos­
tras isoladas podem attingir mais de 100 a 200 grs. por 
tonelada. 

Pelo exame que fizemos do deposito, ficamos com n 
impressão de tratar-se do ponto de vista genetico, de uma 
formação analoga á da mi:ria da Passagem. 

Injecções pegmatiticas, contemporaneas da que se 
deu em Fassagem, foram posteriormente mineralizadas e 
serfoitizadas. A mineralização primaria do pegmatito 
ter-se-ia caracterizado pela chalcopyrita e pyrita. 

A coYellina é um mineral secundario. 
As rochas encaixotantes conteem ouro em teores Ya­

riando de traços a 6 grs. por tonelada. 
Na zona mineralizada o teor medio, segundo pes­

quisas conduzidas pelos proprietarios, está proximo de 
13 grs. por tonelada. 

Devido ao teor relativamente elevado de mineraes 
cupriferos, o minerio apresenta serios incom·enientes ao 
emprego dos processos correntes de ex.tracção do ouro. 
A amalgamação é inapplicavel deYido á acção dos saes 
de cobre sobre a placa. 
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A cyanetação não será um processo economico de­
vido ao consumo exaggerado do reactivo por parte dos 
compostos cupriferos. 

O unico caminho que resta a seguir é a apuração 
mechanica do ouro grosso, tanto quanto fôr possível e 
fluctuação de todo o material proYeniente das mesas vi­
brantes. 

O concentrado de fluctuação terá que ser tratado me­
ta!lurgicamente como minerio de cobre. Tal tratamento 
será muito complexo visto como, em pequena escala, se­
rá necessario purificar o cobre electrolyticamente para 
retirarem-se o ouro e a prata das lamas que se accumu­
lam nas cellulas electrolyticas. 

Em todo o caso, o processo de chloretação poderá ser 
examinado como uma das soluções que, á primeira vista, 
se pode indicar. 

l\fina de Catta Branca 

O historico desta jazida lê-se em Ferrand (1). 
Ao contrario do que acontece para a maioria das 

jazidas da região central do Estado de Minas, ella é cons­
tituida por um vieiro quase vertical atravessando phyl­
litos com direcção 15° NO. 

O aff!oramento foi descoberto em um dos flancos 
do pico de Itabira do Campo e, com o desenvolvimento 
da exploração, attingiu espessuras variando de 2 a 5 ms. 

Foram extrahidas 92.551 toneladas de rninerio com 
rendimento medio de 12,8 grs. por tonelada. 

Corno já fizemos notar, este rendimento não repre­
senta senão uma parte elo teor real do minerio, quando 
se leva em conta a imperfeição dos processos então em­
pregados. 

(1) Ferrand, Paul - Op. cit~ pag. 130. 
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Na realidade o teor deveria ser de 20 a 30 grs. por 
tonelada. 

Mina de Maquiné 

Nesta localidade ha um deposito de jacutinga au­
rifera, semelhante ao de Gongo Sôcco. A camada tem di­
recção NE.-SO. e inclinação de 27° SE. 

Verificou-se que o ouro existia em delgados leitos de 
jacutinga: entretanto, uma espessa camada de 10 a 20 
ms. de espessura continha ouro, de tal modo que o valor 
medio em ouro attingiu 15 grs. por tonelada. 

Entre 1867 e 1868, os trabalhos foram corôados de 
exito, mas surgiram difficuldades na lavra da jazida de­
vido ao caracter friavel da rocha ( itabirito), infiltra~ão 
de agua e má orientação teclmica inicial. Assim, foi in­
terrompida sua lana a 212 ms., segundo o mergulho da 
camada (1). 

A nosso ver, esta jazida só poderá ser retomada á 
custa de grande despesa e tambem a sua lavra exigirá 
uma in.-ersão de capital bastante elevado, em vista das 
installações necessarias ao exgottamento das galerias. 

DISTRICTO DE CAnIP A,.''1-IA 

Campanha e São Gonçalo do Sapucahy 

Além de pequenos depositos alluvionarios existentes 
em torno de São Gonçalo do Sapucahy, têm sido descri­
ptos alguns vieiros auríferos dentre os quaes se destacam 
os de Cata de Andaime e Xicão. 

(1) Scott, R. Kilburn - The Gold-Field of the State of 
Minas Geraes, Brasil - Trans. Am. Inst. M. E. -
May, 1902. 
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Pela sua descripção geologica deprehende-se uma se­
melhança notavel com o ueposito aurifero de Lagôa 
Dourada. 

Derby ( 188±) deu uma breve noticia sobre os gneis­
ses auriferos decompostos de Campanha e São Gonçalo 
do Sapucahy. 

B. v. Freyberg discute os dados colhidos na Iittera­
tura e mostra a necessidade de uma investigação mais 
acurada do ponto de vista genetico. 

Menciona as jazidas primarias conhecidas, segundo 
v. E"sclrn-ege, taes como: Bairro Alto, São Pedro, perto• 
u.e Campanha; LaYra da Conquista, entre Campanha e 
Santa Luzia; Andaime, perto de Santa Luzia; Bôa Vista, 
Bacú e outras perto de São Gonçalo; Ouro, perto de 
Ouro Falso; Santa Barbara, Servo, Moinho, perto de 
Sant 'Anna <lc Sapncahy. 

P. Ferra ud cita a mina u.e Ouro Falia, perto de São 
Gon~alo que foi laYrada por uma companhia fundada 
em 1891. 

Investigações mais recentes foram feitas por V. Op­
penheim (1934), em São Gonçalo do Sapucahy, de cujo 
trabalho daremos um resumo. 

Na região se destacam as serras de Santa Luzia e 
Conquista, com direeção N. E. e sensh-elmente parallelas. 

Segundo os autores citados, estas serras são consti­
tuidas de rochas da "Serie de l\Iinas", provavelmente 
encravadas no massiço gneissico e a delimitação das duas 
formações se torna difficil pelo gráu de granitização das 
rochas algonkianas, que lhes empresta caracter gneissico. 

Aliús este faeto se observa em São Lourenço, onde 
se encontra um verdadeiro migmatico em um ·corte da 
estrada de ferro. 
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Em certas arcas ha uma espessa camada de gneiss 
decomposto (Derby), cujos veios de quartzo são appa­
rentemente estereis, si bem que em geral a rocha con­
tenha ouro em fraco teor. 

A occorrencia aqui, provavelmente, é analoga á de 
Lagôa Dourada onde se constatou mineralização diffusa 
em um gneiss dioritico (teores de 0,5 a 1,2 grs./ton.). 

Na crosta de decomposição é difficil constatar o 
facto, salvo o indicio de mineralização re.-elado pela pre_­
sença do ouro, pois que a pyrita foi decomposta e Iixi­
viada. 

Cata de Andaime 

Está situada a cerca de 4 Klms. a oeste de Mina do 
Xicão, em altitude approximada de 925 ms. 

A jazida é constituída por uma faixa mineralizada, 
em rocha gneissica, com direc~ão N-80°-E. e mergulho 
de 25° a 30° para Sul; sua extensão visível é de 110 me­
tros. Veios de quartzo com espessura eentimetrica, per­
correm a faixa aurífera que se revela aqui e ahi bastante 
pyritosa. Ha, entretanto, uma mineralização diffusa nas 
rochas regionaes (gneiss de injecção) e pelos estudos rea­
lizados verifica-se que os gneisses estão pyritizados dif. 
fusamente ou segundo finos veios quartzosos que formam 
trama recticular na massa da rocha. 

V. Oppenheim calcula uma reserva visível de mine­
rio, da ordem de 90.000 tons. com teor medio de 5 grs./ 
ton. 

Julga que a faixa mineralizada se estende, talvez 
com interrupções, até a l\Iina do Xicão, que fica a 4 
Klms. para leste. 

Esehwege (i832) menciona este districto aurífero, 
que no seu tempo já contava com algumas lavras em 
actividade ou abandonadas. 
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QUADRO I - ANALYSES 

CATA DE ANDAI111E 

Teores em ouro das amostras correspondentes ás esta· 
casden.la24 

Numero da 

1 

Crammm por :Numero da Cram.rruu por 

amostres tonelada 111n0Jtra tonelada 

1 6.0 14 A 6.0 

2 !?.8 15 5.6 

3 o.a 16 º·' • !?.!? 17 ••• 
5 6.0 17 A 7.2 

6 2.0 17 8 10.0 

7 5.8 18 0.6 

8 18,0 19 !?.8 

9 3.8 20 o.a 
10 1.8 21 10.0 

11 7,0 .. º·' 
12 5.8 23 , .. 
1, ';',6 24 ... ,. 13..& • ,., 

h . 2.6 

Tur medio du 29 am011trat ........ , .. . . . . . . . S. U: 1r. por tau. 

Cata do Xicão 

Esta mina foi explorada pela "The Conquista Xieão 
Gold l\1ines Ltd.", cujos trabalhos foram encerrados em 
1918. Elia se encontra a cerca de 500 ms. a oeste da Fa­
zenda de Palmital que por sua vez está proxima da es­
tação de D. Ferrão, da Rêde l\[ioeira de Viação. 

A rocha regional é um gneiss analogo ao de An­
daime, que se apresenta com uma crosta decomposta de 
espessura variavel. 
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O vieira de quartzo aurifero afflora na extremidade 
da bacia formada pelos trabalhos antigos de desmonte. 

Tem direcção E-0. e mergulho de 15° a 20° para 
Sul. 

V. Oppenheim escreve: 

"1lineralização - O teor em ouro elo material 
lateritico dos paredões e fundo da bacia, já des­
criptos, parece ser de ordem de uma gramma por 
tonelada. O material é friaYel e ele 1iaturcza que se 
prestaria ao desmonte hydr~nlico, ou exploração 
por systema ele sinices, si as demais condições e par­
ticularmente o desnível topographico o permit­
tissem. 

a) - Na extremi,lade oeste da bacia foi pos-
to a descoberto um filão de uns 10 centímetros de 
espessura, apparentemente e pelo ensaio na batêa 
muito mineralizado (amostra do .. filão de baixo"). 

b) - Outro filão tmubem ele apreciavel teor 
apparente afflora a um melro a baixo da estrada, 
na descida elo bordo da bacia; tem uns 7 cm. de 
espessura e nos ensaios com a bati'a se mostrou auri­
fero (Amostra 3-A do quadro II). 

c) - A trcs metros acima elo local b e da es­
trada, afflora um filão de gneiss pyritoso, ele uns 
20 cm. ele espessura na parte mineralizada, sendo 
separado no meio por dez centimetros ele rocha PS· 

teril (amostras 1 a 3 do quadro II). 

d) - A camada ele quartzito schistoso, prova­
vel continuação ela de Andaime, é pouco minerali­
zada no local do affloramento; deverá, porém, ser 
estudada em detalhe. 
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As analyses do quadro II mostram os teores 
respectivos de varios aft1oramentos da area em 
apreço". 

CATA DO XICÃO 

Teores em ouro de cinco amostras colhidas no local 

Nrimcrn "ª Cr'1mmm, po, l\'11mero da Grnmmt:U por 

omo,trll tonelada t!rfloJtro tonelada 

1 8.0 3 A 4.0 

z 6.8 4 16,0 

3 o.: 

M"4ia <la. 11111o~tru ,. , ..................... , . . . . . . ·:.U sr. por lon. 

DISTRICTO DE SAO JOAO D'];L REY 

Lagôa Dourada 

Situação gcographica - Lagôa Dourada é uma pe­
quena cidade que se poc1e locnr, approxhnadamente, em 
torno das seguintes coordenadas geographicas: 

Long. O. Rio - 0° 54'. 

Lat. Sul - 20° 55'. 

Está situada em uma zona de formação gnaissica 
(archeozoica) com topographia moderadamente acciden­
tada. É servida por uma soffrivel estrada de automovel 
que a liga á principal via automobilistica do Estado 
(Bello Horizonte-Rio d!• Janeiro). 

Cad. :rn 
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Segundo a direcção E-0., ha uma faixa mais ou me­
nos mineralizada, dentro da qual foi erigida a cidade. 

Do lado Sul, ha uma pedreira pertencente á prefei­
tura, onde se observa um affloramento de gneiss fresco, 
cm:npacto, escuro e mais ou menos pyritoso. 

A rocha apparece em uma grande escavação pro­
duzida pelos antigos trabalhos de exploração e enxur­
radas annuaes. Uma capa espessa de gneiss decomposto 
em argilla quartzosa sobre a rocha e, como é habitual, 
uma nascente se formou no contacto das duas roe11as 
(uma o gneiss e a outra, o seu producto de decompo­
sição). 

Devido á presença de pyrita, suspeitou-se que pode­
ria conter ouro e de facto um ensaio docimasico deu 1,0 
g./ton. 

Em direcção N. ao longo de uma secção transversal 
no gneiss a observação torna-se mais difficil porque a 
area corresponde justamente á que é occupada pela ci­
dade. Além disto, a capa de rocha decomposta torna-se 
mais espessa. Do lado N., 110 sitio denominado Bom Je­
sus, ha uma propriedade pertencente ao sr. Ernesto Re­
zende, que examinámos com mais cuidado porque nossas 
observações permittem presumir que a zona mais im­
portante da faixa mineralizada passa pela referida pro­
priedade. 

Apezar do estado de alteração e decomposição das 
rochas, pode-se perceber que se trata do mesmo gneiss, 
localmente injectado de pegmatito. Esta rocha está in­
teiramente kaolinizada ou sericitizada em uma deter­
minada faixa estreita. 

Algumas dezenas de metros ao N., na parte profun­
da da escavação, apparece uma rocha verde ( chlorita­
schlsto). 
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Parece que esta rocha é o limite N de uma faixa 
regularmente mineralizada. Vem depois uma serie de 
gneiss e amphibolitos com intercalações de lentes de 
quartzo mais ou menos pyritoso. Esta ultima formação se 
estende para o lado do Moinho, area servida pelo carrego 
Monjolo. 

A area mais interessante, que é assignalada pelas 
grandes escavações a céu aberto, resultado do trabalho 
secular dos faiscadores auxiliados pelas enxurradas an­
nuaes, fica do lado N da cidade. 

Conforme se vê pelo corte gcologico schematico, ha 
uma espessa crosta de f!neiss decomposto recortado por 
,·eios finos de quartzo ou le11tes do mesmo mineral, com 
textura granular. Pelo eHeito üa decomposição da rocha 
estas lentes são friaveis e muitas vezes tem aspecto de 
bolsas de areia. Além disto, observa-se, pelas linhas de 
infiltração de oxydo de ferro, que a rocha original está 
inteiramente fendilhada por um systema de pla,;.os de 
fracturas. 

Foram feitas varias experiencias para determinar o 
teor media em ouro da rocha descripta e para isto foi 
utilizado o centrifugador de Ainlay (1). 

Os resultados estão consig-nados nos quadros a se­
guir. 

Rocha Ensaio Nº 1 3.600 ~f Ouro apurado 6,350 g. .. " 13 8.700 " .. 6,600 " .. 6 660 3,.920 " 
" 5 7.200 1,500 " 

7 3.000 1,550 " .. 9 4.500 1,120 " 

(1) Experiencias feitas pelo Dr. F. A. Lohner. 
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Rocha Ensaio N 8 1.500 kg, Ouro apurado 0,500 g. 
" " 10 3,900 " " " 9,000_ " 
" "11 9.000 " 50.000 .. 
" "12 15.300 " " " 21,900 " 
" " 4 3.300 " " 2,050 

., 
" " 3 9.900 " " 4,600 " 
" " 2 3.900 " " 3,480 

., 
" "14 (1) 8.100 17,500 " 
" .. 15 16.800 

.. 
34,300 ,. 

" "16 14.200 " 35,150 " 
" " 17 7.200 " 18,300 " 

" 1 R 4.500 " 5,400 " 
" 19 (2) 9.000 " " 5,700 " 
"20 2.100 " 12,000 " 
"21 3.900 " 6,800 " 
n 22 1.800 

,. ,. 
10,000 " 

"23 6.000 " 0,680 " 
" "24 (3) 600 " 1,620 " 
" " 25 3.600 " " 0,510 " 
" "25 600 0,220 " 
" "27 2.700 " 0,940 " .. "28 3.000 " " 0,980 " 

---
84.100 150,100 

Media geral = 1,65 g./ ton. 

O cubo de gneiss decomposto, dentro elos limites dos 
ensaios feitos e de accorclo com o perfil transversal das 
camadas, é de ordem ele 30.000 metros cubices. :f, claro 
que este numero poderá ser auf!'mentaclo com o exame ele 
maior extensão ela faixa aurífera; entretanto, estimamos 
aquelle valor minimo, que corresponcle a uma reserva 
superficial de 49,8 kg. de ouro, ele accordo com Ó teor 
meclio de 1,66 g./ton. 

(1) Material tirado na veia e visinhan~as. 
(2) Material tirado das paredes da galeria n. 1. 
(3) Material tirado em varias lugares, em uma dis­

tancia de 80 m. 
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Zona do vieiro 

Obsen·a-se uma faixa de espessura variavel, em tor­
no de 3 a 4 metros e em alguns pontos um pouco menor, 
onde a rocha toma outro caracter. fJ mais friavel, clara 
ou creme e não ferruginosa como o proprio gneiss de­
composto. Tem uma estructura gnaissica e compõe-se es­
sencialmente de argilla, sericita e quartzo. Este forma 
tambem delgados veios na massa sericitica. Nos trabalhos 
feitos a cerca de 10 metros de profundidade, abaixo do 
ponto mais elerndo, verifica-se que, no sentido normal 
ú direcção do gneiss ( quase E), o material acima des­
cripto passa a kaolim quase isento de quartzo. É, por­
tanto, urna faixa de gneiss com direcção 90 a 100° N-E 
e mergulho 58° para S carac:tcriza<la por uma pegmatiti~ 
zação (granitizrn;ão) mais profunda. Devido ao facto de 
se ter encontrado nos eonecntrarlos da rocha sericitica 
cristaes corroídos de pyrita arsenical, é de se suppor 
que o typo de mineralização deveria ter sido arsenio­
sulfurada, e o estado actual da rocha corre por conta de 
alteração por intemperismo. Dahi resulta, talvez, o pro­
cesso de enriquecimento secundaria de ouro que se apre­
senta em concentrações locaes, como se pode deprehen­
der dos ensaios abaixo: 

Amostra media da galeria superior ........ . 
Tatú .... _ ........................... - ..•.. 
Outras escavações do mesmo nivel ......... . 

Escavação J. Xavier ....................... . 
Escavação s_ M. Romão ................. - .. 
Galeria Lohner ........................•••. 
Galeria Lohner ........................... . 

Media .•.........•.....•..••.... · • • · 

28,4 g./ton. 
traços 
17,0 g./ton. 
0,0 g./ton. 

4,8 g./ton. 
traços 
13,2 g./ton. 

5,4 g./ton. 

8,6 g./ton. 
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Pode-se estimar em 2.500 toneladas a reserva de 
tal minerio, revelado pelas escavações feitas. Este alga­
rismo permitte calcular em 20 kg. a quantidade de ouro 
existente na parte do vieiro, ou seja um total de 70 kg. 
de ouro na massa de rocha a descoberto pelos trabalhos 
de pesquisa. 

A uma profundidade maior do que 20 metros, e tal­
vez um pouco menos, abaixo do ponto mais elevado do 
perfil geologico, é possivel que a rocha se torne cada 
vez mais compacta e certamente será attingido o gneiss 
compacto cu.io desmonte exigirá o emprego de explosivo. 
O nosso calculo só se refere á parte desmoutavel por 
trabalho manual (a picareta) ou jacto hydraulico e, 
portanto, onde o custo de extracção pode ser baixado 
ao mínimo passivei. No momento actual, levando em con­
ta o valor do ouro e as condições locaes. acreditamos que 
o material aurífero em questão possa ser trabalhado, des­
de que se adapte um projccto de extracção e tratamento 
do minerio muito bem estudado. 

Um problema de solução difficil é o supprimento de 
agua para uma grande capacidade de installação de tra­
tamento. 

Pelo volume de agua disponivel em um corrego que 
nasce de um poço situado na propriedade, somos levados 
a acreditar que não se possa trabalhar mais de 100 ton. 
por dia. 

Neste ponto de vista, outro é o caso da jazida do 
sitio Caçula, onde trabalhou a Companhia São ,José 
d'El Rey Gold :Mining C0

• 

Mina do Caçula 

A E. de Bom Jesus e na mesma direcção geral do 
gneiss e da faixa aurífera já deseripta, ou melhor no 
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seu prolongamento, encontram-se signaes de antigos 
trabalhos de pesquisa e lavra realizados pela São José 
d 'El-Rey Gold Mining Cº. Estes trabalhos foram feitos 
em uma pequena baixada, ou valle nivelado pela sedi-
1aeutuc;hv en1 laguna:; <le innundação. 

A espessura da camada detrictica é pequena, e por 
isto, a pouca profundidade foi encontrado .o gneiss 
fresco. 

É um grande gneiss fitado, encerrando lentes 
quartzo-sericiticas compactas e ele aspecto differente da 
rocha de Bom ,Jesus. Pelo rejeito deixado pela compa­
nhia, pode-se presumir que o minerio se encontra em 
vieira ele estructura lenticular e constituido de massas 
quartzosas e sericitica, brancas e cremes, compacta, 
contendo pyrita e mispickel (pyrita arsenical) . 

.Algumas amostras colhidas no local deram 3,5 
g./ton. ele ouro. Estas amostras representam o rejeito 
dos trabalhos antigos e não continham pyrita. 

Como se cleprehende da descripção dada pelo sr. 
Zacharias "Williams, que superintendeu os serviços por 
alguns annos, a instal!ação de tratamento do minerio 
era bastante rudimentar. Além disto, o typo de pilão 
usado era positivamente inadequado. 

Ainda se encontra o referido pilão a vapor, de uma 
só mão, fabricado por Harvey & C.0 Ltd., Cornwall 
18í4, no mesmo ponto onde foi montado. 

É uma peça digna de ser conservada em um museu 
de antiguidades. Devido á sua propria eonstrucção não 
era possivel obter uma pulverização conveniente do ma­
terial, daí uma grande reducção no rendimento ou 
taxa de extracção do ouro. 

O movimento alternativo era produzido por um 
excentrico, de modo que o gasto da sapata e dado de­
terminava um augmento progressivo da distancia entre 
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as duas peças. Assim, a tendencia era sempre produzir 
areia grossa e não uma polpa contendo a maior per­
centagem possivel de ouro libertado da ganga. 

Segundo o archivo da antiga companhia ( dados 
registrados pelo sr. Zacharias Williams) que operou em 
Lagôa Dourada por volta de 1886, as experiencias de 
apuração de ouro deram os seguintes resultados: 

1) - Em 1.880 kg. de concentrado fo-
ram apuradas . . . • 86,7 g. de ouro 

2) - Em 3.960 g. de concentrado fo-
ram apuradas . . . . 72,6 g. de ouro 

3) - Em 15.000 kg. de pedra (minerio 
triturada, dando 
6.840 kg. de areia 
(concentrado), fo-
ram apuradas . • . 46,5 g. de ouro 

4) - Em 6.500 kg. de pedra (minerio) 
dando 3 .460 kg. de 
areia, foram aI)'U-
radas . . . . . . . . . . . 40,9 g. de ouro 

5) - Em 6. 500 kg. de pedra, triturada, 
foram apuradas 39,0 g. de ouro 

6) - Em 4.620 kg. de areia, foram apu-
radas . . . . . . • . . . . 72,0 g. de ouro 

Pelos dados de producção de areia por tonelada de 
pedra pilada ( exp. 3 e 4) pode-se estimar que nas ex­
periencias 1, 2 e 6 os pesos de minerio tratado eram res­
pectivamente de 3.800, 8.400 e 9.700 kg., approxima­
damente. Tambem a apuração unitaria de ouro orçava 
por 22,8, 8,6 e 7,4 gr.fton. 

Nas outras experiencias tem-se por calculo directo: 
3) - 10,0 g./ton. 
4) 6,3 g./ton. 
5) - 6,0 g./ton. 
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Tem-se portanto nm teor media de extracção igual 
approximadamente a 10,5 g./ton. 

Acontece que, como declara o sr. Zacharias Williams, 
o pilão não trabalhava satisfactoriamente e por isto 
produzia areia muito grossa; em consequencia foi apu­
rada somente uma parte do ouro livre, por processo 
bastante rudimentar, como então se nsava. 

É possivel que a taxa de extracção fosse inferior a 
50% e neste caso ter-se-iam para verdadeiros teores do 
mincrio tratado numeros da ordem de 20 g./ton. 

De outro lado, é necessario considerar que, pelas 
cartas-relatorios <lo sr. Zadiarias Williams, não se pode 
ter certeza de que o mincrio extrahido represente a 
composi,ão media elo mnterial do vieira; pode-se presu­
mir que 1rnvia escolha e que só se tratava materia1 re­
conhecidamente rico. Pelas cartas verifica-se que eram 
extrahidas algumas toneladas de material esteril, antes 
de se attingir o vieira, fosse porque as condições de 
jazimento não permittissem uma observação segura pa­
ra a <lirrP.c;ão geral da fnixa mineralizada, fosse por­
que o pequeno trabalho feito não tinha permittido abrir 
frentes de desmonte convenientes. 

A luta contra a infiltração tornava penoso o tra­
balho, si bem que sua zona de influencia seja superfi­
cial e que em profundidade tenda a desapparecer. 

As difficnlclades, na epoca em que foi lavrada a 
jazida, se ag-g-ravavam devido á. pequena efficiencia 
das bombas. Hoje, com as electro-bombas, o problema se 
resolve com relativa facilidade. De accordo com as con­
siderações acima, julgamos estes dois affloramentos de 
rocha aurífera dignos ele uma prospecção detalhada, de 
modo a se ter elementos para verificar o comportamen­
to, em profundidade, da faixa aurífera e si ella tem de 
facto ou não um caracter filoniano (de vieiro). 
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Tambem será possivel obter, por meios de ensaios 
systematicos, o teor medio de uma tonelagem maior de 
minerio que comporte uma actividade industrial dura­
doura. 

Em todo o caso, a jazida de Bom Jesus, devido ás 
condições favoraveis de desmonte a céu aberto e faci­
lidade de apuração mechanica do ouro line, poderá ser 
prorpectada de maneira bastante economica e prova­
velmente rendosa. 

Entretanto, convem accentuar que não se pode con­
tar com energia hydro-electriea local e, mesmo para 
desenvolvimento futuro, o problema de supprimeuto de 
força não será dos mais face is, a não ser que se lance 
mão de grupos geradores a oleo. 

É bem verdade qne a industria extractiva do ouro, 
no momento suporta o consumo de energia um pouco 
mais cara do que a gerada por installações hydro-ele­
r.tricHS, mas deve ser examinada a questão para um fu­
turo relativamente remoto, em que as condições serão 
i,utras. 

Estudos petrographicos recentes, feitos por Octa­
vio Barbosa, mostraram que o gneiss pegmatitizado e 
mineralizado de Bom Jesus e da Pedreira da Prefei­
tura é um gneiss-granadoritico, provavelmente uma ro­
cha en1pth·a de composição granodaritica, gnaissificada 
e alterada. 

O vieiro acompanha uma faixa sericitizada do 
gneiss e nas zonas mais profundas apresenta pyrita mar­
cial e mispickel. 

Sua continuidade foi verificada, por sondagem, em 
uma extensão de 200 ms., com uma -potencia de cerca de 
lm,20. 
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São João d'El Rey ou Tiradentes 

A serra do Lenheiro, a nordeste de São João d'E'l 
Rey, continua a nordeste de Tiradentes com o nome de 
serra de São José. 

Consistem as serras de quartzito da serie Itaco­
lomy e para nordeste a região é constituída pelo com­
plexo crista!lino. Para o sul encontram-se formações 
da Serie de l\Iinas (schistos e calcarcos) que podem ser 
,istas entre as duas serras (A. I. Erichsen, boi. n. 36 
do S. Geologico e ?,Iimrnlogico do Brasil). 

Eschwege, mencionado por B. V. Freyberg (1), 
escreYe: "Essa formac;ão montanhosa é denominada ge­
ralmente Serra de Sã.o ,Toa.o (l'El Rey, mas recebe de­
nominações particulares, como por exemplo para o norte 
ella se chama Morro do Gambá, justamente onde havia 
as lavras mais importantes; para este recebe o nome de 
Serra de Sammambaia, ao pé• de Agua Geral até Lavra 
da Barra Vermelha". 

Y. Spix e :1Iartius estenderam a esta serra a denomi­
nação de Serra elo Lenheiro, tendo-a descripto como 
constituicla de itacolomito cortado por vieiro de quartzo 
dos quaes se extrahia ouro cm excavações de pequena 
profundidade. 

O quartzito da Serra do Lenheiro contem seixos de 
quartzo, tem mergulho quase vertical e direcção N. E. 

Tambem a direcção geral dos vieiros é N. S. e mui­
tas vezes contem mispickel. 

Eschwege informa que em 1814 havia exploração 
de vieiro em 4 pontos differentes, tendo-se empregado 

(1) Freyberg, B. V. - Die Boden.schiitze der Staatea 
Minas Gero.es (Brasilien). 1934, 
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para isto 45 escravos e operarios livres ; em 27 outros 
pontos foram lavradas alluviões e partes ele vieiros, ten­
do-se empregado neste serviço 257 escravos e 9 operarios 
livres. 

".A. descoberta de ouro aí. se realizou por volta de 
17 40 e os affloramentos mais ricos encontravam-se neste 
tempo perto da igreja do Carmo. Em 1830 foi fundada 
a Saint John d'El Rey l\Iining Company Limited com o 
fim de explorar as jazidas. Em 1834 foram abandona­
dos os trabalhos devido aos baixos teores em ouro dos 
minerios e a companhia mudou sua actividade para 
Morro Velho, onde ella está ainda em acti vidade. 

O rio das Mortes e um certo numero dos seus af­
fluentes são auríferos e tambem acha-se ouro nos terra­
ços antigos. Especialmente importantes eram as allu­
viões da região ele Prados. Actunlmente a faiscação do 
metal se fez, apenas em pequena escala, em alguns rios". 



CAPITULO X 

ESTADO DE SÃO PAULO 

Devemos ao Dr. Othon Henry Leonardos o trabalho 
de co!ligir dados e informações sobre jazidas auríferas 
do Estado de São Paulo, além das observações de que 
dispunhamos. Valiosa foi sua contribuição, porquanto 
nossos conhecimentos em relação a esse Estado referem­
se mais á geolog-ia geral. 

Em capitulo especial tratamos incidentemente das 
formações proterozoieas que encerram, em São Paulo, os 
vieiras auríferos. 

Do relataria de Orville Derby, da Commissão Geo­
graphica e Gcologica da Província de São Paulo, anno 
de 1888, extrahimos as notas abaixo, sobre as minas do 
Jaraguá, examinadas pelo geologo Francisco de Paula 
Oliveira. 

"Depois de Eschwege, ninguem mais se lembrou de 
mencionar, em escripto que chegasse até nós, os traba­
lhos proseguidos, que foram tão insignificantes em rela­
ção aos antigos, que é desculpavel uma tal negligencia. 
Só o testemunho de poucas pessôas daquella época nos 
pode indicar alguns pormenores sobre estas ultimas ten­
tativas de extracção do ouro. 

"Uma elas mais importantes foi a de um tal D. 
Joaquim Calbot, de origem castelhana, que ha mais de 
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trinta annos montou um engenho com dez mãos para 
soccar os botados dos antigos. Existem ainda no ·lugar 
denominado lavras de D. Joaquim a roda, o eixo e 7 a 
8 mãos de ferro guza, pertencentes á bateria de pilões. 
O que era ferro batido foi carregado e mesmo algumas 
mãos servem de bigorna em casas da visinhança. 

"D. Joaquim possuia, para os lados do Norte da 
Provincia, uma fazenda e, não podendo estar á testa do 
serviço, confiou-o a um Sr. João Lafebre, que, auxiliado 
por cinco escravos, soccou bastante pedra para retirar, 
segundo as tradições, 4 garrafas de ouro em pó; mas, 
D. Joaquim, por motivos que ignoramos, desaveiu-se 
com o seu empregado e suspendeu os trabalhos. Nada 
consta sobre o tempo que esteve em actividade a machi­
na, mas pelo uso que mostram as mãos e, attendendo á 
qualidade da rocha que trituraram, não deveria ter exce­
dido de cinco a seis mezes de exercicio. Dizem que D. 
Joaquim soffreu prejuízos e nenhum resultado tirou da 
experiencia. 

"Outra lavra, de que ha noticia de trabalho moder­
no, é a denominada do Maganino. Em 1612 um senhor 
deste nome começou trabalhos perto de um grande pi­
nheiro, que ainda ahi existe. l\Jaganino seguia uma 
linha mais rica e, descuidando-se em abater o volume de 
terra, que lhe ficava superior, foi forçado a parar o ser­
viço por ter tido a infelicidade de perder cinco escravos, 
que ficaram enterrados no desmoronamento. 

"Além destes, são apontados os serviços do Manqui­
nho, o dos terrenos que foram de D. Gertrudes Galvão 
de Lacerda perto do Jaraguá, o do Curupira, um dos 
mais chegados ao morro, o serviço da Roda d'Agua, o do 
ribeirão das Paineiras, perto da estrada que de Taipas 
vai a Parnahyba, e o do mesmo ribeirão na barra com o 
Juqueri e que foi propriedade de um padre. 
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"Seria longa, e mesmo sahiria fóra dos limites des­
ta noticia, uma descripção detalhada de cada uma des­
tas lavras e do modo por que foram trabalhadas, o que 
reservo para uma memoria especial, logo que tiver ele­
mentos mais abundantes que mereçam ser publicados. 
Cumpre-me, porém, dar idéa do modo de ser das jazidas. 

"E' facto que grande parte da exploração destas 
lavras foi feita no cascalho, cuja possança muito varia­
vel não excedia de 60 centimetros; mas os trabalhos eram 
dirigidos de tal modo que para chegar a esta camada, 
tinham de lavar um volume de terra vermelha de altura 
que attingia muitas vezes a mais de 10 metros. 

"A exploração ia além e os micaschistos, que forma­
vam o solo, eram atacados ou por necessidade do traba­
lho ou por conterem ouro, o que é mais provavel, visto 
haver serviços feitos exclusivamente nesta rocha decom­
posta. 

"O cascalho apresenta muitas vezes pedaços pesan­
do dois a tres kilos e é formado quase todo elle de quart­
zo muito quebradiço, desmanchando-se facilmente em 
areia, facto que concorreu para dar-lhe a fórma arredon­
dada sem ser preciso ter percorrido grande extensão. 
Este quartzo deve provir dos grossos vieiros que atra,·es­
sam os micaschistos em diversas direcções e que são ain­
da encontrados in sitit perto do morro Uruqueçava ou 
morro Doce. E' bem provavel que o ouro estivesse li­
gado á formação desses vieiros, e vem talvez confirmar 
esta hypothese a experiencia de D. Joaquim que, tritu­
rando o quartzo fria vel, ponde ainda retirar delles o 
metal contido. 

"Não é esse, porém, o modo mais geral de ser do 
ouro nesta formação. Uma bôa parte está espalhada na 
grande massa da rocha em pequenas veias em todas as 
direcções e que cortam os micaschistos formando uma es-
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pecie de stockwerck. Tive occasião de seguir uma destas 
linhas em pequena extensão, tirando provas com a ba­
teia. Era formada de quartzo em pequenos fragmen­
tos ligados por uma argilla amarella<la contendo magne­
tita e bioxydo de manganez. O ouro apresenta-se em 
grãos quase microscopicos com uma côr amarella bri­
lhante e sem fórma definida. Estas wias são numerosas 
e teem uma possança que não excede de 3 a 4 centíme­
tros. Torna-se, pois, necessario lavar uma gra11de por~ão 
de terra esteril superior aos micaschistos para poder 
aproveitar o ouro en~errado nessas pequenas linhas. 

"Era isso qne determinava o processo de explora­
ção todo característico desta região e que só pôde ser 
comparado com os de São Gonçalo da Campanha e 
Apiahy. 

"Percorrendo-se as lm·ras, nota-se que, ú medida que 
nos approximamos <lo Jaraguú, diminue n quantidade 
de micaschistos e a rocha torna-se um verdadeiro quart­
zito que facilmente se desagrega. A lavra de D. ,Joaquim 
e a do Curupira já se acham nesta ultima classe, emquan­
to as do l\fanquinho, das Palmeiras, etc., estão em uma 
rocha mais argillosa e micacea. Tudo nos le,·a a crer 
que esta formação pertence ao horizonte trcologico dos 
micaschistos e quartzitos micaceos. 

''Existe ainda na zona uma extensão nrni.s ou menos 
con.sideravel <le cascalho drg-em deixado pelos antigos 
mineiros, quer por causa da importancia sempre crescen­
te do desmonte ou difficuldades na obtenção ele aguas 
altas, quer por empobrecimento do deposito aurífero ou 
por outro motivo ignorado. Estutlando a região exclusi­
vamente debaixo do ponto de vista scientifico, não me 
achei autorizado a fazer pesquisas demoradas sobre a 
extensão, riqueza e facilidades para o trabalho, pelos me­
thodos modernos, destes depositas. Limito-me, portanto, 
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a notar a sua exístencia, chamando assim pal'a ella a 
attenção dos que procuram depositos auríferos yara ex­
plorações industriaes, aos quaes compete proceder ás 
pesquisas refericlas. Parece-me, porém, que deva ser 
antes nos filões da rocha do que nos restos de alluviões 
que ba de basear-se a mineração futura desta região, 
caso a industria mineira ahi torne a se estabelecer. 

"PaTa o modo de ser do ouro, verificado por mim, 
isto é, em filões pequenos e irregulares disseminados em 
uma grande massa de terra, só processos muito aperfei­
çoados e uma extracc;ão eru grande escala e a preço in­
fimo, poderão dar resultados vantajosos. 

"Sobre a existencia de vieiros de maior possança e 
riqueza nada vi que justifique uma opinião, mas, por ou­
tro lado, uada ha verificado que torne descabida pesqui­
sas com o intuito de deseobril-os." 

Foi no Estado de São Paulo que, em meiados do 
seculo XVI, se descobriram as primeiras minas de ouro 
do Brasil. Confirmaram estes admdos missiva,; do bis­
po Sardinha e do padre Anchieta, datadas respectiva­
mente de 1552 e 1554. As jazidas auríferas são verifi­
cadas nas expedições de 1560 e 1562, do provedor Braz 
Cubas e seu auxiliar Luiz i\Iartins. 

Segundo Eschweg-e, "as primeiras noticias de inte­
resse do Governo pela lavra de ouro no Estado de São 
Paulo encontram-se no decreto ele 15 de agosto de 1603. 
Mas a lei ficou sem e:s:ecu~ão durante meio seculo, e só­
mente em lü62 passou a vigorar em São Paulo, refor­
çada depois pelo decreto de 4 de outubro de 1659, onde 
o governador do Rio de Janeiro, Salvador Corrêa de Sá. 
e Benevides. incumbiu ao capitão-mór de São Vicente, 
Antonio Ribeiro l\Ioraes, de inspeccionar as lavras de 
ouro e fazer executar o dito decreto. l\Iais tarde, em 
1660, visitou o mesmo :;overnador pes.~oalmente as Javraii 

C~d. Z1 
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auriferas, assim como no amto de 1682 o mestre-de-cam­
po, Duarte Teixeira Chaves, governador do Rio de Ja­
neiro, que se responsabilizou pela administração das mi­
nas. Em 169i, por ordem do rei D. Pedro II, Arthur 
de Sá nlenezes veio examinar tambem ,1s minas paulis­
tas". 

Para o refino do ouro obtido no Estado de São Pau­
lo, foi construida na villa ,le I~uapc urna rasa de fun­
dição; depois edificada uma outra em Taubaté, para a 
fundição do onro proveniente do territorio de iiinas Ge­
raes; e ainda mais tarde construiram uma terceira na 
cidade de São Paulo. 

O decrescimento da mineração em São Paulo foi 
consequencia da emigração dos bandeirantes paulistas 
para os districtos mais ricos de :'.\[inas Geraes, Bahia, 
Goyaz e Matto Grosso; e tambcm porque o desenvolvi­
mento das villas proximas do littoral tornava a agricul­
tura mais rendosa que o trabalho nas lavras. 

Esqueeicla inteirnnwnte a n1incrrn;ão, sómente nestps 
ultimas tempos veem sendo redescobertas as alluviões 
aui-iferas abandonadas pelos antigos, e os vieiras ainda 
intactos, que estão a merecer cuidadosas pesquisas. 

A industria extractiYa do ouro havia sido inteira­
mente abandonada, em São Paulo, em vista dos resulta­
dos obtidos nos districtos mais ricos de l\Iinas Geraes, 
Bahia, Goyaz e :i\Iatto Grosso. 

Nestes ultimos tempos, graças á baixa cambial, novo 
interesse foi despertado e pesquisas officiaes, assim como 
particulares, teem sido realizadas sobre alluviões e viei­
ros auríferos. 

Othon II. Leonardos nos forneceu os tlados que em 
seguida resumiremos sobre os depositos paulistas . 

.As notas que seguem, relatadas em ordem geogra­
phiea, silo o resumo desse estudo inicial. 
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MUNICIPIO DE GUARULHOS 

Refere-se Eschwege a jazidas de ouro na "Lago~ 
Nova dos Geralclos", em Guarulhos, a pouco mais de 
uma dezena de kilometros a nordeste da Capital. 

O sr. Marcial L. Serodio requereu, ultimamente, ao 
l\Jinisterio da 1\gricnltura, autorização para pesquisar 
jazidas de onro nas propriedades Baqueruv,í-3Iiri,n e 
.tlrocira Chata, uas immediações de Guarulhos. 

SERRA DE JARAGUÃ 

A serra de J araguá corre a sudoeste da cidade de 
São Paulo. As minas de ouro dessa sena foram desco­
bertas, em 15!JO, pelo bandeirante Affonso Sardinha. 

Innumeras la,Tas se desenvolveram ao longo da an­
tiga estrada de São Paulo a Itú, principalmente uos lu­
gares designados Quebra Pedra, Caraic1tb1í, Santa Fé, 
Santa Maria de Samambaia, Itahy, D. Joaquim, il!aga­
nino, Curupira, Roda d'.tlgua, Ribeir<7o das Painciras, 
etc. 

Nessas lavras, o ouro se apresenta não só nos casca­
lhos allm·ionares, que foram os mais trabalhados, mas 
tambem em vieiras hydrothermaes de quartzo, encaixados 
em phyllitos da serie de São Roque (Algonkiano). 

Nada se sabe sobre o valor ecouomico destes deposi­
tas, que merecem, sem duvida, ser prospectados. 

MUNICIPIO DE· PARNAHYBA 

Nos arredores da cidade de Parnahyba encontram-se 
alguns vieiras auríferos, bem como alluviões que foram 
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trabalhadas pelos antigos. ,José Bonifacio trata porme­
norizadamente destas jazidas, informando que em 1830 
os impostos sobre o ouro rendiam 600 contos de reis an­
nualmente. 

As lavras antigas mais importantes se localizavam 
em Yentura e Vofuruna. 

:.\IlJ~ICIPIO DE ITAPECIRICA 

Durante os tempos coloniaes, os jesuítas que se esta­
beleceram em :.\I 'Boy e Itapecirica se dedicaram com in­
teresse á lavra das alluviões auriferas encontradas nas 
cabeceiras dos corre;.:os das Lavras e Bateia, a sudoeste 
de Itapecirica, e a cerca de 70 kilometros de São Paulo. 

Abandonados mais tarde, por completo, os trabalhos, 
sómente em fins de 19:!2 foram as mesmas jazidas redes­
cobertas. 

Em meados de 1933 fundou-se a "Sociedade 11Iinera­
ção Itapecirica", com o capital nominal de mil contos 
de reis, para explorar uma jazida aurifera no morro de 
São João, no bairro das Lavras, a 37 kilometros de Ita­
pecirica. 

Occorrem, ahi, varios vieiros de quartzo pyritoso di­
rigidos em differentes direcções, e por vezes dobrados e 
deslocados por falhas. Estes Yieiros são tambem bas­
tante irregulares quanto á possan~a, geralmente compre­
hendida entre 5 e 40 cm., alargando-se excepcionalmente 
um pouco mais. 

A rocha encaixante é um muscovita-schisto. Cami­
nhando na direc~ão de São Paulo, estes schistos se vão 
aos poucos feldspathizando, passando, em Santo Amaro, 
aos gneiss. 
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Na direcção do alto da serra de Paranapiacaba, ao 
contrario, tornam-se de menos em menos metamorphicos, 
e encontram-se exposições de phyllitos. Isto faz crer que 
as formações schistosas de Itapecirica sejam nm termo 
de transição entre o Archeano e o .Algonkiano, ou talvez 
correlatas á serie São Roque. 

Na zona superficial, os vieiros exhibem apenas quar­
tzo careado ferruginoso, com ouro visível. J\Ias a partir 
de 15 a 20 metros de profundidade a pyrita se apresentã 
inalterada e tem, ás vezes, como companheira a galena e 
mais raramente covellita. 

O teor medio do minerio não de\-e estar longe de 10 
grammas por tonelada, na zona trabalhada. 

Os dados superfieiacs colhidos na jazida não eram 
de molde a aconselhar installações definith·as, antes de 
uma conscienciosa prospecção dos vieiros, com a cubação 
previa de uma determinada quantidade de minerio, capaz 
de amortizar, pelo metal produzido, as installações. 

A Sociedade l\Iineração Ita pecirica não teve o cuida­
do de realizar as pesquisas imprcscindiveis, e tratou logo · 
de installar um engenho, modesto aliás, com pilões cali­
fornianos, calhas revestidas de baeta, para recuperar o 
ouro line, e moinhos de bolas onde se processava a àmal­
gamação do ouro restante. Com essas despesas, com as 
installações exaggeradas da mina e sobretudo com a one­
rosa administração, que incluia varios engenheiros e em-

. pregados de categoria, percebendo altos ordenados, cedo 
esvaiu-se o capital da empresa. 

Depois do insnccesso, e em seguida a uma phase de 
paralização dos trabalhos, a mina foi retomada- e acha-se 
agora (1937) em regime, por bem dizer, de pesquisa, que 
é por onde se deveria ter começado. 

Ao lado da propriedade da Companhia l\Iineração 
Itapecirica encontra-se o sitio do Gongonhal, adquirido 
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em 1933 pelo professor Pedro Dias da Silva, em vista de 
se terem descoberto aí vestigios de ouro. 

Os vieiras auriferos do morro de São João se prolon­
gam pela propriedade Congonhal, afflorando ao longo 
de uma grande varzea, coberta de cascalhos auriferos, 
revoltos pelos trabalhos antigos dos jesuitas. 

O vieiro principal corta quase perpendicularmeute 
os micaschistos, e mergulha para sul com angulos com­
prehendidos entre 35 e 45°. Sua possança varia entre 
50 centimetros e 1 metro. 

A julgar pelo grande volume dos blocos de quartzo 
espalhados pelas varzeas, o vieira deve ser importante e 
extenso. 

Na zona superfieial, os teores em ouro variam entre 
limites muito largos, de sorte que se torna impossivel 
avaliar o teor medio do minerio. 

Esta jazida está sendo prospectada pelo proprietario 
das terras, sob a orientação do engenheiro Thcodoro 
Knecht, do Departamento Geographico e Geologico de 
São Paulo. 

Em varias outros sitias em torno de Itapecirica oc­
correm vieiras hydrothermaes de quartzo, encerrando 
aphrisita e pyrita e com teores muito variaveis em ouro. 

Tambem na região tem apparecido cassiterita, nada 
se sabendo sobre o valor dessa occorrencia. 

~IUNICIPIO D~ ARAÇARIGUAMA 

Junto á velha cidade de Araçarignama, a doze kilo­
metros a nordeste de São Roque, occorre um interessante 
vieiro aurifero, explorado com o nome de Mina de Sãl' 
Jorge. 



As l\frNAS DO BRASIL E SUA LEGISLAÇÃO 423 

A região é constituiela de phyllitos da serie de São 
Roque (Algonkiano), ordinariamente muito empinados 
e cortaelos por dir1ues ele pegmatito, muitos dos quaes 
estão sendo explorados para kaolim, e por vieiros de 
quartzo, que ele longa elata se sabe serem auríferos. Es­
tes diques e vieiros se relacionam geneticamente aos gran­
des batholitos de granito porphyroidal que se avistam 
em Parnahyba, São Roque, etc. 

As primeiras pesquisas para ouro em Araçariguama 
foram feitas, neste seculo, pelo eng-enheiro Guilherme 
Florence. Em l!J24 n enµ-enhPiro, Djalma Cinimarães 
fez uma amostragem elos affloramentos, concluindo me­
recer a jazida uma prospecção cuielaelosa. Em 1926, o 
general George Ra!ston, que adquirira a propriedade, 
iniciou a prospecção elo vieiro. 

Em sete annos de trabalhos, abriu-se na encosta do 
morro onde afflora o viciro, um longo tunnel rccto e de 
uivei, de onde se derivam outras galerias e planos incli­
nados acompnnhan<lo o viei ro. Verificado que este apre­
sentava inelina<;ão ,lc ~0-45" eahindo para norte, iniciou­
se a perfurac;ito. proximo ú entrada elo tunnel, de um 
po~o verti,·al pam al,·an,;ar o Yieiro em horizonte mais 
baixo e drrnar a mina. 

Ao mesmo tempo foram ,•xperimentadas uma sene 
de installac;ücs para tratamento do minerio, nem sempre 
bem conduzidas, dispendendo-se mnito dinheiro inutil­
mente. Sómente depois de verificar, pelos ,·epetidos in­
successos, a incapaci<la<le dos "praticas" estrangeiros, 
contractou o general Ralstou os trabalhos de um. enge­
nheiro de minas brasileiro, dr. Ramiro Miranda, que está 
conduzindo os sen·iços corn a necessaria eautela e dentro 
das normas techuieas. 

Segundo informações do dr. ~Iiranda, :l capital in­
VC'rtido na propriedade se elentrn a perto de dois mil 
contos de reis. 
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Os trabalhos realizados até meados de 1935 cons­
tavam do seguinte : 350 metros de galerias, das quaes 
200 metros de transporte; um poço shaft, com 62 me­
tros; tres sondagens respectivamente com 135, 105 e 67 
metros de profundidade; e uma planta metallurgica com 
capacidade para 15 a 20 toneladas de minerio por dia. 

Montava o minerio extrahido a 1. 000 toneladas de 
quartzo aurífero e 1.100 toneladas de material pyritoso; 
e 230 toneladas de concentrados obtidos no engenho. 

Estes concentrados, pela sna complexidi,de, não po­
dendo ser tratados no país, são exportados para os Esta­
dos Unidos, onde são fundidos pela "American Smelting 
and Refining Company", em Selby, California. Os fre­
tes para estes concentrados de .Araçariguama até Selby 
ascendem a cerca de $10. 00, e pelo tratamento dos mes­
mos são cobrados tambem ,$10.00 por tonelada. 

Os concentrados colhidos nas mesas vibrantes e cel­
lnlas de flutuação encerram em media 6.1 % de chumbo, 
0.5% de cobre, 3.87c de zinco, 41.0% de ferro, 43.0% de 
enxofre, 5.5% de humidade, 0.1% de residuo insoluvel, 
e 126 grammas de ouro e 13-! grammas de prata por to­
nelada. 

Das 2 .100 toneladas de minerio tratadas foram obti­
dos até abril de 1935: pela amalgamação, 36 kilogrammas 
de ouro bruto com 670/1000 de ouro e 210/1000 de prata, 
correspondendo a 24 kilogrammas de ouro fino e 7. 5 
kilogrammas de prata fina; e pelo tratamento dos con­
centrados, 29 kilogrammas de ouro e 31 kilogrammas de 
prata. 

O total do ouro recuperado corresponde a um teor 
medio de 25g.2 de ouro por tonelada de minerio. Nas 
lamas tailings perde-se cerca de meia gramma por to­
nelada. 
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O custo de extracção e beneficiamento do minerio 
tem sido relatiYamente alto, por não se trabalhar em 
regime econornico. O engenho tem parado longos perio­
dos por falta de minerio. 

Outro problema serio é o desconhecimento da re­
serva disponível da jazida. Aqui, como em toda a par­
te do Brasil, ini,·iou-se a !aYra e montou-se um dispen­
dioso engenho, antes de se saber com que resei·va seria 
possivel contar na jazida. Só agora o engenheiro Ra­
miro 1Iiranda está tentando a cubação do vieiro, por 
meio de sondagens. Mas este se mostra bastante irregu­
lar, com dobras e fall.Jas, que difficultam as pesquisas. 

MUNICIPIO DE C,DIPO LARGO DE SOROCAB.A. 

São conhecidos nos arredores de Campo Largo viei­
ros de quartzo aurifero encaixados em phyllitos da serie 
de São Roque. 

Segundo Calogeras, são estas as minas de Cohatyba 
ou Bacaetava, descobertas por Luiz Martins em 1562. 

;.\IUNICIPIO DE PILAR 

Alguns affluentes das cabeceiras do rio Turvo são 
auríferos. 

Esses ribeirões nascem no alto da serra de Parana­
piacaba, onde as formações phylliticas da serie de São 
Roque, superfieialmente muito decompostas, são por toda 
a parte cortadas pelos vieiros de quartzo pyritoso 
aurífero. 

Não se conhece, todavia, até agora, nenhum vieiro 
cuja riqueza aconselhe despezns para a prospecção. :r.fas 
a região, de um modo geral, merece ser pesquisada. 
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MUNICIPIO DE CAP1lO BONITO 

Em toda a parte no alto da serra de Paranapiacaba, 
onde tem suas cabeceiras o rio Paranapanema, ha vesti­
gios de ouro. 

Das antigas minerações resta como memoria o nome 
de Guapiara, que ainda o districto conserva. 

ffitimamente os srs. Salvador Pisa e Ernesto de 
Oliveira fizeram pesquisas nas jazidas auriferas situa­
das no divisor de aguas dos rios São José, affluente do 
Paranapanema, e Piiões, tributario da Ribeira de Iguape, 
a 6 kilometros além de Capella do Alto e a 25 kilometros 
de Guapiara. 

l\IUNICIPIO DE IGUAPE 

Âs principaes occorrencias de minerios auriferos se 
encontram no distrfoto de Juquiá, nos affluentes do rio 
São Lourenço-J uquiá, que descem da serra de Parana­
piacaba . 

.Ao longo da serra predominam as formações pbyili­
ticas da serie de São Roque (Algonkiano). A rocha ma­
triz do ouro é sempre o quartzo de vieiro, com pyrita e 
aphrisita, e mais raramente galena. 

Este trecho da serra de Parauapiacaba é quase eles-
habitado e desconhecido. · 

Entre as localidades onde se tem descoberto minerio 
aurífero citaremos: Cabeceiras do rio São Lourenço, 
não longe de Juquitiba, nos limites dos municípios de 
Iguape e Itapecirica. "Vieiras de quartzo aurífero. 

"'l'odos os corregos das cabeceiras do rio Verde, nos 
limites dos municípios de Iguape e São l\Iiguel .Archanjo, 
são auriferos. A região, inteiramente deshabitada, é 
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coberta por densissima floresta. Por toda a parte, pe­
las encostas abruptas ela serra, encontram-se blocos de 
quartzo ele vieira. Na maioria das vezes o quartzo é 
branco-leitoso e esteril; mas de quando em vez elle se 
mostra pyritoso e aurífero. 

Os corregos denominados Ouro Fino. Ottro Preto, 
Lavrinha.s, Pm·t.ura, etc. rele1nbrnm nos nomes as antigas 
minerações dos jesuítas. 

Um dos affluentes mais ricos do rio Verde é o ri­
beirão Cruzeiro ou Pedro Vaz. Principalmente no trecho 
em que atravessa as terras de D. ]faria Isabel Carvalho 
Quartim, consta que as alJuvíões são bastante produ­
ctoras. 

Cortando o corrego Quebra Cabeça, no sitio do sr. 
Luiz Valio, encontramos um vieiro de quartzo com muita 
pyrita e aphrisita, mas relativamente pobre em ouro (1 
a 2 g. por tonelada). A presença de alguns eristaes de 
feldspatho no minerio indicava estar-se nas proximidades 
da zona pegmatitiea. 

No corrego dos Moços, affluente do rio Verde, em 
terras do engenheiro David l'.llac Knight, corre um vieiro 
de quartzo com turmalina e aphrisita bastante rico em 
ouro. No mesmo carrego tem sido encontrada a cnssi­
terita. 

No rio Ypiranga, affluente do ,Juquiã, teem sido ve­
rificados cascalhos auríferos, sendo especialmente famo­
sas as alluviões do affluente Travessão. Estas jazidas, 
que se acl1am em terras do sr. Guillierme Christofle, fo­
ram estudadas pelo engenheiro Theodoro Kneeht. O 
ouro provem de vieiras de quartzo com pyrita e aphri­
sita, encaixados no granito. As lavras antigas dos je­
suitas começavam a 3 Km. a montante do Salto, e se 
estendiam ás cabeceiras do rio Travessão, num compri­
mento de cerca de 6 Km. O volume de alluviões aurífe­
ras ê, na opinião do dr. Knecbt, assaz consideravel. 
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Igualmente aurifera é a zona comprehendida entre 
Sete Barras e o ribeirão da Serra, especialmente o ribei­
rão Laranjeiras. 

MUNICIPIO DE XIRIRICA 

Em muitos pontos os cascalhos do rio Batatal se 
teem mostrado auríferos. Algumas corredeiras desse rio 
proveem de vieiras de quartzo aurífero, os quacs se 
acham acamados nos phyllitos e chloritaschistos da serie 
algonkíana. 

No sitio do sr. Guilherme l\Ioeller, no río Batatal, a 
6 Km. da barra na Ribeira de Iguape, occorre um vieira 
de quartzo com pyrita escassa, e com baixo teor em ouro 
(1 a 2 g. por tonelada). 

As mais importantes alluviões auríferas da bacia da 
Ribeira de Iguape acham-se no rio Ivapurunduva. Estas 
alluvíões foram outrora intensamente lavradas por uma 
colonia de negros. 

Todo o rio lvapurundm·a é aurífero. Na opinião 
do eng-cnheiro Theodoro Knecht, as mais ricas alluviões 
acham-se no sítio das 1' argens, de propriedade da firma 
Raphael Sampaio & Cía., cortado pelo ribeirão Sant'Anna 
affluente do Irnpurundurn. Essas alluvíões se estendem 
numa faixa de cerca de 6 Km. de comprimento por 60 
m. de largura. 

Consta que muitos affluentes do rio P1?ões são au­
ríferos. 

No sitio denominado Barra, dos Pilões, na confluen­
cia dos rios Filões e Ribeira, encontra-se um possante 
vieiro de quartzo, responsa,el pelas corredeiras das Pe­
dras do Cirino. Na margem esquerda da Ribeira, o viei­
ra se apresenta com um chapéu de ferro encerrando li-
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monita, hematita, gypsita, escorodita e malachita. Al­
guns metros abaixo da superfície verifica-se a presença 
abuadante de pyrita e arsenopyrita, com rara ga lrna e 
chalcopyrita. Os teores em ouro são, porém, inferiores 
a 2 g. por tonelada. 

MUNICIPIO DE YPORANGA 

As principaes lavras de ouro da bacia do rio Ypo­
ranga acham-se no lugar denominado Camargos. Dis­
tam cerca de 10 Km. de Y11oranga. Elias foram traba­
lhadas com suecesso pelos antigos e estão sendo retoma­
das pelo sr. Antonio Seabra. 

Ao longo <lo rio Betary encontram-se interessantes 
zonas aurifcras. Os principaes depositos acham-se nos 
lugares designa<los Alambary, Jlacacos, Camarguinho, 
Couto e Lal'ras. 

As lavras antigas do Camargninho acham-se no sitio 
da rargcm Grundc, no <liYisor de aguas dos ribeirões 
Vargem Grande, affluente do Betary, e .Manclury, af­
fluente do Yporanga. No sitio da Va:rgem Grande en­
contram-se não só allm·iões como vieiros auríferos, os 
quaes nunca foram estudados. Esta propriedade foi 
adquirida mo<lcrnamente pela Sociedade :Mineração Fur. 
nas S. A. 

Xo vieiro da Casa Fellw, no sitio l\Iacacos, o ouro 
acompanha o chumbo, o zinco e a prata. O vieiro, typi­
camente hydrothermal, acha-se encaixado em calcareo cin­
zento da serie de São Roque. Esta jazida foi ligeira­
mente prospectada pela Rociedade Mineração Furnas. 
Os minerios são bastante ricos em chmnbo, zinco e pra­
ta, e eneer1·arn de 4 a 60 grammas de ouro por tonelada. 
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Nos outros vieiras plumbo-argentiferos encontrados 
no sitio Macacos, encontram-se sempre ouro, · o qual po­
derá ser recuperado na refo10 do chumbo. 

As terras que envolvem os bm.:os da galena no 
g-rande vieiro de Purnas, e que proveem da decomposi­
ção da pyrita, são tambem auríferas. 

O vieiro aurífero da serra das Lavras foi descoberto 
em 1933 pelo engenheiro Tbeodoro Knecht. Xa encosta 
abrupta da serra das Lavras, que cae sobre o rio Betary, 
ha uma grande massa de alluviões argillosas auríferas, 
que foram em parte trabalhadas pelos antigos. 

Estas jazidas pertencem á Sociedade l\Iineração 
Furnas, a qual fez uma ligeira prospecção do vieiro, por 
meio ele galerias. Superficialmente tanto o vieiro como 
os phyllitos encaixantes se acham profundamente alte­
rados. Analyses dos minerios, procedidas no Labora­
torio Central da Proclucção Mineral, revelaram teores de 
3 a 20 grammas ele ouro por louela,la. Em outras ana. 
lyses, realizadas pelo Dr. Kecht, obtiYeram-se até 50 
grammas ele ouro por tonelada. 

E'm toda a região comprehendida entre Furnas e 
. Itaoca encontram-se vestígios ele chapéu de ferro de viei­
ra pyritoso, revelando sempre nas anal3•ses que mandá­
mos proceder teores fracos em ouro. Sobretudo nos si­
tios Capoeiras e Furquim, e na fazenda Vital encontram­
se grandes reservas de p,-rita fracamente aurífera, isto 
é, com 1 a 5 grammas de ouro por tonela<la. 

O dr. Marianno Wendel, professor da Escola Po­
lytechnica de São Paulo, que tem analysado estas py­
ritas, quando deputado apresentou um projecto ã As­
semblêa Legislativa, mandando o Governo de São Paulo 
financiar a construcção ele uma fabrica de acido sulfuri­
co a ser edificada em Ipanema, para aproveitar as pyri­
tas de Yporanga e de outras procedencias do Estado. 
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Esse acido sulfurico se destina á fabricação de superphos­
phatos, para o que se aproveitará a apatita das jazidas 
de Ipanema. A proposta elo professor Wendel é tanto 
mais interessante quanto se sabe que as fabricas de acido 
sulfurico de São Paulo utilizam enxofre importado, o 
qual, como tem mostrado o professor Sylvio Fróes .Abreu, 
está sendo pago por preço superior ao preço por que o 
l\Iinisterio da Guerra paga o enxofre contido nas pyritas 
de llfinas Geraes e Rio de Janeiro. 

l\IUNICIPIO DE APIAIIY 

As jazidas do Morro do Ouro, junto á cidade de 
Apiahy, são conhecidas desde os tempos coloniaes e teem 
sido trabalhadas com interrupções, sempre, aliás, de ma­
neira precaria. 

Foram estudadas em 18B3 -pelo eugenheirn Gonzaga 
de Campos, por parte do sr. J os~ de Souza Barros, que 
pretendia explora-las. Foram adquiridas depois pelo sr. 
Antonio Carlos l\Ieuchert, que tentou lavra-las e, desde 
1922, acham-se em mãos dos srs. David l\Iac Knight, Frank 
Krug e Walter Charnley, que teem procedido a estudos 
meticulosos de prospecção, já fizeram ensaios de explora­
ção, e estão tentando agora organizar uma empresa com 
sufficientes eapitaes para explora-las em grande escala. 

O morro <lo Ouro eleva-se a cerca de 200 metros so­
bre a cidade ele A piahy e a pouco mais de 1. 000 metros 
sobre o mar. Geologicamente é 1;onstituido de pbyllitos 
dolomiticos do Algonkiano inferior, os quaes se acham 
por toda parte profundamente alterados. Na base oeste, 
junto á ciclade, corre uma faixa de marmore cinzento-es­
curo, cortada por um dique de diabasio. Para noroeste, 
na direcção de Pinheiros, e para sul, no rumo de Taqua-
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_russú, affloram batholitos de granito porphyroide, intru­
sivos na serie proterozoica. 

Na encosta junto á cidade, os pl1yllitos estão orien­
tados N. 70° E. (magnetieo), e praticamente Yertieaes. 
Para o lado de Capella da Ribeira as mesmas formações 
caem para sul, e se inclinam para norte quando se cami­
nha na direcção de Guapiara, determinando no morro 
do Ouro uma anticlinal. 

As galerias de pesquisa attingem um comprimento 
total de L 600 metros. Por ellas se verifica que o morro 
é recortado por um sem unmero de peciuenos vieiros de 

· quartzo aurífero. O volume da rocha impregnada de 
ouro é extrenwmente grande. 

Realizou o engenheiro David :'.\fac Knight muitas 
centenas de ensaios dos mincrios dos morros elo Ouro e 
Agua Limpa, concluindo que a media do material dos 
vieiras encerra 16 grammas de ouro por tonelada. Nesta 
media não se acha incluído o Yieiro conhecido pelo nome 
de "Lag-c B", que é o mais rico. A reserva Yisivel de 
minerio rico existente acima do horizonte da cidade, de 
accordo com as determinações dos srs. :'.\fac Knight e 
Krug, ascende a 50. 000 toneladas. 

O mai5 interessante, aqui, seria trabalhar não unica­
mente o material de vieira. mas toda a rocha impregnada 
de ouro, operando-se em larga escala. a céu aberto, com 
escavadeiras mecanicas. Parece ser passive! contar, no 
morro do Ouro, com alguns milhões de toneladas de ro­
cha alterada, molle, com uma media ele 3 a 4 grammas 
de ouro por tonelada. 

Varias affJuentes do rio Apiahy são auriferos, prin­
cipalmente o eorrego Frias. Em Vil/a V clha do Peão, 
a 4 kilometros de Apiahy, á direita da estrada que vae a 
Faxina, encontra-se um Yieiro ele quartzo aurifero cor­
tando o granito, e tambem alluviões auríferas. 



l lf 
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O ouro foi explorado nas alluviões da barra do ri­
beirão Cattas AJtas, na Ribeira, pouco a montante da 
villa de Capella da Ribeira. 

Ha muitos vestigios de ouro nas serras á margem do 
rio Santo Antonio, no districto de Itaoca. Pesquisas fo. 
ram ahi realizadas ha alguns pares de annos atraz; os 
_resultados não foram, todavia, divulgados. 

Cad. 21 



CAPITULO XI 

ESTADO DO PARANA' 

As minas de Paranaguá e Curityba foram descober­
tas pelos paulistas cm meados do scrulo XVII, logo após 
a expulsão dos jesuítas hespanhoes do sertão de Guayra. 

Até 1637 as povoações portuguesas somente se es­
tendiam até Cananéa, sendo despornada toda a costa do 
Brasil meridional. 

Data a povoação de Paranaguú de 1640, e se deve á 
missão do Capitão Po,·oaclor Gabriel de Lara. Foi elle o 
descobridor de ouro nos corrcgos proximo á povoação, 
jazidas estas que Lara vem registrar na Casa da Mo~da 
de São Paulo, em 1616. 

Logo após a noticia do dcseobrimeuto acorrem os vi­
centinos aos bandos para a norn povoa~ão. Em 16-iB, 
a pedido de Lara, e tendo-se em vista o desenvolvimento 
do povoado, é este elevado á categoria de villa, com o 
nome de Nossa Senhora do Rosario. 

Em 1648, Eliocloro d 'Ebano, General da Armada 
das Canôas de Guerra da Costa e 1Iar do Sul, é encarre­
gado de examinar e proceder ao entabolamento das minas 
conhecidas, e das que forem sendo descobertas em Para­
naguá, ou quaesquer outros pontos das Capitanias do Sul. 

Pertenceu Paranaguá, até 1656, á Capitania de San­
to Amaro, anno em que o llan1uez de Cocaes criou a 
Capitania de Paranaguá. 
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Em 30 de novembro de 1660 aportou a Paranaguií o 
General Salvador Corrêa de Sá e Benevides, governador 
do Rio de Janeiro, encarregado pela Corôa Portuguesa 
de examinar pessoalmente as minas de ouro. Deteve-se 
elle durante alguns mezes em Paranagu:í., para apurar a 
razão do pouco resultado das minas, e na convicção de 
que a sua presença acarretasse estimulo ao desenvolvi­
mento da mineração. 

E'm 16í:J ou 1674 te\·e lugar o descobrimento das 
minas de prata de Parana~uá. por l\Ianuel <le Lemos 
Conde, o qual foi nomeado depois provedor das minas 
de ouro da Capitania. 

Procurando evitar os descaminhos de ouro, Lemo~ 
Conde se vê C'nvolvido na antipathia dos prepotentes ela 
villa, e é deposto em 1675. ProYiclencia o Governo da 
:.\Ietropole mandando D. RoJrigo de Castel Branco, 110-

meado depois Administrador Geral das Minas, averiguar 
os acontecimentos e de!les dar parte ao Rei. 

Guiados pelos índios Carijós, os habitantes de Para­
naguá transpõem a serra do :.\Iar e veem descobrir ouro 
nas proximidades dos rios Atuba e Bariguy, no p1analto 
de Curityba, onde se estabelecem os povoados de Nossa 
Senhora da Luz e Bom Jesus dos Pinhaes. 

Em 1668, aproveitando-se da visita do Capitão l\Iór 
a Curityba, os habitantes obteem de Gabriel de Lara a 
ele,-ação do povoado á categoria de villa. Mas, nos 25 
annos que se succederam, a população apenas cresceu de 
30 para 90 habitantes . 

.A. 23 de fevereiro de 1680, o paulista Salvador Jor­
ge Velho descobriu ouro no Ribeirão, em Curityba, mi­
nas estas que ,·ão ser conhecidas pelo nome de Nossa 
Senhora da Conceição da Cachoeira. 

Quando D. Rodrigo veio, em 1680, a Curityba, teve 
opportunidade de visitar as minas da Campina de Bo-
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tiatiwa (Timbutuva 1), perto do rio Passauna; Itambé 
no actual município de Campo Largo, descobertas pelo 
paulista João de Araujo; e Conceição. 

Em 1712 o Capitão llíór João Rodrigues de França 
tinha lavras de ouro em São José dos Pinhacs. 

Possuía o Capitão Manuel Gonçalves Carreira, em 
1720, as lavras de Uvaporanduva, no lugar Ganguiry. 

As lavras do Arraial Grande, junto á povoação do 
Rio do Pinto do Anhaya, em l\Iorretes, foram vendidas, 
em 1729, aos padres Christovão de Oliveira e Estevão de 
Oliveira Rosa. 

Em 1741 as minas de Botiatuva, .Arraial Grande e 
bem assim as do Morro Azul pertenciam a Balthazar Vel­
loso e Silva e outros. 

O padre José Rodrigues de França e Paulo da Ro­
cha Dantas obtiveram, em 1743, a concessão das terras 
mineraes no novo veio descoberto no Ribeirão d,:, Arassa­
tuba, districto de Curityba, e a exploração do serviço de 
aguas e talho aberto da Cachoeira Grande até a segunda 
cachoeira. 
. As minas de Penajoia, perto de :Marretes, que foram 
muito productivas em meados do seculo XVIII, perten­
ceram, conforme Antonio Vieira dos Santos, a José Tei­
xeira Penajoia, e depois ao Sargento l\Iór Domingos 
Cardoso de Lima, o qual se enriqueceu com as lavras de 
ouro do Açongui ( Assunguy), descobertas no anno 
de 1768. 

Ainda em torno de l\Iorretes se desenvolveram as 
lavras do Pantanal, Carioca, Limoeiro, Pau Vermelho, 
Ribeirão do 1llorra da Carreira, Capituva, Guarumbê, 
etc. 

As lavras de Sant'.Anna e Santa Rosa Maria Sarat, 
em Catanduva, eram trabalhadas por Bento Soares de 
Oliveira, em 1755, 
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.As minas de ouro de Pedra BrancQ_, no rio Tibagy, 
foram descobertas, em lí55, pelo Guarda l\Iór Francis­
co l\Iartins Lustoza, o mesmo que descobrira, em 17 45, 
as minas ele Ouro Fino e Sant'Anna do Sapucaby, no 
sul de l\Iinas Geraes. Outras minas na mesma região 
foram descobertas por i\Iarccllino Rodrigues e Angelo 
Pedroso. 

As minas paranaenses nunca tiveram producção 
equivalente á fama que clesfructavam. 

Desde 1640 impressionavam-se as autoridades eom 
o diminuto resultado dos impostos; daí as inspecções, 
perseguições e augmeuto ele tributos. 

A Casa dos Quintos, criada cm Parauaguá por volta 
de 1702. onde se quintava e fundia o Ollro para ser re­
metticlo para a Cnsa da :lfoeda de São Paulo, embora só 
fosse officialmente extineta em lí34, jú se achava na 
realidade fechada antes ele 1720. 

Em 1733 todas as catas e faisqueiras de Paranaguá 
eram consicleradat officialmente abandonadas e livres. 

Não pequenos foram os esforços da Côrte ultrama­
rina para obrigar os brasileiros a revolverem o sub-solo 
e del!e retirarem o metal precioso. l\Ias, a não se e::s:­
trahir ouro para ta tisfazer a cu biça da ;\[etropole, tudo 
o mais era prohibido no Brasil. Daí a situação mise­
ravel do país e as tentativas de independencia. 

Na represent11ção da Gamara de Paranaguá, de 28 
de janeiro de 1766, se diz que o ouro produzido em toda 
a Comarca, incluindo Iguape, Curityba, São Francisco e 
Paranaguá, "não excedia, num anuo por outro, a 100 
libras, pouco mais ou menos". 

"As decantadas e faustosas minas de Paranaguá -
escreve o historiador Francisco de Paula Negrão - nada 
mais foram que uma grande miragem dourada : a enga-
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nosa lenda acenada á cobiça do Reino e dos aventu­
reiros". 

E' preciso, porém, não esquecer que os antigos, que 
sómente dispunham da pá, do alvião e da bateia, apenas 
lavraram as alluviões dos rios, ou quando muito uma ou 
outra cabeça de vieiro, onde o ouro supergeneo se con­
centra na rocha em via de alteração. 

O valor da reserva de ouro contida nos vieiros exis­
tentes ao longo elas serras do l\Iar e Paranapiacaba é 
ainda desconhecido; e, dada a extensão da região mine­
ralizada, não é licito descrer da possibilidade de se vir 
a encontrar vieiros sufficientemente ricos para poderem 
ser trabalhados industrialmente. 

Um estudo dessa natureza é, porém, longo e exige 
conhecimento das condições geologicas geraes, para a 
base dos estudos geneticos. Estas pesquisas estão sendo 
feitas pelos engenheiros Djalma Guimarães e Othon 
Henry Leonardos; por parte do Serviço de Fomento da 
Prodncção ]Hineral. Os exames petrographicos estão a 
cargo do professor \"iktor Leinz. 

Referir-nos-emos a seguir aos principaes districtos 
onde estão pesquisadas ou lavradas, no momento, jazi­
das auríferas. 

l\[UNICIPIO DE CURITYBA 

Pela firma Leão Junior & Cia. estão sendo pesqui­
sadas e lavradas em pequena escala as minas de Ferraria 
e Ribeirão do Ouro. 

O vieiro da Ferraria acha-se na bacia do ribeirão 
de igual nome, affluente do Passauna, que por sua vez 
é tributario do rio Iguassú. Dista 17 kilometros de 
Curityba pela estrada que conduz a Campo Largo. Foi 
descoberto em fins de 1932 pelo industrial Ivo Leão. 
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Os trabalhos de prospecção foram conduzidos pelo 
engenheiro Antonio Portes, que determinou a continui­
dade do vieira na extensão superficial de 200 metros. 

A rocha encaixante do vieira é um gneiss muito 
schistoso com faixas de metabasito, rochas essas que se 
acham superficialmente muito alieradas. O vieira parece 
ter a fórma lenticular. É constituido de quartzo branco 
com pyrita e alguma galena, e excepcionalmente chalco­
pyrita. Na zona superficial, acha-se muito alterado e 
apresenta as cavidades deixadas pela pyrita cheias de 
enxofre nativo, limonita e palhetas de ouro. As fendas 
se mostram atapetadas de cristaes verdes de pyromor­
pbita. 

N'o affloramento descoberto em primeiro lugar, o 
vieira apresentava a possança de 1 metro, alargando-se, 
a 25 metros de profundidade, até G metros. 

Para atting-ir o vieiro foi inirialla urna g-aleria de 
nivel no fundo tlc uma grota. Es~a ~alcria cortou G5 me­
tros de saibro, proveniente da altcrac_:ão do g-nriss, e se 
prolongou por mais 110 me1 ros dentro do vieira. Passa 
este tunncl a 26 metros abaixo do afflorarnento mais alto, 
onde foi aberto um poço inclinado, acompanhando o pen­
dor do vieira, o qual foi aprofundado até 32 metros. Fi­
cou assim determinada uma reserva, entre a superfide 
da montanha e o nivel de 7 metros nbaixo da galeria ci­
tada, de cerca de dez mil toneladas de minerio. Desse 
total já foram extrahidas 5 mil toneladas. 

Embora superficialmente o minerio rico encerre por 
vezes até 100 grammas de ouro por tonelada, de accordo 
com as analyses procedidas nas amostras medias colhiuas 
pelo engenheiro Othon Leonardos, o teor media das 5 
mil toneladas extrahidas não deve afastar-se muito de 
16 grammas por tonelada~ 
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As installações da mina são modelares, com as ga­
lerias totalmente revestidas com pranchões, e i!lumiuadas 
com luz electrica e com 2 sahidas para ventilação e se­
gurança. A extracção é feita por degráus de 2 metros de 
altura, com enchimento dos vasios e aproveitamento de 
todo o madeiramento. 

Agindo com muita cautela, emquanto se procura 
cubar um volume de minerio capaz de amortizar uma 
installação definitiva, foi construido um engenho expe­
rimental, composto de um britador de mandibulas, uma 
caixa de pilões californianos "Sandycroft", com 5 mãos 
de 750 libras, uma placa de amalgamação de cobre pra­
teado, com 3m,50 de comprimento e lm,50 de largura, 
·duas mesas vibrantes "Krupp Grusonwerke", um arnal­
gamador cylindrico rotativo e fornos para dcstil!ação do 
amalgama e fundição do ouro. Conta ademais a mina 
com uma officina mecanica; installação de ar compri­
mido com compressor "lngersol Rand" de 90 11.P. para 
alimentar oito martelletes; laboratorío de anaíyses; es­
criptorio; serraria, etc. A energia ele<:triea é comprada 
da Companhia Brasileira de E'lectricidade, tendo a em­
presa mineira construido a sua custa 11 kilometros de 
linha de transmissão. 

No momento presente o minerio ê moido até atra­
vessar a peneira de 30 mesh. Nas placas de amalgamação 
recupera-se uma media de 9 grammas de ouro por tone­
lada. Com um tratamento mensal de 300 toneladas, apu­
ram-se cerca de 2Kg.700 de ouro por mez. Os concen­
trados obtidos nas mesas vibrantes são guardados para 
serem tratados mais tarde pela cyanetação. As lamas 
tambem são conservadas prevendo-se que no futuro pos­
sam ser retomadas para recuperação do ouro que ainda 
encerrar, 
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Os vieiros do Ribeirão do Ouro foram descobertos 
em principio de 1934 pelo engenheiro Antonio Portes. 
Encontram-se nas cabeceiras do ribeirão do Ouro, af­
fluente do rio Passauna, quase divisor de aguas do rio 
Verde, nos limites dos mu11ieipios de Curityba, .Arau­
caria e Campo Largo. 

A propriedade Ribeirão do Ouro acha-se a 4.500 
metros, em linha recta, a sudoeste de Ferraria, ou 6 ki­
lometros pela estrada de rodagem. Até Curityba con­
tam-se pela estrada 23 kilomctros. 

Os trabalhos de prospecção rewlaram a existencia 
de 2 vieiros que se cruzam, um dirigido approximada­
mente segundo o parallelo. e o outro orientado no rumo 
N. 20° E. 

Um dos vieiros corre pela lombada de mu morro es­
calvaclo e tem sido Yerificado no comprimento de 450 
metros. Sua espcssurn é bastante variawl, com ramifi­
cações. Grosseiramente se pode admittir que a sua pos­
sanr;a nwdia se afasta muito de 1 nwtro. O vieiro está. 
sendo acompanhado por uma g-aleria inieüula na ponta 
do morro, no nfrel da grota. Tanto o deiro como a rocha 
encaixante se acham muito alterados. Os teores em ouro 
do material do vieiro Yaria de 1 a 25 grammas. Por ve­
zes a rocha encaixante se acha bastante impregnada de 
ouro. 

O segundo vieiro é conhecido na extensão de 250 
metros. Sua espessura é tambem assaz varia'\'el, em 
grande parte superior a 1 metro. 

No trecho em tiue é cortado por um dos lacrimaes 
que vão formar o ribeirão do Ouro, a media ue algumas 
centenas de toneladas extrahidas nos trabalhos de pros­
pecção revelou o teor de 35 grammas de ouro por tonela­
da. O minerio dessa procedencia é constituído pela py-
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rita cristallizada, abundante, em ganga de quartzo 
branco . 

.A.credita o engenheiro Portes que o teor medio, ge­
ral, das quinze mil toneladas de minerio já cubadas gyre 
em torno de 15 gra=as de ouro por tonelada. 

Nos arredores do sitio do Ribeirão do Ouro conhe­
cem-se outros vieiras auriferos ainda não prospectados. 

No lugar designado Bolinete, nome que relembra 
um antigo engenho usado na mineração do ouro, desco­
briu o engenheiro Portes cinco outros vieiras auriferos. 

Sómente depois ele determinar uma reserva suffi­
ciente para garantir a vida de um grande engenho, cui­
dará a firma Leão Junior & Cia. de trabalhar em grande 
escala, pelos methodos mais econom1cos. 

MUNICIPIO DE CAUPO LARGO 

.A. estrada de rodagem de Curityba para Campo 
Largo corta, entre Fcrra~ia e Campo Largo, varios vieiras 
de quartzo, que fornm aprornitado.s na macadamizat;iío 
da mesma. 

Em meados de 1!):J2 o engenheiro allemão Eric Ront­
schky, procurando em Timbutuva diques de pegmatito 
capazes de fornecer mica 1nos~ovita, verificou que alguns 
seixos de quartzo dos citados vieiros encerravam cris­
taes de pyrita. :IIaudaudo analysar esse material verifi­
cou que a pyrita era muito aurífera. 

Conseg-uiu o Sr. Ronstschk~- o apoio do engenheiro 
David da Silva Carneiro, que muito o auxiliou nas pes­
quisas e na organização da empresa que tem hoje o nome 
de "Uina Timbutuva 8. A.". 

Os priEeipaes accionistas dessa sociedade são os en­
genheiros Olavo Egydio de Souza Aranha e Alberto 
Monteiro, ela firma l\Iouteiro & Aranha. do Rio de J a­
neiro. 
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Louvando-se num rapido exame das jazidas feito 
pelo professor Ruy <le Lima e Silva, director da Escola 
Polytechnica do Rio <le ,Janeiro, e nos algarismos fan­
tasiosos do engenheiro Rontschky, e antes de proceder 
á eubação <los clepositos, tratou a firma, com grande ar­
rojo, de encommendar immediatamente uma installação 
modelar para o tratamento metallurgico de 150 tonela­
das cliarias de minerio. 

Estas installaçõcs foram cncommendadas á casa 
"Humboldt", de l\Iagdeburgo, Allemanha. 

O methoclo de tratamento é o de pulverização do mi­
nerio em moinhos de bolas e recuperação total do ouro 
pela cyanetação all slimc. 

A propriedade Timbntuva engloba uma serie de pe­
quenas glebas situadas á margem do ribeirão Timbu­
tuva, desde o Km. 21 da estrada de Curityba a Campo 
Largo, até a confluencia da'luelle ribeirão no rio Verde. 

Contam os terrenos da companhia com uma area 
superior a 200 alqueires, na qual se aYistam innumeros 
affloramentos <le vieiras ele quartzo. Kos antigos sitias 
Sprea e Cm·allin os affloramentos teem de 2 a 3 metros 
de possança e se alinham Nn tres rectas orientadas no 
rumo g~ral N. 65º E., distantes umas das outras 120 e 
150 metros. Os tres vieiras acham-se inclinados para 
sul. 

Além destes vieiras encontram-se muitos outros 
nos sítios Yisinhos, de propriedade da mesma socie­
dade. 

A rocha regional é um gneiss complexo, ora muito 
rico em quartzo, ora injectado de pag:matito com micro­
clina, ora ainda passando a typos metabasiticos. 

Em alguns affloramentos o minerio é extrema­
mente rico. Daí a supposição primitiva dos engenhei-



444 PANDIÁ CALOGERAS 

ros da companhia de se poder contar com nm teor me­
dio de 30 ou 40 grammas de ouro por tonelada. 

Outro engano em que incorriam os mesmos enge­
nheiros era de suppor que os vieiros se mantinham com 
a mesma possança nos inter'l'allos dos affloramentos. Os 
engenheiros Djalma Guimarães e Othon Leonardos pre­
viam, ao contrario, que os vieiros ora se alargassem, ora 
se estrangulassem, formando um systema de lentes li­
gadas em rosario, decorrente de diaclases acompanhadas 
de deslocamentos. 

Para verificação dessa supposição, a turma de Geo­
physica do Serviço de Fomento da Producção :Mineral 
executou uma serie de pesquisas, por methodos differen­
tes, e todas ellas confirmaram · a disposi~ão lenticular 
dos vieiros. As cartas geophysicas mostraram ademais 
que os affloramentos se ligavam de maneira differente 
da que o exame superficial fazia suppor. 

Dispondo a Companhia sómente de uma pequena 
sonda, e sendo de grande interesse cubar-se com urgen­
eia um certo volume de minerio, prestou-se o Serviço 
de Fomento da Producção Mineral a auxiliar tambem as 
sondagens em Timbutuva e Ferraria. 

Segundo as avaliações do engenheiro Francisco de 
Assis Fonseca, superintendente da !1Iina Timhutuva, a 
reserva de minerio cubada até fins de 1936 se elevava 
a cerca de 150.000 toneladas, das quaes 80.000 já extra­
hidas. Inclue-se nesse numero minerio rico e minerio 
pobre, com um teor media de 5 grammas de ouro por 
tonelada. 

No poço n. 1 ,·erificou-se que o minerio que super­
ficialmente tem um teor de 5 grammas de ouro por to­
nelada, a 50 metros de profundidade revela apenas 3 
grammas de ouro por tonelada. 
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Amostras desse minerío, examinadas pelo dr. Leo­
nardos, continham, ao lado do quartzo e da pyrita, al­
guns cristaes de feldspatho, o que faz suppor achar-se 
o vieiro nas proximidades da phase pegmatitica. Quer 
isto dizer que, pelo menos nesse ponto, não se pode con­
tar com reservas de minerio na profundidade. 

Todavia, dada a grande extensão dos affloramen­
tos, é possível prever uma reserva de minerio, na zona 
superficial, sufficientemente grande para amortizar o 
custo das installações. 

Fundada com um capital de 1.200 contos, já dis­
pendeu entretanto a Companhia Minas de Timbutuva 
em compra de terras, abertura da mina e construcção 
do engenho, mais de 5 mil contos de reis. 

MUNICIPIO DE" SÃO JOSÉ DOS PINHAES 

Nas bacias dos rios Guaratubinha e Prata estão as 
antigas lavras do Saraiva., exploradas em 1897, pelo ca­
pitão José J\Iuricy. 

No lugar denominado Pazendinha, ainda se veem 
as escavações de uma antiga mineração de ouro entre­
tida em 1897, pelo sr. Candido Machado, proprietario 
das terras. Nessas jazidas que eram conhecidas pelo no­
me de Lavrinhas, o ouro occorre num vieiro de quartzo 
contendo pyrita e chalc~yrita. 

Foi sempre tido como aurífero o ribeirão Ouro Fi­
no, que passa pela povoação de Ambrosios e se vae lan­
çar no rio Negro, na fronteira de Santa Catharina. 

Nos arredores de Matulão, no mesmo districto de 
Ambrosios, encontram-se vieiros de quartzo aurífero, os 
quaes estavam sendo pesquisados, em começo de 1935, 
pela firma Walter & Cia., de Curityba. 
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Tambem nos arredores de Tijucas, a 69 kilometros 
de Curity"ba, ha ouro nos corregos; e igualmente no rio 
São João. 

l\1UNICIPI0S DE PARANAGUA', A.i'<TONINA, 
MORRETES E PORTO DE Cll\IA 

Em toda a parte nestes municipios se explorou ouro 
em fins do seculo XVII e durante o seculo XVIII. Nun­
ca foi, porém, grande a produc~ão desse districto. A 
quase totalidade das lanas se restringia ás a!luviões 
dos leitos e margens dos ribeirões e corregos. 

Está ainda para ser feito o estudo systematico dos 
vieiros de quartzo pyritoso, matrizes de ouro. 

Amostras de um vieiro rico em pyrita, colhidas 
pelo engenheiro l\Iario Erichsen, antig-o prefeito de An­
tonina, na estrada da Graciosa, revelaram em ensaios 
procedidos no Lahoratorio Central o teor mc<lio a~ 1 
gramma de ouro por trmelatla. 

O decreto n. 7.616. de 31 de janeiro de ISSO, eon­
cedia permissão a .João Ferreira de Oliveira para pes­
quisar jazidas de ouro na serra elo :\Iarumhy. 

Pelo decreto n. 22.820, de 13 de junho de 1933, foi 
o engenheiro Lysimaco Ferreira da Costa autorizado a 
pesquisar e lavrar ouro alluvional na região de :1Ia­
rumby até Anhaia do Cuhatão, no municipio de l\forre­
tes. Mas nenhum trabalho foi alli realizado. 

MUNICIPIOS DE CASTRO E TIBAGY 

Pelo decreto n. 6.202, de li de maio de 18í6, foi 
concedida permissão a Gonçalo de Abreu Souza Alvares 
de Barros e outros para pesquisarem ouro e outros me­
taes na comarca de Castro. 
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José de Paint Legcy tem permissão, pelo decreto 
n. 7.1:21, de 11 de janeiro rle lSíU, para explorar ouro 
e outros rninerars no rio Tilrngy, entre Castro e Itapeva, 
no lugar denominado Volta Grande. 

Concede o decreto n. 7.275, de 10 de maio de 1879, 
permissão a Ernesto Antunes de Campos e outros para 
explorarem ouro, prata e outros metaes na Comarca de 
Castro. Esta concessão é transferida pelo decreto n. 
7.999, de 12 de fevereiro de 1881, a Gustavo A. l\Ieinick. 
Pelo decreto n. 8.074, de 14 de maio de 1881, é conce­
dida ao mesmo licen~a para lan-a. Finalmente, é a con­
ecssão transferida a Eduardo Klinghoerfer, pelo decreto 
n. 8.941, de 5 de maio de 1883. 

De Witt Clinton vau Tuyl e Augusto Mitchell Gre­
enleaf tiveram permissão, pelo decreto n. 7.G26, de 14 
de fevereiro de 18SO, para pesquisar ouro e outros mi­
nel'aes no rio rrib:igy e suas vertentes no municipio de 
Castro. Esta concessão foi reunida á anterior pelos de­
cretos n. 8.9-ll, de 5 de maio de 1883 e n. 9.026, de 29 
de setembro do mesmo anno. O decreto n. 9.157, de 23 
de fevereiro de 1884, autorizou-os a dividir as 150 da­
tas que lhes haviam sido concedidas em porções de 15 
datas, por outras tantas companhias que organizassem. 

Ar:tualmeutc é bastante intensa a mineração em 
todo o curso <lo rio Tibag-y, que por toda a parte pro­
duz diamantes e ouro. 

Pelo decreto n. 22.862, de 27 <le julho de 1933, foi 
concedida autorização ao sr. Braz de l!.evoredo, para 
contractar com o~ respectivos proprietarios a pesqnisa 
e lavra de ouro e diamantes numa extensão de 25 kilo­
metros do rio Tibagy, nos limites dos municipios de Ti­
bagy e São ,J eronymo. 

Varias outras pessoas interessadas requereram 
igualmente ao Governo concessões de pesquisa e lavra 
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em outros trechos do rio Tibagy, mas as autorizações 
não foram dadas por serem contrarias aos interesses do 
Estado do Paraná. 

No rio Tibagy trabalham grande numero de esca­
phandristas. 

Estudaram a região, em 1935, os engenheiros Gly­
con de Paiva, Viktor Leinz, Victor Oppenheim e Alvaro 
de Paiva Abreu, do Serviço de Fomento da Producção 
Mineral, e em 1936 o engenheiro Alberto Betim Paes 
Lem,e, director do :Museu Nacional. 

MUNICIPIO PE JA.GUARI..:1.HYV A 

Concedia o decreto n. 8.825, de 30 de dezembro de 
1882, permissão a Ricardo F. Creagh e Tertuliano de 
Araujo Góes para explorarem ouro e outros mineraes 
nos valles dos rios das Cinzas e Itararé. 

MUNIOIPIOS DE RIO BRANCO, .ASSUNGUY 
E SERRO AZUL 

Em muitos affluentes da Ribeira de Iguape, atra­
vez os municipios de Assunguy e Serro Azul, se encon­
tram vestígios de ouro. 

E'm quase toda a parte montanhosa pisa-se sobre 
as formações phylliticas, calcareas e quartziticas do Al­
gonkiano inferior. Nas partes baixas, principalmente no 
curso da Ribeira, a erosão poz a nú os batholitos gra­
níticos, os quaes são intrusivos na serie proterozoica, e 
parecem responsaveIS pelos vieiros auríferos e plumbo­
argentiferos da região. 
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O engenheiro Othon Henry Leonardos, que percor­
reu esta zona, em 1934, colheu pessoalmente ou recebeu 
muitas amostras de quartzo p)Titoso dos vieiros da re­
g-ião; nias todo o n1atcrial examinado no Laboratorio 
Central mostrou encerrar teores inferiores a 2 gram­
mas de ouro por tonelada. 

A região é1 eomtudo, pratil'mueutc inexplorada, com 
grandes difficuldades ele communicação. 

l1IUXICIP10 DE BOCAYUVA 

Ao longo ele toda a srrra d(\ Paranapiacaba, que se 
estende dos arredores <le Curityba aié as proximidades 
ele São Paulo. encontram-se vieiros auríferos cortando 
as formaç:ões alg-onkianas. 

Em a nova estrada ele automovcis de Curityba a 
Ribeira, que atravessa o extenso município ele Boca­
,\·nya~ encontram-se suceessivaméntc gn('iss, cortado por 
dicrues de pe~matito, depois alternadamente phyllitos, 
quartzitos e niar1nores, atravessados por vieiras de 
quartzo e por dic1ucs de diabasio. Do Km. 71 até o Km. 
76 a estrada atravessa um g-rande 1nassi~o syenitico, 
eujos bordos são constituídos de essexito. 

Consta que (•m ,·arias localidades ao longo desse 
percurso ha vesti~.dos de ouro nos eorregos, ouro que 
promana dós vieiros de (lllartzo. 

No lugar denominado Ouro Fino, perto de Ped.ra 
Preta, encontra-se um Yieiro contendo ouro e galena, 
ua propriedade do sr. Joaquim F!orcncio de Barros. 

Pelo decreto n, 7.617, de 31 de janeiro de 1880, fÕi 
o sr. Luiz Reynaud autorizado a pesquisar, pelo prazo 
de dois annos, jazidas de ouro no município de Arrayal 
Queimado, hoje Bocayuva. 
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Mais tarde, Zacharias Salcedo teve concessão jdenti­
ca pelo decreto n. 9.383, de 21 de fevereiro de 1885. 

Os decretos acima não discriminavam os locacs exa­
ctos das pesquisas. 

Consta que os Jesuítas durante o período colonial 
exploraram ouro na bacia do rio Pardo, affluentc da 
margem direita da Ribeira, nos limites de Paraná com 
São Paulo. Uma destas antigas minerações teve lu~ar 
na serra das Pimentas, proxjmo á barra do ribeirão das 
Pimentas, afflucnte da margem esquerda do rio Pardo. 

Ainda no rio Pardo consta terem havido trabalhos 
antigos pouco a montante do ribeirão das ,indo-rinhas, 
sobretudo na margem direita. 

Aurifero é tambem o rio Carumbé, que tem sua 
barra na Ribeira pouco a jusante de Capella ela Ri­
beira. 

No rio Caraça, que desagua na Ribeira pouco a mon­
tante de ltaoca, tem sido verificada igualmente a pre­
sença do ouro, sendo ademais conhecido desde o começo 
do seculo um vieira plumbeo-argentifero no morro do 
Chumbo, pouco afastado da margem esquerda do refe­
rido ribeirão. 



CAPITULO XII 

ESTADO DE SANTA CATHARINA 

L. Caetano Ferraz (1) menciona alguns depositas 
auríferos deste estado. 

A zona descripta com algum detalhe é a da bacia 
do ribeirão das l\Iinas, affluente do Itajahy-assú. Os 
depositos estão situados em varzeas de inundação do ri­
beirão das l\Iinas e em seu proprio leito. 

Segundo o autor mencionado, foram lavrados os 
cascalhos da camada superior do leito, margens do ri­
beirão e de algumas varzeas. Infelizmente o dado apre­
sentado de 8 grs./ton. só se refere ao cascalho e não so­
bre a camada total de alluvião (inclusive o "entulho"), 
de modo que não é possível fazer ideia sobre o teor real. 

O fundo de batêa contem zirconita, rutilo, granada, 
epidoto e pouca areia preta (mineraes ferriferos). 

A espessura dos depositas varia de Om,82 a 2m,55. 

Em 20 provas feitas, foi constatado o seguinte: 

Em 8 pontos . . . . . . esmeril esteril 
" 9 " esmeril com palhetas de ouro 
" 3 " . . . . . . esmeril com ouro grosso. 

(1) Annaes ela. Escola de Minas d• Ouro Preto. N. 17 -
1921, ps. 1-35. 
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O cascalho forma pequenos depositos_ envolvidos 
pelas camadas de argilla, mais ou menos plastica, de 
côres variegadas, desde branca cinzento e amarella e 
vermelha escura op. cit. 

Por esses dados, pode-se provar que os . depositas 
auriferos teem teor medio abaixo de 1 gr./m3 • 

Depositas semelhantes, mas de menor importancia 
foram assignalados nas cabeceiras do 1:io Camboriú no 
rio Tijucas. 

Os veios auriferos recortam rochas granito-gnais­
sicas e são de quartzo b.ranco, leitoso ou opalescente com 
nodulas pyritosos irregularmente disseminados. 

É uma occorrencia analoga á de certas areas gnais­
sicas já descriptas para outros estados, onde a minera­
lização se processou por dispersão e mesmo diffusa­
mente, ao longo de fendilham.entos ele rochas mais ou 
menos· granitizadas. 

Tambem no monte Tajó, município de Lageado, 
consta existirem vieiros auriferos. 



CAPITULO XIII 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

Em fins do seculo 18 foram encontrados alguns in­
uicios de existencia de ouro no município de Lavras. 

Segundo Paulino Franco ele Carvalho (Boletim 66 
do Serviço Geologico e l\lineralogico, 1932), é provavel 
"que· a descoberta de ouro nessas paragens se deva aos 
mineiros das Minas Geraes, que se incorporaram ás for­
ças portuguesas que vinham dar combate aos hespanhoes, 
no sul do Brasil". 

Em 1809 foi o engenheiro de minas von Tiden en­
carregado de proceder a estudos mineralogicos na re­
gião op. cit. 

O Governo Imperial estabeleceu a fiscalização da 
actividade mineira em Arroio de Lavras e sangas adja­
centes, que era exercida por um :,,uarda-mór, com attri­
bui~ões de demarcar datas. 

Assim, a lavra se iniciou nos depositas alluviona­
rios e mais tarde se estendeu aos vieiras. 

Os trabalhos ele W. v. Eschwege e H. Gorceix ainda 
offerecem interesse no estudo da região. 

Foi Daniel Laut, de nacionalidade francesa, quem 
primeiro montou um engenho de pilões, no que foi se­
guido pelo negociante Joaquim Ferreira Pinto de Souza 
(Boletim 66). 
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De 1902 a 1909 operou, em Lavras, uma companhia 
belga que arrendou mais tarde o engenho e parte da 
propriedade ao Snr. José Chiappetta. E'ste lanou os 
vieiros de Caneleira e tratou minerio escolhido no en­
genho belga que dispunha de pilões, mesas de concen­
tração e tanques de cyanetação. 

Os vieiros auríferos de Lavras. ora se encontram 
encaixados no granito. como nos campos de Pitanguei­
ras e Caneleira, ora em rochas amlesiticas, como nos 
campos de Vista Alegre. 

A direcção geral dos vieiros é 50° N.0. 
Na composição mineralo::dca entra a chalcopyrita, 

galena, pyrita e ouro; a ~ang-a é quartzosa e os mine· 
raes de alteração secundaria são: malachita, cerusita, 
pyromorphita e limonita. 

Não só a distribui~ão dos valores é muito irregular, 
como a possança e continuidade dos vieiras é muito va­
riavel. 

P. Franco de Carvnlho faz referencia a 28 rieiros. 
dos quaes 5 são os mais importantes: 

1) Tres na faixa andesitica, a leste de Vista Ale­
gre, em Cerro Rico; dois na area granítica, sendo um 
denominado l\Iina Aurora, em Vista Alegre, outro de­
nominado Filão da Olaria, a oeste de Lanas, no campo 
das Pitangueiras. 

Os vieiros auríferos parecem ter relação genetica 
com os depositas cupriferos que occorrem nas rochas an­
desiticas. P. Franco de Carvalho colloea provisoriamente 
a formação andesitica (serie Camac1uam) no siluriano, 
sendo então possível que os depositos cupriferos e aurí­
feros pertençam á phase de mineralização caledoniana. 
Deste modo, os andesitos seriam portadores dos sulfe­
tos cnpriferos e auríferos e a alteração das rochas matri­
zes se teria processado durante a actividade magmatica 
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do triassico, isto é, teriam soffrido a alteração hypo­
thermal de contacto promovida pelas emanações do 
magma ba1'altico triassico. 

Aliás, este processo se operou em larga escala no 
sul do Brasil. 

E'ntretanto, ainda ha muito que investigar do pon­
to de Yista mineralogenetico afim de comprovar ou re­
ctil'it:Hr estas presumpções. 

Os dados estatistiros forneei,los pela "The Rio 
Grande Gold ~Iining Company Lin1ited" ao engenheiro 
,Toão Cordeiro ,la Gra~a (1893), estão reproduzidos no 
quadro abaixo. 

Tons. ele Grs. à.e 
quartzo ouro 

1882 - Fevereiro ................... . 51 1.295 
Maio ....................... . 31 1.028 
Junho ...................... . 2G 652 
Julho ....................... . 19 500 
~.\.g'O!--to . , ... , , , • · , • • , · · · · · • • • 
olltubro .................... . 

20 544 
20 443 

De~embro ................... . 2õ 666· 

Total 199 5.128 

O ouro apurado continha 20':'r <le prata 

QUADRO DE ANALYSES DE AMOSTRAS DE MINERIO 
DOS VIEIROS DE LAVRAS, RIO GRANDE DO SUL 

N:1 da amc.Fttra Prorcdcncia 

l 

2 

Filão no campo de Seraphio 
no andesito Vista Alegre .... 
Filão no campo de Serapião 
de Souza, no andcsito Vista 
Alegre ........•.......•.... 

Ouro cm grs. 
po,• tonelada 

18 

92 
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3 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 
16 
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Filão no campo de Serapião 
de Souza, no andesito Vista 
Alegre .................... . 
Filão no campo de Serapião 
de Souza, nO andesito de Vista 
Alegre .................... . 
Filão no campo de. Sera pião 
de Souza, no andesito Vista 
Alegre .................. ·,. 
De 3 filões do Cêrro Rico, 
campo de José de Souza, no 
andesito Vista Alegre ..... . 
De 3 filões no Cêrro Rico, 
campo de José de Souza, no 
andesito Vista Alegre ..... . 
De 3 filões do Cêrro Rico, 
campo de José de Souza. no 
andesito Vista Alegre ..... . 
Mina Dourada, campo de 
José Chiappetta, no granito .. 
Filão da Volta Grande, campo 
de Serapião de Souza. no an-
desito .................... . 
Filão da Aurora, campo de Se­
rapião de Souza, no granito 
Filão da Pitangueira, campo 
de Serapião, no granito ..... . 
Filão da Sanga da Olaria, cam­
po de José ·de Souza. no 
granito ............... · · · · · 
Filão do Turuman, no granito 
Filão da Caneleira, campo <le 
José Chiappetta, no granito .. 

40,00 

6,80 

7,60 

58 

2 

54 

18,80 

18,40 

20 

2,60 

2 
2,40 

2 

Transcrevemos aqui as informações colhidas pelo 
engenheiro de minas Emilio AlTes Teixeira, que percor­
reu os districtos auríferos do Estado do Rio Grande 
do Sul. 
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"Podemos dividir o Estado em tres districtos prin­
cipaes: Lavras, São Gabriel e São Sepé. O districto de 
Lavras comprehende uma area com centro na villa do 
mesmo nome e com raio de 10 kilometros. O de São 
Gabriel fica nas confronta~ões deste municipio com o de 
Lavras. Comprehende as cabeceiras do arroio Vacacahy. 
Esta formação póde extender-se até o municipio de D. 
Pedro, na mina de Barcellos, passando por Ibaré. O 
districto de São Sepé comprehende uma area localisada 
no sul elo municipio, 2.0 districto. Tem como centro 
Cerrito do Ouro. Localmente podemos assim distin­
guil-os: Lanas, Vacacahy, Barcellos e Cerrito do Ouro. 

Esta divisão não tem sómente uma razão topogra­
Jlhiea, tambem geologiett e estructurnl. Assim, Lav-i:as 
apresenta uma area ele granitos e andesitos com finos 
veios ele quartzo-pyritoso-aurifero. Vacacahy é urna 
formação em qumizitos, phyllitos e gneiss. Em São Sepé 
a arca aurifera consiste de quartzo branco em afflora­
rnentos rasos, numa zona de chlorita-schisto, amphiboli­
tos e granitos." 

LAVRAS 

"De todos os districtos auriferos do Rio Grande do 
Sul, Lavras é o que foi mais explorado e estudado. Data 
de mais de um scculo a descoberta elo precioso metal ua­
quella região, pois em 1800 já havia fiscalização na re­
giao. Durante muito tempo a riqueza dos seus vieiras 
constituiu attracção para companhias nacionaes e estran­
geiras que ahi huscavam en1prego para seus capitaes. 
Como em Minas Geraes, Lavras foi o eam?<> santo de um 
bom numero dellas. Todas fracassaram. Os attestados 
de obito, no emtanto, nada nos relatam pormenorisada­
mente. Hoje, a natureza dos depositas e sua geologia 



458 PANDIÁ CALOOERAS 

jogam-nos luz sufficiente para uma visão mms exaeta 
das razões de fracasso das empresas '[ne operaram as 
minas ele ouro cla'[uella localidade. 

As oceorreneias auríferas ele Lavras até bem pouco 
tempo apresentavam-se em vieiras ele quartzo-pyritoso em 
granito e anclesito. A rocha regional predominante é o 
granito. A villa está edificada sobre esta rocha, a <1ual 
persiste em um raio de mais de i Kms. Dos lados E. e 
NE. apparece a forma~ão de anLlesito de Vista Alegre 
que vem ter contacto com o granito a 6 Klll. de Lanas. 

Tanto o granito l'onw o nru1e:;ito cstiio bnstn11re fen­
dilhados, predominando as diree~õcs XS. O enchimento 
destas facturas verificou-se por a,·,;ão hydrothermal em 
que o quartzo trouxe a pyrita-aurifera assim c·omo mine­
raes sulfnretados ele ehumbo e cobre. Em virtude do 
fendilhamento pouco importante, não só devido aos ca­
racteristicos das roelias, como, taln\z, ao proprio movi~ 
mento tectonico, as jazidas são todas ele pequena pos­
s:mça, apresentDndo-se em veios e lentes de peq11eJJas 
espessuras e persistencia em profnndidacle. Uma serie 
enorme de exemplos bem patentes confirmam esta asser­
ção. As minas Yirginia, St. Clement .. \nroru, Pitan­
gneiras e Cerro do Ouro são deste typo. 

Ha, todavia, um aspecto bem recente que devemos 
considerar como de interesse. Refiro-me a uma desco­
berta feita lia muito pou,·o tempo em terrenos ela nnti;:m 
compa.nhfa Delga, a oeste de LaYn1s. O local chm:na-se 
Bloco do Butiá e fica entre as antigas minas de St. Cle­
ment e Guarda-mór. cerca de 6 kilometros da villa. 

Esta area é tocla formada de granito, ora affloranilo 
em blocos massiços ora em laterito ile poucos metros de 
profundidade. X o ponto referido, cortes e outras exca­
vações antigas mostram uma rocha differente, geralmen-
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te decomposta na superficie, mas fresca em profundida­
de de 4 a 5 metros. A pequenina qnantidade de quartzo 
e outros característicos fazem logo suspeitar um syenito. 
Os estudos petrographicos, que estamos procedendo em 
amostras colhidas na mina, vêm mostrar que a rocha ~ 
pegmatitica. Sendo de estructura mais susceptivel á pe­
netração de soluções, foi mineralizada disseminadamente 
por prrita-aurifera. 

E'sta formação occorre em uma area de cerca de 800 
metros ele comprimento por 200 de largura, isto é, de 
Guarda-mór a descida ela mina Virgínia e de St. Cle­
ment, como limite sul, aos trabalhos antigos de Guarcla-
1nór, no norte. Examinamos especialmente o córte do 
Bloco ele Butiá, onde se fazia extracção ele minerio a 
réu aberto. A largura do córte me,le cerca de 15 me­
tros e spu comprimento ele 50. 

O material apresenta-se quase todo oxydado, porém 
ha faixas onde elle está mais compacto e aí toma côr 
verde e é bastante imprrgrn1<lo de pyrita. A parte de­
composta é amarellada, mostrando os signaes de decom­
posi~ão da pyrita. Ha, tambern, uma parte semi-decom­
posta, isto é, material esverdeado com a cavidade de 
pyrita decomposta. N' os ensaios que procedemos em uma 
secção transYersal do córtc, verificamos que a parte py­
ritosa é a mais rica em ouro. A amostra media elo mi­
nerio extrahido e amoutoado á beira do córte deu 7 
i:rrs./ton.. Compunha-se principalmente de minerio 
oxydado. N'a secção amostrada, isto é, em llm,80 a 
media desceu para 4 gramrnas por tonelada. 

Pedro ?.Iatta & Cia. é a empresa <1ue possue e explo­
ra esta mina. O rninerio extrahido em Bloco do Butiá 
é transportado em carro~as puxadas a boi até o antigo 
engenho da Cia. 
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DISTRICTO DE VISTA ALEGRE 

"Chamamos de Vista Alegre o districto aurifero que 
fica ao nascente de Lanas. Em linha recta podemos 
dar a distancia como sendo de 7 kilometros. A estrada 
de rodagem é adaptavel ao transito de automoveis até o 
extremo desta area, isto é, em Cerro elo Ouro. 

A geologia local eliffere ela ele Bloco do Butiá, pois 
aqui temos as occorrencias aur!feras em granitos e an­
desitos. O contacto destas duas rochas foi determinado 
pelos engenheiros Paulino Franco ele Carvalho e Nero 
Passos, então do Sen·i~o Geologico e :Mineralogico elo 
Brasil. Este contacto começa no rio Camaquan e segue 
em direcção norte, atravessando as estradas de Vista 
Alegre e Caçapava. Do lado oeste está o granito. Aí 
encontramos diversos trabalhos antigos onde compa­
nhias estrangeiras lavraram algumas jazidas, entre ellas, 
Aurora, Dourada e llfatto Feio. 

A zona do anclesito possue uma faixa mineralizada 
bastante larga. entre 500 e 1.000 metros. Sobresae des­
te lado elo contacto a propriedade Cerro do Ouro, onde 
está em montagem uma pequena installação Krupp. Ha, 
tambem, duas occorrencias ele galena nesta arca. Uma 
está na propriedade ele Licínio Soares e a outra na ele 
José Souza. Vista Alegre foi estuclacla entre 1932 e 
19~~ por techniros ela Companhia São J eronymo. Por 
toda parte, especialmente em Cerro elo Ouro, existem 
excavações elas pesquisas feitas. São geralmente razas. 

O affloramento ele quartzo mais persistente que no­
tamos nesta area é o que fica na collina elo lado esquerdo 
ela sanga elo engenho, perto da barragem. Calculamos 
sua extensão visivel em 250 metros com larguras bem 
variaveis até 1 metro. Ha uma galeria em ruínas que o 
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persegue em profundidade. A direcção deste vieiro é 
ele 80° SE. Do lado direito da mesma sanga existem di­
versos trabalhos ele exploração. Entre elles está o poço 
do Peceguciro e o quadrado de Itabuena. 

A occorrencia aurífera é do mesmo typo ela zona 
do granito, pequeno vieiro e lentes occupanclo as innu­
meras fracturas ela rocha. Além de pouco persistentes 
em profuncliclade, são estreitos e curtos. Ha, no emtan­
to, urna riqueza bem aprcciavel no minerio quartzoso 
aí existente. Os trabalhos ele pesquisa em Cerro do 
Onro deixaram em· diversos pontos da propriedade bôa 
<1uantidade de quartzo aurífero seleecionado. O enge­
ul,eiro IIely Souza pretende aproreitar este material em 
uma usina Ktnpp com capacidade para 15 toneladas 
diarias. E' composta de britador, moinhos de bolas, 
a1nalgama':;ãO e coneentração em mesas vibrantes. A 
agua no local é pouca. A installac;ão será aceionada a 
vapor. 

D!STRJCTO DE 8Aü 8EPE'' 

"O clistricto aurífero do município de São Sepé acha­
se situado ao sul da. séde, quase nas divisas do município 
de Caçapan1. Comprehencle as minas de Bossoroca, 
,Juliana, Cerrito do Ouro, Guardinha e São Roque . 

. A geologia em torno das minas é deveras interes­
sante, especialmente pela presença de uma area de schis­
tos com direcção nordeste que occorre entre Bossoroea 
e Cerrito do Ouro. A região é de granito com area de 
arkosio e amphibolito. Os veios de quartzo branco são 
muito communs, porém pobres. Nas minas referidas 
elle passa para material pyritoso rico em ouro. As mi­
nas abertas não passam de trabalhos de prospecção su-
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perficiaes, pois os poços não excedem 20 metros em pro­
fundidade e as galerias e trincheiras são curtas e razas. 

Em Cerrilo do Ouro observamos como rudimentares 
foram os trabalhos, limitados na exploração de afflora­
mentos de quartzo até pequena distancia. A rocha pa­
rece-nos um chlorita-schisto com alguma pyrita. O cerro 
é muito caracteristico e forma um conspicuo ponto na 
topographia desta area. Está a 275 metros de altitude. 
A mina acha-se do lado SW. do cerro, porém o engenho 
achava-se a NE., este foi arrancado e vendido a Serapião 
Souza, em Lavras. 

Entre as excavações deixadas nota-se um poço em 
minas. Calculamos sua abertura em cerca ele 5 metros 
em cliametro. Está obstruiclo. Ao seu lado existem 
trincheiras seguindo vieiras de quartzo branco. O schis­
to apresenta uma direcção de 15° NE. e mergulho 
para SW. 

A mina é propriedade da Corupunliia Predial, de 
Porto Alegre, que possue, lambem, a mina <la Guar,linha, 
ao sul, e São Raphael, ao norte. Cerrito do Ouro pos­
sue diversas habitações e é uma aprazível localidade. 
Dista 42 kilometros de Caçapava e 30 de São Sepé. 

Juliana é uma jazida que está sendo explorada por 
uma pequena sociedade local. Está situada a }fW. de 
Cerrito do Ouro, cerca de 12 Km. O engenho é moYido 
a agua, com 4 mãos e fica 9 Km. além da mina. O mi­
nerio é quartzo alterado, ás Yezes pyritoso. Informaram­
nos que 10 toneladas de minerio escolhido deram uma 
media de 21 grammas por tonelada, tratamento feito em 
um dos engenhos de Lavras. 

Bossoroca é a mina mais famosa do districto aurí­
fero de São Sepé. Tivemos grande decepção quando a 
examinamos. Os- trabalhos subterraneos estavam aban-
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donados e o poço novo cle 10 metros havia sido entupido 
por desmoronamento. Vimos sómente as trincheiras que 
seguem os affloramentos de quartzo e exeavações em 
certas areas onde o la te rito é aurífero. 

O engenho é o mais rudimentar passivei. Tem só­
mente 2 mãos. E' movitlo a agua, podendo triturar 5 
toneladas em 2-1 horas. O ouro é colhido em batêas. 
Em tratamento de laterito a producção tem sido ape­
nas de :J grammas por dia de 12 horas. 

Ha uma galeria abandonada no flanco da collina. 
E"stá obstruida e tem direcção sul. A rocha de contacto 
com os vieiros de quartzo é um schisto verde, muito endu­
recido, com -10° XE. O wio de quartzo branco oxydado 
r1uc estava sendo posto a descoberto por trincheira, tem 
espessura de 0.30 a 0.-10. Parece pobre. A mina está 
situada ii margem esquerda do arroio Bossoroca em uma 
collina de pequena clen1~ão. 

G uardinl,a faz parte ,la arca de Cerrito do Ouro. 
Estii 110 sul da esf racla e a cerca de 5 Km. do povoado. 
!Ia um engenho ele madeira, 3 n1ãos, movido a agua. O 
minerio é extrahido na superfície, de uma camada ele 
quartzo desintegrado e misturado com material argillo­
arenoso. O miuerio de filão é iclentico aos de Cerrito, 
Juliana e Bossoroea. Ha ouro visível no quartzo leitoso. 

Podemos dizer que o districto é bem differente dos 
de Lavras e Vacncahy. Sua geologia merece ser estuda­
da em detalhe. Pelo que observamos os vieiros são es­
treitos e compostos principalmente de quartzo branco. 
Em profundidade elle é pyritoso. As jazidas conhecidas 
não passam ele prospects pouco pesquisados. Ápezar 
das indicações 'a vista e dos resultados colhidos em tra­
balhos razos, achamos o districto digno de um estudo 
minucioso. 



464 PANDI,( ÜALOGERAS 

DISTRICTO DE VACACAHY 

"O districto de Vacacahy é talvez o menos conhecido, 
apezar de ha,·er aí constante faisca~ão. ll parte que 
examinamos fica nas cabeceiras do rio do mesmo nome, 
em terrenos de ê\Ianoel l\Iarques. A distancia a Lanas 
é de 42 Km. e a São Gabriel cerca de 50. O ponto de 
estrada de ferro mais proximo é Ibaré, 20 Km. approxi­
madamente. A zona póde ser attingida por automovcl 
pela estrada geral que vae de Lavras a São Gabriel. 

Geologicamente é um districto muito interessante. A 
formação granítica de Lawas se extende em sentido do 
poente até as cnmiadas da Serra de Barberaguá. Aí 
existe o contacto das rochas do archcano com aquellas 
do algonkiano. Estas são representadas por phyllitos e 
quartzitos, schistos e calcareos. Esta formação persiste 
em direcção sudoeste, passando por Ibaré, até o municí­
pio ele D. Pedro, antes da mina Barcellos, que já está 
no gneiss. .i.\. sua 1argura. é pec1uena. 

Penetramos as cabeceiras do Vacacahy pelo nas­
cente. A viagem de Lavras á Serra do Botovy é feita 
por uma estrada de coxilha sem nenhum accidentc ele 
importancia. O terreno é plano e a rocha é um granito. 
Não se percebe a serra, senão quando se começa a ·descer 
para o valle do Vacacahy. Este é o lado da escarpa. E' 
justamente neste desnível accentuado que encontramos o 
contacto dos schistos e quartzitos com o granito, isto é, 
do algonkiano com o crystallino. 

Já no valle examinamos a occorrencia aurífera de 
Sanga Secca. Constatamos sómente trabalhos de garim­
pa(}ão em alhwião e em material fadlmente tlesinteg,,a­
vel. A rocha aí tem direcção N. 70° E. e mergulho bem 
accentuado. O schisto está cortado por pequenos veios 
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de quartzo. A rocha está ex11usla nu leito da sanga com 
cerca de 12 metros de largura. 

Descendo o valle, ha nma trincheira com profundi-
1lade maxima de 3 metros. Denomina-se Bom Retiro. O 
material extrahido é um quartzo branco mostrando mui­
to pouca mineralização. Ha 30 ou 40 annos deu-se co­
meço a esta excavação. Ultimamente foi trabalhada 
para effeito de pesquisas. 

Cerca de 2 kilometros acima da moradia de Manoel 
1'Iarques, na n1argem -esquerda do Vaeacaliy, examinamos 
uma formação al!m·ial muito interessante. O cascalho 
est{, coberto por sedimentos eom espessura variavel' até 
2½ metros. O local examinado fica ao lado do leito do 
arroio. E' lllna can1ada l1e ca'5ealh.o, tambem vaYiav~l 
em espessura, entre 20 e 80 rentimetros. Os elementos 
são quase todos angulares, pouco t raJisportados. As 
prorns de batêa fornm encorajadoras. Neste local o 
leito do rio está forcado por uma rocha verde (andesito) 
com direcção 40' :,..rw. e mergulho N. G0° E'. O districto 
aurífero de Vacacahy tem sido explorado por faiscadores 
desde mais de secnlo. · 

Em busca de filões teru havido algumas tentativas. 
E utre e lias está uma exploração feita por galeria nas ca­
bereiras do Vacacahy. ~a occasião de nossa Yisita os 
trabalhos estavam innundados, o que impediu um exa­
me. As amostras do filão teem mostrado teores bastan­
te elevados. Ha no momento uma companhia interessa­
da nas pesquisas desta jazida. 

As minas de Barcello ficam ao lado da estação de 
Vauthier, no ramal de D. l'etlrito. Como já foi dito, 
podemos colloca-la na extremidade sul do districto de 
Vacacahy que mais tarde poderá ser desdobrado. A re­
gião é de gneiss cortado por veios de quartzo pyritoso. 

Cad. 30 
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Mesmo o proprio gneiss está contaminado por esta mi­
neralização. 

A mina foi trabalhada por uma companhia inglesa, 
Barcellos Gold Mining Co., íJ.Ue perfurou urn poço de 
30 metros e montou uma pequena installação movida a 
vapor. Hoje está sendo pesquisada por elementos loeaes. 

Na occasião de nossa visita o esgottamento do po,o 
e suas galerias já estava a 25 metros da superfície. O 
vieiro a principio manteve-se bem vertical para depois 
inclinar-se em direcção sul. O minerio te quartzo-pyri­
toso encaixado em gneiss bem resistente. A installação 
existente é apenas para esgottamento dos trabalhos sub­
terraneos. 

Em resumo geral concluiremos: o granito e o ande­
sito não offereeem campo propicio para o desenvolvi­
mento de filões de quartzo com possança nas tres dimen, 
sões. Mesmo assim não se póde condemnar taxatiYa­
mente estas occorrencias auríferas porque podem ser 
aproveitadas por pequenas installac;ões; a formação p<'g­
matitiea ou srenitica de Bloco do Butiú é muito interes­
sante não só pela sua geologia como pela sua minerali­
zação; a zona de Vacacahy é ainda desconhecida em 
seus detalhes geologicos e estructuraes. Estudos detalha­
dos desta região poderão fornecer surpresas quanto ao 
seu valor como area aurifera; ao redor de Cerrito do 
Ouro a presença de schistos chloriticos dão espeeial in­
teresse pela geologia e estructura do districto, apezar da 
pequena possança dos vieiros já conhecidos." 



CAPITULO XIV 

PRODUCÇÃO DO OURO NO BRASIL 

Estabelecer <le modo definitivo qual a producção do 
ouro de nosso país, desde as primitivas la,Tas paulistas, 
é, por certo, empresa impossivcl. l\em se conhecem os 
algarismos das remessas dos quintos, uem ha meios irre­
cu.saveis de avaliar o total extrahido na vigencia do re­
gimen das fintas, e nem siquer houve cobrança exacta 
dos impostos sobre o metal precioso. Segredos contidos 
em documentos ainda não din1Igados dos archivos de 
rn1uem e de além-mar, contrabando desnorteador de cal­
culos fundados sobre os reditos publicas, tudo se col­
Jiga para impedir a fixação de numeras exactos. Nesta 
carencia de elementos de estudo, não ha remedia senão 
basear hypotheses em signaes externos da riqueza publi­
ca ue cada época, e na probabilidade dos descaminhos 
dos quintos reaes pela deficiencia da fiscaliza,:ão ou pelo 
grande premio que daí advinha ás populações empobre­
cidas pela taxação. 

De São Paulo o pouco que. se sabe reduz-se á publi­
cação do imposto cobrado em alguns annos. O mais re­
moto documento conhecido sobre este assumpto é rela­
tivo ao anno de 1681 para as minas de Paranaguá, que 
pagaram 6038 oitavas á Fazenda Real. Da Bahia, de 
Goyaz, de l\Iatto Grosso ·tambem não se possuem infor­
mações precisas, e de poucas mais além das que já cita-
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mos em paginas anteriores deste estudo tem-se conheci­
mento. 

E', portanto simples questão de palpite dar um mu­
mero qualquer para representar a extracção do ouro des­
sas capitanias durante o período colonial. O Dr. Anto­
nio Olyntho dos Santos Pires, na sua já mencionada 
Memoria, não se animou a avalia-la. Si reflectirmos, 
porém, que as lavras de Cuyabá e i\Iatto Grosso estive­
ram em franca producção de 1719 a 17i0 approximada­
mente, e as de Goyaz de 1725 até a mesma época mais 
ou menos, accentuando-se depois a decadencia, não pa­
recerá exagerado adaptarmos como algarismos medios 
durante esse período 80 arrobas por auno para a primei­
ra capitania e 100 para a segunda. Isto levaria a_ accei­
tar uma producção total de 9. 000 arrobas até aquella 
data, e, attento o declínio da mineração nos annos subse­
quentes, mais umas 2.400 até 1822, digamos ao todo umas 
12. 000 ou 13. 000 arrobas ou 190. 000 kilogrammas. En­
tre São Paulo, Bahia e Ceará não é provavel que a ex­
ploração das jazidas tivesse produzido muito mais de 
7 5. 000 a 80. 000 kilogrammas, de sorte que chegariam os 
assim a um total de 270.000 kilogrammas para a produc­
ção aurifera do Brasil, menos :Minas Geraes, durante o 
período colonial e até 1822. 

O computo em 2-Iinas Geraes pode ser feito com 
menos inexactidão, pois se conhecem os redditos do Real 
Quinto, devidamente escripturados nos livros de receita 
da capitania, salvo para o primeiro periodo em que, po­
de-se affirmar, ninguem pagou o imposto do ouro. 

Encontram-se dados até 1787 em nota appensa á ce­
lebre I nstrucção do desembargador Teixeira Coelho, con­
firmados pelas tabellas publicadas neste mesmo trabalho; 
de 1787 até 1801 as Minas e Quintos de Dr. Diogo Pe­
reira Ribeiro de V asconcellos fornecem informações pre-



As MIN,~S DO BRASIL E SUA LEGISLAÇÃO 469 

ciosas, que de 1801 em deante fallecem. Esses dados, 
porém, não podem ser acceitos sem exame e critica; isto 
faremos em relação a cada periodo analysado. 

De 1700 a 1713 o quinto quase nada rendeu, e, en­
tretanto, nesta mesma phase diz AntoniI que a media 
da extracção devia regular por umas trezentas arrobas 
cada anuo. De 1713 a 1724 o quinto rendeu annual­
mente, por avença, 30 arrobas, e depois 37, e durante 
esses 25 annos, a partir do eomeço do seculo, o fisco re­
cebeu apenas 324 arrobas, 38 marcos, 1 onça, 6 oitavas 
e 35 grãos ; a extracção effectiva, porém, foi crescendo 
acima dos algarismos citados por A.ntonil, e é comedido 
quem acceitar este numero como medi o; ahi temos, por­
tanto, uma producção de 7500 arrobas. 

No trecho immcdiato de 1725 a 1735 dominou o 
systema das casas de fundição, no decurso do qual a 
fazenda real recebeu de impostos sobre o ouro 1068 ar­
robas, 4 marcos, 5 onças, 4 oitavas e 65 grãos. Os des­
caminhos frequentes mencionados nos documentos da 
época, as confissões unanimes dos autores coetaneos 
permittem adaptar para a producção desses onze annos 
o peso de 6500 arrobas. 

De 1736 a 1751 imperou a capitação, poderosa ma­
china de sucção dos lucros da industria extractiva, nes­
ses dezeseis annos compellida a recolher aos cofres da 
fazenda 2006 arrobas, 18 marcos, 1 onça, 7 oitavas e 23 
grãos. O excesso da imposição provocava os extravios, 
e, contando com esse contrabando, não ha exagero em 
computar em 12. 000 arrobas o ouro arrancado ás lavras 
de l\[inas Geraes. 

De 1752 em deante funccionou o systema da qnota 
annual de 100 arrobas, que, até 1787, com a diminuição 
dos redditos fiscaes, produziu 3060 arrobas, 18 marcos, 
7 oitavas e 23 grãos. Com a cobrança complementar no 
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registo do Parahybuua de 6 arrobas, 18 marcos, 1 onça, 
e oitava e 53 grãos; os con:fiscos de 28 marcos, 5 onças, 
1 oitava e 49 grãos; o quinto do ouro :fundido pêla fa­
zenda real no valor de 31 arrobas e 54 marcos; e 24 ar­
robas, 22 marcos, 4 onças, 3 oitavas e 10 grãos arranca­
dos pelas derramas, alcançamos o total de 3123 arrobas, 
2 marcos, 3 onças, 5 oitavas e 66 grãos, até fins de 1787. 
As queixas continuas contra os extravios permittem 
adoptar um coefficiente superior a 5 para se conhecer, 
pelo quinto, o valor metallico extrahido das entranhas 
do solo mineiro. Estimamo-lo em 18.000 arrobas. 

De 1788 até 1801, pelas tabellas do Dr. Diogo Pe­
reira Ribeiro de Vasconce!los, o quinto rendeu 586 arro­
bas, 56 marcos, 3 onças, 7 oitavas, 20 grãos e 3/5. Não 
seria exagerado calcular em 3500 a 4000 arrobas o ouro 
obtido neste período; adaptamos o ultimo numero, por­
que já então havia muito maior relaxamento no servi~o 
de fiscalisação, pelo grande desenvolvimento das estradas 
escusas, dos tdlbos con/Jecidos de sertanejos tão sómente. 
Dos quadros de E·schwege, que não pudemos verificar, 
cotejados com os precedentes, deduz-se que entre 1801 
e 1820 o quinto rendeu 565 arrobas, 3 marcos, 6 oitavas 
e 18 grãos, que corresponde approximadamente, dado 
o declinio do apparelho fiscal, a umas 3500 arrobas de 
metal extrahido. 

Até 1820 a extracção total em ::.\!inas devia an,lar, 
conseguintemente, por perto de 51. 500 arrobas, digamos 
772.500 kilogrammas. 

De 1820 a 1860 a estatística de Henwoocl menciona 
uma extracção de 65. 783 kilogra=as. 

Não possuímos, infelizmente, informações seguras 
sobre o -periodo de 1860 até 1896. Até 1884. -podemQs 
admittir- como media os :!000 kilogrammas por anno, ci-
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tados nos Annaes da Escola de mina para 1879 (1')) ; 
teríamos assim para esses 25 anos um peso de 50.000 
kilogrammas de ouro. De 1884 até 1896 a media não 
experimentou grandes alterações, pois si Passagem co­
meçou então a extrahir metal, llforro Vellto soffretr o 
bar1uc da paralyzação parcial de seus serviços pelo de­
sastre de 1886, e quando se reencetaram as operações, 
Pari tinha cessado de lavrar; nestes doze annos, portan­
to, mais 24. 000 kilogrammas foram produzidos. Chega­
mos assim a 1896 com um total de 910. 283 kilogrammas. 

De 1896 até 1900 acceitamos integralmente o calculo 
do Dr. Antonio Olyntho (2), baseado em estatisticas 
officiaes: 

1896 
1897 
1898 
1899 
1900 

1. 988.527 
2.233.944 
3.090.205 
4.192.414 
4.670.400 

16.175.490 

grnmmas 
" 
" 
" 
" 

" 

que devem ser addicion:Hlns no producto das faisqueiras, 
perfazendo approximadamente umas 20 toneladas de 
metal. 

Accrescentando a esses resultados os dois exercícios 
seguintes até 1903, isto é: 

1901 
1902 
1903 

4.045.802 
3.813.794 
3.943.980 

11.803.576 

(1) Vol. 1, 1881, pag. 154. 
(2) Mineração, loc. cit., pag. 969. 

grammas 
" 
" 

" 
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e adclicionando uns 2200 kilogrammas a mais para o 
ouro extrahido pelos faiscadores, por estudos industriaes, 
etc., temos para o ultimo período umas 14 toneladas, e 
chegamos assim ao total definitivo de 944. 000 kilogram­
mas approximadamente. 

Arredondando as cifras, para levar em conta peque­
nas porções de metal precioso explorado modernamente 
na Bahia, no Ceará e no Rio Grande elo Sul, podemos 
dizer que o Brasil desde o seu descobrimento forneceu 
cerca de mil toneladas de ouro, no valor approximaclo ele 
tres bilhões ele francos. 

Para ter idéa niticla do valor cxacto dessa produc­
ção seria necessario entrar em linha de conta com o po­
der acquisitivo do metal precioso nas diversas épocas 
da historia das minas, o que elevaria bastante as som­
mas que acabamos de citar. 

Estes numcros, confrontados com o qne se sabe so­
bre a abundancia de jazidas aurife1·as no Brasil, per­
mittem esperar se torne o nosso país, desde que se pos­
sam correntemente utilizar processos adequados á lavran­
ça de minerios de teor media, mas em bôas condições 
economicas de lavra, um dos grantlcs productores de 
.metal precioso. 

Para isto, porém, torna-se necessario adoptar um 
conjuncto ele disposições, umas de caracter technico, ou­
tras de caracter legislativo, todas aconselhadas pela feição 
especial do problema tla mineração entre nós. 

Não é este o momento opportuno ele inquirir qual a 
solução melhor, dados os textos vigentes, para afastar 
a ameaça oriunda da propriedade mineira, qual a Cons­
tituição a definiu. Pelo lado technico da questão, po­
dem ser attendiclas necessidades urgentes, que nas pagi­
nas seguintes procuraremos expor, justificando as medi-
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das propostas com os exemplos resumidamente narrados, 
que resaltam exclusivamente de nossa tradição historica, 
dos processos industriaes, das condições de capital e or­
g-anização de trabalho peculiares ao nosso país. (1) 

(1) QUADRO ESTATISTICO DA PRODUCÇAO DE 
OURO DO ESTADO DE MINAS GERAES, SEGUNDO B. 
v. FREYBERG. 

1700-li:!-i 

l72S.liJS 

1736-1751 

175!!-1787 

1788-1801 

1801-18:!0 

18:?0-11160 

11160-1884 

tBSS-1895 

i .500 arroba~ 

6.500 

12. 000 

18.000 

4.000 

3. soo 

51.500 arrobo,= -:7:?.500 K~,. 

63. 783 Kg•. 

!",0.000 •• 

. . . :?:?.000 " 

1 
1 

E1tlm11tln 

do 

C:ilogerH 

(1903) 

(!f'~und'o Henwood} 

e11imatiTa de 

Caloi;eru) 

(u·Fundo C1i.logera1) 

1896 

1897 

1898 

1899 

1900 

!. 988,5?7 l 
!?.233,9-14 

3.090.!05 

4.19!?,4.U 

4.670,400 

S!!sundD Anlonlo Olyntho 

do• Su:ilo1 Pire1. 

Além dh1!0, ha a Hcre1~nlar , , . , .. , , ..•. !!:0.000,000 

1 Es\lmotint de C:ilogera1 

•

~ para o periodo de I8t)6.. 

1900, da producção llle 

J 
1901 .,., .,., 

4.045.802 1 
J.Bll,79C 

AI&m JJtto, ha a atrrrneatar ........ , .. , 2.200,000 

J 

} 

E1timativa de Calo1en.1 

para o periodo 1901-1903. 
da producçio de faúca­

Jores. 
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1904 
1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 
1912 
1913 
1914 
1915 
1916 
1917 
1918 
1919 
1920 
1921 
1922 
1923 
1924 
1925 
1926 
1927 

PANDIÁ 0ALOGERAS 

QUADRO DE PRODUCCÃO DE OURO 

Periodo de 1904-1935, em kilogrammas 

Brasil (1) Minas Gcra.cs (2) 

...................... 4.081 4.081,100 

...................... 3.879 3.650,258 

...................... 4.548 3.669.186 

...................... 3.780 3.818,851 

...................... 4.165 3.947,064 

...................... 4.287 4.287,402 
...................... 3.874 3.873,786 
...................... 4.290 4.300,102 
...................... 3.882 3.961,198 
...................... 3. 39:J 3.701,666 
...................... 4.128 3.459,028 
...................... 4.565 3.494,577 
....................... 4.378 4.068,786 
...................... 4.369 4.224,338 
...................... 4. 265,000 4.042,191 
...................... 4. OU9,273 4.099,273 
...................... 4 .156,000 3.887,676 
...................... 4. 531,409 ,1.335,753 
...................... 4. 562,551 4.496,498 
...................... ,1. 506,000 4.298,768 
...................... 4. 506.000 3. 742,758 
...................... 3. 388,200 3.236,716 
...................... 3. 275,968 3.115,741 
...................... 3. 290,139 3.290,139 

(1) Dados de 1904 a 1927 publicados em The Gold 
Rcsourccs of !,l,e fforld - XV lnternacicnal eGological 
Congress, South A/rica. 1928 - 1928 a 1935, dados publi­
cados pela Directoria de Estatística e Publicidade do Mi­
nisterio da Agricultura. 

(2) Período de 1904 a 1921 - Estatistica Official da 
Cartei;a, Estatistica do Estado de 1.lfinas Gcracs. Pcrfodo 
de 1922 a 1931, estatística official vublicada no '"Estado de 
Minas", em 14-10-1932. (Vide B. v. Freyberg - Die Bo­
denachátze des St. Minas Ge,·aes - Brasiliena. 1934. 



1928 
1929 
1930 
1931 
1932 
1933 
1934 
1935 
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Brasil, (1) Minas Geraes (2) 

3.886,389 
3 .484,000 
3.983,688 

4.352,340 
3.585 
3.764,585 
6.358,462 
4.780,824 

3.741,111 
3.416,348 
3,957,675 
3.932,830 



CONCLUSÕES 

Quer se or1gmassem de antigas concessões, quer ti­
vessem começado seus trabalhos em lavras cuja proprie­
dade tivessem adquirido, hoje em dia as companhias de 
mineração estão installadas em terras proprias. Os do­
nos de jazidas, quando as exploram, estão no mesmo 
caso; os faiscadores só exercem sua industria mediante 
licença dos possuidores dos rios particulines onde ex­
traem o ouro, ou _por abuso, sem licença alguma, nos rios 
publicos. Ainda assim não são raros os processos sobre 
a legitimidade do domínio dessas empresas, e como exem­
plo citaremos l\Iorro Velho, que desde 1877 trabalha 
ininterruptamente, a bem dizer, no vieiro de Cuyabá, ha 
27 annos portanto, e que ainda ultimamente pleiteava 
em juizo a validade de seus títulos possessorios. 

O que augmenta a importancia desta observação é 
que se trata alli de casos idealmente simples, de com­
pras cercadas de todos os cuidados, em phase do direito 
mineiro em que era prescindível para o minerador a 
propriedade superficial e, portanto, nem se legitimavam 
pretenções exageradas dos wndedores, nem havia moti­
vo para se lavrarem escripturas sob a pressão de prazos 
de opções a se exgottarem. 

Ora, a ninguem é extranho o facto de que no inte­
rior do Brasil, nas provincias mineiras pelo menos, a 
regra geral da propriedade superficial é actualmente o 
condominio. A legislação do imperio, com sábia previ-
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dencia, para impedir que a indivisão do solo influisse 
sobre os modos de valorizar as minas, difficultando alie­
nações ou tornando-as precarias, tinha considerado as 
jazidas objecto inteiramente distincto da superficie, e as 
contestações quanto a esta nunca reflectiam sobre as 
primeiras. 

Veio a Constituição de 24 de fevereiro de 1891, orien­
tada, neste ponto especial, por doutrinas inteiramente 
diversas das dominantes até então em nosso direito, e, 
vencidas as objecções, timidamente feitas, é certo, dos 
mais competentes no assumpto, firmou-se a regra nova 
de uma accessão dos depositos metalliferos ao solo, que, 
ainda mitigada, foi e é o principal e quase decisivo obs­
taculo ao surto da industria extractiva mineral em nosso 
paiz. 

Necessario é conhecer estas difficuldades, não como 
simples leitor ele textos constitucionaes ou de obras de 
especialistas sobre esse aspecto da acti\-idade humana, 
mas praticamente, na lida de negociações commerciaes 
vertentes sobre este ramo fodustrial, pam se poder bem 
avaliar a que gráu de intensidade chegam os obices ori­
ginados por este malfadado artigo constitucional. 

São numerosíssimos os casos de mallogro de vendas 
de propriedades mineiras, devido ao fundado receio de 
assignalarem taes acquisições o ponto de partida de li­
tígios interminaveis sobre títulos de propriedade dos 
vendedores, on sobre reclamações de eondominos, não 
ouvidos nem indemnisados nas transferencias de domínio. 

Ninguem quer comprar demandas, é natural; por 
isso muitas vezes viram-se excellentes lavras deixadas 
em completo abandono, pela certeza previa de que ha­
viam de suscitar mil processos quaesquer tentativas de 
regularização de títulos dominiaes, destarte extinguin­
do-se no nascedouro toda esperança de as ver valorizadas 
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em mãos de quem lhes pudesse dar o devido meneio. Não 
é outra a historia, já hoje celebre, da lavra dos Tassaras, 
em Ouro Preto, na qual o emmaranhamento de titulos 
de foreiros com antigas eartas de datas, tem impedido 
até o presente momento qualquer transacção visando fun­
dar-se uma ~ompanhia exploradora. Outro exemplo 
encontrn-s~ em uma eontessão da camara da n1esma ci­
dade relatiYa a minas existentes na sesmaria municipal, 
onde o conflicto entre o ato ela municipalidade e os ti­
tulas de foreiros, que tem laYrado em alguns pontos de 
suas terras aforadas. provocou a queda de transacções 
que promcttiam dar em resultado a valorização de viei­
ros, realmente interessantes, inseridos nas encostas das 
serras daquclla localidade. As mesmas difficuldades en­
controu o auto1· deste parecer em negoeiw:õrs de lavras 
não de ouro, mas de mang-anez, C' por este mesmo motivo 
teye ele abauclonar o 1u·o.srg-11hneuto <la discus:-;ão, cujo 
resultado seria organizar-se unia nova firma mineradora. 

E' tão verdadeiro o asserto de serem quase iusupe­
raveis os obices pelo principio constitucional de 1S91 
trazido ao desem·olYimento da illllustria extractiYa, que 
não é pratico nestes assumptos quem as dpixa de procla­
mar e deplorar; como confirmaçüo elo facto, foi a indus­
tria orientando-se expontaneamente para o lado onde 
essas questões se evitam : a concessão para se lanarem 
areias e cascalhos cios rios puhlicos, onde não ha senão 
wna pessôa com quem deva entender-se o particular, -
o Estado. 

Não insistiremos sobre este assumpto, multiplicando 
exemplos; limitamo-nos a lPmhrar que a Constituição re­
publicana levou para as minas, tarnbem, todos os litígios 
da -propriedade superficial, e ~om este erro, quiçá irre­
paravel, desferiu o golpe mais serio que se podia vibrar 
contra o desenvolvimento da mineração no Brasil. 
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Attenuar suas conscqncncias funestas, reduzir ao 
mínimo a opposi~ão que os condominos possam exercer 
contm us pesquisns e as explorações, favorecer o devas­
samento do sub-solo, para ·º prospector a preeminencia 
que lhe foi sempre p:a ranti<la cm nossa legislação, pre­
miando-lhe os descobrimentos, impedir que os defeitos 
formaes e proecssnncs dos títulos de dominio perturbem 
ele modo eoustante a valorização das minas, taes são, por­
tanto. problemas elos niais serios a que de,·e dar solu~ão 
a lei reguladora llo assumpto . 

A União ao tlar re~1·a sobre o caso fa-lo a dois títu­
los clive1·sos: o primeiro l· d{'!'i11ir as restricr~ões "a bem 
<ia indnstri.:1 11 de que ·fofa o artigo eonstitncional, e ai 
o Congresso apenas eXl'l't'P suu ftuic<:âo privativa de ]e. 
iú~lar sobre llircito ,·i\'ll; o :,.;eg-1111<10 (• a 1•on~equencia de 
C"Xistir urn domínio 1P1Titori,1l í'l•dp1·al. onde a industria 
extraetinz pode ,·ir u <'X<~rn'r-se, sendo rwr isso 11eces­
sario que, dona dt• mi11.1s, a l-nião dê as rl'g-rus para sua 
aliena~ão. Os terrenos de marinha. oude ha areias mo­
nnzitiras~ a faixa das fronteiras, cu.ia limita~ão se não 
fez ainda, os territorios mlquiriüos por erfeito de senten­
~as arbitraes. os !Pito., dos rios publieos federaes, onde 
existmn alluviões rnctn lliferus, são outras tantas parcel­
las constitutivus <1,,ss:,s terras pertencentes ú União, e a 
minera~ão ele jazidas, porventura existentes nellas, só 
póde ser regulada por lei federal. 

Aventa-se logo, portanto, sob o ponto de vista teeh­
nico e em rela~ão · ao ouro, o saber-se qual o melhor sys­
tema para niloriwr os depositos, si o de datas ou claims 
limitados, si o de concessões vastas, como sóem ser as 
que o Governo imperial fez ás companhias exploradoras, 
em serviço activo até hoje. 
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Ambos os systemas apresentam vantagens e incon­
venientes. Já vimos que os vieiros auriferos conhecidos 
no Brasil são muito mais limitados em extensão e rique­
za do que os conglomerados do Rand africano, altamente 
mineralizados, e distribuidos por area nota veis; no Bra­
sil, portanto, a divisão de datas na zona de filões produ­
zia resultados inteiramente diversos dos notados no Sul 
da Africa e nos placcrs onde ha continuidade de jazida 
por largos trechos do territorio. Aqui veriamos as par­
cellas por onde passasse a projecção do vieira na super­
fície terrestre notavelmente valorizadas, emqual!to as 
contiguas nenhum valor apresentariam; ora, os filões 
não se comparam, como dimensão, ús camadas, e daí :id­
viria terem sómente iatcn,ssc industrial pequeno numero 
de datas, cabendo todas no limite maximo de urna con­
cessão unica. Mais razoavel parece, portanto, adoptar­
se para unidade pratica de concessão ás companhias ex­
ploradoras a nrea capaz de conter todo o vieira a explo­
rar; este ultimo, em summa, constituiria a unidade pra­
tica, conservando-se a data como elemento tradicional, 
base de cobrança de quaesquer taxas relativas á area 
territorial concedida, e elemento de apreciação normal 
para as alluviões que se tenha de conceder. 

Neste ultimo caso de jazidas secundarias, de rema­
niement, a data mineral é o criterio logico para as con­
cessões. Trata-se de depositas enriquecidos, onde a dis­
tribuição do metal precioso é mais intensa, mais regular 
e feita por area muito maior do que nos vieiros; ha se­
melhança, pois, entre pequenas areas contiguas que, por 
não serem muito profundas as jazidas, prestam-se mais 
ao esforço individual; é, portanto, natural proporcionar 
a unidade de concessão ao esfor~o minimo (tUe nella se 
possa exercer. ·Si em filões, só accessiveis para quem dis­
ponha de recursos avultados, as concessões devem ser 
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mais vastas, nas alluviões o pequeno claim, a data mi­
neral, deve ser adoptado, sem embargo da faculdade de 
grupa-los até perfazerem um total em que se possa exer­
cer o esforço de emprezas mais poderosas. 

N'o caso especial dos cascalhos e areias metalliferas 
dos rios, pode-se dizer que existem argumentos em pról 
de ambas as soluções precedentes. Dada a economia dos 
processos de dragagem. devem ser considerados os leitos 
dos rios como camadas ricas de extensão muito notavel, 
comparativamente ás dimensões transversaes, o que as 
approxima, industrialmente, de vieiros. A distribuição 
do metal precioso é mais regular do que nestes e seria 
comprehensinl arloptar-se para unidade elas concessões 
um typo intermedio entre a data e o vieiro inteiro, ou no 
caso vertente, o curso total do rio. 

Este ultimo systema foi seguido em )Iinas Geraes, 
referindo-se cada concessão a um rio inteiro: o Piranga, 
com 180 kilometros de extensão, o ribeirão do Carmo com 
120 kilometros, o das :II01ies com 200 kilometros, o das 
Velhas com 700 kilometros, o Abaeté com 1~0 e o Pira­
cicaba com 200. Siío e,·idcntemente exageradas estas 
concessões, só justificadas pelo intuito de servirem de 
exemplo e incenti\·o para que outras emprezas se fun­
dem, desde que as primeiras tenham produzirlo bons re­
sultados; o excesso da extensão concedida será o premio 
da afouteza dos mineiros capitalistas que tentarem em­
pregar dinheiros nesta industria nova. Normalmente, 
porém, o mais razoavel é dividir-se o rio em trechos, de 
100 kilometros segundo o talweg por exemplo, devendo 
uma draga funccionar em cada secção desta, reconhecida 
aurífera. Por esta forma não se protela a valorização 
de cascalhos ricos, e em pequeno prazo se obtem largo 
aproveitamento desses depositas. Este é aliás o ensina­
mento da pratica americana; no rio Feather, tão sómente, 

Cad. 81 
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em 1901 vinte e cinco companhias trabalhavam com 26 
dragas, e estavam encommendadas mais 8. 

E$tas medidas estão, muitas dellas, na .esphera de 
acção do Congresso Nacional e na do Poder Legislativo 
dos Estados. Outras ha, porém, que dependem de pro­
gressos na educação commercial de nossos patrícios pos­
suidores de lavras, e estes progressos só lentamente se 
farão sentir. Em geral os donos de jazidas metalliferas 
fazem o papel pelo dictado inglês - o cão na mangedou' 
ra - definido perfeitamente: incapazes de valorizar sua 
lavra, de estuda-la siquer, elles não admittem sua venda 
senão por milhões de esterlinos; não sabem o que possuem, 
impedem por suas pretenções exageradas qualquer exa­
me consciencioso, e acabam pedindo 1000 pelo que ·vale 
ou não vale 1. 

As vendas por titulas da empreza que venha a fun­
dar-se, operação tão razoavel para quem tem confiança 
no que possue, ou a venda por certa porção em dinheiro 
e o resto em títulos, não entram nos habites da gente 
do interior: querem sempre preços elevadíssimos e di­
nheiro á vista. O resultado é o que decorre da historia 
de no§Sas Janas, onde se veem jazidas, optimas para pa­
gar juros e amortização de um capital restricto, tornan­
do-se pessimas por não aguentarem o serviço das somma, 
exageradas, impostas na acquisição de minas por preços 
acima de seu valor real. Daí provem a fallencia das 
emprezas, ou sua remodelação, restringido o capital ini­
ciá!, prejudicando os accionistas, desmoralizando a fama 
das jazidas do Brasil; com o unico lucro dos intermedia­
rios ou, na melhor hypothese, do proprio vendedor, que 
obteve pela propriedade mais do que o seu justo preço. 
Sem citar exemplos, sempre odiosos, lembraremos que as 
provas de nossa asserção se encontram no exeellente tra­
balho do fallecido professor Paul Ferrand, L'or à Mina3 
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Gcraes, no capitulo que resume a J1istoria financeira das 
companhias de mineração. 

O correctivo logico desta superavaliação do immovel 
é seu estudo minucioso, feito por pessoal competente, sob 
a duplice -fiscalisa,ão dos interessados, vendedor e com­
prador; esta é, porém, uma face do problema a debater 
entre os dois contractantes, e nenhuma intervenção ex­
tranha a elles pode utilmente immiscuir-se nessa transac­
ção. Verdade J que se tem proposto a idéa de centrali: 
zar estes estudos em um vasto apparclho systematizador, 
mixto de processos commerciaes e de instrumentos de 
governo, armado de poderes que transformariam a mi­
neração cm industria offieial. com a expropriação pro­
gressiva dos actuaes proprietarios de jazidas em favor 
,lesse instituto e sem proveito re;il para o desenvolvimen­
to economico da X ação. 

Tratando-se, porém, de um projccto relativo, não ao 
unro especialmente. nws a todas as subdivisões da mine­
ralurgia. estuda-lo-emos mais detalhadamente em outro 
lug-:n·, lünit:rndo-nos aqui a assignalar sua existencia e 
negar-lhe a efficacia. 

" . . 
Admittamos, en!!'etanto, todas estas difficuldades 

vencidas. Líquidos os titulos de dominio das jazidas mi­
neraes, at!,1niridas estas por seu justo valor, estudemos 
:,gora os outros pontos em ,we as condições especiaes de 
nossa terra exigem esforços sy11ergicos capazes ele corri­
gir as deficiencias locaes, os coefficientes desvantajosos 
em certos casos, e intensificar os factores favoraveis ao 
meneio das minas de nosso país, sem entrar nas minucias 
de execução, nas modificações porventura necessarias ãs 
organizações presentes para se conseguir os desiderata 
mencionados. 
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Uma das grandes difficuldades com que tem luctado 
o desenvolvimento da industria extractiva é, por certo, 
a falta de vias de communica~ão. As jazidas mineiras 
de Morro Velho, Gongo e outras, retorquir-se-á, puderam 
chegar ao apogeu de sua procluc~ão em phase de nossa 
historia economica em que não existiam estradas bôas. 
Não é tão absoluta assim a verdade, e quando o fosse, 
lembrariamos que do Gongo até o Rio de Janeiro a dis­
tancia maxima anda por 100 leguas; como applicar o 
argumento a Goyaz ou a niatto Grosso, onde os territo­
rios a atravessar representam extensões quintuplas da­
qnellas f 

E depois convem notar que a phase industrial é in­
teiramente diversa. 

Quando, na primeira metade do seculo XIX, come­
çou o florescimento das empresas, os processos de pre­
paração mecanica dos minerios e sua metallurgia esta­
vam muito atrazados em toda parte, e podiam ser satis­
feitos com elementos ele producçft0 regional: as mad~ira.s, 
a propria zona fornecia; os pi Iões fabrica mm-se cOJil 
ferro das pequenas forjas italianas ou ele cadinhos ela 
região; só vinham de fóra, do Rio ou da E'uropa, obje­
ctos manufacturados que não poeliam sei· obtidos com re­
cursos locaes, reactivos para a purifica~ão dos metaea, 
mercurio, e as importações sumptuarias. niesmo assim 
a difficuldade de commuuicações era tal que um director 
de ]\forro Velho, Gordon, construiu uma estrada ele ro­
dagem para diminuir as elerndas elcspezas com os trans­
portes por meio de tropas e ele carros de bois, obra que 
até hoje perdura e de que se aelmiram restos nos campos 
entre Miguel Burnier e Itabira do Campo. 

De encontro a isto, os processos modernos, aperfei­
çoadissimos, só permittem a !avrança economica, princi­
palmente para as minas do teor medio e baixo como as 
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nossas, a quem os observa criteriosamente. Para isto 
são necessarios apparelhos poderosos, britadores cujo 
peso é muito maior, mil objectos, emfim, que só podem 
ser transportnclos em vias ferreas e. na melhor das hy­
potheses,. para peças de peso inferior a 1.200 kilogram­
rnas, em carros de bois. Este ultimo genero de transpor­
te, além de dispendioso, não pode ser empregado em 
toda parte por falta cl.e caminhos oncl.e possam transitar 
os vehiculos. Como levar destes apparelhos para cen­
tro de Goyaz, por e:1:emplo, onde existem excellentes ja­
zidas. si da nltirna e:;tação de via ferrea até alli medeiam 
duz~ntas on trezentns leg-uas? 

II a, portanto. l i,m~ão intima entre a viação ferrea 
ou de rodug-Pm e a valoriza<:fio das jazidas auriferas elos 
distridos eentraes do BrasiL zonas quase Yirgens e que, 
em tempo tkpc•ndente da l'heg-ada dos meios rapidos de 
transpol"tt', se tornarão prodnctoras de ouro, em gráu 
mais elen<lo ainda ,10 'fllC o Estado de '.\finas Geraes. 

A escassez de cornbustiYeis e a abundaucia de que­
das dagua teem leYado a reeorrer-se quase sempre ás 
ultimas para o fornccirn~nto ele energia motora. Esta 
tendencia de dia para dia se refor~a, pois o uso crescen­
te elas eotrentes polyphasieas tem augmentaclo o raio 
dentro elo qual a transmissão de forças se pode fazer 
em condirões economieas. Sendo cada vez mais commum 
utilisarem~se grandes energ-ias ele origem hydraulica e 
incumbir o fluxo electrico de !em-las ã distancia, cum­
pre desde já pre,-er o ckse11Yohimento aincla maior desta 
solm;:5o, facilitando os meios de introduzi-las sem emba­
ra~os por parte dos proprietarios elos terrenos atraves­
sados pelos cabos conduetores. O caso já se apresentou 
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em Minas Geraes e obrigou o Congresso Estadoal a dic­
tar regras, que removessem os obices originados dessa 
opposição ao liwe incremento da mineração. Quer como 
servidão passiva nos terrenos de propriedade federal, 
quer como direito de passagem mediante remuneração 
modica em terras particulares, o essencial é não permit­
tfr que a má vontade de 11ossuidorcs de terras, situadas 
entre a usina transmissora e a usina receptora, inutilise 
os esforços creadores de uma industria nova, negando 
passagem ás eanalisaçõcs electricas. Xisto ha vantagem 
para os proprios donos das fazendas intermedias, pois 
evita a construcção elos regos aclduetores de aguas e to­
dos os inconvenientes ciuc podem orig-inar-se deste facto, 
como arrombamentos, innuntlações, destruição de tapu­
mes e outros. 

Os trabalhos de lavra snbterranea dos depositos au­
riferos foram durante muitos annos dirigidos de modo 
a causar graYes prejuizos a toda zona adjacente pertur­
bando serianw11te o ~"11 regim(~n mrteorologico. Peior 
ainda: o s:,·stema seguido, muito dispendioso, oneraYa 
as emprezns exploradoras, sMn deixar de gravar o futu­
ro da proclucção a:;?ricola do distrieto, apezar das remu­
nerações oceasion:ulas. pelo me\hoü,, ü\,,,,,·,a1lo. Referi­
mo-nos ao eonsnmo inacreditaYel de maclcira ,eito pelos 
mineradores para os eseornmentos no interior das gale­
rias e salões, formm1os pela rctirn,hl do enchimento <los 
vieiros. A devastação systeniatiea das florestas, prodn­
cto aziago du procura intensh·a, lar~amente paga aliás, 
de vigas, prmwhões e mais peças, por parte das compa­
nl1ias exploradoras, influiu de modo desastroso sobre 
todo o distrieto dos altos valles do ,·io das Y elhas (até o 
Parauna) e do rio Doce (até Ponte-No\'a), alterando o 
regímen das aguas, despovoando de suas melhores essen­
cias as mattas de beira-rio. 
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O rio das Velhas, navegavel, ha bem poucos annos, 
até Sabará. e mesmo até Raposos, apresenta hoje uma 
serie de razouras, em que as proprias canôas encalham; 
os páus para vigas só se aeham, a.ctualmente, em maior 
abundancia, nos confins dos municipios de Santa Luzia 
e Sete Lagôas. Tuclo isto causado pelo systema, seguido 
Pm Morro Velho e outras minas, de não aterrarem os 
vacuos deixados pelas explorações, sustentando as pare­
des com verdadeiras florestas de vigas e pranchões. 

O encarecimento progressivo deste material levou a 
estudar a possibilidade de se modificarem os processos 
de extrac~ão de modo a baratear-lhes o custo. Â' com­
panhia da Passagem se deve, cremos, o emprego syste­
matico elo aterro para este fim, exemplo geralmente se­
guido hoje em todas as outras minas. No desenvolvi­
mento da industria extracth-a encontrar-se-á, futura­
mente, margem para eollocar productos rnetallurgicos 
em substituição á. madeira. usando typos correntes de 
quadros metalliros e chapas de revestimento; convirá 
favorecer a ereação deste mPrcado pat'a a siderurgia bra­
sileira. desde que tc11ha aJquiriclo o impulso necessario 
para manter fornecimentos constantes deste material. 
por pre~os que possam competir com as <lo preparo da 
madeira. atlendendo-se ú substituição mais rapida desta 
ultima. 

Outra questão séria, que merece ser cuidadosamente 
estudada. é a elos explosivos e do seu influxo no custo 
final elo kilog-ramrna ele ouro e:s:trahido. Em certos pai­
zes, como o Transvaal, as despezas com explosivos eram 
avultaclissimas por causa do regímen fiscal a que estava 
sujeita a dynamitc; no computo geral do custeio a por­
centagem relativa a este capitulo regulava 17%, appro­
ximadamente, para algumas minas. No Brasil os gastos 
com esse elemento essencial são bastante menores, or-
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çando cerca de 8%, por causa do fayor especial conce­
dido ás companhias de mineração, de importarem sem 
pagar direitos alfandegarias os materiaes indispensaveis 
a seu custeio. 

Esta situação, porém, é natural que mude. Tratan­
do o governo de estabelecer uma fabrica de polvora sem 
fumaça, está claro qne ahi deverão ser prepara,los tam­
bem explosivos industriaes, e a dynamite passaria a ser 
fabricada no país. A acquisição dos direitos para ex­
plorar a patente representa, por unidade pondera! pro­
duzida, onus muito menor do que os fretes e seguros da 
Europa até aqui, e é natural esperar-se barateamento 
nas despezas das minas com o desmonte do material dos 
vieiros, apenas o governo federal ponha em pratica o 
plano elaborado para a obtenção <las polvoras nítricas. 
As demoras ha,·idas em dar seguimento a este program­
ma, filhas, naturalmente, do escrupuloso estudo <los fa­
ctores para se adoptar a melhor solução do problema, 
teem influído de modo desvantajoso no custeio elas cm­
prezas, pois é certo que do funccionamento normal da 
fabrica de explosivos bellicos e industriaes resultarão 
economias para a parte da fortuna publica empregada 
na industria das minas, nas pedreiras, nas obras publi­
cas e outras, em que o concurso do poder expansivo dos 
gazes deflagrados é essencial á reducção do custo dos 
trabalhos. 

E' conhecida a influencia da imitação nos progres­
sos industriaes, de que na mineração do ouro no Brasil 
encontramos exemplos numerosos: os pilões de esmaga­
mento sob camada dagua representavain o grande melho­
ramento introduzi<lo por Eschwege, que todos n<lopta­
ram; de então para cá se procurou sempre melhorar 
estes apparelhos, angmentando-lhes a capacidade de tra­
balho, a facilidade das reparações, a uniformidade nos 
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gastos do material, as condições de estabilidade mecani­
ca dos machinismos; mas. os dois princípios directores 
das installa~ões·, isto é, o soque dentro dagua e a classi­
ficação enriquecedora das areias auríferas por metliodos 
hydraulicos, esses ficaram de pé, 

Eram conhecidos os effcitos perniciosos dessas duas 
bases de acçãc,, que achatavam os grãos de ouro, fragmen­
taudo-os de modo a augmcntar a porcentagem do metal 
arrastado pela agua, inacessível aos meios postos em jogo 
para venc~r a flt1ctua,ão das partículas. Não se exer­
ceram, entretanto, esforços no sentido de combater este 
mal em sua origem on de attenuar-l11e os effeitos; ao 
contrario, conservam l!randes porções de areias pobres, 
multiplicaram-se os apparelhos classificadores baseados 
sempre no mesmo jo;,o de forças, a gravidade e o empu­
xo. encareeendo, em .snmma, as operações além do que 
rendia o ouro assim retido a mais da porcentagem nor­
mal nas installaçõcs menos complicadas. 

Kão foi incornpetcncia dos directores das lavras, e 
sim tendencia natural a imitar, para melhor, nos casos 
mais favoraveis, as miuas eongen('res que já funcciona. 
vam com resultados praticas conhecidos. Do mesmo 
modo, o consumo do mcrcurio nos pans ou nos cylindros 
amalgamadores é augmcntado além do necessario pela 
composição chimica de nossos minerios, que obriga a· 
tratamento metallurgieo especial, dispendioso e incom­
modo, para vencer as resistencias de ordem molleculàr. 
Pois bem, ha processos, de longa data indicados para o 
nosso caso, que procuram cortar o mal no nascedouro. 
Eliminam-se as perdas dos mercurios pelo emprego das 
soluções cyanuretadas, mais baratas, podendo ser par­
cialmente regeneradas. Estes methodos teem permittido 
retirar até 97% do ouro revelado pela analyse cliimica 
dos minerios, e, entre nós, a primeira tentativa em larga 
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escala, feita em S. Bento, deram um coefficiente da ex­
tracção de 93%. Pode bem irer que ainda intervenham 
ahi, para reduzir esse aproveitamento, reacções prove­
nientes da composição complexa de certas rochas aurif&­
ras, onde a presença da chalcopyrite pode difficultar o 
exgottamento total do ouro da substancia. E"', pois, o 
caso de se desejar que os Jaboratorios officiaes, e os das 
empresas, auxiliados pelo governo, si necessario fôr, en­
cetem estudos de processos extractivos applicaveis aos 
typos mais communs do material de enchimento das ja­
zidas intrusivas. Da pratica <le processos baratos, ex­
tractores da quase totalidade do metal precioso dos viei­
ras, dependerá a valorização ile innumeros depositas filo­
nianos, de grande massa, mas cujo teor os torna inapro­
veitaveis, dados os minimos dos preços de custo dos me­
thodos hoje seguidos. já a cyanuteração abaixou o 
limite; é urgente, pois, norteiem os laboratorios indus­
triaes suas pesquisas em rumo de ainda abaixar o teor 
minimo acima do qual j:í se torne compensadora uma 
jazida. 

O mesmo reparo poderia ser feito no tocante aos 
dispendios de energia que ainda hoje se notam em mui­
tos engenhos, não só quanto ás despezas feitas com a 
adducção de agua por meio de longos regos de custosa 
construcção e difficil e cara conservação, como tambem 
quanto aos systemas de transmissão acloptados. Tanto 
quanto passivei, cumpre orientar o novo apparelhamento 
de nossas lavras, no sentido de recorrer-se á electricidade 
como elemento de ligação entre os motores hydraulicos 
nas quedas e receptores nas usinas ele preparação me­
canica, e, nestas mesmas, entre os clynamos distribuidores 
e os motores collocaclos ao serviço peculiar de cada 
apparelho. 
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Tudo conspira, portanto, no sentido de mais perfei­
tamente se aproveitarem elementos naturaes, forças exis­
tentes em tão grande quantidade por toda parte onde 
tambem se encontram os trechos de mineralização mais 
intensa do nosso territorio, principalmente quanto ao 
ouro. Le,·a-nos isto a encarar o problema, indissoluvel­
mente ligado ao precedente, do preparo technico dos di­
rectores dessas empresas exploradoras, e da necessidade 
de se constituir um corpo de profissionaes brasileiros 
capazes de dar impulso ás nossas minas, sem ficarem na 
dependeucia continua de instructores de além-mar. 

• • * 

Por mais dignos, uteis e leaes cooperadores dé nosso 
progresso sejam esses profissionafs extrangeiros, e o 
autor deste parecer folga em proclamar taes os enge­
nheiros que teem estado á frente das companhias ingle­
sas e anglo-francesas de Minas Geraes, é incontestavel 
que um país não estí, industrialmente apparelhado para 
a produc~ão franca de um genero qualquer, emquanto, 
com recursos proprios, não pode organizar o estado maior 
e menor das emprezas correlatas. E' este um dos mais 
graYes problemas ligados ao desenvolvimento da indus­
tria extractiYa mineral. 

Sabem todos que, cmquauto temos profissionaes 
brasileiros á frente de minerac;ão de manganez, diaman­
tes, mica, pedras coradas, e outras, bem como de indus­
trias ligadas a estas. os serviços das lavras auríferas 
teem constituído um como monopolio de companhias ex­
trangeiras, principalmente inglesas. 

Entrar nas povoações, que se constituíram em torno 
da mina como centro, impressiona como penetrar em 
terra extranha: noYos habitos modificaram para melhor 
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as antigas usanças locaes ; preceitos mais rigorosos foram 
seguidos para as construcções; regras hygienicas, pouco 
observadas alhures nas villas visinhas, dão a estes nr­
raiaes physionomia peculiar. 

A par destas vantagens e do grande impulso dado 
ao desenvolvimento da riqueza publica pela creação de 
centros importantes de trabalho e de consumo, nota-se 
como feição caracteristica a existcncia de uma zona in­
teiramente segregada do resto da população, constituida 
pelo pessoal dirigente e seus aiudliares, todos ingleses ou 
filhos e netos destes, tão aferrados á patria de seus ascen­
dentes que, já representando a segunda geração nascida 
no Brasil, ainda se declaram extrangeiros e falam a lin­
gua da terra com fortes sotaques britannicos. Xão lia 
nesta observação nenhum intuito deprimente, antes é o 
reconhecimento da forte individualidade etlmica da raça, 
que se mantem pura travez tantas causas de dissolução; 
mas isto mostra que, excellentes amigos nossos embora, 
formam sociedade á parte, em que só a custo penetram 
elementos nacionaes-

0 mesmo facto reproduz-se na direcção dos serYiços, 
e quando se reunem os differentes chefes das di,'isões, 
mesmo das mais simples, nota-se que nenhum brasileiro 
aí figura. Niio é que nos faltem aptidões especiaes, e 
nem ha fofa vaidade de mal entendido patriotismo em 
afi'irma-lo; mas é o principio, inconscientemente domi­
nador das acções humanas, de aggrega~ão dos elementos 
similares, que leva os directores extrangeiros a se cer­
carem de compatriotas até para as tarefas mais despidas 
de difficnldades profissionaes_ E a melhor prova de 
que não existe intuito preeoncebiuo de exclusão de bra­
sileiros em favor de extrangeiros, estú no facto de que, 
em outros lugares, apparecem profissionaes nacionaes 
collaborando junto a forasteiros na direcção dos mais 
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arduos sen·iços; aí estão os quadros do pessoal technico 
das estradas de ferro coucedidas a empresas extrangei­
ras ou a ellas arrendadas, para fornecerem documenta­
ç1io completa sobre o caso. O facto existe, entretanto, 
cm relação ús minas de ouro, e só com grandes difficul­
dadcs obtêm aí collocação engenheiros nossos, e isto 
mesmo para as categorias inferiores do pessoal technico. 

Os inconnnientes deste systema são obvios: por 
mais valioso o cabedal theorico adquirido nas escolas, 
nada suppre o preparo que se obtem na pratica, e tão 
sómente com esta. Para as estradas de ferro, para as 
obras hydraulicas, para os serviços de sanitação, para as 
applieações da eleetricidade, para as construcções civis 
temos grande numero de trabalhos onde os filhos tle nos­
sas escolas profissionaes encontram emprego e poàem, 
por assíduo labor. galgar postos até habilitar-se a plane­
.inr e dirigir vastas empresas congeneres. 

Xão se dú isto eom as minas de ouro, e, por falta 
de admissão tlos nossos teclmicos nas companhias explo­
radoras extrangeiras, Yac-se pouco a pouco mantendo e 
consolidando o monopolio dos engenheiros ingleses para 
esta sorte de serviços. Que seja justissima a preferencia 
por parte das companhias extrangeiras ninguem contes. 
ta; confiança não se impõe; mas a falta de pratica do 
pessoal nosso desvia-o desta industria, cooperando para 
manter-se o prh-ilegio de extranhos á nossa terra, e, por 
isto lan1.U..:·n1, in1pedi11do a formação de empresas nossas, 
como tanto seria para desejar. 

Ningucm pode sonhar em impor a associações indus­
triaes este ou aquelle individuo supposto idoneo; mas 
ha meios de influir de modo a cessar o exclusivismo, in­
voluntario ou antes não premeditado, a nosso ver, que 
tantos prejuízos nos traz. Formar-se-á por este modo 
aos poucos um estado maior de engenheiros capazes de 
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auxiliar a rnloriza~ão d,, jazidas auríferas existentes em 
nosso territorio, em vez dos raros profissionaes, estudio­
sos e persistentes em devassar os segredos deste ramo 
industrial, aptos a serem chamados sem despertar inquie­
tações sobre a sorte dos capitaes que lhes sejam entregues 
para esse fim. 

A;; mesmas observações, embora em escala mais at­
tenuada, poderiam ser adduzidas quanto aos auxiliares 
de categoria subalterna; aí, porém, é mais frequente 
encontrar-se a collaboração do brasileiro, na execução de 
serviços de importancia menor, feitorando turmas, diri­
gindo reparações de machinas especiaes e outras. occupa­
ções semelhantes. A necessidade de formação de estados­
menores com elementos nossos, embora existam tambem, 
está em via de ser satisfeita com o desenvolvimento dos 
serviços mineraes superintendidos pelas empresas_ ·explo­
radoras. 

O problema da mão de obra, após o desappareci­
mento da escravidão, a cuja existencia attribuia Eschwe­
ge, não sem razão, o tez-em florescido tantas Jarras, foi 
solvido pelo salariado dos operarias locaes, pela immi­
gração provocada de mineiros extrangeiros e pela intro­
ducção do systema das pequenas tarefas, de empreitada 
com cada turma de cabeceira. N" a concurrencia entre os 
trabalhadores nacionacs e extrangeiros, ha certa divisão 
de serviços que se effectua naturalmente: os hespanhóes, 
os italianos, são bons mineiros de cabeceira, o nacional 
tambem o é, mas já em segunda linha, salvo excepçõcs; 
para os serviços que exigem intelligencia mais aguçada, 
.como os engenhos, as manobras de registos em tempo 
opportuno, ha certa superioridade em favor do brasilei­
ro; para o fabrico do carvão, o italiano é em geral pre­
ferido; para as derrubadas, o falquejamento de madei­
ras, os cuidados dispensados aos regos dagua, ás canali-
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sações e bicarnes, escolhem-se prefereucialmente mineiros 
da localidade. 

Accentua-se a inferioridade destes ultimos na mão 
de obra especial, salvo no que diz respeito a obras de 
carpintaria e de pedreiros; para turbinas, canalisações 
eiectricas, reparos em machinismos, etc., é geralmente 
sentida a superioridade do operario europeu immigrado. 

N"otam-se, nas minas, grandes rivalidades entre os 
trabalhadores de nacionalidades diversas; mas, cousa 
curiosa, são mais intensas entre extrangeiros do que 
entre estes e brasileiros, a ponto, em certas occasiões, de 
exigirem precauções especiaes na descida e na subida 
do pessoal, para se não darem conflictos serios. Em ge­
rai são l'almas as relações entre as companhias e seus 
operario8; as paredes são raras e originam-se quase sem­
pre por moti,·os alheios a questões de salarios. 

Em todo caso ha uma intervenção que o Estado 
deYe ter nas minas, e é o exercício de sua missão de res­
guardar as eondi<,:õcs de hygicne das grandes industrias, 
sobretudo <1Uall(]o estas teem por séde da actividade 
eorrespondente os meios deleterios, como são galerias de 
explora,;ão. ~\.o Estado cumpre nrificar si são devida­
mente acauteladas as existencias daquelles que dão seu 
trabalho, na segurança de que as empresas de mineração 
tomaram todas as medidas para lhes não prejudicar a 
saúde nem expol-os a accidentes que a simples previden­
cia poderia remover. A policia hygienica das industrias 
insalubres incumbe ao Estado, e a fortiori, cabe-lhe :ve­
lar por ella quando se trata de trabalhos em locaes ·con­
finados e subterraneos, onde as probabilidades de acci­
dentes são maiores do que na superfície. 

• • • 
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Essas considerações mostram quão importante deve 
ser para o apparelhamento da organização industrial das 
minas o preparo profissional dos engenheiros sahidos de 
nossas escolas. Dada a difficula<le supplementar da es­
cassez de emprezas em que possam fazer um aprendizado 
pratico, estará nosso país munido dos institutos de en­
sino, e nelles estarão sendo obsena<los os methodos dida­
cticos mais proprios a formarem productos de alta cul­
tura theorica e, sobretudo, pratica, capazes de resolve­
rem no terreno os mil problemas que a mais simples ex­
ploração suscita? Balanceados os prós e os contras, acre­
ditamos poder affirmar r1ue j:í não estamos mais appa­
relhados para este fim. 

Sem querermos entrar na analyse minuciosa da de­
ca<lencia do ensino superior no Brasil, questão complexa 
alheia ao intuito dominante deste parecer, não ha reme­
dia senão indagarmos da repercussão desse mal na in­
dustria mineira, afim de mostrarmos um <los pontos para 
onde a acção dos poderes publicas deve ;;cr ,lirigi<la. 110 

senti<lo de preparar o reerguirncnto das for~as n::icio­
naes pelo melhor aprowitamento dos factores de riqueza 
que possuamos. 

Um dos primeiros motivos da queda do niYcl do en­
sino nas nossas escolas de engenharia parece estar na 
forma por que é recruta<lo o pessoal docente. Estas são 
acima de tudo escolas profissionaes, onde tudo deve con­
vergir para o desenvolvimento de determinado grupo de 
faculdades de juizo e ac~ão, fican<lo a base geral dos co­
nhecimentos necessarios á vida social a cargo do estadia 
anterior, o secun<lario, na instrucção progressiva do 
alumno. 

Trata-se, portanto, de uma espeeialisação intensiva, 
para a qual são in<lispensaveis elementos docentes de 
primeira ordem e abundantes meios praticos de ensino. 
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E'm vez de procurarmos para as cadeiras especiaes 
obter pessoal competente, a todo custo e estivesse onde 
estivesse, fóra do país, portanto, já que ainda não esta­
mos preparados para isto, o jacobinismo vesgo julgou en­
xergar na certidão de nacionalidade do professor o cri­
teria unico para o cabal preencliimento dos lugares de 
educadores industriaes das novas gerações. Assim dis­
pensaram-se concursos inestimaveis de profissionaes do 
mais alto valor, substituindo-os por brasileiros, cheios 
de bôa vontade, é certo,- mas sem a base pratica necessa. 
ria para a transmissão de conhecimentos praticas e de 
regras de uso corrente nos meios industriaes organizadoS" 
intensivamente. Por maior que seja o esforço honesto e 
digno de professores assim escolhidos, não lhes dá a lei­
tura de livros e revistas espcciaes a autoridade didactica, 
que só confere o lidar constante com todas as condições 
de nm meio, onrle estejam intensamente concentradas as 
actividades applicarla.s a determinado genero de pro­
ducção, leccionaclo pelo docente. 

As conseq11c11cias de tal systcma não se demoraram: 
baixou o nivel theorico do ensino especial, por não ter 
raízes na instrucção profissional concreta dos professo­
res ; dos cursos pra ticos quase se pode dizer terem dei­
xado de existir; a autoridade moral do lente sobre os 
discípulos, formado por tal processo, diminuiu, e haveria 
sobre este facto um longo capitulo, desalentador para os 
que curam da formação iutelleetual dos vindouros, a es­
crever com os depoimentos, insuspeitos e consoantes to­
dos, dos directores de emprezas industriaes visitadas pe­
las turmas de ai um nos nas excursões scientifieas, tão 
differentes hoje do que foram ha uns dez ou doze annos. 

Y ei u augmentar a acção nefasta deste phenomeno a 
crise moral que lavra no professorado brasileiro, exce­
ptis excipiendis, reflexo de um facto mais geral, não cir-

Cad. 12 
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cnmscripto a uma só classe ou mesmo a um só país. .A. 
profunda transformação economica, successiva á aboli­
ção do estado servil e ao fervilhar de emprehendimentos, 
mais ou menos viaveis, antes menos do que mais, desor­
ganizou o ensino: muitos professores, envolvidos nesse 
turbilhão de fundação de usinas, abertura de vias novas 
de co=unicação e mil tentamens semelhantes, descura­
ram de suas cadeiras, e, conservadas estas tão sómente 
por motivos referentes á economia domestica do interes­
sado, voltaram sua actividade para os empregos mais 
rendosos. Leccionar já não era um ministerio, e sim uma 
achega, meio de augmentar recursos pecuniarios do pro­
fessor . .A.batido, por esta forma, o prestigio moral do 
lente, eram naturaes as consequencias sobre o nenhum 
interesse despertado no cathedratico pelo aproveitamento 
do alumno, sobre o preenchimento material dos minutas 
regulamentares da duração das aulas, sobre o alheia­
mento progressivo de docentes e discentes. A escola, em 
vez de despertadora de actividades intellectuaes, trans­
formou-se em ninho de funccionarios pagos a tanto por 
hora de serviço. Ha excepções, é certo; mas é doloroso 
confessar que o resumo acima traçado traduz o sentir 
geral dos brasileiros em relação aos institutos profissio­
naes. 

De certo ponto de vista tal processo poderia ter tra­
zido um elemento de progresso aos methodos didacticos, 
e ser aproveitado quando se cuidasse seriamente da reor­
ganisação do ensino: o augmento da cultura pratica dos 
professores, influindo beneficamente na orientação a 
dar ao espírito de estudantes que se destinam a carreiras 
em que o coefficiente pratico tem valor excepcional. 

A que vem programmas pomposos, impressos sem­
pre e raramente cumpridos no decurso das aulas, mais 
para provar a erudição do lente do que o intuito sincero 
de ilustrar o cerebro de quem quer aprender? Porque 
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insistir tanto em considerações ele ordem superior, tra­
tando preferencialmente de generalidades, procurando 
sómente syntheses só accessiveis a intelligencias forte­
mente preparadas por um ensino pratico anterior quan­
do, na vida que devem ter, aos alumnos muito mais util 
seria adquirir noções eoncretas sobre analyses chimicas, 

. estudar in sitn as assentadas geologicas, manusear as 
machinas e saber empregar os apparelhos topographicos 7 

Certamente, são uteis os puros scientistas, e exercem 
missão benefica investigando e solvendo problemas de 
alta mecanica, de geometria algebrica e outras. São e 
serão sempre casos cs:cepcionaes, entretanto; e haverá 
realmente Yantagem em multiplicar o numero delles, 
quando se arrisca assim augmentar apenas o numero dos 
cultores de um <"alão especial, sem provocar o appareci­
mento <le um verdadeiro geometra i 

Socialmente falando, e no caso geral, mais utíl é o 
profissional capaz de manejar dextra e intelligentemente 
os instrumentos de seu officio, elo que o simples calcu­
lista, apto a determinar as mais delicadas e menos im­
portantes perturbações astraes. Ora, sendo o fim dos 
institutos de ensino preparar moço~ para a vida pratica, 
será logieo orientar os programma, no sentido puramente 
tbeorico e, para obter casos excepcionaes, sacrificar a 
grande maioria dos disc~ntes, com prejuízo para a evo­
lução economica do paiz ! E não parece melhor deixar 
li iniciativa individual o formarem-se as competencias 
theoricas excepcionaes, á custa de esforços proprios, de­
senvolvendo aptidões particulares, partindo sempre da 
base geral ministrada por um ensino racionalmente orien­
tado, e sem sacrifício da utilidade maior aos casos pere­
grinos? 

Por outro lado, é indispensavel que o ensino, em 
aulas e em laboratorios effectivamente frequentados pe-
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los alumnos, se mantenha sempre ao 11i,·el dos processos 
industriaes mais aperfeiçoados, afim de se não perder 
tempo em explicações de machinismos archaicos, ou ter­
minar prelecções declarando não haver vantagem em 
adoptar-se o typo do apparelho cuja descripção acabou 
de ser feita. 

É indispensavel que o profissional, ao sahir da es­
cola, não seja surprehendido pelos apparelhos de uso 
corrente nas installações modernas e bem planejadas : é 
necessario que a roda Pelton lhe s!'ja familiar desde seu 
curso de motores hydraulicos; que a cyanuretação lhe 
não seja objecto de duvidas; que conheça as substancias 
capazes de perturbar a nitidez das reacções e de minorar 
o rendimento na extracção do ouro; que as rnachinas 
electricas, as transmissões por esse fluxo mysterioso te­
nham sido estudadas a fundo, de modo a poderem ser 
empregadas a miudo como economisadoras de energia, 
que são. 

Os cursos, theoricos e pratil'o,, de hyclranlica, de 
electricidade, de electro-metallurgia, de metallurgia com­
mum e de lavra de minas devem ser motivos de cuidados 
especiaes, ininterruptos, no sentido de se obter a for­
mação de profissionaes inteiramente preoccupados com 
o aproveitamento dos recursos naturaes do Brasil, que 
saibam cooperar para a substituição progressiva da ener­
gia fornecida pelas quedas dagua á que nos dão os com­
bustiveis importados ou as madeiras derrubadas de nos­
sas martas, em caminho franco de desapparecimeuto. 

Para manter este parallelismo entre as exigencias da 
pratica, o aperfeiçoamento dos methodos e o nível do 
ensino, para dar ás palavras elo lente a autoridade pro­
fissional do conhecimento proprio dos problemas, por 
ter tido de solvei-os, a melhor solução pareceria subordi­
nar os institutos federaes de engenharia ao ministerio da 
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industria, seguindo o exemplo tão judicioso que deu ao 
da guerra a superintendencia das escolas ~ilitares e ao 
da marinha o da escola naval. Formar-se-ia então um 
corpo de engenheiros com alguns lugares destinados a 
serem providos em commissão durante certo prazo, e en­
tre estes figurariam os de lentes. Assim, designado por 
concurso ou por notaria competencia, o funccionario que 
devesse reger uma cadeira qualquer, sahiria de um con­
juncto de profissionaes já affeitos á pratica do officio; 
findo o prazo de sua co=issão, e si não houvesse van­
tagem manifesta em proroga-la, voltaria ao exercício da 
carreira afim cle nunca perder-se este contacto fecundo 
entre a theoria e a applicação. Para os lugares, onde, 
honestamente, sem preoccupações nativistas, não fosse 
possiYel encontrar pessoal competente em nosso país, 
mesmo multiplicando as viagens de estudos dos profes­
sores no extrangeiro, commissionar-se-iam scientistas de 
merito, contraetados 110 país onde estivessem, que viriam 
collaborar comnosco na formação de um corpo technieo, 
,•orno todos desejamos se forme para presidir ao desen­
YDlvimento industrial brasileiro. 

• ,:, * 

Cabe-nos estudar agora o influxo da taxação no 
augmento do numero de emprezas exploradoras. De ac­
cordo com as regras peculiares de competencia firmadas 
pela Constituição Federal e pela dos Estados, são de tres 
eategorias os impostos qnP l"P<'aem sobrP- a exploração 
das jazidas auríferas: as municipalidades taxam-na pelo 
exerci cio de uma industria; o Estado cobra impostos so­
bre a exportação do producto elaborado, e a União per­
cebia os tributos sobre a importação de machinas e ma­
teriaes destinados ao meneio das minas, além dos fretes 
nas estradas de ferro federaes. 
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Os impostos municipaes não teem grande importan­
cia pratica e não oneram sensivelmente o orçamento das 
emprezas ; demais, estas possuem meios de contrariar 
exageros de taxa. Constituindo grandes centros indus­
triaes com grande pessoal e contando grande numero de 
votantes, podem, dados os nossos habitas eleitoraes, con­
tribuir para que nas camaras não figurem vereadores 
com tendencias demasiadamente hostis á modicidade dos 
impostos de industriaes e profissões. A bem da verdade 
deve-se dizer que as companhias de mineração nunca se 
furtaram a contribuir com taxas razoaveis para as finan­
ças muruc1paes, e, além disto, frequentemente teem 
iniciado melhoramentos locaes, a que não eram obrigadas. 

O imposto de exportação sobre o ouro, em Minas 
Geraes, era de 5% ha bem pouco tempo, em 1899. Para 
promover sua reducção, citava o Dr. Costa Sena, então 
senador estadoal, os seguintes dados suggestivos do que 
deve ser uma orientação segura em materia economica, 
na parte relatiYa aos meios de favorecer o incremento 
das empresas exploradoras, abolindo, ou, pelo menos, 
reduzindo notaYelmente as taxas de exportação para lu­
crar com as compensações proYenientes do augmento do 
numero de consumidores nos centros povoados, devido á 
presença e ao trabalho das minas. 

Capital 11:orninol ,ubu:ripto par;: .. companhCa.a lmpoJlo 
Dürilo• •• d, 1894 • 11191. ,obN, o 
U(Zlf1/.vetieia 

(Llbra.s ~!terlíruuJ =•• 

Au,trali.a ················· L 88.S13.2?8 o 1/:? % 
Afrla au1tral ············ L 76.08S.S29 o 1/4 % aobre o 

eapital ,,.. 
minai. 

Colamblc Ia1Jezc ......... ! 8.Sj0.7H. • o 
IDdl& ..................... L 3.062.010 

1 
o 1% 

Br••il (Mina•) ........... L 7S.S.600 5% 6,S% 
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Poude esta propaganda, tenazmente dirigida, conse. 
guir alguns resultados, reduzindo-se de 5 a 3½ % o 
imposto de exportação. Conviria ir ainda além, exone­
rar a remessa do ouro de qualquer tributo, cobrando,se 
outra taxa mais proporcionada aos lucros liquidas de 
sua industria. E' naturalmente neste sentido que se 
exercerão os esforços não só dos interessados como dos 
proprios estadistas que quizeram, em momento oppor­
tuno na historia financeira dos Estado.s, reorganizar o 
seu systema tributaria, pela reducção dos impostos de 
exportação a rnéras taxas de estatistica . 

.A União, ho,je em dia, nada percebe de direitos pela 
importação do material de custeio das empresas; cobra­
va-os, porém, até 1899, quando na tarifa então elaborada 
ficou consii:mado o principio da isenção para as machi­
nas, sobresalentes, explosivos e mais substancias empre­
gadas no meneio das minas. O sacrifício, pequeno para 
os cofres federaes, representava uma alta verba no orça­
mento das empresas; chegaram algumas dellas a decla­
rar na occasião ao ,mtor deste parecer que qualquer im­
posto novo implicaria suspenderem-se as operações das 
companhias: o allivio do pagamento de direitos adua­
neiros lhes permittiu dar maior impulso aos trabalhos. 

Não se pode dizer haja no momento actual verda­
deira reacção contra esse dispositivo liberal da tarifa 
,'igente: criticam-lhe alguns a largueza do conceito -
material de custeio - á sombra do qual muito abuso é 
commettido, importando-se como taes substancias que 
honestamente alli não deveriam figurar. 

A critica é exacta, embora em grãu menor do que 
suppõem os seus autores. Nada autoriza a importação 
de drogas pharmaceuticas, de conservas alimenticias, de 
vinhos e quejandos a coberto do texto legislativo, e si 
violações da lei se praticam desta natureza, cabe a res-
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ponsabilidade ao Poder Executivo, que não soube orga­
nizar o serviço de fiscalização. 

De passagem se diga que nada mais burlesco pode 
imaginar-se do que esta incumbencia, em virtude da qual 
um funcciouario qualquer se limita a visar listas de ma­
terial importado, declarando-o, g-rave1nente, necessario ás 
empresas, não existirem similares fabricados no país, e 
tratar-se de objectos para uso proprio das minerações. 
Em uma dessas listas, -recorda-nos haver lido material 
de escriptorio, que se encontra em todos os mercados, 
mesmo os mais remotos do sertão. A existir fiscalização, 
convem organiza-la seriamente, de modo a tornar-se ef­
fectiva, pela verificação in situ do emprego dos machi­
nismos, da utilização e propriedade das peças sobresa­
lentes, das substancias cllimicas destinadas aos ?rncessos 
metallurgicos. nias a continuar o arremedo de verifica­
ção fiscal que por aí existe, e nos torna objecto de justo 
motejo por parte das companhias de mineração, antes 
acabar com ella, pois o seu unico resultado pratico é 
cobrar das empresas beneficiadas determinadas quotas 
para a gratificação de um funccionario, que muito mais 
util pode tornar-se em outro serviço qualquer, positiva­
mente desnecessario neste, ou mesmo prejudicial, si por 
acaso se estabelecer qualquer conluio entre elle e as com­
panhias, de que percebe a remuneração. 

Cumpre notar que não vae nisto censura pessoal 
endereçada ao actual incumbido do serviço; só o systema 
é máu e se presta a abusos; além disso, pessimamente 
organizado, dá nome e fóros de verificação fiscal a for­
malidades que farão tudo menos o que deveriam ter em 
vista, isto é, impedir que á sombra da isenção da tarifa 
se deem alargamentos indevidos dos favores previstos e 
concedidos pelo legislador. 

.. .. . 
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Solvidos todos os problemas ligados á valorização das 
jazidas auriferas, e adoptadas medidas que as colloquem 
em situação ideal quanto a seu meneio, uma grande dif­
ficuldade permanece, tão séria que, por si só, pode in­
utilizar todos os esforços dispendidos em remover as de­
mais: referimo-nos ás fluctuaçõcs no valor da moeda. ás 
oscillações cambiaes. · 

As empresas exploradoras da séde no estrangeiro e 
formadas com capitaes europeus, tecm a escripturação 
concentrada alli e referida toda á moeda metallica. Ora, 
como das operações feitas no Brasil grande parte se paga 
em papel, torna-se necessario fazer a reclucção destas a 
ouro, e para isto adopta-se sempre o cambio ele passagem 
das sommas da Europa para o Rio. Aclmittam-se varia­
ções bruscas das taxas entre a occasião ela remessa e o 
decurso do emprego das mesmas transformadas em moe­
da brasileira; influinc1o nos salarios, no preço ele acqui­
sição de materiaes Jocaes, conforme o sentido elas varia­
ções a mesma quantia papel fará face a maiores ou me­
nores encargos representados pelos serviços feitos, e, dada 
determinada tarefa, exigirá no,·os reforços ele dinheiro, 
si o cambio fôr desfavoravel á empresa, ou deixará mar­
gem, quando a oscillação fôr em sentido inverso. Na es­
cripturação, isto será traduzido por perdas ou lucros no 
cambio, ~ para uma sociedade industrial, que não espe­
cule, nada é mais perigoso quanto ao resultado final das 
operações elo c;ue esta incerteza no valor ela moeda. Ima­
gine-se agora um anno ele agiotagem desenfreada, em 
que as taxas oscillem á mercê elas apostas; toda a orga­
nização industrial elo paiz, baseada em capital estrangeiro, 
está ameaçada de ruína, a não ser que para cobrir-se, 
e como operação ele seguro, aclopte o alvitre ele comprar 
e vender ouro a prazo. 
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Accrescente-se a essa exposição que as mudanças nos 
salarios, nos preços de generos, etc., si não são tão brus­
cas como os zig-zags dos graphicos da taxa cambial, 
teem a mesma amplitude repartida por um espaço de 
tempo maior. Finalmente considere-se que nas despe­
zas feitas no Brasil em papel-moeda, isto é - salarios, 
pagamento de impostos, fretes e seguros em vias ferreas, 
acquisição de materiaes de producção indigena, carretos, 
- empregam-se 70 a 75%, talvez mais em algumas mi­
nas, dos gastos totaes das empresas, e será facil compre­
hender quanto a vacillação eterna do valor da nossa 
moeda prejudica as operações das companhias minern­
do-ras est-rangeims, e quão justificada é a exclamação de 
W. E. Mathewson : "One of the drawbacks to the mi­
ning industry of Brazil is the continua! fluctuation in 
the value of the currency which react directly on the 
costs of labor, transportation and other items of 
expense" (1). 

Antes a estabilidade do cambio baixo, do que as 
oscillações continuas e de grande amplitude em torno 
de uma taxa media mais elevada; de sorte que nestas 
associações se encontram collaboradores espontaneos para 
toda acção governativa tendente a se normalizarem pro­
gressivamente as condições do meio circulante. 

S6 então será possivel pensar-se em dar estabilidade 
ao regimen das industrias em nosso paiz, proporcionan• 
do-lhes o advento da phase de prosperidade, tão necessa­
·ria ao jogo normal dos factores economicos, sem prepon­
derancia de uns sobre outros, antes com a collaboração 
synergica de todos para o fim commum : collocar o 

(1) Gold and Silve,- Mining in Fo,-eign, Countries, The 
Mineral Industry, vol. X, 1902, pag. 310. 
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Brasil em condições de poder solver os problemas in­
ternos decorrentes de seu fucies territorial, de seu po­
voamento e dos agentes de dentro e de fóra do país que 
influem no seu desenvolvimento, e defrontar os encargos 
internacionaes que lhe são impostos pela posii:ão que 
occupa na America do Sul. 

UNIVE~SIO,~CE 00 !!I\ASIL > 
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* :E:ste livro foi composto e únpres­
so nas oficinas da Emprêsa Gráfica 
da "Revista dos Tribunais", à rua 
Braulio Gomes, 139, S. Paulo, para a 
Companhia Editora Nacional, em 
janeiro de 1939. 
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